
oiRL-oion

M. PAULO f;ilho

REDACQXO B OFFIOINAS
Áranlda Goni-s Frolro. 81/68

AniIINISTRA0.HO
Roa Oongalres Dias, 6

" "'•"'' '— ¦ 
xx '"*'"'.,'i Correio dâ Manhã

"''¦""¦" ,'r','^^^,W^^^^^^t'^^'9^^W^"'%Í

RKDACTOn-CHEri*

COSTA REGO

ANNO XXXV N. 12,649

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 9 DE FEVEREIRO DE 1936
DIRECTOR-OERF.NTE

L ü I 7. AYRES

O embaixador Oswaldo Aranha pronunciou cm Nova York ímportanl
sobre a nossa situação econômica e financeira

Ainda o discurso pronunciado na ultima quinta-feira,
em Nova York, pelo embaixador Oswaldo Aranha

i = discurso

•00-

O nosso mal, diz o antigo ministro da Fazenda, o fundo de instabilidade da vida
do meu paiz, é meramente financeiro e advém de dois factores:

O ABUSO DOS EMPRÉSTIMOS PÚBLICOS EA MÁINVERSÃO DE CAPITÃES PR IVADOS
O discurso tjue o embaixador

Osvaldo Aranha pronunciou a
do corrente no almogo mensal da
Câmara de Commercio de New
Tork, constitue um documento
político do alta significação, tan-
to pela justeza das idéas nelle
emlttidas, como pelo senso de op-
portunidade e pela franqueza es-

¦!elarecedora que demonstrou. Del-
i stando de parte os cuidados pro-

tocollares, o sr. Aranha demons-
- trou comprehender perfeitamente

que a diplomacia da amizade, a
diplomacia dos "homens que se
querem entender" deve ter co-
mo um de seus fundamentos,
mais que o direito, o dever da
autocrítica e da critica reclpro-
ca. Sem perder tempo em diva-
ga.ôes ociosas, mostrou de modo

, conciso, mas vigoroso, o cunho da
economia brasileira, de typo in-
negavelmente agro-industrlal, e o
caracter da crise no Brasil, que,
longe de demonstrar um caracter
estructural, se restringiu ao as-
pecto funccional, Contrapoz o sr.
Oswaldo Aranha a nossa eco-
nomia em formação, dé paiz de-
vedor, à economia dos Estados
Unidos, paiz credor, qúe jâ che-
gou 4 "saturação do progresso".
Salientou o facto auspicioso para
as relações commerciaes brasilei-
ro-americanas, de não haver
"dois paizes mais complementa-
res)' do que o Brasil e os Esta-
dos Unidos, Poz, também, em re-
levo a responsabilidade dos capi-
taes norte-americanos na creação
_i_ qúe denominóu,fTcí_ní'rf-ÍÍcldâ-
de, "o fundo de Instabilidade" de
nos-a economia. ,;ÍÍBtftostrou as
conseqüências fuiiieStás' da libera*
llzação dos empréstimos públicos
n|o reprodúctívos e do emprego
de capitães sem a "necessária
correlação, que deve sempre exls-
tlr entre as exigências, do capi-
tal:e a productlvldade da Inver-
são". Patenteou egualmènte, , o
sr. Oswaldo Aranha, a segurança
que o Brasil offerece aos capl-
taes estrangeiros, não só pelas
suas próprias condições economi-
cae como também pela firme de-
cisão de seus governantes, de fa-
ser todos os esforços, ainda que"cortando cm nossa própria car-'fie", 

para satisfazer os compro-
Bissos nacionaes. Disso, aliás,
hão poderia haver melhor prova
que o schema das dividas em vi-
gor e o accordo dos congelados,
agora feito.

Em sunima, o discurso do sr.
Oswaldo Aranha constitua, não
uma simples manifestação de
cortezia e habilidade, mas nm
acto authentico e fecundo de dl-
plomacia econômica, em confor-
midade com aa realidades e as
exigências do momento político-
econômico mundial. Merece, por
Isso. a leitura attenta de quantos
te Interessam pelas coisas do
Brasil.

O DISCURSO PRONUNCIA-
DO PELO SR. OSWALDO

ARANHA
. Xova Vork, fevereiro — Via
teria - (U. P.) — Foi muitn
apreciado o discurso pronunciado
pelo embaixador brasileiro Os-
waldo Aranha, nn almoço men-"tl da Câmara de Commercio do
Estado dc Xova Vork, realizado
no di:i il do fevereiro. '

Disso iquolle diplomata: "A
mesa e a praça publica fórum, na
velha, c modelar civilização gre-
Sa, Imitada por todas as nossa*
democracias, ns logares piedilo-Cos para a discussão livro e tt-""«•stricta dos problemas humanos.

13 a mesa da Câmara de Com-
tti.erci. 'unia a essa tradição a da
nçspltalldade americana nue mais
amplia, -.e- possivel, o campo dns
discussões „ dos debates entre os
liom-iiç rie boa r-5 e de boa von-
tade.

í Usando e abusando dessa tra-
di':.!-! ç desta hospitalidade queme honra, eu procurarei Caiar-vos
s*m"os cuidados protocolláres.com x franqueza dus homens quêii querem entender.

.0 vosso paiz usufrue no ineu
raiz de uma situação especial. A
iflngucni foi rlodo. mesmo aos
mais agudos historiadores da vida
universal, fixar dentro do comple-"*S-di vida das nações, as razões
dÔ*_rmtn-rntcj da approxlmaçãr
°'i scpiraçãu entre os povos. Nes-
Ia 'deficiência de conhecimentireside, talvez, a cansa dos malis iiniversaes e da InippssiblUdaQfi -i« acharmóH -t solução dpsseí
pfoblemas.

Verdade, porím. incoulesle. prociSmáda unanimemente, e que oBrasil e os Estados Unido? são
dois grandèí amigos cuja vida
passada nunca foi ' 

perturbadaPela menor duvida e cuja vida
in-ura Éfi pôde ser encarada comoo desenvolvimento ascendente des-•** Padrão, que offerecemos ao
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Sr- as-^ldo. Ar«nh», n««» emHlxsflor nos Estados Unidos
mundo, de aimizad. fraternal tMl-
tei-avel.

Esta amizade, como todos o» fa-
ctos humanos, envolve, além da
parte affectiva, da sympathia. en-
tre os nossos dois povos, deveres
para todos nfis, americanos e bra-
slleiros.

O maior de todos, base dae ami-
zades verdadeiras,1 ê a auto cri-
tlca e critica reciproca.

Promover ò conhecimento'cada
vez maior, mais intimo e mais
completo de nossos povos e pai-
zes, ê a melhor fôrma de servir-
mos essas tradições e as posslbt-
lidades futuras de nossas re-
laçôes.

Não pôde nem deve haver no
futuro segredos entre americanos
e brasileiros quando se tratar do
Interesse reciproco de nossos
palzes.

A nossa amizade, porém, é a dc
dois povos unidos pela historia, li-
gados pelo continente, Irmana-
dos na paz, solidários na guer-
ra, governados pelas mesmas ih-
ntltuições. animados pelas mesmas
aspirações democráticas e pacifls-
tas, mas profundamente differen-
çados pola fortuna, pelo progres-
so o até pela vida.

Felizes circumstancias, multl-
plicadas pela actlvldade creado-
ra, polo espirito de organização,
pelo optlmismo sadio, pela fé in-
csgoíavol dos americanos, ergue-
ram nesto paiz uma civilização
material sem par e a base de uma
nova cultura, capazes de condu-
zir & felicidade.

B', neste ponto, necessário ac-
çeíituar a diversidade de posição
dos nossos paizes, de importan-
da capilal no problema:

a) — o Brasil é um paiz em
formação, ao passo que os Esta-
dos Unidos da America chegaram
á saturação do prosresso: •

b) — o Brasil é um paiz de-
verior e os Estados Unidos são
credores.

O Brasil i um paiz do typo
•igro-iniluslrial, como o vosso,
uma vez que a producção agrteo-
!n e a industrial, sommando cada
uma mais dc seis milhões de con-
los, se equiparam, equilbram e
completam.

Mas qúnsl tudo estA por fazer,
por organizar, por construir, por
consolidar: a raça, a economia, as
leis e as Instituições.

Somos jã '5 milhões de brasl-
leiròs a trabalhar um território
mais vasto do que o vosso, onde,
cnm n densidade da Bélgica, ca-
beriá, talvez, a população mun-
dlal.

A nossa eslructurl- econômica,
daria a sua organização, em qua-
si nada foi nem será alterada pe-
lo desnível da economia gorai dos
demais povos. A crise universal
veiu demonstrar que cada povo.
nlnda que submetlido ao conjun-
to mundial, tem uma economia
(liftérencliidn, com caracter pro-
pilo. com um systema intimo,
com uma constituição especifica
decorrentes dos tres factores ba-
sieos du actlvldade humana: a ter-
ra — o capital — o trabalho —
c de innumeros outros comple-
nientàres ou secundários, entre
os quaes os climatericos, os ra-
elnes. os políticos-e tantos mais.

No quadro das oscillaçõcs da
ijconomla universal, o caracter
mixto e equilibrado da nossa pro-
ducção foi. ê e sera o factor pro-
nouilci-niitp da nossa relativa re-
-isfcricia aos effeitos mais pio-
fundos da crise mundial.

Ernest Wageman, cm seu no-
tavel livro sobre "A estruetura
e o rythmo da economia miin*
dial". constata oste phenomeno
quando affirma: "Quando a in-
dustria e a agricultura se acham
em situação de equilibrio, n eco-

nom*» do paiz logra um elevado
fjrao de resistência contra as cri--se.." ¦

• O mercado - Interno do Brasil,
com 45 milhões de consumidores,
absorve a totalidade da producção
manufacturada no paiz e mais de
60 por- cento da producção agro-
pastoril.

As nossas exportações attlngem
apenas a trinta'pòr cento da nos-
sa producção global'e são forne-
tidas pela producção agrícola
pastoril. "

O mercado interno iê.ípòls, tres
vezes maior que o mercado ex-
terior. Depende, assim, a vida do
meu paiz em apenas um terço,
ou menos, da acção dos mercados
e preços mundiaes, resguardando-
se a economia brasileira das fun
das e anarchicas perturbações
que assignalam esta etapa tragi-
ea da vida commercial dos povos.

A crise universal
Desde que sobreveiu a crise

mundial a nossa producção não
diminuiu em volume nem deixou
de aperfeiçoar-se, quer a agri-
cola, quer a industrial*, o nosso
commercio exterior augmentou
em volume ainda que reduzido em
valor pela depressão dos preços
mundiaes que, segundo a Liga das
Nações, attingiu o café mais do
que qualquer outro producto: o
nosso commercio interno — isto é
um Índice de grande significação
— cresceu em volume e valor. A
nossa economia não regrediu, nem
ficou parnlyzada, antes todos os
Índices são reveladores de um
progresso incessante e real.

A crise em meu paiz, meus se-
nhores, nâo foi, pois. estructural,
não attingiu a economia mesma
do paiz que continua a crescer e
a progredir.

O mal do Brasil

O nosso mal, o fundo de insta-
bilidade da vida ' do meu paiz, é
meramente financeiro e advem de
dois factores: o abuso de empres-
timos públicos e a ma inversão
de capitães privados.

Tendes parte; não pequena, na
.reação deste fundo de instabill-
dade, quer porque libeiulizastes
empréstimos públicos não repro-
duetivos, quer porque applicastes
mal muitos dos vossos capitães,
sem a necessária correlação, que
sempre deve existir, entre as exi-
tenclas do capital e a prodtie.tl-
vldade de sua inversão.

As inversões privadas de ca-
pitai sommam 181 milhões

de dollares

Os empréstimos públicos, te-
deral, estadual e municipal, mon-
tam a -355 milhões de dollares. As
Inversões privadas de capital sum-
mam 181 milhões de dollares en-
tre manufaeturas. commercio em
geral, petróleo em particular,
transporte e communlcações, que
poderíamos chamar "dlrect tn-
vestments conductlve to nxports
trom the United States or tò sale
in Brazll of productos or serviços
of American owned enterprlscs"
e. apenas, 12 milhões dc dollares
dc "direct luvestmcnls conductlve
to U. S. Imports or purchasos
In Brazll of raw materiais."

Estes números mostram, por si
mesmos, o erro das vossas inver-
soes e o desacerto da nossa nn-
litica financeira cm relação an
vosso capital. .

As applicaçCcs deveriam obede-
cer a objectlvos diametralmente
contrários.

Tudo Indica que o.capital a ser.
appllcádo no Brasil d_ve visar as

fontes do sua riqueza natural
afim de tornal-as exportáveis,
pormittindo ao meu paiz comprar
aqui da Industria americana as
suns inegualavels manufaeturas.

Mas o que fizestes foi, os nu-
meros são do vosso Bureau of Fo-
reign Commerce, transplantar pa-ra o Brasil, Invocando factores-ta-
rlfarios e concessões de toda na-
tureza, as vossas industrias afim
de vender 14 productos america-
nos fabricados no Brasil!

Não pôde haver erro maior. e
nessa pratica errada das vossas
industrias está um dos factores
preponderantes das perturbações
actuaes do commercio mundial.

O problema, parece-me, está em
restabelecer as normas da boa
economia; ê preciso comprar para
vender e vender para comprar,
resistindo ao nacionalismo eco
nomico.

¦Um facto mais curioso
Ha ainda um facto mais cuno-

so, £ que sendo o Brasil o paiz
de maiores reservas de matérias
primas e aquelle que maior com
mercio tem com este paiz, é jus
tamente no Brasil onde, relativa
mente os americanos applicaram
menor- somma de seus capitães.

Não foi por falta de garantias
As garantias, do capital, meu.*,

senhores, estão no próprio capi
tal, na fôrma pelo qual ê inver-
tido e nas possibilidades me>-
mas dessas Inversões.

As leis dão, apenas) as garan
tias de ordem geral, Inherentes ít
propriedade è a sua livre dispo
slção. B estas nunca foram nem
serão violadas no Brasil.'Em meu
paiz sô tivemos restrlcçOes cam-
biaes. Estas, porém, hoje libera-
das em,sua maior parte, não af-
íebtaih o- capital em si niesmo,
maa unicamente a conversão dos
interesses e amortizações..

E essa restricção £ passageira •
nunca foi usada pelo Brasil para.
reter fundos alheios, mas, ape
nas, para ordenar e regular a sua
conversão, dada a deficiência de
cambiaes, determinada pela bai-
xa de preços de nossas exporta,-
ções que sô em relação ao café
baixaram de cinco libras para me-
nos de duas em cada siceo!

E' preciso difterenclar, pois, á
acção discricionária da conti-
gente e as medidas de ordem, vi-
sando assegurar os direitos, das
de arbitHo, usadas por tantos
palzes, com o fim de reter, mes-
mo tendo recursos, fundos alheios.

O Brasil nunca fez nem fará
Isso: e contra a Índole e tradição
do nosso povo e das nossas in-
stituiçõea.

O esforço para pagar
O esforço para pagar do meu

paiz vae até o ultimo celtil do
que elle pôde dlspOr.

O accordo dos congelados, feito
agora, ê uma demonstração e o
schema das dividas não o é me-
nor.

O Brasil dispõe, apenas, dos
seus saldos commerciaes e os en-
trega inteiros para pagamento dos
Juros de suas dividas e para
amortização de seus atrazados
commerciaes.

A Idéa de não pagar, adopta-
da por grandes paizes, ou a de
pagar menos do que é possivel,
nâo vingaria nunca, mesmo a des-
peito desses mãos exemplos e de
Idéas subversivas, no coração dos
brasileiros, ou na deolsão dos seus
governos.

Em 19110. còm a crise universal,
encerrou-se praticamente a possi-
bilidade de novos empréstimos pu-
bllcos e de novas inversões de
capitães no Brasil.

Até 1930 o Brasil vinha pagan-
do as amortizações e juras de
suas dividas antigas com novos
empréstimos.

As dividas do Brasil augmen-
taram até essa data graças a em-
prestimos quasl annuaes.

De 1930 para cá o Brasil vem
pagando com o saldo do trabalho
dos brasieiros, sem um novo em-
prestlmo sequer e sem entrada dc
capitães no paiz.

Este facto, que desafia contes-
tação, merece a vossa attenção,
especialmente em uma época em
que grandes nações repudiam suas
obrigações internaclonaes.

Temos até supportado, "cor-
tando em nossa própria carne'',
como disse o meu presidente, sai-
da injusta de capitães, inclusive
de americanos, applicados â som-
bra de concessões a longo prazo
e com regalias especiaes e que,
devido ã crise, têm forçado e an-
teclpado seu retorno e reembolso
ro paiz de origem.¦ O capital no Brasil tem as mais
amplas garantias legaes, uma
remuneração larga o segura e as
difficuldades cambiaes que está
soffrendo são passageiras e re-
verterão em beneficio das suns
futuras transferencias.

Esta é a realidade, meus se*
nhores, que o tempo ha-de con-
firmar, porque não ha forças ne-
gativas capazes de deter o surto
de progresso e de engrandecimen-
to do Brasil.

O Brasil vende mais do que
compra nos Estados Unidos

O Brasil vende mais do que
compra nos Estados Unidos, maç
nõs temos que pagar mais do que
recebemos.

As razões dosta situação de-
vemos procurai-as nas deficien-
cias do credito commercial, no
alto ore.o da vossa producção.

CONTINUAM A CHEGAR
TROPAS INGLEZAS AO

EGYPTO
Occupados todos os pon-
tos ostratogicos om tor-

no do Alexandria
Alexandria, 8 (Havas) — O

..fluxo de tropas britannicas
que continuam a chegar re-
gularmente ao Egypto causa
surpresa á população que jul-
ga largamente desafogada a
questão do Mediteraneo. As
tropas britannicas oecupam
todos os pontos estratégicos
em torno de Alexandria. Sa-
be-se também que foram effe-
ctuados trabalhos de draga-
gem de modo a permittir o
aecesso ao porto dos maiores
navios de guerra. Cumpre no-
tar, entretanto, que se os egy-
pefos haviam acolhido a prin-
cipio, com prazer, o auxilio da
Grã Bretanha quando a amra-
ça italiana era mais directa,
tendem hoje a criticar a oc-
cupação militar britanniça
por constituir um factor des-
favorável á conclusão do tra-
tado que assegure a completa
independência do Egypto.

THYMDXALATD

MCA DE GARANTIA
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A CRISE DO TRABALHO NOS ESTADOS UNIDOS I
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Depois dc terem armado suas tendas, esfomear! os, os sem trabalho investem sobre as cozinhas
• ¦ • reclamando sua refeição
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nas vossas normas de vender,
na carência dos transportes ma-
rlllmos e, mais do que tudo, no
desconhecimento profundo das
nossas possibilidades reciprocas.

A minha opinião, que vos deve
sur-prehender, ê que quasl tudo
quanto o Brasil compra nos Es-
tados Unidos o faz contra a von-
tadé dós americanos.

Os , paizes europeus forçam os
mercados do mfcu paiz por todos
os meios e atê artifícios.:' B*azem elles no Brasil uma po-
litlca aggrassiva de vendas, que
vae do preço menor, do credito
mais facll, do prazo maior, do
transporte mais rápido, até ás
mais detalhadas concessões e van-
tagens commerciaes.

Os Estados Unidos, talvez por-
que o seu mercado Interno soja
nove vezes maior dp que o exte-
rior, não cuida no Brasil de com-
petir, de vender, de alargar suas
r.ransacções.

E no entanto, meus senhores,
n&o ha dois palzes mais comple-
mentares, dentro do conjunto da
economia mundial, nem dois po-
vos mais amigos, dentro da com-
munhão universal, do que os Es-
tados Unidos e o Brasil.

A idéa da próxima visita do
uma missão commercial america-
na ao Brasil, como ha dois annos
se fez com uma missão de cafesls-
tas e ha poucos mezes uma mis-
são de médicos, é a mais recom-
mendàvel possível.

Os Estados Unidos são impor-
tadores de café, de assucar, de
borracha, de cacâo, de óleos, de
séila, de manganez, etc.

Todos estes productos existem
em,meu paiz tão bons ou melho-
res do que em outro qualquer.

, 0 Brasil precisa de machinas
em geral, de petróleo, de carvão,
de trigo, e de productos chimicos.
E todas estás manufaeturas sâo
aqui produzidas em condições sem
par, e todas estas mercadorias
existem nos Estados Unidos e
podem ser collocadas vantajosa-
mente nos mercados brasileiros.

Um decrescendo cada vez
mais alarmante do com-

mercio universal
0 commercio universal vae em

um decrescendo cada vez mais
alarmante e é, hoje, um terço do
de. 1929. As causas de sua redu-
cção são tão complexas que a nln-
suem ê dado assegurar que não
estamos em vésperas de üma
nova edade média, com uma pa-
ralyzação quasl completa das re-
lações commerciaes entre os
povos.

A reducção do poder acquisltl-
vo das nações, creando sub-con-
sumo; a ãnarchia das moedas
creando os problemas cambiaes:
a desorganização do -rtuito tra-
zerido a paralyzação dos nego-
cios: o tantos outros pioblemas
entre os quaes o da paz e o social,
sempre affllctlvos em eras de de
pressão econômica, trouxeram a
subversão do commer-Mo em ge- j
ral. |

Mais de 130 accordos de com-i
penskção foram feitis entre as
nações e muitos paizes foram
forçados, acossados pela reducção
do valor do seu commercio, ou
pelas necessidades financeiras, »
adoptar altas tarifárias, favores a
expoi*tação, quotas para importa-
ções. discriminações cambiaes
desvalorização monetária, medida.-
Internas sobre a producção. che-
gando alguns ao monopólio pra-
tico do commercio exterior.

Nenhum paiz deixou de incidir
mais ou menos, nessa poiitlcn de
emergência ou de expedientes.
quer em relação ao commercio

O problema dos seín-trabalho,
r-.os Estados Unidos, foi dos que
mais contribuiu para a não-re-
eleição de IIoovci- e desprestigio
do seu governo. Embora, mesmo
nos períodos normaes, os Estados
Unidos possuíssem grande.nume-
ro dc desempregados (havia-.cor-
ca de -i.000.000 em 1929)' xi 

'ultl-

mo grande "craclt" pèorou enoi-
memente a situação.'

Cérebro emparedado em velhos
preconceitos de liberalismo indl-

vidual, Hoover demonstrou-se
mais do que soberanamente in*
capaz de resolver ou, pelo menos,
attenuar a crise do* sem-traba-
lho.

Chegado á Casa Branca .ém
março de 191)*!, Franklln Iíci.se-
velt obteve do Congresso podirt-s
que jamais presidonlo algum dos
Estados Unidos possuiu em suas
mãos, e iniciou corajosamente a
reforma — não apenas das leis
sociaes do seu paiz, mns. da man*

talldade que nelle predominava,
de ruaged indivldnalltm.

Apezar de todos os seus esfor-
ços, porém, ainda existem hoje,
cin sun terra, mais do onze mi-
lhôes de desoecupados. Mas em
1935 a cifra era bem maior:
.15.(100.000.

"O povo americano quer tra*
balho e não esmola", -- disse
Roosevelt no inicio do seu gover*
ho, manifestando-se contrario ao
systema dt "do|e'' ndoptado na
Inglaterra. . .

Instituiu, portando, grandes
corporações que se dedicaram a;
serviços públicos de toda a ordem-
e, incentivou, como pôde, o movii
mento do commercio e ria indus»
tria.

O publico, que tem seguido ci
nosso serviço de Informações,
está perfeitamente ao par da po»
litlca de. Roosevelt e seus resul-
tados. E sabe o quanto lhe tem
custado governar a-grande ua-
ção americana!

NÃ0SEAFFR0UXAMAS
MEDIDAS OE REPRK-

$A0 OONTRA 0 COM-
MÜNISMO

Enérgicas providencias
para assegurar a ordem

no Chile
Santiago do Chile, 8 (Havas)

— O estado dc sitio decreta-
do pelo governo abrange só-
mente o território do sul da
província de Aconcagua. Em-
bora a greve esteja virtual-
mente terminada, o governo
não affrouxa as medidas de
repressão ao communismo. Os
jornaes "Mercúrio" e "La Na-
cion" dizem que a propagan-
da é custeada por Moscou e
estabelecem relação entre os
movimentos do Chile, Brasil,
Uruguay e Argentina. O mi-
nistro do Interior declarou á
Agencia Havas que foram to-
macias enérgicas medidas para
assegurar a ordem.

A. LEITÃO DE CARVALHO
CmURtaAO - ÒBNTJgtfA 
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Bn Sete íe Setembro, 9*-K.* andar, aula l TEI*. .1MK-.H,
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MUSSOLINI PREPARA A
ORGANIZAÇÃO DE NOVAS

CLASSES DE RECRUTAS
E a Inglaterra deve estar em condições de se defender

coiitra qnalquer perigo eventual ''.¦'.

No Inverno o no Verão
Entulsão de Scott

(30379)

interno, quer em relação ao ex-
terior. ¦¦ ..

O Brasil regulou apenas a fôr-
ma das transferencias para o ex-
terior, porque a baixa do - valor
ouro de suas exportações -não
pei*mittla essa livre transferen-:
cia, uma vez que o "fovorno' ne-
cessltava de 110 mtlhSes- de- 11-
bras annualmente para pagar os
juros de suas dividas publicas. E
esta medida, unlca adoptada pelo
Brasil,.já rol liberada em gran-
de parte, e, hoje, não tia mais
difflculdades cambiaes panai o
commercio corrente.
Um dos poucos paizes onde

a crise não augmentou .
impostos. .

O Brasil esta, pois, entre os pou-
cos paizes onde- a crise não: au-
gmontou impostos, não forgou leis
de emergência,' não alterou/, po-
litica commercial.

O próprio café, outrora sob
controle, esbâ, . praticamente, li-
b#rlado da Intervenção o.fi-Iaí.

Nada ha. pois, que possa diffi-
cultar o incremento das nossas
relações commerciaes ou que pos-
sa crear embaraços a um . mo-
vimento são no sentido de com-
pletarem-sc, auxiliarem-se ss eco-
nomias de nossos dois paizes.

Basta para Isso a acção de ca-
da um c do todos que vêm, como
eu vejo, nas relações de nossos
palzes, no desenvolvimento de
seu ¦ commercio, num melhor en-
tondlmento de nossos povos, a se-
surança maior da nossa rápida
emergência das nuvens que têm
pesado sobre nôs e o augurlo de
melhores dins ' num futuro bem
próximo.

O suecesso deste emprehendt-
mento. a correcção destes erro*-,
o melhoramento desta situação
não dependem da acção directa
dos sovemos, dos diplomatas ou
do mundo official. Sõ podem ser
resultado da iniciativa de homens
de 'larga visão e boa vontade. E
estou «rto são homens desta
tempera, capazes desta tarefa,
aquelles a quem teaho a honra
de me dirigir neete-«ata-uito,"..
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Votado o protocollo da
paz do Chaco

; La Pat, 8 (Havas) — O
Congresso votou o proto-
collo da paz do dia 21 de
janeiro.

GYMNASI0 ANGLO
BRASILEIRO

AV. N.EMEYBR, 206 — RIO
Peçam' estatutos pelo telepho»

ne 27-2082, ou pelo correio.
(32570)1

O sr. Anthony Éden, ministro dos Estran-
geiros da Inglaterra

Londres, 8 (Especial) — O "Daily Têlegraph•', com-
mentando os motivos de rearmamento britannico, escreve:"O governo decidiu activar o rearmamento britannico
de maneira a que a maior parte do programma esteja ter-
minada em 1836. Depois que o sr. Éden assumiu todas
as responsabilidades dos diversos aspectos da politica es-
trangeira, o titular do Foreign Office impressionou-se com
a grave tensão -da politica internacional, evidenciada pelos
relatórios que lhe chegaram ás mãos. O sr. Éden está con-
ven'cido de que no próprio interesse da paz internacional,
a Grã Bretanha, deve, num espaço de tempo relativamente
breve, estar em condições de se defender contra qualquer
ordem de perigo eventual. O ministro dos Negócios Estran-
geiros acompanha com egual attenção a politica japoneza e
o enorme augmento dos armamentos allemães. Como con-
tinuem a persistir em Paris e em Moscou os boatos sobre a
assignatura de um accordo entre a Allemanha e o Japão e
a Allemanha e a Hungria, examina-sc em Londres a possi-
bilidade de uma approximação entre a Itália e o Reich. ap-
proximação a que o governo dc Roma poderia ser levado
sob a pressão das dificuldade** originadas da aventura na
África Oriental. Sabe-se que o sr. Mussolini prepara a or-
ganização de novas classes de recrutas em oito zonas mi-
Utares'1.,

Continuam ai melhoras
do príncipe das Asturias
0 que informa um bole-

tim do seu medico
assistente

Havana, 8 (Havas) — O dr.
Menocal fez esta tarde a seguin-
te declaração aos representantes
da Imprensa: "O conde de Cova-
genga tem experimentado me-
lhoras. E" provável que ainda
esta tarde receba nova transfusão
de sangue. A quarta operação
desta natureza será. effectuada
quando o enfermo recuperar as
forças.

Agora estS. repousando. Bebe
sueco de frutas e alimenta*.'*-
com extracto de carne."

Havana, 8 (UTB) — Os medi-
cos assistentes do Conde de Co-
vadonga, filho mais velho do ex-
rei - Affonso XIII da Hespanha,
continuam a alimentar sírias es-
peranças de salvamento do es-
herdeiro do throno hespanhol,
embora seu estado geral ainda
seja considerado grave.

Foi feita uma segunda transfu-
são de sangue, cujos resultados
foram sensivelmente satisfacto-
rios, ao contrario do que se dera
por occaslão da primeira appllca-
ção desse recurso.

Essa nova transfusão, aliás, foi
levada a effeito por insistência.
dos cirurgiões chamados a. opinai*
sobre o caso, e que. cubanos to-
dos, tiveram occaslão de áffií***
mar que, nos casos de liemophi-
lia, como o que affecta o Conde,
a transfusão sô fi efficaz quandoo doador de sangue (-. uhi indivi-
duo que jã tenha soffrido a. abla-
ção do baço. Foi o que se deu
com essa segunda transfusão, em
que o doador de sangue, um me-
dico dos hospitaes desta capital,
jft por vezes anteriores havia, sesujeitado a essa operação, sem-
pre em casos do- liemophilia.

Com essa segunda operação; a
hemorrhagia' que o Conde de Co-vadonga vinha aucusando, no tu-
mor que lhe surgiu mima perna,foi immediatamente estancada.

Havana, s (Havas) — Devido
Ss melhoras nianifestadap no es-tado de saude do ronde de Cova-
denga, o seu medico assistente
declarou que era innlll novatransfusão de sangue.

Acredita-se que n príncipe está,
jft livre dc perigo.

A repatriarão dos pri-sionoiros d: Chaco
Assumpçao, 8 (Havas) —

O governo promulgou a lei
da repatriação dos prisio»
neiros votada pelo Parla»
mento.
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CORREIO DA MANHA — Domingo, !> fle Fevereiro de 1U30
f^*!^^?y?:»,^~?*?ir*rm

FACTOS, E MAO PALAVRAS!
O illustre ministro da Agri-

cultura mandou á Imprensa mais
um de seua bellos commimicados
sobre a questão do petróleo. Não
é, assim, por falta de literatura
que essa questão ficará aban-
tlonada.

No fundo, o novo commiini-
cado não foi rigorosamente para
a Imprensa: foi para mim pro-
prio, que persisto na idéa de não
acreditar no exito das providen-
cias do ministro sobre seu pre-
itndido plano de estudos. Elle
diz, por exemplo, que não pro*
testou contra o plano análogo —
análogo, mas anterior... — do
governo das Alagoas: o que lhe
oceorreu foi apenas mostrar a
inconveniencia.de haver ttm pia-
no do Estado ao lado de um pia-
no da União '— o que. suppo-
nho, ainda è peor que um sim-
pies protesto..'.

Em primeiro logar, ha que
vér se é, de facto, inconveniente
que duas entidades trabalhem em
um mesmo objectivo. A diale-
ctica do Sr. Odilon Braga, sem*
pre tão viva e tão alerta, con-
chtirá pela affirmativa. No caso,
entretanto, o que importa é rea-
lizar, c pouco vale discutir. O
governo das Alagoas está reali-
zando. O Ministério da Agri-
cultura continuará discutindo.
Veremos, no fim, quem melhor
agiu.

Não resisto, todavia ao de-
ver de assignalar, mais uma vez,

• que o Sr. Odilon Braga evita
•por systema os pontos concre*
tos em que tenho collocado mi-
nhas criticas ao famoso Depar-
tamento Nacional da Producção
Mineral. Em nenhum de seas
comiminicados houve até agora
a minima referencia ás duvidas
que manifesto sobre a idoneida-
de de certos technicos — de cer-
tos technicos, veja-se bem, e não
de todos — da alludida reparti-
C$o. Vou rememoral-as, dentro
do velho conceito de que a re
petição é a melhor figura de
rhetorica.

Eu disse, entre outras coisas,
que o Dr. Victor Oppenheim
fêz nas Alagoas uma perfuração
intencionalmente errada no lo-
gar onde os trabalhos posterio
res do engenheiro Edson de Car-
valho lograram o resultado que
se sabe: a descoberta de um
gaz inflammavel. E' claro que
essa descoberta, por si mesma,
isoladamente, ainda quando cor-
roborada, como foi, por teste-
munhos impressionantes da na-
tureza do sub-solo, não estabele-
ce a existência real c effectiva
de lençol aproveitável; mas con-
stitue um indicio seguro de pe-
troleo, cuja extensão só os es

tudos' podem determinar. Esses
estudos estariam afastados se
passassem cm julgado as conclu-
soes do Dr, Victor Oppenheim,
conclusões que os acontecimen-
tos demonstram haverem sido de
um mal intencionado ou, pelo
menos, de um incompetente.
Em qualquer das duas liypotlie-
ses, esse technico não mais ser-
ve ao ministério, onde, entretan-
to, continua empregado. E o mi*
nistro não o defende nem o des-
pede 1

Eis, portanto, uma aceusação
de facto — nitidamente de fa-
cto — até agora sem replica. E
não c a mera aceusação de um
jornalista, porque o engenheiro
Edson de Carvalho a formulou
officialmente, em documento a
que nunca se deu nenhum des-
pacho !

Por outro lado, revelei que
esse mesmo technico e o chefe
do serviço geophysico, Malam-
phy, offérecem commercialraen-
te a particulares estrangeiros
seus conhecimentos do sub-solo
brasileiro, em annuncios publi-
cados na Inglaterra e nos Esta-
dos Unidos. O ministro, com-
quanto pródigo em notas de
seu gabinete, finge que essa ou-
tra aceusação não foi articulada
e parece, deste modo, acceitar
como bem entendido que func-
cionarios a serviço do Brasil e
pagos pelo Brasil tenham o di-
reito de proceder com tamanho
desembaraço.

A idoneidade de certos tech-
nicos do Departamento Nacional
da Producção Mineral é, por
conseguinte, amplamente duvi-
dosa; e, como são estes os que
dirigem e resolvem, collocando
até em segundo plano velhos
servidores, entre os quaes o Dr.
Euzebio de Oliveira, não pode-
ria logicamente o governo das
Alagoas esperar pêlos planos de
tal gente; e foi tanto mais fe-
lis em sua iniciativa quanto
contratou os estudos geophysicos
para amparar os trabalhos de
uma concessão federal, outorga-
da pelo Sr. Getulio Vargas, no
periodo do extineto governo pro-
visorio, por via de decreto que a
Constituição de 1934 approvou.

Veja-se, pois, o contraste: em-
quanto o Estado ajuda, é o Mi-
nisterio da Agricultura — elle
mesmo 1 — que oppõe indirecta-
mente embargos a uma iniciati-
va do governo da União ! E o,
Estado só decidiu ajudar essa
iniciativa a partir do instante em
que se convenceu de que seria
demasiado longo, senão imitil,
esperar pela acção do Sr. Odi
lon Braga.

Costa REGO

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
- Gynecoloeln — Vlne Urlnarlaa.

Consultório: Urüguayana, 104 —
Telephone 23-4316. 2 á* 4.

__, (32532)

dividas Relacionadas
pela directoria de
fundos do exercito

O Tribunal de Contas quer sa-
ber quaes os responsáveis

pelas despesas
Tendo a Directoria de Fundos

do Exercito remettldo ao Trlbu-
nai de Contas 20 processos de dl-
vidas relacionadas de accordo com
o art. 78 do Código do ContabI-
lidade Publica, na importância to-
tal de 270: 3978100, o Tribunal
converteu em diligencia o julga-
mento, para que o Corpo Instvu-
ctivo discrimine quaes as contas
relativas ao período do governo
provisório e quaes as posteriores
a esse governo e, pois, já do re-
glmen constitucional, indicando
quanto a estas ultimas, quaes os
responsáveis pelas despesas, para
os effeltos do art. 78 do Código•le Contabilidade,

cartilha"das MÃES
DR. HARTINUO UA ROCHA

128 em todas oa livrarias
(32529)

Inaugurados os açudes Con-
dado e São Gonçalo,

na Parahyba
O presidente da Republica re*

cebeu o seguinte telegramma:"Parahyba, 6 — Inaugurados
os açudes Condado e São Gonça-
Io, venho congratular-me. com v.
ex. por esses grandes serviços
públicos naclonaes para cujo ter-
mino foram decisivos o patrlotis-
mo e vontade de v. ex. Cumpre-
me reiterar, pela particular assls-
tencia taes obras representam pa-
ra este Estado, minha gratidão e
do povo parahybano ao eminen-
te chefe da nação. — Argemlro
Figueiredo, governador."

garganta"- nãriT- ouvidos
DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livra docente da Universidade.
Chefe de Clinico do Pollcllnlca de
Botafogo. Rua Urüguayana, 85-
87 — Salas 42-43 — Das, 14 As 16
horaa - TeL: 23-3279.

(32332)

SUSPENSO 0 ESTADO DE
-SITIO EM VÁRIOS

MUNICÍPIOS

Para que se realizem eleições
O presidente da Republica as-

aignou decretos. 11a pasta da Jus-
tiça, suspendendo o estado de si-
tio nos municípios do palmeiras
dos índios, São José da Lage e
Pilar, no Estado.de Alagoas, du-
rante o dia 9 de fevereiro do cor-
rente anno; no munlciplo de Bom
Jesus, no Estado do Rio Grande
do Sul, durante o dia 9 de feve*
relro do corrente anno; nos mu-
nícipios de Boa Vista do Tocan-
tlns, SanfAnna e Jaraguá, no
Estado de Goyaz. durante o dia
10 de fevereiro do corrente an-
no: e nos municípios de Soledade.
Arrolo Grande e Tupaceretan, no
Estado do Rio Grande do Sul, du-
rante o dia 16 do fevereiro, to-
dos, para o íim de serem realiza-
dar eleições munieipaes.

NA SECÇÃO PERMANENTE
DO LEGISLATIVO

Um officio do encarregado do
; expediente da Justiça

. ' Presidiu a reunião, hontero, da
Secção Permanente do Legislati-
vo, o sr. Medeiros Netto.

No expediente; foi lido um oi-
flcio do encarregado de respon-
der pelos trabalhos do Ministério
da Justiça, communlcando havei-
enviado um aviso ao chefe de po-
llcla determinando que informas-
se com urgência, conforme soll*
citara â Secção Permanente,
quaes os funcclonarios da Poli-
cia Marítima em serviço no dia
31, no Cáes do Porto, por ocea-
slão de atracar o "Rainha de!
Pacifico".

Como se sabe, a mesa*do Se-
nado necessita de taes Informa-
ções afim de proceder Judicial-
mente contra as autoridades po-
Iiciaes que não têm respeitado de-
vidamente as immunidades parla-
mentares.

— issi tm

0 sr. Maurício Cardoso não
acceitou o convite

Porfo Alegre, 8 (Havas) —
Noticla-so que o sr. Maurício
Cardoso não acceitou o convite
que lhe fora feito pelo presidente
Getulio Vargas para- oecupar o
cargo de ministro da COrte Su-
prema.

•m tm* .-
Dr. J. de Moraes Grey

Cirurgia geral — Vias urina-
rias. Assembléa, 67 — 22-7816.
3 As 6 horas.

.(65821)

AS NOVAS CARTAS-POSTAES

A novidade introduzida pelo
sr. Raul de Azeredo

A dlrectorla regional dos Cor*
relos e Telegraphos do Districto
Federal acaba de editar e expor
A venda nas repartições postaesdesta capital um original e ar-
tlstlco systema de cartas-postaes,
muito differente das tradlcionaes
cartas-bllhetes de contorno pico-tado.

O novo typo de carta possuedispositivo de fechamento fadl e
interessante e está destinado a
ter grande acoeitação por partedo publico. B assim acontecerá
não sô porquo a nova formula de
carta dispõe de grande espaço
para escripta e de fechamento in-
violável como também por pos-sulr coda uma tres bellisslmas
photographias com os aspectos
mais encantadores do Bio de Ja-
neiro, São dois os typos dos no-
vos cartas-postaes, figurante im
cada um delles tres vistas pano-
ramlcas diversas da capital da
Republica. Nas margens das car-
tas-postaes, que acabam de ap-
parecer e que são vendidas nas
repartições postaes pelo preço de
8200 cada uma, estão resaltados,
em sete Idiomas dlfferentes, as
bellezas naturaes e as posslbili*
dades econômicas do Brasil.

As cartas-postaes, uma surpre-
hendente e artística novidade que
o sr. Raul de Azevedo, dlrector
regional dos Correios e Telegra-
phos do Districto Federal, acaba
de editar, sã* Impressas em opti-
mb papel "couché". pautado, e
tem o peso de uma carta com-
mum.

Com o uso das cartas-postaes
apparecldas, o publico dlspenderá,
inclusa a parte em selloa, 8400 ou
2500, conforme taxa local ou in-
terestadual a aDpllcar á corres-
pondencia-

I
Agua do cio

A cidade foi Inundada por
violento aguacelro.

Estava a cidade presa
De uma secca deslavada.
Nom cano, fonte ou represa
Nos dava a agua cobiçada.

Agua! gemia a pobreza,
Sem agua na agua-furtada,
E os bunyalttí da nobreza
Clamavam por agua e... nada!

E ante os protestos dn povo,
Inventa-se Imposto novo
Que retire agua da toco.

Mae, nisso, vem o aguacelro!
— Se Deus é bom brasileiro,
Será São Pedro carioca?

Álvaro Armando
* *

Stambul, 8 — O ministro do
Irok, no Turquia, declarou que
brevemente será asslgnado um
pacto de não-aggressão entre oa
paizes orlentaea.

Quem estará, no Oriente, em
vésperas de aer aggredldo?

* *
Voe ser inaugurado, no próximo

dia 11, o serviço telephonlco en-
tre o Rio de Janeiro e Toklo.

Até que afinal vamos ter um
melo rápido de nos communlcar
por telephone, aqui no Rio; fala-
se para a capital.do Japão e, de
lã, nos retransmlttem o recado,
Anda-se multo mais depressa...

* *"Paraty soffre eis conseqüências
das chuvas", diz o titulo de um
telegramma no "Correio".

E' uma novidade. O que geral-
mente se vê são "chuvas" soffre-
rem as conseqüências do "Pa-
raty"...

Cyrano & Cia.,

OASSÀSSINIO DO ESCRIPTOR
CARLTAYLORJO MÉXICO
Uma redifiçação do embai*

xador Alfonso Reyes
Escreve-nos o sr. Alfonso Reyes.

embaixador do México:"Attentamente me permitto de-
clarar que a noticia transmlttlãa
pela Agencia Havas, com data de
6 do corrente e publicada no dia
seguinte por vários diários desta
cidade, e entre elles o Correio da
Manhã, relativa ao assasslnlo do
escriptor norte-americano Carl
Taylor, que estava estudando cer-
toa costumes dos Indígenas, quan-
do foi assaltado e morto, não se
refere á Republica mexicana, como
deixam entender os títulos das
mesmas noticias. O crime se deu
em Albuquerque, Novo México,
que é, como§ todos sabem, uma
das entidades federativas dos Es-
tados Unidos, embora seu nome
faça suppôr que se trata de re-
glão mexicana.

Agradecendo a attenção que
o esclarecimento possa merecer,
é-mo grato renovar os sentimen-
tos de minha cordial amizade."

PENHORES? ~ 
ST

O. B. ÁUREA BRASILEIRA
IsT-Rua Sete de Setembro-187

(65936)

A bandeira-piloto da navegação
i rumena

-O Ministério da Viação com-
municou ao das Relações- Exte-
dores a transmissão, ao Depar-
tamento Nacional de Portos e Na-
vegação, da copia da nota da em-
baixada dos. Estados Unidos da
America relativa A instituição,
pelo . .governo da Rumania, de
uma bandeira-piloto para os na-
vios que naveguem sob pavilhão
rumeno.

DR. AUGUSTO LINHARES
Ouvidos, nariz e garganta. —
R. Sáo José, 69. Tel. 22-0515.

 (O 3595)

0 DELEGADO DO EXERCITO
EM UM CONGRESSO MEDICO

Foi hontem designado para de-
legado do Ministério da Guerra
ao Congresso Medico que se vae
reunir nesta capital para tratar
de assumptos referentes ao pro-
blema da alimentação o major dr.
Ângelo Godlnho dos Santos.

Para apurar as actividades de
um ex-sargento

O commandante da 1* região
nomeou o capitão José Vicente
Fernandes encarregado do lnque-
rito policlal-militar que deverá
apurar a actuação do ex-3" sar
gento Edgard Garda Pinto, no
movimento subversivo do anno

AINDA OS ACONTECIMENTOS
DE NOVEMBRO ULTIMO

Os escreventes que fizeram o
serviço de promptidão tem
direito a diária concedida

aos sargentos
O ministro da Guerra declarou

ao chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito que, aos es-
creventes do quartel-general da
1* brigada de artilherla que fl-
zeram serviço de promptidão,
por occaslão dos últimos aconte-
dmontos, ficam extensivas as
vantagens estabelecidas r,o item"o" do aviso n. 734. de 6 de Ce-•zembro de 1933, pagando- se-lhes
a diária que compete aos sargen-
tos.
PARA' APURAR O PROCEDI-
MENTO DE UM SARGENTO

Graves aceusações pesavam so-
bre o 3* sargento Estevão Anto-
nio da Silveira, addido ao Bata-
lhão de Guardas e uue pertenceu
ao extineto 3* regimento de in-
fantaria.

Afflrmava-se que tomara at-
titudes nada .-ecormnendaveis, na
sede da Casa cio Sargento, â praça
Tiradentes e -ue dentro da sede
do 3° Regimento, no Casino dos
Sargentos, af fixava car.tazes
concltando seua companheiros so
comparecimento coilectlvo & Ca-
mara para intimidarem os depu-
tados.

O general Eurico Gaspar Dutra,
commandante da 1* Região MUI*
tar, sabedor desses factos, incuni-
biu o capitão Manso Moutlnho da
Costa, do 1° Regimento de Cavai-
laiia Dívlsionaria, i.âo sô de pro-
ceder as devidas svndicancias so-
bre fis mesmas recorrências, como
também para apurar a actuação
desse sargento em face ao movi-
mente subversivo de 27 de novem-
bro ultimo, lato é, ee foi rebelde
se combateu contra os amotina-
dos ou se se conservou lnactlvo.

Prêmio de architectura
Heitor de Mello

Officio do engenheiro Mario
Ramos ao Club de

' Engenharia
Em sessão do conselho dlrector

do Club de Engenharia, foi lido,
hontem, o officio que abaixo pu-
üllcanios, cuja Iniciativa mereço
os melhores louvores doa que se
Interessam em estimular o embel,-
lezumento o correcçõo de linhas
archltectonlcfiR dos edifícios e re-
silencio» em, nossa cidade, tanto
mais quanto até hoje nüo temos
nem- um prêmio ou menção hon-
rosa neste sentido, com o caracter
geral."lüxmos srs. presidente e mem-
bi-os do conselho director do Club
de Engenharia — Deixando de fu-
zer parte do conselho dlrector,
paro o qual.fui eleito ha cerca
do vinte annos e successlvamente
reeleito e onde dei minha colla-
boraçüo effectlva e por vezes as-
Bldua em diversos assumptos de
engenharia, especialmente naquel-
les a que eslavo ligado, constru-
cções eléctrlcos, mecânicas e ml-
neração, como dlrector tle empre-
sa ou engenheiro chefe, apresento
a todos amigos e collegas minhas
cordiaes despedidos.

Prevaleço-me da:' opportunldade
para- Instituir nesta nossa casa de
engenharia, um prêmio de estlmu-
io a — Architectura — arte do
tanto conceito que sempre esteve
ao por da musica, da pintura e
.dá.eaculptura.

Esse prêmio sqrA entregue ca-
da anno ao autor do melhor pro*
Jecto de obra de architectura con-
clulda durante o anno anterior
nesta capital do Republico.

Constituirá o prêmio, que se de-
nomlnará — Heitor de Mello —
homenagem que presto ao no-
tu.vel architecto brasileiro, de uma
medalha de ouro e um diplomo
Impresso com os dizeres regula-
mentares; a medalho terá na face
a efflgle de Heitor de Mello e no
verso a gravura da fachada do
actual edifício do Club de Enge
nharla.

Desejando que o nome e a me
mona do nosso grande e inolvlda-
vel presidente, professor Paulo de
Frontin, figure também ligado s
essa modesta commemoração de
cada anno, será Impresso no ver-
so do diploma o discurso que pro-
feri no Escola Polytechnlca, em
nome e por delegação do conse-
lho dlrector do Club de Engenho-
rio, sobre a personalidade daquel-
le emérito professor, na comme-
moração que a congregação do
Escola Polytechnlca promoveu,

Para constituir o patrimônio do
prêmio, lego e com este ofttdo
faço entrega de vinte (20) apólices
da Divida deste Districto Federal,
do decreto n. 1.535, e de ns. 1.887
o 1.892 (seis); 3.650 (uma); 108.895
a 108.901 (sete) e 108.932 a 108.937
(seis). Juros de sete por cento
(7 %) ao anno, todas com o cou-
pon n. 30 e os subsequentes, cujos
juros cada anuo serão applicailos
ás despesas da cunliagem da. me-
dalha de ouro, na Casa da Moc-
da e impressão do diploma na
Imprensa Nacional.

Para entrega do prêmio estabe-
leço as seguintes regras geraes,
deixando os detalhes para cons-
tar do regulamento que o conse-
lho dlrector em tempo expedirá:

a) o primeiro prêmio será en-
tregue em Io de maio de 1937, «
os demais sempre em 1° de maio
de cada anno, na sede do Club de
Engenharia, em sessão do conse-
lho dlrector: ¦

b) a commissão do prêmio será
constituída de cinco membros: o
presidente do Club de Engenha-
ria; o dlrector da Escola Polyte-
chnlca, o dlrector da Escola de
Bellas Artes, um«membro do con-
selho dlrector do Club 'de Enge-
nharla e o- director de Obras da
Prefeitura desta cidade;• c) no--mez do Janeiro de cado
anno. a commisíão solicitará do
dlrector de Obra» Munieipaes, efl-
pios dos dez projectos que, a. seu
critério, esse dlrector considerar
como os melhores e das mais
grandiosas obras de architectura,
concluídas no anno findo e. na cl
dade do Rio de Janeiro:

d) dentre esses dez projectos.
que estarão expostos na Club de
Engenharia, nos mezes de março
e abril, a commissão escolherá
aquelle cujo autor receberá a Me-
dalha. de Ouro — Prêmio Heitor
de Mello — e respectivo diploma.

Esperando que assim possamos,
ainda que modestamente, galar*
doar o mérito'dos que se dedicam
nesta cidade A sua architectura,
e estimular cada dia mats a per-
feição e correcçõo das linhas e dos
estylos archltectonlcos, o que
também tanto influe nos proble*
mas do urbanismo, subscrevo-me
de w. eex. collega, amigo e ad-
mlrador — Mario de Andrade
Ramos."

O dr. Mario Ramos recebeu
este telegramma:"O officio do distineto conso-
dó foi hontem lido em sessão do
conselho dlrector, ffcando senslbl-
llzado pela generosa offerta pe-
cunlaria pára estabelecer o pre-
mio annual espedal do ramo te-
chnlco sob cláusulas determina-
dás. O presidente enalteceu o
bello gesto e as qualidades exce-
pcionaes do illustre collega, sem-
pre dedicado ás nobres causas e
justas campanhas soclaes. O pre
sldente e o conselho director mui-
to agradecem o bellodonatlvo, fl-
cando, porém, de combinar o me-
lhor melo de satisfazer o elevado
desejo manifestado, officianâo lo-
go ao generoso doador. Attendo-
sas saudações — Estanlslau Bons-
quet, V secretario."

0 general Estevam de Carvalho
parte amanhã para o Paraná

O general Estevam Leitão ds
Carvalho deu-nos hontem o pra
zer de sua visita, por ter de par-
tlr amanhã, As 10 horas, com
destino ao Estado do Paraná,
onde vae assumir o commando
da 9" Brigada de Infanterla, com
sede em Curityba.

O fllustre offlcial, além de sua
alta capacidade profissional, tem
cultura, variado e grandes servi-
ços ao bom nome do Brasil, pelo
sua efficlente acção nas diffeivn-
tes commlssões que desempenhou
no estrangeiro.

O general Estevam de Carvalho
fo! durante algum tempo nosso
apreciado collaborador.

S. ex. embarcará no armazam
12 do Cáes do Porto, onde se acha
atracado o "Campos Sailes"

m issa *s»

Uma liana de navegação entre
a Polcnia e a America do Sul

Tarsovia, 8 (UTB) — A Com-
panhla de navegação poloneza"Zegluga Polsita'.' iniciará, ainda
este mez, a sua Unha regular en-
tre o porto de Gdynia e os da
America do Sul, empregando na
mesma o paquete "Fulaski". que
psra isso foi retirado da linha da
America do Norte, na qual foi
substituído pelo navio-mnior "Pll-
sudekTV

O habeas-corpus em favor
dos intellectuaes presos

- no "Pedro I"
it

0 deputado João Mangabeira aggravou do despacho
do ministro Hermenegildo de Barros

O deputado João Mangabeira federal tivera outro fundamen-
que é o Impetrante do "habeos
oorpus" requerido á Cflrto Su-
prema, om favor dos Intelle-
ctuaes presos no "Pedro I" o
cujo relator, ministro Hermene-
glldo de Barros Indeferiu, Inter*
poz aggrovo do despacho poro o
Corte Suprema.

O aggrovo foi firmado no ar-
tlgo 44 do Regimento e no pro-
prlo decreto n. 20.106, om que
0 despacho se basolo.

Diz o Impetrante:"Pora appllcor, "contra mim",
o 8 4° do art. 11 do decreto nu-
mero 20.106, quo obriga ao "ln

to. E o habeas-corpus Impetra
do ft Corto versava assumpto
completamente novo.

Do facto, os Impetrantes tião
haviam pedido o habeus-corpus
00 juiz federal da 2' vara, sob
fundamento da tnconetltudona-
lidade do sitio, mas da "Ulegali-
ilude da prisão", mesmo dentro
da vigência do sitio const Iludo-
nalniente concedido."

Sobre a dlstlncção de autorl-
dades cooctoros diz o Impe-*
trante:

São, portanto, dois ' lialieas-
corpuii diversos; porque "dlver-

deferimento ln Umlne em todos hos os fundamentos, diversos os
os casos.de manifesta tncompe
tenda do Tribunal", dis v, ex.:

,"A "prova" dessa lheompeten-
do é "fornecida" pelo próprio
impetrante que juntamente com
o dr. Acourclo Torres, requerei!
ao Juiz federal da 2* vara, uma, Commercio":

autoridades coactoras", e, em
porte, "diversos os Impetrantes."

Isto mesmo se verifica da sen-
tença o que' allude o ministro.
Eis como fala. no 4° período
da 3' calumna do "Jornal do

ordem de habeas-corpus, em fa-
vor dos mesmos pacientes."

Ora, eu não "forneci prova
nenhuma disso".

A affirmativa oppõo-se dire-
etamente á "verdade material,
constante dos autos".

Porque, A petição de hobeas-
corpus, o impetrante Juntou "ex-

Isto mesmo parece deprehen-
der-se do seguinte trecho das
allegações de fls: "Em momento
opportuno" demonstraremos a"lncotistltuclonalldade absoluta"
do decreto de prorogação do ai-
tio, feito com violação evidente"de mais de um artigo da Cons-

1 tltulção". NSo está, pois, nem
cluslvamente" um exemplar do podia estar cm tela da discussão"Dlarlo Officlal" de 24 de do-. nestes autos essa Inconstltuclo-
zembro de 1935 e tres numeres nalidade."
ão "Dlarlo da Assembléa Legis-j Tinha razão o juiz da 2" vara
latlvo", todos anteriores a essa. Os Impetrante não haviam arti-
data

Materialmente Impossível, por-
tanto, fazerem toes documentos
allusãd aa habeas-corpus reque-
rido, em "fins do janeiro" de 36
ao juiz federal da 2' vara.

Logo, absolutamente demons-
trado não haver "o Impetrante"fornecido prova", "nos autos",
que, "dlrecta" ou "indlrectamen-
te" se referisse ao habeas-corpus
a quo v. ex. allude, e sobre o
qual não se dissera "uma pala-
vra" na petição "Indeferida".

Por isto mesmo, v. ex., poro
indeferir "In limlne" o habeos-
corpus, teve de fazer obro com
uma "prova alheia aos autos" e
relativa a "facto" absolutomen-
te "estranho oos mesmos" —
qual a sentença "do Juiz da 2*
vara, publicada".

Para provar que o relator não
se podia basear no S 1° do ar*
tlgo 255, do decreto n. 3.084,
transcreve-o e dta, depois o
texto do art. 231, do reg. 787,
pròseguindo:"Assim, pois, onde o juiz fica
com maior ou menor liberdade,
segundo a doutrina, que se ado-
ptar, é no exame da prova dos
autos. Não 'pôde, porém, assu-
mir o papel de parte, paro apre-
sentar, contra um litigante, uma"prova" que não consta dos au-
tos, o sobre "facto" dc que os
autos não cogitam-

O que dispensa a prova, 6 o
facto notório, isto é,de conheci-
mente geral, unanime, ou se qul-
zerern universal — como a exis-
tencia do sol ou a inexistência
de "Insurreição armada", actual
mente entre nõs.

Mas, o juiz procurar e offere-
cer a prova de um facto alheio
aos autos, não nos parece nem
legal, nem equitativo.

Para fortalecer esta evldenda,
com dois grandes mestres do Dl-
reito Processual Brasileiro, ve-
jamos o quo dizem João Mendes
e João Monteiro."

Traz João Mendes, no '.'Diário
Judiciário", apoiando Silva, A
pagina 250: e conclue;"Ora o habeas-córpús reque-
rido ao juiz federal, e de que
fala o despacho do eminente ml-
nistro, não consta dos autos da
petição indeferido, e o relator o
conhece "so por sclencla priva-
do", isto é, leitura privada do"Jornal do Commercio", como
expressamente declara."

Mais adeante, escreve o ag*
gravante:"Mas, o eminente relator"criou" por "suggestão própria"
a provo do habeas-corpus, re-
querido ao juiz da 2* vara e que
não constava dos autos de que
era parte a petição que indefe-
riu; e ainda mais: depois de
crlal-a, diz que foi fornecida po-
lo impetrante"!

Se, portanto, o eminente ml-
nistro funda o seu "indeferlmen-
to in limlne", numa "prova" que
elle próprio "criou", sobre fa-
cto estranho aos autos, o des-
pacho, por isso mesmo, viola o
texto literal da lei, numa das
suas imposições mais taxativa
e expressamente declaradas.

Não nos illudlmos. Bem sa-
bemos quão difficil a reforma
pela Corte de acto de u-n dos
seus ministros, sobretudo da au
torldade do eminente relator
Se, porém, a Corte Suprema
sanecionasse o principio de que
o Juiz pôde ir buscar por si pro
prio, "fora dos autos", prova de
um facto estranho aos mesmos,
e sobre tal prova, basear a sua
sentença e> condemnar um HU-
gante; se a COrte flçmasse o pre-cedente de que o juiz pôde julgar
contra,, "além, ou fdVa" da pro-va dos autos; a Corte teria na
mesma assentada subvertido oa
principlos universaos do proces-
so, pela instauração de uma
doutrina Inteiramente nova e
absolutamente inédita.

Bastaria, portanto, a clrcutn-
stancla do "indeferimento ln 11-
mino", baseor-Be numa "prova
estranha aos autos", sobre um"facto" a elles extranho, para
que o aggravo devesse merecer
provimento, porque feridos, evl-
dentemente, a lei e o direito do
aggravado."

Referindo-se â prova, concre-
tlza o aggravo:"Mas ainda quando a prova a
que allude o relator constasse
dos "autos", ainda assim não te
ria razão o preclaro ministro.

E senão vejamos:
A sentença a que allude o mi

nistro, "publicada em 2 do cor-
rente", conclue por denegar o
habeas-corpus impetrado.

O ministro relator não podia,
portanto, saber, de antemão, se
houvera ou não recurso da de-
cisão denegatorla, e, caso affir-
mativo, se teria havido ou não
desistência. Porque os autos do
recurso ainda não haviam chega-
do, até hontem. A COrte Supre-
ma.

Mas, além disto, a regra é
que a sentença de habeas-corpus
não faz caso Julgado. E pelos"mesmos motivos" pôde o pedi-
do ser renovado.

E' o que se vê no próprio ar-
tlgo do decreto citado pelo re-
lator, e logo no paragrapho lm--mediatomente anterior — o 3°,
onde se IS o seguinte:'•Quando se trator de "reite-
ração de habeas-corpus" poderá
o relator admlttll-o attendendo A"relevância da matéria", ou a"onovos argumentos".

Porque o juiz que negou o pri-
meiro habeas-corpus bem pôde,
em novo pedido, embora sob os
mesmos fundamentos, mas com
melhor argumentação, acabar
por conceder a ordem novamen-
te requerida*

No caio em questão, porém,o habeoa-eorcus pedido ao luis

culado a inconstltuclonalidade
do sitio, naquelles autos; não
haviam submettldo esta questão
A decisão do juiz. Apenas, de
passagem, a isso se referiram; e
apenas ligeiramente alludlndo a
um motivo. Promettlam, porém,
que Isso fariam "em momento
opportuno", que julgavam seria
ante a Corte Suprema, como
aconteceu, sendo articulado a
Inconstltuclonalidade, por mais
de um fundamento.

Allega, porém, o eminente re-
lator que ali affirmoromos ser o
chefe de Policio o autoridade
coactora; aqui sustenta o impe-
trante que a coacção Illegal par-
te do presidente da Republica."Quid lnde?" Quld inde, se este
habeas-corpus é de muitos dias
posterior Aquelle, e a dlvergen-
cia attestaria, "quando muito",
que o Impetrante "reconheceu o
erro" cm que cairá, e odoptava,
por isto, "caminho certo?"

Onde JA se viu, donde já se
deduziu, que alguém depois de
ter attrlbuido "erradamente" a
outrem a coacção flue padece,
não possa corrigir "o erro", e
attribuir a violência a quem "de
facto e de direito", a pratica, ou
a praticou?

Poderiam, portanto, os Impe-
trantes ter attrlbuido "erra-
damente" ao chefe de polida a
coacção, e agora "acertadamen-
te", considerar o presidente da
Republica a autoridade coactora.

O argumento, portanto, do II-
lustre ministro, baseando-se nis-
to, não tem a mínima apparen-
da de razão.

Logo, o eminente ministro não
podia "indeferir in limlne a pe-
tlção". Deveria, quando multo,
como elle próprio diz que o fa-
ria, se não fosse a prova alheia
aos autos, e de "facto" a elles
extranho; deveria, quando mui-
to, "submettldo o presente ha-
beas-corpus ao Julgamento da
COrte", dar o seu voto "para não
tomar conhecimento do pedido,
por ter sido origlnarlamente fei-
to á mesma Corte.",

E isto elle o faria, pelo se-
guintemotivo que declara:"A autoridade coactora é de
facto e de direito o chefe de po-
llcla."

Eis o questão fundamental
quanto A competência

Ao parecer do aggravante é
manifesto o equivoco do eml-
nente relator. Porque, no ha-
beas corpus ao juiz da 2* vara,
se considerava. Illegal a detenção
feita pelo chefe de polida, mes-
rao antes da prorogação do sitio,
cujo inconstltuclonalidade não
se arguiu. Porque todos os pa-
cientes estão detidos antes des*
so prorogação

Mas, agora, a coacção decorro
do decreto de prorogação. Não
fosse este, o os pacientes esta-
riam livres, desde 25 de dezem-
bro, época em que findou a pri-
meira declaração do sitio.

A coacção actual, resulta, por-
tanto, do acto "inconstltuclo-
nal" do presidente da Republi-
ca, baseado numa "resolução in-
constitucional" do Poder Legis-
lativo.

Foi, o quo o Impetrante Julga
ter demonstrado até A evidencia,
na petição Indeferida.

O caso é, pois, de competência
originaria da COrte Suprema,
como alll na petição se demons-
trou. Se não houvesse a proro-
tração do sitio, feita pelo presi-
dente da Republica, os pacien-
tes estariam em liberdade; quem
03 coage, portanto, é a autorlda-
de que expediu tol decreto, por
força, do qual, elles se conser-
vani em prisão.

A coacção vem, pois, do prosi-
dente da Republica; e, por Isto
mesmo, o competência é origl-
narla da Corto Suprema. E,
neste sentido, além de outros
fundamentos, expostos na petl-
ção indeferida, tom o impetran-
te um argumento que julga de
valia."

E concluindo:"A Constituição, no artigo re-
latlvo ao estado de sitio, poz a
salvo da acção do presidente da
Republica, e de seus agentes,
todas as personalidades que po-
derlam, politicamonte, contra-
rlal-o na execução das medidas
de excepção que elle tomasse.
Entre ellas, se incluíram os mi-
nlstros da COrte Suprema. Quiz
assim o constituinte collocar a
Justiça Federal, completamente
independente do acção do exe-
cutlvo, no julgamento de certas
ülegãlldades.

Não seria possível, deante dis-
so, que ella quisesse outorgor ao
Juiz federal, a quem não conce.
deu tol privilegio, a faculdade,
ou melhor, conferir-lhe o duro
encargo de poder declarar a In-
constltudonaüdade do estado de
sitio, a elle, magistrado, sem go-rantia constitucional, e a quemo governo poderia deter, anteS
de proferir a decisão.

Nestes termos pede o aggra-vanto a v. ex., de accordo com
o art. 44 do Regimento Interno,
apresentar o feito A Mesa, paroque a COrte Suprema confirme
ou altere o despacho aggra-
vado."

Voltam ao trabalho os opera*
rios do "Normandie"

Havre, 3 (UTB) — Tendo sido
uttendldos em suas pretensões
Junto a seus empregadores, vol-
tam segunda-fd.-a o trabalhar os
qtdnhentos homens dos estaleiros
Penhoet, em Saint Nozoire, es
quaes estavam enpresados nos
obras de acabanimlr. de grandetransatlântico "Norti.andtt ".

As syndicancias na
Prefeitura

Uma visita do Secretario do
Interior e da Commissão de
Inquérito no Matadouro de

Santa Cruz
As syndicancias determinadas

pelo ar. Pedro Ernesto paro apu-
rar irregularidades prováveis na
Dlrectorla do Abastecimento da
Prefeitura está trabalhando actl-
vãmente, com a moderação e o
Klgtllo que se Impõem.

Ainda no madrugada de ante-
hontem para hontem, foi feita
uma visito ao Matadouro Muni*
cipol de Santo Cruz, no hora de
ser Iniciada h matança. Estive-
ram ali os membros da commls-
são de ayndlcanclas,' srs, Mario
Mello, Motto Limo, Paulo Ramos
e Jurandyr Montei, em compa*
nhla do secretario do Interior e
Segurança, sr. Miguel Tlmponi.

Os visitante* assistiram a gran-
de parte dos trabalhos naquella
dependendo da Dlrectorla do
Abastecimento. Percorreram as
varias Installações do velho esta-
beleclmento, examinaram as con-
dlções em qu* o serviço de ma-
tança é feito e fizeram Indaga-
ções sobro o movimento do Ma-
tadouro e o que mais necessário
se toma fazer no Interesse do
publico, examinando flcharlos e
registros.

Não se conhecem alndo as im-
pressões colhidas pelos visitantes
dessa inspecção levada o effeito
inesperadamente.

A SITUAÇÃO
POLÍTICA

A VIAGEM DO SR. FLORES
DA CUNHA AO RIO

Porto Alegre, 8 (Havas) — No-
tlcia-se que o governador Flotes
da Cunha deverA chegar ao Itlo
antes do dlo 20 do corrente. Da
capital da Republico, 00 que se
diz, o chefe do governo riogron-
dénse IrA a Poços de Caldos afim
de se encontrar com o governa-
dor Benedlcto Valladares.

Acompanhará o general Flores
da Cunho no sua viagem oo Rio
o sr. Mochado Coelho.

O GOVERNADOR PAULISTA
VAE REPOUSAR

São Paulo, 8 (Havas) — O sr.
Armando de Sailes Oliveira des-
ecrã na próximo semana para o
Guarujá, onde fará curta estádio
de repouso.

O SR. FLORES DA CUNHA
EM URÜGUAYANA

Porto Alegre, 8 (Havas) — Te-
lcgramma de Urüguayana Infor-
ma que chegou Aquella cidode o
governador Flores da Cunha. O
chefe do governo gaúcho em de-
clarações A Imprensa dali rea-
nlfestou o seu. contentamento pe-
Ia pacificação do política rio-
grandense.
O SR. OCTAVIO MANGABEI-

RA REGRESSOU DO
INTERIOR

Bahia, 8 (Do correspondente)
O sr. Octavlo Mangabeira re-

gressou de sua breve excursão
ao interior do Estado, continuam-
do a ser alvo de manifestações
nesta capital.

Hontem, assistiu a uma sessão
ordinária da Academia de Letras,
presidiu uma sessão do Instituto
Politechnico, tendo recebido ho-
menagens especiaes dessas cor-
porações.
REUNIU-SE O DIRECTORIO

DA CONCENTRAÇÃO
AUTONOMISTA

Bahia, 8 (Do correspondente)
O dlrectorlo central do Con-

centração Autonomista, hoje re-
unido, deliberou convocar pora o
dia 27 do corrente a assembléa
plenária, com a representação de
todas as zonas do Estado, afim
de dar segulmento aos trabalhos
de organização partidária.

CHEGOU A S. PAULO
O SR..BAPTISTA LUSARDO

São Paulo, 8 (Havas) — Che
gou a esta capital ás 4,30 horas
da tarde o sr. Baptista Lusardo,
procedente de Santos, onde des
eeu do avjão que o trouxe do Rio
Grande.

A REORGANIZAÇÃO DA IN-
DUSTRIA INGLEZA DO

ASSUCAR

Importantes debates, na pro*
xima semana, na Câmara

dos Communs
Londres, 8 (UTB) — Entra em

segunda discussão, segunda-feira,
na Câmara dos Communs, o pro-
jecto apresentado pelo governo so-
bre a reorganização da industria
btitannlca do assucar. O projecto
prevê a creação de uma commls-
são permanente, que terá a fun-
cção de controlar a producção, a
manufoctura e o consumo do as-
sucar de beterraba, devendo ser
amalgamadas em uma única to-
das as companhias manufacturel-
ras.

Essa commissão, cujo papel se-
rá. principalmente consultivo, terá
uma limitada autoridade executi-
va em certos assumptos de ordem
technica. A nova companhia re-
ceberá uma subvenção de cerca
de 2.700.000 esterlinos, ficando
obrigada a adquirir o produeto
aos plantadores britannicos.

O projecto será combatido pelooi-posição trabalhlda, sob a alie-
Bi»ção de que virá favorecer dire*
cternente interesses de alguns par-ttrulares, no mesmo momento em
que o Estado falha em sua as-
sistencia a outras actlvldades de
maior interesse publico.

Tombem serão tratados vários
assumptos de ordem educacional,
entre os quaes o projecto gover-namental que estabelece um limite
maior para a edode máxima de
lnstrucção primaria obrigatória, e
que será defendido era plenário
pelo próprio minlitro da Educa*
ção, sabendo-se que também esse
projecto terá intensa opposição
dot: trabalhistas.

—1 »*»! .t»
A viagem do general Peüegrmi

a Berlim
Roma, 8 (Havas> — Relativa-

mente A significação ottribulda
por certos jornaes 6 viagem do
general Pollegrlnl a Berlim, os
dreulos autorisados esclarecem
que o general Alio PellegrinI, quenao ê ministro e, sim, dlrector da
Aviação Civil er.contra-ee na Al-
lemanhs por motivos de ordem td-mlnlttratlvo.

A César o que é de César...
Oa podre-mestres do samba não

gostaram de minha critica. Ha
protestos e contumollas. Até o
Joven César Ladeira derramou aos
quatro ventos o sou fluxo pala-
vroeo e, com aquelle primor do
locução que Doua lhe dou, espe*
tou-mo ao pelourinho hertzlano,
marcnndo-mo A execração das
massas como seu eu fora um réo
do losn-patrla! Francamente: o
levar multo longo o privilegio da
írivalidade... SÔ porque não bato
palmas á pândega sonora que 011-
veneno, o alma popular, oggrl-
dom-me, celebrlzam-me, apontam-
me A turbulência dos poelastros
dos morros e A zanga vaidosa das
moçolloa cantodelros, pelo atrevi-
mento espantoso de profanar-lhes
,1 arte! Paciência... Isso não me
rouba o somno nem me azeda as
digestões. Agrada-me,, até, esti*
mu!ando-me a Insistir na prophy-
laxla da musica e no saneamento
dos versos que Infecclonam o es-
plrltualidode enferma da metro-
pole. Que importa que um moço
palrador equiparo o samba a um
symbolo de nacionalidade, dando-
lhe o rotulo pomposo de legitima
expressão racial, se tanta gente
de sensibilidade equilibrada torce
o nariz aos, sarocotoios dos seus
compassos acafagestados o ao pa.
lavreado banal em que elle expan-
de a testarudez beatuntada dos
seue offlclonadoe, cantores e oul-
tores? O sambo é um marlola,
um mandrião, um rebento bastar-
do das pautas musicaes. Sua po-
pularldade 6 a de um typo de rua:
grotesca e ridícula, apredada por-
que recreia, mas que, noutro am-
blente, não pôde ser levada a sé-
rio. Jogral da musica, tem, é cer-
to, as suas horas de estadão:
aquellas em que o bom senso en-
tra em férias e procura a graça
chula, a piada hllar, o 1 triste do
hlstrião. Também tolero o sam-
ba quando resolvo permlttlr a
mim mesmo a emoção malandra
de um pagode no esplivto.

Não estou zangado cum o jo-
ven César Ladeira. Seu extràva-
samento oratório fez-me bem.
Houvesse motivo de ogastamento
e a magua visaria, openos, dois
confrades: Gilson e Genoüno Ama.
do, tolentos formosos de onde bro-
tam, diariamente, todas as coisas
bonitas que o epeakêr ie minha
predllecção repete, madilnalmen-
te, pora encanto e deleite de seus
rodlo-ouvtntes. Ha occasiOes eir»
que Gilson e Genollnô descon-
çam e a gente, meditando, aclama:
A literatura é um mundo. Tem
seus soberanos e sua plebe, seus
regedoree e criminosos. Sô não
tem polido, porque, se a tivesse,
haveria pânico nas ondos hertzla-
nas... Sei que o joven César La-
delra é mais conhecido que uma
letra do alphabeto. Nome que
anda de boca em boca, popular
como o sambo, regala-se no inve-
javel fastiglo do voga que o con-
sagra como o mais perfeito locutor
Indígena. Venceu pela mavlosl-
dade da vos, pela pureza de dl-
cção, lembrando a todos nôs que"os deuses mandaram os mortaes
ao mundo pora que falassem com
elegância", conforme o Ideal de
gregos e romanos da antlgulda-
de clássica. Aquelles, porém, não
cultuavam, apenas, a harmônica

articulação de plioiiemot, a. con*
strucção lapidar âa phrass: —
exigiam cultura, Imaginação,
Idéas, talento pessoal, deapremn*
do a sambando do vocábulo- ie,
emissão automática. Pois bem: s.
César o que é de César, Fico por
aqui para não desagradar ao M«.
cenas theatral do querido speakrr,
o tr. Luiz Igleslas... Ave, Ce-

> Bastos Tigre, homem de letras
quo lodo o Brasil conhece e ad-
mira, visou a opinião mala qu»
modesta, do humilde roblEcador
destas linhas. Commentondo a
poético do samba, revelou-me que
esse gênero de literatura não *
escrlpto nem em brasileiro, nem '
em portuguez e sim em "cornava..'''
lez". Ahl encontro um modo In. :
dlrccto e humorístico do concor* '
dar commlgo, bem como a claj»|. '
flcação exoda da linguagem do 

'¦'
i-éco-réco. Multo obrigado.

O samba 6 moda! Isso nã»
basta para que um lioinem aves. •'•
so á trlvlalldade o espose como a
canção característica do uma ra- '
ça. JA te dlsse que a moda é uma "
atoarda lançada por um futll qut '
afortuno muitos tolos com a fu-
tllldade de outros mais to|os
ainda. Os poetas do samba, e:-
crevendo em "carnavales", justl. '
ficam o sarcasmo de Camlilo:"todo homem tem dentro de si
uma porção de Incpcla, que ha de
sair, em prosa ou verso, como o
carnlcão de uni furunculo". Ser
sambista é ter passe livre de tran-
sito nos arralacs da estultice, t
gozar Impunidade na dlffusão de
faceclas e ter licença de edento-
rar, em rimas esquesltas, multa*
coisas que, ditas sem compasso,
sô evocariam a cretlntce dos rneii-
tocaptos. E' lamentável que esse
filho espúrio da boa musica ande
por ahl, ajonotado e pacliola, a
seduzir a Intelllgencla cortejado-
ra da popularidade fácil e a trans-
formar speakers agradavds «m
verdadeiras matracas, monivela-
doras de reclamos endeusátioreí da
gralhas. Bvldentememte não pré* ¦
tendo que se aristocratlze o san-.;
ba. Não o quero vestindo sino- .
klng e camisa de peito duro, riem -
conhecendo regras de bom toni é ;
ademanes de salão. Absolutamert-
te. Delxemol-o tal como sempr»
foi: destrambeledo, caturra, cho*
ramingão, lamecha, ora brejeiro e
büontra, ora trlstonho e piegas..
Conservemol-o decantando a ma»
londragem, os amores faguelrot
dos morros, batucando nos bote.
qutns, musioando as entrevero:
dos bambas, calçando tamancos «
gingando em bambolelos de ca-
poelragem. Que desça do morrt '
para o entrado, serve, porque en-
tão tudo é tolerado As alludnac&e*
collectlvos, ao delírio da folio, ílat
ao fim da crise, que volte pars.'
as colunas e que se fique por lá.:
Delxemol-o no morro! Nâo com-
metíamos o peccado mortal d» '.'
perder na vaidade a alma elm*'
pies, ingênua e boa dessas cre*. '
Urras o,ue tazem musica e rersoi-J
a seu gelto. Medite o joven Cetoi 

"
Ladeira: a vaidade faz com que .
um porcevejo se julgue um el«.
phante... Não se lhe fale, toda* '
via, em pôs da Pérsia...

Benedlcto Mergulhas

PELA SAÚDE E EDUCAÇÃO BA CREANÇA
O PROGRESSO DA CURVA DE PESO

Dr. Ladeira MARQUES
(Chefe dt> Oonsnltoilo Se B-(Ita4

Infantil «m Oopteabtnt)

Nos primeiros dias, apôs o por-
to,- o peso declina perdendo a
creança-200 a 300 grammas. E'
esta perda phystologica e corres-
ponde não sô' A eliminação de
urino e meconio, como também, A
eliminação de agua nela pelle e
pulmões do recemnasddo.

O peso será tomado semonol-
mente até o sexto mez. E1 neceB-
sario que se realizem os pesagens
sempre A mesma hora e preferen-
temente antes dó; momaduras." Do
6" ao. 12' mez, serA o peso annota-
do, com IntervaHo de 16 alas. De-
pois do 1° anno já não se fazendo
o progresso ponderai com a mes*
ma Intensidade, não se torna mais
necessário que as pesagens ee fé-
çam com a freqüência dos pri-
melros tempos.

Desta phase em deante passara,
então, a annotação do peso a se
realizar mensalmente.

Em regra, o pesp dp nasclmen-
to, que é, respectivamente, de cer-
co de 8 kllos e 600 grammas paroos meninos e 2 kilos e 200 grani-
mas poro as creanças do sexto fe-
mlnino, duplica entre o 6° e 6°
mez; triplica aos 12 mezes e qua-druplico aos 2 annos.'

No correr do 1° anno o augmen-
to de peso é, nos primeiros me-
zes, de cerca de 200 grammas se-manaes e vae gradativamente de*
crescendo para 180,150 120 gram-mas, A medida que o petiz vae
progredindo em edode.

E' de grande importância o co-nhecimento desta particularidade,
pelaB mães, que geralmente sealarmam em verificar que depoisde certa edode o peso dê seus fl-lhos não augmenta com a Inten-
dade dos primeiros tempos e,
multas vezes, commettem infra-cções no regimen, dahi resultando
graves prejuízos para a saúde dacreança.

Com effeito, o augmento lntem-
pestlvo e desnecessário de deter-minados alimentos do mistura ali-metor. além de outro* inconve-nientea, leva o petlz A super-oll-mentação e fi. obesidade, tendocomo consequenda a baixa da lm*munidade (resistência) tornando-se destarte a creança preso fre-quente dos lnfecções.

Por outro Iodo, "sendo 
a natu-rezo do teddo, nestes cosos, ge-ralmente de m& qualidade (crean-ços pollldas e balofos) acarretamas dlarrhêas perdas repentinas depeso acompanhado* de intfoxlca-

Cão e morte do creança, quandonao soccorrlda por medidos the-rapeutlcas opportunas. No cursodas lnfecções e dos "desarranjos"
o peso estoclono ou mesmo decli-no sensivelmente, não sô em virtu-de da deshydratoção (perda deagua), motivada pela diorrhéa,

como também, da perda de app*.-.
tlte occaslonada pelo perturbação .
do. metabolismo, na vigência, de'
processo infeedoso. /'',, 

'.
P. S. — Toda correspondendo.

deve ser dirigida ao Largo do d:
rloso n. 5, 5° andar, salas 50U--
502. (Edificio Carioca). Pedlmoi
nos sejam enviados o peso e s
edode da creança e pormenorlzx.
damente, o regimen que vem ien«
do adoptado. ,.,.';,

; CONSELHOS E REGIMENS
W evldtntemtiite eictttvrt * qasnt*-dtdt de umt colher du dt topt, pwves, nas refelcoos' de una - creança dedol» mr>;see. Deva ser eiU nmt «Ul

cantai que vim concorrendo para a íIm..rhêj. do petls. Sendo o Asmcitr' de caúium asrocar fermtnteclvel, çntado n-»>
do em quantidade exceulva e cotn e fiadellbertd» de engordar tt creinçt» firo.rect o tpptreclmento dts tltsrrM...

f mtjutnto itlrer "detirrtsjtdo" obw-vtr o leguiuts reglmeu de Mis reftlcoH.it 6, 9, 12, 9,1.1 noras. Dar, teitath.rat, o tesnlnte mingio feito con: li*,
grnmmtt de tgut de irrót; 3 collurti:dts de chá de lettelho (Nutrlctt, Bntiol,
etc); 1 colher dai de chá de aisucaf .nutritivo (Dextropur, Kutromtlt, sua-csr de Sexbtel, etc).Icvtr to fogo batendo bem. »wn ft*-
ver. Dor no InterTtllo dn» rffelcíMmulto lltruldo: chás, igua mlntrtl,
agua Prata ou Tichy.

O regimen de mna creanet de qnàMmeses qne vem tendo prl-Io de ventrt
deve ter conduzido da seguinte mineitt:
dar nas «ris refelgSe» 4» S, 9, 12. 8. 6
e 9 bor»», o tegnlnte mingio feito-ceai1 1|2 colher dat de chi de farinha gretitde avela, 1 colher das de topt de t.roctr.
120 grommti de leite, 60 grtmmti 4»
agua.

Cor-lnhar até reduslr a 1S0 g-imou,'-Fazer oimgem circular do ventre.
Elevar a quantidade dc íincco de fn*tat: ctldo de Iirtnjs ou de limío, «om»de uvai etc.* a 80 on 100 firammaf, Dlt

extracto de malte ou nel de abelbte Qt
quatitidi.de que frtr necessária para nas*
ter uma evacuação diariamente: começai
com 1 colher dat do chi e anrmentir
progmtlvimente.listando a menina com 9 me«t t 1''
dltt deverá ser reduildo a 5, o aiintro
do refelçôe», aselra distribuídas: T.
10 1]2. 2, 5 lja e 0 hora». A's 10 l|í
e 5 1|2 loplnna de legume» («era tddl*
cionamento do manteiga). Sobremut:
frutas ernst. As frutas devem ser dadas
cruas so do facto de terem at rltialut
dettruldti pelo calor.A'e- T, 2 e 9 horat, dir o peito t W*depoi» com colerlnba o mingio dt pt-
ptoratít. Nada podemos tdetstar a itl-'
peito do etttdo de tua menlnt, visto «r
tempre Indlipentivel, not cttot dt dota*
Cl, o exime dlrecto.

Esti bem o peão de 9 kilo», p»n S
edtde de 21 metei, tendo-»» tm contl a
particularidade d» serem tt menini» fgmcaa. Beglmen do quttro Kfelcòe.: »»
T, 11, 3 e 7 hora». A't I bort». Cta
com leite. PSo on biteolto». A'« 11 t«
horai: comida da meu. como fldultfc
Sobremeu de frotas crtit».

A'«» 3 horti, "luncn" variado: fro»!
criiai, gelei, gelatina, cbi ou cafi frtct
com pio ou biscoito».Dé it nienlnai tres gottt», tou **-
ttl por dia de D. A. Vitimlnt Dgwcf-«
Vltagen.

A SITUAÇÃO DAS COMPA*
NHIAS PARTICULARES

DE TRANSPORTE

Entregue um relatório ao di*
rector da Central do Brasi]
Ha tempos, o coronel Mendon-

Ca Lima designou uma commis-são pora estudar a situação doscompanhias particulares d etransporte que tém contrato coma Central do Brasil.
Essa commissão jA concluiu orelatório, que foi entregue ao dl-rector da Central. Esse traba-lho pormenorlza os serviços daadiverso* companhias de trana-

porto, em cada praça, conduin-
do com commentarlos sobre ser-Yviçoi seraes.

0 ABONO PROVISÓRIO NA
CENTRAL DO BRASIL

Um telegramma expedÜo
pelos, titulados

Ao presidente do Republica. S
oo ministro da Viação os funeclo*
narios titulados da Central lo
Brosll dirigiram, hontem, o tf
guínte telegramma:"Os funcclonarios titulados 4»
Central do Brasil, deante di es*
trevlsta do coronel Mendonça U*
ma A "A Noite", edição primeira
de hoje, sustando o pagamento
do abono atê o final da soluçí*
do caso dos jomalelros, embora S
thesourarla da Estrada esteja W'
bllltado a fazer face a etse P>*
gamento, pedem a v. ex. prow
dencias a respeito, de vez qul *.
direito do abono aos titulados tv'
ti perfeitamente claro na lei-
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O VERDADEIRO PAPEL DESEMPENHADO
POR BIDÚ SAYÃO EM "LAKMÉ"

Apezar da greve dos mnsicos, o espectaculo da Opera
de Washington terminon mima consagração

á artista patrícia
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, !) de Fevereiro de 1936

•¦

3\

irdjd.ttflróti, janeiro (Havas) —
tror via aeica) — Numa noite de
Httrlb.ilaçBòs o contrn-tempos —
durante a qunl as valas e patca-
dns so uniram nos npplausos —
•Blüil Snyão, a diva brasileira, con-
iigròu-ae perante o publico norto-
americano como artista do grande
Bicritn.

A noite, como é de suppOr-se,
pio foi de todo agradável para
r, hdln rouxinol brasileiro. Du-
rante o tempo em que o publico
desabafava a ira contra um gru-
fv tle 10 mnsicos da cidade, que
,i tinham declarado em greve e
tr rir; aram o espectaculo de diias
iwi i', a Insigne cantora, vestida
eon -i túnica Indiana de eeu pa-
prl rm "Lakmé", percorria ner-
vlirííinente o camarim, exclaman-
gii n miude: "Ah! je suls deso-'
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BJ1Í11' Snj-So em amn ylinlntfra-
phln offereclda «o "Correio

da Manha».

Me". Bntremehtes eeu compa-
nheiro de representação, Armand
Tokatyan, envergando o unltor-
nje de official inglez,. passeava
pelos bastidores, . murmurando:"preferiria certamente' represen-
tar mil vezes o papel de Gerald
do que supportar esta demora.
Em nenhum outro paiz seria per-
tnittldo' qüe' os musicoSj sabotas-
«em uma opera. Levariam tre-
menda tunda".

Mas nem gritos nem Insultos
decidiram os membros da or-
ehestra a mudar de attitude. Va-
rios espectadores approximaram-
ee delles, apostrophando-os ¦ de
bárbaros que sô pensavam nos
dcliai-s e nenhuma consideração
dispensavam A Arte, dirigindo-
lhes aos demais outros insultos
que não podem eer conveniente-
mente repetidos.

A assistência, com especialidade
a parte norte-americana e por
conseguinte a parte mais fleu-
gmatica e reservada, exasperava-
se. . Qs miislcos, guardando os
Instrumentos, queixavam-se de
são terem sido pagos."NSo conhecemos o empresa-
rjo — allegavam. Jâ em outras
flccasiSes nos logrou. E ainda nus
4,cyé dinheiro. O contrato para
«tta noite reza que' devíamos ser
pagos em numerário. Offecerem-
nos um cheque, quando sabemos

perfeltamonte que elle nto possuefundos no banco."
Um dos espectadores pediu aodireetor da orenestra que espu-«esse suaa queixas A assistência;

o direetor escusou-se. declarando
não saber falar em publico.A assistência iniciou tremenda
pnteada, cujo barulho ensurdece-
dor reboou pela sala do "Constl-
tuclon Hall". Com a cabeça en-tre as mãos, apoiada a umamesa, Bldú Sayüo chorava. Osreporters, vlnaos para commentar
a voz da rormosa cantora brasl-lelra, correram aos telephones, naanda de transmlttlr a nova dotão bizarra greve.

As senhorltas Vargas e Oswal-
do Aranha roram ao camarim
consolar aua compatriota. A se-
nhora SaySo, mie de Bldú, retl-
rou-se egualmente do camarote.

Parte do publico agglomerou-
se em frente do escrlptorlo do
empresário, exigindo uma explica-
ção. Todos se mostravam sobre-
maneira impacientes, o porteirorecebera ordens -de fechar as
portas e não permlttlr a entrada
a quem quer que fosse. ¦

Repentinamente o publico abriu
desmedidamente os olhos. Tres
pessoas tinham apparecldo ao
palco: uma mulher em trajos de
passeio e dois ¦ homens transpor-
tando um pequeno órgão porta-III. Ninguém acreditava queaquella mulher pretendesse exe-
cutar "Lakmé" em um órgão.

Volvendo a si e comprehenden-
do o que se passava, os especta-
dores applaudlram, soltando em
seguida enorme gargalhada. E'
que a organista tocara Involiin-
tariamente uma nota estridente.

Certos pianistas que estavam
na platéa, reconheceram a senho-
ra Zallspky, conhecida professo-ra de musica russa que reside em
Washington ha muitos annos..

Parte do publico, que' se re-
unira no "foyer", resolvido a
deixar o theatro, tornou.a voltar
para a platéa. Estrugiram ap-
plausos ensurdecedores quando a
sra. Zallspky começou a executar
o dlfficil trecho de "Lakmé".

Entrou o cOro, cantando .com
certa indecisão. Quando foram
iniciados os solos, notou-se que o
órgão não seguia o compasso.
Sem interromper o canto, Gerald,
Isto «, Tokatyan, appròxlmou-se
e começou a marcar o compasso
batendo com a mão sobre o ins<
tiumento.

O publico riu; Tokatyan sorriu,
mas continuando a cantar. Ao
terminar o primeiro solo de"Lakmé" a assistência applaudiu
loucamente, com sincero enthu<
oiasmo. Era o tributo de um pu-
blico amante da bella musica que
soubera apreciar o heróico esfor-
co dos artistas. '

Quando finalmente terminou a
opera, Bldfl Sayão e Tokatyan
voltaram ao palco, delirantemen
te chamados pelos espectadores,
e trouxeram comslgo a senhora
Zallspky, a mulher que' sübsti-
tuira e fizera o trabalho de qua-
renta homens. Bldú Sayão beijou-
lhe as mãos e o publico ainda
mais applaudiu.

A* tarde, pouco antes do espe-
ctaculo, dissera a cantora brasi-
leira áo correspondente da Agen-
cia'HàVas;' "Desejo fazer carrei-
rn musical nos Estados Unidos".
A' noite, depois dé terminada a
funeção, declarou: "Já está feita
minha carreira -musical,- na
União." — Dreto Pearson. , *..

TOMOU POSSE 0 NOVO COM-
MANDANTE DA ESQUADRA

Como decorreu a cerimonia a
bordo do "S. Paulo"

A bordo do encouraçado "São
raulo", o nosso vnso do gíiorrncapatanla, renllzou-so hoje fts 10
horas da manhã, a cerimonia da
posse do novo commandanto cm
chefe da esquadra, almirante Ba-
rio Pnes Leme, que deixou hon-
tem os ciirgriH do dlreotor gemi

0 CARVÍ0 NACIONAL ft&SISMS JORNAES DE BERLIM DA QUINTA-FEIRA
NA CENTRAL DO BRASIL:"XÍ",,d^ LIDOS SABBADO, DE MANHÃ, NO RIO 5

PARA ESTUDAR A PRO-
DUCÇÃO ALG0D0EIRA

DES. PAULO
A visita de um feehnico

norte-americano
Sio Potilo, 8 (Havas) — Che-

gou a São Paulo afim de estudar
a producção algedoeira o sr. Nor-
man Pearce, secretario geral da
Federação Internacional de Fia-
Stfes de Algodão com sede em
Slánctíester.

Falando â imprensa o sr. Pear-
ce disse que eiu ao Brasil com-
missipnado pelos proprietários das
Fiações de algodão da Europa e
da Asla. Já percorreu Pernam-
buco, Rio Grande do Norte e Pa-
rahybae aqui visitara os prlncl-
pa.es centros algoJoeiroB do inte-
riót'.; /' .Àffirmou que os fiadores de ai-
godão que representa estão satis-
feitos com a qualidade do produ-eto paulista.

O sr. Norman Pearce seguirá
daqui para Nova Tork, onde vae
tomar parte em importante re-
União dos interessados no algodão.

0 ASSASSINO DO ES-
GRIVAO DE PARACATU'
0 réo vae para o Mani-

comio Judiciário
. Bello Horizonte, 8 (Havas) —
A Câmara Criminal Julgou o pro-«sso em que Santos Roquette ê
aceusado de ter assassinado o es-criv-ão Campos, em Paracatu'.

Foi cassada a decisão absolu-toria' do Jury de Patrocínio, de-terminando-se a internação do reo
no manicômio Judiciário de Bar-
bacena.

Reorganizada a Inspe-
cforia dos Castanhaes

do Pará
Bcfêm, S (Havas) — Foi decre-kda a reorganização da Inspecto-ri.' dos Castanhaes do Estado.

0 "week.end" do rei
Eduardo VIII

¦Z^itrfrej, 8 (UTB) — O rei
Eduardo VIII, que ainda se acha
residindo na Casa de York, em-bora passe a maior parte do dia"o palácio de Buckingham. entre-
Sue aos seus affazeresde Estado,
Partiu hoje para a sua propne-dade çarapestre de Fort Belvede-•«. em Sunningdale, de onde de-re resressar wunda.foir* a »3ta
«apitai.

AS AVARIAS S0FFRI-
DAS PELO "M-7"

Não foram ainda con-
cluidos os reparos

Sõo-Paulo, 8 (Havas) — Encon-
tra-se nesta capital o tenente-
coronel Munlz, que está. proceden-
do a reparos no "M-7" ha.dias
avariado num accidente oceorri-
do no Campo de Marte.

- Falando sobre a construecão
dos 10 apparelhos do typo "M-7"',
decidida pelo Ministério da Guer-
ra. àffirmou quo a encommenda
poderia ser executada em tres me-
zes, depois de reunida a matéria
prima-.

Quanto ao seu cutto disse que
cada avião ficará SO % mais ba-
rato do que qualquer 'apparelho
similar importado, necrescentando
que, fabricados em contingente
maior, porcentagem subiria de
40 a 50 %.- • ¦

0 CRIME DÍ"CIDADE
JARDIM ENVOLTO EM

MYSTERI0
João Docafusco e sua

amante chegaram a
S. Paulo

iSão Paulo,, % (Havas) — Che.
gou hoje escoltado o éx-guarda
civil João Bocafu<-.<:o, detido no
Rio sob a suspeita de ser o autor
dr, crime mysterioea da Cidade
Jardim.

O detido veiu em companhia da
sua amante Engram Baldinl, que
a policia considerava ser a victl-
ma do crime, Julgando assim fra-
cassada a diligemcia policial.

Eleições parclaes, ama-
nhã, na Inglaterra

Lonifrej, 8 (UTB) — Realizam-
se. segunda-feira, no districto
eleitoral de Ross e Çromarty, as
eleições parclaes para uma vaga
na Câmara dos Communs, sendo
o principal candidato o sr. Mal-
colm MacDonald, filho do ex-
primeiro ministro MacDonald, pe-
lo Partido Governista Nacional.

Além do sr. Randolph ChU'1-
chill, conservador, oppOem-se ain-
da a essa candidatura outros no-
mes, apresentados respectlvamen-
te pelos Partidos Trabalhista' e
Liberal.

m iai»

Casos de typho em Barbacena
Bello Horizonte, 8 (Havas) —

Telegramma de Barbacena infor-
ma ter havido ali seis casos de
typho, tendo sido mandado fe-
oHar s Anrendlxailo Aaricola.
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Almirante Darln Pneu Leme de
Caatro

de Marinha Mercante e preslden-
te do Tribunal Marítimo adml-
nlstratlvo.

O almirante Darlo Paes Leme,
chegou a bordo da bellonave pou-
co antes da hora marcada para o
acto da cerimonia, em companhia
do seu ajudante de ordens, capitão
tenente Américo dos Reis Junior,
sendo ali recebido pelo almirante
Raul Tavares e por todo o seu
estado-maior.

A guarnição inteira do coura-
cado "São Paulo" estava forma-
dado ao longo do convez, prestan-
do continências ao official gene-
rai que acabava de ingressar no
navio, ouvindo-se por oceasião,
vários apitos e toques do regi-
men interno de bordo.

O-almirante Dario Paes Leme,
foi conduzido ao gabinete do seu
collega Raul Tavares, onde se
manteve em breve conferência,
subindo depois para o convez do
navio, onde foi dado inicio ã ce-
rimonla da transmissão do com-
mando em chefe da esquadra.

Estavam a bordo, o represen-
tante do ministro da Marinha, ca-
pitão tenente . Pedro Rodrigues,
vários almirantes, vendo-se mul<
tds officiaes representando che'
fes, directores de repartlçües, es-
tabelecimentos e commandantos
de corpos e navios da Armada.

O almirante Raul Tavares pro
nunciou um discurso, transmlt
tindo o posto ao eeu collega, des-
pedindo-se da guarnlção do en-
couraçado, falando em seguida o
almirante Darlo Paes Leme, dl-
zendo entre outras coisas, conti-
nuar as suas activldades com i>
mesmo ardor com que vem lutan
do.dentro da corporação, pedindo
a collaboraçâo de todos.

Antes porém, de haver pronun
ciado o seu discurso, o almirante'
Oario Paes Leme foi convidado a
passar em revista toda a guar-
nição do "São Paulo", confessan-
do-se multo bem Impressionado
com tudo quanto viu e observou.

Apôs, deixar, o'"São. Paulo"
apresentou-se As altas autorida-
des da Marinha por ter assumi-
do o cargo de commandante em
chefe da esquadra brasileira o
contra-almirante Darlo Paes Le>
me de Castro, acompanhado do
eeu estado-maior, capitão de fra-
gata Haroldo Américo dos Reis,
chefe do estado-maior da esqua-
dra; capitão de corveta Sklallno
Coelho,' official de communica
çües; capitão tenente Jacyntho do
Prado Carvalho, official de ma-
chinas; capitão tenente Paulo
Mario da Cunha Rodrigues, offl-
ciai de Tiro; capitão de corveta
Nestor Ferreira Cabral, official
de fazenda; capitão tenente Fer-
nando MUniz Freire, assistente;
capitão tenente Hélio Azambuja,
primeiro, ajudante de ordens e ca-
pitão tenente Carlos Américo dos
Reis Netto, segundo ajudante de
ordens.

MELHORA A SITUAÇÃO ECO
NOMICA NORTE-AMERICANA

Ainda relativamente fraca em
producção de automóveis

Wotio Torfc, 8 (Especial) —
Nota-se uma melhoria da situa'
ção econômica dos Estados Uni-
dos refeita esta semana, depois
da baixa própria da estação que
de.resto foi mais curta e menos
intensa do que se esperava

Em consequencia das compras
de material novo de estradas de
ferro, no valor de doze milhões
de doliars, afim de substituir ma-
terlal fora de uso ou antiquado,
a producção do aço attingiu 52 %
da capacidade das usinas, sendo
o melhor nivel de 1936

A producção de automóveis
manteve-se ainda relativamente
fraca, mas o facto das compa-
nhias de estradas de ferro terem
encommendado 24 locomotivas no
vas e 3.000 vagões para passagel
ros e que novas encommendas de
material em outras industrias pe
sadas como por exemplo a de
construcções e obras publicas fe-
deraes parecem justificar espe
ranças optimistas para a prima
vera.

Por outro lado, os negócios a
retalho, apezar do frio e do mão
tempo,. que se verificou em toda
a parte em fins de janeiro e prin-
oplos de fevereiro augmentaram
10 % acima dos do mesmo pe-
riodo de 1935.

A producçâíi de potência ele-
ctrlca da semana foi do 11,4 %
superior á de 1936.

A exportação de ouro para a
Franca e a Hollanda tornou ap-
prehensivos os círculos flnancei-
ros. Em Wall Street diz-se que
os receios europeus sobre a pos
sliblidade duma nova desvaloriza-
ção do dollar são Injustificados e
os círculos governamentaes inter-
pretam o movimento de saida de
ouro dos Estados Unidos, que de
resto durou somente dois dias,
como normal e completamente
acceitavei uma vez que as reser-
vas de ouro actuaes dos Estados
Unidos são consideradas como ex
cessivas.

Os círculos financeiros mos-
tram-es encorajados com as in-
dícações de que o governo ten-
ciona seguir uma nova politica
financeira muito mais conserva-
dora do que antes. Por exem-
pio a annullação de um blliião
de doliars é interpretada como
preparação do caminho para a
omissão, das novas obrigações go-
vernamentaes, que indicam desse
modo um cheque contra aquelles
que reclamam a inflação.

Os observadores notam também
que o Departamento do Thesouro
e o Conselho da Reserva Federal
parecem promptos a impor uma
fiscalização maior na concessão
da aradltoa.

INSISTÊNCIA PREJUDICIAL
Os facios econômicos perten-

cem á categoria dns realidades
positivas, sendo inútil tratai-os
com abstracçOcs, ou nó terreno
das theorlas mctapliysicas, e mui-
to menos no campo sentimental.

E' o caso do emprego do car-
vão brasileiro na Central do
Brasil,

As palavras bonitas, as relvln-
dicações de cunho nacionalista, as
allegações de ordem patriótica,
por mais respeitáveis que sejam
não podepi sobrepor-se ao facto
econômico representado pelos pre-
juízos materiaes que a grande es-
trada soffre com o uso de um
combustível que não preenche
bem os seus fins.

De accordo estaríamos, come
ninguém poderia deixar de estar,
com a queima do mineral extrai-
do das minas nacionaes, nas ter-
nalhas das nossas locomotivas e
navios, se tal pudesse ser feito
sem produzir enormes damnos fl-
nancelros âs empresas a que o go.
verno obriga tal consumo, embo-
ra numa mistura, em que é rela-
tivamente pequena a percentagem
do nosso combustível.

Mas ainda assim os prejuízos
são muito maiores do que os be-
neflcios colhidos com a medida de
protecção ao produeto nacional.

Temos publicado varias demon-
strações Irrespondíveis do mão
negocio que representa para a
Central do Brasil consumir car-
vão brasileiro.

A argumentação apresentada
por um homem da competência
e da seriedade do presidente da
Commissão Central de Compras,
sr. Ottb Schilllng, em carta dlrl-
gida ao "Jornal do Commercio",
bastaria para destruir os syste-
mas metaphyslcos creados para
Justificar as-terríveis perdas sof-
fridas pela primeira das nossas
vias férreas, tão sacrificada na
sua efficlencla justamente pela
desorientação econômica dos seus
serviços.

Prova o sr. Schilllng que a
mistura do carvão nacional com
o combustível estrangeiro é um
erro technlco e aquillo que na ap-
parencia e patriótico, resulta, na
verdade, num grave damno para
a estrada, pois que, além de enca-
recer em cerca de clncoenta por
cento o custo do sérvlgo de tra-
cção, dá um rendimento multo in-
ferior.

Vejamos as próprias palavras
do sr. Schilllng que possue, para

falar, a autoridade da exporlen-
cia e ^ responsabilidade' do alto
cargo quo exerce: "Emquanto
que uma tonelada de carvão es-
trangeiro, do. preço de 96(310,
produz; 8,200 calorjas, são neces-
sarios 1,518 kllos do nosso carvão
para se obter o mesmo numero de
caloria» o que Importa, em reis
1501620, representando um dls-
pendio a mais, de 55J310". '

Que Interesse poderá haver que
se possa Invocar para a justifica-
tlva de semelhante majoração nas
despesas da estrada, quando 6
certo também que os inconveni-
entes technicos do uso do com-
bustivel brasileiro aconselham a
aua suppressão?

O testemunho do sr. Schilllng
é o de um cidadão de reconhecida
probidade profissional, cujo car-
go lhe tem dado grande cxpcrién-
cia na questão sobre a qual se
externou com tanta franqueza e
opportunidade.

Não ha nenhuma duvida que a
mistura do carvão nacional com o
estrangeiro impede que esse ulti-
mo seja queimado na plenitude
do seu rendimento, porque, as cin-
zas abafam o fogo, obrigando-se
a uma remoção de que resulta
inevitavelmente a perda da hulha
importada.

Comp dissemos, o problema não
pode ser encarado fora do unlco
critério admissível para resolvei-
o, que é o do Interesse econômico
da Estrada e do paiz.

Os defensores do carvão nacio-
nal nas misturas obrigatórias das
locomotivas da Central do Brasil
podem offerecer motivos para dls-
sertações - de natureza patriótica,
que enganam talvez os leigos no
assumpto,, mas nunca destruirão
a incontestável realidade que ee
exprime pela differença de mais
de clncoenta mil réis entre os pre-
cos do combustível estrangeiro e
db nosso.

A insistência em exigir a con-
tinuação icompulsorla dessa mis-
tura torna-se assim, desastrosa
para a economia da Estrada.

O sr. Mendonça Lima deve ter
em vista precisamente esse aspe-
cto positivo e real do problema e
não as hyberboles e Imagens, de
effeito . sonoro na verborrhagia
patriótica mas contrarias aos in-
teresses fundamentaes. do Brasil.

("O Jornal" — 7-2-936.
(32368)

PROSEGUE 0 PROCESSO DO
REGIDIO DE MARSELHA

Recordando .detalhes do crime
brutal de Kalemen

Ainx-en-Provcnce, 9 (Havas) —
A audiência do processo contra
os "oustachis" foi aberta ãs
9.30.

O presidente Lolson, referin-
do-se ao fim da audiência de
hontem, presta affectuosa home-
nagem á nação Irmã e amiga, a
Yugoslavia. Em seguida evoca
a memória do rei Alexandre, que
costumava passear Bem escolta e
sem armas, entre o povo affe-
ctuoso, em plena Croácia. Lem-
bra que o corpo do soberano fi-
eára exposto um dia e uma, noi-
te em Zagreb pranteado pela
população croata, e acerescenta
que, em resposta As oceusações
de que a Yugoslavia perseguia a
religião catholica, o rei effectua-
ra a ultima viagem a Zagreb na

.companhia de um padre catho-
lico. O procurador geral asso-
cia-se a esta homenagem.,

O presidente fala em seguida
das vlctlmas do attentado.

O professor Olmer menciona
os horríveis ferimentos, recebi-
dos pelo rei. O dr. Bonnal sa-
lienta que o sr. Barthou perdia
sangue em abundância, e que
pedira ao presidente do conselho
permissão para o anastheslar.
"Faça o que julgar mais conve-
nlente", respondera o sr. Bar-
thou, perguntando se o ferlmen-
to apresentava' gravidade e con-
fiando-lhe o relógio e a carteira
para guardar. A operação não
apresentara dlfficuldades, mas o
sr. Barthou viera a fallecer em
consequencia de uma syncope,
ao despertar.

O medico legista que examl-
nou Kaleman ficou surpreso.com
as numerosas cicatrizes antigas
que a asstssino tinha no corpo,
assim como com a curiosa ta-
tuagem de um dos braços; uma
caveira com duas tíbias. As
duas armas encontradas em po-
der do criminoso eram das mais
aperfeiçoadas que se possam en-
contrar. Não procediam nem de
vendedor nem de fabricante
francez, e eram iguaes ás outras
encontradas n maleta deposita-
da na estação de Saint Lazare,
no dia 6 de outkbro.

São ouvidos egualmente diver-
sos inspecores da Segurança que
trabalharam no inquérito âs
actividades dos. "oustachis" no
precedente attentado. A impres-
são de todos elles é que o atten-
tado fOra minuciosamente pre-
parado. O perito em armas pre-
cisa a qualidade da arma: "Mau-
ser, verdadeira metralhadora em
ponto pequeno, a arma cobiçada
por todo3 os terroristas". A au-
diencia é suspensa ãs 12.10 e
reiniciada ãs 2.45 da tarde, com
o depoimento de pollciaes que
tomaram parte no inquérito. O
commlssarlo Berthelct foi a
Vienna para assistir ao inque-
rito da policia austríaca sobre a
cumplicidade de Percevltch e a
seu interogatovio, do qual obte-
ve elementos valiosos.

A testemunha precisa os mo-
tlvos jurídicos que impediam a
extradiecão dos aceusados, da
Itália e da Áustria- O s. Heraud,
presidente da associação dos
Poilus d'Arient, que esteve pre-
sente â recepção do soberano em
Marselha, frisa que na Yugosla-
via, que percorrera diverssas
vezes, Jamais ouvira exposições
de ideas de separatismo croata.

O sr- Haunier, presidente dos
Poilus dOrient, de Marselha, faz
declaração análoga e acerescen-
ta que na entrevista que tivera
com o rei Alexandre, o soberano
atfirmara que os croatas eram
eguaes aos demais yugoslavos e,
como estes, desejavam a unidade
do paiz.

O commlssarlo Martin que di-
rigiu o começo do inquérito de-
clara que encontrara no hotel do
Aix verdadeiro arsenal perten-
cente a Karlj e composto de re

VAE COMMANDAR 0 28.° DE
CAÇADORES, EM SERGIPE

Parte hoje o coronel Antônio
— Mendonça—=
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Coronel Antônio Mendonça

Afim de assumir o commando
do .28° de caçadores, em Aracaju
segue hoje, a bordo do paquete"Almirante Jaceguay", o coronel
Antônio Baptlsta dè Mendonça,
recentemente classificado naquel-
Ia unidade do Exercito.

O novo commandante do 28" de
caçadores' serviu durante muitos
annos como professor do Colle-
gio Militar desta capital, onde
deixou um nome respeitado de
educador e de soldado.

O coronel Mendonça é Irmão do
major Misael Mendonça, morto no
levante do 3" regimento de infan-
teria, em novembro do anno pas-
eado.

I CONGRESSO INTEGRALISTA
.. UNIVERSITÁRIO

Será realizada amanhã a
sessão inaugural

Bello Horizonte, t (Havas) —
Sob a. presidência do sr. Plínio
Salgado, reunlr-se-â segunda-
feira em.S. João d'El Rey o
I Congresso Integralista Unlver-
sitario.

seguida que, : para informar a
policia sutssa, pedira a Simon-
vitch que servisse de interprete
junto dos aceusados, por não
dispor na oceasião de ninguém
mais que soubesse o Idioma ser-
vio. Varias pessoas assistiram a
Interogatorio e nenhum dos ac-
cusados mostrou o menor reflexo
de admiração ou de indignação
âs perguntas feitas por Interme-
dio de Slmonovltch.

Seguem-se outros depoimentos
que corroboram os precedentes.
O commissarlo de policia Oudot,

ram registrados dezoito casos
-— fataes — -

Belém, 8 (Havas) — Informam
do Santarém:

"O estado sanitário desta clda-
de e dcsolndor, A pevoação de La*
K3 Grande esta sonlr, assolada por
una epidemia ntê astora desconhe-
clda a qual vem causando Innu-
nitras vlctlmus, No logar.dono-
minado Muca jâ foram registra*
dos, somente nn dia 3 do corrente,
18 casos fataes".

O QUE INFORMA A PRE-
FEITA DE SANTARÉM

Belém, 8 (Do correspondente) •-
Pei noticias chegtdas de Santa-
rém, sabe-se que a epidemia que
vem grassando ém Lago Grande
assume aspectos Impressionantes,
duvido ã falta de recursos mate-
riaes para debellar o mal.

O governador José Malcher com-
ruinlcou-se com a prefeita de San-
tarem, d. Violeta Sirotheau, pe-
dindo-lhe informes pormenorlza-
dos sobre as oceorrencias. Em
resposta, a alludlda autoridade
declarou que o numero de mortes
attinge a média de doze por dia,
e que a população da cidade está
grandemente eobreealtada pela
escassez de recursos, convindo que
o governo do Estado providencie
com a máxima urgência para a
remessa de ambulâncias e de me-
dicos para Lago Grande.-

Em varias povoações vizinhas
estão sendo nomeadas commissões
para angariar donativas e organl-
zar soecorros, devendo também
realizar-se no theatro Municipal
um espectaculo em beneficia da
população assolada pela estranha
epidemia.

DOENÇAS NERVOSAS
CASA OB SAUDEI DA GÁVEA

Estrada da Gávea, 161
Tels.: 27.2875 e 27-5926.

Apartamentos, bungalows e
vasto parque. .

— Peca prospectos. —
(32569)

Uma conferência pan-
americana da paz

O presidente Roosevelt aco-
lheu a idéa com grande

interesse
IVashiiij/lon, 8 (Especial) — A

idéa da reunião de uma conferen-
cia pan-americana da paz, aven-
tada pelo sub-secretario de. Es-
tado e por vários diplomatas pan-
americanos, parece visar um ob
jectivo mais amplo que é a so-
lução definitiva do problema da
paz no Chaco e obter o auxilio do
Peru e do Equador, para resolver
o confllcto de fronteiras.

A idéa dessa conferência para
reforçar a estabilidade do hemis-
pherio occidental provocou hoje,
em Washington, reacções diver-
sas, mas todas importantes.

Sabe-se que os Estados Unidos
ligam grande importância a esta
idéa e, se o projecto se tornasse
realidade, o próprio secretario de
Estado lhe daria a sua adhesão.

De outra parte, o presidente
Roosevelt acolheu com, grande.In-
teresse esta suggestão e acha que
é de grande importância que. o
hemispherio occidental dê provas
de- uma communidade de acção,
deante das ameças.de guerra na
Europa. O chefe de Estado dese-
jaria — segundo dizem os obser-
vadores — que o dlfficuldede de
communióação com a Europa em
tempo de guerra pudesse justifi-
car uma collaboraçâo o mais in-
tinia possivel de todas as nações
pan-americanas, afim de encon-
trar escoadouros novos e evitar
a interrupção de sua actividade
commercial.

Acredita-se aqui que,seria pre-
ferivel que a conferência não se
reunisse antes de entrarem em
funeção os novos presidentes do
Paraguay e da Bolivia, o que.fa-
ria transferir a data da conferen-
cia para setembro ou outubro.

Numerosos observadores acham
também que a situação entre a
Bolivia e o Paraguay continua
sendo o maior perigo .que amea-
ça a paz na America, especial-
mente quando estes paizes empre-
henderem a colonização da região
do Chaco. Por esta razão, certos
elementos do Departamento de
Estado acham que seria melhor
que a conferência se reunisse em
Buenos Aires, para obter a me-
lhor collaboraçâo possivel dos vi-
zinhos do Chaco e concentrar a
opiinão publica neste problema.
Outros propuzeram Washington
como sede da conferência, mas
a impressão geral é que o secre-
tarlo de Estado optaria pela ca-
pitai argentina.

Certos diplomatas latino-amerl-
canos, sobretudo os que. repre-
sentam nações que desempenham
papel activo na Sociedade das
Nações, tendem a pôr duvidas so-
bre a opportunidade da conferen-
cia, salientando que os laços dos
seus paizes com Genebra pode-
riam entrar em confllcto com os
fins da conferência pan-améH-
cana.

Outros diplomatas têm a lm-
pressão de que a uniformidade da
acção das nações pan-americanas
mais Importantes não pôde, lie-
cessariamente, estar em conflicto
com Genebra.

Todos os diplomatas latino-
americanos viram nessa assem-
bléa a possibilidade de desenvol-
ver o commercio inter-americano
em caso de guerra euíopêa e for-
mar uma frente communr para
a protecção do. commercio mari-
tio e defesa dos direitos de neu-
tralidade que foram tão séria-
mente lesados na ultima guerra.

IViwhíriptoiii 8 (Havas) — O
sr. sumner Welles, secretario de
Estado para os Negócios da Ame-
rica Latina, conferenciou nova-
mente com os ministros do Equa-
dor, Paraguay e Colômbia, rela-
tivamente ao projecto de uma
conferência da pas pan-amerl-
cana.

Os resultados visados seriam
essencialmente, segundo tudo in-
dica, procurar os meios de refor-
qar os tratados de paz actualmen-
te em vigor, em particular, o pa-
cto Briand-Kellóg e o "covenant"
de Genebra.

Caso não fossem reforçadas es
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Como prova o clichê que es-
tampamos, pelo Serviço Aéreo
Transoceanico Condor-Lufthansa,
cujas malas foram expedidas da
Allemanha Central na ultima

quinta-feira, chegaram os jornaes
publicados em Berlim naquelle
dia, O hydroavlão • "Anhangá",
que os trouxe dc Natal, juntamen-
te com as malas postaes europSas,
amerlssou em frente ao aerodro-

mo da Condor, nesift capftal, ás'1
8,20 da manhã de hontem, de fôr«í
ma que os referidos jornaes pu-^
deram ser lidos aqui dois dias de-
pois do seu appareclmento em,
Berlim.

A politica forte do gene-
rai Goemboes na Hungria
Depois da victoria de 1935
a União Nacional não dor-
miu sobre os louros colhidos

Budapest, 1 (Especial) — A
par da acção do governo hunga-
ro, que realizou ponto por ponto
o volumoso programma estabe-
lecldo desde 1932 pelo general
Goemboes, foi creado Importante
movimento que ganhou todas as
camadas da população e desde jâ
representa, por seu próprio dyna-
mismo, papel essencial na vida
húngara: é independente de repre-
sentação parlamentar e do par-
tido da União Nacional,' Depois da esmagadora victorla
obtida pelo general Goemboes e
pelos deputados governamentaes
nas eleições de 1935, o partido da
União Nacional não cessou de se

que effectuou a prisão de Karlj Sarantias de paz existentes, é
em Melun, declara que este lhe P^vavel que seria proposta a ne-
pedira espontaneamente para ser
interrogado por intermédio de
Simonovitch, e acerescenta que
foi então que Karlj fizera a con-
fisão constante do auto do fia-
grante.

A audiência não está terml-
nada mas os jurados pedem que
a sessço seja suspensa. Os de-j
bates continuarão na manhã de!
segunda-feira

gociação de um novo entendimen-
to para alcançar o mesmo fim.

•m m m»
Morre um ex-vice-preii-

dente dos.Estados
. - Unidos
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Aspectos da vida artística
na Europa

A verdade sobre Colombo e a descoberta da America

General Jnllna- Goemboes

organizar. O programma consiste
em desenvolver parallelamente' ã
acção do governo e da represen-
tação parlamentar do partido,'um
movimento solidamente organiza
do que deve se estender por toda
a nação e proseguir na educação
politica de' todas as classes so-
ciaes. Num paiz onde, por tra-
dição, os deputados governamen-
taes confiam nos prefeitos para
a realização da campanha eleito-
rai e sé apparecem nas respecti
vas clrcumscrlpções na oceasião
das eleições, o trabalho de pene-
tração profunda e efficaz produ
zlu certa emoção.

E' esse o motivo por que a
imprensa opposlcionista não pôde
aceusar o general Goemboes de
ambições dictatoriaes. Atê o mo-
mento, no entanto, é preciso re
conhecer que o partido da União
Nacional, que tomou como exem
pio a techniea de propaganda
dos grandes partidos estrangeiros,
conservou-se nas bases constltu-
cionaes. Seu fim é expor a todos
OS. cidadãos húngaros o que aqui
s chamado de "os grandes obje-
ctivos lnternacionaes".

Trata-se, antes do mais, de
manter no selo da população o
orgulho de um povo que, mâo
grado as provas por que passou,
tem direito a logar de destaque
nos círculos das nações civiliza-
das.

A grandeza histórica da Hun-
gria, o que foi a Hungria, o que
deve ser a Hungria moderna, taes
sfio os themas desenvolvidos pe-
los oradores do partido da União
Nacional, nas conferências que
realizam nos campos. Mais de
tres mil comitês locaes, hlerar-
chteamente aggrupados nas clr-
cumscrlpções que correspondem
approxlmatlvamente fls divisões
administrativas, proseguem na
organização -do paiz e obedecem
estrlctamente ás ordens do chefe
do partido, sr. Ivady, e do se-
eretario geral, er. Bela Morton.

Este ultimo tem sido, nos ulti-
mòs tres annos, o verdadeiro
ereador e animador do movimento

A formula apresentada pelo
general Goemboes, segundo a qual
os prefeitos serão de ora em
deante e ao mesmo tempo, como
personagens officiaes, represen-
tantes do governos nos departa-
mentos e, em caracter privado,
presidentes das organizações Io-
cães, evidencia o propósito do
systema de entreter relações In-
interruptas com.as massas, afim
de manter o accordo entre o go-
verno e o paiz em vista de pre-
parar as futuras consultas elei.
toraes.

Estas, como o prometteu o ge-
neral Goemboes,- devem ser effe-
ctuadas em escrutinlo secreto. A
decisão do presidente do conselho
entrega aos mesmos funeciona-
rios, de um lado o controle adml-
nlstratlvo e, de outro, a direcção
das organizações do partido, col-
locando-a consequentemente sob
a dupla autoridade do ministro do
Interior e do secretario geral do
partido dà União Nacional. O
pacto prova que, segundo o pen-
samento do general Goemboes, ê
Impossível que um conflicto venha
a eurglr entre o governo e o par-
tido.

Ha optimismo em Shanghai
Shanghai, 8 (Havas) — Os

meios chinezes e estrangeiros
desta cidade acreditam em proxi-
mos e graves acontecimentos mi-
Ulares nas fronteiras da Mongólia
e da Mandchuria e acham impro-
vaveis novas complicações justa-
lr.ínte agora que us ministros d*

Londres, 7 (Especial) — Char-l
les Duff, perito bem conhecido de
historia e literatura da Hespanha,
dc Portugal e da Amerlea Latino,
faz num livro intitulado "A ver-
dade sobre Colombo e a desço-
berta da America" espantosas re-
velações sobre ia descoberta da
Amerioa e mais especialmente so-
bre as expedições de Colombo ao
Novo Continente.

A obra é prefaciada por Philip
Guedalla e vae apparecer a bre-
ve trecho simultaneamente em
Londres e Nova York.

Apezar do caracter sensacional
das revelações, o livro de Duff
não é de modo algum destinado a
attlngir a imaginação' dos letra-
dos, mas constitue um estudo
aprofundado e baseado em do-
cumentos originaes. em que todas
as asserções são apoiadas em tes-
temunhos -indiscutíveis e rejeita
qualquer prova susceptível de ser
julgada insufficiente por um tri-
bunal.

O autor chega assim a uma no-
va apresentação dos factos que
transformam completamente os
dados conhecidos atê aqui relatl-
vãmente a essa questão.

Uma parte do livro ê consa-
grada ãs expedições ã America
pre-colombiana e mostra que
existia na Europa uma lenda so-
bre a descoberta da America an-
tes mesmo da famosa expedição
noruegueza e prova sem contra-
dita a authenticldnde de que , a
descoberta noruegueza foi asBlm
transmittida de século em século.
Colombo, tendo tido delia conhe-
cimento, teria simplesmente re-
descoberto a America, sendo o seu
primeiro explorador.- '•'.

Mas a parte mais interessante
do livro-é,1 sem duvida,--a. demons-
tração 

'formal 
dè qúe:íÍ?)ltoram

bs judeus que,estavam.a ponto de
ser expusos da.Hespanha que fi-
nanciaram a primeira ;expedlcãp
de.Colombo; 2") a segunda expé-
dição foi financiada graças ao di-
nheiro confiscado aos judeus ex-
pulsos da Hespanha..

•O livro ê rico em documentos
sobro a época e a vida de Co-
lombo e derrama, fora de qual-
quer convenção, nova luz sobre
a época e as circumstanclas das
viagens do navegador, collocan-
do a lenda na verdadeira perspe-
ctlva da historia: não se trata
mais de um aventureiro, navega-
dor lendário, mas de um audaz
negociante que procurava fazer
fortuna no commerclo com uma
região que suppunha rica e lnex-
piorada.

O livro, escrlpto em estylo bri-
Ihante e facll, é isento de qual-
quer seceura no que respeita ao
seu valor histórico e não deixa
impressão alguma didactica ou
demasiado severa.

Charles Duff é o corresponden-
te literário de "La Prensa", em
Londres, membro do Instituto
Ibero-Amerlcano e traduetor das
obras de Quevedo.

Literatura e Theatro na
Hespanha

ifaiíiid, 7 (Especial) — Annun-
cia-se que será editada uma hls-
toria da America e dos povos
americanos, sob a direcção do
historiador Antônio Ballesteros.

O primeiro volume apparecldo,
intitulado "America Indígena", é
de autoria do sr. Pericot. profes-
sor de etimologia na Universlda-
de de Barcelona.

O livro compõe-se de duas par-
tes: na primeira, o autor estuda
a raça americana e a sua anti-
g-uidade geológica; na segunda,

TTasJtíitDríoii, 8 (Havas) — Fal-
i leceu com 76 annos de edade o.

São em numero de nove as', sr. Charles Curtis, que foi vice- j Glierra,'da Marinhü e dos Nego-
testemunhas que ainda não de-j presidente da Republica no gover-j cios Ifetrangeiros do Japão, re-
puzeram. j no Hoover e representou muito soiveram realizar uma conferência

A audiência foi suspensa â: 5j tempo nn Senado o Estado de.em Nankin para estudar o con-volveres e cranadaa. Exnllca em horas a (5 minutos da tarde, iKansa*. J junto do problema slno-janon°z

procede a uma classificação a
descrinção dos Indígenas do novo '
mundo. <

A respeito da data do appare- (¦
cimento do homem no continente
americano, o professor Pericot in-
cllna-so a acceitar que seja mais-'
verosimil fixar o fim da éra qua-
ternarla.

Para classificar as populações
Indígenas do período histórico, o
sr. Pericot recorre á lingüística,
graças A qual classifica os indt-
genas em famílias e grupos, des- '
do os esquimftos das regiões ar-;
cticas até ás populações da Terra
do Fogo. Estuda ainda cada fa-
milia e cada grupo sob o ponto
de vista ethnologlco e lingüístico,:
bem como as suas origens e as
suas migrações.

— Uma hespanhola marechala
de França, victima de uma aven-
tura estonteante de illusão e
amor, tal é o thema da peça hls-
torica "Soledad" de Bernard
Zlmmer, que se aproveitou de epi-
sodios da vida da primeira espo-
sa de Bazaine.

A acção tem inicio em 1847, ao
terminar :£ campanha da Argélia.
Num pequeno burgo africano, eni
Temlecen, alguns officiaes fran-
cezes commandados por Bazainei
aborrecem-se mortalmente, sob
um calor abrazador, e pedem que
sejam enviados' de Hespanha ura
estalaJadeiro e bom vinho. Chega'
na realidade, uma estalajadeira,"
nada feia, com tres filhas, todas'
bellas. Immedlatamente Bazaine
é seduzido pelas graças da mala
^oven, Soledad, mas- em vez dé
procurar satisfazer violentamente
a sua paixão, resolve confiar So-
ledad a uma escola franceza de
AJger, afim de receber ã educa-
cão de uma moça da alta socie-
dade, para depois solicitar a au-
torizaçâo de desposal-a.

A jovèn hespanhola, entretan-
to, com o seu temperamento de
fogo não se- julga feliz, e dè ca-,
racter sombrio e tortuoso, apai-
xona-se por um jornalista de
quem se torna amante no mo-
mento mesmo em que Bazaine se
prepara para assumir o comman-
do da expedição do México. Ora,
o jornalista é casado com a gran-
de actriz franceza Judith, da Co-
media Franceza, que goza de aí-
tas protecções políticas. Um dia
desapparece' um maço de cartas
dirigidas por Soledad ao seu
amante. No dia immedlato em que
Judith representa Phedra, em
Compiêgne, perante a corte impe-
rlal, quando recebia, ao terminar
o espectaculo, os cumprimentos
dos presentes, a artista commu-
nica a Soledad que foi ella quem
fez subtrair as cartas dirigidas ao
seu marido, e acerescenta quê as
enviou ao então general Bazaine.
Soledad, desesperada, suicida-se.,
As cartas chegam ao quartel ge-
neral de Bazaine, mas são aber-
tas pelos seus officiaes que, afim'
de não desviar o chefe do seu de-
ven, as deitam ao fogo. Assim Ba-
zaine não terá conhecimento do
adultério da esposa cuja morte
lhe é annunciada pouco depois.
Um duplo e fúnebre equivoco fi-
ca para sempre creado..

O ultimo acto contem a lição da
peça. A guerra de 70 vae reben-
tar. Assistimos â declamação da
Marselheza, por Judith, na Come-
dia Franceza. Todos vêm cum-
primentar a artista e entre os vi-
sitantes se apresenta um homem)
Bazaine, em uniforme de gala que
se adeanta, commovldo, ao lado de
uma dama que apresenta a Ju-
dith, como sua esposa, sua seguni
da esposa. ., ¦¦•¦•¦j

O CENTRO LOTERICO DISTR1BUE VERDA-
DEIRAS FORTUNAS COM OS BILHETB6 E
APÓLICES VENDIDOS EM SEU BALCÃO NA

TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 ^

(30779)

Graves distúrbios na ei- 0 INQUÉRITO NORTE
dade de Vigo

Atacada a sede dos fas-
cistas pelos syndicalistas

Vigo, 8 (Havas) — Hontem ft
noite numerosos syndicalistas e
antl-fasclstas atacaram â mão ar-mada a sede da "Phalange Espa-
nhola", ou seja o Partido Fascista
Hespanhol. Foram, nessa ocea-
sião trocados muitos tiros, mor-
rendo um dos assaltantes e flcan-
do feridos quatro fascistas e um
syndicallsta.

Entre os feridos estão Luiz
Quintas, syndicallsta, Luiz Colla-
no e Enrique Camerelle, fascista,
cujo estado é considerado deses-
perador.

A policia effectuou numerosas
prisões e retirou do local garra-fas cheias de liquido inflammavel
que os manifestantes tinham le-vado para põr fogo ao prédio.

Encontrado esphacelado
no leito de uma ferrovia

Madrid, 8 (Havas) — Commu-nicam de Valencla de Alcântara
que a pequena distancia daquella
cidade foi encontrado sobre ostrilhos da estrada de ferro o cor-
po completamente esphacelado. docidadão portuguez Manoel Braz,
de sessenta annos de edade.

Presume-se que se tenha ati-rado debaixo da .oc_i_mntiva do
trem ds Madrid.

AMERICANO SOBRE
AS MUNIÇÕES

Não será tomada ne-
nhuma medida contra

o ex-official

Washington, 8 (Havas) — "A
commissão seantorial de inqueri-
to sobre munições decidiu não
tomar nenhuma medida contra o
ex-official do exercito norte-ame-
rlcano Lee Wade, actualmente em
Buenos Aires, para prestar depól-
mento no caso do contrabando d»
armas e munições destinadas aos
revolucionários brasileiros.

A commissão que estava pres-
tes a intimar o ex-official a res-
ponder por insulto ao Senado, por
se haver ausentado do palz quan-
do já recebem notificação de com-
parecer perante a commlssão da
Inquérito, a 17 do corrente, mu-
dou de parecer por dispor de ou-
tros meios de apurar as activl-
dades de Wade.

Afflrma-se de outra parte que,
Juridicamente, em vista do adia-
mento suecessivo das datas das
audiências da commlssão de in-
querito, Wade poderia rei usar-se
a voltar aos Estados Un.l.ij, "

¦¦m
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deixaram vencer por obstáculos
facilmente afastavels.

Uma invenção recente sobra o
revestimento de alumínio naa pa»
ças de aço ameaça reduzir an»
nualmente da um quinto o con-
aumo de farra, visto qua faz des-
epparacerem os desgastes a aa
erosões..

Não tardará a proolaraação 4a
que o alumínio ou outra trans»
formação metallurglca haja var»
rido o ferro do 'rol das matérias
primas Imprescindíveis,
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ESTADOS ÒTTmINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Estft percorrendo oa Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a servlgo desta tolha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Faria.

EVANDRÕT THIA00
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, eom ur-

gencia, a, esta Gerencia para
conferir as suas contas, rafe-
tentes aos srs: Antônio O. Vil»
leia • Ângelo Villela.
OSWALDO DÊ OLIVEIRA

PITTA
PARAHYBA DO SOL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal»
da de Oliveira Pitta,

nazis-
tas de educação

da mulher
Unia das prèoccupações que têm

caracterizado, ná AUemanha, a
acção . do partido nazista, desde
que, pela sua chamada ao poder,
elle representa, totalitarlffcmente o
Estado, é a defesa da raça ger-
manica pura, do dôllco-louro des-
tinado a dominar o mundo e a
produzir o super-homem da con-
cepção nietzschlana, A pratica
da esterilização, a luta sem tré-
gua» cofitra o «emita, oa metho-
doa espartanos de educação da
mocidade, O culto do canon hu-
mano legado pela pintura de
Dilrer '-»• homena rulvos, de ca-
beta pollédrlca a de hombros
musculosos — constituem expres-
soas dtesa "política ethnlca" que
se orienta no propósito de apurar
a raça' aryana pelos processos
por que.se apuram-as raças ca-
vallares, e de apresentar, ao mun-
do, conio prototypo da humanl-
dade, o allemão cem por cento. .

Excepção feita das praticas da
cirurgia eugenlea, muito discuti-
vels e nio isentas de perigos —
sobretudo as que. se realizam na
mulher —, as medidas nazistas
destinadas a manter a genuini-
dade da' raça e a hygldez do typo-
germânico, seriam de acceltar, se
as não exagerassem e deformas-
aem os excessos da mystlca na-
cicnallsta allemã, — excessos que
por vezes attrlbuem a essas me-
dldaa de defesa aspectos ora si-
nistros, ora caricaturaes. A su-
perioridade doa germânicos dõllco-
louros sobre os celto-slavos bra-
qulcéphalos — dogma nazista —
não pflde ser proclamada como
principio absoluto, porque é, sob
certos pontos de vista, duvidosa,
Além disso, o odlo systematlco ao
semita, inspirado mala em mo-
tlvos político-econômicos do que
era razões de defesa ethnlca, re-
presenta não sô um sentimento
anti-humano, e, por conseguinte,
condemnavèt.-.-maa - um erro poli-
tico grave, porque afastou da
eommunldade allemã os seus mais
altos valoiies noa^ domínios cultu-
ral e chremàtistlco. Quanto aos
methodos da pedagogia spartana,
pêlos quaes o partido nazi se pro».
põe revigorar a raça, penso que
elles seriam?: louváveis, se o exa»
gero nacionalista e a carência ds
sentido das proporções os não
revestissem, por vezes,' de um
enunciado que repugna ao mais
elementar senso commum.

O "Arbiiltsma»,", órgão do "Ser-
viço do Trabalho" do Reich, aca-
ba neste momento de tornar pu»
blico um programma de educação
da juventude .feminina allemã,
acerca do-qual me parecem op-
portunas algumas considerações.
Diz-se nesse èurloso documento
que a frâuleln, futura mãe dos
hércules germânicos de 1960 —
em que se tornará o Relch, daqui
a trinta annos? — deve ser edu-
cada segundo os methodos de rude
sobriedade das mulheres lacede-
montas, soffrendo privações, dor-
mlndo sobre palha ou numa
enxerga dura, renunciando aos
cuidados da belleza do corpo,
abstendo-se de comer doces, - e
adóptando um vestuário de tal
forma simples a grosseiro, que
exclua todas ás possibilidades, de
seducçâo e de encanto pessoal.
Os meus leitores, se duvidarem
do que lhes estou dizendo, podem
certificar-se dos termos deste pro-
gramma, publicado em Berlim no
dia 7 de janeiro do anno decor-
rente. E' certo que o nacional-
socialismo tol sempre antl-feml-
nista, no sentido de se oppôr as
reivindicações do feminismo de
Estado e de combater a gymne-
cocractat contemporânea. Prova»o
á formula "fclrche, kfiene, fclnder»,
que tem feito fortuna na Alie»
manha. Agora, porém, apresenta-
se, não apenas antl-femlnista,
mas accentuadamente mlsogino.
Pergunta-se, lendo este singular
documento da gymnopedagogla
nazista, que mal teriam feito as
mulheres aos austeros orientado-
res do "Arbeltsman". Trata-se.
com effeito, nSo de methodos de
educação, mas de methodos de
penitencia. E de tal modo o seu
enunciado se afasta do que é
justo,-sensato e razoável, que nio
me surprehenderla amanhã a no-
tlcla de uma greve escolar «reral

da Juventude feminina allemã. For
muito menos a Faculdade da Dl»
relto de Paris pediu á eliminação
do professor Jèze.

Em primeiro logar, não se com»
prehondo -que os pedagogos do
naclonal-soclallsmo Invoquem os
princípios da educação spartana,
porque o programma proposto
n&o tem nada do grego. Um nio»
thodoi qúa exclue o culto da be!»
leza do corpo — base da peda-
gogla da velha Grécia — não é
hcllenico; 6 medieval. E so atten-
dermos a que os progressos
actuaes da hygiene attrlbuem ura
especial valor á cultura physica,
somos obrigados a reconhecer que
o programma do "Arbeltsman"
não 6 apenas medieval; ê ana-
chronico a absurdo. Além disso,
não me pareça Indispensável, para
a perfeita educação das Jovena
allemSs, qua ellas durmam numa
enxerga dura. E' evidente —
quem o contesta? —¦ que não se
deve eduoar a Juventude no luxo
a na voluptuosldade. Maa tudo
tem os aeus termos. Nõs não vi»
vemos hoje; graças a Dana, aa
áspera severidade spartana do V
século; oa progressos materlaes
da civilização modificaram as
condições dá vida o tornaram o
conforto, dentro de certas limites,
accesslvel a todas-as bolsai, mes»
mo às mais modestas. A AUema-
nha não precisa de criar cidadãs
para Lycurgo, mas subdltos fe-
mlnlnos fecundos e agradáveis
para.maior gloria do sr. Hitler.
A educação num regimen de ex-
oessivas restrlcções — Incluindo
a dos doces — não pode deixar
de ser uma educação defeituosa.
O assucar — por mais amarga
que esta verdade pareça ao na-
zlsmo — 6 um alimento neces-
sarlo à vida. O assucar e a bel-
leza das mulheres. Instituir a
"fealdade naclonal-soclallsta" (e
Deus sabe como algumas alie-
mãs, descendentes das monstruo-
sas "Mulheres no banho", de
Diirer, abusam Jã da liberdade de
ser feias!) 6 commetter um erro
demographico, porque 6 o mesmo
quo comprometter a hiper-nata-
lidade de que se orgulha o im-
perlalismo allemão. Eu não dese-
jo, naturalmente, que se cultive
o sex-appeal nas escolas. Mas
tenho, Como todos nôs, o direito
de. desejar que os^ educadores se-
Jam sensatos, que tenham o sen-
timento das proporções e daa Jus»
tas medidas, a que ae abstenham
de decretar, como .principio peda-
gogico, o combate.implacável ao
encanto a â graça feminina, —
porque praticam .um attentado,
não apenas contra a Belleza. mas
contra a Vlda.

Felizmente, nem todos os nado»
naltsmos contemporâneos Insere-
vem no seu programma, como o
nazismo, a desfeminização o o
desfelamento das mulheres. Em-
quanto a AUemanha, pela voa do"Arbeltsman", as manda despre-
zar a delicadeza natural do sexo
e dormir sobr» palha como aqi-
mães, — a União das Republicas
Socialistas dos Sovieta contrata
uma brigada de modistas france-
zas a do profisslonaes dos insti-
tutos de belleza de Paris, para
que mademolselle MuJIk — a nova
Eva russa — se converta num
modelo europeu de seducçâo e de
elegância. Ainda ha pouco tem-
po me dizia, em Genebra, um dl-
plomata meu amigo: "afinal, os
nacionallsmos europeus actuaes
não passam do expressões diffe-
rentes da mesma fôrma de lou-
cura".

Julio Dantas
(Expressamente para o Correio

da Manhã.)
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O tempo
BOLETIM DIABIO DO DEPARTA»
MENTO DB AERONÁUTICA CIVIL
PrerisS.» pars o período _>• 6 heras

da tarde do dia 8 áa 8 horaa da tarda
do dia 0:

Dtetrioto rederal » Xiottenv — Ten-
po Imtavel com chuva* a trovoadas. Iam-
peratura solta merjo. fresca e estável
de dia. Vento» variavela com rajadai,
de multo feracai a fortei.

Estado do Rio ie Janeiro — tempo
Imtavel com chuvas a trovoadaa. Iam-
peratura solto meno. fresca a eatavel da
dia.

Betados do Sul — Tempo perturbado
com chuvas e trovoadas, salvo bo late-
rior do Rio Grand* onde terá bom no*
blado. Temperatura am declínio vrogres-
sivo. Ventos da noroeste a sudoeste com
rajadas, da multo frescas a fortea,

ITT — O Instituto d Meteorologia do
Rto de Janeiro prevlna qua os vastos
tortea da noroeste a sudoste reinantes no
Klo da Prata, deverio perelaUr a pro-
puser-se pelo llttoral brasileiro, attln-
(Indo, possivelmente o Estado do Blo.

Bvtiopee do tempo oceorrido so Distei-
oto Federal (daa 3 horaa da tarda do
dia T ás 2 horas da tarde do dia S):

O tampo- foi ameaçador A noite eom
chuvaa fracaa a Instável hojs, A tampa»
ratura foi estável e elevou-se de dia. Aa
raMíai dai temperaturas extremai obter*
vadss nos postos do Districto rederal,
foram: meilma, 80»_ a mínima «OT •
ae temperaturas extrema» rasteiradas no
Observatório Meteorológico da Av. daa
Nacoas, foram: máxima a7°3 e mínima
21»». respectivamente ia 11 horas e B0
minutos t aero hora a 85 minutos. Os
ventos foram variavela e frescos por ve-

s.
Bynopte to tempo oeoorrU» am tot» o

pala (das 9 horas do dia 7 ás 8 horas
do dia 8):

Zona Norte — Nio é falta a sjnpoee
por (alta de ln(orma(5es.

Zona Centro — O tempo nas 2- heras
tol ameaçador com chuvaa. A's 8 horas
o tampa ara perturbado com chuvas as-
psrsss. A temperatura foi estável. Os
ventos foram variavela a fracos.

Zona' Sul ¦»- Nas Sá horas o tempo
decorreu bom no Rio Orande do Sul a
Instsvel com chuvaa espsraaa, nos demais
B«tadoa. A'i fl horas, o tempo apreaon-
tava-se em sarai bom. A temperatura
eolfreu declínio no Rio Grande do Sul
o ll-rira ascenslo aos demais Estados.
Os ventos foram variavela e tracoa.

Pr .«li.»» cernes para rotas aéreas va-
Mat até tt 6 toras da (arde ds »oj«:

RIo-SIo Paulo — Tampo perturbado
com chuvas a trovoadaa. Visibilidade
soffrlvel i fraca. Ventoa variáveis, com
.ajudas, da multo frei.se a fortes.

8. faulo-campo iirande-Corur_ti_-Cnja-
bá — Tempo perturbado com chuvas a
trovoadaa. VlelblUdad* soffrlvel A fraca.
Ventos variáveis, com rajadas, ds multo
frescas a fortes.

Sio Pauln-Gojs» — Tempo perturbado
eom chuvaa a trovoadaa. Visibilidade
soffrlvel i fraca. Ventos vsrlsvels, com
rajadas, da multo fresess a fortes.

81o Panlo.Curltrba — Tempo pertur-
bado com chuvaa a trovoadaa. Vlalbl-
lidade soffrlvel á má. Ventos de nor-
deste a sudoeste com rajadas, da multo
freecaa e fortes.

Rto-Reclfe — Tempo perturbado eem
ehuvaa. Trovoadas aaparsas posalvele. VI-
slbllldsde soffrlvel á má. Ventos vá-
rlavele, sujeitos a rajsdss da frescas a
muito fresess.

isa lai am
A política monetária ingleza

As reservas ouro do Banco da
Inglaterra alcançaram na sema-
na passada um montante aem
precedente na historia brltannica.
Assim, depois de mais de quatro
annos da suspensão do padrão
ouro, acha-se o Reino Unido, no
que diz respeito ao lastro de me-
tal amarello, em condições de vol-
tar seguramente ao regimen da
livre convertibllidade. Não quer
Isso dizer, porém, que em Lon-
dres haja economistas, homens de
Estado, ou banqueiros de respon-
sabilldads que admlttam séria-
mente a possibilidade ou a con-
venlençla da um retorno próximo

I ao 0Old ttandard. E* verdade qua
o sr. Nevllla Chamberlain por
mais de uma vea jã sa manifes»
tou ancloso por asse retorno...
quando as circumstanclas o tor»
narem aconselhável.

Em BI da setembro da 1131, o
governo trabalhista ss viu na
contingência de suspender precl-
pltadamente a convertibllidade da

.libra, daante da situação de pa-
nlco originada pela fallencia dO
JTredlt Ausfplt de Vlenna e a
subsequente derrocada do ayste-
ma bancário allemão. Fazendo da
necessidade virtude, oa dirigentes
Inglezes resolveram utilizar a de-
preclaçãa monetária como um Ins-
trumento efficiente da recupera-
cão econômica. Graças a uma
política de Taflação, levada a ef»
feito eom prudência a Habilidade,
grande parta dos malta causados
pala deflação anterior aa acham
presentemente sanados ou consl-
daravelmsnta attenuadoa. Por
maio da um' engenhoso systema de
direcçao, a moeda sa mantém es-
tavai internamente^ oscillando 11»
gelnunenta no exterior, não ao
acaso, maa da accordo com as
conveniências da economia bri-
tannlca. O Exehang* Equallza-
tion Fund impede qualquer alta
ou baixa precipitada do este»
Uno.

Emquanto Isso,'as reservas ou-
ro, tão reduzidas am setembro de
1931, vêm sendo continuadamente
accrescldas, sem qua para Isso aa
tenha tornado necessário o em-
prego de qualquer methodo artl-
ficioso. A suspensão do gold stan-
áari significou, com effeito, o
termo da manutenção de um pre-
co do ouro artificialmente fixa*
do no mercado londrino. Dahi
para cã o preço do ouro, poden-
do fiuctuar livremente, sa ajus»
tou ao poder acqulsitlvo da libra,
o que assegurou, de novo, ao
mercado financeiro de Londres, a
confiança aam par qua sempre o
distinguiu. Essa a razão verda-
deira do natural affluxo de onro
para Londres, quo om mala da
uma oceasião sa tem avolumado a
ponto de exigir o emprego da m«-
dldaa restrlcttvas. Dessa fôrma,
n&o ad a Inglaterra poda, aem sa-
crificlos, formar'uma reserva oon»
sideravel de ouro, como, tampem,
Jt levou a cabo o ajustamento de
aua economia qua o estabeleci»
mento da uma nova paridade da
libra exige forçosamente. Quando
chegar a oceasião opportuna, a fl-
xação dessa, nova, paridade. • a
volta ao regimen d» Uvre convar»
tlbilldad» aa farão aem abai
tão silenciosamente quanto a ra-
volução monetária Verificada nes»
te ultimo quadrlennlo. Qua con»
traste o da Inglaterra com oa
países cujoa governantes persls-
tem em. submetter a vida eco»
nomlca k tortura da um deflaclo»
nlsmo rulnoso a contraprodu-
cente!

Ainda o petróleo

O* prejuízo» do Jardim Botânico

Am ultimas cbuvaa dlluvlanas
qua caíram sobra a. cidadã, cau-
saram graves prejuízos ao Jar-
dim Botânico. Qual a extensão
desaea prejuízos hão o podemos
saber ao certo. SO raros brasllel-
ros, o mala numerosos especlalls-
tas estrangeiros informados so-
bre a nossa flora a conhecedores
do trabalho enorme que repre-
senta organizar uma collecção co»
mo a que Unhamos no Jardim
Botânico, — sabe Deus & custa
da quanto sacrificio a quanta ab»
negação daquelles que o dirigem,
— é que poderão conoretizar, em
cifra*, mala ou menos justas, o
valor da perda qua aoffremos.

O Jardim Botânico não é ape»
naa um padrão da nossa cultura,
louvado por todoa oa que o vlsl-
tam a não são da todo hospedes
em historia natural: elle deva ser
considerado, sobretudo, como um
monumento vivo 6, nossa Natu»
reza, monumento qua vem more»
cendo, desde oa tempos de colo-
nla, a attenção de muitos estúdio»
soa estrangeiros, aábios natura-
listas seduzidos pela, belleza a ri-
queza sem par das plantas do
Brasil.

Num caso como o actual, de
verdadeira calamidade, não bas-
ta que a imprensa lastima o ta-
cto a faca reportagens lnteressan»
taa a respeito. Urge qua o gover»
ho providencie, auxiliando o Jar-
dim com fundos sufficiente» (a
não com pequenas verbas) afim
d* qua tudo a* possa restaurar da
melhor fôrma. Prejuízo* mate»
rlaes sõ se remodelara com auxi»
Uos matérias*. B, deante do an»
nlqullamento da um patrimônio
como aquelle, não devem preva-
leeer mesquinhos obstáculo* bu-
rocratleos: deve-se («construir,
com largueza, o qu* a Natureza
destruiu em sua violência tropi-
cal.

Berâo contemplados...

'As reservas de minério da fer-
ro que ostenta o Brasil aoa olhos
cubiçosos do mundo, formando
montanhas em Mina* • wtenden-
do-se por quasi todo* os Estados,
sa perdurarem por alguns annos
aa controvérsias qu* têm impedi-
do a fundação daa grandes usi-
naa siderúrgica*, estão destinadas
a simples motivo d* contempla-
ção dos que habitam suas adja-
condas, porque nem mesmo os
turistas do futuro se abalança-
rão a admirar sua grandeza.

Noa laboratórios experlmentaes
d* chlmlca * metallurgla prosa-
guem a passo* avançados aa pes»
qulsas am torno da suecedaneos
do ferro • da substituição do aço
nas industria* levaa a pesadaa.

Na AUemanha, como na Ingla-
terra a noa Estados Unidos, sâ-
Mos aprofundam-se em seus ga-
blnetès na conquista do alumínio
duro ou da outra descoberta que
possa economicamente afastar as
necessidades Imperiosa* do ferro,
o que libertara oa palie» que
possuem minguadas reservas de
magnetltas • conglomerados.

Por não termos sabido apro-
veitar uma riqueza que ainda se
afigura lmmensa, poderemos em
futuro não mui remoto, a* a
Sclencia mala uma vês trium-
phar, deplorar a incúria da actual
• das anteriores gerações, qu* t*

O ar. Hilário Freire fes decla-
rações multo curiosa* e, sobretu»
do, multo grave* a respeito da
questão do petróleo no Brasil a,
principalmente, em Alagoas.

Essa questão, alias, estã-se tor»
nando Irritante, pela teimosia ln-
explicável ou talvez explicável
dos que pretendem difflcultar, de
qualquer modo, os trabalhos de
pesquisas qué estão em anda»
mento.

. O petróleo jã tem a aua his»
torta ho nosso pala a no pequeno
Estado nordestino.' Mas o autor
daa declarações trás elemento»
novos ao conhecimento do publi»
co, para que bem ae avalie qua
uma força estranha tem inter»
«Indo nesse caso, encontrando
multo* adepto* qu* lhe servem d*
Instrumento.

Um* das revelações do ar. Hl-
lario Freira é a da qua houve a
preparação da um tnttt estran»
gelro oom o fim de adquirir o*
terrenos petrolíferos alagoano*,
tal qual tem acontecido em ou-
troa pontos do globo onda a guer»
ra não foi considerada o melo
mais facll da conquistar as. rt-
quezas cobiçadas. A preparação
Inicial é sempre, a campanha da
desmoralização, como no caso do
lago Titicaoa. B a Venezuela
bem sabe o que lh* custou a de*»
coberta da essência preciosa tel-
ta ha longos annos.

Aqui, tal .campanha, esta em
pleno desenvolvimento e, aa nio
fosse a resistência do governo e
do povo da Alagoas, * victoria
dos frtíi.a seria Inevitável, oom o
apoio de elementos, que collocam
em plano muito Inferior ob Inte-
resses nacionaes.

Mas a investida dos agentes
oceultoa jã 4 de mold* a impres-
sionar e não 6 possível que esse
estado de coisas continue sem a
intervenção enérgica do poder
publico. As suspeita* se levan-
tara •. torna-se imperioso qu* se
esclareça onde terminam as vai-
dades technicas e onde a suspei
ção começa a expandir-se.

As pesquisa* no Riacho Doce,
até aAul, soffreram grandes emba-
raços por parte daquelles que as
deviam facilitar. O contrato fei-
to com technicos de fora para
leval-os por deante, trouxe, po»
rém, i_m* verdadeira Irritação, •
deste modo o caso muda d* fl-
gura, impondo que se vão bus-
car, onda se encontrem, a* ort-
gens de tanta exaltação de me-
llndres.

Considerações
opporhmas

A offenslva do chd

Temo-nos referido, por vezes,
ao bem organizado e intenso ser-
viço de propaganda iniciado no*
Estados Unidos em prol do con-
sumo do chã. Não devemos dlssl-
muiar o* perigo* que decorrera
dessa propaganda para a situa-
ção, alias Ji, não multo satisfa-
torla, do café brasileiro' no seu
maior mercado.

Aa ultimas informações Jã nos
dizem até onde chegou o exito
dos esforços dos productores a
distribuidores do chã, conjuga-
doa para o mesmo objectlvo com-
mercial. Sõ naquelle pala a ot-
fensiva do chã dispõe presente-
mente de 600.000 dollares de pu-
bllcidade.

B não s* falou mais, que nos
conste, do propósito em que es-
tavam os grandes importadores
norte-americanos de café, para o
lançamento de uma contra-offen-
alva, custeada por 1 milhão de
dollares, arrecadados por meio de
uma taxa cobrada sobre cada sao-
ca importada.

Pelos, cálculos, a propaganda
cafeelra, noa moldes projectados,
poderia-conseguir um augmento
de consumo da 25 %. Como oa
os Estados Unido* consomem,
actualmente, cerca d* 10 milhões
d* saccas d* café, o consumo se
elevaria a 12.500.000, maia ou
manos. Ao que se presume, os
importadores do produeto não
chegaram a um accordo définltl-
vo * os nossos dirigente* da po-
litlca econômica do café, por seu
lado, parecem desinteressados do
assumpto...

E a offenslva do chã continua
a ser desenvolvida com methodo.
segurança de meios e multo espe-
rançada nos fins.

Ndo ha privilegio novo.

Os tncldentec ultimamente sur»
gldos entre algumas autoridades
pollclaes • certos membros do Se»
nado não põem, é claro, em Jogo
o principio da Immunldade par»
lamentar. Seria Ir demasiado lon»
ge. Ma* revelam uma falta de
defersncla a qu* é preciso dar
correctivo.

Basta lembrar os factos.
Houve senadores a quem a Fo-

licia impediu o accesso aos na»
vlos ancorados no porto. Entre»
tanto, asse accesso não é Impe-
dldo aos ministros de Estado nem
a seus secretários ou officiaes d*
gabinete. Por que o serã, então,
aos senadores?

No caso do estacionamento dos
automóveis, a hypothese é a
mesma. Estacionam livremente
onde pedem os carros ditos o//l-
ciaot, da* repartições federaes ou
da Prefeitura, transportando tre»
quentemente funccionarios de ai»
ta ou d* menor categoria. Por
que não admlttlr a mesma tole-
rancla para os dos membros da
Câmara e do Senado?

O caso não éT pois, de crear um
privilegio, mas de estender ra-
zoavelmente ao* deputados e aos
senadores concessões que não são
negada* não jã aos membros, mas
aoa simples auxiliares doa mem»
bros d* outro poder constituído.

Noticias procedentes do Fa-
rá falam na appãriçlo, ali» de
uma doença que está causan»
do apprehensões á população,
em cuja presumpção passou a
idéa da cólera asiática. Os
symptomas da enfermidade
as circumstancias que cercam
suas manifestações epidemio»
lógicas robustecem essa hypo»
these. , i

Não temos elementos para,
de tão longe, julgar com pre-
cisão o que se passa no extre»
mo norte do Brasil, tanto mais
que as autoridades sanitárias
federaes, que superintendem
serviços importantes li instai-
lados» não têm conhecimento
do mal. NSo é crivei que,
existindo uma antiga inspe-
ctoria do porto, dependência
da Directoria de Defesa In»
tèrnacional, até essa não te-
nha chegado o conhecimento
da oceorrencia. A falta de
noticias, embora 0 habito rei-
terado nos cireulos officiaes,
de impedir a divulgação de fa-
ctos de ordem sanitária, aos
quaes se attribue a virtude de
desmoralizar os créditos do
paiz, deve, portanto, ser reçe-
bida com optimismo como
uma prova de que nada existe
de molde a perturbar, em fu-
turo próximo, a paz sanitária.

Mas, .embora admittindo,
como fazemos, a provável im-
procedência do alarme, elle
serve para entreter algumas
considerações acerca da nossa
defesa sanitária, que, agora
sem excessivo pessimismo, se
pôde considerar em «tuação
muito pouco favorável. Ad-
mittamos, para argumentar,
que realmente os casos ve-
rificados no Fará sejam de
cólera morbus. Como expli-
car sua penetração naquelle
Estado? De que elementos es»
taria dotada a hygiene defen-
siva, dependente do governo
federal, para impedir,a in-
vasão do mal? Sua introdu-
cção ali poderia, como em
qualquer outro ponto do terri-
torio nacional, resultar da
vinda, entre os passageiros
destinados a Belém e ali déí-
embarcados, de algum porta-
dor de germen, o que oceorre
freqüentemente na cólera
asiática, sendo mesmo uma
das enfermidades infecciosas
que serviram para robustecer
entre os hygienistas a impor-
tancia desses portadores. Mas,
reconhecendo a possibilidade
do facto, deve-se todavia tel-o
como pouco provável, uma
vez que, segundo os estudos
dos microbiologistas, a perma-
nencia do vibriâo colérico nos
intestbos desses portadores
costuma ter uma duração de
quatorze dias approximada-
mente, quando o. tempo habi-
tualmente consumido nas via-
gens que separam aquelle por-
to dos focos endêmicos de
cólera é sempre maior do
que esse. Tal facto nos deve
portanto tranquillizar.

Vejamos agora a segunda
pergunta, relativa aos elemen-
tos de que dispõe o Estado
para jugular um surto epi-
demico de cólera verificado
num navio que ali aportasse
com a carta de saude suja, em
virtude dessa circumstancia.
Com pezar deveremos procla-
mar que, se ta) sueceder, as
instaUações existentes naquelle
ponto longínquo e importan-
tissimo do território nacional,
de maneira alguma se prestam
ao tratamento de um navio
infectado com cólera. A esse
respeito, já oceorreu um epi-
sódio, muitos annos atrás, e
quando as condições dessa de-
fesa eram provavelmente me-
lhores do que as actuaes.
Chegou a Belém um navio
com cólera asiática. Vírifi-
cado o caso, as autoridades
sanitárias que o visitaram tele-
grapharam para o Rio, còm-
municande-o e pedindo uma
solução. Essa seguiu, também
por via telegraphica. Man-
daram que o barco viesse até
á Ilha Grande, para ser con-
venientemente tratado no ve-
Iho lazareto ali existente.
Deante da distancia entre o
Estado do Rio e o Pará, o
navio preferiu retornar ao
porto de onde procedia, desis-
tindo, assim, de entrar em
contacto com o Brasil.

Isso prova que não tinha-
mos meios com que enfren-
tar uma eventualidade como
aquella. E considerando que
as coisas, de então para cá,
nada mudaram, póde-se sus-
tentar que hoje oceorreria o
mesmo. Se chegasse a Belém
um navio com cólera, não lhe
poderiam applicar o tratamen-
to conveniente, e mesmo no
Rio as coisas seriam difficeis,
a despeito do exemplo do
"Araguaya", que honra os an-

naes da hygiene publica em
nossa terra.

Deante de todos esses com'
mentarios, julgamos oppor-
tuno um appello ás autorida-
des publicas, ao governo, pa-
ra que encarem, com a neces-
saria solicitude, o problema da
defesa sanitária do Brasil con-
tra as enfermidades oriundas
do estrangeiro, e que nos pó-
dem ameaçar de um momento
para outro. O dr. João de
Barros Barreto teve as por-
tas da Faculdade de Medicina
abertas por meio de um con-
curso de livre docência de hy-
giene, no qual o ponto sor-
teado para a prova oral, e por
elle tratado com brilhantismo,
foi a prophylaxia da cólera
asiática. Será talvez o mo-
mento delle pôr em pratica
seus conhecimentos....
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As contai da Cantareira

Novamente em prova a quês-
tão do augmento das passagens
na* barcas da Cantareira, em
virtude da entrega, ao governador
fluminense, por parte da empre-
sa, de mais um volumoso memo-
rial, também se renovam as con-
tas dessa succursal marítima da
Leopoldina Railway. O que se
apura, preliminarmente, é que a
Cantareira não esmorece, em
sua* investida* para majorar a*
tarifas de sua* barcas.

Sempre que ba suecessão go-
vernamental no Estado do Rio, é
infalllvel uma tentativa. O sr.
Ary Parreira* resistiu. A Canta-
reira desenvolve agora os seus
esforços junto ao sr. Protoge-
nt* Guimarães. B lã vêm a* con-
tu de sempre, no sentido de dé-
monstrar que a empresa esta em
precárias condições financeira* e.
nio poderá continuar com o ser-
viço sem onerar ainda mais sua
clientela.

Em 1925, lato é ha dez annos
ou pouoo mais, o preço daa pa*-
•Miens d* 1" classe, nas barcas,
era d* 800 réis. A empresa piei-
teou • obteve a majoração para
400 réis. Allega agora que essa
concessão n&o resolveu seu. pro-
blema financeiro, por não ter
correspondido fls exigências .crês-
cente* de seus compromissos, re-
sultantes dos empréstimos con-
traidos. Antes de mais nada, é
Claro qu* não é o povo que terá
de responder pela satisfação des-
ses compromissos;, em segundo
logar, a Cantareira não leva em
conta o augmento considerável do
trafego, em dez annos, augmento
que avolumou de multo sua re-
celta.

B esse trafego não teve alte»
ração para melhor, nem quanto'
ao material, fluctuante, nem em
relação aos horários. As contas
empilhadas pela Cantareira em
seus memortaes podem constituir
um excellente malabarismo de
escripturação, mas de modo ai-
gum poderão convencer de que os
muito milhares do tributários de
sua* borboletas deverão pagar o
qu* alia entende ser necessário
para aolução de aeus compromls-
so*.

O problema das communlcações
entra aata capital, Niotheroy e aa'
Ilhas é de grande interesse publi-
oo. Enquadra-se, portanto, entre
o* que o* poderes competentes te-
rão de estudar • resolver defini-
tlvamente, com a Cantareira ou
sem alia, abrindo concorrência
para um serviço melhor e sem
maiores sacrifícios para a bolsa
do povo.

existência d* aeu Ministério. .
O da producção minara! sfl tem

sorvido, até hoje, para prejudicar
os interessa* petrolífero* do pala,

O da produoção vegetal preoc-
cupou-se com as formigas e aca-
bou aendo assimilado por «Ua*.

O da producção animal permlt-
te que seja adquirido um boi ce-
go nas Republicas do Prata.

Qua resta fazer? Desobstruir
ou acabar com o* filtros, d*no»
mlnação dada pelo major Juare*
Tavora ãs suas dlrectorlas ga»
raes, porque, dizia elle, tinham a
vantagem de evitar o contado
dos directores de serviço com o
ministro...

Jlfando quem pdde-

Ha na Prefeitura uma 1*1 «a-
peclal que regula o funeciona-
mento d* salõea da barbeiros am
hotéis, clubs ou associações a ca-
sas d* diversões.

A referida 1*1 estabe.ee* as
condições desse funcclonamento,
cujo horário acompanha o das
casa* em qu* o* salões •* instai-
lem. Quem não lh* obedeoeee* 4*
exigências creadas deveria aar
considerado intractor a punido
quando excedesse a hora hor-
mal do fechamento — T da noite.

Para gozarem do* favores «a-
peciaes, a* barbeariaa deveriam
obedecer a tre* exigências: «6-
mente attender a hospedes, sócios
ou freqüentadores, contorna* o
caso; estar instsllada* rigorosa-
mente na parto interna do botei,
club ou casa da diversões, • não
dar face para a via publica nem
ser visível da mesma via pu-
blica.

Essa lei, porém, é francamen-
te Infringida ná cidade do Rio de
Janeiro. As' autoridades fiscaes
da Prefeitura, fl* vaies, tentam
agir. Mas os infractores, bem
amparados, zombam d* tudo e de
todo*.

E' incrível qué Isto aconteça
num melo como o nosso. Entra»
tanto, muito mala Incríveis sio aa
tesões desse desrespeito — o* ln-
teresses da política.

Existe um ohw. na. axeoida Rio
Branco qu* possua todaa aa ra»
gaitas; • até que aa coisa* um
dia mudem — porquê na política
também ha surpresa*... — * 8o-
eledade Riograndense continuara
a difflcultar o cumprimento de
uma disposição moralizadora. por-
que, tendo a sua Installação no S*
andar do edifício qua construiu,
ampara um barbeiro Installado
na loja, com face para a via pu-
blica, visível dessa mesma via
publica e onde sõ não tara a bar-
ba e o cabello fora de hora* aquel-
le qu* não qulzer.

No Brasil, • mesmo no Rio.
manda quem pflde • aa leia ad.
existem para oa qua estão tira
das graças.

Catüllo e João Pernambuco

Berd unicot

Tendo de proceder-se, por or-
dem judicial, a exame d* «seri-
pturação em livros d* uma fir»
ma estrangeira, aliás em funecio-
namento ha muitos annos num
dos Estados do sul, oa perito*
respectivos foram' surprehendldos
por um facto curioso: toda a es-
crlpturação estava feita no idlo-
ma dos componentes da firma,
mesmo quando ao tratava d*
transacções commerciaes com es-
tabeleclmentos brasileiro*.

Impossibilitados, por isso, d*
desempenhar a commissão, o*
peritos requisitaram um tradu-
ctor juramentado. O que á Infor»
mação não dis, a seria necessário
que se soubesse, é a* o jul* to»
mou as providencias qua o abuso
merece, de accordo oom os dispo»
sitlvos da legislação brasileira.

B resta saber, também, so aerft
esse o caso unlco d* tão condo»
mnavel desrespeito, n&o *6 pela
lei, como pelo idioma pátrio.

O fogo encarece

O abono atrasou o» pagamentos

Bancclonado o abono provisório
concedido ao funcclonallsmo pu-
blico, a* repartições publicas fi-
caram aguardando as neoessarias
instrucções para organizar con-
venientemente aa folhas ou os
resumos 4o ponto.

Não foi baixada, entretanto,
nenhuma instrucção. Os minlste-
rios reousaram-se a fornecer- os
esclarecimentos solicitados • as
Dlrectorlas nada entendiam do
assumpto.

O resultado foi o que se esta
vendo. Os pagamento* ficaram
atrasados * é tal a agglomera-
ção na pagadorla do Thesouro,
qua exige a presença de uma au-
torldado a praças para evitar
qualquer incidente desagradável.

A tabeliã de pagamento jã es-
ta no 8* dia utll. Np entanto, ha
folhas do V • 5* dias utels que
ainda não foram pagas...

Um* reforma bloqueada

Pouco a pouco o Ministério da
Agricultura va* repellindo a fa-
mosa reforma doa supertechnlcos
chefiados pelo ar. Navarro de
Andrade.

As secções technicas, que ha-
viam aido transferidas para lon-
g* daa dlrectorlas, voltaram ao
Rio.

Aa insp-ctorlas, que foram ter
sede no sertão, afastadas da fls-
callzação daa repartições do MI-
nisterio da Fazenda, jã se loca-
lltaram novamente na* capitães.

O cargo da consultor Jurídico
foi restabelecido, com o aprovei-
tamento do antigo serventuário.

Agora, «stã perigando a sorte
do* departamentos geraes da pro-
ducção vegetal, animal • mine-
ral.

O er. Odilon Braga, não pre-
enchendo a vaga do sr. Humber-
to Bruno, pretende, com um sen-
so multo louvável de economia,
se certificar sobre ss esses depar-
tamentoa tão Imprescindíveis ã

O consumidor brasileiro ouva
sempre com agrado, porque fl pa-
trlota, o convite da propaganda
para preferir artigos de produ»
cção nacional. Concordamos, po»
rém, qu* nem sempre «11* se in-
cllna de boa vontade para a ini-
ciativa. Se o faz, algumas vezes,
— e ninguem lhe negará razão —
é porquo um mal entendido pro»
teccionlsmo o força a, comprar
certoa arüéos d* producção na»
clonal.

Veja-se, por. exemplo, o clamor
que vae por São Paulo contra o
augmento d* 100 rela am caixa
de phosphoro. O phosphoro es-
trangelro, além de muito bom,
vendia-se muito barato. Fundada
e desenvolvida a industria no
paiz, o phosphoro subiu da preço
e vae encarecendo aua motivo*
que justifiquem essa alta.

Sem moUvos, porque é um va-
rejlsta de SSo Paulo, discordante
da majoração, qu* prova qu*
mesmo vendida a 200 rela uma
caixa de phosphoro deixa aprecia-
vel lucro. Mas a especulação não
podia deixar que o phosphoro lh*
escapasse. Encarece o fogo, por»
que não tem por ondo temer a
concorrência.
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RtgrttM ao Rio o go-
ntral José Ptts6a

São Paulo, 8 (Havas) — Se-
gulu hoje, pelo segundo nocturno,

general José Pessoa, lnspector
da artilheria de costa, qu* ha
dias sa encontrava neste Estado.

O general José Pessoa esteve

Quem se detlver um dia estu-
dando a personalidade de Catullo
da. Paixão Cearense, encontrara
dois poetas: o Catullo daa "mo-
dlnhai" a o Catullo "sertanejo".

O Catullo das modinhas appa-
receu por volta da 18S5, bigodes
negros, oollarlnho de gomma, gra-
vata de mola e paletot de alpaca,
dedilhando o pinho em toiréet
familiares de subúrbio, onde ns
salas de visitas eram ornamen-
tada* com recortes bizarros de
papel de seda, e uma moringa
vestida de renda dormia sobre
uma mesa recoberta de terlutana.

Quando Lima Barreto escreveu
o Tritt* Fim de Polycarpo Qua-
tetma, Catullo Incendiava o sor-
tão carioca, fazendo fremir os
corações da* mocinhas incom-
prehendldas do Engenho de Den-
tro, Piedade, Cascadura e Linha
Auxiliar com oa seu» .cantos ao
violão, muito mala popularts nes-
se tempo do que qualquer samba
em nossos dlaa. Eli* é, no ro-
mano* anti-florlanlsta de Lima
Barreto,' o Ricardo Coração-dos-
outros. Nessa primeira phase da
sua vida, ninguém o pintou me-
lhor.

Bm HÍS, a modinha mais ceie-
bro de Catullo era uma que prin-
cipiava deste gelto:

Vé qu* amenldade
que serenidade'
tem a noite em. melo
quando em brando enlelo
vem lenlr o selo
de algum trovador!

Catullo suspirava cantando, e
i mocinhas que o ouviam eus-

piravam também. "Ai! que sua-
vidade! que mimo! que senti'
mento!"

- Uma dellas, que varias vezes
o escutira nos subúrbios, levou-o
certo dia a um lrmão,.;calxeiro de
livraria. no centro da cidade. E
esse irmão, seresteiro, recitador
do Cuimiro do Abreu, de Castro
Alves e de poetas portugueses em
asstmbléas theatraes de amadores,
enthusiasmou-se pelo vate da mo-
dinha.

Vou falar a meu chefe para
editar um livro aeu, amigo Ca-
túlio!

B elle.- editara mesmo, seu
Zé de Mattos? Isso seria a gio-
ria, a. celebridade, a immortalida-
dei Victor Hugo, ao iniciar a gua
carreira...

Arrebatado, ali mesmo compõz
uma modinha. Catullo sempre foi
homem de exageros. Eu sou seu.
amigo, embora elle pense que
não. B aprecio-o muito, embora
elle duvide disso.. Algum tempo
constituiu meu ' encanto o meu
privilégio estar longas, horas a
seu lado, ouvindo-o. e admiran-
do»o. A sua quesilla commigo
provem de que elle,; como critica
ao* seu* versos, ruins que sejam,
s6 adpjitta o epinlcio, o encomlo,
a ode pindãrica de louvor. B eu
não o posso louvar como elle
quer, pois não sinto que elle. seja,
de facto,' como. abertamente de-
clara, o maior poeta do mundo,
depois de Virgílio,

Essa moça que. o. apresentou,
peloa noventas do século passa-
do, a um irmão caixeiro de livra-
ria, lançou-o, ria realidade, pe-
rante o. grande publico». Chamou-
se "Cancioneiro popular" a sua
primeira colleçtanea °dé rimas,
editada pela Livraria Quaresma.

Quando, muitos annos depois,
saíram oe "Novos Caritares", Ca-
túlio era inala conhecido, no Bra-
sil, do que a moeda nacional.
Eftectivamente, grande número
de pessoas humildes qüe rara*
vezes travavam conhecimento com
os emblemas da circulação tidú-
olaria do Thesouro, sabiam de côr
a* auas modinhas e entoavam,
còm a voz estrangulada de emo-
ção, os versos dedicados por elle
a Theodora, a sua Nathercla do
ébano:

Cala sobre a tua campa,
leves, brancos, abstersos,
este punhado de versos...

Mas a grande, a enorme, a ln-
orivel popularidade de Catullo,
veiu de uma modinha.que ainda
hojo canta em minha memória."Talento • Formosura". Essa mo-
dinha • uma outra "Hontem ao
luar" marcam o aplce da sua
carreira' como Interprete do sen-
timento popular carioca. Digo ca-
rioca • não brasileiro, porque as'
modinhas daqui não têm nada
que vir com os belliseimos cocos
• toadas do Norte que João Per-
nambuco trouxe comslgo por vol-
ta de 1908, o qu* Catullo, a seu
lado, vulgarizou.

Poeta espontâneo, singelo, todo
emoção, Catullo passou dos subur-
hio* fl oldade a impõz o violão em
toda a parte; acordou na alma
do povo fibras adormecidas do
puro sentimento poético; foi
grande e verdadeiro numa época
de chocho parnasianismo, em queos literatos brasileiros de maior
fama (Btlac, Alberto de Oliveira,
Murat, Guimarães Passos) em
vez de serem elles-mesmos, copia-
vam appllcadamente, com á llri-
gua de tora, o* figurinos france-
zea de Heredia e Leconte de
Llsle.

Mas Isso não quer dizer queCatullo não admirasse os parna»lianos. Admirava. Queria mes-
mo, no fundo, ser também par-naaiano. Bra um. poeta, popularcontra a aua própria vontade.
Oa versos saiam-lho com essa im-
pressão digital de tocador de vio-
lão qu* o fazia, por. vezes, des-
gostar-se d* ai mesmo. Chegou a
fabricar sonetos. B duma. vez nãose conteve': traduziu, para cantar
com toada de modinha, uma poe-si» d* Leconte de Llsle "A Fon-
te" (conferir na "Lyra dos Sa-lões") acerescentando-lhe, de sualavra, duas eatrophes. Talvez quea nenhum Inimigo do pétreo au-tor do "Kain" oceorresse seme-lhante pilhéria. Para o bom Ca-túlio, todavia, isso não foi pilheria: foi homenagem. Ah! quantpnão daria elle (Ingênuo!) paraescrever um soneto egual aos de
Alberto d* Oliveira!

Ora havia naquelle tempo
(1Í0T-8) uma celebre fabrica deinstrumento* na rua da Alfande-
ga. Ali se reuniam João Pernam-
buco. Quines* Laranjeira, Ana-cleto d* Medeiros, Luiz de Souza,Irineu -d* Almeida • outros toca-dores em evidencia. B dali partiucerto-dia, ao encontro de Catullo,
(levado pelo Mirandella) o n. 1dessa lista notável de sereeteiros,
ainda hoje vivo a de boa saúde.

Conversa vae, conversa vem, oPernambuco, temperando o pinho,cantou uma toada qu* trouxerado Norte:

xanRã'
o

lancollcas ouvidas junto a0 _._.ço, onde perpassam de leve, c7nlque subtorraneamente, lon_lne__.rumores de boladas, sons »«•_!sos de engenho e de monjoiTsnecordos plangent.s de vloiíu.dedilhados pelos obras, noT"rclro, ã luz matla do luar.— Vamos fazer uma c-nc__dessa modinha sertaneja? alvltí__Catullo, mm
Dahi .a dias, tomando de em.

prestlmo o vocabulário nortltúde' João Pernambuco, ella cem
punha o seu primeiro .poema 1_segunda phase: "Catora de Oi.ngã". Qual de vos, ainda hoie.não sabe todo de côr? ¦ ™

Cabõca de Caxangl,
minha cabôca, vem ca!

Laurlndo Punga,
Chico Dunga,, ze Vicente,
essa gente tão Valente
do.sertão de Jatobá,
e o damnado
do afamado
Zíca Lima, .'
Tudá chora numa prima."
Tudo quer ti conquista.

A musica era a que o Pernwri,
•uco trouxera! Fez furor, a "cí?
bdea de. Caxangã"! Nilo Pcçínha.
presidente ' da Republica, levoucomslgo uma ves o Catullo, num
passeio nocturno pela Guanabara
aflrt de que elle a camas.» i.luar. . ";' •

Ha multo que essa idéa de luulhe andava, germinando no círè.bro. Ha multo! Ora Pernamtoico
sabia uma toada lugente do mntão que, no dizer do antigo com»
posltor de modinhas, sclntliiava.
brilhava, tinha ralos de lua d«à»tro delia:

Meu engenho., é

Meu engenho é

de Humaytã,
de Humayti
de Humaytt!,
de Humayti,
de Humayti
de Humayt*!,

Eu tomo O topo. /no galope
galopado. .
O lélé to assentado
na cadeira do Ingã.
Gema no peito •
que eu também
gemo na bola
0 lélé capim de Angola
boa terra é belra-mã.
- Catullo era poeta. Poeta dé rtli
poeta-nato, poeta como raros e
foram no Brasil. Mas possuíaum -talento-femèa. Seu cerébr»
precisava de ser fecundado pai*
produzir» Pernambuco arranjar»»'
musica, tinha o vocabulário, eo.
nhecla o'ambiente do Géca de
Norte. Catullo compõz os versos,
Que versos? Os do "Luar do Ser»
tão". "i,

Não.h* 9 gente 6 não
luã como esse do sertão!,..
Não ha 6 gente 6 não
luã como. esse do sertão I,'.
Oh qüe saudada
do. luã
da minha, torra
lá na serra prateando
fôlas secca pelo chão!
Este. luã
cá da cidade
tão isouro,
não tem aquella saudade
do luã 14 dó sertão.

.

no

Nega você ml di
9tiã!Nega vota nio dã não,
fltiá!

Nlga si oct não mi dé,
entra na faca, na madeira,

[quicé!

Barbosa Lima, •' r ¦
seu Custõvo Zé de Mello.
O lllé balava a trança . '
qua inventou guarda loca. *
81 o dente lmblca . %a faca inflnca V
o sangue pula
quando o nego si arrepula'
lã va* madeira para lã.

Nascido no Maranhão e tendovindo pequeno para o Rio, Ca-tuilo nada conhecia da flora, dafauna e dos costumes do Norte.Nunca lã voltara (nunca!), desde
hoje em palácio despedindo-»* dó'?^??5*:, „Nuac* *• voltou,.até
governador. Yhi !»*" ;K*Tam-Ul•• Poré». «">'fundo d alma. essas toadas me-

As dua* grandes canções sert*.
nejas de Catullo, "Cabõca de Ca. ã
xangá" o "Luar db Sertão", qu*
fizeram- a sua moderna celebri»
dade, foram adaptações a teédu
de João Pernambuco. Elle re*
conduziu' às esplanadas e caatln»'
gas do Norte o espirito do sen
amigo. B de tal fôrma que, den..
tro de alguns mezes, não resta»
va mais colsá alguma do barde
suburbano, de '.'Flor. amoreta",

Hontem ao luar" o "Meu jura»
mento.. Morrera, o violeiro ds
Piedade; surgia agora o caboclo
nordestino.. Caboclo, aliás, qu*
de vista, jamais conheceu o Nor»
deste!

Sempre talento-femea (essa mo»
dinha que por ultimo citei, "Meu
Juramento", já elle a tirara ou»
tcora de um soneto do Hermes
Fontes) porém do altíssimo valor,
Catullo, inspirado embora por
outrem, escreveu, com penna de
ouro, os poemas de "Meu Ser»
tão" o "Sertão em flor", algum
dos quaes hão de ser lidos « adml»
rados emquanto 0 Brasil existir.

Quem teria arrancado, o seu
espirito versátil, fugitivo, do ser»
tão para onde João Pernambuco
o levara? Alguém commetteu ewe
orlme. E elle, talento-femea, dei»
xando-se constantemente Influas*
ciar por um e por outro, eson»
veu então dois livros medlocm
o "Evangelho das Aves" e aa"Fábulas". Depois brigou com»
migo, porque eu tive a franijua»
za estúpida do lhe dizer o qua
pensava «obre essas duas obra*,
dignas talvez de mim, que nio
valho nada, mas Indignas delle,
cujo talento é genial.

Catullo é uma gloria de Bra»
sli e -una gloria de João Pernam»
buco. Embora esto ultimo trou»
xesse pela ve* primeira, par* •
Rio, os cocos e toadas do Norte,
fóí-Cãtúllo o séu máximo vulja»
rlzador. Os -dois completaram»-*.
Pernambuco deu a Catullo o am»
biente do sertão, 0 vocabulário to
caboclo o as musicas das toada».
Catullo pôz o seu grande talento
dentro disso, e foi inimitável,

Que resta hoje desse tempo *!»• '
gre de outrora? Que é feito to

Grupo do Caxangâ" que Ttt-
nambuco fundou? Além desse aml».
go e inspirador do famoso norde» .
tino da Piedade, faziam parte to ,celebre grupo carnavalesco o PI» -
xinguinha (flauta), Nola (flauta),
Bomfilio (piston), Donga (via»,
lão), Henrique Borboleta (pandal» 

'
ro), Nelson (cavaquinho) e AnM»
pio Palmierl, — o que corri» «
pires...

Tudo na vlda se renova. Qu**» j
do os moços de agora envelhece» .
rem um pouco, hão de fazer po»
certo perguntas Idênticas ás QU»
eu faço hoje. Mas o que elle* ti*.
possuem . (isso eu o Juro, «oa* .
mais vehemencla do que outrora .
o meu ex-amigo Jurava n» »u* :
modinha!) ê uni poeta ds ras»
como o autor do "Marruéro", • .
um cabra que tempere o pMt
como João Pernambuco 1

Gondin da Fonseca

morrholdas. Ulceras varicoat* ¦" -
Das _ ás 7 horas. Rua dos Ourl»
ves, i, S* andar.

(O MM).
— lai *. -¦

Serão triplicadas as for-
ças de infantaria de

Singapura
8lngapura, t (Havw) — A» »1-

toridades militares annuncita !
que, segundo as previsões e ea
planos existentes, as forças «
Infantaria estacionadas em 8in-
gapura serão triplicadas antes é«
anno e melo.

Em abril próximo o Pr-a""*
batalhão do regimento de Ml£
dlesex, transformado em uniiUM
de metralhadoras, juntar-sa-i *»
primeiro batalhão de fuzileiro»»
Inniskllling. Um anno mal» t»r»
do chegará um novo batalhío»"
fuzileiros ainda não designa*-!
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Empréstimo de S. Paulo
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO

DE OBRAS REPRODUCTIVAS

RS. 200.000:0005000
Emlisto de INS Juros 5 % Prêmios trlmestraes

APÓLICES DE 200S000
Isentai doe Impoetoe de transmisilo "inter-vlvos", "causa-mortls" • todoa

ee demale Impostos estaduaes

SORTEIOS DE PRÊMIOS DE S EM S MEZES

< Em Março, Juaho e Setembro:
1 prêmio de . _ _ _ ,
1 prêmio de.MKa»
1 prêmio de.*»»'*

40 grêmios de 1:000$

Amortizações semestraes ao prazo de 40 annos
Juros pagos em Março e Setembro

600:000$000
B0:000$000
10:000$000
40:0001000

Em Dezembro í
1 prêmio do . * « _ . 1.000:000$000
1 prêmio de
I prêmio de .•» ,. „ „ 

'

8 prêmios de .... «
60 prêmios de 1:000$. •

100:000$000
20:000$000
SO:OOO$0OO
50:0001000

Os Htuloe deste empréstimo slo adquiridos nos bancos seguintes? —
Banco do Commercio «Industria de Sio Paulo — Banco Commercial do
Estado de Sio Paulo — Banco do Estado de Sio Paulo — Banco de Sio
Paulo — Banco Noroeste do Estado de Sio Paulo — Banco Francês o
Italiano paras America do Sul — Banco Italo-Braslleiro — Bank of London
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do BrasU — Brltish
Bank of Soutb America — Banco P. Barreto — Banco Boavista — Banco
Hypothssirifi i Agrícola de Estado d* Minu Geraes..,

(65635)

OS PROPRIETÁRIOS DE
PHARMACIAS E A LEGISv

LAÇÃ0S0OAL

Um novo emprehendraento do
dicato representativo

A directoria do Syndicato dos
Proprietários de Fharmaciaa do
Districto Federal pede-nos a pu-
blicaçio do seguinte:>| Todas as classes patronaes ei de
en pregados, demonstrando-se pro»
y!óent*_, estão promovendo a ar>
regimentação do» seus elementos,
para a defesa doe seus interessei.
O exemplo recentemente propor-
c;onado pelo Syndicato, dos Lojis-
ias, nio pode ser oc.quecido pelos
Bemais syndlcatos de empregado-
res, Â classe dos proprietários de
Pharmaciaa, bastante unida ou-
trCra, não píde permnecer lndif-
(eiente aos seus próprios destinos.
Ella possue em nosso organismo
íssoclatlvo o seu legitimo, órgão

de defesa. Assim pensando, a dl-
rectoria do Syndicato dos Proproe-
tarlos do Pharmaclas deliberou c
segulnto; em sua ultima reunião;

— Ampliar o melhorar os de-
parlamentos 6» serviços utels, pa-
ra a defesa dos sócios do Mlniste-
riu do Trabalho, na Prefeitura, no
Departamento Nacional de Saúde
Publica, etc.

II — Oe accordo com oe estatu-
tos, promover rigorosa revisão om
seu quadro social.

III — Dirigir-se ao Congresso
Nacional, logo que o mesmo ini-
ole a legislatura de 1936, para eo
lução definitiva doprovlsionamento
dos não diplomados, mediante
cc-ndiçSes Jã discutidas e approva-
Cas pela classe. A seção do syn-
dicato dependerá da própria cias-
se.. Deshunida, imprevidente, es-
quecida do valor associativo e syn-
dlcal, ella não terá direito de re-
clamar. Por isto mesmo este syn-
dicato, desejoso de servil-a em
cumprimento de sua finalidade,
es-pera vel?a cohena sob a sua
bandeira, i—. Aeeítno Schicartt,
secretario".

GUARDE O DINHEIRO
para outras despesas de

CARNAVAL
e compre

FANTASIAS
TERNOS BRANCOS
SMOCKINOS
DINNER-JACKETS
MESS-JACKETS
CASACAS — Etc.

ns

A EXPOSIÇÃO
pelo..

CREDIÁRIO
com direito aos prêmios em
Apólices de Minas Geraes.

Avenida Esq. S« José

(3237-'

UMA CONCENTRAÇÃO DE
OPERÁRIOS EM JOINVILLE

I

para hoje a sessão
de encerramento

Recebemos hontem, de Joinville,
6ant_ Catharina, o seguinte tele-
gramma do Circulo de Operários
de Joinville:"Joinville vibra de enthusiasmo
pela grande Concentração opera-
ria deste Estado, promovida • pelo
Circulo de Operários de Joinville,
sob a direcção de seu fundador, o
illustre sacerdote padre Alberto
Kolb. Os operários acclamaram
secretario da Concentração o ad-
vogado José Accaclo Moreira Fl-
lho. A Concentração tem por
'im combater as ldéas subversivas
e extremistas. O padre Leopoldo
Bretano, director do Circulo de
Operários de Porto Alegre, com
dezoito mil operários, convidado
pelos operários catharinenses,
chegou hontem ft noite a esta
cidade, tendo tido brilhante rece-
tsão. Falaram, os srs. José Ac-
caclo Filho, Paulo Medeiros e
José Navarro Lins. O padre Bre-
tano Iniciou a série de conferen-1
cias com concorrida assistência.
Todas as noites, os industriaes
desta cidade e de todo o Estado
dão Inteiro apoio ft Concentração.
Correm trens especiaes conduizn-
do operários, offerecldos pela dl-
recção da Estrada de Ferro São
Paulo-RIo Grande, bem como lan-
chás e rebocadores, posts ft dis-
Posição pela firma «Carlos Hoepcke
S. A. o presidente da Republica
e seus ministro telegrapharam ft
Concentração em elevados termos,
applaudindo a iniciativa. Todos
cs jornaes do Estadc publicamnoticias. Chefiaram hontem ft
noite, para tomar parte na Con-
centração, c, dr. Alexandre Qut-
tierreü, director da São Paulo-RIo
Grande, e sua comitiva, drs. Ml-
neiro do Amaral, Flavlo Lacerda,
Emanuel Kuester e Alfredo Guer-reiro, sendo saudados em nome
dos operários pelo secretario da
Concentração. O dr. Guttlerrez¦VíSdeceu commovldo & nsanifes*

tação dos operários. Amanhã, dia
9, 6 o encerramento solenne da
Concentração. Haverá mlsBa
campal o sessão cívica no Palácio
Theatro, falando vários oradores,
entro os quaes os bispos de Joln-
ville e Mossoró.

m% a«>» m*

SIEMENS

RELÓGIOS
ELECTRICOS

DE MEZA
E PAREDE

PARA

TODOS OS FINS

sí^EMENS-SCHUCKERT V*

(32338)

CONSTRUCÇÃO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

0 pagamento á Câmara Mu-

nicipal de Santa Luzia

Relativamente ao pagamento
de 72:000» & Câmara Municipal
de Santa Luzia, no Estado de
Goyaz, pela construcção de (
tradas de rodagem, em. 1921, o
Tribunal de Contas resolveu re-
cusar registro ft despesa, pre-
liminarmente, pelo fundamento
constante do parecer.

m% aa»a m •

Incumbido de um inquérito

policial militar
Foi nomeado encarregado d»

rn> Inquérito policlal-milltar, por
delegação do chefe do D.P-E-
o tenente-coronel Mario do Ma*
caihães Cardoso Barata.

DEVEM GOZAR DAS VANTA-
GENS DA LEI DOS COM-

MERCIARI0S

Mas o material para imprensa
deve ser excluído do imposto

de 2%
,p'

Na ultima sessão da Directoria
da Associação Brasileira de Im-
prensa, o seu presidente tornou
claro a actuação da Associação
Brasileira de Imprensa quanto ft
Inclusão dos que trabalham em
Jornal, para o effeito de usufrui-
rem as vantagens da lei doa com-
merciarlos. O pedido da A. B. I.
foi feito no sentido de aproveitar
todos os que trabalham na lm-
prensa, directores, redactores, ad-
ministradores e graphicos. Tendo
sido excluídos os últimos, por in-
tervenção de eua Associação do
classe eepeclllzada a A. B. I. tu-
do fez para evitar esta excepção
para os graphicos, mas o seu tra»
balho foi Inútil, porque se allegou
que o acto governamental corres-
pendia a um pedido da própria
associação de classe dos graphl»
cob. A execução da lei, em relação
aos jornalistas, todavia, não se
tez sentir desde logo. Agora, ope-
ra-se um grande movimento no
sentido dos jornalistas entrarem
entrarem no goso da lei que lhes
assegura eventualmente, tambem
a aposentadoria. A Associação
Brasileira de Imprensa, assim co»
mo eo bateu pela concessão de
50 "l" de cambio official, o presen-
temente se bate pela isenção com»
plota de direitos sobre o papel
de jornal, não podia deixar do
apoiar a pretensão dos jornalistas
que querem «rosar dos benefícios
da lei dos comme.*ciarIos. Surge
nesta oceasião, o decreto 661 es*
tabelecendo, indlstinotamento, so»
bre toda a importarão, menos tri»
go o combustível o imposto de
2 '|° para manutenção de todaa
as.caixas de previdência, e não sô»
mento para a dos commerclarlos'
dos que fazem parte das emprezas
Jornalísticas (redactores, adminis»
tradores, directores o graphicos),
não fazendo recair, entretanto na
Incidência dos 2 *|° sobre o papel
machinas, matrizes o tintas, que
estão sujeitos a tun regimen es-
pecial em face da lei. Este, em
linhas geraes o trabalho da A.
B. I. © a sua orientação.

RECORRERAM'!» ACTO DA
RECEBEDORIA DE S. PAULO

Como o ministro da Fazenda
decidiu o caso

J. M. Ferreira Santos _ Com»
panhla recorreram do acto da Be-
cebedoria Federal em São Paulo
que os multou por Infraeção do
regulamento do Imposto de con-
sumo.

| O recurso foi objecto de accor-
dão do 2° Conselho de Contri-
buintes, em março do anno pas-
sado ,que considerou indevida a
exigência do imposto e multa ap-
plicada contra aquella firma.

Dessa resolução recorreu o re-
presentante da Fazenda, tendo
agora o ministro Souza Costa
proferido o seguinte despacho:

"Tomo conhecimento do recur-
eo do sr. representante da Fa-
zenda, para o fim de mandar co»
brar o imposto simples sobre as
mercadorias descrlptas no auto
de fls." . ,m *m* mm
0 ministro do Trabalho visitou

o Registro de Exercício
O sr. Agamemnon Magalhães,

ministro do Trabalho, acompa-
nhado dos srs. João Carlos Vital,
director do seu gabinete, o João
Maria de Lacerda, director geral
do Departamento Nacional de
Industria o Commercio, esteve,
hontem, em visita ft Secção do
Registro de Commercio daquelle
departamento.

Recebidos pelo er. Gustavo
Bailly, director da secção, os vi-
sltantes percorreram todas as de-
pendências.

A Secção do Registro de Com-
mercio vem executando todos os
serviços que eram feitos pela an-
tlga Junta Commercial, isto *.
archivamento de contratos, regis-
tro de firmas e legalização de 11-
vros commerciaes (rubrica).

No corrente anno, devido ft no-
va lei das duplicatas, os serviços
da secção têro augmentado con-
slderavelmente. Em janeiro ultl-
mo, foram despachados 1.096 pro-
cessos, rubricados 700 livros e
fornecidas 268 certidíes.

A renda da secção, que rol o
anno passado do

CORREIO
MUSICAL

A EXECUÇÃO DOS DRAMAS
RELIGIOSOS NO TEMPO

DE BACH
Para podermos comprehender

aa notaçdes que figuram nos ora-
torlos de Bach 4 necessário nos
reportarmos aos usos e costu-
mes muslcaes da época. Assim,
vejamos a "Paixão segundo São
Matheus".

Os coros, a orchestra, os dlffe-
rentes solistas, Unham collocação
multo especial no XVIII século

O Evangelista, no tempo de
Bach, ficava no altar, isto é no
melo do templo, completamente
separado de todos os outros exe-
cutantes, e os seus reoltotíuos
eram acompanhados pelo "cem-
balo" ou "cravo". Da meema
fôrma, oe differentes grupos co-
raes «ram separados o costuma-
vam ser acompanhados por or-
chestrao o órgãos dlstlnctos.

Na egreja de São Thomaz, em
Lelpzlg (a egreja de Bach)
houve sempre uma grande
tribuna, com um grande or-
gão, no fundo da 

' 
egreja;

e uma pequena tribuna com
um pequeno órgão, onde ficavam
os discípulos da escola o chan-
tres. Esta disposição explica a
subdivisão feita por Bach dos efl-
ros da "Paixão" em c8ro I, c6ro
II, em tipieni, eto. Quando Bach
da os dois coros reunidos, os
dois órgãos tocam tambem con»
Juntamente, assim como os ins-
trumentos diversos que estão
aggregados a cada um delles. Nas
outras partes, ê ora o pequeno
órgão e uma pequena orchestra,
ora o grande órgão e uma gran-
do orchestra, que acompanhavam
os differentes o dlstlnctos grupos
de coros.

Assim, pois, o CSro I, a gran-
de orchestra o os solistas toma-
vam logar ao fundo da egreja,
na grande tribuna do órgão prin-
clpal. O Cfiro II o a pequena
orchestra ficavam collocados nu-
ma pequena tribuna, no melo da
navo central, sustentados pelo
pequeno órgão; emflm, o dlrl-
gente, tendo ao lado o Evangelis-
ta, ficava collocado em frente
dessa tribuna, de maneira a po-
der ser visto ao mesmo tempo
pelos dois grupos de executan-
tes.

O effeito produzido, graças a
esta disposição, era deveras im-
presstonante. Por exemplo, quan-
do o tenor do cOro I cantava: "O
dSrl o' coração perturbado estre-
mece" e que sobre esse mesmo
canto, ao longe, o cflro II entfia-
va planíssimo o cOral plangente:"Qual 6 a causa de todas essas
queixas?" as nuanças acústicas
obtidas pela distancia entre ob
differentes grupos de cantores e
Instrumentistas, tornavam-se de
uma delicadeza extraordinária, o
que as nossas execuções de hoje
não nos podem dar mais... a não
ser adoptando aa mesmas dispo-
slçBes.

Da mesma fôrma, a lnterven-
ção successlva dos dois coros 'da-
va sonorldades alternativas cujo
effeito prodigioso nem sequer po-
demos suspeitar.

Aquelles que ouviram "Parsl-
fal", em Bayreuth, com os cOros
dispostos em differentes alturas,
por trfts o em cima do palco, po-
derão facilmente dar-se conta do
que consegue produzir essa dispo-
slção particular dos differentes
grupos sonoros de que se serve
Bach na sua grande "Paixão"'.

A experiência não serft difficil
de tentar nas nossas egrejas, nos
theatros, ou mesmo num salão de
concerto sufficientemente vasto.
— Jic.

LIVROS NOVOS
Entro os livros novos, recen-

temente editados na Italia, e que
interessam aos músicos, figuram
os seguintes*. "Giacomo Pucclnl",
de G. Adamt; "Documentos do
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S'„o motor 6 a alma d* um
automóvel — melhor do

que ninguem — mais de
2.000.000 de Fords em uso dl-
zem da excellenda do motor
V-81 De cunho distinetamen-
te moderno, o Ford para 1936
— graças ao seu motor V-8 —
6 Insuperável em potência»
acceler ação. economia e suavi-
dade de marcha E ainda,
fadores não menos valiosos...

carrosseria Inteiriça de aço.
vidros de segurança no para-
brisa e Janellas. freios me-
chanicos de Super-Segurança.
reducção de 17:1 na direcção.
fadl e silenciosa mudança de
velocidade, desusado espaço
para passageiros e bagagens»
situam numa classe inconfun-
divel o carro que. a custosos
característicos, allia um preço
reduzido - o Ford V-8 para 19361

FORD V-8
AGENTES FORD:

Boa COMMERCIAl AUTOMÓVEIS ITDA.
Hua Morta e Barres, 391

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA,
Rua Santa Lusla, SOI , -

WILSON EING 4 CIA. LTDA.
Rua -13 de Maio, 31

MARIO MENDONÇA
Rua S. Chrlstavam, 810

CARVALHO MELLO «S CIA. ,
R. Vise. do R. Branco, S38 • Nlctketoy

Primeiro Congresso Internacional
de Musica, em Florença"; "Car-
tas, de Arrlgo Boito", recolhidas
e annotadas por R. de Rensis;"Maria Mallbran e o seu tempo",
de Larlahoff e Pestellini; "Vln-
cenzo Belllnl anecdotlco", de Vi-
go Fazio; "Vincenzo Belllnl, vida
e operas", de Guido Mezzatesta;"Ottorlno Resplghi", de R. de
Rensis; "João Sebastião Bach, a
vida e as-obras", de -Hérmann
Kretzschmar; "Epistolarlo", de
Pucclnl, eto.
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DISCOS
Victor Inglesa
Victor aliem»

' Colômbia
CASA CARLOS COMES

Ouvidor, 153
EDIÇÕES RICORDI

(32371)

' VEIESÍIMBBT OPILACÃO?
Sem Vermifugo nào se cura Verminose

SIGA 0 CONSELHO DAS SUMMIDADES MÉDICAS
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•Aconselho semprt' o» VEltMIOL~M0S<,
veto seueffeUo taguroo inollensivo".' **í«4aV

Jaj Pedro dn .Omlut
Pírmt rao.: rm>.' > . #* **.'buli Cavalcanti.'.

/fjôti Importam» - O.Vormtol Hlosníoi çómefn tnvihol

WRMIOL^RIOS
LIQUIDO E PÉROLAS SEM CHEIRO-SEM SABOR

01P ARAÚJO FREITAS fc C- - OURIVES 86. RIO.

(32319)

0 operário teve o craneo es-
magado por nm omnibus

O sapateiro Pantaleão Passos,
quando na manhã ile hontem atra-
veesava a praça Oi-ze de Junho
foi victimado por um omnlbus da
Viação Central de numero 677,
cujas rodas lhe pastaram sobre o
crsneo produzindo morte instan-
tanea.

O commlssarlo-lnspector Vidal,
2.747:Õ68|000, do 18* districto, esteve no local e

«rA «rü-Jente^-ilto maior no iriuisltòu os peritos da D. G. I.
çorr-iu awsielclo» O cadáver «a iapa.teiro £ol re-

movido para o necrctérlo do Ins-
tltuto Medico Legai. .

O motorista culpado fugiu o a
respeito foi aberto inquérito. .

Saldo no orçamento da
Prefeitura de Fortaleza

Fortaleza, 8 (Havas) — A Pre-
feitura de Fortaleza teve em 1935
um saldo credor de 395:6971300.
Em 1934 o saldo foi de 78:3603000.

O saldo de 1935 apresenta, por-
tanto, uma differença para mais
sobro o de i?34 de 517:2881300,

INSTITUTO DOS COMr
MERCIARI0S

A inscripção dos empregados e
empregadores que tenham

maisde 60 e menos de 70 annos
Communicam-nos:"O Departamento do Districto

Federal do Instituto dos Commer-
ciarlos avisa aos interessados, pa-ra os fins de direito, que o Conse-
lho Administrativo, na sua ultima
sessão, resolveu que a contagem
do prazo a que se refere o artigo
186 do Regulamento baixado, pelo
decreto n. 183, de 26 de dézera-
bro de 1934, seja feita da data/ da'
publicação do "edital de chamada"
(Diário Official de 6 do corrente).

Portanto, pelo prazo de 180 dias
a contar de Í6 do-corrente serão
acceltas, neste Departamento, os
referidos requerimentos de inseri-:
pção dos empregados o empregado-:
res a que allude o artigo 185 do
decreto 183, de 26 de dezembro de
1S34, para que possam, como as-
soclados facultativos, gosar dos
direitos assegurados pela referida
lei, "ex-vi" dos paragraphos Io
e 2o do artigo citado.

Os requerimentos devidamente
sellados, devem ser acompanhados
da certidão de nascimento ou, na
falta desta, por documento hábil
e legal, a juizo deste Departamento
e comprovatorlo de que o reque-
rente contava mais de 60 e me-
nos de 70 annos de edade no dia
1° de janeiro de 19.15.

Podem requerer essa Inscripção
facultativa os empregados o em-
pregadores, nessas condições, que
estejam no exercido de suas pro-
fissões ou empregos o qua se con-
tatsem até 60 annos em 1° de Ja-
neiro de 1935 seriem obrigatória»
trente asociados deste Instituto.

O Departamento do Districto
Federal dará ns Interessados to-
dos os esclarecimentos precisos,
na sua sede 6. Avenida Rio Bran-
co n. 46, 1° andar, de 11 ás 5 ho-
ras e nossabbados de 8 1|2 as
12 1|2 horas — Telephone 28-4669,

BOLETIM DlÂRÍ0*bE INFOR*
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communieado do Escriptorio de
Informações do Departamento
Nacional da Industria o Com»
mercio:

UM INSECTO PODADOR
DO ALGODOEIRO

Um agricultor da zona de Cor*
zuela, no Território do Chaco, na
Argentina, informou & Estação
Experimental de Saenz Penna,
que uma cultura de algodão de
sua propriedade, na extensão de
sessenta hectares, fora totalmen-
te destruída por um insecto de-
nomlnado "o pòdador do algodoei-
ro" ou o "Bicudo" do Chaco.
Esse facto tem muita Importan-
cia e deve ser conhecido por to-
dos os paizes que como o -Brasil
cultivam essa planta, pois que
constltue um sério perigo para as
plantações, dada a' facilidade com
que essa praga se alastra, em dl-
versos paizes, especialmente nos
Estados Unidos, onde tem oausa-
do prejuízos consideráveis, sem
que se tenha encontrado ate ago-
ra, um meio effIcaz de comba-
tel-a. Nesse paiz nenhum' inse-
cto se propagou mais rapidamen-
te o não ha exemplo de nenhum
outro que tenha causado maiores
estragos, aos algodoetros. Em
1903, os prejuízos verificados fo-
ram de 15.000.000 de dollares e,
em 1904,- de 22.000.000. Os pre-
juizos oceasionados a pcoducção
de algodão, desde 1894, data em
que foi assignalada a existência
do "podador", até 1906, calculam-
se em 2.000.000 de fardos, ava-
liados em 100.000.000 de dolla-
res. Em alguns paizes Invadidos
por.essa praga, os agricultores se
viram forçados a abandonar de-
finitivamente essa classe de cul-
tura. A propagação dessa espe-
cie ê fácil > «a -pode ter como - vehl-
culoa os.ferrocarrls, as vias flu-
viaes a semente e, especialmente
as machinas descaroçadoras. Tra-
ta-se de um perigo tão sírio que
algune paizes, logo que tiveram
conhecimento de eua Incursão no
seu Território, mandaram isolar a
região invadida, «tabelecendo um
cordão-sanitário para facilitar o
combate • evitar a propagação

A Argentina, sabedor* disto, ,4

tomou as precauções aconselha-
das pelos seus technicos.

PELOS ESTADOS

Watal, 8 (E. I.) — Cotação do
dia 6, para.os artigos de exporta-
ção: algodão em pluma, seridõ,
59(000 a 60(000; sertão, 66(000 a
68(000; matta, 62(000 a 62(500;
assucar crystal, 1(100; demerara,
(800; bruto, (600; borracha,
1(200; caroço de algodão, (100;
cera de camahuba, olho, 5(500;
palha, 5(000; couros bovinos' es-
pichados, 2(900; meio sal, 2(500;
salgados, 1(900; salmourados,
1(200; courlnhos, 2(000; fumo,
2(000; farelo de caroço de algo-
dão, $150; oleo de caroço de ai-
godão'refinado, .(800; bruto, (500;
palna, 1(000; pelles de caprinos,
8(500; lanlgeroB, (7500; -.semente
de mamonà (300. ...V.

Jfaceiá, 8 (E. I.) — . Movi-
mento commercial do dia 4: en-
tradas de pequena cabotagem,
assucar, 7.877 saccos; farinha de
mandioca, 284 saccos; - milho, 76
saccos; feijão, 231 saccos; caroço
de algodão, 1.627 saccos; algodão,
85 fardos; álcool, 44 toneis; cocos

granel, 26.520; couros de boi,
73 fardos; amendoim, 24 saccos;
entradas do sul, xarque, 41 far-
dos; exportação para o Norte, te-
cidos, 17 fardos; exportação para
o exterior, pelles, 13 fardos.

POR INFRACÇÃO DO REGULA-
MENTO DO IMPOSTO

DO SELLO

Multada uma firma em dois
contos de réis

Seraphlm Gonçalves- _ Filhos
pediram reconsideração do accôr-
dão do antigo Conselho de Con-
tribuintes n. 4.001, de 26 de Ja-
neiro de 1934, que lhes impoz a
multa de 2:000(000 por Infraeção
do regulamento do Imposto do
sello.

-' Resolveu o 1° Conselho, por
accordão n. 727, publicado no

«VDIario Official", -de 7- de agosto
..do anno passado,' 

"deferir 
ò pédl-'dò de reconsideração para. resta-

belecér. a decisão da 1* instan-
ela.

Dessa resolução recorreu" 0 ré-
presentante da Fazenda em offi-
cio n. 93-R, de 27 de abril do
anno ..findo, tendo o ministro da
Fazenda exarado, o seguinte des-
pacho:' "Dou provimento ao recurso do
representante da Fazenda para,
annullando o accordão recorrido,
restabelecer a decisão do antigo
Conselho de Contribuintes.

O laudo pericial' de tis. 7 "de-

elara que a estampilha esteve an*
terlormente collada em outro pa*
pel, de onde foi retirada para ser*
vir no documento de fls. 2.

Aliás, á simples Inspecção
ocular, verifica-se no verso da
estampilha' traços pontuados, que
não provêm' do documento
actual."

XOmP. ÁUREA
C/Limitada . -.,-. 6%
C/Particulares.,. 5%
C/ Prazo fixo . . 9%
R. 7 DE SETEMBRO 233

(35928)

Fornecimento feito ao Depar
tamento de Aeronáutica

O Tribunal de Contas ordeno?
o registro do pagamento de reis
100:299(000 ft International MaV
chinery Company, proveniente i»
fornecimento feito, no anno pas.
sado, ao Departamento de Aero-i
náutica Civil, em virtude do eom
trato n. 104. ij

O verdadeiro vencedor...
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é o "AZ" DOS LUBRIFICANTES!
"Conaldaro-ma um campeio do volante. E este meu
carro é optimo tambem. Maa nenhum corredor e nenhum
auto podem ganhar uma corrida ae o lubrificante falhar.
E por isto que muito*., como eu, preferem ESSOLUBE.
ESSOLUBE tem aido .vencedor em mais de 35 grandescorridas internaclonaes!
ESSOLUBE nio falha. Nio importa a velocidade damarcha, a elevada temperatura do motor, a duração dacorrida, ESSOLUBE presta uma protecção completa
em cada metro andado. Por isso digo, "É este o ver*
dadeiro vencedor!"
ESSOLUBE i o primeiro pelo seu consumo mínimo,
por manter o motor limpo de.carbono e tambem porassegurar instantânea protecção, quando o motor estáfrio. Tem todas as cinco qualidades que exigem osmotores modernos. Comece a usal-o hoje!

-fS8
f.solube

Prefira ESSOLUBE
neste enlatamento
moderno, pratico
e seguro. Tambera
if_/|ri|[« < gtincl

€ssolube
"O AZ DOS LUBRIFICSNTES'> . -*0 LUBRIFICANTE DOS AZES"

STANDARD OIL COMPANY OF BRAÍÍL.«rs
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CORREIO DA MANHA — Domingo, í) de Fevereiro de 10M
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.„.......,„.„.,nova peça de.

Bernstein
-¦--*¦  * - 

. ,,*..,

Depol» ile "Lo Bonhéur"i e "Le
Ititager" c dó*,"L,E»poi"i*', BÍJrn»-
tetn apresento 00oro "Le Gamr".

Bernstein nio deixa nunca o
cartas e a» tuas pegas revelam
aempre um grande homem de
theatro, Ella nâo ie banaliza.
Jamais descamba em, uma obra
Inferior. Nâo ha «ma peca sua
quo não ee assista oom emoyáo
o Interesse. Beraslei» ohegou,
hoje, na França a uma sltuaeáo
que nenhum do» esorlptore» thea-
trae», seu» contemporânea, ie
Julgará mellndrado se se dinér,
t>or exemplo, que elle 6 o maior
dentre todos.

Bm "Le Ctaur.'* um caio ouríq.
«o ie põe deante'do publico. Rose
Magueyran é casada oom um ma-
rido que. ella, iftpBÕe não 'gosta

mais delia. Preooeupado, ante»
áo tudo, oom o» aeu» negocio;
Jean-Qlaude não vive atri» ia
espoia, ene/tendo-a, o dia intel-
to, dt declarações e de agradai,
Dá-lhe, mesmo, urna grande li-
berdade. E muitas vete» »e tepo-
f/xm o» dol» por longo tempo.

E' no correr de uma destas
teparaçõe», que Bote Magueyran,
no campo, em caaa de aeu sogro,
posta em. "estado de receptlvi-
(tade' emocional, deixa-se levar
gela» ternura» de-Patrlck, que tl-
nha aldo, outrôra, um de teus
«miaos de Infância, ma» em quem
jamais pensara com qualquer .sen-:
fido luspeito. Patrlck declara-lhe

¦ o seu amor, que ella retrlbue. E
ot doit se decidem, afinal, a uma

' iolúsio digna de ambos, qué è o
divorcio e um novo oaiamento.

Por eua oceasião, chega Jean-
Claude, Patrick procura-o' com
toda lealdade, expõe-lhe a situa-
São e pede-lhe em casamento a
mâo de aua esposa... Jean-Çlau-
de, porém, gostava da mulher e
não queria, de modo algum, ce-
del-a ao terceiro. Despertado, elle
reage. Reage, retomando, logo, a
Pari» «... levando a mui/ter.

Roaa teri, então, a' tensacão
estranha de quem desperta, assim,
de um sonhe. Na verdade, aquillo
tudo que sentira por Patrick fira,
opesss, uma impreiiío, qua te
desfazia totalmente, eem deixar
vestígio». A surpresa de reeneon-
irar 9 amor, que auppunha ex-
tineto, em teu marido, fel-a amar
novamente e tentir-ie félin ao lado
delle. De agora por deante, quan-
do Roíe ie timbrar ãa aventura,
achol-a-d absurda e te admirará
de que tenha querido, meamo, di-
vordar-iB para Caiar com Pa-
trick...

A peca, porém, nãó i apenas
ttio. Ra um legundo romance de
tmor bem. expressivo como psy-
ahologia, o io velho Magueyran,
O pae de Jean-Clauie, Bit uma
outra "Jeune-dame", and» gra.
eloio, que é Oeoile, a- cunhada de
Xote, tambem caiada.. "La Octur*-
tem icenai ie grande effeito thea-
trai, dialogo» magnífico», phrase»
bonitas, bejfot pentamentòtí!!£$i~:

Nâo eei te a nova peça de
Bernstein é o maior suecesso da
"taiton", nem'a melhor do au-
tor. Ma» é uma pesa que tem
dato o que ! ¦ falar i Tem ' dedo' o
aue falar e tem dado o que pen-
«v.,,,.-..,..';., \:.\ . 
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Club dos Caiçara»
A realiiaclo do baile carnavalesco dp

Club dos Caiçaras, que «e annuncia pari
o dia IS, tem merecido 1 atten.io de
todos os bons carnavalescos, peia cer*
teza do bom gosto de todos oi aeus
preparativo*, üm jau band animará
as dansas, que ac prolongarão das 19
boras ds noite ia 3 dt madrugada. A
directoria do club, para effeito de me*
Ibor organização da festa, solicita por
nosso intermédio oa sócios que procurem
na secretaria, todas as noites, das 9
horas cm deante, aa suas carteiras ao*
ciaes, necessárias ao ingresso na side,
naquella noite. —®—

uNadaha
corno
um dia
depoia

de
outro?

Ba um ««Mo «Uo popular,
çus encerra alio doi* 4» pM*
loiopMa — "Nada Ha estas
um dio dopoit ia antro".

Elle tm applioaçto, garal-
met\ta, guando uma pstio»,
por guatgusr oircumttanota m
vé em trltta oontlngancto «
deteo ri tort» a mudanpa dt
«eu* petaret. 4tttm eom*
eontlnuament* pona o tempo
pastam tombam o* dujtaborít
e a» alegria», Atuitai vetei
batto unia noite d» permeio
para que um ineltvutuo mude
tanto de tituação qua allt
próprio queda admirado.

Entretanto, nam tó eom a
homem iito ta dd, 4,'a vetas
oom outras coitas, eom 01 tt.
rei inanlmodot. tento, «e/o»
mo» o qua luooeieu, eom 9
«"carro otravéi io tempo.

Quando Jean Nicot, o ceTe-
berrtmo viajante, chegou ' d
França.com a hervlnha myt-
tertosa, de cuja incanãetcen-
eta .te evolavo uma tuave 1
perfumada fumaça, deram it
uzal-a, por excentricidade, al-
¦gumat "petèoai, indutiva o
próprio rei francez. Bra en-
tão "nhlo" fumar. Deide que
S,M, ta dignava ie aspirar
a herva d» Nicot, nada mal»
justo que teus reconhecido»
vasialot o fltenem tambem.

Mai... 'nada ha como um
dta depois de outro". O ei-
garro caiu, Caiu tanto que
ohegou ao ponto da ter per?
tecido nao..t(. na França,
pomo m outro» poltei, Na
Inglaterra, por exemplo, fo-
ram comminada» pena* teve-
trai a quem ttvette o "detret-
peito d» fumar em publico".
Pagava multa — doit ihll-
ling» tegundo umá memória,
e ainda por cimo ta para a
cadela, afim de lembrar-»» de
que o pudor era algo bem
éérto, '

Stta. periegulção ao olgor,
ro quatio matou. Por multo
tempo elle andou t» escondeu?
do pela» alfurja», pelo» toga,
re» eiçòntó», onde «va cham»
ma pequetita e «ua fumam
azulada nio pudessem ter
percebidos pelo» teverot mati-
tenedoret da ordem,

Depott... "nada fta oomo
um dia depol* de outro", vi.

.ram que o pobrettnho do ei-
parra ndo era tio máo assim.
netitjaram-no -tilr d rua. Ho-

¦vamm-no, $. principio, a meio'••Sw»í;»*':;ç«/(**i,'|Í9ro..a» «ar*«
de ollftar, para ot taldet ele-
gnntet, Ma», afinal, a tua"reantroo": foi. tio completo
que para at crearam, nat oa?
to*' "chie»"*, «ala» espertas»;
#.yuMoir".: ¦.;; j¦Ot-inimlgo».éo òigarro, pa.
rém ~. porque, como todo
mundo, elle o* tem — nâo
ieicontaram; vendo a pra-
arento. .maravlthoto qua «II*
ta desenvolvendo, deram ie
persegutl-o outra vez: fala-
ram que prejudicava, gue
constituía «leio perigoso, gue
tujava at mâo», etc, e quott
o atiram por terra novo,
mente,

Foi quando o cigarro teve
uma tdéa providencial, que o
salvou:. "per-omnla-secula-**-
oulorum"? eaptlfou oa mu?
lhere».

Boje em dia elle pode ter
considerado Invencível * olhor
aobranceiro para teu» Inimi.
go». Eva aitá a teu lado. B
todo» «abem gue, «ide grado
a tradlolonaj duvida quanto
d constância. ia companheira
de Adio, ella guando ço»to
goita mesmo o nio eiqueee

A» mulhere» fizeram do ei.
garro um ftabifo. Nio um
prater ou uma excentricidade
como noi tempo» da ontanho.
Mat um habito, uma celta
fundamenta enraizado, gue t*
nío extirpa mal* a ficort
poro lempre.

Cores Adoráveis
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COMBINANDO
COM TODAS AS
TOILETTES

nlatM* c«r*«il Joii Martini Sobrinho
e ie «Y Mirlo Rodrl»ues Martins, cem
» ¦«*. Maneai PmiHho, aludint* dt
¦deiiniitridor do tS»rvlçp de Promplo
Soecorro dt Nlctberoy. 0 #cto civil
•cri «flfduade ia 9 sorte <e* urde,
nt sretorit d* !.• clrçusucripíio dt
capital fluraloinse « o rellglgio teri
celebrado «a mateis dt' SanfAnna, is
4 horas da tarde.

Eumncuu
Acabamo» dt rectbtr as

mas novidade* d* Psr|*.
PKOGABIA MBM1COI

R. 7 SETBMfKO 19, antigo, i»
(38M3)

Hs uma tonalidade Cutex para cada toilette. Procura conhecer
as nova» core» Cutex: Ouro, Prata, Onyx, Terracotte, Cspuchino,
Tropical, Mtuvç. Cutex. o esmalte preferido pelas mulheres mait
elegantes da terra, adhere mai* rápida, mait fácil, mais uniforme-
mente, Seu brilho se prolonga, por egual, durante uma semana.

OMALTE
E BATOM CUTEX

Hé^PPP^ **_____________¦
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(33333)
• dlt 16, tambem domingo, das 19 'is
14 hora».

Trajt completo ou fantasias distin
ett*. A seguir, serão levadas a effeito,
noa dias 22 (sabbado, das 22 is 4 ho
ras), 23 (domingo, das 16 is 21 horas)
e 24 (segunda-Ieira, daa 22 it 4 ho*
ras), revcillònt de galae lima matinéeinfantil,

esposa, d, Hercilla Faro Pereira Alves,
commcmoram no dia II ai suas bodtt dc
prata. Por esse motivo, ot seus fllboi
fazem rezar missa en* «cio dt graças,ás 10 horas, na egreja de 8, Francisco
Xavier. A' tarde o casal offerecerâ
uma recepção aos parentes t pessoas de
suas relações.

Colhção de gráo

Rio de

Jkpiíaixycio- -Gcemt

-a-
Colomy Club

13ZS76)

Cumprindo o programma organizado
para o carnaval a secção recreativa do
Colomy Club realizará na quinta-feira,
13, um baile a fantasia no salfio^ da rua
Gustavo Sampaio, que terá inicio ás 9
boras da noite. Para essa festa nio
serão acecitas fantasias de marinheiro,
malandro, etc. Entre as melhores fan-
tasias será. sorteado. um premio.

Formaturaê
i '

' Depois 4* umt brilhante sctutclo
terminou o curto de plano at Instituto
Nacional d* Musica a eenhorita Igoes
Valente da Silveira, filha do dr. Nelson
Alves da Silveira e de d. Amélia Va*
lente da Silveira c alumna do profes-
sor Paulino Chaves.

Geladeiras "Ru//íerw
no "Ae Maculai*' — Ouvidor, 111

«liai d. Fabrica 
(jjhj.

OrfeSo Portugue*
Promettem revestir-ee de brilhantis.

mo, at batalhai dt confetti, internas,
a fantasia, ' que as escolas de dansa e
orphconica do Orphcão Portuguez, rea*
lizarão respectivamente, hoje, domingo,

Casino Copacabana
HOJE

No palco e na plst* do restaurante refrigerado, novo» nn-
meros com o "sho**"

SUHHER MELODI
com

EDITH E AL MARA
GRAZIA DEL RIO

MARA E W. HENRIQUE
BILL SMITH

..tu nrchMtrM oo
AL MORRISON E SIMON BOUTMAN

PISIIHIM
t__sm

Club do$ 40
A melhor espectatlva prestigia o baile

?ue 
o Club doi 40 vae realizar, no dia

6 do corrente no Theatro Joio Cae-
tano. Ha motivos para esse interesse.
E' que o circulo dos 40 constituo, no
Kío, uma formação de elite.

O baile do Club dos 40 não poderiadeixar, pois, de "assumir essa impor*
tancit.

Baile infantil
Com a verdadeira ancledade as crean.

cai cariocas aguardam o grande baile*
do Theatro da Creança, a realizar-se na
tarde do domingo de Carnaval organi-
zado pe!ost professores Pierre Micbai-
lowsky e 'Vera Grahiriska. Festejando
o reconhecimento do Theatro da Crean*
Ca como instituição de utilidade, publica

NAO POUPEM LEITE AOS SEUS HLHOS
(64406)

Festa»
No dia ] do corrente, realizou-se em

Quatif, <Ustriçto do município flumi*
nense de Barra Mansa, a inauguração
da usina de fabricação de queijos do
sr. Diogenes B. Salgado, O acto effe-
ctuou.se is 6 horas da tarde, com *
presença dai pessoas mais distinctas da
localidade, A noite no "Petlt Cinema"
p sr, Diogenes Salgado offereceu um
baila) i sociedade quatiense, tepdo »*
dansas animadas se prolongado até alta
madrugada. Tocou a jazz da Polida
de Nictheroy. .

pela sua dedicação i cultura artistica
das creanças cariocas, os dístinetos pro*feeeores não poupam esforços para daro maior brilho ao baile annunciado.
Seri ffita * filmagem da pittoresco des-file carnavalesco, havendo tombola com
a distribuição de prêmios, brinde, e fcon-bons is creanças presentes.

Acaba de collar grão em Direito pela;
Faculdade da Universidade do Rio de

_¦-! ''*^____Í_________j I

Baptisado
iate Itvtd» be}*. domin*», * pi» ba*

ctismtl t menina NHce, filhi de ir.
Nascimento Btnieio dei Sinioi, (une,
eioaaríe d* policia civil. Sírio ptdrl*
nboi o tr, Joii goart» Cirdoio e tua
esposa, Apít o acto, • ir,'Nascimento
Binicis doi fsstM . effereceri uma
lesta aos Hul tmlgos.

SENHORAS
DR. Y- CARVALHO AZEVEDO

Oyntcoloala — Parto*. Control*
4a conetpçto, avenida Almlraste
Barroso n. ll?!,", 22-6024.

Conferência»
VeTille da Congregação Baptista de

Botafogo, • proftssor Ctrlot Vitira ru-
lliari umt conferência religiou boje.
O conferenclsta dlicorreri em torno de
Ihtma "A orado e • reino de Deus."

— llttllMr**e-i na próxima terça-
feira, it I horas, no Club de Engenha-
rll, uma eonferenela rio professor Mau*
ricio Joppert aobr* "Adducçío ia Ribti-
rio das Lage»".

Pada a artialidad» io assumpto, tio
convidado! «a m|tnkeires t at ptsioninuressadti.

OR, JAYÜI P06GI
DIreettr t»». t-tw Ua Aea*. «edtel

aa. J's.L ?•»..' da.. 4at * ie • boraa
(Jlrurg. vtatrt, Holeitlil (ttbnrii. frt ¦
et rTorliM, U. 7*1. SU»»»

(O 04101)

Lá CARNAVAL gN

IR COPACABANA Efl
11 PALACE HOTEL Wí
W i FARÁ' REALIZAR NOS SUM __2
1 Mil PTUOSOS SALftES DO HOTEL ^W

I lll E DO CASINO. UM GRANDE LM
I uV BAILE A FANTASIA QUE IRA' V_\_\

I IT CERTAMENTE! CONFIRMAR Nn
I Wà SEUS SUCCESSOS VM
H|f ANTERIORES &%

___Hs_B Reservam-se mesa» nns recepcBes f__éi

fjm\ -'os Hotels: PALACE e COPACA- 113
IBLk BANA PALACE HOTEL |^ J

mt p»^^¦ 
I mm^se^^mm-mmaBmmmmm,
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a indemnlaaclo de

Ultl-

Viajante»

Homenagens
Numeroso grupo de amigos a admira*

dores do coronel Luiz Braga Mury,
commandante da Forca Militar do Esta-
do do Rio, vencendo a obstinada modii*

O 3? T X O .A. MODERNA
CAMA EHPKC1AL lJÊ OCULÜÍ3 t 1'INCK NE7

ARTHUR JACINTIIO ItOUiUt.UCS
IRTJA SETE DF SETEMBRO N 47 — RIO UE JANEIRO

(«4146)

Acha-se entrt roí, e nosso collega de
impressa Jpão Duartt Filho, redactor
d» "Dlarle da ManM". de Kecifa. Jor*
calista moderno e brilhante, i uma das
figura» eapressivas da mtellectualidade
pernambucana.

— De lua viagem as fitado da Ias*
ts Cetktrine acaba d* rtgrentr s.aiU
«apitai o dr. Joií dt Minada Fmto,
pastor da egreja Baptista ao Meyer.'— 

Viajou para Sio Paula e dr. Ser*
tatdo Purim, plltor ds egreja Btptist»
tm Baniu,

m- No avião "Tupan", do Srndieato
Condor, chegtram hentem de iuí do

Íali 
os ars.i Adolpho Fiedler, coronel

osí Malaquiaa tim», Albrecht Engels,
Maria do Amarti, r*rnando Pidrt.i»,
dr. Edutrdo Dutra, dr. Alfredo B. Lo?
pes da Crua, d. Hliri* da Crua, Wilhelm
Guitstler t d, Idt Bivolti,

Fallecimento»

Janeiro, o dr. José Carlos Lisboa, O.UÇ
muito se distinguiu no tirocinio aea*
demico, O novo bacharel tem recebido
muitas felicitações por motiva de tua
formação. <—»*•—

Egreja Positivista do
Brasil

Bealita-se boje, ao melo dia, no tem*
pio da Humanidade, i rua Benjamin
Constant, uma conferência publica >0*
bre "At condições intellectuaes da re-
ligiio" tendo orador o ar. Geonisio
Curvello de Mendonça. ' i

DR. VICENtTeSPINDOLA
Doenças Internas.' — Alvnro Al?
vira, 27. Çlnelandla. T. sa-SUO.

(O 5496)

Bodas de prata
O sr. Henrique Pereira Alves e sua

tia do homenageado, of.crecc*lhe un
almoço de i cordialidade a lympathUi
que se reaiúari boje, á 1 hora da tarde,
ne Icarahy Balneário Hotel, Falara pf-,
ferecendo a homenagem o major dr.
Ademar Morpurgo, chefe do Corpo 4*
Saude da Forca Militar. O governa-
dor fluminense deveri comparecer como
convidado de honra. Durante o almo*
ço tocará no parque do hotel a banda
de musica da .corporação commaudada
peio homenageado.-®-

Hyperlropbia da Próstata
Cura radical ou melhoras per.

manentes, pelo methodo endos-
«opioo.de Mao Carthy.

lif, Jeaulno Ue Albuquerque _
Com pratioa nos hoipttaes de

Nova lork Vlenn», Berlim e Pa*
rlh noa 13 de Male, IT.

(64716)

«5219).

A TRAGÉDIA DOS» CALVOS
NOVE PESSOAS SOBRE
DEZ DEIXAM CAHIR
SEUS CABELLOS
NO FUTURO NAO
HAVERÁ' MAI8

CALVO».
^____f ^L^^^-C mSt
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tenteKl» acredita tu* *
eaballndo tttaja completamente te-
UrlL Comece e star boje anaesa
a Lado Brilhante.
Om « ate nsular da bode Brl
tttatet .

lt ^ ptfapptreoaa a eebor
itla. w taipa* * atttcgBtt para

»• — Otiu a queda fo etbent.
te — (le eabellot trances, «te-

e* irluttae reltats á eer

Ainda • tempo d* reparar as
oonnqutnelM da tua neslicenela
pastada.

A miraculosa formula da Lo(l«
Brilhante contêm solução eetavel
de eellulae eaplllaree, revoluolo-
aando os methodos em uso.

A eausa da queda do cabello
em 10 % dos casos • a seborrhda,
io* •* manifesta tala graxa ex?
eeeelva. a caspa * as eomlchSt*,
eymstomas aue desapparecem lm?
medlatamente oom • uso da bo-
Cfio Brilhante.

A Locto Brilhante tem salvo
mllhBes da pessoas da oalvlcle •
• qu* fes por esta multldBo ella
poderá umbem faser por V. 8.

tUgldor
de

toradoe
satoral primitiva
es qoatBidee.

«t — UsllB *
aovo* cabilloa Branco*.

I" — Mot ctaot de caMelt fas
brotar botos cabellos. ¦

«• — Ot eabelloe gankaia vlta-
Hlaia. letum^e Hndee e aad»
tot e * «beca Ua-pa e Cretca.

GRÁTIS
lenboiet UVUI 4 rSErfAB.
Caixa Poetai líV». B. Panlo

Braall
Peco-Ihat eeilsr-ess gratui

Uraeuto e folheie -«. Ittds
doa Oabelloa*.

•MWW •••••• »t•#•••*•••••!
EvA •>•••••¦•••#•••••«••«••
CIUADB «••_»«•••»•••• a••«.
BKÜW  Carreie

RRTIÜZA
0 COURO

CABELUIDO

_w/s_)I^L^____________*
mm WÊ/b_w__m

Natalicios

'??*

*-©'¦*
VÍ2JÉ4)

5»gundo telegramma recebido dt Hl'
ceio, falleceu ni manhã do di» 6 na*
quella eidedí, » corentl Alm» Flor»»,
antigo commeriante e multo eitimado ne
eireulo da aocledtde alagoana.

O itudoso tstineto «r* chefe d» su
rnerosa familia a p«» de nono colliga
de. Imprensa, ir. Nelson Fiarei.

«*. fdliaiu tm Taubaté, Sio P^le,
d, Mtrcedti Baitos Figueir», esposa do
dr. Urbano Fitueita, medico naquella
|pealld»d». A eatincl* tr» raie do dr.
Jttul Costa BM»» e de d. Stella Fi'
gueir», esposa do dr. Aitrabuia da
cerda, eirurtílo d* Hospital dl tio
baitiío.

CÂMARA DE BE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
Processos julgados

Pela Câmara de Rcajustamen-
to Econômico foram julgados os
seguintes processos:

ff. 15.942, sério B, de Rio Pre-
to, Estado de B. Paulo, em que t
credor o Espolio de Berto Cario o
devedores João Bassltt e sua mu-
Iher, com oredito declarado de
P7:303$727, sendo concedida a In-
demnização d* 44:000(000. .

N. 16.573. série B, de Jahú, Es*
tado de 8. Paulo, em que d cre-
dor Ângelo Molan e devedores
Pedro Barblerl e sua mulher,
com credito declarado de réis
«:52l$600, sendo concedida a inde?
mnizãção de 3:000$000,

N. 3.954, série C, de S. Carlos,
Estado de S. Paulo, em que é
credora Roslna Pelicano e deve-
dor Antônio Levez (espolio), com
oredito declarado de 74:647*526,
sendo negada a Indemnlzação,

N. 15.201, sério B, de Casa
Branca, Estado ds 8. Paulo, em
qu» é credor o Banco Agrícola de
Casa Branca e devedor Paulo de
Castro Lima, com credito declara-
do da S:645M00, sendo» negada a
indemnlzaç&o.

N. »»*«0T, série B, de Çatandú-
vas, Estado de S, Paulo, èm que;
são credores Azevedo Silva & Cia.
e devedor Olympia Motta, com
oredito declarado . de 10:0585000,
aendo negada a Indemnlzação,

N. 16.342, série B, de Orlandla,
Estado de S. Paulo, em que é
credor José Martins de Freitas
e devedor o Espolio ila Antônio
Marques Gtatcia, com credito de-
clarado de 94:>43$055, sendo con-
cedida a Indemnlzação de 42:000$.

N. 16.875, série B, de Arara-
quara. Estado de 8. Paulo» em
qua « credor Manoel Fernandes
0 devedor Augusto Isidoro Taddeu
com credito declarado .de réis
24:0171200, sendo concedida a ln'
demnização de 12:000*j000.

N. 16.802, séria B, de. Jacaré
hy, E*t«do de 8, Paulo, em que
4 crtdora taurentlna Ribeiro e
devedor João Ferrai, com credl-
to declarado d* 17;0u0»ooo, sen-

do concedida
S:5001000.

N. 16,738, série B, de B**a Ee-
porança, Estado ile S. Paulo, em
que é credor Joaquim da Cunha
Vlanna e devedores Abílio da
Cunha Vlanna e sua mulher, com
credito declarado d* 88:6751000,
sendo concedida a Indemnlzação
de 42:500|00tl. • ¦ .

N. 3.955, série C, de S. Carlos,
Estado de 8, Paulo, em que ê
credora Roslna Pelicano e deve?
dor Manoel, Rodrigues da Silva.
com credito declarado de réis
29:4935318, sendo concedida a ln'
demnização de 14:5001000.

N. 16.850, série B, de Blrlguy,
Estado de S. Paulo, em que sio
credores Pupo, Teixeira ft Cia. e
devedor Jpão Canassa, som credl-
to declarado de 19:470$300, sendo
negada a indemnlzação.

N. 16.860, série B, de Botueatn
Estado de 8, Paulo, eva que são
credores Pupo. Teixeira & Cia. e
devedores Luis Bugança à Fi
lhos, com credito declarado de
15:3315200, sendo negada a inde'
mnizãção.

N. 3.950, série C, Cu Descalva-
do, Estado de S. Paulo, em que
é credor Luiz Grózèlli e devedor
o Espolio da Mimei Rubbi, com
credito declarado de 19:0088860,
sendo concedida a indemnlzação
de 8:600|000.

N. 14.569, série B, de Atabala,
Estado de 3. Paulo, em que é
credor Ladisláo Gom-agfv da Silva
Lerrie e devedores Jofto Noguelrto
Alonso e sua mulher, oom credito
declarado de 86:1671000, sendo
ooncedlda a Indemnlzação de r<!»
18:000|000.

N. 11.794, série B, de Palmei-
ras, Estado de S. Paulo, em que
é credor Caetano Pasta e devedo-
res Octavlano de Alvarenga Frei-
re e sua mulher, éom creditei de?
clarado de 81:8918000, sendo con-
cedida a Indemnlzação da 30:600$,

N. 16.919, série B, de Jabotiea-
bai, Estado de 8. Paulo, em qua
são credoree Jeremias de Paula
Eduardo e outro e devedor* Rita
Custodio do Carmo (espolio), com
credito declarado d« 80:773$800,
sendo negada a indemnlsaçlo.

N. 16.183, série B, de Plndamo?
,nhangaba, Estado de 8. Paulo,
em que 6 credor Maxlmiano de
Paula. Salgado e devedor Manoel
Balblno, com crédito declarado d*

Completou, bontem, mali um anniT.r,'
sarlo d. Carmen Inglês de flauta, áipiM»
do dr. Marcos Inglês da Sou». Senhora
ligada i uossa elite aocial e da qual t
ornamento de relevo, a sua vivenda ei*
tuve repieta das relações do casal, eenío
offerecido um "lunch" e realizada uma
roeepgão do mali fino goito.

Transcorre amanhã, t data naUU.
ela. de. d, Erme|lnda Qualberto Pomia*
eues, esposa do tenente Oil Domlnguni,
funpclonarlo dt Central do Brasil.

Transcorre bole a data natalicia
da menina Oesarina Pereira, filha do
sargento do Exercito Manoel Agostinho
Pereira, do batalhão de guardas, o de
sua esposa, d. Jovenlla Pereira.

Passa tmtnui, o anniversario ai-
taltclo da eenhorita Nadjrr, flua 4o tr.
José Soarei Cardoso, chefe dai etflelail
typograablcas da Policia Civil do Dll*
tricto Federal,

A anniversariante otfersceri om sul
reetdencla um "lunch* is pettoai da tuss
relagOes de amlsade,

Transcorre hoje o anniveraario a»
taltclo da senhorlta Else Utrtint.

Festeja hoje o aeu primeiro aml*
Tersarlo a encantadora Regina, filha du
sr, Gustavo Moraes de Vasconcellos e de
d. Nalr de Vnwoncelloi, Nt restdepçfi
de seus paes, Regina receberá as her
menagens de suas amlgulnhas « doa adml»
radores e amigos do dis tine to casal Vas-
conceljos.Fas annos hoje o tr, Orbillo 4t»
Santos Freitas J tia tor, funecionario 4*>
Departamento de Saude Publica de ll*
tado do Rio,

A data de hoje assimila s pesu-
gem do annlversnrio niUUcío da dv A14à
BrnndAo Ferreira Bophis, esposa dã ir.
Manoel Ferreira Sophla Filho, eotnmir*
clnnte nesta capital. A* noite, o caà|]
otferecerA em sua residência uma asAèá
de doces As pessoas da suaa mlaeSti.Passa hoje a data natalicia de
Alfredo Cravo, nosso companheiro 49
trabalho. Dada a estima cm que 4 tida,
receberá por certo multai (elicita.Ses.

Passou hontem a data aatallel»
de d. Maria Flscher Gâmbia, que, peresse motivo, tol multo felicitada pelai
pessoas de suas relações da amtaada.

—^g)—

A BELLEZA
DA MULHER

depende do

MENAGOL-CÁPSULAS
Maravilhosa descoberta da
sciencia allemã. Efllcas na
falta, escassez ou atraso

do periodo.
- Prolonga a juventude.
Em todas as pharmacias

« drogarias.
(3M51)

Noivados
O ar. Octavio Franco de Siqueira

acaba de contratar casamento com • aa-
nhorita Sarah da Rocha Britto, filha do
tr. Joaquim Eugenjio da Rocha Britto,
fazendeiro cm Ca_apava, no Estado de
S. Paulo.

s a ¦ s s N^e^ojiieoie*!

Caso Matertuü
Mello Mattos

«¦rio êe ertaaeas akaadoaa.
daa. —m— Beerite tnstlves

:; RUA FARO N* 80 ::
I 1 I I 1 I I 1 I I M 1 I I | f>***1

Casamento»
_ Retliza-se aa próxima terça-feira, o

saMaa» «alaca metrimonisl- d* senhorita Mlria
.(65697), José, filha do {uendeiro e criador Cu*

__^_____| ________É_k
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FICHMCND
mt SOUZA CRUZ

(310«(.)

Mitta»
Em dlfftreste» alterai da Candelária

terio celebradas amanhi, is 10 horas,
mistas to tsffrtfio 4» »lme do ar.
Aflooso Viiau, pelo tetimo di» dt seu
telltciaaato, O officio mandado ditar
pela familia enlatada uri rezado ao
altar-mir daquelle templo.

NAO FO! POSSim ATTENDER
AO PENDO

têm 11C. de S. Pado ii
sitie jnto Io Ministro

da Fazenda
tão Paulo, I (Hava») — A Ae-

6Q.cja._ao comtoeitlal df S* f»--ln telesiaphoü, ha dlu. 'ao ml-

nistro da, Fuenda sanerlndo
fosse autorizada a troca daa es-
tarapilhu e vendaa mercantis to-
dentes nlo utilizadas, em vlrtu-
da . desse tributo haver passado
para os Estados, por eatAmpiihas
ãe outra natureza.' 

O ir. Souza Costa, respondeu
hontem nio ser possivel attender
ao pedido por falta de fundamen-
to legal.

Em novo telegramma, a enti-
dada representativa do commer-
cio paulista lembra os prejuízos
Injustificados que o commercio
teri, caso nio aeja reembolsado
du wtamplihas que sobraram de
11 do deiembro, • suggere que
o titular da pasta, da Fazenda
baixe uma portaria autorizando
o commercio a utilizar essas es-
tampilhu em documentos que *»-
tio sujeitos a um Imposto federal
de sello.

ULTIMA HORA
Maria José deAlmeida Cotta

tA 

sua família commu?
nica o seu fallecimento econvida para o seu se-
pultamento. que teri lo-
gar hoje, no. Cemitério
de Sao Francisco dePaula (Catumby), sahlndo o fe?retro, da rua Copacabana 1*04,is 17 horas. <h 11174)

Valentina 6. daRocha Miranda
(6* MEZ)t Suas filhas participamaos parentes e amigos

que farto celebrar missaem Intençio de sua alma,
Urça-felra, 11 do corren-te, is 9 ns hora», ao ai-tar-mír da Cathedral.

.(O 088S5)

2:llí*>200, sendo ooncedldri a In
demnlseclo de liO^ifoon

N, lB.Snn, ríiMo H, ilo n p,..,.
Estado de S. iMuiu. , „ |(1''"Jcredor llélCoiiitloa Nleoolo dn suva a dovednrcs Marino Moita 1
suu mulher, com rroillto ilccinrn
do de BHilIlISBOS. kpiuIii negaria »
ImlemnlMiíãu.

N. 16.I3Í, serie B, de SftnU
Rita, Betado de 8, fliulo, mn rnii
é credora Anna Mnitòsó 'f 

dov».
dor José Mat toso. com credito ds
clarado de 8l:Snn.íiüo, -«i,,i0 nj_
gada a Indemnlzação.

N. 16.808, serie B, (In Kngcnhel.
ro Schmldt, Estudo dp s, Paulj
em que sfio credores Azevedo sil.'
va ft Cia, e devedor Messias VI?
cente ferreira, com (.'reflito decla.
rado de 134:385(000, sendo coun.
dlda a Indemnlzução de 48.>50ot
(Qultaçfio plena).

N. 16.800, série B de Engenhei.
ro Schmldt, Estado de a. Pau|0l
em que são credores Ferreira di
Ros» ft Cia. e devedor Messljj
Vicente Ferreira, com credito dt.
clarado de 37:363$600, sendo con.
cedida a Indemnlzação de 18:500|
(Quitação plena).

N. 15.800,9 aarie B. de Santo»,
Estado de S. Paulo, em que são
credoreB Figueiredo, Uma & cia,
Ltd. e devedora a Sociedade C|.
vil Agrícola Toledo Piza, com era-
dito declarado de 24:4!4$MI0. sen-
do concedida a Indemnizaqâo dt
11:5001000.

N. 15.789, serie B, de Chavan?
tès,' Estado de 3, Paulo, em qut
são credores AssmnpçSo, irmão t
Cia. Ltd. e devedores Gumercln.
do Fellclo de Moura e sua mu*
Iher, ' com credito declarado dt
37:7351500, sendo concedida a In.
demnlzaçío de-10:500(000.

N. 16.132, strle B, de Barlry,
Estado de S. Paulo, em que tio
credores Sahd Farah & Filho t
Miguel Farah o devedores David
Farah o outros, com credito dt*
Clarado de 234:779(607, sendo con.
cedida a Indemnlzação de réis
120:0001000.

N. 11.180, série p de Peder.
nelras, Estado de S. Paulo, em
que i credor Eduardo Hilat e d«.
vedoros Therciilano Sgavieii t
sua mulher, com credito deolarj,-
do de 50:416(200, sendo concedi*
dá a indemnlzação de 25: BOOJ000.

N. 11.814, série B, de Monte
Alto, Estado de S.'Paulo, em qu»
é credor Oicar de Azevedo' Pen*
teado e devedor Francisco Martins
Marques, com credito' declaradc
de 30:116(900, sendo concedida a
Indemnizado de 15:000(01)0.

N. 15.992, série B, de Catam
duva, .Estado de S. Paulo, en
que 6 credor José Rodrigues Mar*
tlns e devedores Sebastião- Pai*
choal e sua mulher, com dredlto
declarado de 185:954(000, sendo
concedida a indemnlzação d» rtl»
92:500(000.

***. 3.948, série C, de S. Carlos,
Estado de 8. Paulo, em que sâo
oredorea José Lula de Oliveira e
outroa «devedores Donato staine
o outros, eom credito declarado de
66:963(30», sendo ooncedlda a ln<
demnizacio de 21:000(000.

N. 16.280, Série B, de Belmon-
te, Estado da Bahia, em que i
credor Joio Frederico Muller t
devedores Eduardo Walter e su»
mulher, com credito declarado de
78:777(300, sendo concedida a in-
demnltacio de 39:000(000.' 

Jj*. 16.889, série B, de Cannavl-
elraa. Estado da Bahia, em qu»
sio credores dr. Raul Schmldt 1
Cia., e devedores Bruno Frederlclt
o sua. mulher, com credito decla?
rado de 18:000(000, sendo negad»
a indemnlzação.

N, 16,902, série B, de Ilhéo»,
Estado da Bahia, em que t et».
dor o. instituto de Cacâo da Ba?
hla 3. A. O devedores Alfred»
Edwlgas Ferreira e sua mulher,
oom credito declarado d« ríl»
17*630)800. aendo concedida a In?
díBTOiSMiO de 8:500(000.

N. 16.888, série B, de galw
dor, Estado da Bahia, em qu» é
credor Leon Achdjtan e devedor
André Leon Aohdjlan, oom cr».
dito declarado de 200:00011X4.
sendo.negada a indemnlzação,

N. 16.905, série B, de Itabum,
Eitftdo d* Minas, em aue é creda*
à IníUtuto d* Cacâo da Bahia 8,
A. o devedores o Espolio de Ei|<
genja Alves Ferreira e outro»
oon» credito declarado de rtl»
52:867(600, sendo negada a lrilt?
rewUssoio.

N. 16.901, série B, de Uheoi,
Estado da Bahia, em que ê cr«*
dor o Instituto de Cacâo da Bv
hia B. A. « devedores Prisco Jos.
Carillo e sua mulher, com cr»»
dito declarado de 11:970(000, sen.
do negada a indemnlzação.

N. 16.909, série B, de Mio»
Estado da Bahia, em que é cr»?
dôr o Instituto dè Cacâo da Bahil
3. A. .e devedores João Pinheiro
Brasil e sua mulher, com credito
declarado de 74:611(700, sendo
concedida a indemnizagão de rtll
37;ljO0»000.

Jf. 18.886, série B, de Cannavl*
elnM, Estado da Bahia, em que I
credor Joio Frederico Muller a
devedor Baslllo da Silva Carneiro,
eom credito declarado de réld
42:266(600, sendo concedida » 1»'
demnlaçâo de 21:000(000.
, If. 16.90T, frfrle B, de Cann»**
eir», Estado da Bahia, em qu» í
credor o Instituto de Cacio d»
Bahi* S. A. e devedores Antonl*
no Publio Júnior o sua mulh**,
com credito. declarado de reli
49:984(700, sendo concedida i ln*
demnização de 22:000(000.

N. 16.881, série B, de CaniiV
vieiras. Estado da Bahia, em q»
ê credor Joio Frederico Muller»
daTodores Antonto Luiz de Cary»*
lbo • sua mulher, com oredito w*
clarado de 10:414(600, sendo W_
cedida ft Indemnlzação de 5:000».

N.- 16.896, série B, de Oannv
vieiras, Estado da Bahia, em q«»
t credor, o Instituto de Oacío d»
Bahia. S. A* ¦'• devedor JorglnoM
Castro Guimarães com credito dt*
clarado de 4:892(100, sendo coj*
cedida a Indemnlzação de 2:000».

If. 16.903, série B, de Ilhío",
Estado da Bahla, em que é credor
o Instituto .de Cacio da Bahlt »•
A. « devedor o Espolio de iUm
Urbano de Oliveira, com credito
deejarado de 1:806(300, sendo e»'
cedida a indemnlzação de 4:0001*

N. 16.804, série B, de IlhW,
Estado da Bahia, em qu» < «**
dor o InsUtuto de Cacâo d» **¦

hia B. A. • devedores Mano»l«>
tonto Soares • eua mulher, oW
oredito deolarado de 19:(UIWi
atado conoedidft a indemni»»*»
do 0:100(000. . „

. MT. 11.117; airie B. 4» 
'___

rdo 
da Bahia, em qu» « W

o Inatttuto.de Cacâo d» «*
hla, g. A. • devedora Maria W*
tft Tftnaiurft Cajabyba, com «T
dito declarado de 4:149(300, »«•
do negada ft indemnlzação.

íí. 16.899, série B, de IlMtt
Estado dft Bahia, em Qti» ' «""
dor o InsUtuto de Cacfto um,
hift 8. A. • devedores Antonw
Publio Júnior e sua mulher,m
«rédito declarado de 4:028*600,
sendo negada a indemnlzação.

N. 16.900, série B, de Ilhéo».
Estado da Bahia, em que « «
dor o InsUtuto de Cacâo d» »»
hla 8. A. e devedores José OM»
sana Bastos e sua mulher. Cg»
credito declarado de »:1«S_JT'
sendo concedida a lndemnia"*-
de í:M0(0OO. ;,__,

N. 16.(86, sírle B, de BeUMí
to, Estado da Bahia, em qu» •

credor o Instituto de CacâoJ»
Bahia B. A. e devedores Edaí"
do Alves Pega e sua mulhw, cot
credito declarado de 6:22ÍJW.
sendo concedida a tademnias»0
de l:OW(000.

N. 2.918, série & de IUP*«
na, EaUdo do Rio de Jane*»*"!
que é credor Virgílio de A!»*
• devedor José Alves Br»**»
credito declarado de 8Í:KM«*
sendo negada a indemniJ»cw*

(Con«niu n» 14.' W**)*
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1036

Cartas á Redacção
ii

Pontos de viste dos nossos leitores
A primeira oarta que damos

. sagulr denuncia. um facto ea-
¦oantoso! Hu, na capital do Braall,
empregados publlcos cujo orde-
nado mio vno ulém do «500 por
dia, Capitulai' do Injustiça aoclal
«cnipllimitc Ignomínia 6 usar, po-
iltlvamoiitc, umn clu»slfleução
branda do mnls. So lia uma lol
nue pormltto no governo explorar
de lal forma o trabalho alheio,
can lel « Illegal. E um governo
qua a ndopta não possuo nem de-
coro, nem consciência, nem moral
publica. Carece de autoridade para
perwgulr Lnmpcãol

¦Ki. realatrtnr — SaudacSca repelto-
Mn — úndo no "Correio da Manhã", dc
boje, 7*2*0110 o tópico, aobre "O Func-
rlonsllimo c o Afcono", no qqual v. a,
(si v«r as Injustiças no Departamento
dot Correios o Telegraphoa, peco venlo,
rira dlwr-llio quo os funecionarios, des-
tr pí-pirtanifnto, qne porcebem, com o
shono o» ordenados do 3-J88. 290» a
1078000, ainda sio muito» felizes,

O Di.|urtsmento dos Correios e Tola-
g. iphos esplora, miseravelmente, oa men-
» ^Iroe, pogando-lhea uma Ignóbil dia-
riii de :8i»o»i (por dia) 1

O próprio iSrcctor tem baixado por-
ti -lio neoto sentido o tim sido publica-
( i sdnloilcs do mcnosgolros com a dia-
lin de 2J500.

n' preciso nio ss possuir escrúpulo
•srs fswr tal ndmisslo.

Mm dlolo nüo Ifni oa ihensagelros
direi'" ho abono; nem sequer uma espe*
rsaes ale melhoria «Io «liaria.

Trabalham estes Infelizes, entregando
trlegranimaa, durante 0 horaa consecutl-
«ns. <>xi>OBtoa ao sol e A chuva, sem
acnulím digno « sem uma allmcntncüo
conveniente, porque ã Importância de
55500 nio d* nem para comprar mi-
dias, para tomar durante o dia.

Ha multes mensageiros no Dlstricto
Frderal e nos Estados com esta Ignóbil
«iarla o itenunclal-a d um acto humano.

Oe r. s. att. crd. —> Helvécio César
ir Maceió Uma, mensageiro."

Chamamos multo especialmente
« attenção do presidente do Ins-
tltuto de Providencia para o teor
da carta que damos a seguir. O
nosso leitor que a escreve deman-
da esclarecimentos que devem «er
dados quanto antes. Se o Institu-
to não paga impostos, por que mo-
tlvo os cobra? Informe!

"Sr. redactor — Contribuinte do Ina-
titnto Nacional do Previdência e lns-
erlpto ns sua Carteira Predial, ha varloa
nata, anclosamente vinha aguardando a¦encantada regulamentaclo", finalmente
publicada o approvada, conforme consta
do "Dlarlo Offlclal" do 8 do corrente.

Depois do tanto tempo, era de espe-
rar surgisse um primoroso trabalho, da*
ro e technica mente elucidativo; tal nSo
aconteceu, ar. redactor, pola aa Inatru-
cçfiei para execução daa operações na
Carteira Predial, adoptadas polo Conse-
lho Deliberativo em 17 de Janeiro ultimo,
deixam o mutuário sabendo multo me-
nos do ajue antoa do aua publlcaclo...

Seria da bora alvitre que o digno pre-
•Idcnto do Instituto, homem do selo lnex-
cedi vd como administrador, esclarecesse,
devidamente, oa segulntee pontos obscuros,
sobre os quaea suaa providenclaa lança-
riam um ralo de loa bemfazejo a todos
es coitados, quo, como au, andam até
agora procurando Interpretar alguns arti-
gos da citada regulamentação.

Dentre outroa, resaltamos oi segulntei:
Art. XIV — "Oa Immovel» «rio adjul-

ridos pelo Instituto, no teu próprio nom»,
para revendel-oa a prestacSei, com reier-
va de domínio, aoa candidatos Aa respe*
ctivas compras."

XXIII — "Todoa oa Impostos quo vo-
nham a incidir aobre o Immovel, deverão
ssr Ml°s, pontualmente, pelo contrl-
bulnte, nas épocas próprias, entregando
ao Instituto oa respectivos conhecimentos
pára prova doa pagamentos."

decreto n. 24.508, de 8 do Julho de
1934, que regula os serviços a cargo do
Instituto Nacional do Providencia, am
seu artigo 127 dia: "O Instituto Na-
cloasl de Providencia goxarl de todoa os
direitos, regallaa e privtlegioa attrlbul-
dos á Fazenda Nacional".'Assim sendo, sr. redactor, como Inter*
protar o art. XXIII da regulamentaclo
4) Carteira Predial? '

Sondo o Immovel de propriedade do
Instituto fica o mesmo Isento do paga-
mesto de Impostos, por ser próprio na-
clonal; no entanto'«artigo citado fala
em impostos qu* deverão ser pagoa pelo
contribuinte?,..'

Como Interpretar aemelhanto absurdo?
Proseguindo naa "poaqulaaa recreati-

Vas" encontramos:
Art. XXII — "Aa preataçjea mensaes

estipuladas no contrato para acquisição
do Immovel, comprehendem as quotas se*
gulntes:

A) do amortizado do prego « Juro» á
ratão de 8 % ao anno, quando o con*
trlbutnto consignar em folha e de 0 %aó anno, quando por qualquer' outro mo*
tiro, não fizer a dita consignação;

8) de uma sobretaxa appllcada noa
«mpre&tlmoa que -excederem- a. 80 % da
respectiva avallaclo, conformo as tabel-
Ias organizadas;

O) do promlo dl nm leguro d» vidatemporário i
D) do lima taxa do seguro sobro o ria-co do fogo,
Nio consta, entrotnnto, da regulamon-Incilo uma linha sobre amortltacao mon.sal por couto do rdlo, o meamo nconte-«.•min irpm ns demais Inxna menclonndnslliilins nirlniii, "qun nlngucm mio viu".,.CoiicIiiIiiiIo a rogiilniiientaclo fórhm pu-IiIIciiiIii» muna "labollna cnlgmntlcda" quedlaem riiforcntcs o porcentagem máximaa omprcgnr pelo Instituto, om mlnçilo áavnllnaraln; o o mnls. interessante í queo próprio ohefo da Carteira Predial niosabe dar aa «xpIlcacOoa solicitadas pelasparteilll .
Em outubro do anno passado, o. sr.ministro do Trabalho approvou a decl-alo do Conselho Deliberativo do Inatt-tuto, Imprimindo nova orleutaçlio ás suasoneragSesi quaol tre» meses depois surgea regulamentação, falha, deficiente e In-comprohenslvel soo 'Interessados!,..
Quanto tempo mnls, terá "quo esperar

pola organlsaclo daa tabellas — ümronalonts leitor," , ,

Nada custará, ao sr, Pi'otogenes
Guimarães, avergiuar a proceden-
ola das aecus.aç8es formuladas
abaixo, Se o prefeito de Therezo-
polia commetteu e commette todos
os desllses apontados pelo nosso
missivista, o caso ê, como diz o
povo, "de costa arriba"!

"Br. redactor — E" Interpretando odesejo de toda a população do municípiodo Therczopolls, que eu vos peco llcon-
Ca para perguntar por melo. desta aoIllustre governador do Estado do Itlo, oseguinte:

Por que. motivo pode o dr. Costa e Sll-va, prefeito deste município, percorrerem automóveis offlclnes, oi dlstricto» empropaganda político do sua candidaturaA custa doa cofrea publlcos?Podo o.prefeito Costa o Silva exone-rar funcclonarloa exemplares, com maisde 8 annos de, serviço, sem o necessárioInquérito administrativo, nomeando paraaubatltull-ós, moclnhaa filhas do seusanrlgulnhoa « correligionário,» políticos?
Podo o prefeito Costa o Silva nomear

para o cargo de Inspector -geral doa. aer-
vlcoa municipaes, com vencimento mensal
do 1:4006000, o aeu cunhado Egon Pra-
tes, tenente do Exercito, o qual vom aa-
sim accumulando vencimentos? - -

Pode o prefeito Costa e Silva custear
pelos cofrea municipaes o Cartório Eleito-
ral, por ello fundado nesta cidade, no
qual trabalham funcclonarloa municipaes
por elle deslgnadoa?

Pode o prefeito Costa * Silva autorl-
tar a arrecadaclo do» títulos eleltoraes
doa trabalbadorea municipaes,. afim de
retel-os em aeu poder até á data daa
eleições?

Podo o prefeito Costa e Silva custear
pólos cofrea publlcos aa "farras" reall-
«adas no Várzea Palace Hotel, aprovai-
tando-se das oceasiões de Inaugurações
de edlflcioa publlcos federaes?

Podo o .illustre governador Protogeneo
Gulmarles, dlier atS quando ficará o
município de Thereaopolls aobre o Jogoadministrativo do "menino premiado",cujoa acto» estremecem o próprio Dedo
de Deus?

Poderia o illustre governador Prólogo-
ne» Oulmarieo enviar aecretamente *'»
com urgência a-esta cidade, um emissa*
rio do sua latolra confiança, afim de
apurar a veracidade dos factos • depois
dizer algo a respeito?

Sem mats, ar. redactor, aubacrevo-me'de t. s. att. e obgd. — Paulo Lemoe ie
Brito — Ar. Oliveira Botelho n. 780,
TherezopoHa."

Publicámos, no dia 7 deste mez,
uma carta de um dos nossos lei-
tores, reclamando contra o facto
de haver remettido, para Bo-
nito, á sua família, um vale pos-
tàl de 150$000, no dia 2 de dezem-
bro e não ter chegado lá o dtrihet-
fo apôs 50 dias. Escreve-nos ago-
ra o director regional dos Correios
declarando- que a culpa não e
delle. Muito bem. Mas o dinheiro
não chegou a' Bonito. Descul-
pas não adeantam: o que adean-
ta é serviço realmente efficlerite.
Chamamos, pois, para o caso, a
attenção do director geral do De-
partamento dos Correios e Tele-
graphos. -

"Sr. redactor —'Na seeclo "Cartas
t redacção", da edicio de hojo do vosso
Jornal, está publicada'uma carta, assl-
gnada pelo sr. J. Sá,' quo reclama nio
haver ainda chegado ao destino um regls-
trado com valor de 1501000, postado em
dezembro . na aucuraãl 8 ,'» destinado ' a
Bonito, Pernambuco.

A respeito do assumpto, sr.' redactor,
cabe-me tnformar-voo quo o reglatrado
em apreço foi expedido regulamente por
eata Directoria Regional para Redfo, om
data de 2 de dezembro findo,

O que oceorre apóa o expediente da ex-
pedlçào feito por esta Directoria, que
cumpriu o sou dever, «6 a de Pernam-
buco ' poderá' Informar, o. que por certo
fará em'resposta, a telegramma quo nes-
ta data lho foi dirigido .por este gabinete.

Solicitando * pubUcacio desta, aubacro-
vo-mo patrício attento — (a.), Raul it
Avmtio, director regional." . '.

0 ACCESSO A BORDO
Um pedido da Associação Bra*

sileira de Impressa
O inspector da Pollola Marítimarecebeu a seguinte carta:"A Associação Brasileira de Im-pwnsa, na sua mlsnSo tutelar, queé preclpua nos termo» dos Esta-tuto» e, ainda, para facilitar aosseus assoolados oxoicerem a suaactlvldade,' dlrlge-ie á Policia Ma*1'itlma, afim do lho pedir que.sejailiantlda ft autoi'!sa;ilo que tinhamos sócios .da Associação Brasileiradâ Imprensa, ..lortadoies do cartel-ras profissionais, o quo Importa

om dizer ho exercício pleno dafuncção! de terem nrcesso a bordodos navios surtos no porto, A con-flrmaçno desta autorlsação porparte da Policia Marítima será
mats um serviço prestado A nossaclasse, e uma justa concessão aoexercido da. nossa avdua profissão,
Já cheia de tantas difficuldades,
aproveito o ensejo i»nra roafflrmat*
os protestos de íneu alto apreço eelevada estima — < Herbert Moses,
presidente".

NÃO SE PRIVE DÃSÃLE*

GRIAS DO CARNAVAL..
Pelo FINANCIAHIO o maispratico e moderno systema deoperações a credito, todos te-râo, fantasias, lanQii-porfu-mos ou niomno o dinheiro, II-

qnldnvel em miidloii» meiinn-llilnilm a Ioiiko prnno.
Prospecto e Informações:

A COMPENSADORA
Vendas a praso e emprestl-mos em dinheiro pelo sys-tema

FINANCIARIO,
Roa da Quitanda, 80- loja,entre Ouvidor e Rua Sete.

23-0782

(32379)

Assumiu o commando do
Escola

Por ter sido extineta a Escolade Infanteria, assumiu o com*mando do Batalhão Escola o ma-
Jor Alexandre Zacharias da As-sumpção.

ICflBELLOS BRANCOS!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

[EM SUBSTITUTO!
(30053)¦«¦ ts»s s*.

Uma firma prohibida de tran-
sigir com o Ministério

da Guerra
O ministro. da Guerra dirigiuem aviso-clrcular aos demais Ml-nlsterlos, communlcando que, ten-do sido apurado om Inquérito po-llcial-mllltar qué a firma IrmãosRodrigues & Cia. agiu dolosa-mente nas auas relacSes com-meretees com o seu Ministério,contra os interesses da Fazenda

Nacional, resolveu . consideral-a
lnedonea, prohibida, portanto, de
transigir com; os estabeleclmen-
tos mllitars e corpos do Exer-
CltO. ,'.'(,

Associação Commercial, In-
dustrial e Agrícola

ds Cantagallo -? ;jj|j|
Bm assembléa. geral ordinária

realizada em. 81 de janeiro, fòl
empossada solonnemente a nova
directoria desta associação pára o
oorrente exercício: Presidente,
Antônio Luiz Pinheiro-Junior; vi-
ce-presldente, Antônio Rocha e
Silva. Juntbr; 1* secretario, pro-fessor.Manoel. -Vieira Baptista;
2° secretario, JaJcob Naclf; the-
soureirò, Licinio José Gonçalves;
orador official, dr. Aristldes .Ven-
tura; conselho fiscal: Walter
Ferreira Tardln, Ulysses de Frei-
tas Camacho, Antônio Braga..

AS CRIANÇAS GOSTAM
DESTE CREME DENTAL

ÁNTISEPTICO
• os dentistas roeom-
mendam-no tambem!

,-. .l:.";':'*:!
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Os dentistas recommen-
dam Kolynos por causa
das suas propriedades de
limpar antisepticamente.
Destróe num instante os
perigosos germens quecausam as dores e a cárie.
Limpa toda a superfície
dos dentes, todas as pe-
queninas fendas. Conser-
va os dentes brancos, cia-
ros e sadios como nenhum
«tentifricio commum o

pode fazer.
Faça com que seus

filhos usem Kolynos de
manhã e á noite. Um cen-
timetro numa escova sec-
ca é sufficiente. Tem bom
gosto, protege as delica-
das gengivas e o esmalte,
e conserva a bocca doce,
limpa e fresca.

Adopte.o methodo
Kolynos--é o niais econo-
mico.

"Aspectos da vida de Os-
waldo Cruz" numa confe-

rencia publica
Reallza-so na próxima terça-

feira, as 5 horas da tarde, no Sll-
logeu Brasileiro, a conferência
publica do cademlco Phoclon
Serpa, sobre "Aspectos da vida
de Oswaldo Cruz", commemoran-
do-se assim a passagem do 19,'
anniversarlo da morte deste emt-
nente- brasileiro.

Essa conferência 6 a primeira,
da série' que a Academia Cario-
ca de Letras organizou para to-
dos os mezes deste anno, com o
intuito de melhor cumprir suas
finalidades culturaes.

Para assistir â. conferência não
Be exigirá convite,

AS CERTIDÕES DE REGISTRO
DOS PROFESSORES

o prazo para a
troca de documentos

O sr. Carlos Drummond de
Andrade, que esta respondendo
pelo expediente da Directoria Na.
clonal de Eudcação, resolveu pro-
rogar até 38 do corrente o prazo
para a troca do certificado de re-
gistro pela certidão de registro.
Este prazo não mais serã proro-
gado, sendo vedade aos professor
que não possuam a referida ner.
tidão, assumir, em 15 de marco
vindouro; o exercício de suas ca-
delras. A restituição é feita ln-
dependentemente de qualquer pa.
gamento.

OS CURSOS DE APERFEI-
ÇOAMENTO DA ARMADA

Designados os alumnos para
este anno

O titular da (.aoto. da Marinha
rtiolvcu conceder matricula ao»
cfflclucH abaixo monclonados no
curso do machlna.: da Escola do
Especialização < grerfelcoanionto
dn ofllclues; durante o corrente
anno Icctlvo. a^o devora ter Inl-
cio np dln 2 do niinco: cii|)ltiu*H-
tenonlii, Armnn.li> Junqueira F«i-
itira, .Miulo rtcclw de Figueiredo
I ima, Rubem Sabn, Norton Du-
iiiaiia Holtoux, Joaquim Teixeira
Cn» Dores Chaves, Abelardo doa
Santos Matta, Alfredo Morae» Fl-
lho, Syllvlo Azambuja Maurício
de Abreu, Milton Siqueira Lopes
Jr-ac Lula da Cunha Junior, Joãi
Avelino do Magalhães Paãllha Fi-
lho Luiz Fellppo de Fclguelras
Sruto, Enéiis An-cchelo» Miranda
Corrêa, Acyr Dias de Carvalho Ro-
cha e José Maria Cabral; primei-
ros tenentes Álvaro Nattvidado
FlOalgo,' Aldo Pesara Rebelo, Wal-
dlr Ramos de Hollanda, Alexandre
Fausto Alves de Souza, Davld
Coelho de Souza, Arnaldo Villar,
Darcy Caldeiras, DIClo Santos do
Bi*3tamante, Ubaltlno Castel Rulz
de Azevedo, Alberto Epamlnondas
de Souza, Evandro Bastos Mel-
cliler, Antônio Mtndcs Braz da
Silva, Oscar Lopes Fablão, Al-
berto Leite, Cl.iudlo Acyllno do LI-
ma, Luiz Gonzaga Dorlng, Robcr-
to aoncnlves Tostes, Nelson Gon-
cclves Fernandes, Ernesto Mello
jftilor, Newton Santos, Pedro Pen-
nu Brlgntmore, Anlceto Cruz San-
tos, João Baotlsta Marques Ra-
mos, Mario Carneiro Campos Es-
pozel, Amaury Costfi Azevedo Oz-
brio.

Tendo resolvido oue o Curso de
Especialização" funcclone no' cor-
rente anno com ti'.»s instrutorias
sâo as seguintes: a) — Thenjiody-
mímica do vapor di*,Rua, Metallur-
Bla, Caldeiras, Systemas dlstllja-
tcrlos o provas de tfflclencla em
getal. Machinas alternativas, Tur-
bii.as a vapor, Condensação, Inje-
ctores e Ejectores, Lubrlflcação,
Propulsores e Machinas comple-
mentares; b) Electricidade; c)
Motores a combustão Interna e a
explosão, Machinas especiaes.

As aulas do curro deverão ter
inicio no próximo dia 2 de marco
próximo.. . . — <«¦» .
Dr. von Doellinger da Graça

Balo» X. Vae a domicilio. Tra-
tamento de Tumores, pelo Ra-
dlum. Assembléa, 98. (Edificio
Kanlt). A'a 3 12 — 27-3218.

 (O 4396)

Novo modelo de bilhetes na
Centra] do Brasil

A 1* divisão da Central do Bra-
sil apresentou â directoria, sub-
mettendo & sua approvaão, novo
modelo de bilhetes de passagens
global com direito a leito e a ca-
bine, para usp nos trens NP-3 e
NP-4, que sô conduzem leitos, em
carros dormitórios, Essa medida
tambem poderá ser extensiva aos
trens N-l e N-2. , ,' .

jormom um batalhão* os que foram contemplados
nos sorteios mensaes

FÂSÃN
AVE N IDA 110 AVENIDA 147

4.' FEIRA VENDEU e PAGOU

9010 COM 200
CLÁSSICO CONTOS

Fasanello disfribue fortunas ao povo
(323S0)

Designações de officiaes para
•Jifferentes commissões

Foram designados para exer-
ca?rem os cargo sabalxo mencln-
nados, os seguintes officiaes: ma-
jor JoJão Texeira Marques, o de
chefe do Serviço do Material Bfl-
llco da Directoria da Aviação;
capitão Paulo Lins Vasconcelli s
Chaves, o de Inspector de Tiro
(ia 8' Região, em Belém; e prl-
meiro tenente Henrique Oscar
Wtedrspahun para servir na Fa-
biici rli Cartuchos de Ir.fnnterlr..

As tarifas da Great Western
O Ministério dá Vlacão com-

munlcou ft Inspectorla Federal
das Estradas-que-o- titular da-
quella pasta approvou o augmen-
to solicitado pela. Great. Western
..f Brazll Railway de J % em
-mas tarifas, destinado exclusi-
vãmente ao pagamento 

'das con-
trlbuIçÇes quo deixou' dè recolher
,í Caixa de Aposentadorias e
1'ensões dos empregados seus;
no periodo de 5 de mato de 1923
u 11 de outubro de 1927, na lm-
1'rirtanela total de 1'.5ÕS:944$356.

Uma communicação do Minis*
terio da Viação ao Tribunal

i . de Contas
Ao Tribunal de Contas o Ml-

nisterlo da Viação communicou
que os processos dè dividas re-
laclonadas, ora devolvidos âquel-
Ie Tribunal, .não foram submet-
tidos, em qualquer tempo, ao exa-
me da Commlssão dá Divida Pas-
slva da União.

rEM 
S.Paulo

IWEDEM-5E
. NO

nlys^^lCONrtEÇAM-NO
R.S.EPHI6ENIA142

Classificação de officiaes
Em virtude do proposta, foram

classificados, por conveniência do
tervlgo: no 25° B. C, os capl-
tâcs Alolslo de Andrade Moura
e Jorge Vital César Coutinho; no
16° B. C, o scapltães José Ma-
rlnho dos Santos, João Gomes
Monteiro e Laureano Gomes
Montlcro; no 2° Batalhão de Pon-
toncirosl os capitães I.adlslâo
Netto de Azevasdo e Guarany Fro-
ta; na Policllnlca Militar, o ma-
jor dentista Luvi Curto de Car-
valho.

Para preencher a vaga. do

.iesembargador Eloy Teixeira
A Corte de Appellação do Es-

tado do Rio. decidiu, por escrutl*
ilo secreto, indicar o julü de dl-
elto mais antlg-J, dr. João Maria

Nunes Perestrello, da comarca de
3- entranclade Petropolls, ora
funcclonando como desembarga-
dor- convocado,. para provimento
da vaga resultante de aposenta-
doria compulsória do desembar-
gocór Eloy Dias Teixeira. '

EPILEPSIA
COMPRIMIDOS

TRICLIPSINA
O mais moderno, 6 mais efficaz e unlco no seu trata-

mento — attestam médicos e doentes.
Illmos. Srs. Directores do Laboratório Pantheraplco.

Rio de Janeiro.
Declaro quu estou em uso dos comprimidos de TRICLI-

PSINA tendo obtido melhoras extraordinárias.
Podem os Srs. dirigentes do Pantherapico publicaremesta que é a expressão da verdade. ¦ •

Saudações respeitosas de qüe será eternamente grata.
JOANNA OM.VNN — Rua Aplahy,25 — S. Paulo.

(32363)

(31 HO)

COMMISSÃO REVISORA DOS
ACTOS DOS INTERVENTORES

FLUMINENSES

Reclamações distribuídas
— hontem —

Pela secretaria 'da Commissão
Revlsora dos Actos praticados pe-
los Interventores federaes no Ea-
tádo do.Rlo de Jane.ro, foram dis-
trlbuldas hontem as seguinte» re-
ciamaçSes:

Reclamantes Allieito de Souza
Caravana, Ichlver.co Pamplonã
Btrzerra de Menezes e Rubens Or-
landlni; relator, o 'promotor pu-
bllco de Nictheroy, dr. Melchia-
des Picanço;

reclamantes — Theophilo Leite
da Silva, Euclydes Maciel da Sll-
Va e José Araujo Leitão;_ relator,
o curador geral de orphãos, dr.
Severo Bomfim;

reclamantes Benjumtn Moraes e
bacharel Alencar Figueiredo da
Silva Jardim; relator, o procura-
dor geral da Fazer.da dr. Horacio
Campos.

Reclamantes Antenor Monteiro
de Oliveira e fera.pl.im Antunes:
«Jator, o procurador geral do
Estado, desembargador Henrique
Jorge Rodrigues.

Sorteio de 31 do Janeiro
ÂNGELO LAROCA — Rua 2

de Julho, 13 — Piranguy _
Estado da Bahia, pagou 13
mensalidades, recebeu 

MANOEL NOGUEIRA — Rua
da Assembléa, 73-4° andar
Capital Federal, pagou
mensalidade, recebeu ....

ir

! 1Q:000$000

_MwÊ I

|JP Mu mensalidades, recebeu  £0«WU.pVUV
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L. F. C. M. — Rua Volunta-
rios da Pátria, 72 — Capital
Federal, pagou 27 mensali-
dades, recebeu 5:40O$0OO

O PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A' EM 29
DE FEVEREIRO DE 1936.

A Companhia Internacional de Capitalização é a
única que tem sorteios progressivos, augmentan-

4o-se cada anno, o valor de reembolso.

RUA BUENOS AIRES, 59-RIO DE JANEIRO
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UMA EXHIBfÇÃO DE FILMS D0| Um juiz de casamentos de A renda industrial da Central
MINISTÉRIO DA AGRI*

CULTURA
Foram hontem pela manhã ex-

hibldos no "Pathé Palace" vários
films do Ministério da Agricultura
confeccionados com o propósito
dn vulgarisar ensinamentos prati-
co^ sobre agricultura e mostrar o
que jft se faz no raiz em relação
Sm actlvldades agro-pecuarias.

Os films hontem exhibldos fl-
XE>m aspectos da pecuária gaúcha,
cultura e colheita do arroz no Rio
Grande, Aprendizado Agrícola de
Pelotas, Escola de Horticultura de
Itsjubà, Cachoeira ce Marlbondo
em Minas Geraes.

Todo o trabalho de filmagem es-
tá perfeito e bem executado, de-
monstrando grande capacidade te-
chnica do operador Lafayette
Cunha, cuja prodicção foi em
1035 de quasi 30 fi.'ms.

A secção extraordinária hontem
realizada foi assi3tida por grande
mmero de Euncciotiarios daquelle
ministério, Innumeros convidados
e teve a presença do mlistro Odl*
lon Braga-e io >reeidente do Se-
nado, dr. Medeiros Netto.

Apresentou-se e entrou
em exercício

Apresentou-se e entrou em
exercido na Inspectoria de Re-
celta, da 1* divisão da Central do
Brasil, a escrevente Aula d*. SU-
va'Carmo.

Nictheroy, em férias \ do Brasil

O presidente da C6rte de Appel-
lagão do Estado do Rio concedeu
30 dias de férias, a partir do dia 11
do corrente mez, an juiz de casa-
mentos da 1* Circumscripção
df. Nictheroy, bacharel Antônio
Pinto Avellar Fernandes.

A renda Industrial da Central'
do Brasil, inclusive as estradas
de ferro filiadas, no dia 7 do cor-
rente, attlnglu a Importância de
674:0098000. para mais
105:652(400, sobre egual data do
anno anterior.

SORTE GRANDE DE HONTEM
ZUvIbO D0S •» CONTOS

COMO A ENTRADA NUMA CAVERNA DESCONHECIDA,

paàa>
iwferlof"1 NENHUMA GARANTIA

lhe offerece!
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COMPRE A LÂMPADA
coNHECiDA-« Edison Mazda G. E.!

No mundo das lâmpadas tambem ha apparen-
cias enganosas. Não se deixe illudir. Ao
comprar uma lâmpada, escolha uma lâmpada
de qualidade — a Edison Mazda G. E., que
traz como garantia o monogramma G. E.\
Além de outras vantagens, a lâmpada Edison
Mazda G. E. não queima prematuramente
e aproveita o máximo da corrente que consome.

LÂMPADAS EDISON MAZDA

QENERAL @ ELECTRIC
NÃO DESPERDIÇAM **->XBEN«

(6IS74)

:

I Exposição Interestadula do
Estado do Rio de Janeiro

A'' medida que mais se appro-
xima a data da inauguração da
I Exposição Interestadual do E--
tado do Rio de Janeiro, mais
avultam as adhesSes ao certamen
que se Inaugurará em 3 de maio
próximo.

Diversos Estados vêm dando
todo o. apoio & próxima exposl-
cão e lnnumeras prefeituras ÍIu-
mlnenses lhe têm dado o seu cen-
curso.

O secretario geral do ""Conse-
lho Supremo da Agricultura; do
Commercio e da Industria do Es-
tado, que exerce também as func-
C es. de commlssarlo geral, rèce-
beu. offlclos dé apoios do alml-
rante Protogenes Guimarães e de
todos os secretários do seu go-
verno, além dos prefeitos de Ni-
ctheroy e outros municípios.

Os industrlaes fluminenses vêm
dando a sua adhesão e com este
fim têm procurado o commlssa-
rlado para tratar do assumpto.

Diversas Prefeituras têm con-
fiado a confecção de seus "stan-
ds" ao commissariado, que man-
tem um escrlptorlo technico afim
de attender aos innumeros pedi-
dos que lhe são feitos diarlamen-
te. .

A I Exposição Interestadual do
Estado do -Rio vira mostrar aos
filhos dos demais Estados da Fe-
deração que a terra fluminense
tambem trabalha pelo progresso
e pela grandeza do Brasil.

CRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

nnwii

0 CASO D0SJH10S FAI50S Contagem de tempo de fnnccões
Nova petição de Ranl de Barros

O advogado de Raul de Barros
dirigiu ao juiz federal Ribas Car-
nelro nova petição pedindo seja
assegurada a sua pensão.

Como os autos se achem no
Gabinete de Pesquisas Scientifi-
cas, o juiz mandou autuar em
separado e ouvir o procurador
criminal.

— internas —
O director õa Central do Bra-

sll expediu circular, transoreven-
do o aviso do ministro da Viação
que determina a contagem de
tempo para effeito de antigulda-
de, no cargo interino, todos os
funecionarios que estiverem ser-
vindo provisoriamente, em cias-
se superior.

^juiM»i|fcjj^, ^W H 
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VENDIDO NO
Rua Ouvidor 139 m

tor intermédio do Snr. Paschoal Bottino, estabelecido á
Av. Rio Branco. '

(O 63031

Diversas nomeações e exone-
rações na Prefeitura

Por actos de hooitem do sr Pe-
dro Ernesto, prefeito municipal,
foram nomeados: . -

O preposto de despachante mu-
r.icipal — Jayme Zambrano, para
o cargo de despachunte municipal.

O cidadão — Severo Palermo.
para o logar Je preposto do despa-
chante municipal — Manoel Na-
zario de Oliveira.

O cidadão — Ftotiano Men don-
ça, para o logar de preposto do

despachante municiral — Manoel
Teixeira Lopes.

Por actos da mesma data, fo-
ram exonerados: Adherbal Pinto
de Souza do cargo de preposto do
despachante municipal. Armando
de Souza Telles.

A pedido, o cidadão — Oscar
Borgerth Teixeira, do cargo de
despachante Municipal.

Tor abandono de emprego, as
professoras primarias do Departa-
mento de Educação, da Secretaria
Gerai de Educação e Cultura —
Evangelina Silveira Martins e LI-
beralinda Maria da Silveira Gui-
marãe».

ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2-500

(6S592)

Passagens da Central forneci-
das por conta de diversos

ministérios
A estação d. Pedro II forne-

ceu hontem,' por conta dos dl-
versos Ministérios, 70 passagens,
na importância de 2:X77$300. Es-
eas requisições foram assim dis-
tribuidas: Guerra, cinco passa-
gens, na Importância de 554$4(»0;
Justiça, cinco, na quantia de
319$600; Agricultura, duas, por
169J700; Marinha, tres, no valor
de 1201800 e Trabalho, 55, num
total de i;013>gqo. __

Prof. LINNEU SILVA
UWULIOIR 3 á* 6. T. 32-6877.

(6506)

A BAHIA ESTUDA A POSSIBI-
LIDADE DE EXPLORAR A

TURFA DE MARAHÜ'
Nas regiões vlsinhas dos rios

Marahu e Arimomktca, na Bahia,
affloram, em um outro ponto,"barreiras" terchvias, cobrindo
formações cretareas, com suas ro-
chás características, calcareos o
avenltos amaiellos, e pardos (tam-
bem arenitos calcareos) e com
fosseis pectens e cuculocas.

Existem ahi depc&itos de mate-
rites betuminosos taes como fo-
Iheto ardosiano na Ilha Pequena
dc Caniara; o ligníto das Fazen-
das do Gravata e Chapéo, no
mesmo município; a "maruhita"
de João Branco; o folheto betuml-
nceo do Lamarão o ligníto dos rios
Angola e do Poço.

Bm «tembro de S3S o governa-
dor da Bahia, eua conferência com
o ministro Odilon Braga, no Rio,
solicitou providencias no sentido
de serem estudadas por technicos
aquella região.

O Ministério da Agicultura en-
viou, aquelle Estalo o engenheiro
Nero Passos, do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral, que
jã concluiu o -teu trabalho, apre-
sentando o respectivo relatório.

Enviando uma copia deste docu-
tnwito o ir. ar. Juracy Magalhães

Quando os terce*
lejos impedem o

somno—
É fatutil usar insecticidas

inferiores-que não matam
Si quúer livrar-se de percevejos com iosecfj-
rid*s inhciom, eitari perdendo tempo e dl-ahciio. Pu* raaur percevejoi, é indispensável tt
emprego do mais tone inwctidda que se pôde«dquirir-n.1T. Pm maior segurança, certiK.
que-ie de que esti fealmente adquirindo o vei-dadeiro FLIT. FLIT maia, de facto, iodos osuuectoi! FLIT pulveriudo nio mancha. Exijasempre * lata amarella com o soldadinho e afaixa preu. Toda a lati de FLIT tem o gar-gallo hermeticamente fechado par* sua garanti*coou* {alsiíicaçõcj.

ftlvllhe
PÓ
FLIT

OHFIitmaialoi.
iaigu.baraiu.pn-
ctvcjoo, piolhos e
ouitaas inamos m-
itimEittpniiuoi
puljo, dos ain e
pnxop u raupu
comia aa icoçoi.
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U S^Ê
Ya^^M^^*^—^ ¦¦'•

Mm
/ 

' 
.-.--¦.'¦-...

^^^^í^..oa**íW 
\.^__W

o sr. Odilon Bragi lhe dirigiu o
seguinte telegramma:

"Tenho o praezr de communica*.*
ao presado amigo aue nesta data
rcmetti, por via aérea, o relato-
rio sobre estudos e trabalhos de
sondagens em Marnhu'. Em face
dos animadores resultados obtidos
fèlicito-o fazendo votos por queetse prospero Estado possa contar
cem mais esta fonte de riqueza.
Ccrdeaes saudações. — Odilon
Braga, ministro da Agricultura".

Regulando o ingresso na As-
sembléa Legislativa fluminense

O l* secretario da Assembléa
Fluminense, sr. César Ferola, at-
tendendo & bõa ordem que deve
presidir os serviços da casa, baU
xou hontem a portaria do tefir
seguinte:

"Determino, pani os devidos
fins, que, a partir da presentedata, nas Salas d.-. Secretaria e
do Café c nos •¦orn-dores que pra-ceiem o recinto das sessões sú
seja permittida a e::trada dos sr*.
deputados e pessoas que estejam
em sua companhia, funecionarios
da Casa, jornalistas devidamente

¦ , t'32493)

acreditados junto á Assembléa, as
altas autoridades do Estado, as
pessoas munidas ce cartões es-
peciaes de autorizarão por mim
heslgnadps; ou que, acompanhados
dos chefes de serviçc, estejam nas
respectivas sessõea, tratando de
sous Interesses".

m tm* m
Pagamentos de pensões na A.

A. M. da Central do Brasil
A Associação de Auxílios Mu-

tuos da Central do Brasil, mar-
cou os seguintes dias de paga-mento de pens es: Dia II, Ie-tra. A: de 1 a 150; dia 12: le-
tra A, de 151 em deante; dia 13:
letras B e C: dia 14: letras D •
E; dia 15: letras F. G e menores;
dia 17: letras H, I, J e K; dia
18: letras L e M; dia 19: Marias
de 1 a 150; dia 20: de 151, em
deante; dia 21: letras N, O. P
e Q: dia 22: letras S, T, U,' V,W. T e Z; dia 26: procurador da
A a H; e dia 27: procuradores
de I a Z.

Os pagamentos serão effectua-
dos do meio-dia ás 4 horae da
tarde, exceptuando-se os eablü-
dos em que se encerrarão ii 2
horas da tard?.
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CORREIO DA -'MANHA — Domin.cn, 9 de Fevereiro de 19M
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Infoimações do Exterior
ECONOMIA E FINANÇAS: | tados eslran eíros |•;• ^ If. > __ ——O ¦" . ;,.- ' 

; 
: ,:> (Serviço especial do "Correio da Manhã")

Londres) 8 (Especial) —- Mor-
cado da câmbios «—A questão da
estabilização dos .câmbios foi de
novo agitado esta semana, espe-
clalmohte polo sr. Honi-y Allun,
presidenté do. Clydesdnlo Bank,
que.' accoiit 11 ou a necessidade da
volta aò' padrão ouro."A experiência — disse o sr.
Allah — mostrou a impossiblllda-
de de manter, a estabilidade do
cambio, salvo fixando o valor das
moedas em . relação ao padrão
commum". B observa ainda:"*•*oí. domínio politico o "gold
standar" foi reconhecido como
sendo, o melhor."

Entretanto as fluctuaçfles daa
moedas notadas esta semana in-
dlcam que ae' autoridades mone-
tarlas tios. diversos países não to-
mafam ainda qualquer decisão
para abordar seriamente esse
problema.

Os boatos de desvalorização do
dollar e de inflacsão monetária
acarretaram a venda de moedas
norte-americanas nas praças es-
trangelras, por vezes mesmo por
conta d Interesses nova-yorklnos.

Todavia.6.facto.da administra-
cão norte-americana ter autoriza-
ão aa? exportações de ouro para
os países fieis ao padrão-ouro
pareceu .reduzir esses rumores a
liada.'.' 

'¦'«

Com effeito,. observava o "TI-
mes" hoje de manhã:"As exportações indicam que a
administração não- tem 'intenção
de desvalofiza. novamente o dol-
lar. Pode-se effectivamente sup-
pôr que no caso contrario as 11-
cênj»s de exportação não teriam
sidis «dadas." .

O dollar, que valia 5.00 3|8 caiu
abaixo de 6.03 para firmar, po-
rénl, em 6.02, depois de ter esta-
do JaV-5.013|8.

A moeda canadense, que era
cotada a 4.99_|4 tornou-se pesa-
da, recuando para 5.031(2 e fe-
chott depois a 5.011|8 depois de
tèr 'íiido. cotada a 5.00 3|4.

As moedas-ouro continentaes
estiVerath egualmente' irregula-
resi'.. ' 

.... ;'_ ".';,'''O' franco francez tornou-se pe-
sado primeiro em conseqüência
de circumstanclas financeiras,
ma» refez^se depois em conse-
quencia dá baixa do dollar e da
demtnulção de 4,°|° para 31|2°|*
da'{taxa de desconto do Banco de
Frtfcnça. Todavia, no fechamento
dà 'última sessão da mesma, o
franco francez esteve menos sus-
tentado e foi cotado a 75.011|2,
depois d ter estado a 76.06 contra
74.75.Í?O desconto a prazo de tres
mezjís.í-dèsta moeda fechou a 147
centimos'depois de ter baixado a
130 cejitlmos, contra 150.

O florim fechou a 7.30 contra
7.28 1|U, O ¦ relchsmark fechou a
12.20 contra 12.16. O franco
suisso a 16.161|4 contra 
15.181|1 A lira a 62.121|2 con-
tr|,.6.2..08..-.- .

Õ. desconto sobre florina a pra-
zo"d. noventa dias fechou a 61|2
contra 7 centimos. O desconto
sobre' francos sulssos tambem
baixou, de, 13 para 12 centlmos.

Ãs moedas sul-americanas esti-
veram irregulares mas algumas
dellas estiveram firmes, ou pelo
menos sustentada». ''- '.••', '

¦ÇodavU. em razão do augmen-
to Idas importações de matérias
primas e das matérias necessa-
rias ao equipamento das usinas
nacionaes, o peso chileno foi no-
vámerit offerecido i e recuou dè
1291 \2 pára 130.

O peso argentino que tinha su-
.bido de 18,15 para 18,10 voltou
sem alteração para 18,05.

O mil réis esteve firme a 2 3|4.
O peso uruguay a 23 contra ....
231|4. O sol peruano a 19,660 sem
alteração.

Da* moedas orientaes, o yen
foi'COtâdb a 1|2 1|128 contra 1|2

. l|t>4. O dollar de Shangal foi co-
tado a 1|2 1|2 «em alteração. O
dollar "'dè Hong Kong foi cotado
a <I]2"3|4 depois de ter atUhgldo
113 6|8 contra 1|3 13|16.

REVISTA HEBDOMADÁRIA
¦DO STOCK EXCHANGE

rjondrts,- 8 (Especial) — -Re-
vista Hebdomadária do Stock Ex-
cltange — Depois de uma abertu-
ra- bastante activa, a situação
modiflcOu-se com as noticias so-
bre-o augmento do numero de
desempregados. De outra parte
as-- Informações de Genebra e
principalmente as relativas ao
exame dó embargo sobre o petro-
leo, bem como as declarações bel-
licõsas do' sr. Mussolini, vieram
relembrar os acontecimentos da
Ethlopia e attrair novamente a
attençâo para a situação política
internacional.

A Ihcenteza da situação nos
Estados" Unidos véiu por sua vez

íeoncorrer com um factor desfaz
vóravel,' a despeito das perspectl-
vas de reergulmento econômico.

Nas ultimas sessOes o tom flr-
mbu-sS ligeiramente graças a
melhoria annunclada nas arreca-
daçôes brltahnicas.

Os fundes britannicos, egual-
mente, estiveram sustentados em
vista da opposiçâo da thesoura-
ila ao projecto de empréstimo
destinado a custear as despesas
de rearmamento nacional, as
fiuàes, na opinião do chanceller
do''erário deveriam ser financia-
rias -pela emissão de bônus do
TheSõUrO. ¦

Os valores estrangeiros estive-
ram- tregulares. Os chlnezes com
boa procura, e os peruanos em
alta: ,/

Os valores brasileiros estive-
ram. a:-principio irregulares, mas
bem sustentados nas sessOes sub-
sequemos. Os uruguayos em
altAV-:.-¦

ipa' valores dos caminhos de
forro britannicos bom orientados
em vista das perspectivas de de-
elaraçâo de dividendos, mas os
estrangeiros em geral indecisos.
Os" 'argentinos aproveitaram-se
dos boatos correntes de accordo
«ntrè' 08 Interesses britannicos e
argentinos. Os ferroviários brasi-
lelros 'soffreram a influencia das
flnçtüáçSes dos fundos do mesmo
pata.

Os valores industriaes foram
discutidos e soffreram os resul-
tádãs das apurações de lucros. Oe
valores m.tallurgicoa e das fabri-
cas de armamentos tiveram boa
procura." Os internacionaes man-
tiveram-se em geral irregulares
de accordo com as informaçBei
da Wall átreet.
• 'Çk pcti-oliferos em boa pro-
eüraV sobretudo as companhias
Mêxican o Canadian Eagle, bem
ctfmò>'a Shells. No fechamento;
os 'boatos de baixa do preço da
gazolina motivaram liquidações <
da- borracha bastante sustenta-
dos de conformidade com a fir-
mesa das cotaçSes da matéria
prima.

OS" valores mineiros estl%-cram
Irregulares mas no fim da serr.a-
na' os do Oeste Africano e do
Oeste Australiano mostraram-»-
com melhor disposição.•O estanho esteve bem orienta-
AO-, silvo na ultima sessão,- e ot
valores auriíeros muito firmes.

;.-Folore. -ftrnsiíeiro» — As Infor-
maçSes antes contraditórias rece-
bidas em Londres» a respeito ds
situação econômica brasileira mo-
tivarara a tendência menos sus-
tentada do começo da semana.

Annuncia «e •¦« airgm«»n!o das
Importações de nurcndorins es-
trangelras o que colncl-liu com a

diminuição dns dxportnçAes, c
acarraloti cei-tn rçucção, ,cle soi-to
que os valores brasileiros rotar-
daram, no passo que so notavam
numerosas liquidações felizmente
compensadas por novas compras.

Em todo caso a despeito.da
monnr procura de' títulos .brasilel-
ros a tendência «lestes continuou
a ser firme, e mesmo os com-
montadores dos Jorpues -especlall-
zádos não hesitam, eni recommen-
dar a clientela diversos valores
industriaes.

Assim por exomplo o "Finan-
ciai News" desta semana chamou
a attençâo para o mérito das
accOes ordinárias da companhia"Rio de Janeiro Flour Mills", quo
foram activamente negociados.
Ha quatro anos que a empresa
paga um dividendo de 10 % e sô-
mente uma vez o dividendo não
foi coberto Inteiramente pelos lu-
cros apurados. Os lúcios são cal-
culados . na base das receitas em
mil réis no mercado livre, mas
espera-se qu» os créditos congo-
lados sejam mobilizados .breve-
mente mediante emissão do bo-
nus.

Afflrma-se mesmo que a dcçla-
ração a respeito dessa emissão
está Imminente, e ê de prever quo
a execução dessa operação, de
conformidade com o accordo do
março de 1935, crearft boa lm-
pressão no mercado. -

Parece, todavia, que todos
aquelles que acompanham atten-
tamente a situação do Brasil te-
riam satisfação em vêr melhora-
da a balança favorável do com.
mercio externo o que viria tran-
qulllizar aquelles que acreditam
que novo accumulo,.. de créditos
congelados venha a'próduzlr-se,
caso a importação continue, a au-
gmentár' na caderheiii actual.

Entretanto, no fim- da semana'
a flrtnésa'da tendência dós fun-
dos brasileiros deu a Impressão
de que a clientela bolsista confia
jue o governo dò íjlo tome. me-
dldas adequadas p.ara favorecer
o restabelecimento 'da balança
commercial do paiz,

Entre os valores ''brasileiros de-
vem hotar-se: o 6,% de/ 1895' a
201|2 contra.20, a «Jèspeito do pa-
¦comento do coüpon; o 4 % de
1911 a 171|2 contra 17; o 5% ae
1914 a 73»- sem modificação, cou-
pon separaCo; o 7 % "Coffee
Reallzation" a 91, depois de 90; o
"funding" de 1931 a 72 1|2, depois
de 70, contra 73; a omissão a 40
annos do mesmo empréstimo a
121|2, depois de 60,.contra 631|2:

o 6% de Porto Alegre a 1U|2
contra 91|2; o 6%.da Cidade de
São Paulo, de 1908, a 15 contra
13.

No grupo ferroviário brasileiro
a acção ordinária da Leopoldina
inscreveu-se a 8112 contra 91|2;
o 61|2% da Terminal a 67l|2
contra 621|2; a acção ordinária
da Sâo Paulo Railway a 65 con-
tra 671|2; a .4 % da mesma em-
presa a 78 contra 771|2.

No compartlmento dos __mais
valores brasileiros o 7% da Bra-
zllian Warrant melhorou para
29|32; a acção do Rio de Janeiro
Flour. Mills progreddlu de; 21|32
para ÍS|3Í.' ¦¦¦' ';{t t *'=
i- Revista Hebdomadária dos Boi-
sas de Commercio — A tenden-
cia do'TnércácB"^fõf"'frátiiSiWíTftr
Irregular em conseqüência da flu-
çfiiaòãõ ffos_éffmbl&s _f ;'dav'Jtn;or-.
tisWda; s}tua^.ó: rfós Bstajlp? tiúV-
dò's,"e'ení 'òerfav'medi«Ja'"á situa-
ção.da pqlltlca internacional, No
conjunto,-entretanto, 6 tom foi
bastante sustentai!., ém-'vista da
pouca actividade' gerar'dos mer-
cados.

Assucar — A possibilidade de
convocação, de. uma, conferência
internacional assucareira foi agi-
tada novamente, durante a «ema-
na em réyistá, no* mercado, onde
patece causar {estranheza o.atra-
zo da reunião dessa conferência.

O Inquérito, a que procederam
os círculos', interessados permit-
tem affirmar que se considera ge-
ralmehte que a situação dos ds-
tados Unidos não permitte a con-
vocação da conferência -no mo-
mento actual nem cm futuro bas-
tante próximo. ¦ ¦"'

Observa-se, de facto, que a
adhesão dos Estados Unidos é es-
sencial visto que ,na realidade os
interesses norte-americanos con-
trola ma producção assucareira
da ilha. Nessas condições não
seria possivel um estudo àprotun-
dado de um problema que interes-
sa a todo o mundo emquanto sub-
sistir qualquer dúvida a respeito
da validade das-medidas legisla-,
tlvas tomadas nos Estados Uni-
dos para controle da producção
agricola. ,

Annuncia-se durante a semana
a elaboração do plano para pro-
tecção e desenvolvimento da cui-
tura da beterraba na Grã-Breta-
nha, para o que serão destinadas
£. 2.750.000,

A-tendência do produeto esteve.
Irregular no começo da semana,
e os preços caíram ligeiramente.
Entretanto, nas ultimas sessOes,
o tom foi mais sustentado e os
negócios mais. actlvos.

No mercado de Nova Yoi-k o
tom esteve fraco-e. os negoclan-
tes permaneceram em geral na
expectativa em virtude da opinião
geral de que a. abolição da lei
Bankead, pedida pelo presidente
Franklin Roosevelt, se .â desfa-
voravel â lei Jones-Costingan.

A circular Czernlltow observa
que embora não tenha influencia
directa na posição doe mercados
mundiaes, a incerteza da situação
norte-americana ê geralmente
desfavorável para o mercado lonr-
drlno. ,.

Os' stocks visíveis: segundo as
estatísticas ft de 6.468.000 tone-
ladas, contra 7.647.000 toneladas
no anno passado e 8.222.000 tone-
ladas em 1934. -

Noticias de Haya dizem que
dois representantes britannicos
conferenclariam nesta semana
com o ministro das colônias da
Hollanda a respeito da possibill-
dade de um accordo Interna-
cional.

O movimento nos portos de
Londres e Liverpoul durante ,a
semana terminada a 1 de feverei-
ro foi o seguinte: entradas, 13.620
toneladas contra 29.247: em pe-
rlodo correspondente de 1935; en-
tregas na Grã-Bretanha e expor-
taçOes, 14.173 toneladas contra
14.439; stocks a 1 de fevereiro,
272.563 toneladas, contra 251.38!
toneladas em data corresponden-
te de 1935.

A qualidade com 96* de polail-
jação foi cotada" a 4.11 1|4, e a
qualidade com 80* ile polarização
a 4.81|4. para expedição em fe-
vereíro.

Juta — A tendência do merca-
do foi antes franca a despeito da
melhor posição da matéria pri-
ma. A fraqueza é conseqüência
da concorrência entre os Indus-
triaes. do qeu resultou não podei
ser appileada a reducção das ho-
ra ¦ de trabalho su. gerida pelo
eoverno.

No fechamento Aigoravam as
seguintes cotaçOes: para os.vén-
.ledores: primeiras qualidades, fe-
vereiro e março, £¦ 19.5.0 contra
£. 13.8.3: março e abril, libras
IS 10 0 contra £. 19.13.3: abril e
,-imío. i. 19.11.3 contra 19.10.0;-li .liünviíss", fevereiro e março,
£. 18 IU 0; "liearts", £. 16.12.6;

"dalsce", £. 18,0.0; "tossB".
f, 19.1Ò.0, poi- tonelada CIK,
Mercado cm geral firme.

Café — O morando disponível
funecionou sustentado. As. entra-«las do café brasileiro em Londres«luranto a soiiiana foram de 3
CWT; ontregas.na Grã-Brctanhn,
130 CWT; exportações, 0: stocks
12,306 CWT, contra 21.806 sue-
cas, na semana correspondente dc
1935.

O movimento do cafò da Ame-
rica Central e paizes da America
do Sul, exclusive o Brasil, foi o
seguinte: entradas, 4.937 CWT;
entregas na Grã-Bretanha,. 1.941!
CWT; exportações, 1.816 CWT:
stocks, 00.482 CWT contra 70.317
volumes em egual periodo do an-
no anterior. ,

O typo Santos foi cotado n 3f> 11¦.
o o typo Rio a 27, na base de
mercadoria FOB.

Cocdo — O mercado disponível,
esteve sustentado, o movimento
do produeto no porto de Londres
durante a semana terminada, a 1
de: fevereiro foi o seguinte: on-
Iradas, 15.772 saccas contra.....
50.765 cm período correspondente
do 1935; entregas na Grã-Bréta-
iiha, 8.5C8 saccas contra 7.103;
exportaçOes, 229 saccas contra'..
420; stocks, 126.603 saccas con-
tra 197.245, lia mesma época de
1935.

A qualidade Bahia superior foi
cotada a 25|6 para entrega em fe-
vereiro e março.

O mercado a termo esteve sob
a influencia das revendas da es-
peculação. Os preços baixaram no
começo da semana de cerca do
tres pence por CWT.

Carnahttba — As cotaçOes no
mercado'disponível foram as se-
guintes: gordurosa cinzenta, 175;
arenosa, 172|6; primeira, 220;
mediana, 215; para exportação di-
recta as cotações foram: gordu-
rosa cinzenta, 152|6; arenosa, ...
150|; primeira, 159; mediana, 190|,
para mercadoria CAF.

Urucum — O mercado funecio-
nou frouxo. A qualidade brasilei-
ra disponível foi cotada a 3 pen-
ce por libra peso. A qualidade
Madras a 4 pence."

Ipecacuanha — A qualidado
Matto Grosso foi. cotada de 5|t> a
5|9, para mercadoria disponível.
O mercado esteve firme.

Boracha — Este produeto de-
monstrou tendência multo susten-
tada depois das fluctuaçGes obser-
vadas na semana anterior e divi-
dldas aos receios de greve nos
Estados Unidos.

A borracha foi tratada durante
a semana a 7 1|16, mas activida-
do esmoreceu ligeiramente em
conseqüência da alta do dollar.

No fechamento a qualidade"smoked sheet" disponível e para
março, vendedores, foi cotada a
7 3|16.

A qualidade "hard Pará"' foi
cotada a 7 3|4.

O tom geral do mercado man-
teve-se firme em vista da rarlda-
de das offertas.

Prevê-se que os stocks de Lon-
di-es aceusem segunda-feira pro-
xlma uma diminuição de .400 to-
neladas e os de Liverpool a de 300
toneladas. : .

Couros.— A tendência, geral do
tnpreado ioi, mais calma," ehotoü-
se,-{e"fctSy,rèac.ão no preço d.s
qúajilda_es.tanto seccas como sal-
gdd^j' ,;,:,',.' ,
: ;OSí c.oitrqs: pesados argentinos
frigoríficos estiveram a 613116.
Ob,- le.ves a '513|16 contra 6)l|l6;
os-iseccos Pláta em recuo de 1|8
de^penny por libra peso. Amerir
canos a 6 3|8; Cuyabanos a 61|8.

No tocante ás qualidades brasi:
lelras os preços elevados da pro-
cura restringira mas .transacções.

Algodão — Pela primeira vè2
desde' maio de 1934 a qualidade"middiing" americano foi cotada
abaixo de 6 pence.

Esta situação indica a incer-
te?a causaad no. mercado pelos ul-
timos acontecimentos politicos dos
Estados Unidos. - %

No mercado de Liverpool, no
fechamento, o "midling" norte-
americano foi cotado a 6.07 con-
fra 6.14. ..¦; «;.«

A incerteza provem ¦ tanto da
situação política geral como da
expectativa a respeito das deci-
sOes do Supremo Tribunal sobre
as medidas legislativas que lhe
foram submettidas a apreciação.

De outra parte as braças flu-
ctuaçOes do dollar constituem fa?
ctores desfavoráveis para o mer-
cado.

A circular J. A. Buston escre-
ve que o mercado poderia absor-
ver parte importante, talvez meio
milhão ou tres quartos de milhão
de fardos dos algodOes stockados
contra adeantamento de 12 cents
por libra.

Por outra parte o senador Smlth
apresentou um projecto pendente
a liberar semanalmente de 20.000
a 25.000 faidos do algodão stocka-
do pelas autoridades feedraes.
Cumpre citar ainda que o dire-
ctor do "Pool" do algodão decla-
rou que deveriam ser introduzi-
das varias modificações no pro-
jecto de liquidação dos stocks.

Algodão brasileiro — O volume
dos negócios foi moderado. Du-
rante a semana o movimento foi
o seguinte: entradas, 8.321 far-
dos; exportações, 25 fardos; en-
trègaa na Grã-Bretanha, 3.169
fardos; sfocks a 7 de fevereiro,
47.880 fardos.

As cotações officiaes no mer-"
cado de Liverpool para as quaii-
dades "middiing fair", "fair" e
"Good Fair" foram, segundo as
procedências: Pernambuco e Ma-
celO, 5.85; 6.05; 6.25. Parahyba
e Rio Grande do Norte, 5.07;
6.00; 6.25. Ceara, 6.65; 6.00;
6.25. São Paulo. 6.04; 6.29; 6.54.

O encerramento do mercado
de cambio em Nova York
iVoko yorfc, 8 (U. P.) — Ao

encerramento, hoje, do mercado
internacional de cambio a libra
esterlina era vendida a 5.02.25.

Como fechou o mercado de
títulos em Nova York

Nova Tork, 8 (U. P.) — O
mercado de titulos fechou Irregu-
tarmente mais alto, registrando-se
moderado movimento de vendas.

As exportações de ouro nos
Estados Unidos

iVoio 1'urfc, 8 (U. P.;) — O to-
ai das exportações de ouro du-

rante a semana montou a vinte
milhões e seiscentos e treze mil
lioilárcs. destinando-se dezesete
milhões e cento e oitenta e nove
mil dollnres á França e tres mi-
ihões e quatrocentos e vinte e
quatro mil * Hollanda.
Firme e tranquillo o mercado

do algodão em Nova York
Nova Tork. 8 (U. P.) — Hoje

na Bolsa o mercado do algodão
apresentava-se firme e tranqull-
lo. sem novidades.

O mercado de ceréaes manti-
nha-se estável. O mercado do as-
siicar apresentava-se mais folga-
do. Os negociantes de assucar
abFtiveramse de assumir grandes
compromissos. A espera, dos acon-
tecimentos relativos ao problema
da refinação, venderam-se um

' Optimo brini. Sonirmedlda,
.'B'ainda.mais... a CRÉDITO polo.
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milhão o duzonta e clncoenta mil
acções. • .•. '.¦'.,..

À abertura do mercado cam-
bial em Londres ,. , .

Londret, 8 (Especial) —-'Na
abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 5.02 5|l(i -con-
tra 5.02; o dollar canadense' a
5.011|4 contra 5.011|S; o florim
a 7.30; a Ura a 62.12 1|2; o mar-
co a 12,31.contra 12.80; o franco
francez a 75.03 contra 75.011]2;
o franco suisso a 15.17 contra
15,161)4; o franco belga a 29.44
contra 29.431|2. ,'

O preço do ouro em Londres
•Londres, 8 (Especial) — O pre-

ço do ouro foi fixado em 140 shll-
lings 8 contra 140,71|2.

O preço de hoje foi determina-
do na base do franco a 76.03 con-
tra 74.94 e do dollar a 5.021|4
contra 5.011|2. Comporta'o pie-'mip de 2 pence 3 acima da pari-
dade do dollar e 7 pence acima -da
paridade do franco.

Foram vendidas 76 barras de
ouro no valor de 215.000 libras
approxlmadamente.

O fechamento do mercado
. cambial em Paris '..,

Paris, 8 (Especial) — No fe-
chamento no mercado cambial a
libra foi cotada a 75.01; o dollar
a 14.94r o franco belga a 255.00;

a peseta a 207.25; o florim a
1027.00; o franco suisso a 494.50
e a lira a 120.80. •

A cotação da libra
-. Londres, 8 (Especial) — A co-
tação da libra sobre as diversas
praças era hoje a seguinte: ••

Nova York ..
Paris
Berlim
Madrid .»¦ .. .
Canada .. '.. ,
Amsteidam ..
Roma .. .. ..
Suissa
Buenos Aires ..
Rio dé Janeiro
Montevldéo ..

5.02.18
75.01

12.305
36.19

5.00.87
7.30.00

62.18
15.00
18.05
2.75

23.00

Tratado commercial entre o
Chile e a Finlândia

Santiago do Chile, 8 (Havas) —
Foi asslgnado pelos representan-
tes autorizados das duas partes o
tratado commercial concluído 'en-
tre o Chile a Finlândia.

O accordo an.lo-brasileiro so-
bre os congelados

Londres, 8 (Havas) — "Já ago-
ra é possivel declarar de manei-
ra precisa que esta prestes a ser
feito o communlcado relativo ao
funecionamento do accordo anglo-
brasileiro sobre os pagamentosconcluído em março ultimo" es-

nrev* esla manhã' o "Flnahclfil
Times", que çm seguida aceres-
efeiitb.': ¦ • . 

'. ¦' • «t- '!'
'•Em outubro ultimo foi autorl-

rado o lançamento do empréstimo
dè seis milhões' <le esterlinos e hu
certos rumores segundo os qimcslos bônus serâp brcvepvento upi-e-
sentados. Foram mencionadas
varias taxas do omissão, mas nln
ila nfio são conhecidas as :oondl
üOes .definitivos." ......
Intercâmbio turístico franco-

japoriez J

ÜTofc.o, .8. (Havas) ,— O, barão
Bayens,, secrotárlo da embaixada
da Fran.fl e o' er. Makoto Den,
director do esoriptorlo' de indtis-
tria de Turismo chegaram a ac-
cordo para pi-opiover 0 dcsonvol-
vlmèntô dó Intercâmbio 'dò tuHs-
mo; O accordo. (detalhado:«.será
asslgnado .brevemente. r . ...

A industria do ma.anei! nos''r' Estados Unidos '

. Tfaniilrtpfói. 8, (Havas) .-7- Os
representantes' da industria doaço propuzeram i íerante o' Comi-té de Munições do Senado que o
governo federal foment,e a indus-tria do manganez nós'¦' Estados
Unidos, para que o paiz não te-
nha que depender dãs. Importa-
«Oes cm caso de- guerrü;' '

Esta proposta'foi originada por
qmà dlvergenbia entre 'produeto-
res de manganez e fabricantes de
aço, a respeito da dehilnuição da
pauta alfandegária sobre o man-
ganez.' «.¦"''

A GREVfc DE i SMITHFIELD

operários tr patrões continuam
.. intransigentes.

Londres, 8 (Havas) — A grevedos matadouros limita-se na>. rea-
lidade a parede dos operai-los do
mercado de Smithfield.
. A situação não evoluiu depois
da noite de doriilngo e, ènVprlh-
Clpio, patrões e operários estão
firmemente decididos a nãó; ceder
nem dar o primeiro passo. Atê
agora os poderes públicos obser-
varam a mais estricta neutrallda-
de. A pendência não foi submet-
tida a arbitragem,- O 'que : prejü-dicou lnnegavelmente a cansa dos
operários, que nada. conseguiram
no sentido de obter a adheBão dos
demais trabalhadores ligados ao
commercio das carnes;

A' Impressão predominante é
que os próprios" operarols de Smi-
thfield se deixarão convencer pa-lôs seus chefes syndicaes na
grande reunião a realizar-se ama-
nhã da conveniência de voltarem
ao trabalho. ;„

Accordo commercial germano-
soviético

Berlim, 8 (Ü. P.) — Não re-
pousa mem base suficientemente
sólida as esperanças de que o ac-
coidó commercial germarió-sòvié-

'"¦iMi„,j,„i,»if'«_ ¦«¦ «fMJ_t I 1' ' *l'j~rinjm

PUINZE
iulNGERÍE

Algumas das nossas Grandes Offertas

ROUPA EM OPALA DE COR
E BRANCA, lindos modelos

Camlsolas sem mangas 17800
27.500, 22.000 e por _ ' —

Camlsolas com mangas
32.000, '21.500 e por

Comb. — Calça
28.500, 26.500 e por .

TjINGEHIE em .iersey de
SEDA "PRINCT-MATT"

I95OO

23500

Calça, Talho perfeito
do 23.000 por .'

Combinação, «Modelo
elegante de 40.000 por

Jogo c. 2 p„ Calça e
Comb., com rendas
de 86.000 por 

PEIGNOIB para verão
lind. pad. de 42.000 p.

PEIGNOIRS do crepe
setim de 120.000 por

185__°
325oo

ggsoo
37000
92ooo

PY JAMES em jersey dê
seda de 105.000 por

CHIJÍELLOS em pellica
salt. balx. de 24.000 p.

CINTOS maior sorti-
mento, para ligas de
12.000 por 

SOUTIENS em fino jer-
sey de sed. "Vallsére"
de 18.000 por ¦

CAMISETAS eni fino
jersey de alg. de 6.000
por '.

CAIiÇAS em fino jersey
dé álg.. de' 6.000-" por

AVENTAES em sup.
cret. br. 7.500, 6,800
e por 

Av. em sup. Toile vichy
list. 7.400, 6.200 e por

Aventaes em- organdy
br. 8.800, 6.500 e por

TOUCA8 em nansouc e
batlste b. 5.200, 3.600
e por 

34000
21000

ijooo 
'

4000

C200

5500

5.OO

•1000
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OUVIDOR — aONCAÍiVES DIAS

BRANCA
O ultimo discurso de

Lloyd George commen-
tado em Lisboa

Lisboa, 8 (Havas) — O "Diário
de Noticias" commenta hoje o
discurso que o chefe liberal in-
glez sr. Lloyd George pronunciou
na Câmara dos Communs sobre
as nações colonlaes, e aceres-
centa: "Não ê a primeira vez
que o sr. Lloyd George trata, da
tribuna da Câmara, da. questão
da redistribuição colonial, preco-
nizando o esbulho das pequenas
potências européas dos seus vas-
tos domínios de Ultra-Mar em fà-
vor da AHemanha..

O Jornal, prosegulndo. profliga
a idéa de "reunir uma conferen-
cia Internacional" destinada a
consagrar tão absurda juglen.ào
e concilie: "A InplatwJÍ como
Portugal, nunca poderiJ«!sc.eltar
semelhante solução por dignidade
e lealdade tradicional e mesmo
ante o risco de ver executar con-
Ira ella própria a sentença qije
dois homens politicos '«'••iqulctos
tentaram pronunciar conira ou-
tros paizes na prestigioso Parla-
mento britannico,"

 . .'. (82376) ('

ACCÜSAD0 DE DIRIGIR It^^lÉ^l^
ROUBO A MÂ0 ARMADA sSoemBu^

Vão ser levantadas as imitiu-
nidades de um deputado

Madrid, 8 (Especial) — A depu-
tação permanente das Cortes não
pôde reunir-se hoje por falta de"quorum" para examinar valida-
mente o pedido de suspensão das
Immunidades parlamentares do
deputado socialista Gonzalez Pe-
na, aceusado de dirigir um roubo
& mão armada, de 15 milhões de
pesetas, ao Banco de Hespanha,
em Oviedo, em outubro de 1934.

A deputação reunlr-Se-a nova-
mente segunda-feira.

Recorda-se que rio dia 12 de fe-
Vereiro expira o prazo de 60 dias
fixado pela Constituição para
que as Cortes ou a de putação per-
manente tomem uma decisão. -

' Se nenhuma resolução fôr to-
mada, passado o prazo, a suspén-
são das immunidades será auto-
maticamente recusada.

O deputado Gonzalez Pena foi
condemnado & morte por motivo
do movimento de outubro de 1884.

A guerra entre os il
nos e os ethiopes íi

Na Itália annuncia-se a >
substituição do "ras" Desta

Roma, 8 (UTB) — Noticias
indirectamente recebidas de. Ad-
dis Abeba anr.unclam que 0 >r.
Gabre Mariam, que vinha' ocf
cupando o cargo de.ministro do
Interior do governo abyssinio. foi
designado para substituir o "ràs"
Desta na frente de: combate da
Somália Italiana'. ¦• -;

O novo. commandante, segundo
ae mesmas noticlasi partiu, de
avião de Addis' Abeba para um
ponto da província de Sidamo, on-
de deverá reorganizar o Exetcl-
to que servia sob o commando
do "ras" Duta».

tico de abril de 1835 possa fazer
reviver o commercio de exporta-,
ção coma Rússia. ¦ «t

Segundo o alludldo accordo,' a
AHemanha concedeu aos Soviets
um;credito de 200.000.000 de mar-
cos! sob a. condição de que estes
fizessem encommendas até áqnel-
Ia importância fts firmas indus-
triaes allemãs até antes dos fins
de março de 1936. Todavia, as en-
commendas feitas até fins de ja-
neiro se elevaram somente a
103,000,000 de marcos, de sorte
que á, data

Fará garantir a pureza do
azeite portuguez

Lisboa, 8 (U. P.) —Foi apre-
tando á- Assembléa Nacional o
projecto de lei creando a Junta
Nacional. de Azeites, destinada a
garantir a pureza do azeite por-
tnguez e a impedir a concorren-
cia do óleo de mendobi.

De accordo coni o mesmo pro-
jecto, fica prohibida a importação
de Tmendobl das colônias portu-
güezas'?klém de''Í.'00Ò -: toneladas
annuaes, e a venda da mistura
de zeite de oliveira; com azeite
daquella oleaginosa colonial.";'; Metaes preciosos

Lotídres, 8-(Especlal) — Os clr-
culõs de corretores dé metaes pre-
ciosos 'desta capital consideram
corfid' signal- significativo do' sa-
neamento da situação da prata o
facto••' «Je as cotaçSes da prata a
termo tenham subido progressiva-
mente -para se approximaram das
cotações a vista, a despeito Ha
abstenção «norte-americana no
mercado desta; capital.

Uma firma corretora de Lon-
dres,' "Pixley & Abel" publica
uma1 revista sobre a prata. Se-
gundo essa revista. Os Estados
Unidos .teriam comprado 770 ml-
Ihões de onças de metal branco
desde a entrada em vigor da po-
litica da prata até ao fim de de.
zembro de 1935. Esse estudo faz
egualmente resaltar que a produ-
cção mundial em 1935, íoi cal-
cuiada em 206 milhões dé onças
e que as exportações de prata pe-
Ia.China', Japão e Hongking at-
tingiram. cerca de 350 milhões de
onças.

A reabertura do mercado de
prata a termo marco uestà se-
maná o regresso ao regimen nor-
mal. depois da absorpção das ope-;
rações especulativas do mez dè
dezembro, que motivaram a sus-
pensão, e que foram pouco Impor
tantes.' Este facto veiu testemu-
nhar a circumspecsao dos eepe
culadores e dos negociantes. To.
davlá, às cotaçOes a termo me-
lhoraram progressivamente, para
se approximarem das cotaçOes a
vista. '

No fechamento, a prata em
barras era cotada 6. vista, a
19 9116, depois de ter attlngido
19 7|16 contra 1911|16. A prazo
de dois mezes a cotação era de
19 5|8 contra 15 5|16 na quarta-
feira. A prata fina, a vista, era
cotada a 211|8 contra 211|4 e a
prazo dé dois mezes, a 21 3116 con-
tra' 2013|16.

A abstenção dos Intervenções
norte-americanas no mercado de
Londres e as importantes opera,
ções effectuadas na índia dão
uma Impressão, errônea ou não,
de que ao menos para a prataLondres parece no momento ce-
der o primeiro logar a Bombaim.

. As. estatísticas do commercio
externo da Grã-Bretanha e da Ir.
landa do Norte, para o periodo
que vae de 27 de janeiro a 4 defevereiro consignam que as im-
portações de prata attlngiram um
total de i. 103.504, das quaes£. 26.041 do Japão,-,. 16.872 da
índias Brltannicas. As exporta-:
ções no mesmo período elevaram-
se a £. 1.082.353, das quaes libras
506.521 para as índias Britanni-
cas' e £. 553.475 para os Estados
Unidos.

O mercado de ouro esteve estasemana bastante actlvo e as
transacções durante as sessões
officiaes attlngiram £. 1.890.000.

As cotações do metal -amarello
variaram sensivelmente de 140 6a 140|U, para terminar a 1401712
contra 140|3.

O ágio sobre dollares osciilou
entre 1|9 e 2|3 1|2 para terminara 2|—. O aglo sobre franco fran-cezes subiu èm dado momento, de6112 para 8, para terminar a4 1)2. Notou-se esta semana queas compras por conta do Banco
de Inglaterra caíram.

Houve a notar a exportação ds12.855.000 dollares ouro, pelasautoridades federaes para a Fran.
ça e para a Hollanda, exportações
essas que acarretaram têmpora-
riamente pelo menos a queda do
dollar.
..Às estatísticas do commercio

externo, da Grã-Bretanha . e. da
Irlanda do Norte para o periodo
que decorreu de 27 de Janeiro'a
3 de fevereiro, consignam que as
Importações de ouro attlngiram
£. 2.482.017, das quaes libras
1.432.372 vieram da África do Sui
e £. 558.946 das.índias Britanni-
cas, £. 221.202 da França e das
índias.

As exportações de ouro em bar-
ras para o mesmo periodo foram
de £. 189.077 libras esterlinas,
das quaes £. 116.411 foram para
a França.

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Press)'FECHAMENTO OA BOLSA

, . (Dltl ty2/19»«J> 
'

Hoje Anterior

Allled Ohemlca, , »,". .162 162
American Ca'_... .' . .1SB.1Í 'US
Anrerlctn fòrelgta tfcsrèr '¦) • 8,W r 8,11
American Metals. . . 34,25. S«,2f>
American Badlactor. 33,78 28,60
American Smoltln. .and

Reflnlng . '. '• '.'¦ ' 64,60- 62
American Tel and. «Tel. 109,87 169,60
American Tobaco. .".' 102 102
American Woolen . . 10,25 10,87
Anaconda-Copper .... 30,50 .30,87
Andes Copper .. . .;.- •— 12,60
Armour Delaware Pref. — j^j
Armour Illinois Prior A. . 6,50' '6,66
Armour Illlriolã Prior P. 81,60 81.
Atlantic Betlnlns. . .. 32,62. 82,76
Bethleuem Steel . . 53,62 63,26
Canadian Pacific. .-. .•. 12,87 12,87
Case Trcshlng Machlno 108,60 109,87
Cerro de Pasco . . 52,26 81,76
Chile Copper V ;*• i'e •-— ¦?
Chrysler Motors . .-. 95 ,!M,87
WolumMa Ga» Electric 16,85. 16,12
Consolidated Gaa otNew

Tork. ...... 84,87 88
Continental Can . '. 78,80 1»
Cubas. American Sarar. 11 11,80
Com Products. ¦. . .. .69,12. ,69,87
Du Pont de Nemour. 146' 146,75
Eastman Kodak:» . . 157 169
Electric Power a. Llght 10,12 10,12
General Electric . . 89,87 39,50
General Foods » i . 33,87 33,62
General Motora. . . . 87,87 57.75
Gilette Saefty Razor . 17,50 17Í62
Goodyese Rubber. . 28,87 26,37
Hudson Motora . -, . - 16,12 15,37
Inter. Buslnea Macblne 183,25. .183
International Cement .41,50 41,60
Internatloont Haryester 00)87 67"
International Nlckel. 48,75 48,50
International Tel a. Tel 17,25 17,62
Konnecott Copper . 33,62 83,76
Kroger Grodci-r. .... 26,12 26,75
Lambert Corporntlon .25,87 *J5,75
Lebntun Corporation . 98 98,75
Loews Ins. '..:.. 51,62 51,76
Montgomery Word .... . 38,25 38
National Casg Reglater. 28,75 28,12
National Lead Co. . 220 219,50
New Tork Central . 35,12 35
Nortb American Oorpori-
tlon 28,87 29

Otls EloTator ... .26 26,25
Pacific Gaa é. Electric 35,25 85,25
Paramont Public .. 11,62 11,62
Patino Mines ... 13,75 15,87
Pennsylranta Rallroad 35,12 35,25
Public Scnice of New' ,

Jersey. . . , . . 47 4T'
Radio Corporation of ":

America . : . . ! .12 
'¦' 12,25

Standard Brandi . . .': 16,87 15,87
Standard Oil of Califor- . ,

nia. . . . . . 47,37 48
Standard 011 of New'

Jertcy -39,75. 40
Standard 011 of Indiana
Socony Vaccnm V . .
Swlft International ...
Texas Corporation .'¦',
TexRH Giilph Sulphur ,
Union Carbide ....
Union Pacific ....
Union Pacific , , . .
United Alcraft • • . .
United Frult . . . .
United Gaa Improre-
ment ,

United Stotet Irftther.
United BUtea Smeltlng

and Bcflnlng . . .
United States Steel . .
Warner Broa. ...."TVarren Bros .'. . , .
Westlnübouse Electric .
Woolwortb . ..... .

CURB:

American Gaa Electric.
Atlas Corporatton. , .
Electric Bond and Shlre
Nlagara Hudson Power.
Pan American Airways
Cnlted Gas. • • • .

AS HEMOBRHOIDAR D O REU
TRATAMENTO PELO PHTLANOL

Com 12 bsnhoa, ou seja tela dlss tt
tratameifto o reatnbeleclmento. ê positlTo. ¦
A' renda aa Drogaria Pacheco. .' 

(O .6351)

to sobre a com*
trucção de um tunnel 2

¦Woíftlnjfon, 8 (Havas) — A '
Commissao de .Trabalho dá Ca-
mara dos Representantes pediu a
concessão de fundos supplemen-
tareS para óontlnuar o InquerIM
sobre a cons'trucçao do'tunnel de
pavvks, West» (Virginia)..
| Segundo o relatório preliminar,.,-
a negligencia culposa dos con-,
struetores-causou a morte, pór.
intoxicação pelo silício, de 471 .
operários, tendo ficado Outrot '
1.600 Operários Irremedlavelmên.
te enfermos. ' *

-a-

Sacco asnl'cinta encarnada

.'. o melhor
Pacotes de 1 a 6 kilos

CIA. USINAS NACIONAES

'-(3120.)

! ¦'-' ões a

Cinta com o PSo de Aaancnr"ASSUCAR BRASIL",
o melhor doa melhore*.

Tarotes tle 1 . .. kilo*.
Tobrlro estiet-lal de Bamlro

— <*; Cio., t.dln. —

39,12 —
16,50 16,80
34,87 35,25

' 83,87 - 33,62' 38,25 .8
77,50 77,75

124 125,50
124 125,50

29,75 28,25
76,50 77

18,75 18,50
—• 9,25

92,12 92
61,87 5l,
12.75 13'' 6.50 '6,62

120,76 120,60
54,7? .54,87

41,62
14,50
18,75
10,37
52,37
6,50

41,37
14,87
18,82
10.25
52,37
6,02

BANCOS:

Bankert Trust ....
Chnae National Bank .
First National Bank ot
Boston

National City Bank of
New Tork. .....

Rojai Bank ot Canada

BONDS-.

Brasil Federal.- 8 %,1941
Empr. Reino de Itália,

7 çj
Empr. Brás. 102fi-_8B7
Empr. Braa. 1927-19..7
Titulos do EftUiilo de Suo

Paulo. 7 %, 1810 . .-
Títulos do Estado dt Sio

Paulo, 8 «T», 1938 . .
Títulos do Estado de Sio

Paük». 6.«, 1957
Titulo» do Ratado de Sio

Paulo, 1058
Bônus de Minas Ceraéa

6 V, «r«. 1950. . . .
« _» %, 1958 :

Mnnlrlp. do Rio de Ja-
neiro. 6 >_ .1, 1353 .

Municipalidade de- Sio .
Tanto, 1832 . -.- . .

Rio Grande do Sal 8 ?_
1946. . . .:•'-.-.•;

Rio Grande do Sul 6 %
1868

Estrada íe Ferro Cen-
trai Brasil 7 Sí. 1852

64
38,50-

68,50
39

47.75 47.75

36 85,50
— 178

1I8.75•-'8,50

32,50 82,50

63.12'.>8,82
28.62

87.50

22

. S0.30

16,75 
' 

17 '

Franco fruncei
».-,-».-« r-lbra "'"Una
(3JJS0) Lira Italltna .

¦ ___.. . ... -2*-^*»

18.50 16,12

28,50 18

6,69>_ _=-2=u -

EMBAIXADOR AR1EL-EDMÜN
DO DA LUZ PMTO :

Por Augusto Frederico
,'. Sçhmldi.

às que tím afelicldade.de ca.
nhecer Edmundo da I»iia Pinto,.
pessoalmepte; os que têni a for- '
tuna de merecer a graça da aua.-
intimidade; os seus amigos sta-
fim, estavam oertos do êxito da
sua missão, gloriosamente con-
cluida, como plenlpotenclarlo do
Brasil na Conferência da Faz do
Chaco. Nlguem nasceu "com;
qualidades tão naturalmente •
próprias para uma missão desse.
gênero.

Atilado, flexível, aluando a
um senso admirável das realida-
des um verdadeiro gênio da con-
clliação; capaz, pelas inspira-
jj.es do seu coração e pela viva-[
cidade da sua lntelligencla, dé'
desfazer as mais myaterioias
contusSes, os; mais impossíveis
mal-entendidos; Edmundo ; d»'
Luz Pinto, delegado do Brasil»
na Paz dei Chaco, representou
um papel para o qual estava In-
dicado, pelas suas mais Intimai
incllnaç.es, pelas mais proíuti-
das disposições da suà natureza,

Homem dé bem, inimigo;dos
equívocos, senhor de um verbo
quis' é agua e luz, pela aubstan-
cia t)'proprledades que contém»
verbo1 Imaginoso que Edmundo
da íiiiz Pinto dirige completa-
mente, o seu triumpho como rs-
presentante do Brasil em Bus-
nos Aires Jft estava assegurado
com a simples designação do mu
nome-

Edmundo conquistou Buenos
Aires. Foi, segundo depoimento!
Insuspeitos e autorizados, o co-
ração da Conferência da Paz.
Do joven delegado do Brasil
saiam sempre palavras de calor
e soluçíes raclonaes e frias, con-
ciliadoras de interesses. Elis
viveu a sua missão, dahl o s»ü
triumpho* ..

O embaixador Gilberto Ama-
do-— de passagem por Bueno»
Aires, í um testemunho d*ss»
triumpho. Encontrou, na Ar-
gentina, o clima de encanta-
mento que Edmundo da Lul
Pinto soube formar em torno íe
sua personalidade. E envia-mt
a propósito um bilhete caloroso..
que nao posso, que não tenho 41--
relto de não divulgar:"Buenos Aires, 19 de Jane!»
de 1936.

Meu caro Schlmldt.
Esta vae apenas para lhe «'

ze» que pude verificar aqui «B»
testemunhos insuspeitos a actua*
ção do nosso Edmundo. ft<»|'
mente transcendeu ella a qual-
quer espectatlva que o nosso co-
nhecimento do seu valor nos aa--
torizava a formar. Edmundo foi
uma figura inconfundível pel»
talento e como sempre, pelo bom
senso. Sua palavra serviu sem-
pre de conselho. .

Sabia. Já. do êxito püMoal ão
nosso amigo, mas o contacto ql*
recto com ob factos me entn. •
siasma e me dieta estas HnhM
para Você como núcleo dos ami-
go» edmundianos. rt

Sigo viagem. Abraços do GU'
berto Amado."

;(Transcrlpto do "Diário Cl»
riocá". dé 4-2-36.)

(O Ô5Í»)

HYDROCELÊ
Tratamento sem operaçSo

dr. Leonldio Ribeiro. Traves»
Ouvidor, 36 '*"
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ORREIO DA MANHA — Domingo, » de Fevereiro de 1036 9

EPILEPSIA
Ha 2 annos que não tem ò menor symptoma, depois de

soffrer de ataques epilépticos dirante 16 annos!
Ary de Souza Bastos, oom 26

annos de edade ajudante ds dei-
pachante da Alfândega do Dis-
trioto Federal, que soffreu 16 an-
nos de ataque» epilépticos, es-
tando actualmente completa-
mente curado depois da fazer
uso d» 4 vidros do

ANnEPEEPTICO
., ... _, » BARASCH

Ary de Sonsa Bastos
i .0 sr. Ary de Souza Bastos ha'2 annos quanto faz uso
do remédio a não tem o menor symptoma da moléstia.

O ANTIEPILEPTICO BARASCH ."• vend,d0 '••* todas
¦• as pharmacias e dro-

garlas do Brasil em vidros grandes.a pequenos.

IHlfl -áà
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UM CRIME NO CAMPO
DE GERiCINÓ?

Encontrado ura cadáver, com vários
ferimentos na cabeça

A POLICIA DO 25.» DISTRICTO EM ACÇÃO
Num recanto ermo do Districto

Federal, perto das fronteiras com
o Estado do Rio, foi encontrado,
hoiitem, pela manhã,' o'corpo de
um homem que, segundo tudo ln-
dioa, foi barbaramente assassl-
nado.

Logar deserto, ft margem de um
lio, e raramente transitado, pres-
ta-se bem para ajbções crlmlno-
sas, pois o corpo da victima po-
dera ficar dias e dias abandona-
do, antes que, por acaso, o en-
contrem.

Segundo a impressão dos pe-
ritos que estiveram no local, o cri-
me oceorreu talvez antes de 48
horas do exame dos peritos. Isto
st-deve, entretanto, unicamente
a uma cidcumstancla fortulta.

Assim, se o laudo pericial con-
firmar a supposição de. um cri-
me, teremos mais um caso mys-
terlcso a acerescentar aos vários
destes últimos tempos, a desafia-
tem a habilidade, da nossa policia.

O ENCONTRO DO CORPO

Pela manhã; hontem, o 2° sar-
gento José Guerra da Silva, esta-
v»; dando Instrucção a uma tür-
ma. de soldados,. no campo de .Je-
ricíinfl..

Em exercícios de maneabilida-
de, os militares foram avançando
até'fts'margens do ri; Tabatínga.

Foi nessa oceasião que encon-
traram o corpo de um homem, que
apresentava vários ferimentos na
cabeça e nt mão esquerda. Era
Indivíduo de mela edade, modes-
tamente vestido, e pareceu ser co-
nliéctdo de algum dos soldados
eomo morador do morro do Capão.

AVISADA A POLICIA

O sargento Guerra tomou as
providencias que o caso requeria.
Deu InstrucçOea para que o ca-
daver não fosse tocado e levou o
caso.ao conhecimento do commls-
sarlo Leão Mendes, de serviço no
23° districto policial.

Essa autoridade, informada 
"fts

lt horas da manhã, seguiu logo
para o local. A caminhada foi
fatigante, dada a deficiência de
maios de transporte. Constatando
a exactidão da informação, o com-

missario regressou, ft delegacia
cerca de 2 l|2-da tarde e provi-
denciou os serviços da D. G. I.,
pedindo o 

'compareclmento. 
do me-

dlco legisla, photographo, filma-
gem", etc. '

>A'PERÍCIA

Só ft tarde chegou ft delegacia
de Marechal Hermes o carro da
D. G. I. e a Caravana seguiu
immediatamente para o local on-
de se achava o corpo.

O serviço foi demorado, sendo a
impressão dominante tratar-se de
um crime. A victima foi abatida
com violentas pancadas na ca-
beca.

Aguarda-se-a autópsia para con-
flrmação dessa, supposição.

Tombem pôde ser admtttlda a
hypothese de um accldente, e que
a victima, tendo caldo no rio, du-
rante o ultimo temporal, tenha
sido arrastada pela .correnteza até
o ponto em que foi. encontrada.
Nesse caso, os ferimentos que
apresenta na cabeça'poderiam ser
causados pelo choque da mesma,
em conseqüência da. força da cor-
renteza, em obstáculos.

QUEM E' O MORTO

O' commlssarlo . Leão Mendes,
nas investigações realizadas, con-
seguiu. restabelecer a Identidade
do morto.' Trata-se do bombeiro
hyüraullco Alexandre Pereira
Leão, de 46 annos de edade, mo-
rador ft rua. São José, 43, no mor-
ro do Capão. "" '

O CADÁVER POI REMOVIDO
PARA O NECROTÉRIO

Jft ft tarde, apôs a acção da
D. G. I., o cadáver de Alexan-
dre foi removido para o necrotério
do Instituto. Medico Legal, onde
ohegou & noite. 

'¦

A POLICIA BM DILIGENCIAS

Apesar das duas fatlgantes ca-
mlnhadas dadas ao local onde foi
encontrado.o oorpo, o commlssa-
rio Leão Mendes, assim que re-
grassou ft delegacia, Iniciou dill-
gencias, procurando colher infor-
mes sobre Alexandre Pereira.

O SOLDADO ESTAVA
DE SENTINELLA

E, suicidou-se no posto, yí-
rando o craneo com um: tiro

de fuzil
Na madrugada de hoje,' quando

o soldado. Hippolito Caetano da
Paixão Ia render o teu collega de
sentlnella no Quartel General na
esquia da rua Mairillo Dias com
praça Christiano Ottoni teve uma
dclorosa surpresa.

O soldado Helvento de Azevedo,

va de que elle premeditou o sulcl-
dio, tendo antes o cuidado de
amarrar a botina e o capacete quo
estavam a seu lado.

O facto foi commitnlcado ao ma*
Jor Alberto Prado, de dia do esta-
do maior da 1* Região Militar que
Immediatamente dou sciencia A
policia ão 10° districto, compare-
cendo o delegado Jayme Praça e
o commlssarlo Virgílio quo se
achava de dia.

Requisitados, estiveram no lo-
cal .os peritos Ja D. G. I. e o
medico leglsta.

Helvécio de Azevedo era volun-
tario, natural de-Sergipe e-primei-
ro amntsta da Escola de Enge-
nbarla de Bello Horizonte.

BRINS?
METRO DE OURO

ISt — R. ROSÁRIO — tnv
(326651

i am*m>

LIVROS NOVOS

Helvécio de Aieved»
tombem da companhia do metra-
Ihadoras do Batalhão de Guardas,
amefetaya sentado junto ft parede
com o craneo varado: tendo sobra
as "pernas 

o fuzil.
,0. soldado «úicMa para levar a

termo seu gesto desesperado. des-
calçou a botina do pé direito, col-
lotou o cano do f.ti.il a altura do
niriz e com o dedo grande do pé
fez- funcclonar o gatilho.

. A arma por elle recebida para
dar serviço' estava descarregada,
Porém em seus bolsos foram en-
centrados div«raos cartuchos, pro-

AntBo ie VatcoMellot — BB-¦ ' " VBLAQdEB DB ALÉM TO-
MOLO — Blo, 193»

unia no™ edlglo »c»b» de apntrecor
ta llvri ío* »r.' Antio de V»Koncéliot,
•B«Ti!lac3e» de Além Túmulo". Tersaodo
om •úunipto dé que ie pôde bem de-
prebender a niturm» pelo próprio titulo
da-obr». "O esplrltlimo, dl» o autor, ê
¦ reiolugio de todas •• Incógnita» da M
«'d«; crença ;'aerá o ph»rol que ha de
lllumlnar a humanidade sa aua marcha
ascendente para o futuro".

Dentro .deaae circulo deienroUe, en-
tão, o ar. Antio de,V«sconcello» »¦ iuaa
ld(a».'" • .

BlOLOOtA DA MÜLHBR —
' ' P. liara — flílçío te Cal-

aino Fi\*a
¦ Conilder*do no» «eu» «apecto» ceraei,

ene litro é um doa mala Intereaiante»
no gênero. ..

O profeasor Francisco Haro, aos dlrer-
aos capltuloa do aeu trabalho, fixou os
panorama» maia dlTerao», utllliandoae
do uma linguagem ciar» e clerada. O
litro ' orienta, coadu», «conselh». Quem
o traduslu foi » «enhorlt» Isabel Medel-
ro», filha do professor Maurício de Me-
delros, que o prefaciou. Esaa clteumsUn-
cl» ê lufflclente p«r» que ae conaldere o
Urro á margem de qualquer raspeit»,
quanto i eleraçjo de suas concloa5«s.

Editou "Biologia da Mulher", Calrlno
Filho, .

1IVRAR1A ALLEMÃ
O maior sortimento em livros allemães:
Sciencia - Arte - Ensino • Leitura em geral.

Todos ei pretos reduzidos do 25 S
por ordem do governo ollemõoi

Rua da Alfândega, 69 — tel. 23-2910

OS AUTOS COLUWRAM, NA
ESTRADA INTENDENTE

MAGALHÃES
Duas pessoas feridas

Na estrada Intendente Mata-
lhães, hontem, ft tarde, oceorreu
violento ohoque de vehicuios, do
qual resultou ficarem duas pes-soas feridas.

O caminhão n, 7.898 dirigido
por José Martins dos Santos, re-
sidente na oldade paulista de Cru-
zeiro, chocou-se com'o auto nu-
mero 2.99.4, dirigido por. Alberto
Frazão, morador ft rua Óbidos nu-
mero 15.

Em conseqüência, ficaram fe-
ridos, o motorista do auto 2.994,
com ferimento confuso na região
occlpltal e contusões e escoria-
gões generalizadas, e o' ajudante
do caminhão, Geraldo de Oliveira,
residente em Cruzeiro,. São Paulo,
com contusão na mãõ esquerda.

O motorista José Martins.foi
proso pelo soldado Francisco Leo-
nel de Azevedo n. 986, do 1° re-
gimento de lnfanteria e apresen-
tado ao commlssarlo Leão Men-
des, do 26* districto.

Os feridos foram medicados pe-Ia Assistência do Meyer.

CAIU DÓ 
"TREM, 

EN
MADUREIRA

0 operário foi hospitalizado
em estado grave

,Na estação de Madureira, hon-
tem, ft noite, foi victima de qué-
da de trem, o operário Capltullno
Ferreira Dias, de 42 annos, mo-
rador ft rua Maria Braga n. 65,
em Rocha Miranda,

Caindo sob o comboio, a vlctl-
ma soffreu esmagamento de de-
dos da mão esquerda, além de
fractura exposta do frontal.

Medicado pelo Posto de Assis-
tencia do Meyer, o operai-lo. foi,
depois, removido para o Hospital
de Prompto Soccorro, onde ficou
em tratamento.'m <»» m
Sobre a situação estatis-

tica do café
Uma communicação á
Sociedade Rural Bra-

sileira
8. Paulo, 8 (Havas) — Em

communicação dirigida ft Socie-
dade Rural Brasileira, diz o sr.
Francisco Corrêa Ramos, lavra-
dor e presidente honorário dessa
entidade, que "a situação estatis-
tlca do café é multo animadora"
e que a tendência das futuras sa-
fras é de crescimento.

Demonstra, a seguir, que a pro-
ducção do anno agrícola a se ini-
ciar eqüivalera ao consumo mun-
dial, avaliado em 25 a 26 milhões
de saccas, calculando da seguinte
fôrma a próxima safra: S. Paulo
11.100.000 saccas, Minas 3.000.000,
Espirito Santo 1.200.000, Rio de
Janeiro 800.000, Paraná e Santa
Catharlna 400.000, outros Estados
500.000. Total para o Brasil, 17
milhões de saccas; outros paizes,
8.500.000 saccas. Producção mun-
dial, 25.500.000 saccas.

m ei ¦» '
Uma corrida dos Bombeiros

Os Bombeiros, hontem, ft noite,
receberam um chamado para a
rua S. Leopoldo, esquina de Mau-
rity.

Correndo para o local o mate-
rlal sob o commando do tenente
Costa, ahi se verificou que ape-
nas houvera um curto-circuito
num accumulador,

COLHIDA PÔR" AUTO

NÍO LHE FALHOU A INTELLIGENCIA, POREM,
A PENNA FALHOU...
ISTO ACONTECE CONSTANTEMENTE - F
UMA DAS RA2ÜES PÓR QUE TODOS ACCLA-
MAM A PENNA QUE NUNCA SE ESGOTA

Diariamente suecedem aborrecimento**
e • prejuízos nos negócios e escolas,
uccaslonadoer por falta de tinta num
momento critico. Esta é uma das ra-
«Ses por que, em todo o mundo, goza
de esmagadora preferencia, Parker
Vacumatlc — a caneta que nunca secca.
Comportando 102% mais de tinta que
qualquer outra' caneta —" sem au-
gmento de tamanho — e mostrando
quando deve ser reabastecida, graças
a sua transparência discreta, Parker
Vaeumatie é a soluçio para todas as
emergências. Com a Parker Vacumatlc
nio ha perigo de faltar tinta no mo-
mento de assignar um cheque, de ter-
minar uma carta Importante, de som-
mar uma eolumna de algarismos.
Conheça ainda hoje a Parker Vacu-
matle — a caneta que escreve de dol»
modos, sem ajustamento 1
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INSTITUTO DOS SOLICITADO-
RES DO BRASIL

Como transcorreram os traba-
lhos da ultima assembiéa

— geral —
Sob a presidência do coronel

Hamllcar Nelson Machado, re-
uniu-se em assembiéa geral cx-
traordlnarla, a 30 de janeiro ul-
timo, o Instituto dos Solicitado-
res do Brasil.

Pelo presidente e pelos conso-
elos Ivo Thomaz Gomes, Gentil
Antônio Fernandes, Álvaro da
Silva Porto e Ruy de Gouvêa
Nobre, foi tratado o assumpto
da syndlcalização do instituto.

A commissão nomeada para
examinar as contas do thesourei-
rp, sr. Francisco Antônio Corrêa,
apresentou fundamentado pare-

cer, louvando a dedicação e os
esforços daquelle associado.

O presidente convocou os pre-
sentes para a nova assembiéa
que se realizara a 15 do corren-
te e levantou a sessão, que cor-
reu cm absoluta ordem.

Um opnsculo sobre os pro-
nomes de tratamento

O sr. Mario Martins, professor
supplementar de portuguez no
Collegio Pedro II, acaba de pu-
bllcar um opuscuio, "Tratamen-
to", que reúne uma série de tn-
teressantes observações sebre o
emprego da primeira e segunda
pessoas, quaesquer que sejam os
casos que se nos deparem.

E' um trabalho que se recom-
menda pela clareza da linguagem
e pela maneira fácil com que são
lançadas as explicações, o que
não é de estranhar no autor, já
habituado ao tirocinio da mate-
ria que lecciona.

REVISTA DOS TRIBUNAES
Acabamos de receber da Bahia

mais um fasciculo dessa antiga
revista, que se publica naquelle
Estado, sob a direcção dos drs.
Celso Splnola e Clovls Spinola,
advogados na capital e seus
actuaes proprietários, E' o fascl-
culo do bimestre de novembro e
dezembro do anno passado.

Sobre vantagens a soldados
que aguardam reforma

O ministn iuerra solucio-
nando uma a declarou que
a praça em> estiver aguar-
dando reforn. considerada II-
cenciada, e, ]».. isso, sõ tem dl-
reito ao soldo, posto que o abo-
no sô ê concedido aos militares
em serviço activo e em pleno
exercício de suas funeções.

J*W>

A menina/ em estado de shock
foi hospitalizada

Na rua Marlz e Barros, esqui-
na de Professor Gablzo, & noite,
foi colhida por um auto, a me-
nina Maria, de 11 annos de eda-
de, filha de José Baptista Filho
Guimarães, residente ft primeira
daquellas ruas n. 354,

A infeliz creança soffreu sério
ferimento contuso na região fron-
tal, além de escoriações general!-
zadas. ,

Recolhida pela Assistência em
estado de ishock", foi medicada
no Posto Central e, em seguida,
Internada no Hospital de Prompto
Soccorro.

Um concurso de dese-
nhos entre os clubs agri-

colas de Minas
O núcleo da Sociedade dos Aml-

gos de Alberto Torres, em Minas
Geraes, lançou entre os clubs
agrícolas daquelle Estado um
concurso de desenhos. Desse con-
curso, que alcançou .um feliz exl-
to pela originalidade e varieda-
de dos desenhos apresentados,
daremos, a seguir, os itens apre-
sentados e os resultados obtidos:

Foram apresentadas seis quês-
toes seguintes:

Desenhar conforme lnstrücções
por escripto: Io) — Uma arvore
com folhas verdes, tendo um nl-
nho e um pássaro pousado pro-
ximo; 2») — Uma cadeira; 8*)

Uma casa com portas e janel-
las-, 4o) — Uma laranja; 5°) — [
Um cOco da Bahia.

Concorreram os seguintes clubs
agrícolas:

1) — Henrique Dinlz, Bello
Horizonte; 2) — Bernardo Mon-
telro, Bello Horizonte; 3) — Ce-
zarlo Alvim, Bello Horizonte; 4)

Marlanno de Abreu, Bello Ho-
rizonte; 6) — Maurício Murgel,
Bello Horizonte; 6) — José- Bo-
nlfaclo, Bello Horizonte; 7) —
Passa Quatro; 8) — Itanhandú;
9) — Cambuquira; 10) — Pra-
dos; 11) — AlvarO Botelho de
Lavras; 12) — Flrmtno Costa de
Lavras; 13) — Brazopolla; 14) —
Chrlstlnii; 15) — Alvinopolla; 16)

Marlanna; 17) — Lagoa San-
ta; 18) — Ouro Fino; 1») —
Perdões; 20) —Entre Rios; 21)

Eloy Mendes; 22) — Campa-
nha; 23) — Pirangutnho; 24) —
Pouso Alegre; 25) — Lambary;
26) — Santos-Dumont; 27) j —
S. José dos Oratórios; 28) — Vi-
cosa; 29) — José Marlanno de
Ponte Nova; 30) — Porto Novo;
31) — Coronel Vieira de Cata-
guazes; 32) — S. João d'el Re?;
33) — Club Agrícola Dr. José
Lisboa de Lambary; S4) — Col-
legio M. Immaculbda de São
João d'el Rey; 35) Itamonte; -36)

Jacütinga; 37) — Gymirim;
38) — Carlota Kemper de La*
vras; 39) — Delfim Moreira.de
Santa Rita do Sapucahy; 40) —
Caldas de Caldas; 41) — Rocinha
de' Santos Dumont;-42) — Affon-
so Penna Júnior de S. Thiago;
43) — Caropestre; 44) — Pouso
Alto; 45) — Palmyra; 46) —
Além Parahyba.'O critério do julgamento foi
baseado nos seguintes pontos:

1") — Desenho característica-
mente infantil; 2') — Interpre-
tação exacta da leitura silencio-
sa observando os seguintes pon-

i tos no desenho da arvore: a)
! pássaro pousado perto do ninho.
< No desenho da casa: a) ser mais

de uma porta e janella.. No de
senho da cadeira: a) que fossem
desenhados os quatro .pés, assim
por deante; 8°) — Valores artis*
ticos. Mandaram respostas cer-
taa as- seguintes-ereancas:* 1)..—

11
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Maria Appareclda Siqueira, do
Grupo Escolar Flrmtno Costa;
2) —Geny Padel de Cambuqul-
ra; 8) — Roberto Noronha de
Cambuquira; 4) — Isaac Munlz
do Grupo Cesarlo Alvim de Bello
Horizonte; 5) — Maria Pompeia
Ferreira do Collegio Maria Im-
maculada de S. João d'el Rey;
6) — Maria da Penha Ribeiro, do

Collegio Maria Immaculada de S.
João d'el Rey; 7) — Jãoyr San-
tos Gouvêa dp Grupo Cesarlo Al-
vim de Bello Horizonte; 8) —
Francisco BIcalho Lama 'de AI-
vinopolls; 9) — Antônio Luiz
Paschoal de Alvlnopolis; 10) —

Rita Franco de Campestre; 11)
Maria de Lourdes Moreira de

Marlleria; 12) — Wanda Dalla-
riv« do Grupo José Bonifácio de
Bello Horizonte;, 13) — Iracema
Silveira do Grupo .Affonso. Pen-
na Júnior de s. Thiago; 14) —
Álvaro Lara do Grupo Affonso
Penna Júnior de S. Thiago; 15)

Maria Vieira da Escola Rural
de Cruzeiro em Tartarla; 16) —
Benedicto Lopes da Escola Rural
de Cruzeiro em Tartarla; 17 —
Nelson Campos da Escola Rural
de Cruzeiro em Tartarla; 18) —
Maria • Corria da Escola Rural de
Cruzeiro em Tartarla; 19) — La-
raro Ibrahim da Escola Rural de
Cruzeiro em Tartarla; 20).—Jo-
se Arnaldo da Escola Rural de
Cruzeiro em Tartarla; íl) — An-
tonto Fernandes da Escola Rural
de Cruzeiro.em Tartarla; 22) —
HUdà Raphael! de Jacütinga; 23)

.Isabel. Mala de Porto Novo;
24) — Jorene Magalhães do Gru-
po Coronel Vieira de Cataquazes;
25) —• Ephygenta. Nereu de OU-
veita de.Alvinopolis;, 26) — José
Rodrigues Cessr de Alvlnopolis;
27) — ¦ Josft ¦ Rennõ Ohaves de

Brazopolls; 28) —Maria Appare-
cida Almeida do Grupo Coronel
Vieira de Cataguazes; 29) — Ma-
noel Lourenço Filho do Grupo
Coronel Vieira de Cataguazes; 80)

Dlnah Garcia de Jacütinga;
31) — Carlos Custodio Macedo
de Jacütinga; 32) — Moacyr Go-
mes de Jacütinga; 33) — Dora
A. Xavier de Jacütinga; 34) —
Maria .Moreira Torres de Ja-
cutinga; 35) — Anna Villela Ma-
galhães de Santa Rita do Sapu-
cahy: 36) — Salvador Flores de
Campestre; 37) — Cld Santiago
de B.eJIo Horizonte;. 38) — Edna
Fonseca de Bello Horizonte; 39)

Antônio Guimarães de Chris-
tina; 40) — Dallla Fonseca de
Bello Horizonte; 41) — Antônio
Santos de Perdões; 42) — Vlrgi-
nia.Rodrigues do Grupo Firmlno
Costa de Lavras; 43) — Geraldo
de Assis de Ouro Fino.

Total — Concorreram: 754 can-
dldatos. Acertaram: 43. Foram
classificados em 1°, 2» e 3° loga-

.res, respectivamente, os seguin-
tes: 1°) — Geraldo de Assis, do
Grupo Coronel Paiva de Ouro
Fino; 2") — Virgínia Rodrigues
do Grupo Firmlno Costa de La-
vras; 3*) — Antônio Santos do
Grupo Escolar de Perdões.'mt ioi ^

Vae ser reaberta a fron-
teira sobre o rio Amor
Moscou, 8 (Havas) — A Agen-

cia Tass annuncia que o gover-
no dos Soviets resolveu reabrir
a fronteira sobre o rio Amor no
sector de Kumar Fachkono, por
não se verificar mais nenhum
caso de peste no território mand-
chu" «ontiguo ft .fronteira sovle
tle*. ..-

Actos do govsrandor
fluminense

O governador do Estado do Rio
asslgnou os seguintes actos:

Nomeando Henrique Martins da
Silva Lessa, para delegado de
policia do município de Ararua-
ma;

tornando sem effeito a nomea-
çâo de Carlos Mendes Gomea da
Rocha do cargo dé subdelegado
de policia do município de Cabo
Frio, e nomeando-o para o cargo
de 1* supplente de delegado'do
mesmo município;

exonerando Manoel Gonçalves
Porto e Elias Antunes Fernandes
dos cargos'de supplentes do sub-
delegado de policia do 1' dlstri-
eto de Cabo Frio, e nomeando-os
para os de supplentes do 3° dis-
trlcto do mesmo município;

tornando sem effeito as exone-
rações de João Moreira da Rocha
e João Antônio Sampaio, de sup-
plentes do subdelegado do 1* dis-
trlcto do município de Cabo Frio;

nomeando Bernardtno de Souza
para Ia supplente de delegado de
Maricá; Waldemar Mendes, para
subdelegado do 3* districto e Eu-
clydes Paulo da Silva, 1* supplen-
te de subdelegado do 3* dlstri-
cto;

Nomeando as seguintes autorl-
dade» policiaes para o município
de S. Francisco de Paula: 1* e
2. supplentes de delegado, do 1*
districto, respectivamente, Wal-
demar Magalhães e Christovão da
Oliveira; sub-delegado e Io gud-
plente do 2* districto, respecti-
vãmente: Manoel Machado de
Mello e Romeu Braga Vieira, 1'
e 2* supplentes do aubdelegado do
3* districto, respectivamente, Fe-
llcio jCouto a Jesuino da Costa;
sub-delegado e 1» supplente, do
4a districto, Sqyvlo W&lsay Cortes
a Handulpho Farrtlr» *• «"o.

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da Fa-
. zenda e da Viação .

O presidente da Republica as-
slgnou os seguintes decretos:

Na pasta da Fazenda:

Exonerando, a pedido, Arman-
do Rodrigues Barbosa, de fltca!
junto ao Instituto Hypothecarlo
e Financeiro, S. A., matriz, em
Porto Alegre, no Rio Grande do
Sul; e nomeando para o referi-
do logar Pedro Moura; exone-
rando, a pedido, Laudares de
Carvalho, de escrivão da Flsoa-
llzação Geral de Loterias e no-
meando para substitull-o Fernan-
do Gomes Calaza; o nomeando
Manoel Blcca Filho, Interlnamen-
te, ajudante de thesoureiro da
Recebedoria do Districto Federal,
durante o Impedimento do ser-
ventuarlo etfectlvo.

Na pasta da Viação:

Nomeando, em virtude de cias-
sifleação em concurso, 3* offi-
ciai da Secretaria de Eatado, a
dactylographa da referida Secre-
turia Kllza de Salles Abreu e o
3" official da Directoria Geral
dos Correios o Telegraphos, Bea-
triz Augusta de Moraes; e na
Directoria dos Correios e Tele-
graphos da Parahyba do Norte
— auxlllares de 3* classe, o car-
telro de 2* classe ArchHnjo Au-
gusto de Hollanda CavaVantl, as
auxlllares pro-rata Marcellna
Paiva e Gerclna Benevides e o
diarista Angélico de Miranda
Loureiro: auxlllares de 3* classe
da agenda postal de Campina
Grande, o auxiliar pro-rata Ve-
nando Vianna de Medeiros e au-
xlliar de 3* classe da agenda
postal de Varadouro, o diarista
Emmanuel Jayme Henriques Sei-
xas.

Promovendo, no Departamento
dos Correios e Telegraphos:
guarda-flos de 1* classe, os de
segunda Manoel Vieira de No-
vaes, por antigüidade e Rodol-
pho Acdoly Vasconcellos, por
merecimento; na Direcloria dos
Correios e Telegraphos da Para-
hyba: a auxlllares de 1* classe,
os de segunda Arthur Oscar de
Magalhães e Magna Pessoa, por
antigüidade e Antônio Pessoa de
Figueiredo, por merecimento; e
a auxiliar de 2* classe, por antl-
guldade, o de terceira JuJllo Can-
tallco da Trindade.

Exonerando: Eduardo Pinto
Pessoa Sobrinho de auxiliar de
3* classe dos Corretos e Telegra-
phos da Parahyba; e Álvaro Fe-
llppe dos Santos, de carteiro do
3* classe dos Correios e Telegra-
phos do Districto Federal, por
terem acceltado outro emprego
publico; a pedido, Luiz Plnhei-
ro, de conferente telegraphista da
Rede de Viação Cearense; Abi-
gail de Oliveira Cavalcanti, a pe-
dldo, de agente do Correio de
Roggei, na Parahyba do Norte;
e 4° official do Departamento de
Portos e Navegação, Miguel Gus-
mão de Souza Lima, a pedido, de
contador da Administração do
Porto de Natal; e Manoel Fer-
nandes, de auxiliar de 3* classe
da estação meteorológica do Ins-
tituto de Meteorologia.

Concedendo aposentadoria a
Euciydes Barreto Couto, de con-
duetor de trem de 1* classe da
Central do Brasil e a Ramlro da
Silva Monteiro, carteiro de pri-
meira classe dos Correios e Te-
legraphos do Dfstricto Federal.

Nomeando: o engenheiro Adão
Bueno do Araújo para engenhei-
ro de 2' classe da Inspectorla Fe-
deral das Estradas; o 1* official
da Directoria dos Correios e Te-
legraphos do Amazonas e Acre,
Manoel Barbosa Costa para chefe
dos serviços econômicos da mes-
ma directoria; o fiel de armazém
da Administração do Porto de
Natal, José Maria da Rosa e
Silva, em commissão, contador da
mesma administração; o diarista
contratado da Inspeotoria Fe-
deral das Estradas, Oyama Pe-
relra Teixeira para dactylogra-
pho da Secretaria de Estado;
Alankardeck Alcoforado em com-
missão, fiel de armazém da Ad-
minlstração do Porto de Natal;
Norel de Abreu Brandão para
agente postal de Santa Rita da
Gloria, Minas Geraes; Alice Fer*
nandes Moreira, auxiliar de se*
gunda classe e Beraldo Ribeiro
de Lima Freitas, auxiliar de ter*
celra classe, ambos da estação
meteorológica do Instituto de
Meteorologia.

Approvando os projectos e or-
çamentos: para alargamento de
cortes' do ramal de Paranapane-
ma, na Rede de Viação Paraná-
Santa Catharlna; para reforma
do edifício da estação de Tres
Corações e respectivas dependen-
olas da E. de F. Sul de Minas;
das obras e acquislção do mate-
rlal que constituem parte do pro-
gramma quatrlennal 1936-1938, a
ser executado pela Companhia
Brasileira Carbonlfera de Araran-
guft, na E. de F. D. Theroza
Chrlstlna; de diversas obras na
,B. de F. Oeste de Minas, da Re-
de Mineira de Viação.

Autorizando a celebração de
um termo additivo aos contra-
tos celebrados com The Amazon
Telegraph Company, Limited pa-
ra a exploração do serviço tele-
graphlco entre Belém e Mandos,
por melo de cabos sub-fluvlaes.

Approvando novos projecto e
orçamento relativos âs obras de
melhoramentos do porto de Co-
rumbft.

Ultimas sportivas
O Campeonato Internado-

nal de Tennis
Paris, 8 (Havas) — Nas pro-

vas do Campeonato Internacional
de Tennis em courts abertos que
hoje se realizaram nesta capitei,
Borotra conquistou o seu 60"
campeonato da França.

Na prova final simples para da-
mas mlle. N. Adamson, da Bel-
glea, bateu mlle. S. Irlbarne por
2x6, 7x5, 6x2, 2x6, 7x6, 6x2, e na
dupla final para homens Boro-
tra e Destremeau bateram Feret
e Lesueur por 7x5, 5x7, 6x4, 6x4.

Vão ser reorganizados os
campeonatos de Mar dei

Plata

Buenoi Alrei, 8 (Havas) —
Vão ser reorganizados os cam-
peonatos de tennis em Mar dei
Plata, nos quaes tomarão parte
jogadores brasileiros, -uruguayo»
e chilenos.

EMPREGUE AS SUAS
ECONOMIAS

NA COMPRA DE UM TERRENO OU PREDIO, A' PRES-
TAÇÕES MENSAES.

MUDA DA TIJUCA —Informações com o Coronel
Padilha, á rua Pinto Quedes, junto e antes do n. 130
de 10,30 ás 11,30 e de 13 As 17 horas, nos domingos e fe-
riados, e nos dias úteis á rua Conde de Bomfim n. 646,
phone 48-1478. 1 . ,

MARIA DA GRAÇA — Com estação da Unha Au-
xlliar e Escola Publica moderna no centro do bairro,
bondes de Penha, Ramos e Cachamby próximos. Infor-
tnaçSes com os srs. Magalhães, á rua Fellclano de
Aguiar n. 119; Nlcoláo, a rua Ferreira Cardoso n. 4,
phone 29-3327, e Loureiro á praça Tlradentes n. 33, 1.*
phone 22-8566.

REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquara —
com água encanada em quasi todas as ruas e próximos
da estação e da Estrada Rio-S. Paulo. Informações
Com Tenente Vaz, á rua Dr. Lessa, 166; sr. Nicolao á
rua Santa Odllia, 92, e com os vigias, nos bairros.
TERRENOS SEM ENTRADA INICIAL E PRÉDIOS COM
PEQUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES EQUIVALENTES

AOS ALUGUEIS

Companhia Immobiliaria Nacional
RUA DA QUITANDA N.* 143 - Phone: 23-2101

(64222)

Colhido por auto, o electrícista
foi hospitalizado

Na estrada Rio-São Paulo, em
conseqüência de uma avaria na
direcção, o auto n. 1.786, que
pausava em velocMade, colheu o
electrícista Firmlno Gabriel de 36
annos, empregado da Light e re-
sidente em São Matheus.

A Ictimn recebeu varias contu-
soes c depois de medicada pela
Aeslstencl do Meyer, foi interna**
da no Hospital Lloyd Sul Ameri-
cano.

A policia do 24 districto esteve
no locai, e o commlssarlo de ser-
viço apurou estarem matriculados
no carro, seu proprietário, José
Rebello Júnior, morador ft estra-
da Intendente Magalhães, 205, e
José Ramalho.

O auto que 
'.omblra numa valia,

foi removido para a Inspectorla
de Trafego,

VIDA JURLDICA
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
A requerimento de Carlos Coe-

lho de Castro, credor da quan-
tia de 1:1608000, foi decretada,
liontem, pelo juiz da 5a vara cl-
vel, a falleneia da firma J. PI-
nhelro Irmão & Cia., estabelecida
á rua Frei Caneca n. 301, com
materiaes para construcçÕes. O
termo legal da falleneia foi fl-
xado a partir do dia 20 de no-
vembro ultimo, sendo marcado o
prazo de 20 dias para a hablli-
taçfto dos credores que deverão
comparecer ft assembiéa no dia 9
de abril próximo e nomeado syn-
dlco o credor requerente da fal-
lencia.

— No Juízo da 4» vara cível,
foi requerido, hontem, por Edgard
Mello, credor da quantia de ....
176(200, a falleneia do negoclan-
te Duarte S. Martins, estabelecido
a rua 1» de Dezembro n. 2, com
pharmacia.

ASSBMBLE'A8

Estão marcadas para amanha,

nas varas cíveis, as seguintes as-
seinbléas: na 3; Qondolo Labo-
rlau & Decout, Maximlano Rodrl-
gues Fernandes Carriello ft Ir-
mão e na 4a, José Fernandes tf
Cia.

WÊ__ iií__m_W_ ___[

/™ÁUMÀ PROVA]
V .GRÁTIS i

i Cm)re an vMre dt.SAl |
OE UVAS PICOT. tom» «as j
os tot. veiei t i« ala . . I
(Mttr devolva e fraico («¦ I.
o reito do conteúdo i »»»r- I
oicli osde o comprou, %»t w
lhe üevolveri, latcgralana* tt

t> te, o ms dlikttro. |
luo aatorliaani porym A

temo» abulal» conimç» se af
SAL DE UVAS PICOT, 7
efllc»» ss prlilo de veitr», 1
actdez do eilomago, l»4l> \
gestUet, mio hálito t tatto jf-

retreicaate Ideal do or|t* F

rW UAZtJS V.

PICOT
3TAMANMOS-l»600-4t400-7*0«
EM PASTILHAS EURVKENKS ¦ |i(W

(31054)

TRIBUNA JURÍDICA
PORQUE TODOS OS BONS BRASILEIROS

SÃO CONTRA 0 COMMUNISMO

respectivamente; subdegado 1° e
2° supplentes do 5° districto, res
pectlvamente, Laudelino da Sil
veira Dias, Nelson da Silveira
Dias • Maurilio de Oliveira; e,

nomeando Jorge Ferina de Le-
mos.para exercer o cargo de pre-
feito At, município da Eom Jar-
alm

Ê preciso fazer comprehender
pelo grande publico o, sobretudo,
por aquelles que ¦ se deixaram
empolgar pela propaganda com-
munlsta, que o combate a essa
exótica e extremista ideologia,
não se inspira no único e sõ obje-
otlvo de defender as instituições
vigentes ou o regimen político
oue nos governa.

O combate ao communismo
também não é, de modo elgum,
uma dessas attltudes de defesa
dos poderosos do dia em que tan-
tas vezes se empregaram, em qua-
trlennos passados, os áulicos do
Cattete, com os olhos pregados na
cornucopia das graças manejada
a seu bello falante pelos occupan-
tes temporários ¦ da curul presi-
dencial. E, tanto assim é verda-
de, que assistimos a esta coisa
que pareceria Impossível ao ob-
servador desattento: teda a lm-
prensa do Brasil, na hera presen-
te, tomou posição decidida e sem
subterfúgios, contra o movimen-
to subversivo de fins do anno
passado, única e exclusivamente
porque elle pretendia Implantar o
regimen communista no paiz.

Ora,- essa manifestação unanl-
me da Imprensa brasileira deve
ter uma significação multo par-
tlcular,

E, na verdade, a tem. A repul-
sa ao communismo significa um
movimento de defesa dv organls-
mo sadio, do espirito esclarecido,
das forças actlv.u do Brasil con-
tra o perigo de ee levar a nação
a praticar a mais odlenta, a mais
execranda e e. mais absurda das
aventuras políticas, qual fosse a
de adoptar o regimen soviético, que
lnnegavehnente constitue um re-
trocesso om relação a democracia
liberal.

Ninguém, rigorosamente nln-
guem, dentro das nossas fronte!-
ras, conceberia o Brasil transfor-
madò em. colônia ou protectorado
de qualquer Estado estrangeiro,
como ninguém admlttlria se sub-
stltulsse o regimen de liberdade
em que vivemos, por um regimen
de prepotência e de escravatura.
Pois bem, o communismo seria
para o Brasil e para os brasllei-
ros, a realização daquellas duas
hypotheses. Com o communismo
passaríamos a ser uma colônia ou
um protectorado da Russia So-
vletlca, e os brasileiros teriam
que trabalhar como escravos, sem
tuglr nem muglr, privados de to-
dos os direitos e de todas as II-
herdades que hoje desfrutam.

Essa a razão verdadeira e o
grande motivo por que todos In-
dlstinctamente combatem o com-
munismo.

Mas, objectar-se-l, talvez, se
esses commentarios refleetem com
fidelidade o panorama do eplso-
dio communista, como explicar a
adhesão de alguns intelIecHuaes
e outros elementos de elite, a
consplrata communista que en-
sanguentou o solo pátrio em nma
aventura sangrenta, como o fo-
ram os acontecimentos do anno
transado, com o fito de lmplan-
tar no paiz um governo commu-
nista?

As duvidas que ahi se formu-
Iara não tfm, no entretanto,
qualquer razão de sêr. Primeira-

. mente ha que se ter em conta que
os intellectuaes e outros elemen-
tos de elite que se envolveram
na mashorca communista de nu-
vembro, aram minoria irrisória,
eram minoria quasi ridícula.
A seguir, ha que se ponderar aue

em todas as conectividades, sem-
pre extsUram anormaes e tara-
dos, embora não apparentando os
vidos da sua formação intelle-
ctual. Semelhante facto, aliás, é
perfeitamente controlado pelos
psychlatras. . .

E se a tanto avançamos, 6 por-
que estamos certos e seguros de
não haver sobre a terra uma pei-
soa de mediano bom senso que,com conhecimento de causa se.
aventure a affirmar que e povo
russo e a Russia, sob o regimen
soviético, vive melhor ou estft em
melhores condições de progres-
so e desenvolvimento do que o
povo brasileiro e o Brasil, sobe
regimen de uma democracia U-
beral. - '*.*¦¦•

Alfas, dentro desta ordem deIdéas, jã escreveu alhures um lio»,
so confrade, as seguintes mar-
cantes verdades;"Cremos que ê o Brasil o unlco
paiz do mundo em qi>e ainda
existem marxistas lntegraes B
esses marxistas Integraes ainda
existem entre nõs, pela simples
razão de que nunca leram Marx.
Não ha mesmo, de Marx uma uni-
ca traducção portugueza. Toda *
propaganda bolchevlsta foi reali-
zada nos centros populosos io-
Brasi], através de folhetos de se-
cundaria importância como obras
de pensamento e de descripções
fantaslstas da Russia Sovleti-
ca, subitamente transformada em
paraíso terreal (no dizer dos Ini-
mlgos da democracia) apôs o ad-
vento de Lenlne ao poder, em ou-
tubro de 1917. Defender o mar-
xlsmo em nossos dias, eqüivale,a
defender a theorla das vibrações
em óptica ou a celebre "THéorie
de Ia cloche", de Charcot, ambas
postas de lado ha longos annos
pela "sciencia moderna".

De quanto vimos de expõtv for-
çadamente ha que se concluir qu»
entre nõs sõ defendem o commu-
nlsmo, os Ignorantes ou aquelles -
marcados por uma tira mórbida
que os inhibem de raciocinar com
clarlvidencia. Dahi não ha conio
fugir.

Todos quantos estudam o que
se passa actualmente na Russia,
com absoluta isenção de animo,
sabem que o regimen commutiia-
ta é o do "crê-ou morre". Infe-
liz daquelle que ali ousa divergir
da política sanguinária' implanta-
da em 1917 pela revolução verme-
lha, capitaneada por Lenlne! ''

A justiça bolchevlsta se expres-
sa em códigos deshumanos • qúe
consagram em suas saneções o
estrangulamento de todas as 11 -
herdades, inclusive a de pensar.';

E', pois, muito comprehensivel
e perfeitamente natural que to-
dos em nosso paiz que tenham
uma porcelia de bom-senso, e não
se deixaram embalr ou mysttfl-
car pela propaganda communista,
se colloquem intransigentemente,
ao lado dos defensores do regi-
men político que nos rege, sem a
mais remota preoecupação de fa-
zer política governista.

Isto o que deve ser dito' •' re-
petldo ao grande publico, para
evitar confusões e para desmas-
carar o trabalho dos agentes de
Moscou, muito interessados em
collocar em posição duvidosa ou
suspeita, os que os combatem vi-
sando única e tão somente evitar
ao Brasil, a desgraça e o oppro-
brio de se transformar em uma
colônia ou em um protectorado 4a
Russia Soviética,

íâsLatáseí ¦¦Hi
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I *** TÜRF ***
A COBRIDA DE HOJE NO

JOCKEY-CLUB
terá realizado nm program-

ma de oito provas
Com regular programma de oito

premloa communs realizará esta
tarde, o Jockey-Club Brasileiro, a
aua 7a reunião da presente tem-
porada. A prova mais Interessan
te denominada Oalopador, pro-
porclonarâ o encontro em 1.500
metros, de Seu Cabral, Ltimine,
Arapogy, Chimborazo, Apple Sau-
ce e Beef. Despertam ainda a
attenção as duas provas reserva-
das aos nacionaes de 3 annos,
tias quaes estão alistados Orgu-
lhosa, Sabre, IJuhy, Vota, Oner-
va e Dravlta, na de 1.600 metros
e Uyrapara, Oh!, Enlo e Ogarl-
ta, na da milha.

Como mais prováveis gunhado-
res Indicamos os seguintes con-
correntes:

Kruppe — Cio — W. Union.'
Offenslva — Lohnngrln — Irnptia-

zinho.
Oalopador — Satihype — San-

Riienol.
IJuhy — Voto. — Sabre.
Ob! — Ubyi-apara — Enlo.
Mundo Novo — Mollelro — New

Star.
Cannes — Lentejoula — Galmlta.•Seu Cabral — Beef — Arapogy.

A primeira prova será realizada
As 2,20 da tarde.

MONTARIAS E COTAÇÕES
Aa montai-las prováveis e ultl-

mas cotações são as seguintes:

Premio Ponta Negra — 1.500
metros — 3:5OO$000.

Cot. Ks.
25 Cio — R. Freitas . . 54
— Disco — Não correrá . 66
22 Kruppe — A. Henriques 58
30 W. Union — A. Brito 50
B0 Republicano — M. Telles 58

Premio Offenslva — 1.600 me-
tros — 4:000$000.
Cot. Ks.

36 Irapuazinho — S. Batista 64
B0 Lohengrln — P. Vaz . 54
S0 Xiah — C. Pereira . . 53
15 Offenslva — fj. Costa . 63
26 Õarboso — L. Benitez . 58

Premio Oswaldo Aranha —
1.600 metros — 4:0008000.
Cot. Ks.

36 Minorai — A.'Brito . . 49
60 Saiiguenol — R. Freitas 58
40 Sauhype — J. Mesquita 50
18 Galopador — G. Costa . 54
le Arga — P. Vaz ... . 48

Premio Taplrapé — 1.500 me-
tros — 4:000$000.
Cot. Ks.
25 Orgulhosa — L; Benlles 53
30 Sabre — I. Souza ... 65-35 IJuhy — J. Mesquita . 65
30 Votú — G. Costa ... 55
BO Onerva — S. Batista 53
70 Dravlta — A. Rosa . 53

Premio Oh!
— 4:000$000.

1.600 metros

Cot. Ks.
18 Uyaraparn — J. Mesquita 55
25 Oh! — S. Batista . . 65
30 Enlo — I. Souza ... 55
40 Ogarita — G. Costa . . 53

Premio Sovéo
.-.— 3:50011000.

1.600 metros

Cot. Ks.
40 Sovéo — A. Henriques 58
RO Lagave — O. Serra . 64
50 Pharaô — K. Popovtts 66
30 New Star — D. Suarez 58
27 Mundo Novo — G. Costa 54
40 Galarim — J. Mesquita 61
60 Dollar — I. Souza . 49
40 Mollelro — P. Vaz ... 49

Premio Seu Cabral — 1.500 me-
tros — 3:500$000.

Cot. Ks.
30 Lentejoula — J. Mes-

quita 50
35 Salvador — H. Herrera 52
25 Cannes — J. Santos 62
60 D. Pedrito — O. Serra 61
— S. Sepê — Não correrá 58
30 Galmlta — G. Costa 65

Premio Galopador — 1.600 me-
tros — 4:000$000.

Cot. Ks.
30 Seu Cabral — G. Costa 62
35 Lumine — t. Souza . . 58

19 Arapogy — J. Mesquita 51
60 Chimborazo — F, Cunha 61
50 Apple Sauce — A, Brito 50
25 Beef — S. Batista ... 58

DECLARAÇÕES DB FORFAIT

A secretaria da commlssão de
corridas recebeu até As 1 horas
da noite de hontem, declarações
de forfalt de Disco e S. Sepé.

PESAGEM PARA A PRIMEIRA
PROVA

A pésagem para a primeira pro-
va está marcada para & 1,20 da
tarde. Os Interessados, jockeys e
entralneurs, deverão comparecer
A respectiva tribuna, aquella hora
pxactn.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Diz-se que Sargento e Borba
Gato vão correr em match

de desafio

Fornecido pela Agencia Havas,
recebemos de São Paulo, hontem,
este telegramma:"O proprietário do crack na-
clonal Sargento acceitou o desafio
lançado pelos partidários de Bor-
ba Gato para uma corrida que
terá logar no dia 18 do corrente."

A ultima prova deste gênero
realizada em pista sul-americana
e capaz de attralr justificada
attenção, verificou-se em Paler-
mo, quando Botafogo maravilha-
va aquellas paragens. O grande
cavallo, durante a sua extraordi-
naria campanha de performer,
soffreu o travo da derrota ape-
nas uma vez, justamente quando
se achava no apogeu da fama.
Esse revés lhe foi imposto por
Grey Fox, que hoje vive na In-
glaterra como reproduetor e a
cujas pistas jâ tem dado ganha-
dores. Dessa vlctoria, absoluta-
mente accidental, resultou o match
de sensação entre os dois ca-
vallos. Postos na pista e iniciado
o percurso, Botafogo attlngiu o
disco com mais de uma dezena
de corpos sobre o adversário. Foi
uma vlctoria da qualidade. No
match em perspectiva, entretanto,
sua face é opposta. Borba Gato
perdeu para um cavallo que lhe
ê nitidamente superior, tão supe-
rlor que pOde ganhar fazendo
elle mesmo a sua carreira e em
seguida a um contratempo de
entralnement, embora sem Impor-
tancia. O filho de Prlnter é, ago-
ra, com freqüência atacado do
hemorrhagia nazal. Portanto, esse
match que se annuncia, technica
e sportivamente não tem maior
significação e os bons turfmen
com certeza prefeririam que elle
não se realizasse, não pelos re-
ceios de um fracasso, que, verl-
ficado, não teria expressão, mas
porque se vae ImpOr um sacrlfi-
cio a um cavallo da ordem de
Sargento, que tem na sua frente
tarefas maiores e mais significa-
tivas a cumprir.

Muito jogado um concorrente
ao premio Galopador

Houve hontem, a tarde, procura
nos cotações de Beef, que resul-
tou favorito do premio Galopa-
dor. Embora as suas duas ultl-
mas performances não justifiquem
essa preferencia, os seus priva-
dos desta semana o collocam en-
trer.os prováveis, ganhadores da
provai .-','.' ,;'..

Dois profissionaes chegados
da capital paulista

Chegaram hontem, da capital
paulista, os jockeys Jullo Cana-
les é Alfoiiso Silva. O ultimo
deEses profissionaes chilenos re-
colheu-se a sua residência adoen-
tado.

Anniversario de um chronista
sportivo

Passa hoje o anniversario na-
talicio do nosso collega de lm-
prensa Raphael Aftalo, redactor
turflsta da "Gazeta de Noticias".

Imprensa turfista

Circularam hontem, como de
costume, os semanários Turf-
Jornal e Vida Turflsta que com-
memorando o 5° anniversario do
seu apparecimento, publica o re-
trospecto de todas as corridas rea-
lizadas .em 1935, no Hippodromo
Brasileiro, com a respectiva esta-
tlstica.

MILHÕES
rspíK DE SYPHILITICOS

EXISTEM NO
MUNDO

Morrem diariamente grande
numero de SyphlHHcos.

Para combater a Syphilis.
é um dever imperioso usar o

ELIXIR 914*
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE:

I." —Sangue limpo de Impureza e bem estar gera,.
2.° — ur.npparecira.rnt» de R.plnhn», Kcienini, BrupvA», Cu-

reira., Ferldai brnvn. e Bonl.ni, de origem m nhilltl.-...
3.* — Desappareclmento completo do RHEUMATISMO, dores

nos osios e dores de cabeça, de fundo Hyphilltlco,
4.* —Desappareclmento das manifestações syphlllticas e dc

todos os Incommodos de fundo syphllltlco.
5.. — O apparelho castro Intestinal perfeito, pois o "ELIXIH

914" nSo ataca o estômago e nilo contém Iodurcto.
E' um Depuratlvo qne tem attcstndos dos Hospltaes, dc

especialistas dos Olhos e da Dyspepsla Syphtlltica. (65090)

Football

ROUPAS PARA BANHO
e ovitogros -pccsia. s/xyu&
rA*A?PAMDER?ií"„í?«„

.JJ57J)

Basket
MONTEIRO FOI O "LEADER"

DO CAMPEONATO

O veterano centro do Urujahú,
que muito trabalhou pela vlcto-
na do quadro representativo da
L. C. B. foi o maior conquls-
ta.dor de pontos, por cestas o
lances livreis no campeonato bra-
silolro.

Monteiro oonquistou 39 pon-
tos por 15 cestas — 15 x 2 = 30
— e 9 lances livres, sendo um
technico — 9x1 = 9 = 39.

Com esse feito, o atacante do
Grajahú, mostrou-se á altura da
posição.

Oa demais collocados são ain-
da da L. C. B.:

Martlnez — 3S.
Haroldo — 33,
Osear — 22-

*OS CAMPEÕES REGRES-
SARAM

f& se encontram na terra do
assucar, os rapazes defensores
da Federação Fluminense de
Sports, campeões do Estado do
Rio, que vieram participar do
Campeonato Brasileiro de Bas-
ketball, onde conquistaram o
2o logar-

Antes, a delegação esteve na
L. C. B. tendo entregue uni
pavilhão de seda com suas cores
«orno lembrança de suo estadia.

*
BOTAFOGO x CARIOCA

A inicial da "melhor das trea"
para decisão do Campenato

da F. M. D.

Botafogo e Carioca realizarão,
terça-feira, ás 9 horas da noi-
te, na quadra do São Christovão,
a primeira "melhor de tres" de-
clslva do Campeonato de Bas-
ketball da Federação Metropoli-
tina.

Esse prello vem sendo aguar-
dado oom extraordinário inte-
resse, visto nelle intervir joga-
dores como Pitanga, Jairo. Fro-
ta. Adantino. Tété. Hélio • ou-
tios»

Sabe-se que ambas as turmas
pisarão a quarda da rua Flguei
ra de Mello integradas de todos
os seus elementos, os quaes teem
sido submettidos a rigorosos en-
saios tndlvlduaes e de conjunto,

A equipe alvi-negra está dls-
posta a não poupar energias
afim de lograr os louros da vi-
ctoria.

A turma do Gávea, que obe-
dece á orientação de Bamba, es-
pera obter o cublçado trlumpho.

Para esse encontro os qua-
dros deverão formar assim cons-
titutdos:

Botafogo — Pitanga e Tété;
Frota, Bastos e Aloyslo.

Carioca — Jairo e Andantino;
Hélio, Bamba e Barqulnho.

*
O ESPERIA SUSTENTOU A

2* COLLOCAÇÃO DO CAM-
PEONATO

São Paulo, 8 (Havas) — Reall
zou-se hontem â noite a ultima
partida da "melhor de tres", en-
tre o Esperta e a Athletica para
a decisão do titulo de vice.
campeão de basketball de São
Paulo.

Yachting
A PRÓXIMA REUNIÃO DO

CLUB DOS CAIÇARAS

Para o dia 16 do mez vlndou
ro, o Departamento Technico da
Associação Carioca, com o ines-
tlmavel concurso do comman
dante Antônio de Azevedo Cas.
tro Lima, está organizando uma
alegre reunião, a effectuar-se na
luxuosa sede do Club da Ilhota
da LagOa Rodrigo de Freitas.

Estão convidados para delia
participar, os seguintes clubs
Marimbas, Yacht Icarahy, Velei-
ros, Maracajâ, Gontham, Au.
dan. Caiçaras e elementos do
Fluminense, Rio-Solluy e Yacht
Club Germânico-

A regata de barcos sharpés,
em disputa do trophéo Beira.
Mar, será realizada em 19 de
julho próximo, achando-se desde
Já. porém, abertas as suas ins.
crlpções em que talvez Intervirâ
o Yacht Club do Rio Grande do
Rui.

ESTRÉA HOJE NESTA CAP1-
TAL O TEAM DO ESTUDIAN-

TES DE LA PLATA
O Vasco da Gama será o seu

adversário
Na tarde seml-carnnvalesco de

hoje, inicia-se uma segunda tem-
porada Internacional de football,
tendo como adversários ob qua-
dros profissionaes do C. R. Vas-
co da Gama, desta capital, e do
Club Estudlantes de La Plata. da
Argentino.

Não fugindo ã verdade, será
exagero dizer que esse encontro
será um "Jogo sensacional",
"cheio de emoções", etc, etc,
como jâ é commum e não foz par-
te dos nossos hábitos.

Se tal affirmarmos, mentiremos
á nõs próprios, e segundo a nor-
ma que obedecemos preterimos
seguir o nosso habito, a bem da
verdade: é um jogo commum de
football, com o attroctlvo, ape-
nas, de ser travado com um ad-
versai-lo desconhecido nesta ca-
pitai.

Para que vamos fazer manche-
tes em typos altos, e noticiário em
negrito, quando os visitantes per-
deram — não importa as causas
— tres Jogos a seguir em São
Paulo?

O que adeante dizer que o "Es-
tudtontes" vae fazer, acontecer, se
mesmo do seu próprio paiz, não
traz uma credencial que o taça
credor de um juizo mais seguro
do valor do seu conjunto?

Assim, para não faltarmos ã
verdade, temos o prazer de no-
tlclar a realização dessa partida,
com o caracter amistoso de duas
equipes de paizes do mesmo conti-
nente.

Pelo nosso paiz, o C. R. Vasco
da Gama ê o indicado, e pela Ar-
gentina o Club Estudlantes de La
Plata será o seu adversário.

Se a equipe voscalna fosse.ain-
da portadora do valor technico de
algum tempo atrás, podia-se an-
tevftr um jogo que terminaria

pela sua fácil vlctoria, mas tal
não deve se dar, pois a equipe lo-
cal é um conjunto cansado, e que
joga no momento, apenas por
obrigação e por officlo.

A verdade é essa, e não pode-
mos nos afastar dessa norma de
condueta, llludindo o publico com
as falsas reclamas do momento.

Dois Jogos serão realizados no
stadium de São Januário, sendo
o primeiro, como preliminar, en-
tre dois clubs do sport menor, e
o segundo entre o Vasco e o Es-
tudiantes.

Para esses dois matches são es-
tas as providencias do club local:

O Ingresso dos associados do
C. R. Vasco da Gama será pes-
soai, podendo cada soclo fazer-se
acompanhar de duas pessoas de
sua familia (esposa, filhas ou Ir-
más solteiras), pagando estas á
importância de archibancada.

O ingresso dos associados será
feito pelos portõeB n. 8 e central,
mediante a apresentação da car-
teira social e o recibo n. 1 ou 2;

Os aoclos proprietários, ou por-
tadores de permanentes de 1935,
representantes da Imprensa e
convidados terão Ingresso pelo
portão central;

Os portadores de poltronas na
porte social e cadeiras na curva,
ingressarão pelo portão n. 8, da
rua Abílio;.

Os sócios adeptos, policia e ln-
vestlgadores terão ingresso pela
borboleta especial da rua Bom-
fim;

Na pista sõ poderão permane-
cer o delegado de serviço, juizes
e seus auxiliares;

Os permanentes de 1935 vtgo-
rarão na temporada do Estudlan-
tes de La Plata, até que sejam
substituídos pelos de 1936.

A PRELIMINAR

Será jogada pelos quadros da
Cnrbonlfera e Nova Amerlca, s
2,45 da tarde, tendo sido desi-
gnadas as seguintes autoridades
para dirigirem esse match:

Juiz, Victor Flores; chronome-
trista, Arllndo Botelho; juizes de
linha, José Brandão, Antônio
Soares Ferreira, Roberto Feudt e
Manoel Silva; representante, Abi-
lio Sllverlo de Jesus.

Com excepção do Juiz, os de-
mais auxiliares funecionarão
também na prova principal.

Devendo a Associação Athletica
Nova Amerlca disputar a prell-
minar do grande match interna-
clonal de hoje, enfrentando a
forte equipe do Oarbonlfera F. C,
a direcçâo sportlva solicita o
compareclmento dos amadores
abaixo citados, na sede, ao melo
dia afim de, uniformizados, se-
guirem para o stadium do C. R.
Vasco da Gama: Soares, Velloso,
Ovldio, Guilherme, Duca, Chiclil-
co, Pedro Eltot, Turco, Custodio
Canhoto, Turuga, Antonlco, Ro-
mano e Nellclo.

O INICIO DA PROVA PRIN-
— CIPAL —

A prova principal, que será
disputada entre o quadro de pro-
flsslonaes do C. R. Vasco ds
Gama e o de egual categoria do
Estudlantes de La Plata, terá
Inicio ás 4,15.

Para arbitrar o jogo, será de-
signado hoje um juiz brasileiro.

*
EM S. PAULO

Huracan x Palestra
No Parque Antarctloa, o Hura-

can, de Buenos Aires, fará a sua
estréa em São Paulo, enfrentan-
do o Palestra Itália, grêmio que

jã foi a expressão máxima do
football bandeirante.

Pelo valor appnrcntc dos dois
teams, tanto pôde vencer um,
quanto outro.

A PACIFICAÇÃO

A reunião das especializadas
Por convocação do sr. Arnaldo

Gulnle, mentor geral das entlda-
des especializadas, na sede da Fe-
deração Brasileira de Football, es-
tiveram reunidos hontem, pela
manhã, todos os presidentes das
ligas e federações dos vários
sports que seguem a sua orten-
tação.

A reunião, que foi presidida pelo
próprio sr. Gulnle, tendo como
secretario ""ad-hoc" o dr.' PÍI-
nio Leite, vice-presidente do F.
B. F., durou mais de uma hora,
e decorreu secretamente pura a
reportagem, tal a Importância do
assumpto discutido.

Entretanto, fácil foi conseguir-
se saber qualquer coisa, sendo
que a referida reunião nãs teve
caracter official.

O sr. Arnaldo Gulnle após li-
geiras palavras sobre o actual
movimento de . pacificação, qulz
saber a opinião dos que, com
responsabilidade no assumpto, o
acompanharam.

Vários pontos foram abordados
pelos presentes, aguaixlando-so as
futuras "demarches" citernas,
para então haver o pronunoiamen-
to official das especializadas.

Embora o dr. Plinlo I,elte es-
tivesse representando a F. B. F.,
aguardava-se com Interesso a pa-
lavra do sr. Sérgio Meira, ora em
missão polltlca-sportiva ra capl-
tal paulista.

Havia tanto interesse em não
externar essa reunião, que nem
aos photognaplios foi permittlda
nma "pose".

*
REELEITO O SR: OSCAR

DA COSTA

Os membros do C. D: do Flu-
mlnense F. C. reelegeram para
6 posto de presidente desse club,
ò sr. Oscar da Costa, que havia
renunciado lia dias.

ESCOTISMO

RETARDADA, DE MODO INEXPLICÁVEL,
A REORGANIZAÇÃO

Porqne não foi dado até agora, o auxilio promettido pelo governo

Natação
O S. C. FLUMINENSE FIXALI-
ZARA A COMPETIÇÃO OFFI-

CIAI. DA FAR.T

As provas de hoje na piscina
do Guanabara

Promette ser bastante interes-
sante parte final dos concursos
aquáticos organizados pelo Sport
Club Fluminense, e patrocinados
pela Federação Aquática do Rio
de Janeiro-

Conforme outros detalhes que
temos publicado o programa de
hoje tem cinco provas femininas,
além de outras para homens no-
vlsslmos e principiantes, tendo
como base o final do Torneio
Masculino de Natação.

As provas para moças são
estas:

3" pareô — Moças novíssimas
100 metros, nado de costas
C. R. Guanabara — Luzia

Caraciolo, Emilia Peixoto e Ed-
méa Silva, reserva.

CR. Icarahy — Yeda Victor
do Espirito Santo, Regina Cor-
rêa e Nadyr Dias Castro, reser-
va.

Das lnscrlptas a mais experi-
mentada ê Edméa Silva, quo co-
mo tal reúne mais probablllda-
des, pois não são conhecidas as
passibllldades de suas adversa-
rias, todas estreantes.

4o pareô — Moças seniors —
100 metros, nado livre — CR.
Guanabara — Piedade Azeredo
Coutinho, Maria Ines Rlnaldi,
Margarida Drecomer e Edméa
Silva, reserva.

CR. Icarahy — Anna Souza
Pinto.

A prova parece estar a mercê
de Maria Ines Rlnaldi, visto-Pie-
dade Coutinho não ter ainda de-
cldldo a correr. Comtudo ainda
ha esperanças na participação
da grande nadadora, que caso
corra será uma grande attra-
cção para o certamen.

10° pareô — Moças senlors —
200 metros, nado de peito — C.
R. Guanabar — Anadyr M.
Nlemeyer.

C- R. Icarahy — Anna de
Souza Pinto.

Anadyr deve conquistar mais
uma vlctoria, mas comtudo te-
rã em Anna Souza Pinto, uma
adversaria de valor.

15* pareô — Moças novíssimas
200 metros nado livre — C.

R. Guanabara — Margarida
Drecomer, Luiza Carnacciolo,
Edméa Silva. Emilia Peixoto,
reserva.

C. R. Icarahy — Helena Se-
rejo, Nadyr Dias Pastor e Anna
de Souza Pinto.

Mais uma vez a classe e a ex-
pertencia de Edméa deve vencer,
entretanto não terá o ensejo de
baixar o reeord, pois o mesmo é
magnífico e fot estabelecido pela
campeã Piedade Coutinho, quan-
do no inicio de seu vertiginoso
progresso.

16° pareô — Moças seniors —
200 metros nado de costas — C.
R. Guanabara — Ina Alves da
Silva e Piedade Azeredo Coutl-
nho.

Mais uma vlctoria e um re-
cord conseguirá Isa, a formosa
nadadora do club turqueza. Fo-
rém, se Piedade Coutinho resol-
ver correr teremos o ensejo de
presenciar um pareô excellente
e cheio de attractlvos-

Em cumprimento ao program-
ma traçado para os seus traba-
Ihos reuniu-se, ante-hontem, na
téde da União dos Escoteiros do
Brasil, o commissão reorganiza-
dora do escotismo nacional, pre-
sldlda pelo major Trlstâo Alen-
car Arorlpe, tendo sido tratados
Importantes assumptos.

Entre elles, foram fixadas as
bases para organização do Prl-
melro Centro de' Escotismo, nesta
capital, no bnirro de São Chrls-
tovão, com a Incorporação da Fe-
deração dos Escoteiros dn Llglit
e Companhias Associadas, São
Christovão A. C. e C. R. Vas-
co da Gama, na parte referente
aos seus departamentos esco-
teiros.

Pelo capitão dr. Bonifácio Bor-
ha foi lldò o plano gera] de cs-
boço dos estatutos, que se nos ali-
gurou ser obra completa, em-

bora extensa e cheia de detalhes.
Comtudo, é um trabalho multo
bom não sé porque procurou elu-
cldar tudo, como tombem por con-
ter as linhas geraes traçadas pe-
lo general Newton Cavalcanti.

Sobre elle falaram quasi todos
os chefes presentes, travando-se
debate sobre os pontos Julgados
mais importantes, chega ndo-se as
thosos almejadas sem dlfflculna-
de. Nessa occasião, vieram oo co-
nhecimento do plenário observa-
ções feitos pelo dr. Mario Fran-
ça, ein sua Inspecção âs tropas
escoteiras dos subúrbios, em con-
seqüência de que, foi reconhecida
a necessidade de ser fundado, em
tempo não distante, outro centro
d? escoteiros além do que acaba
de ser creado em Suo Chrlstu-
vão.

A questão chegara a essa so-
lução, cro vista de contingências
especiaes a que obedece o mo-
vlmento escoteiro suburbano. Che-
gou-se a liensar na organização
até, de dois centros, sendo um
para a Federação Suburbana e ou-
tro para o Conselho Metropolltn-
no, o que, á distancia, julgamos
absurdo e Inexplicável.

O general Newton Cavalcanti,
antes de partir, expllcando-nos ns
linhas mestras da reorganização
que traçou, disse: "para se levan-
tar o escotismo é preciso dissol-
ver o que existe e fazer dc novo.
Ora, a organização dos centros vi-
sa isso. As federações e as suas
convicções não subsistem. As suas
tropas escoteiras actuaes são ln-
corporadas, unidas sob a direcçâo
da administração e technica dn
Centro, automaticamente aliás,
cemo se não tivessem existido as
suas federações.

Dahi dizermos que é absurdo a
creação de órgãos de orleniaç.lo
distinetos para satisfazer a esta
ou aquella entidade porque peiivu
deste ou daquelle modo. O esco-
tlsmo, em suas organizações, é
preciso quo se saiba, está ivct-
bendo nova e Inédita estruetura
porquanto a que existia não pro-:
;duxiuJos resultados práticos és-"penados. \

Como o major Trlstâo 
'Alencar

Ararlpe resolveu. Interpreta per-
feitamente o ponto de vista do
general. Organiza-se o 1" Centro,
localizado em São Christovão.
Elege-se uma directoria. A» eu-
tidades que foram designadas pa-
ra compôl-o incorporam-se imme-
diatamente. As demais tropas ei-
coteiras, que não são de São
Christovão, mas pertencem a ou-
tros bairros ficam addidas eté qu».
sejam creados os demais centro.!
de escotismo regionaes.

Não se deve, nem de brinca-
deira, recordar a quem perten-
ceram as tropas. As federações,
conselhos, etc, ficam na situação
de não terem existido nunca..

Passado esse assumpto, que fi-
cou plena e satisfatoriamente re-
solvldo pelo major Ararlpe, foi
cogitada a parte das finanças dn
novo centro. Foi encontrada de»-
de logo a formula. Segundo o mo-
do de pensar do major Ararlpe,
foi cogitada a parte das finanças
do novo centro. Foi encontrada
desde logo a formula. Segundo o
modo de pensar do major Ararl-
pe, quem deve centralizar a vida
financeira dos centros é a Asso-
clação Carioca de Escoteiros, fis-
calizada pela Federação Brasilei-
ra de Escoteiros de Terra. Bello,
admirável! Nada de autonomias
prejudiciaes. O controle da obra
ê a chave de seu suecesso.

Nesse particular viemos a sa-
ber que até hoje o Ministério da
Educação não entregou os réis
100:0001000 que o governo man-
dou dar ao major Ararlpe para
effectuar a reorganização do es-
colismo brasileiro. E' inacredlta-
vel, mas ê verdade. Toda a re-
organização está entravada por
falta dessa verba! E' tristíssimo
que tenhamos de consignar esse
facto. Sempre o Ministério da
Educação prestigiou obras dessa
natureza.

Que teria havido?
Não sé sabe. O que é real é

que a commissão, que encontrou
hoa vontade em toda parte, não
pode pOr em pratica aquillo que
Idealizou e que foi apoiado pelo
governo.

Emfím, esperemos; pôde ser
que venha,..

A União dos Escoteiros do Bra-
atl, que de perto está acompa-
nhando a todos os trabalhos, uma
vez que ainda não foi dado o au-
xlllo, resolveu pedir emprestado
e pagará quando receber a verba
promettlda. O que não pode ser
prejudicada é a Instituição es-
cotelra da juventude. Ella vae ser
feita custe o que custar, pon-
do-se em pratica aa ldéas traça-
das pelo general Newton Cavai-
cantí.

Dessa parte encarregou-se, por
parte da U. E. B. o dr. Iberé
Bernardes, um dos nossos vetera-
nos chefes escoteiros e um dos
enthusiastas da reorganização.

O major Araripe lembrou á com-
missão a necessidade de ser. logo
alugado um prédio, para a loca-
lização do 1" Centro Regional de
Escoteiros, afim de serem artl-
culadas as tropas locaes e de ser
guardado o material que vae ser
fornecido pelo Estado-Malor do
Exercito, como barracas, etc, pa-
ra a Instrucção dos escoteiros.

Esse assumpto depende apenas
das demarches de natureza flnan-
ccira que a U. E. B. está pro-
movendo, ficando para ser resol-
vido definitivamente na próxima
reunião da commissão, sexta-
feira.

Uma das discussões interessan-
tes, havidas no estudo dos vários
problemas apresentados, foi a
questão dos limites entre o esco.
tlsmo e militarismo, collocando-
se os chefes em ponto de vista os
mais variados. Gabriel Sklnner
noz a euwitfio em mus termos

apresentando solução opportuna
com o aproveitamento dos plonel-
ros ou rovers-scouts nes cspecla-
ligações militares.

Multas outras questões fórum
tratadas, terminando a reunião
cerca das 5 horas da tarde.

A reunião da commlssão, como
as antecedentes, foi multo produ-
ctlva, resaltando-so mais uma vez
o trabalho esforçado, tnfatigavel
mesmo do capitão Bonlfncln
Borba.

Julgamos que os estatutos e ré-
guinmentos, que estão chegando
á sua feição definitiva, ante? do
ser approvados, deveriam ser
romettidos a Pernambuco nflm de
soffrer a collaboração dlrecta e
pessoal do general Newton Ca-
valcantl. Ha questões multo lm-
portantes. sobre as quaes a cum-
certos de todos os pontos de
vista firme, seguro, tal como pen-
sa o commandante da 7' região
militar.

Elle é o autor do plano de re-
organização. Muitas coisas elle
pensou do modo inédito, são fru-
tos de sua experiência e de seus
estudos da instituição. Fixar de
certo modo, sem ouvir as suns
Impressões, talvez nâo interpre-
tasse tudo o que elle idealizou,

Esta observação fazemol-a sem
nenhum aggravo ft commlssão c
nom ella se pôde molestar por
pensarmos deste modo. Nós ines-
mo, que acompanhamos o general
Nowton varias vezes para ficar-
mos certos de todos os pontos cie
vista tivemos agora, durante os
trabalhos da commlssão, varias
duvidas sobre esses assumptos.

No que concerne aos chefes
lcinbramo-nos que o reorganiza-
dor pensou dlvidil-os em tres
classes:

1° — Chefes dr. tropas, simples'orientadores, como meros Inspe-
etores de disciplina, sem o cara-
cter de Instructores:

2" — Chefes dc centros, forma-
dos de homens cultos na carreira
escoteira, de reconhecido prepa-
ro e com diploma pelo novo cur-
so de chefes que foi aberto re-
centemonte na U. E. B., e

3" — Bdiicadorei escoteiros e cs-
peciallstas, formados pelos que
pela sua notável cultura e pro-
fundo saber, sejam conhecidos no
meio social como expoentes em
matéria de educação e se te-
nham Incorporado ao escotismo.

Pôde ser que estejamos erra-
dos. Mas, nessa formação de ca-
tegorlas de chefes escoteiros eom-
prehendemos mais ou menos os
objectlvos. Parece que o reorga-
nizador, emquanto nâo ha, chefes
diplomados pela nova escola; pen-
sova e pensa tomar os . chefes
actuaes apenas inspectores de dis-
ciplina ein seu grupo. Elles não
ministrarão Instrucção escoteira.
Está, cm caracter provisório, voe
ser dada directamente pelo cen-
tro, de molde a poder organi-
zar as tropas segundo as zonas
dc residências dos escoteiros. .•

Emquanto tal se dá os chefes
actuaes vão para a escola fazer
o seu curso de chefes.

Essa providencia é boa. Acaba-
se a questão de nomes. Todos so-
bem, que as tropas, de um modo
geral, são agrupamentos de esco-
teiros em torno de determinado
chefe. Se este, por isso ou aquil-
lo, se afasta, morre a tropa. Os
chefes pro Vm o leu prestigio as-
sim.

Vooês querem vêr uma
coisa?

Esta tropa, se eu me afãs-
tar, vae ser um caso sério: mor-
re logo.

Esta e outras semelhantes te-
mos ouvido multas vezes. Conflr-
ma-se, aqui, em certo sentido, as
palavras ditas, ha algum tempo,
pelo general Góes Monteiro, e

que pela justeza de opportuntda-
de enquadram-se bem ao caso:"Isto é uma terra de donatários.
Caria qttal quer mandar um bo-
cado."

No escotismo, só conhecemos

um exemplo que foi excepção A
regra. Foi o 10° Grupo de Esco-
teiros do Mar. Um modelo sob
todos os aspectos. Os monitores
podiam ser troend*,., os patrulhas
sempre obedeceram ao novo dl*
rlgente. Quando era necessário,
o chefe se ausentava e a tropa
continuava a' trabalhar com o
mesmo empenho fazendo os seus
bi.rdojos, os seus estudos no mar,
sem novidades, em ordem, com
disciplina, e sobretudo, com es
plilto escoteiro.

Surpreliendeinos, lia alguns an-
nos, esses rapazes. Nunca pude-
mos esquecer o seu exemplo. De
rain-iios unia lição admirável.

Nessas condições, a Instrucção
dada pelo centro, mesmo cm ca-
meter Inicial e provisório tem
esso vantagem. Ali não ha che
tes exclusivos de tropas. Elles
se revezam na Instrucção. Ha um
padrão uniforme; ha um pro
gramma geral a seguir, ha uma
orientação technica, dados pela
Associação Carioca dc Escoteiros
quo vão ser fielmente obedecidos
pelos instructores (chefes da 2*
categoria, isto é, chefes de cen-
tro). Os chefes de tropas são col
luboradores apenas na parte dls
cipllnar, nada mais.

Estas eram as observações que
queríamos fazer encerrando estas
considerações a titulo de collabo-
ração. Lembramos ainda que o
envio das formulas fixadas, (es
tatutos e regulamentos) que pe.
dimos fosse feito desde . jã para
Recife, visam fornecer tnmbem,
aos que vão reorganizar o movi-
mento em Pernambuco, um pies.
tlmoso auxilio, tornando conheci,
do um padrão para a instituição.
Nós somos do parecer que todas
as associações estaduaes deveriam
ser organizadas egualmente, Isto
é, seguindo o plano adoptado para
a entidade carioca.

E' o melo de standardizar.
Assim o escotismo será esco.

ttsmu, obra organizada e dl
gna do acatamento por parte de
todos os brasileiros.

*
UMA ATTITUDE QUE IM

PRESSIONOU ADMIRA-
VELMENTE

A F. E. E. B. falando sempre
a verdade e sem receio dos"tubarões"

O enérgico e desassombrado of-
ficio que a Federação Evangeli-
ca de Escoteiros do Brasil en-
vlou ante-hontem ã U. E, B.(
causou um effeito sensacional,
não só no seio da entidade dire-
ctamente responsável pela deca-
dencia do escotismo pátrio, como
por esse Brasil aforo, onde che
gará o éco dos suas sensatas pa-
lavras.

Palavra, que gostei! Fot ali na"batata"!
Rara é a occasião cm que se vê

tanta franqueza, mormente no es-
cotlsmo onde o cochicho ê a base
mestra e j destrutdora do escotis-
mo nacional!

Quantas verdades nâo estão des-
criptas clara e sinceramente nos
termos redigidos pelo sr. Itlbe-
rê Deslandes?

Não sei, nem penso o que a
União dos Escoteiros do Brasil
responderá. E' duro. AU, no meto
de certos de seus doutos (!), ha
quem pensava que nem todas as
verdades se dizem.

Eu estou ao lado da F. É. E
B,, Inteiramente, "todlnho", do
bico â ponta das unhas.

O escotismo precisa de gente
séria, de gente que nâo recom-
mende aos seus escoteiros — po-
bres lnnocentes: "Faça o que eu
digo, mas nSo faça o que eu
faço!"

E' por dizer algumas verdades,
que mela duzla de "tubarões",
não gosta da minha língua secca,
mas ferina.

Aguardem os que me applau
dem, as próximas palavras do

PAPAGAIO LOVRO

PREPARADOS DE VALOR da

FLORA MEDICINAL
CHA' ROMANO
Laxativo brando utll naa

prisõei de ventre. Pôde ser
usado diariamente nm ne-
nlium inconveniente.

MUSA SEIVA
Sueco fresco de MUSA SA-

P113.NTUN. que melhor resul-
tado tem produzido no bron-
chite, tosses, grippei e escar-
ros de sangue.

JUKUPITAN
Combate as ccltcai e con-

gestões de fígado, os cálculos
hepathlcoa e a Icterlcia.

H AOUNIADA
Moléstias do utero, metrl-

tes e endometrltei, eólicas e
difficuldades de regras, cor-
rlmentoi, ventre volumoso e
dolorido.

DVRAJAIA
Expectorantt poderoso, In-

dlcado nas tosses • bron-
chites.

KOKOLOS
Soffrimentoa da estômago,

dyspepsias, tonteiras, dôr de
cabeça, peio e lomnolencia
depois das refeições.

Vendem-se em todas as Drogarias e Pharmacias.
PEÇAM CATÁLOGOS SCIENTIFICOS A

J. MONTEIRO DA SILVA ft COMPANHIA
Matriz: — Rua Sio Pedro n. 38

Única Filiai no Rio: — Rua São José n. 75
Cnidado com as imitações e falsificações

PRISÃO DE VENTRE
Figado — Máo hálito — Digestões difficeis
Palpitações — Gazes- Peso no Estômago —

Gênio irrascivel — Calor na Cabeça.

Pilulas do Abbade Moss

m
Todo este cortejo de soífrl.

mentos se resume num mal uni-
co — DESORDENS NO APPAKE-
LHO OASTRO • INTESTINAL. -
desorienta o doente, atormenta
nas horae de prazer ou durante
o somno, quando consegue dor*
mlr. A acção dtreota e cfticaz
sobre O ESTÔMAGO, FÍGADO
E INTESTINOS que exercem as
pílulas do Abbade Moss so tra-
dus no desappareclmonto desses
¦offrlroentoa. ($31.76)

entidades sportlva». entre as
quaes se Incluiria a de esgrima.

De outra parte, eBtá também
causando espécie o pedido de
domlsBão do Io secretario da en-
tldade moxlma que superlnten-
de a esgrima bandeirante, eleito
recentlsslmamcnte.

Ora, por tudo Isso nôs aqui
rormulamos o desejo de que tal
estado de linpormonenola e In-
sugurança cedo se dissipe nos
meios esgrlmlstlcos de Sio Pau-
lo, tão certo é que o prestigio do
Henrique de Aguiar Vallln, pre-
sidente da União Brasileira de
Esgrima, e a intelligencia de
M. Berengor, presidente da Fe-
deração local, hão de rumar bo-
nançosamente os destinos da es-
grima bandeirante, jâ que taes
lutas outra coisa não devem ser
que naturaes ondulações das col-
sos que marcham ao Ideal.

Tennis
A FEDERAÇÃO PAULISTA

DE TENNIS NA F. B. T.

Desde ante-hontem que se en-
contra cm poder do dr. Roberto
Peixoto, presidente da Federação
Brasileira de Tennls, um offlcio
vindo de São Paulo, da Federa-
ção Paulista de Tennls, no qual
o. entidade paulista solicita filia-
ção á F. B. T.

Athletismo
A FEDERAÇÃO PAULISTA DE

ATHLETISMO

Vae deliberar sobre sua filiação
a nma entidade superior

Depois de amanhã, terça-fel-
ra, dia 11 do corrente, realiza-se
uma assembléa geral extraordi-
naria, ás 8 1|2 da noite em prl-
meira convocação e âs 9 em se-
gunda a Federação Paulista de
Atlirítlsmo para tratar de Im-
portlssimos assumptos.

Entre elles, consta da ordem
do dia, o estudo e deliberação da
F. P. A. a uma entidade su-
perior dé athletismo.

Esse facto confirma, de modo
absoluto, uma informação por
nôs prestada, á propósito da at-
titude da prospera entidade pau-

listana, logo apôs o 2o Campeo.
nato Brasileiro de Athlijllsmo,
levando-nos ft convicção, do que,
em breve, graças ao patriotismo
quo anima os orientadores do
sport base, elle se apresentar»
unido e bem forte do. norte a,
sul.

Box
GERALDO SILVA VENCEU
JAOK TIGRE POR PONTOS

Porto Alegre, 8 (Havas) — No
encontro de box do hontem en.
tres os lutadores Jack Tigre e"Garoto de Bronze", saiu ven-
cedor o ultimo, por pontos.

A luta, que durou dez assaltos,
foi muito renhida. Assistiam ar.
encontro cerca de 15.000 pes-
soas.

N. R. — O "Garoto de Bron.
ze" não é outro senão Geraldo
Silva, que vom fazendo suecesso
em Porto Alegre.

Lá, Waldernear Moraes é-o"Homem Borracha", o povo
gosta de ambos, "que são as-
tros"...

•4*
NOVOS VALORES

Boston, 8 (Havas) — O pugllls-
ta Tony Saucca bateu facilmen-
te aos pontos num encontro em
dez assaltos o ex-campeão mun.
dlal peso-pesado Jack Sharkey,

Nova York, 8 (Havas) — O pu-
gillsta novayorklno Lon Anibers
venceu amplamente por decisão
num encontro em dez assaltos o
campeão peso leve mexicano
Raby ArizmendI.

Os dois contendores pesavam
133 libras 25 e 131 libras 75,
respectivamente, Lon Ambéi-s
ganhou oito assaltos, ArizmendI
um e houve um empate,

ArizmendI deitou muito san-
gue pelo nariz e pela boca e ti-
cou ferido nos olhos.

*
ESTENDENDO O INTER.

CAMBIO

Buenos Aires, 8 (Havas) — 0
empresário chileno Echeverrla
actualmente nesta capital, che-
gou em principio a accordo com
os collegas argentinos Pace e
Lectour, para realizar o inter.

cambio de boxlstas, sobretudo
dos lutadores estrangeiros que
cheguem a Buenos Aires para
actuar por conta dos empresa-
rios argentinos.

"Indicador Homoeopathico"G HH rRI iifil P^^í IR
*l RPvcoto BARBOÍA 1 t

MMMMris! Jf Hi H

sl HS ESSE ls
Enviando llOt em nlloi para a Caixa Postai SOS -Rio —

v. a obterá ORATI8 o indicador hojhbopathico du
OR, JOSM' COELHO BARBOS a eom todn as Indlcaçõei e pre-
cos, além de am bonito BRINDE para o anno de 1936,—para
CADA MAL HA OM REMÉDIO. ESSO REMÉDIO SERA* EN-
OONTHADO NO «INDICADOR BOMa.OPATH.CO".

(86622)

_j_j)

Esgrima
A XOITE FLAMENGA

Um i.iognirruna de attracção

A direcçâo da sala darmas do
Club de Regatas do Flamengo,
no louvável propósito de agitar
Intensamente as suas actividades
internas, vem de organizar, para
amanhã, dia 10, ás 8.30 horas
da noite, em sua sede, uma Inte-
ressente e movimentada festa
esgrlmistlca.

O programma dessa reunião
interna está confeccionado de
maneira a constituir uma attra-
cção, jâ que nella tomarão parte
esgrimistas de largo renome, em
que se incluem os melhores va-
lores da sua representação offi-
ciai.

E elle o seguinte:
Florete — em 4 toques — Dr.

Washington Azevedo x dr. Ro-
berto Ferreira Lagi Filho; dr.
Frederico doa Reye Coutinho z

er. Alfredo Lopes Gomes Frei-
re; João Baptista Cordeiro Guer-
ra x Thomaz Carrilho Teixeira
Gomes (campeão carioca-)

Espada — em 3 toques — Sr.
oJaquim Simões x sr. Roberto
Lage; em 10 toques, sr. Thomaz
Carrilho Teixeira Gomei (cam-
peão carioca) x sr. Carlos Fo-
gliari.

Sabre — em 6 toques — Sr.
Frederico Serrão x sr. João Ba-
ptista Cordeiro Guerra; em 10
toques, cap. Moacyr Dunham
(campeão carioca) z sr. José
Marques (instruetor do club.)

A presidência do Club de Re-
gatas do Flamengo, conslderan-
do os propósitos da reunião,
franqueará a entrada aos aman
tes do fidalgo sport.

EH 8. PAULO

Alguns confrades da Imprensa
sportlva paulistana, acabam de
denunciar certas manobras do
Palestra • do Corlnthlans, attrl-
bulndo-lhes a intenção de fun
dar em Blo Paulo cinco novas

OFFICIAES ADND0S
A0D.P.E.

Foram mandados addtr ae De*
parlamento do Pessoal, os seguln-
tes officiaes:

capitães Trajano Monteiro de
Souza e Alberto Barbedo, por te-
rem concluído o curso de Inten-
dentes de guerra e ficarem aguar-
dando transferencia para esse
quadro; capitão de Infantaria Sa-
bino Maciel Monteiro de Mattos,
do 26° B. C. em tramito para sua
unidade, para onde segue a 8 do
corrente, addiçfio eita para fins
de ajuste de contas; para effelto
de vencimentos, a contar de 1 de
janeiro findo, por ter ildo, por de-
creto de 12, publicado no D. O.
de 18, tudo de dezembro findo,
mandado aggregar ao respectivo
quadro, visto ter sido, em Ins-
pecçfto a que se submetteu, de-
clarado em estado de incapaci-
dade physica decorrente de mal
adquirido em serviço, o capitão
medico, dr. Arthur Tavares;

major Alcides Rodrigues Palm,
por ter sido dispensado do cargo
de fiscal administrativo da E, C;

para fins de percepção de ven-
clmentos:

capitão de artilharia Antônio
Faustlno da Costa, por ter obtl-
dp permissão para gozar o tran-
sito nesta capital;

capitão Oscar de Barros Amia-
lak que se acha aguardando so-
luçío de proposta de transferen-
cia para o 2» R. C. D. e,

2» tenente de artilharia Hello
da Cunha Meneiei, por ter sido
transferido do 8« para o 1» G. A.
Cav., por ter terminado o transi-
to e obtido 10 dlaa de dispensa
do serviço.

m tm» i
Permissões concedidas

Concedeu-se:
ao major Sebastião Gomes deFarias Júnior, addldo ao Q. G. da6* R. M., e que se acha am gosode licença premio, permissão paravir a esta capital;
ao 2» tenente Celso Bath Ro-sai, transferido para o 6» G. A.Cav., permissão para, dentro dotransito, vir a esta capital;
ao capitão Ivano Oomes, do 1*G. OO., permissão para Ir a Curl-tyba, dentro da licença que lhefôr concedida pelo commandante

da 1« R. M.;
ao 1° tenente João de Mello Mo-raes. do Serviço Geographlco Mi-

lltar, para gosar parte do transi*
to na cidade de Mogy Mirim, São
Paulo;

ao aspirante a official de ad-
mlnlstraçâo, Jayme Barbosa, do
15* B. C, para gozar parte do
transito em Formiga, Estado d»
Minas;

ao aspirante a official de ad-
mlnlstraçâo, Mario Barreto Fran-
ça, do Serviça de Fundos da 2'
R. M„ para gosár o resto do tran-
sito em Santos, S. Paulo;

ao 2» sargento Pedro de Alcan-
tara Callado, aguardar, fói-a do
H. C. E., o despacho de um »eu
requerimento em que pede para
continuar o tratamento em «ua
residência, e,

ao 1* cabo José Pires, permlssío
para ir a Piquete, Estado de Sio
Paulo, dentro da dispensa *ue lhe
foi concedida.

O ministro também permlttlu
ao capitão Celso da Silva Ean-
da, do 10" R. C. I„ gozar om Tres
Corações, Estado de Minas, o se-
gundo período de férias a que o
mesmo tem direito.

"FRACOS R ANÊMICOS. Tomem
VINHO CREOSOTADO
De loto da Silva Silveira.

Combate aa Tonei e Bronchltci~Wfí

NOTICIAS DA GUERRA
Baixou ao Hospital Central o

2* tenente Miguel de Assis VI-
elra.

Passou a empregado ne D.
P. E., o sargento Rodolpho «
Albuquerque Figueiredo, do con;
tingente da Escola de Cavalla-
ria.

O 2» tenente Adaucto Beier-
ra de Araújo foi classificado n«
1» Grupo de Obuies.

Entrou em goso de fêru»
o escrevente Floriano Oliva.

Foi mandado Inspecclonar a»
saude, para effelto de matricula,
o 1« tenente João Carlos Perelri
de Mello. ,'.,..

O ministro concedeu 16 dia»
de feriai e permlBsSo para per-
manecor nsita capital ao 1* «••
nente de administração Carlos o»
Gama Bentes.

Entrou em goso de férias, »
tenente-coronel Agostinho R'1"-';

Foi mandado á Inspecção «•
saude o sargento José Peretr»
da Silva.

0 AMORTEQMENTO SEXUAL
IMPOTÊNCIA — FRARCEZA VIRIL — FRIEZA FEMININAVIRILIDADE — SO' COM COMPRIMIDOS VIRILASB _Fellinente li nls mnii é icgicdo a exlitcncls do grande¦.edlcimento VIRILASE qne age poiltlvamente em qualqueredade a* hoaiea» oa aa analker. como normallndor e eill-
asnlante daa fanceses aexaaes.O amortecimento amai eonitltne ara Terdidclro IIag*H*»
¦oclal — maltas it» as aaas arlgeni — e muito» ntio o» pre-
coneeltoa «ae Impedem • aea tratamento — toda. tnnnr caos»»
provocara -rlaleataa dlatarMoa adrlndr. dahl a IMPOTÊNCIA-Cie ea comprimldoa VIRILASE. —. Encontro-»e á vendi
«a todaa Pkamadas • Dregariaa to BraiU. — Rloi Pschttt,
Braillelrai. Sal-Araerlcana cte. ete. (O 6352)

/
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NO LIMIAR DA FOLIA
—o-

Continua hoje o fandango da "Guarda Negra"-0 grandioso banho á fantasia
na praia de Ramos-Tambem na dè Icarahy será effectnado hoje idêntico prelio
-Um banho nocturno na Urca, promovido pelo Clnb dos Tabajaras-Infor*

mações completas da nossa reportagem carnavalesca
O OUTRO BAILE, HOJE, DO

GRUPO 0A -GUARDA NEGRA"

O "Castello" viverá, hoje, ho-
ras de indlzlvel enthusiasmo, mo-
vlineiilado pela tradicional "Guur-
da Negra", tendo ã fronte lord
Chevrolet. Conforme já foi an-
nunciado vae ser prestada uma
nova e significativa homenagem
ao senador Jones Rocha, que tem
ildo um incansável batalhador
pelo máximo brilhantismo do
Carnaval de 1038. O dr. Jones
ttoclia foi recepcionado, hontem,

.10 "champagne", tendo sido offe-
aecido a todos os convidados um
íarto "luncli". Hoje, ã tarde, ha-
verá um Jantar, de que partici-
parão todos aquelles que compa-
i-ecerem «o "Custello". Comple-
t.indo o programma de festas em
homenagem ao dr. Jones Rocha,
realizou-se um estrondoso baile,
iiuo prosegulrft na noite de hoje,
mais retumbante ainda, ao som de
duas bandas de musica. A's gra-
ciosas "democráticas" terão dis-
iribuldos valusos prêmios, como
lembrança dessa festa excepclo-
nal. Assim, a "Guarda Negra"
conquistará mais uma esplendida
victoria, emquanto o Club dos De-
inocraücos viverá horas de inten-
sa. animação.

' 
O GRANDIOSO BANHO A'

FANTASIA, HOJE, NA PRAIA
DB RAMOS

i
Todos os annos, no segundo ba-

nho a fantasia, em Ramos, o C.
C. C. faz realizar um concurso
liara blocos, sempre muito bom
atlsputado, demonstrando nessas
competições a força carnavalesca
da vasta zona leopoldinense.

Este anno o C. C. C. ampliará
o concurso, permittindo que blo-
cos dos subúrbios da Central
tambem concorram, visto quo s6
na zona leopoldinense ha praias
de banhos.,

Esse interessante prello obede-
cera ao seguinte regulamento:

1) O desfile em frente ao oo-
reto terá inicio as 10 horas e
terminará quando passar, o ultl-
mo bloco, não podendo, nó entan-
taa, ultrapassar de 1 hora da tarde.

2) Os blocos podem ser consti-
tiiidos da pessoas de ambos os
sexos, inclusive creanças.

3) Os cortejos não poderão ser
compostos exclusivamente de
creanças.

4) A indumentária devera ser
de papel fino ou crepon, sendo
permlttido o serviço de pasta pa-
ra as allegorlas maunaes ou me-
IcaSIcae.

O pano sd poderá ser utilizado
inos estandartes.

5) Para a disputa dos prêmios
rafferecldos, e Indispensável que
os cortejos se apresentem com
corpo musical e de coros que to-
a'a rio e cantarão o que enten-
derem, em frente ao coreto da
commissão.

ti) A falta de musica Importa-
ra na eliminação do bloco no
concurso,

7) Havendo duvidas sobre a
força numérica de um ou outro
conjunto, poderá? a commissão fa-
ser a contagem dos personagens
guo, no caso, serão as que so en-
von trem caracterizadas, os cor-
poi* coral e musical.

S) A commissão poderá exigir
que sejam feitas evoluções para
maior corporlficaç&o do conjun-
to, prova eliminatória á falta das
referidas evoluções.

II) Haverá dois prêmios para
o l* e 2° logares.

10) O resultado do julgamento
fó será conhecido pelos Jornaes
do dia 11 de fevereiro, devendo
a oommissão reunir-se no dia lm-
inollato na sede do C. C. C.

11) O estandarte pfide ser de
papel ou de narno, pintado ou
bordado, mas deverá, ser feito ex-
clustvamente para o banho ft fan-
lasia, sem,o que perderá o valor
como complemento dc conjunto.

13) As fantasias de papel fino
nu crepon, de que trata o artigo
n. 4 do presente regulamento po-
dem ser facultativamente pinta-das ou bordadas.

18) Os blocos deverão passarem frente ao coreto da commis-
aão onde sô permanecerão os quedelia fazem parte, dlreétorla do
O, C. C. e convidados officiaes,
i-endo obrigatória a execução de
uma ou duas composições, sam-
ias ou marchas.

1*1) E' obrigatória a Inscripção
prévia dos blocos que desejarem¦tomar parte no concurso. Essainscripção ê gratuita e sua publi-cação pfide ser feita ou não, con-
forme o C. C. C. entender. Em-
liora obrigatória, a falia de Ins-
crlpção não importara na destilas-slficaçüo dos blocos e é exigida
apenas para controle e organl-
zação.

15) Ao C. C. C. não interessa
saber da procedência de tudo
quanto vae figurar nos cortejos.

que elle deseja é o regulamento
observado, tal qual está linhas
acima.

A inscripção do bloco " Unidos
da Coroa" — O C. C. C. recebeu
a sua Inscripção. assim redigida:"Tendo sido Instituído peloCentro de Chronistas Carnavales-•ms (C. C. C.) o grande e se-
unindo banho de mar á fantasia
na praia de Ramos, com o concur-so de blocos previamente Inseri-
Ptos nesse prello, os "Unidos da
Corta? vêm por melo deste ln-
screver-se como concorrente a es-se concurso, a realizar-ae em 9ale fevereiro do corrente anno.

A commissão organizadora, porintermédio de seu secretario,aproveita a opportunidade paracumprimentar os grandes baluas-'es das pugnas carnavalescas efiibscrever-se com elevada esti-ma e alta consideração. — JaymeGuilherme Lopet."

Accldentalmente, assistimos a
«m dos ensaios desse bloco. & rua¦André Pinto, e podemos garan-•Ir que vae obter completo exito.A harmonia é simplesmente en-contadora.

tnscreveu-se 0 Moco "Nem al«cm li", do Ramos F. O. — Poroceasião da festa realizada na so-ciedade Ramos F. Co enlhu-riasmo cresceu dc tal fôrma quefoi convocada uma assembléa.O sr. Romeu Dias Pino. como«missario do Ramos F. C, foi3o C. c. C. inscrever o blocoNem cá nem lá" que defenderáas cores dessa sociedade.
O Ramos foi o vencedor emlogar no anno de 1934, e emo anno passado.Trata-se de uma optima acqul-sição. sahendo-so o capricho quesempre empregam os dedicadosfoliões.
Haverá cordão de isolamento— Haverá cordão de isolamentoetn frente ao coreto da commissãoJulgadora, cujos nomes serãoamanhã conhecidos.
Declaração importante — O

Presidente do C C C torna pu-blico que nem elle nem nenhumdos seus companheiros de directo-ria fará parte do Julgamento. ACcmmisfcàn 6 aiifA-mm* m Ae* Intel-

—o-
ra confiança do Centro de Chro-
nistas Carnavalescos,

O enredo do Moco "O. Vntdes
da Coroa" — O Bloco "C. Unidos
da Coroa", um dos que compare-
cerão ao desfile na prata de Ra-
mos, tem o seu cortejo obedecen-
do uo seguinte enredo:

Mysterio do Oriente — Os Uni-
dos da Corda apresentam o aeu
lindo prestito extraído dos- contosorientaes de Mulba Tnhan, sob a
denominação: Mysterio do Oriente.

A pena fulgurante de Humberto
de Campos, ao prefaciar "Mil
Historias sem fim", directamente
traduzidos do original árabe peloescriptor Malba Tahan, estudou a
popularidade e a tendência queha entre os povos do Oriente paraessa espécie de literatura, e diz:"O gênio literário que fez a
gloria das letras árabes, e quefoi o melhor da raça. é assim
uma arvore que tem o seu tronco
no Oriente, mas oujaa folhas são
lançadas, hoje, a todos os ventos
da terra,

apogeu da cultura árabe no
domínio dos Callfas se deve as
influencias cuiopeos, bysantlnas,
egypolas, persas e tambem hln-dús."

Assim, procurando estyllzar as
figuras principaes, a tabula e o
conto na inspiração oriental de
Malba Tahan, os "Tinidos da Co-roa" registram aqui o gênio ara-
be desse, notável escriptor brasl-
leiro, apresentando aeu carnaval
praielro com o seguinte desenvol-
vlmento:

parte — Dois' escravos, em
punhnndo seus clarins annunclam
a chegada victoriosa dos "Unidos
da Corta". O abre-alas, refulglndo
as vibrações de Evohê, mostra a
fulgurancia de seu enredo.

Commissão de Frente ***** Lon-
ceiros da índia — Estes serão la-
deados por hindus, caracterizando
a imponência colorida dos "Uni-
dos da Coroa".

Em seguida, vem s Fábula e o
Conto.

Estes dois personagens serão
representados pelo porta eatan-
darte e o mestre sala, tendo co-
mo guarda de honra a figura cen-
trai — o Destino — na Influencia
da vida humana., em sua Irradia-
ção completa — mysterio, belle-
za, fama, lenda, perfeição, ver-
dade, tristeza, contemplação, se-

carnavalesca da Praia de leara-
hy, hoje, transcorra com absoluto
exito.

CONCURSO DE BLOCOS
Haverá um concurso para blo-cos.
Nesse sentido, o C. C. C. foi

encarregado de organizar o jul-
gamento,

Esse Julgamento obedecerá aosystema de pontos. Cada Juiz te-
rft em vista, o conjunto' a Indu-
mentarla (em papel fino ou cre-
pon), harmonia e humorlsmo.

Os blocos desfilarão em frente
ao coreto da commissão, cantnn-
do uma ou mais marchas ou sam-
bas.

O Julgamento será conhecido na
terça-feira, 11, pelos Jornaes o pe-lo radio.

Os prêmios serão distribuídos
aos primeiros e segundo lognres,
CONCURSO PARA CREANÇAS

B MOCAS

Haverá tambem, prêmios parameninos, meninos e moças.
Para a melhor fantasia, para a

mala original, para a mala car-
navalesca e para a melhor cara-
cterlzação em humorlsmo.

TRES CORETOS B DUAS
FAMOSAS ORCHESTRAS

Serão armados tres coretos,
sendo um para a commissão e
doía para orcheatraa, tocando o
conjunto "Turunas de Botafogo"
e o "Jazz Cavelandla", que, co-
ino se sabe, são famosos,

O primeiro é dos mais antigos
do Rio e em feição typlca, o se-
gundo e o conjunto officiai do
Club dos Democráticos.

HORÁRIO DO GRANDE
BANHO

O horário estabelecido para o
grande banho de hoje, é o de 8
ao melo dia. Durante esse hora-
rio, ê que as orchestras propor-
clonarão os aeus bellisslmos re-
pertorlos.

O DESFILE, DOS BLOCOS

Os blocos desfilarão cm frente

•¦£:'

Ajudemos a Reajustar gradualmente
a JNova Vida!
EIS 

um novo plano de seguro, interessante pelobaixo custo e pelos benefícios que trará a
sua familia, que hoje goza do conforto que

seu ordenado proporciona, mas que provavelmente
terá de baixar o seu padrão de vida, si um im-
previsto arrebatar a preciosa vida de seu chefe.
Durante'O periodo inicial do reajustamento das
despesas caseiras V. S. poderá amparar sua esposa
e seus filhos assegurando-lhes, por um custo mini-
mo, uma renda mensal de .200$ a 1:000$, ou mais,
por prazo a convencionar. Nesse espaço, sua
família terá tempo de regularizar a situação.
Pela educação de seus filhos, pela preservação
de seu lar, estude as vantagens que lhe offerece
este novo e econômico plano da Sul America.
Envie-nos o epupon abaixo e receberá, sem
compromisso, informações completas.

Sul America
COMP. NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

.vss
V SUL AMERICA

CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JA.NEIRU

Llestjp receber — tem obrioaeões de minha parle — o Jolhelo erpli-
caliio tobre o plano de rcájutíamenlo.
Nome.....  i.
fluo  .
Cidade  /Jjí.

Salve Carnaval de 1936!
Os bailes â fantasia

Vão ser o icrnnde successo di>
CARNAVAL DE 1936 1 I

V. Ex. tambem pôde fazer sue
cesso se fizer a sua fantasia com

as SEDAS deslumbrantes da
Casa Barbosa Freitas!!!

INCOMPARAVEL SORTIMENTO DE SETI1VS,
TAFFETA'8 OHAMALOTES e LAMfiS

Casa Barbosa Freitas — Av. Rio Branco, 136

(663281

gredo, amor tragédia, e desgraça.
O estandarte representa o sol

do Oriente, llluminando a CorOa
dos Unidos.

.2* parte — Callfa, emir dos
crentes, é representado pelo mes-
tre de canto, allcgorlcamente co-
lorldo debaixo de seu palio, se-
guido de escravos que completam
a execução artística do cpnjunto
seguido de uma guarda de honra
do 50 meninos, representando be-
duinos.

3* parte — O Culto da Lux —
E' uma Inspiração admirável de
profundo anhelo espiritual e phl-
losophlco, tendo em Lama, sa-
cerdote budhlsta, a sua figura
principal, A guarda de honra
representada pelos planetas do
systema solar e os crentes, for-
mam um conjunto maravilhoso.

Encerrando essa upotheose lu
zldia, a orchestra, caracterizada
cm árabes .

El;, em resumo, o prestito qua"Unidos da CorOa" apresenta ao
povo leopoldinense e ft culta com-
missão julgadora.

Os "Unidos da Coroa" canta-
rão em frente ao coreto da com*
missão julgadora a marcha offi-
ciai — "Mysterio do Oriente" —
o samba "Não sou hollandez", e
a marchinha carnavalesca, tudo
da autoria do technlco geral, sr.
Julio Pereira Mendes.

Os "Unidos da Coroa", por ln-
tprnicdlo da sua directoria assim
composta: presidente. José Fcr-
roira; secrotarlo, Jayme Gullher-
me Lopes; thesoureiro, Francisco
Mollinari, agradecem a todos que
mais uma vez depositaram a sua
confiana;a, concorrendo para o
nosso notável brilhantismo.

Especialmente ao Incansável
batalhador a quem devemos o
nosso grande exito, sr. Julio Pe-
reira Mendes e sua exma. esposa

Ao sr. Ary de Oliveira, artista
do barracão, e seus auxiliares. srs.
Álvaro Mollinari, Ezlo Pacheco,
José Crlsnel de Almeida e Nel-
son Gama,

Um aviso do C. C. C. — A dire-
ctoria do C. C. C. torna publico
e em especial aos blocos, que se
preparam para o banho, que, se
chover, hoje, pela manhã, amea-
cando tomar o tempo mfto, em
absoluto não realizara o banho.
Ficará assim transferido para ou-
tro dia que fOr designado.

S0 no caao de chuvas, essa
transferencia será feita.

FLORES E CHAPÉOS PAR/
- CARNAVAL -

E TOILETTES
CASA MBIBBLLES

Rna 7 d» Setembro, 171"fSffi
60)

EM ICARAHY HAVERÁ' TAM-
BEM, HOJE, MOVIMENTADO
BANHO A' FANTASIA SOB

O PATROCÍNIO DO
C. C. C.

A linda praia de Icarahy vae
ter o seu grande banho a fanta-
sla hoje. Essa iniciativa briihan-
te pertence ft casa "A Cedofelta",
cujos proprietários sempre se
collocam ao lado do povo, propor-
clonando-lhe horas de alegria e
de vibração. O banho de hoje se-
rft uma consagração.

Tudo faz crer que o povo nl-
ctheroyense saberá corresponder.

O CENTRO DE CHRONISTAS
CARNAVALESCOS DO RIO
(C. C. C.) PATROCINA O

GRANDE BANHO

O grande banho a fantasia te-
rft o patrocínio do Centro de
Chronistas Carnavalescos (C. C.
O, que se collocou ft disposição
do sr. Santos, para que a festa

ao "coreto entre 9 horas e 30 mU
nutos e 11 horas e 30 minutos.

As moças, meninas e meninos,
tambem deverão obedecer a esse
horário, para melhor controlo da
commissão. dc julgamento.

BONDES E OMNIBUS
ESPECIAES

Haverá bondes e omnibus es-
peciaes, que farão o percurso dl-
recto até ft linda praia do Ica-
rahy.

'afl Bflk a

Novos tecldoi
para fantasias
elegantes

'*.. Um. lõnatne tle* •«•»» ae OA Note»
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O MAIS SENSACIONAL DOS
BANHOS A' FANTASIA, A'
NOITE, SERÁ* REALIZADO

NA URCA

Bellissimo, surprehendente em
belleza, gosto e elegância vae ser
a grande festa que se prepara
para o dia 20, na Urca, em sen-
saclonal banho nocturno a fanta-
sla pelo Club dos Tabajftras, e
em homenagem aos chronistas
carnavalescos da cidade.

A festa do dia 20, além da or-
«ganlzação que vae receber, meti-
culosa e admirável sob todoa oa
aspectos, terá uma feição carna-
valesca inédita, coro uma llluml-
nação fantástica, com dezenas de
reflectores, em cOres diversas,
que concorrerão para tornar a
Urca simplesmente encantadora!

Esse banho a fantasia, envolto
tambem com formidável. batalha
de confetti, com excellentes ban-
das de musica, com Innumeros
coretos, ha de ficar as3lgnalado
como a mais perfeita iniciativa
do gênero.

UMA ILLTJMINAÇAO NUNCA
VISTA!

A (Iluminação que vae aer fei-
ta para esse formidável banho no-
cturno. nunca se fez no Rio em
festas dessa natureza. O Club dos
Tabajftras, nesse sentido, não tem
medido esforços.

Contratou essa {Iluminação com
technicos conhecidos que, por
certo, deslumbrarão os milhares
de pessoas que irão assistir ao
grande banho.

O GRANDE BAILE DOS ESTU-
DANTES, NO DIA 21, SERÁ'

BM HOMENAGEM AO
C. C. C.

No próximo dia 21 do corrente,
reallza-se no Theatro João Caeta-
no, grandiosa festa promovida
pelo Club Universitário do Rio de
Janeiro, em homenagem ao Cen-
tro de Chronistas Carnavalescos.

O programma das grandiosas >

festividades do próximo dia 21 do
corrente, esta, sendo elaborado
com todo o carinho pela commis-
aão promotora.

E' de prever-se que a parte das
homenagens que serão prestadas
ao C. C. C. tenham um cunho
de alta distlncção e elegância.

UM BAILE NA SEDE SOCIAL

Depois do banho haverá 'um

grande baile na sétle social, que
estft com a construcção a termi-
nar. Paia esse baile, de alta ele-
gancla e distlncção, serão distri-
buidos convites pelo Club dos Ta-
bajftras.

tfiíl "COCK-TAILL" AOS
CHRONISTAS

Os chronistas carnavalescos ae-
rão convidados para um "cock-
taill" que lhes vae ser offerecldo.
pelo club, cuja directoria, sempre.
gentil, deseja . a cooperação de
toda a Imprensa para a sua gran- !
de brilhante iniciativa.

A FESTA DE HOJE NO CLUB
DE S.: CHRISTOVAM

O Club de S. Christovão, aco-
Ihorft em sua sede social, á vas-
ta e enthusIaBtlca legião carna-
valesca do America Football Club,
retribuindo assim, a batalha que
lhe foi dedicada, pelo brllhanta**
club da rua Campos Salles. Na-
da faltarft ft essa festa dansante-
carnavalesca. Tocarão duas ex-
cellentes orchestras e os saldes la-
teraes, estarão artisticamente or-
namentados. O "Cordão do São
Christovão estará a postos, para
recepcionar condlgnamente seus
companheiros do America, Em-
fim, tudç faz crer, que o club de
Francisco Carneiro (a anclanlda-
de mais joven do planeta) reali-
zarã uma festa condigna do pres-
ttglo que desfruta na sociedade da
Metrópole.

O QUE VAE PELO KATUCA

Estacio, o antigo e estimado
bairro onde o samba nasceu, vol-
ta novamente a oecupar o car-
taz.

O "Leão Adormecido", resolveu
acordar e fazer vibrar como dan-
tes a população carioca. Assim é
que, desde Jft se encontra em se-
veros preparativos a rapaziada
que compõe o KTUK, o novel e
victorloso conjunto que represen-
ta a nova geração, para mostrar
que o berço do samba ainda reina.

Domingo ultimo, comparecendo
incorporado ao banho de mar ft
fantasia na praia de Copacabana,
o KTUK, soube, com galhardia
lograr classificação no concurso
que ali teve logar, arrancando
frementes applausos dos presen-
tes que viram nos "meninos",
uma rlsonha promessa.

Não vivendo de tradições como
erradamente o faziam seus ante-
passados, a rapaziada estft decidi-
da a levar de vencida todos os
"fandangos" que se annunciar,
tendo para que tal aconteça, Ma-
nair, o "Lord Taboleta", sceno-
grapho do conjunto, promettido
apresentar originaes fantasias no
banho de mar do Flamengo, que
o C. C. C. patrocinará.

Oe denotados compositores:"Loca", Walter, Bapttata e "Li-
gelreza", annunclam Inéditas
creações que terão primeira au-
dlção na praia do elegante bairro
do Flamengo, onde o KTUK com-
parecera' integralmente conati-
tuldo.

Ratificando o que acima diase-
mos, e para que os noasoa leito-
rea avaliem o grão de enthuslaa-
mo que anima os rapazes do
KTUK, damos a seguir a letra do
samba de Aloyslo Devoto, "Lo-
ca", Intitulado o

"Leão Adormecido"

Estacio, berço do samba,
Reappareceu pra mostrar que

[ainda manda,
E, é capaz
De reaffirmar seu valor,
Que o tempo fez esquecer,
Com a nova geração que mal

[acaba de nascer.

O Estacio está mudado,
Soffieu séria transformação;
A CorôA foi aposentada,
Quem manda é a nova geração.

Todos devem eomprehender,
Que o Estacio nâo morreu,
Até oa meninos estudam,
No livro que o malandro escreveu.

FOI TRANSFERIDA A FESTA
DA RUA FERRER, BM

BANGU*
Betava marcada para hoje, em

Bangú, a realização de uma gran-
de feata na rua Ferrer.

Toda*» os esforços foram am-

pregados para que as obras que
a Prefeitura faz nessa rua fos-
sem terminadas. No entanto, na-
da é possível! A rua estft intran-
sltavel. de um lado, ameaçando
até os festejos dos quatro dias
de carnaval.

E a rua Ferrer, em Bangú, é a
unlca central, capaz de acolher
milhares de pessoas.

Ahi estão os motivos porque a
grande festa de amanhã não pé-
de ser realizada.

No caso de ficar prompta se-
rã designado outro dia e então
Bangú terá seus grandes feste
jos.

Ultima novidade: RODOLRO
Rodo Metallicode Ouro.

(31274)

FELICITAÇÕES AO C. C. C.

A directoria do Grajahú Ten-
nls Club enviou o seguinte offi-
cio ao C. C. C:

Pelo transcurso, a 17 do cor-
rente mez, do 12* anniversarlo de
fundação dessa prestigiosa agre-
mlação. tenho a honrosa satisfa-
ção de apresentar a v. ex., dl-
gnos collegas de directoria e as-
soclados, os effusivos cumpri-
mantos do Grajahú Tennis Club.
com votos de perennes fellcida-
des.

Prevaleço-me da opportunidade,
para externar a v. ex., os meus
protestos de alta estima e dístin
cta consideração. — Agnaldo Mo-
rcira da Silva Lima. 2» secretario

CLUB DOS CAIÇARAS

F," grande a animação rcinan-
te entre os associados do Club
dos Caiçaras pela realização, que
se approxima, de seu maravilho-
so baile ft fantasia, marcado pa-
ta o dia 15 na linda sede da ilha
dos Caiçaras, ntjsa noite melhor
realçada por uma feérica illumi-
nação.

Serft mais um succenso a jun-
tar aos colhidos em precedentes
bailes, mormente os carnavales-
cos. que o elegante club de Tpa-
nema tem realizado e dos quaes
o nosso "set" se recorda com
saudade.

Uma optima "jazz" abrilhanta-
rft as dansas que se realizarão
até fts 8 horas da madrugada do
dia seguinte.

Na secretaria ou no "bar" po-
derão ser reservadas mesas, as-
sim como, na secretaria, devvrão
ser procuradas, pelos Interessa-
dos, as carteiras sociaes, necessa-
rias ao ingresso na sede, nesse
dia.

"CLUB SUL AMERICA"

Domingo magro, dia 16 das 15
fts 18 horaa, a Directoria do Club
Sul America, offerecerft, èm sua
sfde social, ft Avenida Rio Bran-
co n. 248, 1* andar, um baile ln*
fantll aos filhos doa seus asso-
ciados.

Haverft distribuição de brinque-
dos e bon-bons ft gurysada sallc.

Intenso vae o enthusiasmo noe
arralaes do Club Sul America pois,
sua Directoria Jft contatou os ea-
Ides do "Botafogo -Foot-ball Club"
afim de realizar o seu tradicional
baile de carnaval, noe serft levado
a effeito na segunda-feira gorda,
dia 24 de fevereiro.

Pelos preparativos podemos as*
sigurar que o baile deste anno do"Club Sul America" supplantarft
o que assistimos no carnaval pas-
sado, na sede do "Club de Rega-
tas do Flamengo".

Aquelle Jft foi um aconteclmen-
to. Imaginem!

AS ACTP7IDADES DO CLUB
CENTRAL

A senhorita Altair Santos offe-
rece aos associados do Club Cen-
trai de Nictheroy, na próxima
quarta-feira, d'a 12 do corente, âs
9 hora* da noite, an» attrahento
htia de arte, na uual lomaião

parte distlnctos elementos da so-
cattiade fluminense. Do program-
mu consta uma parte clássica, com
números de musica, declamação e
canto, e outra parte rigorosamente
carnavalesca, com a execução de
sambas c marchas cantados, e sa-
rateados e aneedotss.

No di 20, quinta-feira, sorá rea-
liczdo o tradicional baile de car-
ii:>val. Para o brilhantismo dessa
feita a directoria dn Central não
tem medido esforços. Foi contra-
mda magnífica orchtstra e os sa-
lõcs do club serão lindamente or-
namentados.

Hoje haverft mais uma domin-
gueira carnavalem-a preparativa
l>s.ra o grande baile do dia 20.

Foi fixado para o di 15 de mar-
ço próximo, domingo, o annunclu-
do concurso de pvjamas e som-
brlnhas, na praia ,le Icarahy.

FLUMINENSE FOOTBALL
CLUB

Hoje, conforme estft annunclado,
será levada a effeito a intersasan-
te Matinée Infantil ft fantasia Ao
Fiuminenso F. Club, a qual será
iniciada ás 17 horas. Promette
constituir uma festa brilhante,
pcis vem sendo esperada com en-
thusiasmo pelos (tlíioa dos asso-
ciados do tricolor

A PRÓXIMA FESTA DO
BOTAFOGO F. C.

De accordo -om v seu program-

ma carnavalesco, ii Botafogo F.
C Cará re;tliz*»r na próxima qua.-ta.felra, dia 12, a dnnunciada"Testa da Serpentina", dedicaaln
abs funecionarios do Bancai alo
Biasll.

A commissão orgurílzadbra bota-
foguense eleita para dirigir os foi-
guedas,de Momo, fará uma orlgl-
nallssima distribuição do convites
entre os seus homenageados Tra-
je branco ou fanuisia.

VOCÊ VAE MAIS ELLE FICA...

A tu mm do Cardoso está na
moinada. Já revolucionou a sua
zona na Tijuca e vae "abafar'
um pedaço na folia Inteira ela cl-
dade maravilhosa.

A turma sô tem I arbados, vejam
sé*.* Moacyr, Htldeb,ando, Herchel
Fausto, Sylvio, Synval e Slnezio.
E por isso anda a "caça" de uma"formosa" mas com a condição do
bloco: "Você voe mas elle fica"...

A FESTA DE HOJE DO OR-
P1IEAO PORTUGUEZ E O SEU

BAILE DB CARNAVAL
Esta sympathica instituição or-

piieonica darft hoje? domingo, o
grito de Carnaval, durante o trans-
curso da grandiosa batalha de"confetti" que a sua Escola de
Dansa offerece â. Escola Orpheo-
nica, das 19 ás 24 horas. Em re-
trlbuição, a Escola Orpheonlca ho-

«233*»)
menageará á Escola de Dansa
tambem cbm grandiosa > batallu
de "confelti", no próximo domin-
gu, 113. dns 19 ns :-.< horas.. Para
ariilms as batalhai exlgir-se-á o
laje completo ou fantasias distin-
tas. Outras restas serão realiza-
daa ainda este me/., entre as quae.-s
as dus 22 (sabbadc, das 22 ás 4
lioras), 23 (iljniiiii.ro, das 10 âs
21 lioras) e 24 (segunda-feira, daa
2'J ás 4 horas).

Para os bailes cios dias 22 e 24
dois deslumbrantes "reveillons''
de gala, será obrigatório o traje'
d° rigor ou fantasias de luxo, e
para a-de 23, encantadora "matl-
née" infantil, o completo ou fan-
tnsias de luxo. Nesias tres festas
serão conferidos vnlioslsslmos pre
m.'os, ás fantasias mais luxuosas.

O PRÓXIMO BAILE DO
CLUB A. E. C.

Oiganizadas cuidaiiosamente, vem
excedendo á expectativa as festas
do club A. E? C, departamento
social da Associação dos Empre-
gados no Commercio do Rio dè'Já-
neiro, o qual realizará no proxl-
miiáálibádd/dlã 15,'inals uma"nol-
tti'dansante carnavalesca encàn-
tadoiu de alegria e animação, nos
seus salões ricahieialé Ornamenta-
dos. Traje: bloco 9* rigor; Ingres-
so: carteira social a*, recibo n. 2
do Ciub.
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Nà artericr
principal'

onae pulsa e vibra
a vida carioca,

está situada a
ÓPTICA ALLEMÃ

E como ó apreciada, em todo mun*
do. a iamosa sciencia germânica,assim é conhecida dõ publico,pelo seu serviço attencioso e pelaprecisão do seu trabalho, a

«V. SIO BRANCO. 118
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CAFÉ SYMPATHI : ÓPTICA ALLEMÃ
(32557)

Designação de enfermei-
ros do Exercito

O director de Saude do Exer-
cito communicou ao chefe do D.
P.i E. que, em substituição aos
enfermeiros que vão cursar á Es-
cola de Saude, foram mandados
servir nos Hospitaes e estabeleci-
mentos, os seguintes enfermeiros,
sendo:

Hospital Central do Exercito —
los. cabos Humberto Fernandes
Monteiro, Francisco Leite Plrea,
Francisco Claudionor de Assis,
Moysés Américo da Costa, Aldo
da Costa Dantas, Dermeval Men-
donça e Sebastião Dodel dos
Santos.

Hospital Militar de Porto Ale-
gre — los. cabos Moacyr Gfies
Cardoso, Manoel Pereira dos San-
tos Filho e Hildo Cardoso Dal tro.

Hospital Militar de S. Paulo —
loa. cabos Nelson Carlos de Oli-
veira, Moacyr Reis e Laurentino
dos Santos Cunha. '

Hospital Militar de Curityba —
los. cabos Claudemlro da Silva
Brltto e Henrique de Souza Car-
neiro.

Hospital Militar de Belém —
los. cabos Mario Machado Sam-
paio e Raymundo Santiago.

Hospital Militar de Campo
Grande — 3* sargento Faustino
Augusto César Filho.

Hospital Militar de Santa Ma-
ria — los. cabos Manoel Cássia-
no da Silva e Ruy de Arruda
Mello.

Hospital Militar da Bahia — 1*
cabo Luiz Miranda Moura.

Hospital Militar de Cruz Alta —
1* cabo Leonldlo Belhassoí.

Hospital Militar de Bagé — los.
cabos Antônio Benedlcto do Nas-
cimento • Àristides Clementlno de
Almeida.

Hospital Militar de São Ga-
briei — loa. cabos José dos San-
tos Rodrigues e Rubens Lopes.

Hospital Militar- de Cachoeira— 1* cabo João Trajano de Moura
Hospital Militar de Urugua-

yana — 1* cabo Manoel de Sou-
za DurS.es.

Hospital Militar de Santo An-
jreln — 1* c*t*-« Raul AIvm de
Abreu

Concurso de cartazes da Ligai
de Defesa Nacional

curso, pedindo Que o transmlt-
tlsse aos demais membros daquel-
Ia sorledode.

Acham-se abertas na séd« d» i Vae^ervir na policia At SergipeLiga de Defesa Nacional, do 3 ás ° r
7 horas da noite, as Inscripções
para o concurso de cartazes

Em officio dirigido ao presi-dente da Sociedade Brasileira de
Bellas Artes, o persltlente da L.
D. N. communicou a abertura
das inscripç es para esse con-

O ministro da Guerra att"n-
I dendo ft solicitação do governadorde Sergipe, poz ft disposição des-

sa autoridade o 1° tenente Amai-
do Moura de Azevedo, para ser-
vir na Força Publica do meuno

I Estado.

NOTAS KUJM
DOUTRINA )).*. ISUREJA

156. — O dtvir io, ricos. — Eucfietl
de admlraa-io aoi peretrinoa brasileiro*
idos a Buenoi Aires o dciprendlmetito
ilos rleo» araentlnoi em face dn exi-
cruciai da rellailo. Uma senhora gastH
sessenta mil contos com nma egreia;
uma familia constrói um snande coita-
cio e dai as chaves aos saleslanos! o
iiaa-io cathnlico de lluenos Aires viva

r pronride maças ao ilevotamento dos
catliolicol, Tudo i*ao ressoava na cons*
ciência dos cathollcos braillelroa como
aquelle brado do Senhor quando pergun*
t.-.va a Caim: "Que é feito do ttit
irmio". Tudo ino nos está apontando o
caminho que oa catliolicos brasileiros ri-
cos devem seguir: que fazem elles pulasobras catholicas? "Emquanto os noi-
sos patrícios cathollcos se fartam d*
prouins es e enchem de calos ai mios
batendo palmas, os Inimigos de Deus
Imprimem Jornaes que nós compramos •
pregam pa sombra a ruína da egreja,
o desprestigio dos sacerdotes."

Leio XIII, na sua carta aos biipoa
italianos, anitm «e exprimia:"E, como o principal instrumento da
que se servem, os nossoa inimigos é *.
imprensa em grande parte por elles ini*
pirada e sustentada, í preciso que oi ca-
tholicos opponham a boa imprensa aoa'
tnáo jornal, para que a verdade e a
religiSo sejam defendidas e sustentados
os direitos da egreja."

Qual o dever dos ricos? Sustentar
com o dinheiro supérfluo as obra» da
Da-us, Isto é, as instituições catbolicaa
que trabalham pela **alvaa-5o das .almas.

UM ALMIRANTE FKITO
CENOB1TA

Fia alguns mezes, o escriplor francas
Kduardo Schnrtder. de regrMso de um»
viagem á região meridional da Tunísia,
revelou ao publico o segredo da vida
r ctirada do almirante Malcor, Nem oa
collegas nem os amigos e parentes de
Paris sabiam do brilhante officiai da
marinha, que deixara o serviço activo
treze annos atiaz.

Depo!** de feitos os estudos teológicas
no seminário o almirante foi ordenado
Mcerdote e partiu para o deserto, re*
colhendo-ee i solidão na vizinhança da
Sidi Saad, nSo longe das grandiosas «
desoladas minas romanas de Sbeitia.,
Estabeleceu ali uma ermida, em com-
p9nhia,de tres outros religiosos. O-et*
criptor Cchneider conta como foi poralguns árabes conduzido & ermida e alt
conheceu o ex-offlcial de marinha."A' porta estavam dois religiosos «s>
tidos de branco, enm uma grande crus
vermelha sobre o peito. O terreno, queVe abrange com o olhar, podia ser o it
unia granja da Pro vença. E' este a
.«••mi reino, a sua solidão, a sua ermida.
Aqui, longe do mundo, na immediata
vizinhança da tribu de Zlass. puros des*
rendrutes dos berbéres, o ex-almirante
fundou um lar tdeaimente espiritual, um
asylo verdadeiramente commovcdor.

De cada lado da cerca, no centro d»
qual se abre um poço, ba duas deltaa
conftrucçfief, revestidas de barro, queencerram as cellas e o reffitorio; 46-fronte, alguns alpendres; perto, «th»
capellinha.

As formalidades da apresentação lio
rápidas, pois ê bora já avançada da noi-
te. O almirante esti só com um outra
irniSo, porque os outro» dois estSò em
missão no deserto; offerecem-nos ellas
uma ceia frugal de comidas frias, fru-
tas e vinho. Principiamos a conversa*
çio, que malfadadamente, temo* de in*
terromper, porque temos de partir ao
clarear do dia, t o silencia é a regra
nucturtia de um eremiterio. Após ynbreve repouso nas cellas a nós destina*
das, estamos de novo em pé.

Com as suas primeiras luzes, a au-
rora ahraza a ímmensidade do deserto,
coberto de dunas onduladas. O ex-
almirante, .-sem falar, ascena-me pare
esse espectaculo maravilhoso; a frescura
da manhã priniaveril banha o nosso es-
ptrito e tudo o que no «rodeia, emquan-
to está a despontar o sol numa gloria
dc esplendores sobre essa terra que se
pode chamar virgem. Aps a eelebraçio
da missa, o padre Malcor eoaalaalu-noB
a um pequeno cemitério, aobre tina ele-
vação próxima. O único ttnmuo «sii
assignalado com uma cruz que leva um
nome, o da senhorita Gournay, falleci-
da de um mal contraído quando curava,
um indígena, Fora aeu desejo ser ••>
pultada aqui, onde tanto bem tinha fei-
ta. Olhei para o padre; elle falou pos-co, ma aaa poucai palavras demonstra-
vam que alma esti concentrada no far-
vor do seu-ideai e da sua ii. O corpo
é debíl. Os olhos ardem daquella lua
própria aos que fixam elevadas e vastas
perspectivas.

Quail todos os dias monta a'cavallo,
levando a todo o deserto as suas pala*vra» de caridade, de verdade, de pae, a
exemplo do padre Foucauld."

SERMÕES QUARESMAES
O conego Bencdicto Marinho, o pa*dre Assis Memória, monsenhor Rezende

e conego Magalhães, serão oradores das
pregações quaresmaes na egreja paro*chiai de S. José. Esses sermões serio
pronunciados em todos oe cinco domin*
gos consecutivos a 1 de março pro-ximo.
TERCEIRO CONGRESSO EUCHA*

RISTICO NACIONAL
Realizou-se em Bello Horizonte econcurso para' o hymno de terceiro con*

gresso eucharistico nacional, que ali iecelebrari cm setembro próximo.Concorreram setenta poetas, tendosido escolhido o seguinte texto que serimusicado pelo revmo. padre Joio Ba-
ptista Lehmann:

Qual resplende em manhãs purpurinaso sublime clarão do arrebol,
sobre o altar das montanhas de Minasbrilha a Hóstia — maia fultido- Sol.

ESTRlBILHta
Tu, que és Rei e que aos povos domin»firma aqui o teu throno, ó Jesusle das plagas formosas de Minaso Brasil para a gloria conduj.
E, se os seres ns sede insoffrida
Querem vida do orvalho e da lut,nossas almas só pedem na vidauma Hóstia — um amor a Jesus.

Salve, Hóstia, miealha infinita,'és a esmola divina do amor!Salve, Luz, és a vida bemditalSalve, Hóstia, és o próprio Eenhori

CONCENTRAÇÃO MARIANA
Os, congregados marianos de ssetorcentro vão se concentrar hoje, is navehoras, na matria de Sant'Anna, nuirjacampanha pelo retiro recluso, que aerealizara durante os dias de carnaval,no Collegio S. José, da Tijuca.
E' o seguinte o programma: il oito'horas, missa de commitnbSo geral, em

que officiari o núncio apostólico, d.Rcnto Alojai Manila; ás nove e meia,reunião das congregações, ás quae* o
mesmo núncio dará a benção papal.O sr. José de Souza Pereira, do largoda matriz, fari uma saudação ao aanto
padre e ao núncio apostólico, a quema esse tempo seri feita significativamuifestção.

DGRANDEFORTIFICÁNTE;
TÔNICO DO CÉREBRO E DOS MÚSCULOS |
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Hospital Militar de Livramento1* oabo Edward de Oliveira e
Silva.

Sanatório Militar de Itatiaya —
1* cabo José Maynard Gomes.

Deposito de Convalescentes de
Campo Bello — 1° cabo Floren-
do de Sá Borges.

Escola de Aviação Militar — 1"
cabo José Fernandes.

Collegio Militar de. Porto Ale-
gre — 1° cabo Alberto Antônio
de Luca.

Fabrica de Pólvora da Estrel-
Ia — 1° cabo Frederico Secades.

Fabrica de Pólvora de Piquete1° cabo João Nepomuceno de
Souza.

Hospital MJlitar de Juiz de F6-
ra — los. cabos Octavio Gonçal-
ves Campos, Eriberto Bardier c
Octaviano Dias Ferreira Lopes.

Pollclinlca Militar — los. cabos
Gilson de Almeida selxas o Ar-
naldo de Almeida Baptista.

Posto Medico da Villa Militar3* sarmento BenJamin Toddai.

Prognósticos sobre a sa-
fra algodeira de S. Paulo

S. Paulo, 8 (Havas) — Comb
nos annos anteriores, começam a
apparecer estimativas sobre a
próxima safra algódoeira. Na fal-
ta, porém, de elementos, essas
previsões são contraditórias, vehl-
culando-se cifras elevadíssimas
que, na opinião de technicos, não
correspondem á realidade, sendo
por estes consideradas como ma-
nobras bolsistas.

Jâ se publicou que a próximasafra attinglria a 300 milhões de
kilos, tres vezes mais, portanto,
que a do anno passado. Techni-
cos era algodão e conhecedores
das culturas existentes julgamessas cifras exegeradlsslmas e
baseando-se no total das sêmen-
tea distribuídas pelo Instituto
Agronômico, que foi de 10 ml-
Ihües de kilos, alvltram que a
oroxlma safra não DoderA tiiim-

passar 200 milhões de kilos da
plunias.

Na opinião de um dos techni-
cos do Instituto Agronômico de
Campinas, a cultura algódoeira
foi grandemente sacrificada peta
prolongada estiagem ultimamente
verificada, avaliando os prejuízos
decorrentes, em cerca de 20 % da.
safra.

Dessa fôrma, • salvo contra-
tempos posteriores, os meios ln-
teressados julgam que a safra a
lniclarse oscillará entre 180 e 200
milhões de kilos.

Prolongamento da Estrada ds
Ferro Santa Catharina

O Tribunal de Contas ordenou
o pagamento de 104:4619957. ao
Estado de Santa Catharina, pro-veniente de trabalhos exocutadoe.
no anno passado, no prolongai-
mento da Estrada de Ferro Sau-
Ia nj.th0.rino í Bava-a da-. SJ»
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Conclusões geraes dias theses
approvadas na concentração
dos Clubs Agrícolas Escolares

em Brazopolis
1* —- Os Clubs Agrícolas Esco-

lares são Instrumentos inestlma*
vels- para a educação do povo
brasileiro, que deve ser proponde-
rt: Memente rurallstu.

2' —• Os trabalhos dos Clubs
Agrícolas Escolares desenvolvem
o gosto pela agricultura, o amor
ao trabalho e promovem a fixa-
cão do homem 4 terra.

3' — Os Clubs Agrícolas Esco*
lares provocam a revelação das
tendências naturaes das ciean-
ças, despertando a attençâo dns
poderes públicos para o aprovei*
tamento das dlveruas manifesta-
ções vocaclonaes. g

4' — Os Clubs Agrícolas Esco-
lares concorrem para a educação
Intellectual, physi.*.., moral e cl-
Vico-soclal dos alumnos.

5»,— Os Clubs Agrícolas Esco-
lares devem tornar-se um auxi-
Har poderoso no desenvolvimento
do programma official de Hygle-
ne e na acquislção de hábitos pa-
ra a formação da consciência sa-
ditaria dos alumnos.

6* — Os Clubs Agrícolas Esco-
laies contribuem pnra que se for-
tne uma nova mentalidade agrico-
Ia, que possibilita n futura eman-
cipação político-econômica do
pF.iz.

7* — Por meio dos Clubs Agri
colai, directa ou lndlrectamente,
a população nacional capacita-se
do valor da technic-i agronômica,
ff.ctor Indispensável na solução
efficiente dos problemas agra-
rios.

8* — Os Clubs Agrícolas Esco-,
lates são fontes de motivos para
o ensino das illvernas matérias do
programma e têm caracter socla-
.Izador. São ainda factores im-
P-itantes no onsliio do desenho,
cemo inspiradores dos mais va-
liados motivos bras..elro_ para a-arte.

9* — Os Clubs -lgiicolas Esco-

lares, obedecendo a critério rlgo*
rasamonte techmco-pedagoglco,
devem evitar: a) separar-se das
actlvidadea regulatea da escola,
b) assumir caractei commercial
predominante,

10* — B' necessário estabelecer
relac.es entre oe Clubs de escolas
urbanas e outros ce escolas ru*
raes, com o fim de se auxiliarem
mutuamente na solução das dif-
ficuldades encontradas e melho.
proveito dos trabalhos realiza
dos.
. 11' — Bm toda escola onde
houver Club Agrlcolu, deve haver
uma secção de Historia Natural
nc- Museu Escolar, ou então um
Mvseu de Historia Natural como
inicio para o .usuu Escolar.

12* — A bibliotheca é um doa
i-ieios necessários ao exlto dos
trabalhos dos Cuba Agrícolas «.
pelo seu feitlo especializado e
complexo, deve erganizar-se t
tuncclonar A parto da bibliotheca
gotal,

13* —• A assistência das Prefei-
tt-rns aos Clubs Agrícolas traz ;n*
contestáveis vantagens de ordem
econômica.

14* —- Para que se possa colher
o máximo de rendln.cnto, evltan-
dt: prováveis fracassos nas activl-
dados dos Clubs Agrícolas, fi ln-
di.pen.avel a pratica, dos ensina-
mentos de defesa -.initnria vegi
tal e animal.

15* — A sericicultura é optimn
actividade dos Clubs, dadas a*
suas possibilidades dc rendimento
fácil e conseque-vte adaptação a-,
actividades domesticas.

16* — O uso do leite deve snr
Intensificado por uma propaga'!
da educativa ¦. Introduzido na me-
renda escolar, por ser alimento
Indispensável; pedendo, porém,
ternar-se vehlculo de moléstias
temíveis, faz-se necccsarla sua hy-
gienização, comprei .rndendo a nr*
denha racional e _ esterilização.'

17* — O professor deve ter em
vista todos os Valores educativos
cos Clubs em grral e, de um
modo particular, dos agrícolas,
para melhor aprovtital-os.

18* — E' necessário promover
a installação de Clubs Agi-icoliis
era todas' as esct.las, principal
mente nas escolas ruraes que de
vem ser "reorganizadas no sen-
tido ruralista da civilização".
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Kadlo Club
(Onda de 345 metros)

Das 10 ao meio-dia — Discos e
InformacSes. Do melo-dla tle
das 3 As 6 — Discos. Das 5 As

— Resenha sportiva. Das 7 As
10 — ChA dansant.. Das 10 $811 horas — Discos.

Radio Rio
(Ontln de 400 metros)

Das 10 ás 11 — Discos. Das
11 ao meio-dia — Hora certa,
InformacSes e supplemento mu-
sical. Do meio-dia As 4 — Pro-
gramma variado. Das 4 ás 7,30—- Domingueira de PRA 2. Das
4,15 ãs 6 — Transmissão do jogo
dt> football, entre o Vasco da
Gama e o Estudiantes de La Pia-
ta. Das 7,30 ás 0 — Discos. Das

âs 8,15 — Chronica sportiva.
Das 0 ás 11 — Programma selec-
cionado. j

Radio Educadora
(Onda de 260 metros»

Das 10 ás 11 e das 2 ás 3 —
Discos. Das .1 ás 5 — Programma
infantil. Das 7 ás 9 — Discos.
Das 9 ás 11 horas — Transmissão
do programma dansante.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Do meio-dia ás 3 horas da tar-
dt — Programma de studio.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 334 metros)

Das 10 ás 12,30 — Prugramma
dos cariocas — musicas popula-
res. Das 12.3C á 1,30 — Program-
ma allemão, Das '. âs 7 horas
— Programma carnavalesco. Das
7 ás 9 —. Programma portuguez
com Cândida Leal, Isalinda Será-
mota, Carlos de Campos, Joaquim
Reis, Manoel Barlavento, Antena-
genes Silva e outros. Das 9 ãs
9,15 — "O meu bilhete" de Paulo
Roberto — Musica leve. Das 9,15
A? 9,30 — Programma olymplco.
Das 9,30 ás 10,30 —• Rede Verde
Amarella — S. Paulo. Das 10,30
á meia-noite — Grande concurso
tle escolas de Bamba dentro do
programma "No reinado da ío-.
Ha". .A''meia-noite — Boa noite
e até amanhã.

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros) '¦ i ". ¦ '

Das 10 ao meio-dia — Discos.
Do meio-dia ás 3 — Programma
carnaval. Das 6 ás 7,30 — Chá
dansante. Das 7,30 ás 10 — Dis-
cos. Das 10,30 â meia-noite —
Musicas • do grlll-room.
Radio Jornal do Brasil

A's 7 horas —- InformacSes.
A's 8 — Cruzada em prol da sau-
de. A's 8,30 — Programma in-
fantil. A's 9,15 — Programma do í

professor, A's 9,30 — Programma
das mães. A's 11,30 — Program-
ma do almoço. A's 2 horas —
Transmissão directa do Jockey-
Club. A's 6 — Programma do
jantar. A's 7 — Noticias despor-
tlvas. A's 8,30 — Programma va-
rlado. A's 10 — Discos. .
Radio Club Fluminense

Das 12,30 á 1,30 — Supple-
mento portuguez. Das 12,30 âs 3—¦ Programma variado. Das 7 ás
li horas — Programma de mu-
sicas para rlnnmi.

Mercado: _ac_..a da Paquetá, Governa* Clarlimintlo de Mello a, 304, rua Elias da
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PENHA — Rua Cartloio Un Morara

na. 110 a -00, prata tlai Naç5c« na. 4«
• 74, eitrada Knuenbo tln Pedra n. _8_,

não é grito de soe»
corro... ella esto
mesmo cantando.«
...são as válvulas
do seu.radio...
O mtlhor radio do mundo deptm
al* aottipr. daa válvulas qu* o ali,
mtntim. Manda eiaml nar ai do sau
«adie duas veiei ao anno. Quando
•atinarem gniui >ubst|tuat*ai por
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Transferencia de
officiaes

Foram transferidos, por ifejoes*
sidade do servlgo, os seguintes of-
ficiaes, sendo:
.' do Q.O; para o Q. S., o 1* te-
nente Alcides Boiteux Plasza, (jjs-
truetor do:C. I. T. R. da 6«E.TÍ.i

os seguintes officiaes da arma
de aviação:'

primeiros tenentes Victor Bar-
roso Coelho, do 3* •___ Av. (R.
O. S.) para a E. Av: M. (Capital
Federal); Manoel Rogério de
Souza Coelho, do 5* R. Av. (Curl-
tyba), para a E. Av. M. (Capital
Federal); e Aroalde Azevedo, do
1° R. Av. para o Parque Central
de Aviação, tudo na Capital' Fe-
deral, sendo todos transferidos
do Q, O. para o Q. S.; .

do H. M. de Campo Grande pa
ra o R. Mx. A„ o 1° tenente me-
dico dr. Sebastião Braga;.

do R. Mx. A. para o H. M. de
Campo Grande, o 1° tenente me-
dico dr. Uo Màriano da Silva; e,

da Cia. Telegraphlca para a 9*
P. I. (Campo Grande), o 2° tenen-
te de adin. Antônio Nunes Bar-
ros.

1HOPUCTO BMSILEIQ0
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PAGAMENTOS

(30045)

Transferencia de majo-
rase capitães

Foram transferidos para o cor-
po e estabelecimentos, os seguln-
tes officiaes: major medico dr.
Armando de Lima Mendes, rto
Deposito de Convalescentes dei
Campo Pell para a Directoria de
Saude; capitão pharmaceutlco
Aurélio Fernandes Lima, do Hos-
pitai de Matto Grosso para o Pos-
co Medico da Villa Militar.

Capitães: Roberto Deolintlo
Santiago, do Q. S. para o Q. O.
sendo classificado no 6° R. I.;
João Bernardt de Oliveira, do 2ã*
para o õ° B. C.; Mario José de
Faria Lemos, do Q. O. para o <_.
S.; Paulo Borges Leitão, do 5° R.
A. M. para o 4° R. A. M.; Frede-
rico Drumond, da G* Bateria In-
dependente de Artilharia de Cos-
ta (forte Marechal Luz) para o
4° Grupo a Cavallo, em Santo
Ângelo e da 7* Bateria Indepcn-
dente para a 6* Fernando Fon-
seca de Araújo.

Theatro Phenix
HOJE

MATIX-iE AS S HORAS
— E —

X Snn-M a noite
ia 8 e IO horas

REVISTA CARNAVALESCA

E na Batata

NA CAIXA DB AMORTIZAÇÃO —
Na Thpsouraria dn Divida Publica, da
Caixa de Amortlzmjíio, pRgam-Be os ju-
ros das npoltt.es ao portador, ns pessoas
que já apresentaram ou respectivos cou-
poiif, do 2° semestre. Ksne pagamento 6
feito das IV á» 15 horas, de 10 a 15
do corrente, sem excepção de numero,
l«to ê, qualquer numero.

NO THESOURO NACIONAL — Na
Pagadoria do Thesouro serão pagas anta-
nhã, ás seguintes folhas do 8° dia utll:
Montepio do Exterior, Pensões, Abonos
provisórios a. pensionistas, pi versas pen-
sões reunidas e Montepio clvft da Guerra.

NO THBSODRO FLUMINENSE —
Serão pagas amanhã, os seguintes folhas
do mez de Janeiro, relativas ao 8° dia
ntlt: "Dirtrlo Offi.lnl", Serviço do Ar-
maxens Reguladores, Inspectoria de
Transito Publico.

NA PREFEITURA — S«r_o pagaa
amanhã, as seguintes folhas:

Na 1* Secção — Professores primários
(ensino <.len.e_.tnr., de letras Fe G,

uo suli-liet _; II, no Riiiclift B; I, no
sulchet 10: .7 o K. no Bltl.het _.

'i*a 2*- Set.çrío — Pessoal operário
(effectivo, nomeado e designado) — Dl-
rectoria dc' Llmiwza riibllca o Parti-
cular: 0'b 12 horas, nos respectivos lo-,
cães: Spc.õos tle Samiooln, Marítima e
Olflcluns. •-..'_. 12 linrn» nn Serolo do

roa
cinco Carballido, Cranclaco Rocha • oa-
tro, Manoel Dlaa Pinho, 8,. A, Empreia
do Acuas 8. Lourenço, Ernesto Campei-
lo, Kdinundo Rosa dos Santos, Eduardo
Ausit.to ile Almeida.

LEILÕES

Rtallcara-a* oa aegulnteai

CABA JOSE' CAHEN — Penborei,
no din 10 do corrente.

I.EW GOMES k. Cia. — Penhorea,
amanhã. 10, A travessa do Rosário* nu-
mero 12,

A MUTUANTE 8. A. — Penhorea.
no dia 20 do corrente, és 18 boras, A
rua 7 de Setembro n. 170.

CASA JOSE' CAHEN - P.nhor»..
no dia 15 do corrente, á rua D. Ma*
noel n. 24.

C. B. A1.HEA BRASILEIRA — Pe-
nhores. no dia il do corrente, 4 rua 7
de Setembro, 187.

CASA GONTHIÊR (tnatrla). —. Pe.
nhores, no dia 14 do corrente,..As 13
hora., â rua I.nlt de Caraoca n>. 45ÍI.

POLICIA CIVIL
UO DISTRICTO FEUEBAL — Eatt

Aa dia, bojo. * Repartido Contrai dt
Policia, o 1° delegado auxiliar.

Dará dia amanbã, o 2° delegado au*
xlliar.

DIA AO O. PE.
Estfio de dia ao Departamento do Pea*

«onl do Exercito: hoje, o sargento Cy-
rlllo Alroa Villcla e . o soldado Davld
•Toso do Almeiilii; a amanbã, q sargento
Omnr Lj-rlo o o toldado Raul AKea Ma*
chado.

PHARMACIAS OC PLANTÃO
Então hoje d. plantio ae e-f_tn.ee

pharmacias:

S, JOSE' — Rua da Miaerlcordla
n. 24' e run 8, Joaé n. 74.

SANTA RITA — A.enlda Marechal
Floriano n. 1.14 e rua Camerlno n. 44.

S. DOMINGOS — Rua Urugnajana
n. .105.

SACRAMHNTO — Rua Senhor- doa
Passos ri.« 236 e rua 7 de Setembro nu*
mero 172.

AJUDA — Rua S. Joaí n. 118 e pra-
çn Tlrudeuten' n. 15.

SANTO ANTÔNIO — Arenlda Mem
de SA ns. lt e 115, rua dos Invnlidos
n. 46, rua do Lavradio n. 50 a roa
Rincliu.lo n-. 403. '

| SANTA THEREZA — Rua do Cattete
na. 37 _ 102 e rna Maui n. 89..

GLORIA — Rua daa Laranjeira, nu.
mero 2IS, rua do Cattete n. 245, praça'
Duque de Caxias n. 13 e rua-Marquei de
Abrantes n. 207.

LAGOA — Rua da Passagem ns,. 6*A
a 141, rua 8. João Baptista n. 14, rua
S, Clemente n. 21 e rua Marques de
Olinda n. 94-A.

O.WEA — nua Hnmaytn n. J49, rua
Voluntários da Pátria n. 365, rua Jar-
dtm Botânico n. 304 *e rua Ataulpho de
Tnlrn n. 201-A.

COPACABANA — Rua Copacabana
ne. 125 « 570. rua Visconde do Plraii
n. 538 e rua Teixeira-de Mello n. 25.

8ANT'ANNA — Rua Senador. Euaebio
n. 127, rua Frei Caneca n. 232r roa
Visconde de. Itauna n. 112 «avenida Sal-
vador de SA n. '23.: '•¦*¦ ,/'

GAMBOA'— Rua da Harmonia n. 54,
rua. do Livramento n. 100, e tua-, Senador
Pompeu n. 2?3., \" ...

ESPIRITO 8ANTO. — Roa Nabuco; de
Freitas n. 132, rua Jullo do Carmo nu*
mero »S, avenida Francisco BI calho
n. 252, rua Senador Euaebio n. 286 e rua
Estaclo do 8A n. 90. :'

RIO COMPRIDO — Rna Catumby. nu-
mero. 8 _ 108, pra_a Condena de Fron-
tin n. 48 « rua Haddock lobo n; 204..'

ENGENHO VELHO — Rua g. Chrla-
tovão n. 418 e rua. Maria a Barrai nn*
inero 330., "

8. CHRISTOVÃO — Rna 8. Ohrla*
tovão n. 521, rua Balia n, 181, rna
S. Januário n. 46, rua 8. Lula Oonaaga
n. 152, rua General Sampaio n, 43 e roa
Flipielra de Mello n. 872.

TIJUCA — Rua Conde de Bomflm
ns. 801, 438 e 1.255, rua 8. Francisco
Xnvl-T n. 268 e praça Xavier da Brito
n, «-A. ;'. _';.'-;

ANDARAHI —' Avenida 28 de Se-
tembro n. 285, rua 8. Francisco •Xavier
n. 420, rua Visconde' da Santa Isabel
n.; 105,: rua; Itabalana n. 1, rua Theo-
doro da Silva n. 536, rna Araújo Lima
n. 19-A, rua Bario de Mesquita ris. 387,
758, 1,028 e 1.039 'e rua Juta de Fira
n. 179.A... ;,..-...

ENGENHO NOVO — Rna 24 de Maio
n. 440, ma S. Francisco Xavier.n. 993.
rua 8 de Desembro n. 40 crua Lino
Teixeira n.

METER — Rua Adriano n. 87,' rua
Vlllela Tavarea n. 348... rna Barlo dt
Bom Rotir on. 161. ... , ..

rua Phllainona Nunes n. 199 a rua Hon.
t.t-lilitf, n. .185,

IIIAJA' — Rua Uranoa n. 1.037 (Bar
mos), rua Urnnos n. 1,385 (estação Pa*
dro Ernesto) o rua Plínio de Oliveira
n. 12-B (Penha).

PAVUNA — Rua Mnneenhor Felli
n. 400, estrada Braa da Plnna n. 716-B,

roa Guaporl n. 248, na Major Conrado
n. 8» • roa Bulhtea Marcar a. 883.

MADUREIB A — Estrada Marechal
Raeicl na. 74 e 419.

ANOHIETA —' Batrada Engenho Novo
a, Sl. .

JACAREFAGUA' — Bua .Cândido Be*

-&fe
aldo a. 112, eatrada 4a ntfaaaia aa-
mero 857 • roa 4a rartaei» a, 28.

CAMPO GBAHDB — Pra*» 3 de .Vv
Maio n. 9 a rua Auguato 4a Tasconcelloa
n. 8.

SANTA ORUZ — Boa FeHfpe Ctt.
doso a. 27. -

CARL vl A EM MIE hGppesen

LOWE
Outro íormidavel fiim

extraído de um thema
do grande escriptor ¦—
DASHIEL HAMMET,
autor de "A CEIA DOS

ACCUSAD.OS"
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JEAN DIXON, Esther
Roíston. Verno Hillie, Joyce
Compton. Marv Wallace, Vkfor ; Varcon»

0 "Brummer" foi posto
em serviço

Wilhemshaffen, 2 (Havas) —
Durante uma revista solenne rea-
lizada esta manhã reste porto íol
posto em serviço o "Brummer",
novo navio-wcola de artilharia.
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^O PADA O ÀMOCT
"WARNER — FIRST

GOS.MOP.OLITAN" com

t -â

CORREIO DOS ESTADOS

** li
EVERETT MARSHALL
ALLEN JENKINS
OUYKIBBEE

UM BELLO ROMANCE.
EQVEMUSiCAS l!.

MINAS GERAES
KOTICIAS DE BAEPENDY.

Bnevendy, 4 de fevereiro (Do
correspondente) — O nosso velho
smif-o e professor, José Divino de
Oliveira, o homem que tom, com
grande esforço e abnegação, dado
a instrucção a milhares de bae-
pcmdyanos, que já se fizeram ho»
niers, continua na sua faina,
axp -.rplnilo os ensliuunetos a unt
pnriadú ele creanças, futuros ho-
m»i i para a-luta da vida. ¦-,-

Â escola, dirigiria polo compe-
teni > professor,- - estft.- a b o rt a
desi 9 1° do mez, contando nume-
rosts alumnos, ...• .-.--..... ,

O sr. Fernando"Silva, lm-
poriinte viniculto-.- esta cidade,
acahn.de receber-do Istltütò Agrl-
cola. Brasileiro", -coit. sede nessa ca-
pilai, um honroso' diploma devido
a exe-ellente fabricação dos vinhos"Concórdia" "Selbél" 6 "Nia-
gara". ,0 importante ê que o sr.
Fernando Silva não enviou amos»
tra dois: vinhos ao Instituto, para
obter-tal diploma, tendo sido os
mesmos conseguidos por mãos es-
tianhag. O governo deve deitar
as suas vistas sobte essa lndus-
tria. pois os vinhos fabricados em
Ninas;. principalmente em Bae-
pondyi.são melhores de que as (to-
ropados que nos vem'do estran-
Beiro,;.' -om os. rótulos dourados,
mn valor algum.

Ènopntra-sè eni Caxambú',
acompanhado de sua, família, hos»
peíadò no Hotel Avenida, dr. Fer-
najido de 'Mello' Vianna, ex-vice-
presidente dá Republica.' 

'¦'.
Tom'. elle recebido da população

daquella cidade,-inntpneras. pro-
.cas de' reconbedmento, pelo mui»
tu que'fez, quando governo de Ml-
nas, em prol de seu engrandeci-
oientpi ,.!,'.'..'

RIO DE JANEIRO

KOTJJCIAS DE 
'cAÍ^ÁGAIiLO

Can^opaüo, 30 de janeiro (Do
correspondente) — '0::Çeiitro 

dos
Estudantes de Cantagalló fez rea-
ll-ar,.'iio dia 28 do corrente, mais
uma palestra littero-arÜBtlca, on-
de of.uvem estudante José Reis
Lavou^inha tosertou com brl-
lh£.ntismo sobre o delicado thema:"Reinado, exílio e morte de Fe-
dré 11".

Apresentando o conferencista &
Boclè-íade contagallonse fez-se ou-
vir, em improviso, o estudar-te
Barreto Lima.

Prestaram íeus concursos, a es-
to, festinha literária, fts senhori-
tihas'.; Marietta. Nunes, Wanda
Goulart, Geralda Alcântara, Wey-
rtiâr Telseira,;I"aÔí Oliveira, Clayre
e Cla,*tersó]J*relías'de Gusmão-.'^

Na.lpárte terceira do programma
caprichosamente organlsado, o es-
tudajte "Renato Moraes Teixeira
recttdtt o póerftá i épico de Castro
Aivèfj — "Vozes.d'Africa", tendo
sidorauito fen?....

Como surpresas,, um visitante,
sr. Gelio, contou aneedotas; José
Lavptlrinha recitou uma poesia de
sua'lavra; Barreto.'Lima diS3e
versos humorísticos e a menina
Miflap. Bon declamou uma linda
poesia.

O.iresidente do Centro academl-
co Helenio Vernni, agradeceu 0
compàreclmento dos presentes
ftquella sessão e, em rápido e bri-
Ihanfé improviso" felicitou o- Jo-
vem* talentoso conferencista pe-
lo e-iito de sua palestra.—p Centro que *, em cumprindo
rl.orpsamente o sou' programma
de açção, com o qual sé apresen»
tou ao povo desta cidade em outu-
bro do anno p. passado, preten-
d« ainda por toda a primeira qúln-
zínaíde fevereiro inaugurar o seu
cempp de "VolIey-BaU", situado
na granja Penna, de propriedade
tio tábelíião Abba-Peniia de Souza
que fez offerta do terreno aos es-
tutiantes.

Conta-se que **ara a referida
im.uguração Cantagállo receba a
visita ãe um forte conjunto de
Mlracema ou de Cordeiro. B'
siande o enthusiasmo reinante no
selo dà população d'eata ordeira
e culta cidade pelo novel empre-
híiidirriento dos estudantes do Cen»tro. f;

Cantagalló vem passando dias
de grande alegria. E" que, com a
próxima chegada de Momo, Jft inl-
ciaram as chamadas passeatas os
«Bulhtes blocos: "Avança", "Te-
me-Terra», "Filhos do Tyrol","Flllity da l-ua" e as garbosas'"•yrojlezas" 

que no anno passa-de veticeram magnlflcamente os
seus adversários.

fcj' elevado o numero de ve-
n-nlstaja, que Cantagalló hospeda
«te apno. Os Hotels Alllança e
Santa iThereza estão repletos de
forasteiros que aqui vieram gosardo nosso optimo clima.

i
FESTIVAMENTE RECEBIDO
EM; BARRA DO PIRAHY O

DR. ARTHUR COSTA

Borro do Pirahy, 6. de Janeiro(Dò correspondento) — Domingo
Paesadó a cidade amnheceu festl-
vãmente agitada rara receber o
sou antigo iirefêli-v dr. Arthur
Leandro de Araújo Costa, que re-
tornava ao município, onde tem
a sua ,'resldencia de verão ha "5
ir nas, depois de dbis mezes de
a'wiicla no Rio dt! Janeiro.

•Vs 11 horas compacta maus
.''•pular, representada por todas"s classes do mouiclplo, enchia
lateralmente a estação ferroviária
e foi sob delirante ovaçno ao som

. «ma das bandas musicaes do
logar que o antigo chefe do exe-
«ttlvq municipal desembarcou do
'rem em que vlajüra da capital
dn Republica.

Ern seguida, acompanhado do
«-ttu&l prefeito, dr. Francisco Go-¦nes Filguoiras, e sempre seguido'•'• sranele massa popular que v.íôra receber ft "gave". o dr. Ar-
'rui Costa dirigiu-SP para o the-"'ro local, onde também o espe
"vam innumeras famílias, quertcoberam entra palmas o remodfludor da terra barvense, que durante uma administração de cincoai.no5 traçou novas dlrectrl.es
ao prosrc.-s-o veiti-rinoso de Barra
o*) Pirahy.

Kesse theatro foi realizada uma'Efi-âo solênne. em que usaram Ia
M avra, sauda.ido" ti homenageadovariei, oradores.

Em nome :1a ala moço dos fi-ire» de Barra jo Pirahy falou o
ar Belmar Pei-elra Gomes, queP'odii2iii vibrante oração de soli-dariedade politica ao chefe quifetornava ao seto do seu povo, pa

.......... „..„
Com o maior—,. _ „„__ prMer ,

i aoolheremot nesta secçio '
{ todu ms correspondências j
{ que noa forem remettldas >
J evitando-se quanto possl- S
i vel ob commentarlos de S

ordem política. Os orl» |
S ginaes deverão vir devi. j
J damente authenticados {• datados, sendo sa assl- i
i gnaturas dos correspon* !
i dentes apenas psra aso !
.desta folha, lambem nos {
g poderão ser enviadas pho- J
J tographlas cuja dlfàlga -. !

ção os autores das cor- !
respondenclas Julguem I

i opportuna. J
As correspondências de- I

verão ser; encaminhadas I
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MATRICULA NO CURSO
DE ENFERMEIROS

Foram designados para fase-rem o ourso da Escola de Saúde«o Bxorolto, que serft Iniciadoem 1» de abril vindouro, oa se.
gulntes enfermeiros, *. aaber:- K. C. H — de J. elasaa —
waldemar de 8ousa, Mangueira,Antônio, José Lourenço de 011-v; ra Júnior. Arsenlo VerlangiereFilho e Alolno Delphlno da Sil-

H. M. do Porto Alegre — Ss-
gundos sargentos Brai Pedro El-lert e Heitor Catharlno Brazi ter-
cairos sargentos, Jullo Alves dsOliveira Costa e Manoel RiosGonçalves.

H. Mi de Juiz Fora — Tercei-ros sargentos Jofto Cândido Xa-vier e José Quirlno Castor e en-

Vicentefermelro de 2* classe
Montenegro Coutinho;

H. M. da 2« H'. M. — Bnfer-motros de í* classe Iilno Cordel,ro da Cruz e Benedieto Belhilro
??.iP,3,uoiI.tií Wréslròs sargentosLuiz Cândido Xavier e ManoelFrancisco de Oliveira;

H. M. da 8» R. M. — Enfer-melro de J» classe Jos* Antônio
de Lima e »• aargento SeverinoRamos de Oliveira;

H. M. de SSo Gabriel — En-
fermelro de 2> classe Apperlclo
oJaqulm de Sousa e de 3*, José
de Souza Ollvelrai

H. M. de Santa Maria — En»fermelro de 2* claeae João Wal-
demar Ferreira;

D. C. C. Bello — 3* aargento
Amaro oJaqulm de Albuquerque
5 3» dito Alexandrino Ferreira deMello;

H. M. da 6* R. M. — Bnfer-

melro de 3» classe Odorico dá Ro»
cha Praga e 3° sargento Theoto»
nto de Araújo Santos;

H. M. da '• B. M. — »• sar»
gento Raymundo . Ferreira de
Sousa;

H. M. da 9" R. M. — Enter»
metro de S» alsese Álvaro Albér»
to Curvo;

H. M. de Crus Alta — Enfer.
meiro de 3» classe Brasiliano
Marques Barbaso-,

H. M. de Alegrete — 8° sar-
gento Carlos de Carvalho; -

H. M. de Livramento — Hn-fermelro de l> claeae' Jofto Ne-ves;
H. M. de Uruguayana — 3«aargento Joio Gottfrled;
H. M. de Cachoeira — Enfer-

metro de 8* classe Alfredo de
Freitas Cabral;

H. M. de Bagé — Enfermeiro

3* claSae Joaquim Fontoura
Rangel;

Sanatório Militar de Itatlaya —
3* sargento Joaft Marinha FalcAo;

Fabrica de Pólvora da Batrclla3* sargento Manoel Antônio
ds Guamfto;

a-1.' ^V"„M* ~ 8" sargento JosôAntônio Barbosa;
Polyollnica Militar. — Bnfer-metros dè 8» classe Oacar DiasPaes Leme e Romulo Carlos dacunha;
Fabrica de Pólvora de Piquete~~r,•'.sargento Jofto Martins;Collegio Militar de Porto Ale-

5r°»Tr Enfermeiro Luís Galdlnoda Silva.
¦ •»* »¦»> —Falleceu o dr. José Pe*

reira Teixeira
Bahia, 8 (pg correspondente)

Fulleceu o velho medico dr.
Joaft Ferreira Teixeira, que resl-
dlu muitos annos om Cachoeira
o ultimamente em Irará.

Figura tradicional do Interior
bulilnno, "o extlncto era muito co-
nhecldo por seu espirito jovial e
humorístico.

Desapparece de Belém
um agente commercial
Bolem, 8 (Havas) — Os Jor-

naes noticiam o dosappareclmen-
to, desta capital, do Josô Maria
da Costa Duque, agente commer-
ciai nesta praça, o qual lesou o
commerclo do Bclom em cerca do
cem contos.

Um crime em Irará
Bahia, 8 (Do correspondente)

Occorreu em Irará um crime
que preocetipa a população local.
Joaquim Nogueira, acompanhado
do um Irmão, assassinou o seu
sobrinho Arlstarcho Nogueira. .

Segundo informam daquella cl-
dnde, o crime prende-so a ques-
toes de família.

ra aa próximas lutas eleltoráes.
Segulu-se.com a palavra o soltei-
tsdor Alctno Caldas, enaltecendo
as virtudes cívicas e moraes do
df. Arthur- Costa, classificando-o
do verdadeiro- "Ídolo do povo bar-
rtnse, em todos is suas èxprej-
setesoeiaes".'!-*!!)» seqs antigo,
avxiliarés na rulminltracão pi;-bllca local oroii o Jrrnállsta Wal»
dyr Oliveira Iiima, dizendo-se um
soldado político que esperava as
ordens dó seu general, para as
próximas batalhas e-eltoraes. Em
seguida, falou o decano do Jorna-
llemo barrense, o venerando aii-
oião sr. Luiz Teixeira Netto,-'ser.-
do ainda delirantemente appiau-
dldo ao terminar a sua empolgar-
te allocução.

Visivelmente emocionado por
aquella extraordinária recepçãi,
usou-da palavra o ex-prefeito.
Começou faezndo uma circums-
tonelada analyse da situação po-
litica do Estado do Rio de Jane!»
ro, explicando depois a Sua actua-
cão, não sfl no partido de que fflra
um dps fundadores mais destaca--
dos, a União Prójrressista Flurpl-
nense, como também a sua còndu-
ota lft frjf/nt» -lárPrefeitum* de Bar-
ra io' X^Hiwiri. IVrorándo, ex-
clamou:.< . . / .• /
. "Aqui estou rovamente ern vos-
so seio ecomvosco estarei sempre
que a Barra do Pitahy e os meds
amigos desejarem o meu con-
ourso".

Por ultimo, tinda, mais uma vez
se fes ouvir.o cr. Belmar Perel-
ra Gomes que, em nome da com-
missão organizadora'daquella re»
cepção ao dr. Arthur Costa, agra-
deceu a presença: do actual pre»
feito, dr. - Frandsco Gomes \ FU-
gueiras, e encerrou a sessão..'

¦ . - ti ¦¦- ' *

UMA NOVA PRAÓA DE SPORTS
EM NOVA IGUASSU'

Nova Iguassu, 4 de fevereiro
(Do correspondente) — Ao que
parece, Nova Iguassu, que dia ft
dia vem sendo theatro de novos e
preciosos emprehendimentos, pos-
sutrft brevemente uma das mais
importantes praças de sports da
terra fluminense, quiçá a melhor.
Não se trata' de um boato. Ha,
de facto, um movimento real.
nesse sentido,' oujo esboço claro e
bem delineado, embora arrojado,
inspira confiança, tanto mais que
o planejaram e o encabeçam ele-
mentos dos mais prestigiosos e
capazes de nossa sociedade.

Assim ê que o S. C. Iguaasfl,
ao qual multo deve esta cidade
pelo esforço que elle tem despen-
dldo para tornal-a mais conheci-
da e admirada, pretende adquirir
uma vasta área de terreno situa-
da na avenida Nilo Peçsjnha, on-
de projecta construir uma con-
fortavel praga de sports.

A referida praça serft datada de
monumental archtbancacnt, ves-
tlarlos, bar, piscina, campo de
football, quadras para tennis, vol-
ley, basket e outras attracçBes,
nos moldes de suas congêneres do
Rio.

As neirocia.*tes vão muito
adeantadas. Fazemos votos part
que as mesmas cheguem a um
resultado, para que a Cidade Per»
fume possa- ae orgulhar de pos-
sulr a mais bella-e completa pra-
ça ds sports do Estado do Rio.

Quem se propuser a analy-
sar o novo horário da Central do
Brasil, referente aos trens que
servem a este ramal; indubltavèl-
mente concluirá que houve, da
parte da sua administração, von-
tade sincera de servir aos inte-
resses dos viajantes. Não duvl-
damos disso. i

Não contestamos essa opinião,
porque é a nossa também.

Pondo-se, porém, a questão em
outro terreno, isto é, encarando-a
pelos seus resultados práticos, é
bem possível se fazer reparos e
observações, a falhas .do horário,
defeitos que talvez corram por
conta da actual, deplorável e pre-
caríssima situação dessa via fer-
rea. Não ba maior suppllclo para
os que residem em Nova Iguas-
sú, que viajar de regresso nos
trens.da tarde.

Se o embarcar, & tarde, na Cen-
trai, jft constituía um espectaculo
lamentável e vergonhoso, agora
o facto peorou. Presentemente,
com a suppressão dos, trens dire-
ctos, o embarque constitue uma
scena tumultuaria, Insupportavel
indêscriptlvel, multas vezes peor:

Depois de prolongados pa-,
declmentos, veiu a fallecer no dia
26 do mez findo, na avançada eda»
de de 80 annos, d. Monlca Ben!-
gna de Mello, antiga e estlmads
proprietária nesta cidíde.

Comquanto fosse esperado, o
seu desetitace causou funda cons-
ternação no vaeto de suas rela-
ç6es;

A veneraníá éxlncta deixa sele
filhos de ambos os sexos, todos
casados, vinte e dois netos e tres
bls-netos.

Logo que se verificou a triste
oceorrencia, grande foi o numero
de pessoas oue aocorreram ft resl
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ACADEMIAS & ESCOLAS
PACUl.DADR DB OnONTÒLOQIA COLLEGIO MILITAR DO RIO Dá
DA ll.NIVKHSlDADR 110 RIO DB

JANEIRO
Conutirsos voatlbulnroa:
Km continuação, serio realiza»

das nosta Faculdade,) amanhã, dia
10, Aa 8 horas,.as seguintes pro-
vas: "*

Physlca, candidatos de na. 61 a
103; historia nntural, candidatos
de ns. 1 a 30; línguas, candidatos
do ns, 31 a 40; chlmlca, cândida-
tos de ns, 41 a 80.

Segunda e ultima chamada,
Estão chamados para comparecer,
Improrogavelmente, amanhã, os
seguintes alumnos que faltaram
ft primeira chamada: historia na-
tural, candidatos de ns. 30 — 66
57 — 61 — 76 — 82 — 80 — 92
o 93. O de n. 82 deverá fazer tam
bem prova escrlpta. Physlca, nu
meros 61 — 76 — 66 — e 67;
línguas, ns. 66 — 67 — 61 — 76
81); chlmlca, 61 — 76 e 82.

EXTKRNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

ExameiB de habilitação na 3*,
4* e 6* séries do curso funda-
mental.

Chamada pára o dia 11, terça-
feira:

Habilitação na 8» série:
Oral de português — Alumnos

—As 7 horas da noite, sala 1.
Commissão examinadora: Jacqucs
Raymundo, Calil Caasab e Marta
elo LourUes Nogueira. Sttpplentcs,
Domingos Ormond e Luiz Carlos
Oliveira. Deverão comparecer os
Insorlptos sob os ns. 136 — 726
734 — 736 — 736 — 741 — 2013
2022 — 2023 — 2024 — 2026 —
2027 — 2028 — 2029 — 2060 —
2031 — 2032 — 2033 — 2034 —
2035.

Oral de sclenclas physlcas e na
turaes — Alumnos — fts 7 ho-
ras da noite— sala 21. Commis-
são examinadora: Jofto Gorardo
de Lamare S. Paulo, Miguel Aze-
vedo e Ary Oliveira de Menezes,
Supplente, Odilon de Souza, De»
verão comparecer os de ns. 136
720 — 734 — 736— 736 — 741 —
3013 — 2022 — 2023 — 2024 —
2026 — 2027 — 2028 — 2029 —
2030'— 2031 — 2032 — 2033 r—
2034 — 203.

Oral de historia da olvillzaçfio
— Alumnos), fts 8 horas da noi-
te, sala 3. Commlssfto examinado
ra: lloberto Accloly, Mecenas
Dourado e Pedro do Coutto Ju.
nlor. Supplentea, Eremlldo Vian
na e Guy de Hollanda. Estão cha
mados os de ns. 2036 — 2037 —
2042 — 2048 — 204» — 2060 —
2418 — 2419 — 2422 — 2423 —
2424 — 2425 — 2440 — 2446 —
2448 — 2449 — 2450 — 2678
2679 — 2681.

Oral de Inglez — Alumnos —
As 7 horas da noite, sala 4. Com-
missão examinadora: Raul Penl-
do Filho, Alexandre Azevedo Lima
e Douglas Watson. Supplentes:
Paulo C. Maohado Silva: e,Paulo
Sarmento. Dover&o comparecer
os de ns. 2036 J 2037 — 2042 —
2048 — 2019 — 2060 — 2418 —
2419 — 2422 —.2423 — 2424
2425 — 2440 — 2446'— 2448
2449 — 2450 — 2678 — 2879 —
2681.

Oral de história natural — Alu-
mnos — fts. 7 horas da noite, sala
19. Commlssfto examinadora: Wal
demtro* Fotsch, Ernesto Marreca
e José Curvello de Mendonça. —
Supplentes: Paulo Urlcury e. Sad'
elòck de Freitas. Estão chama.
dos os de ns. 2683 .— 2684
2685 — 2686 — 2699 — 4264 —
4269 — 4276 — 4276 — 4277,—
4304 — 4308 — 4387 — 4388 -*-. _
4443 — 9075 — 9122 — 9123 —f
9127 — 9556,

ilillll W
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(32328)
dencla da família Mello, onde per-
maneceram, velando o corpo da
querida morta..

Seu enterramento teve logar,
com extraordinário acompanha-
mento,. no dia' seguinte ao oblto,
no cemitério local, na sepultura
n. 601, .quadra 5.

Sobre a Campa foram deposita-
das muitas coroas com' inseri-
pçlies e muitas flores naturaes.

SAO PAULO

NOTICIAS'DÉ JACAREHY.
Jacarehy, 6 de fevereiro (Do

correspondente) — Continuam as
irregularidades na agencia' dos
Correios o Telegraphos desta d-
dade, no tocante ft entrega de
correspondência, ft tarde. Basta
a mais leve chuva, que caia, &
tarde, nos dias úteis, para que os
asslgnantes de jornaes e o publico
em geral fiquem sem receber as
correspondências do dia. Por au-
torização do agente, os carteiros
não fazem entrega nos domingos
e feriados, o que ê um absurdo.
Mais uma vez appellamos para o
director. geral .do Departamento
dos Correios e Telegraphos, no
sentido de uma providencia que
sane laes Irregularidades.

— Realiza-se no próximo do-
mingo, na sala da Prefeitura, a
assembléa geral da Sociedade Co-
operativa de Lactlclnlos de Ja-
carehy. na qual serão tratados
assumptos relevantes para a pe
cuarla, elegendo-se também s no-
va dlrectorla.

Reina descontentamento na
classe com a resolução da Coope-
ratlva Central, pondo em »xe-

cução a tabeliã de desconto do
leite fOra do padrão. Sobre Esse.
assumpto também será-ventilado.

Foram convidados para assistir
ft assembléa os dtrectores dá Co-
operativa e o do Departamento
de Assistência ao Cooperatlvlsmo;

CEmo 
"brasileiro 

do
COMMERCIO E INDUSTRIA
Em sua sessão semanal, reall-

zada hontem, o Certro Brasileiro
do Commerclo e Industria, cuja
Dltectorla esteve toda presente,
resolveu vários assumptos, to-
mando deliberações diversas, fl-
eando a cargo lo presidente do
cumprimento das medidas ds or-
dem social.

Tomando interesse pelo pequeno
commerclo que vem lutando com
dlfficuldades Innumeras, devido fi
crise, varias medidas foram lem-
bradas por alguns dtrectores em
vista das solicitações feitas por
grande numero de associados. -

Com o parecer da commissão de
syndicancla foram acceitos como
sócios effectlvjs mais os seguln
tes commerciante.-!: — Antônio
SlmSes, com quitanda no Merca-
dn de Madurelra; João dos San-
tos Carvalho com o mesmo nego-
cio no mesmo Mei cado: Manoel
Peixoto Antunes, com armazém
de gêneros alimentícios,' ft Rua
Baião do Bananal. 332, em Casca-
dirá; José Maria Balsa, com qui-
tanda ft rua Marquez de Sapu-
cahy, 338; Henrique dos Santos,
com quitanda na barraca n. 4 no
Mercado de Madureira; Álvaro
José Martins, com aj-raaexm ft rua

do Couto, 222, em Caecadura e
José Martins,' com armazém ft rua
do Acre, 100; Jayme de Mattos,
Manoel Carneiro da Villa e EspI-
rituoso Antônio Ferreira.
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MULTADO POR INFRACÇAO
DO REGULAMENTO
r: DO SELLO

0 despacho do ministro
di Fazenda

O sr. José de Almeida Marques
recorreu do acto da Recebedoria
do Districto Federal que o multou
por lnfracção do regulamento do
sello.

Tendo' o 1* Conselho de Contrt
btintes por accorção n. 619, pu-
blicado no "Diário Offlclal" de 3
de julho do anno lassado, resol-
vido dar provimento ao recurso
declarando o «tutu Improcedente,

dessa decisão recorreu o represen-
tante da Fazenda Publica em ot-
ffclo. n. 79-R, de 18 ds abril do
mesmo anno.

A esse recurso oppos allega-
çdes D. Adalglsa da Fonseca Mar-
ques,- viuva e 'nver.tariante do aa-
ti ado, tendo o ministro da Fa-
sonda proferido o seguinte des-
pacho: '

"Dou provimento ao recurso do
sr. representante da Fazenda pa-
ra. o fim.de annullar o áccordão
recorrido e restabelecer a decisão
proferida pela Recsbedoria do Dls-
trlcto. Federal.

¦¦ A lnfracção descripta no auto
de fts. estft materialmente prova-
da, pois, segundo se verifica do
laudo pericial da Casa da Moeda,
a estampllha apposta no docu
mento de fia. S esteve anterior»
mente collada a um papei do qual
ainda conserva, no verso, fracos
pontuado» e fragmentos".

TRANSFERENCIA DE PRAÇAS
í Foram transferidas as seguln-
tes praças:

Por necessidade do serviço:
Para a 1» F. I., afim de cons-

titulrem o quadro de 'que trata o
Annexo II do S. F. B., publicado
no B. E. n. 15 — 5|5|35, as se
gulntes praças: — aargento aju
dante Joio Baptista dos Santos,
aggregado ao 2» R. I.; 1» sargen-
to ThemUtocIes Nilo Bezerra, ag
gregado á 1* F. I.; 2os. sargentos
Arllndo Baungarten, aggregado
ao 1* G. A. Do. e Pedro Ubaldlno
Pereira Bastos, excedente no 1"
R. L; Soa eargentos AJury de

Oliveira Vieira, excedente no 1*
R. I.; Joaquim Salles das Chagas,
aggregado ao 3» B. C; José Rt-
bamar Coelho Mouslnho, do ex-
tlncto 8a R. I.; soldados Leonldas
Gomes de Sa e Mario Theodoro
de Castllhos, ambos do BU. de
Guardas;

do 2» R. C. I. para o 1° R. C. D.,
o 2° sargento Ignacio Lima Go-
mes;

do 6* para o 14» R, L, o 3* sar-
gento Joaquim dos Santos Costa

do Regimento Andrade Neves
para o D. A. C. da 1* R. M., por
motivo de saúde, o 2* cabo Jair
Carneiro Terra;

do 2* G. O. para ura dos corpos
da 1* R. M„ o 2» sargento Brasil
dos Santos;

do Batalhão Escola para a 1*
R. M., o soldado Manoel Luiz
Fimentel e do 13° K, I. para o
6° B. C, o soldado musico de 2»
classe José do Nascimento Ra-
mos;

para o 31* B, C„ os: 2* cabo
Enock Maia, do 14* R. I., e sol
dado Lázaro Montalvfto, do Ia
R. I.;

do 10» R. c. I. para a 2* R M.
o soldado Jorge da Costa.

do BU. de Guardas para o 16a
B. C, o soldado Fernando Plnhel-
ro de Abreu;

do 6a R. I. para um dos corpos
ria 7* R M., o 3° aargento José
Constantlno da Silva Carneiro;

do 27a B. C para um dos corpos
da 1* R. M-, o soldado José Frei-
re Carneiro;

Por troca:
do 14a R I. para o 30» B.C., o

2a cabo Luiz Pinto Ribeiro e des-
te B. C. para âquelle R. I„ o 2*
cabo Pedro Alvares Bezerra, que
Qstá «¦*'*,-,4) ao 2o B. C; «,

Por interesse próprio.

Oral de francez — Candidatos
hão matriculados), fts 7 horas da
noite, sala 2, Commissão examl-
nadora: Luiz Pinheiro Guimarães,
Judtth Gouvêa e Amélia Honold.
Supplente, Zuleido C. Burlainaqui.
Deverão comparecer os Inseri
ptos sob os ns, 2412 — 2447 —
4755 — 9055 — 9056 — 9057 —
9059 — 9061 — 9120 — 9121 —
9130 — 9131 — 9132 — 9133 —
9135 — 9136 — 9138 — 9141 —
9148 — 9149.

Habilitação na 4* série
, Oral de geographla — Alumnos

is 7 horas da noite, eala 26.
Commlssfto examinadora: Aldlmlr
S. Paulo, Hugo Segadas Vlanna e
Fernando Seglsmundo Esteves.
Supplentes, Carlos Caentfto e Eu-
rico Figueiredo Costa. Estão cha
mados os de ns. 727 — 728 — 729
730 — 733 — 748 — 2002 — 2005
2008 — 2014 — 2015 — 2016 —
2017 — 2018 — 2019 — 2021 —
20!..' — 2043 — 2046 — 2046.

Oral de chlmlca — Alumnos —
ás 7 horas da noite, sala 23. Com
missão examinadora: Glldaslo
Amado, Arllndo Fróes e Venlclus
F. Chaves. Supplente, J. Kubrus
ly. Deverão comparecer os de nu-
meros 727 — 728,— 729 — 730
733 — 2002 —.2003 — 2008 —
2014 — 2016 — 2017 — 2018 —
2019 — 2021—- 2080 — 2043 —¦
2045 — 2046. 7

Oral de mathematlca — Alu
mnos —.ás 7 horas da noite, sala
20. Commlssfto examinadora: —
Octavlo de Castro, Danton do
Coutto e Vlítor Carlos da Silva.
Supplente, J. Gomes Pinto e V
Castro. Estilo chamados os de nu-
meros 2420 — 2421 — 2427 — 2428
2428 — 2430 — 2431 — 2432 —
2435 — 2436 — 2437 — 2438
2439 — 2687 — 2692 — 2696
2698 —- 4264.

Oral do Latim — Alumnos —•
fts 7 horas da noite, sala 83, —
Commlssfto examinadora: Jorge
Delaura Meyer, monsenhor José
de Aquino e Oscar Cunha. Sup
plentes, João Baptlsta Pereira, é
Sylvio Ella. Deverão comparecer
os Inscriptos sob- os ns. 2041 —
2420 — 4265 — 4279 — 4280
4285 — 4286 — 4288 — 4289 —
4290 — 4806 — 4307 — .4388 —
4389 — 4390 — 9063 — 9124 —
9126 — 9554 — 95S5,

Oral de physlca — Candidatos
não matrloulados), fts 7 horas da
noite, sala 15. Commlssfto examl-
nadora: George Sumner, Mario de
Sousa • Luís Dodsworth. Marttos,
Supplente, Arllndo FrOes, Estfto
chamados os de ns. 789 — 2001
2011 — 2104 — 2410 — 2682 —
4754 — 9062 — 1065 — 9066 —
9068 — 9089 — 9070 — 9072 —
9076 — 9127 — 9128 — 9129 —
9134 — 9129.

Habilitação na 5* série
Escrlpta • oral de geographlaAluntno — fts 7 horas da noite

sala 26. Commlssfto examina-
dora: Aldlmlr S. Paulo, M. Sal-
gado e H. S. Vlanna. Está chama
do o de n. 2700.
FACULDADE DE MEDICINA DO

RIO DB JANEIRO
Prova oral para o concurso

vestibular de terça-feira, 11
Physlca — no Laboratório dé

Physico— (excluídos os de phar-
macia).

A's 8 horas — os inserlptoa do
n. 461 a 482.

A's 11 boraa — Os inserlptoa
do n. 485 a 495 e os de na. 246
a 255.

Chlmlca — no Laboratório de
chlmlca (excluídos os de pharma-
da).

A's 8 horas — Os ds ns, 67
a 76.

A's 12 horas — os ds ns. 77
a 96.

Historia natural — no Labora
torlo de parasltologia (excluídos
os de Pharmacia)

A's 8 horas — os do n. 204 *
284.

A's 13 horas — Os-de ns. 225
a 245.

Francês a Inglez"— no Amphl-
theatro de hlatologia:

A's 8 horas — os de ns. 244
a 353.

A's 9 horas — Os de ns.' 354
a 363.

A's 10 horas — Os. de ns. 364
a 372.

A's 11 horas — Os Inscriptos
para pharmacla, de n. 144 — 251
300 — 301
312 — 314 — 3S6 — 445»'3 -. 480.

JANEIRO
Exames para torça-felrs, ãs 11 i

horas:
1* ANNO

Francez — Oral pare os ae»
guinles alumnoa ns. 678 — 883
836 — 1191 — 1249 — 1668 — 1660
1699. Banca: drs. Villar, Doria e
Bérlllo.

Scionctas — Oral para os se-
gulntes alumnos ns. 113'— 188.
1)36 — 1522 — 1604 — 1627 —
1635 — 1042 — 1647 — 1669 —
1687. Banca: dra. Alberto Carlos,
Garces e Armando.-

8* ANNO
Francez — Oral para oa es*,

gulntes alumnoa ns. 80 — 42 -f
194 — 632 — 934 — 1038 — 1401,
Supplementares: ns. 1446 — 1447'
1476. Banca: drs. Doria, Villar •
Berlllo.

Geographla — Oral para os ss-
gulntes nn. 11 — 22 — 116 — 170
176 — 196 — 208 — 266 — 81*
325 — 556 — 1204 — 1847 — I87Í
1437. Supplementares: ns. 1616 -4
1537 — 1727 — 1316. Banca: drs.
Leopoldo, Ararlpo e Monteiro.

Portuguez — Oral para os ssa
gulntes alumnos ns. 172 — 517 —k
690 — 69S — 633 — 967 — 1147 -i
1349 — 1404 — 1448 — 1601 -i
1523 — 1526 — 1471. Banca: dr*
Alcides, Leal e Jonas,

3a ANNO
Francez —— Oral para os se»

gulntes alumnos ns. 234 — 477 —..
490 — 560 — 777 — 1090 — 1201
1247 — 1357 — 1399 — 1415 -»
1467 — 1485 — 1562 — 1584. Sup-
plementarcs ns. 681 —• 1161 —...
1217 — 1378 — 1427. Banca: drs.
Milton, S. Jean e Anthero.

4* ÁNNO
Geomotrla — Oral para os se.

gulntes ns. 576 — 780 — 807 —
861 — 1005 — 1086 — 1236 —
1292. Banca: drs. Arruda, Pires • ¦
Astorlco.

6a ANNO
Agrlmensurà — Prova escrlpta

para os alumnos que faltaram fi
1* chamada por motivo Justifica-
do. Banca: drs. Vtotalino, Paullno
o Alexandre Barreto.

— Estão sendo chamados ao
gabinete dó director o er. Ayrton
Lisboa e o responsável pelo alu-
mno n. 1640 — Augusto Henrique
Martins Santos,

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

Leilão de penhores
AVISO

O leilão dos penhores constan-
tes das cautelas vencidas até. 81
de dezembro ultimo, i será reall-
zado 6. 12 do corrente mez,- fti
11 horas, no andar térreo do
Edifício 13 de'Maio, lado da rut
Senador Dantas. -

NOTA: NESTE LEILÃO EN
TRARÃO AS CAUTELAS EMIT»
TIDAS B REFORMADAS, COM
O PRAZO DE SEIS MEZES, EM
JUNHO DB 1935.

;.'- j _ ., (62620),~ 
[ou com o noivo e quiz;

—- suicidar-se —
Conceta Ceclllana é noiva dft

marinheiro Carlos de Souza Luz e
entre os dois as ruf-gas são coms-
tanteB Jft ciumados.

Conceta, ante-hontem, foi. a
qualquer logar sem consultar o
noivo e este na manhã de hontem
esteve em sua casa ft.rua Monte
Alverne n. 45, no.morro do Pinto,
havendo forte discussão, retiram-
do-se o marinheiro ciumado , ,

A moça, desesperada por ter ai
noivo com ella brigado, correu íl
gaveta de seu movei é dali retirou
o revolver de teu íae, desfechan-
ndo um tiro no peito.
Apresentado um fi rimento trans-

fixante no hemithorax direito foi
ella medicada na Assistência e em
Seguida internada no Prompto
Soecorro.

Um funecionario da Pre-
feitura de Jequitinhonha

estrangulou a esposa
Bello Horizonte, S (Havas) —>

Telegrammas procedentes de Je-
qulttnhonha relatam que Allplo
de Souza Santos, funecionario. da
Prefeitura local, assassinou, pôr
estrangulamento, sua esposa, a
sra. Marlanna Ferreira dos San-
tos, que estava enferma e reco-
lhlda ao leito.

As conclusões do Congresso
de Ensino Rural

A Sociedade dos Amigos de Al.
berto Torres recebeu do sr. Is-
rael plnhdro, seoretario da Agti-
oultura de Minas, communicação
de que. havia recebido o offlclo
daquella sociedade sobre as cbn-
clusOes do Congresso de Ensino
Rural, recentemente realizado na
Bahia.

Tal communicação foi encarai-
nhada & secretária de Educação,
em cujas attrlbulçSes estão en-
quadradas as conclusões appro-
vadas no referido congresso, ten-
do o sr. Israel Pinheiro offere-
ddo a cooperação da secretaria
da Agricultura para a solução do
problema na parte referente ao
ensino profissional.

Os concursos na Facul-
dade de Medicina da

da Bahia
Bafcia, 8 (Do correspondente*

— Proseguem na Faculdade do
Medicina as provas dos concursos
para as cadeiras de Urologia «
Parasltologia e varias cadeiras
do curso de Odontologia, corren-
do a noticia de que ha interven-
ção offlclal a favor de alguns
candidatos, envolvendo, assim, o
concurso de ambiente suspeito.

COLHIDO PELA MACHINA
DE MANOBRAS

0 infeliz grazeiro falleceu,
quando era medicado,

na Assistência
Hontem, a noite, quando a ma-

china da reserva de manobras da
Central do Brasil, recuava em
serviço, na estação de Pedro II,
colheu o graxelro More Eleuthe-
rio Barreto, de 35 annos appro-
ximadamente, e residente ft rua
União n. 18, em Bangü.

O infeliz teve ambas as pernas
amputadas tráumaticamente.

Transportado numa ambulan-
cia da Assistência para o Posto
Central, o desventurado, quando
era medicado, veio a fallecer.

302~— 303 — 304 Seu cadáver foi removido para
1491 o necrotério do Instituto Medica
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EVERy NrÇHTATB» m muvjQ DE ALECRIAi D£ BELLEZA. DE GRAÇA E DE BOA HUSlCA !

GEORGE RAFT
ALICE FAYE

FASCINAÇÕES
O radio visto por dentro e ot teut legradei tHtiiil*
gadot por tret pequenas do outro mundo cada uma
ifcllna (Hueraometití faselnante, FRANGES LAN-
a FORD, a fascinação da mua.cn; ALICE FÂYE,
a fascinação áa Bellcta; PATSY KELLY o 'oa-
elnação da Qraça,

Cfaaman
.•ODEON

CÂMARA DE RE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
N; 2.467, sêrle C, de Santa Ma-

fia Magdalenn, Estado do Rio de
Janeiro', em'quo'6 credor VIcen-
te.Caputo e devedores Domingos
Caputo.e sua mtillioi-, com credito
deolarado do 9:174$500, sendo ne-
gada a indemnização.' N. 2.917, série C, de Itaperu-
ria, Estado do Rio de Janeiro, em
g.ue'4 credor Jovino Ourlque Fer-
reira de Aguiar e devedor José
Alves Brasil, com credito decla-
lado de 25:4153000, sondo negada
a Indemnização.

N. 3.299, série C, do Campos.
Estado do Rio de Janeiro, em quo
eão credores Grlllo, Paz & Cia. c
devedor Francisco Cavalcanti do
Albuquerque Barros Barreto, com
credito declarado de 31:0303500.
sendo negada a indemnizarão.' N. 1.990, série C, de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, em que

credor Bento d'Andrade Lcmoa
devedor Henrique Daumas So-

ferinho, com credito declarado de
117:5113100, sendo concedida a in-
demnlzação de 58:5005000. (Qul-
tação plena).

N. 3.120, série C, de Ubâ, Es-
tado de Minas, em que é credor
Boaventura Alvarez Rodrigues e
devedores Domingos Zapelaro e
outros, com credito declarado de
8:270$180, sendo concedida a inde-
mnização de 4:000*000.

N. 331, série a, de Pomba, Ks-
tado de Minas, em que são credo-
rea Assad & Irmão e devedores
José Granato de Faria e sua mu-
lher, com credito declarado de
34:355J100, sendo concedida a ln-
demnlzagão de 18:000*000.

N. 16.804, série B, de Santa
Luzia do Rio das Velhas, Esta-
do de Minas, em que é credor
Antônio Fonseca de Carvalho e
devedores Francisco José Gomes

outros, com credito declarado de
40:000^000, sendo concedida a ln-
demnlzação de 20:000$00O.

- N. 16.779, série B, .de Muzam-
fcinho, Estado de Minas, em que*- eredor Joaquim i de Souza Dias
a devedores José Pinto da Silva
a sua mulher, com credito decla-
.rado de 17:405$500, sendo conce-
dlda a indemnizarão de 8:500-*000.

N. 16.824, série B, de .Caruaru,•Catado de Pernambuco, em que e
«redor Joaquim do Rego Barros
a devedor José Ferreira da Silva,
com credito declarado de réis
33:1573630, sendo negada, a Inde-
mnização.

N. 16.823', série B, e Escada,
Betado de Pernambuco, em que é
credor Tfiobins Marcellino de Me-

delros e devedores Rachel de Bar»
ros Velloso e outra, com credito
declarado de 57:148$300, sendo
concedida a Indemnizarão de réis
28:500(000.

N. 16.917, série B, de S. da-
brlel, Estado do Rio Grande do
Sul, em que é credor o Banco da
Provincia do Rio Grande do Sul
e devedor Fernando Vieira de Ma-
cedo, com credito declarado de
1:6393400, sendo concedida a Inde-
mnlzagão de 5003000. (Quitação
plena).

N. 16.839, série B, de Santo
Amaro, Estado, do Rio Grande do
Sul, em que é credora a Caixa
Cooperativa Santa Cruzense Ltd.
e devedor Calmllo Mercio Perel-
ra, com credito declarado de
8:010(700, sendo concedida a In-
demnlzação de 4:000$0O0.

N. 16.926, série B, de Missão
Velha, Estado do Ceara, em que
é credor Antônio Aristldes Xavier
e devedor João Gonçalves Olivel-
ra, com credito declarado de
14:0003000, sendo concedida a ln-
demnização de 7:000$.

N. 16.596, série B, de Fortaleza,
Estado do Ceara, em que é cre-
dor Joaquim Alves Nogueira, e
devedor o Espolio de Francisco
Ramos, com credito declarado de
43:320(900, sendo concedida a ln-
demnização de 21:500(000.

N. 16.854, série B, de Districto
Foderal, em que ê credor o Ban-
co da Provincia do Rio Grande do
Sul e devedor Alpheu Palma Gar-
cia, com credito declarado de réis
155:581(800, sendo negada a in-
demnlzação.

N. 16.924, série B, de Arauca-
rla. Estado do Paraná, em que é
credor José Barreto e devedores
Miguel Welnarowicz e. sua mu-
lher, com credito declarado de
20:000(000, sendo negada a Inde-
mnização.

N. 16.560, série B, de Porto
Calvo, Estado de Alagoas, em que
6 credor Manoel Marques de Al-
melda e devedores Pedro Buarque
de Gusmão e sua mulher, com
crédito declarado de 55:232(600,
sendo concedida a Indemnizarão
de 25:500(000.

N. 16.193, série B, de Cuyabá,
Estado de Matto Grossa, em que
6 credor Armazéns "Armlndo de
Mattos" Ltd. e devedor Joaquim
Martins de Siqueira, com credito
declarado de 62:556$.010, sendo
negada a Indemnizarão.

N. 14.275, série 8, de S. Luiz
Gonzaga, Estado do Rio Grande
do Sul, em que é credor Henrique
AVerter III e devedor JosJ HeissK
com credito declaralo de réis
10:000(000, sendo neg.ioa a liiüe-
mnização.

N. 2.920, série C, de ttaperuna,
Estado do Rio de Janeiro, em que
ê eredor Severlno Pereira de lie-
zende e devedor Jost Alves, Bra-

sil, com credito declarado de reis
14:000(000, sendo nega Ia a Inde-
mnização.

N. 16.499, série B, de S. Flde-
Us, Estado do Rio de Janeiro, em
que ê credor Antônio da Cunha
Brochado e devedores Álvaro
Francisco Soares Marques o sua
mulher, com credito declarado de
144:035(000, sendo concedida n in-
demnização dc 20:0003-00(1.

N. 3.290, série C, rle Maricá.
Estado do Rio do Janeiro, om queê credor o Banco do Credito Real
de Minas Geraes o devedor José
Mattoso Sampaio Corroa, com
credito declarado dc 301:222(200,
sendo concedida a Indemnizarão
de 70:000(000. (Quitação, plena).N. 1.155, série C, do itaperu-
na, Estado do Rio de Janeiro, em
quo é credor o Banco Commerclo
e Industria de Minas Geraes e de-
vedor Joaquim Paulo dc Oliveira,
com credito declarado de réis
43:500(000.

N. 11.825, série B, de Itaperu-
na, Estado do Rio de Janeiro, em
que 6 credor João Gonçalves Vi-
eira e devedores Sebastião Lopes
de Castro e sua mulher, com cre-
dito declarado de 19:818(353, sen-
do concedida a indemnizarão de
8:000$.

N. 3.932, série C, de Marlahe,
Estado de Minas, em que é cre-
dor Antônio Mendes Ventura e
devedores José Christovão Ribel-
ro e sua mulher, com credito de-
clarado de 1:661(250, sendo nega-
da e, indemnizarão.

N. 3.117, série C, de Ubâ, Es-
tado de Minas, em que é credor
Job de Oliveira Marques e deve-
dor Emygdio Pereira de Miranda,
com credito declarado de réis
19:053(800, sendo concedida a ln-
demnização de 9:500(000.

N. 15.462, série B, de Arary,
Estado de Mirtas, em que são cre-
dores João Nantes Júnior ê ou-
tros, e devedor o Espolio de Ala-
dlno Graceschl, com credito de-
clarado de 73:630(400, sendo con-
cedida a Indemnizarão de 36:500$.

N. 819, sêrle C, de Muriahê,
Estado de Minas, em que é credor
Gentil da Silveira Brum e devedor
Antônio da Silveira Brum, com
credito declarado de 20:000(000,
sendo negada a indemnização.

N. 16.464, série B, de Itabuna,
Estado da Bahia, em que são cre-
dores Tertuliano Costa e Arman-
do Augusto da Silva Freire, com
credito declarado de 124:674(900,
sendo concedida a indemnização
de 62:000(000.

N. 16.646, sede B, 
"de 

Ilhêos,
Estado da Bahia, em que ê cre-
dor o Banco de Credito Hypothe-
cario e Agrícola do Estado da Ba-
hia e devedor Clemente José deSanfAnna (espolio), com credito
declarado de 17:076(600, sendo né-
gada a indemnização.

.IJ.- 12.829, série B, de Ilhêos,
¦ l .- ¦ ji¦. . . . ,-|i r . . — ,^_._—_
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As Hemorrhoidas e o seu trata-

mento pelo PHYLANOL
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Estado da Bahia, em que é cre-
dor Manoel Misael da Silva Tava-
res e devedores José Antônio
Evangelista' e sua mulher, com
credito declarado de 33:465(5^0,
sendo concedida a indemnização
de 15:500(000..

N. 10.742, série B, de Ipurnnga,
Estado do Paraná, cm que é cre-
dor Hildebrando César de Souza
e devedores Joaquim Rodrigues
da Rocha e sua mulher, com cre-
dito declarado de 32:412(000, sen-
do negada a Indemnização.

N. 16.627, sêrle B, de Curltyba,
Estado do Faranâ, em que são
credores Roberto Machado & Cia.
o devedor David da Silva, com
credito declarado de 21:031(750,
sendo negada a indemnização.

N. 16.415, série B, de Alegre,
Estado do Espirito Santo, em que
ê credora Joanna de Paiva Al-
meida e devedor João José Ga-
zonl, com credito declarado de
17:500(000, sendo negada a Inde-
mnização.

N. 3.997,'série C, de Colatinn,
Estado do Espirito Santo, em que
,é credor Octavio Ramos do Nas-
cimento e devedores Fortunato
Gabriel e sua mulher, com cre-
dito declarado de 13:000(000, sen-
do negada a indemnização.

N. 16.741, sêrle B, de Xapecê,
Estado de Santa Catharlna,, em
que são credores Thoblas de Ma-
cedo & Cia. e devedores Romeu
Cosemiro Coelho e sua mulher,
com credito declarado de réis
19:736(660, sendo negada a Inde-
mnização.

N. 16.769, sêrle B, de Distrlcto
Federal, em que é credor Delmar
Pereira Chaves e devedor Ernesto
Labarthe, com credito declarado
de 6:974(100, sendo negada a In-
demnlzação.

N. 16.761, sêrle B, de Belém,
Estado do Pará, em que é credora
a Sociedade Cooperativa de In-
dustrla Pecuária do Para Ltd, e
devedor Vlrgillo Martins Lopes de
Mendonça, com credito declarado
de 5:000(000, sendo concedida a
indemnização de 2:000(000.

N. 16.758, sêrle, B, de Flores,
Estado do Rio Grande do Norte,
em que ê credor VIvalde. Pereira
de Araújo devedores Antônio Glf-
fonl Sobrinho, oom credito, decla-
rado de 5:115(633, sendo'negada a
indemnização.

N. 16.669, série B; de Belmon-
te, Estado da Bahia, em que ê cre-
dor Hermellndo Esteves de Assis
e devedor Antônio Bispo dos San-
tos (espolio), còm credito decla-
rodo de 7:610(680, sendo negada
a indemnização.

N. 16.673, série B, de Belmon-
te, Estado da Bahia, em que é
credor Hermellndo Esteves de As-
sls e devedor o Espolio de Jo3ê
Bispo dos fiantos, com credito de-
clarado de 16:224(700, sendo con-
cedida a indemnização de 7:000(.

N. 16.674, série B, de Belmonte,
Estado da Bahia, em que ê credor
Hermellndo Esteves de Assis e
devedores Manoel Flrmlno Con-
cetção e sua mulher, com credito
declarado de 6:886(480, sendo con-
cedida a indemnização de 2:000(.
' N. 16.672, série B, de .Belmonte,
Estado da Bahia, em que é credor
Hermellndo Esteves de Assis e de-
vedor .Gabriel Gomes de Souza,
com credito declarado de réis
21:495(200, sendo concedida a In-
demnização de 10:500(000.

N. 16.615, sêrle B, de Itabuna,
Estado da Bahia, em que é credor
Francisco Briglia de Magalhães e
devedor Baracat Temer Hablb,
com credito declarado de réis
13:016(666, sendo concedida a in-
demnização de 6:500(000.

N. 16.670, sêrle B, de Belmonte,
Estado da Bahia, em que»ê credor
Hermellndo Esteves de Assis e de-
vedores Manoel dos Santos Gon-
çalves Oliveira e sua mulher, com
credito ^declarado de 28:758(390,
sendo concedida a Indemnização
de 13:000(000. ¦

N. 16.675, sêrle B, de Maracâs,
Estado da Bahia, em que ê credor
Hermellndo Esteves de Assis e
devedor Marelonllo Antônio de
Souza, com crédito declarado de
147:806(400, sendo concedida a ln-
demnlzação de 73:500(000.

N. 1.458, série C, de Muriahé,
Estado de Minas, em que são cre-
dores Amador Pinheiro de Barros
& Cia. e devedores Bento Camll-
lo Plmentel e sua mulher, com
credito declarado de 420:779(300,
sendo concedida a Indemnização
de 137:500(000.

N. 3.760, série C, de Mar de
Hespanha, Estado de Minas, em
que é credor Antônio Rezala e de-
vedores Pedro Alexandrino de
Mattos a sua mulher, com credl-
to declarado de 6:008(000, sendo
conecdlda a indemnização de réis
3:060(000.

N. 16.614, série B, de Luz, Ba-
tado de Minas, em aue 4 credor
Farnese Ladeira e devedores Jus-
cellno de Bastos Garcia, sua mu-
lher a outro, com credito declara-
do de 92:260(000, sendo concedida
a indemnização de 46:000(000.

N. 16.543, série B, de Monte
Santo, Estado de Minas, em que
são credores Arantes 4b Cia. • de-
vedor Honestaldo de Figueiredo,
com credito declarado de réis
156:742(100, sendo concedida a in-
demnlzação de 78:000(000.

N. 16.670, sêrle B, de Diaman-
tina, Estado de Minas, em que é
credor Illydlo Villela a devedor F.
Brifíault, com credito declarado
de 56:000(000, sendo negada a ln-
demnlzação.

N. 16.594, série B, de Guarane-
sia, Estado de Minas, em que são
credores Joaquim Augusto Ribel-
ro do Valle a outro e devedor An-
tonio José dos Santos, com cre-
dito declarado de 47:400(000, sen-
do concedida a Indemnização de
23:500(000.

N. 3.935, série C, de Carangola,
Estado de Minas, em que é cre-
dor Amaro Acellno de Andrade c
devedores Antônio Fagundes dos
Santos e sua mulher, com credito
declarado de 22:968(300, sendo ne-
gada a indemnização.

N. 3.449, série C, de Itaguassd,
Estado do Espirito Santo, em queé credor Alberto Gabler e devedo-
rea Paulo SlmSo a sua mulher.

com credito declarado de 9:880$,
sendo concedida ' a Indemnização
de 4:500(000.

N. 3.348. série C, de S. Pedro
do Itabapoana, Estado do Esplrl-
to Santo, em que é credor João
Llno da Silveira, e devedores Joa-
quim Nlcolfto Paiva Monteiro, e
sua mulher, com credito declara-
do de 159:544(610, sendo concedi-
da a Indemnização de 66:000(000.

N. 16.525, série B, de Alfredo
Chaves, Estado do Espirito San-
to, em Que <* credom Andréa Fio-
rettl e devedores Virgílio Miranda
o sua mulher, com crédito decla-
rado do 25:557(777, sendo conce-
didà a Indemnização de 12:500$.

N. 3.326, série C, de João Pes-
soa, Estado do Espirito Santo, em
que é |credor Manoel Raposo de
Medeiros e devedores Custodio
Bernardlno de Souza e sua mu-
lher, com credito declarado de
142:403(600, sendo concedida a ln-
demnlzação de 32:000(000.

N. 1.280, série C, de Calçado,
Estado do Espirito Santo, em que
é credora Maria de Souza Mar-
tlns e devedores SòSo Marcellino
de Freitas e sua mulher, com cre-
dito declarado de 67:3040093, sen-
do negada a Indemnização.

N. 14.359, série B, de Cachoel-
ro do Itapemlrlm, Estado do Es-
plrlto Santo, em que é credor
José Fia e devedores Antônio Pln-
to de Queiroz e sua mulher, com
credito, declarado de 7:703(800,
sendo concedida a indemnização
de 3:500(000.

N. 16.569, série B, de Rio Gran-
de, Estado do Rio Grande do Sul,
em que é credor Luiz Laurlno e
devedora Laurentina Rosa da
Conceição, com credito declarado
de 14:821(308, sendo concedida a
Indemnização de 2:000(000.

N. 13.798, série B, de S. Pedro,
Estado do Rio Grande do Sul, em
que são credores Furstnau Graas-
ler & Cia. Ltd. e devedor Adol-
fo Kohler, com credito declarado
de 19:801(400, sendo negada a in-
demnização.

N. 16.347, série B, dé Rosário,
Estado do Rio Grande do Sul em
que é credor Rodolfo Saenger o
devedores Caceres & Cia. com cre-
dito declarado de 178:402(800, sen-
do negada a indemnização.
. N. 14.729, sêrle. B, de Itaquy,
Estado do Rio Grande do Sul, em
que ê credor Paulo Vecchlo e de-
vedor Domingos Rodrigues de
Macedo, com credito declarado de
140:117(200, sendo concedida a in-
demnização de 69:600(000.

N. 13.501, sêrle B, de Cachoel-
ra, Estado do Rio Grande do Sul,
em que ê credor o Banco da Pro-
vlncla do Rio Grande do Sul e de-
vedor Leopoldo Ribeiro dos San-
tos Souza, com credito declarado1
de 684:310(200, sendo negada a ln-
demnização.

N. 15.123, série B, de Santo
Antônio de Platina, Estado do Pa-
ranil, em que é credor Leon Is-
rael Co. S, A. e devedores Se-
bastião de Alcântara Pereira e
sua mulher, com credito declara-
do de 2:109(350, sendo concedida
a Indemnização de 1:000(000.

N. 1..838, série B, de Jacaré-
zinho, Estado do Paraná, em que
ê credor Leon Israel Co. S. A.
e devedores Infante & Irmão, com
credito declarado de 212:512(550,
sendo negada a Indemnização.

N.,13.839; série B, de Jacaré-
zinho, Estado do Paraná, em que
é edero Leon Israel Co. S. A.
e devedores Joaquim Justlno de
Souza e sua mulher, com credito
declarado de 26:037(240, sendo
concedida a indemnização de réis
13:000(000.

N. 16.553, série B, de Escada,
Estado de Pernambuco, em que
ê credor J. H. Carneiro da Cunha
e devedor Marcellino de Andrade
Lima. eom credito declarado de
42:567(850, sendo negada a Inde-
mnização.

N. 16.554, série B, de Cabo, Es-
tado de Pernambuco, em que ê
credor José Henrique Carneiro da
Cunha e devedor Aloysio Alves da
Silva, com credito declarado de
64:813(470, sendo negada a inde-
mnização.

N. 4.882, série A, de Macahé,
Estado do Rio de Janeiro, em queé credor o Banco do Brasil (Agen-
cia em Macahé) e devedor Hllde-
gardo de Queiroz Mattoso, com
credito declarado de 6:074(100.
sendo concedida a indemnização
de 2:500(000. (Quitação .plena).N. 3.048, série C, de Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro,
em que é credor José Ricardo
Augusto Leal e devedores Manoel
Ferreira, da Silva e sua mulher,
com credito declarado de réis
927:616(070, sendo concedida a ln-
demnlzação de 458:500(000,

N. 2.630, série C, de Espirito
Santo, Estado da Parahyba, em
que é credora Elvlra Dourado
Menezes (espolio) a devedor eo-
ronel Eduardo Magalhães, com
credito declarado de 206:473(4201
sendo concedida a Indemnização
de 99:000(000.

N. 16.602, sêrle B, de Soure.
Estado do Ceara, em que ê cre-
dor Francelino Moreira Gomes e
devedores Antônio Gomes Peiylra
e sua mulher, com credito decla-rado de 15:80|0(000, sendo conce-dlda a indemnização de 7:500(000.

N. 13.427, sêrle B, de Câmara-
gibe, Estado de Alagoas, em queê credor o Banco Central de Cre-dito Agrícola de Alagoas e deve-dores L. Patury ft aa., com cre-dito declarado de 9:617(700, sen-do concedida a Indemnização de4:o00(000. (Quitação plena).--• ¦**>-•*«¦. é. Onde vae residir a rainha

Apezar de não co.nmungar com
as Idéas phlloaophlcas e rcllgio-
sa» do sr. Reis Carvalho, leio
sempre os sous escrlptos. com
vivo prazer, não sô pela sua da-
reza, como porquo a critica é
sempre elevada e Impessoal, posto
que, âs vezes, apresente certa
tendência sectária.

O seu excellente artigo inserto
no supplemento do "Correio" de
26 dc janeiro p.p., versando sobre
os phenomenoR supranormaes,
suggcre-me alguns reparos, que
peço venla para expender.

O sr. Reis Carvalho, honesta-
mente, não nega aquelles pheno-
menos, eomo o faz o que elle
denomina "camarilha acadêmica",
a qual nega sistematicamente
por Interesse ou ignorância; mas,
como muitos dos sábios "'que têm
Investigado no campo desta nova
sclencia, não acceita a hypothese
espirita. E' um direito que, em-
bora lamçnte, respeito.

Entretanto, o que suggerlu-me
reparos no artigo do illustre po-sltlvlsta não foi precisamente este
ponto, mas aquelle no qual elle,
seguindo os conselhos de Augus-
to Comte, seu mestre, acha. que
não se deve pesquisar as causas
primarias dos phenomenos de
qualquer natureza que observa-
mos, sob o pretexto de que ellas
são inaccessivels ao espirito hu-
mano e o seu conhecimento em
nada lnflue no progresso e bem-
estar da humanidade.

Mas então para que estamos
aqui no mundo doe effeltot, dos
r;r.enom.eno«, senão para Inveatl-
gar essas causas; seja pelos be-
neflcios das conseqüências prati-
cas que dahl possam advir, seja

como exclusivo conhecimento da
sclencia pura?

Se o conselho de Comte hou-
vesse sido seguido a sclencia te-
ria ficado pnralysada no que era
por volta de 1857, data da morte
do phllosopho.

A physlca, n chimlca, a mecn-
nica e a biologia, que caminharam
«vertiginosamente do então pnra
ca, teriam continuado na Infância.

Parece incrível que uma Intel-
ligencia. como a de Comte tlvess*-
expendlilo tão estranha quão rc-
trograda opinião.

Este conselho parece ter tido
por motivo o facto do phllosopho
não querer admlttlr a existência
de uma intelligencia crendora e
directora do Universo. Mas vol-
tando ao nosso assumpto, tomo
dois exemplos apenas para de-
monstrar que ns causas devem
ser procuradas.

Comte achava que as bactérias
eram produeto e não c=.usa das
doenças. E' possível, provável
mesmo, que o phllosopho se vi-
vesse hoje repudiaria este erro,
einittido quando a bacterlologia
estava fazendo os primeiros pas-
sos na estrada gloriosa que vem'trilhando; mas seus discípulos,
pelo menos os orthodoxos, parece,
continuam p. sustentar o erro.

Ora, se não se tivesse Investi-
gado a etiologia dos doenças, que
são effeitos, phenomenos, não se
teria descoberto as causas, micro-
blos; e a sorotherapla, a vaccino-
therapia e a hyglene moderna
não existiriam e milhSes de vi-
das não teriam sido salvas.

Se não ee houvesse pesquisado
as causas de certos desequilíbrios
no funecionamento do organismo
humano, a endocrlnologla ainda
seria um mytho, e doenças como
o diabetes, o boclo, o infantllls-
mo e outras, não teriam trata-
mento, estando os se.'.s infelizes
portadores Irremediavelmente con-

demnados .aos maiores soffrlmen-
tos e 6. morte.
, E bastam estes dois exemplos
para mostrar o erro de Comte,

Do que precede pode-se concluir
que a visão do phllosopho era.
curta e sua genialidade precária
e que só Jogando com os dados
da sua época, nâo podia prever
o futuro, chegando mesmo a és-
quecer-se que o progresso 4 um
phenomeno que Independe da von-
tade dos homens, por mais sábios,
Intelllgentes e poderosos que se-
jam, por ser regido por leis éter-
nas, Immutavéls e fataes.

E' pois nosso dever procurar
as causas dós phenomenos meta-
psychlcos, e multo embora para
um grande numero ellas jft estó-
jam descobertas, as pesquisas
devem continuar, porque trata-se
de uma sclencia nova onde ha
ainda muito o : que fazer, • cujo
futuro brilhante trará conaequen-
cias moraes Imprevisíveis para
a felicidade humana. - '...

Peço ao Senhor que me con-
ceda a graças de jft estar no
outro plano da vida para quando
o illustre patrício sr. Reis Car-
valho lâ chegar ir recebel-o fra-
ternalmente e assistir ao especta-
culo Interessante que deve ser.a
passagem de um atheu deste
mundo dos effeitos para o das
causas.

Uma creatura julgar que vae
mergulhar no nada a' sentir-se
mais viva que nunca, deve.pro-
duzlr uma surpresa desconcertan-
te, mas ao mesmo tempo cômica,
pelo menos na primeira hora.

J. Crissluma de Toledo
A Argentina vae lançar
um empréstimo interno

Buenos Aires, 8 , (Havas) r-; 6
ministro da Fazenda annuncla
que, de accordo com a autoriza-
ção da lei orçamentaria de 1935,

o- governo deliberou augmentar aemissão do empréstimo Interno da
A V, % de 1935, afim de executar
um piano de obras publicas, teif.
do negociado a somma de.,..,'.
25.000.000 de pesos em títulos etn
mesmo empréstimo com o syndl-
cato bancário' chefiado pela flr-
ma Bembcrg Brachr & C", quatinha,opção da compra. » « »
qual foi feita a: operação.v .

'Aa condiçües favoráveis d-,
mercado dé valores' 'permittlraia-
ao governo' obter a venda Aos ti-
tulos por 3,5' % mais do que na
operação que.se realizou em ou-
tubro do armo passado. '

Não ha noticias do avia*
, dor Rose
Cidade- do Cabo, 8 (Havas) ~t

Annuncla-se que até Ss 23 horaa
••¦60 'minutos- o I aviador 'Tommy
Rose não havia chegado a Sallg.
bury. O atrazo do piloto:era da
sete horaa. Os pontos meteorolo-
gleos registravam tempestades *
chuvas on percurso de Kisumu a
Sallsbury. ,

vôo da aviação militar
portugueza á África
Lourenço Marques,' t (Havaj)

.—¦ Quatro dos apparelhos • quaacabam 'da realizar o "raid" dametrópole a esta cidade foram
vistoriados pelos mecânicos e es»
tão em condlçSes de Iniciar a via»
gem de regresso. O capitão Tar»
taro a b tenente Humberto Crus,
qtle se acham enfermos, voltarão
por via marítima. O coronel RI-
beiro da- Fonseca, retido pela fe»
bra am Bllzabethvllle, - embarcai*
em Loblto, num vapor português
com,destino t Lisboa
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Mary
Londres, 8 (Havas) — O "Daily

Express" annuncla que, segundo
Informações colhidas nos círculos
da cOrte, a rainha Mary vae resi-
dir doravante em Marlborough
House, palácio situado na extre-mldade Occidental de Fali Mall.

Foi a esse palácio que se re-
tirou em 1910 a rainha Alexan»
dra. Depois da morte desta, ne-
nhum outro membro da família
real ali re«>diu.
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SÃO OS MELHORES E
POR TODOS PREFERIDOS
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OFFICIAES QUE SE APRESEN*
TARAM AO D. P. E.

¦¦¦Apresentaram-»» ao D. P,
es seguinte» offlcl»*»:

Por motivo 4» transito:
Capitães José Arruda Silva, do

1» G. A. Do., por ter sido d»«i-
gnado para a F. E. E. A. e en-
trtdo em transito; Darcy Leal de
Meneie», do Q. 8. de E,, por t»r
sido mandado servir na Divisão
d» Levantamento d» Porto Ale»
gr» e ter entrado era transito;

Primeiro tenent* dr. Paulo Lei-
te Gemes de Pinho, medico, do
H. M. da 4* R, M., por ter de se»
gulr para Juiz de Fora com per»
jnlisâo para gosar o resto do
transito;

Segundo tenent* Jayme Por»
Ulls ia Mello, do 5» R. A. M„
por ter vindo d» Joio Pessoa •
ter de *• recolher ao- 6* B. A. M.;

Aspirante a officlal Mario .Bar-
reto Franca, d» adm» do S. F„
da 2» R. M., por ter d» seguir
com permissão para gosar o re»-
to do transito «ra Santo».

Com permt»«to nesta capital:
Capitto Humberto Mora*» Bar»

bois d» Amorim, do 5* R. I„ por
ter vindo d* Lorena «m goso de
ferias qu* terminam a 1 do me*.
Vindouro;.

Primeiro tenent* Luis Linhar*»
d» Fonseca, do 4* R. C. D., por ter
vinde 4* Tr*s CorteB»», era go»o- de férias que terminam tí 18 4o
corrente.'' • ',•-•

Por outros motivo»:
Oeneral d» dlvlito Constando

. Déaehamps Cavalcanti, Inspector
de 3* O..B. M., por t*r qúe ln»'
peceloner a» 8» e í» R. M.-'

Coronel Valentim B*nlcio 4a
Silva, do Q. S. de C, por seguir
Viagem d* lnspecglo 4» •« e E»
R M.' ¦

Tenent*» coronel* — Alberto «•
M»delros, do Q. 8. de E., por ter
sido classificado no Q- fl. .e regre»-
Sido de Sto Lourelco, end» «st*-
v* com permlneio; Silas Lop»»
Cdríoso, 'do 4* R. A.' M., por lhe
terem sido concedido» s*ls nus»»
dé licença prêmio;

Malore» — ArUtetele» d* Lima
Canuira, do Q. S. d* A., perr ter
sido classificado no 4* R. A. M„
transferido para o «2. S. • desll-
gado da B. E. M.; Pedro Pereira
d» Aguiar, medico, por ter entra»
do em goso de feria»! Arlindo
Maurlty da, Cunha. M*ne*e«, d*
Inf., por, terminado d» férias •
Inicio d* estagio no E. M. B.i
Hénricju» Quintiliano d* .Castrei e
Silva, d* I., por ter vindo a ser-
viso da 2» B. M., •» cujo C. P.
O. Jt.; serve; •

Capitães — Almir Aguiar, 4»
•Bg»nh»rja, por ter sido designa»
ds auxiliar do D. C. M. T. • ter
deixado o w. T. 4a-1* R. O.: Pr*-
derlco Leopoldo da Silva. 4o Q
6. 4» C.,..ppr,

Kl., por conclusão 4* férias'•
regressar ao corpo; Jurandyr
Palia» Cabral, do Q. S. de I., por
ter 4* acompanhar o general Des»¦ cbamp*. ne inspecção A, 3* B. M.;

; («it Baptista, de Infantaria, por
ter regressado 4* Uberaba, onde
(ora em go»o d» teria»; Giuaeppe
Amado, do 30° B. C por ter sido
mandado addlr Al* B. M, Bduar»
do Faustino da Silva, do 43. S. de
A, por conclua-o 4* teria», e es-:
teglar. no E. M. .E.; Horaclo dp»
6»nto», 4* Cavallaria,'por ter re-
greseado da Franca, onde esteve.

. em aperfeiçoamento 4* ««tudo»;
(*.alb*rto Concalve» Pereira d»
Hello, do 30* B. C, per' ter de
Mgulr de»tIno; Abílio Cunha
Ponte», do 4* B. C„ por ter de
-«r.olher-se ao oorpo, . por con-
cluslo da rérlas; Cláudio de Pati-
Is Duarte, d* infantaria, por ter-
mlnaelo d* ferias;. constando
Désçhamp* Cavalcanti , Filho, de

•FIGO. -JVUPOIOO at OUVI, «o -t*

; inicio do estagio, lio K M. B.,
kíIs Duarte d* Paris», 4o II|6*

_> O. A. C, por ter de acompa»nltar o general Inspector do í* a.R. M.: Oswaldo Tourlnho Bltten-court, d* c., por ter d*'regressarCoudelaria Nacional de Saycan;Antônio SanromA, de admlnUtra-
cio. por ter «Ido tran»ferido daD. I. Çf. para o 1» R. Av„ no qual»e recolhe; Joio de Castro Pe-reira de Campo», veterinário, da
p.S. V. E., por ter entrado emdois período» d* ferias, reteren»te» 1934 e 836 e Ir gosal-as par.te em 6. Paulo, as quaes termina-
rfto a 4|4|8«; João Evaugelista
Pinto da Costa, veterinário, do
II» R. C. I., por ter d* seguir
para Ponta Pora, onde deverá
»e achar a 16 do corrente, poreoneluelo de ferias; Cícero deOllvolra Costa, pharmaceutlco do
H. C, B,, pór ter entrado era fé»rrlas que terminam a 4|4|S( e ir
gosal-as em Curityba;

Primeiros tenentes — Dr. Nes-tor Soar»» Pires, medico, da F.
f. S. F„ por entrar em goso deferias que terminam a 413136; —
Bgydio Bu»so, veterinsrlo, do C.
M. R. J., por ter entrado *m
go»o d* ferias e ir gosal-as emCurityba, as quaes terminam alí|3|3í; Eduardo Ludovido Bunes-se, de administração, do.8. P. da3* R. M„ por ter vindo a esta ca-
pitai a serviço • regressar a 5
do corrente; Joio Manoel Gome»
Tlnoco, .do Q. S. d* I., por ter
aldo deallgedo da Escola Militar;
Bly Prate» P*reira, do 4 R. C. D.,
por tèr vindo de Tre» Corações,
em gaio «a tarlas a interrompei»
as, visto ter sido requisitado pelaI. G. M. para prestar exam* de
Sdmlssfto; Moacyr Rodrigues dos
Santos, do 8° R. I., por ter d* re-
«reuar a Cacapava, «éd» da sua
vaidade; Octavio Mande» do OU-
velra, do 8* B. C, por ter de re»
grassar a Itapetlnlnga por con»
clutfto de feria»; Jsir Jordfto Ra-
mos, de I, por ter regressado da
França, ond* estagiou na Eseola
Superior de EducacAo Physlca;
Antônio Carlos Mourio Ratton,
do Q. S. d* 1„ por eonclusio. d*
feria»; Max Jorge Rangel, do 1*
B. M. T„ por ter sido desligado
d» addido ao C. I. T..e. terminar
s»u transito.a I do corrente; Zeno
Delmas, de <C., por ter de seguir
para a» 3» « 6» R. M. aeonjpa-
ahando • general Inspetor do 2°
01. R. M.; Aleai» Adalberto Ador,
4o 14° B- 1., por ter «Ido tran»»
íerltlo. ds .©.. S. para o 14* R. L

. Segundos tenentes Ivan Leoni»
(as da Costa. 4* administração,-
4a C. N. 8., por ter de regressar
1 8. N. 8.; Raymundo Ubaldo Fl-
gueira, d* administração, por ter
tido dtsligado do S. S. M. da 1*
R. M. • ter de recolher-se ft 8*
B. L A. C, ft cual perrtence; Or-
lindo 4*'Santa Helena Orico, de
«dra-, da 2' Cia. do I* B. C, pòr
conclusão de transito • ter «Ido
tornada sem effeito a «ua trans-
ferencia para o 14* R. I.;A_*K*sat*»-a offleter —-H»wa-
çlides d». Araújo N*lson, do 6* O.
A. De., por ter d* embarcar a 12,
afim d* reunir-»» A sua unldad»

Jonatha» Pinheiro Li»boa, do
4* B. A. VL, por ter de regressar
4 sua unidade, tendo vindo a eata
capital em goso 4* ferias.

; Apresentaram.»* ao D. P. B..
os légulates:officlaes:

Por motivo 4* transito: .-Maior Attila Augusto de Abreu
Vieira, 4o 4* R. I.» por ter d*
eaibarcar no dia 8 do corrente pa»
ra reunir ao 6* R. I. (Cacapava);

: 1* tenente d* administração Os-
waldo Joaft Móntano, 4o Q. G.
da 7* Bda. I., por ter Bldo des-
ligado • entrado tm transito, que
terminar» a 4 d» marco de 1888;

2* tenente de administração
Walfredo Teixeira d* Andrade,
de 43. O. da 3* Bda. C, por tér
terminado q transito e ter de se-
gulr na primeira conducçlo.

Cora permlssio nesta capital:
Primeiro tenente Luiz Blotes

vindo de Sio Paulo em goto 4*
Por outro» motivo»;
Por outro» motivo»!
Coronel Bstevlo Dlonlslo doÁvila Lln», do Q. 8., por ter vin»do da Parahyba aond* fdra tm

i goso 4» licença;
Majoro» — Mario Pinto SilvaiVall», 4o te* B. !„ por ter vindo

l*m goie 4» férlsi; José Soar*»N*lva, do «• R. I„ por eoncluito4* férly» » ter 4» regre»«»r á «*.
líiíi*0 *i' "V *•! Henrique Quln-tlllano d» Castro • Bllv», do In»'íantarla, 4o C. P, O, R. da 3»
R. M., por ter 4* r»gre»»»r á 2»B. M.t Joio Vlcent» 8»ylo Car-
do«o, de 8* O. A. Do.i

Capltiu — Arthur Levy, do Q.•}• <¦•.?•¦ 9or Ur riarmado 4a*• R. M., aond* fdra eom pirml»-

?Abda 

Araguarino dos Reli, do• R. A. M., por ter entrado em(rias, relativas a 1984, • Ir go-
gsl-aj em Ho Lourenço;

No* d* Vianna Montesum», do
»* B. I., por ter entrado num p*.

iS.**10. _• ?•)•» • Ir gosal.a» emlUs Joio 4*1 R*y;I Catestino Delgado, 4* infanta-
ria. por.ter vln4o de Poço» d*
Calda», em goso 4» firlss e re»
gravar a Sfto Paulo no dia 9 4ocorren tt;

Jaym* Passos da Sllvdr», do
Q. 8. d» A., por ter «ntrado *m

,«••_„«• «ria», relativas a 1934;
í TMIo Pae» L»m», do II* B. C.
por ter sido transferido para *»se
batalhão;

Ary Hugo Brlgldo Corria, ao
*• B. A. M., por ter 4* seguir
psra a aua unidad»;

Albtrto Ribeiro Paa do Q. 8.de B„ por ter vindo de Curl»
tyea, aond* «ra buicar «ua fa»
mllla;¦' Wolmar Carntlro 4a Cunha, 4o3* B. Ç„ por ter tido cla»»lflc»4o
ne»»» batalhão • seguir 4e»tlno;

Ollvlo 4* Oliveira Bastos, 4*artilharia, por ter d* ««gulr paraSio Lourenço, «m geio d* férias;
Alfredo Moacyr 4* Mendonça

TJchía, do Q. S. d* B., por ter
vindo d* Recite, transferido paraoig, B. da Inspectoria da Arti»
lbarla d* Costa; ,

Oiwaldo Corrêa 4» Sft • Ben*»'
v des, do Q. 8. 4» »., .por tervindo 4* Piquete a «ervlço;

Primeiro» ten»nte» — Aldo ea-
reira, do Q. S. 4* A.» por tervln4o a »»rvlco ruervado da 3»
R. M.;

Joio Carlos P*r«lra 4* Mello,
4* eng*nharla, por t*r vindo 4*
Porto Alegre e tido 4e«lgna4o
auxiliar do Dapoilto Central 1o
Material d* Tran»ml««6>»;

Jo»l Calazan», 4e 10* B. C. I.,
por ter d* apresentar-se ao I. G.
M/, afim 4* prestar exam* d*admlssfio;

Moysé» Joppert Valim, do l*A. M., por tar aldo transf«rl4o
4o 4* o. A. Do. para o 1* B. A.
M. • recolher-»» ae m*smo;

Odorlco Oreste» Torre», do B.M. I. da 8» R. M., por ter vindo
a eata capital em go»o 4* féria»
3u* 

termlnarto a 8 d» março
• 1938.

Segundo» tenente» — Frenético
4* Araújo Galvão, do I* R. I.,
por eonclusio 4*' férias • ter 4*rtrrenar ft «ua unldad*;

Jeovah pinto 4* Moraei, 4» in-fantaria, convocado, por ter vin-
do de Pano Fundo, onde s* acha.va em goto de férias • seguir a10 par Juis 4* Fdra;

Washington 4* Vaiconcellot, 4*admtniitraçto, do 11* B. C, porter vindo a eata capital em gosod* féria» até 1 4* marco da 1938.
Aspirantes a officlal — Vlrgl-

Uo J»ola» Raymundo da Silva,Aldo de Sousa Pinto • Sylvlo
Cch*l*der Sobrinho, do II* B. c,
por terem d* seguir deetlno; Mo-sart Soutinho da Cruz, d* admi-
nistraçfto, do S. F. da 6* R. M.,
por ter d* seguir, a lt 4o corren-
te, Para Curityba, com permiiiio,
para alli gosar o reito 4o tran-
sito. -Veterinário» — N*l«on de
Oliveira Coelho, d» 14* B. C,
Cordovil Francisco do» Sante» *>
!' *_•,.c- £;_• «o«no Rodritrv,**
da Silva Filho, do 12* R. C. I.,
todos por terem d* seguir, a 13
do corrente, afim dt «• recolher
â» «uas unidades.

A ejpotiição de dollares ouro
, WasMnplon, I (Hsva*) — O
Tiiesnuro autorizou a exportação
de 3,938,OOO rlollam» ouro.

Klevase, pois a 20 67R.000 dolla»
res o total -xportaou desde o 41a
3 do corrente.

__»I--Wtí59

LOTERIA FEDERAL DO
BRASIL

Rfiiinio dnl prnnloi dl tot.rli num.'
rn 133, fitritldi im 8 di 'trer-iru dt
lllli

9.4.6 Slllhllllilg Pilou».
8,«84 »010008 Cnucio di Jety».10,303 10:0008 Sio 1'inlo,

30.«01 8:0008 RI».
8.837 8:0001 Rio,

14.81111 3:0008 Rio.
10,108 3:000» Hintot,
J.*»l SUMOS lio Paulo,

I8.M4 3:0008 Rio,.
19.33» 3:000| sio Paulo.
I mil. IA rr-ni|,ii ila 1:000|, 40 0>eOOft, TB da WO». 300 d» 100», 800ilt no», 330 de «081)00 tlin oi bllbet.i

tinalaide» lm 14 laVilt oltlnos iliirti-
nwt dn 3* PKinlol « 8.300 de 4030110
piri oi blIkftM Urruludoa eu B (alU-no tlgirltsio do 1» prêmio).

QUANDO SALTAVA DO BONDF
EH MOVIMENTO

'' ' 
i

0 inprideBte nenino caiu e
jrâctaroii • craieo

Na tarde de hontem, o bonde
n. 148, Unha Uruiuay-Engenho
Novo, dirigido pelo motornelro n
5. III, José Manoel Vieira, passava'
pela rua Barlo de Mesquita, quan»
do em frente ao o. 821, um,me»,
nino, caiu A rua.

Tendo' o bonde parado antes
num poste, o imprudente garoto
que apparente tar 12 annos, e
brincava tomando a trazeirr pen-
durou-se no estribo, dó lado da en-
tre linha,

Quando procurava saltar, caiu,
batendo, com a cattea no calça»
mento e fracturando-a.

Bm estado de "shoclc", foi re-
movido pela Asslsr-ricta, e inter-
nedo no Hospital de Prompto
Soccorro, em estad) pre-agonteo.

Nio foi restabelecida a ld*ntl-
dade do menor.

DECLARAÇÕES
Companhia Brasileira de

Cooperação e Credito,
S. A. "Brasilar"

No escrlptorlo deita companhia,
A avenida Rio Branco n. 69-77,
2a sndar, sala 4, Inlcler-ie-a no
próximo 41a 10, o pagamanto
mensal da» pr*»taç8e» do» depo»
sito» feltoi pelos «eu» prestam!»-ta», em virtude de ter «ido re-solvida a dissolução o liquidação
da «ocledade.

Rio 4* Janeiro, 6 dt fevereiro
de 1936 — A Dlrectorla,

(Ò 1818)

SOCIEDADE AMANTE DA
INSTRUCÇÃO

ASSUMIU.'A liBIt.U, RXTRA-
atiDirvARiA

l* Cuvoeacjto
Bio convldsdoi oi «ri. «noela-

doi a «* reunirem *m aiumblt-
itral *xtrsordlnsrls, no 41a D d»
f«v»r*iro p, f., fts 10 horas, na
¦éd« loclal, é rua Yplranga n. TO,
(Asvlo Joto Alva» Affonso), paraoi fim dn art. 46, puraeraprio 4",
dot estatutos («lolçoe»).

Rio de Janeiro, 57 d» Janeiro
dt 1838. — O 1* ««cretario, Dr.
Doméqae «a narro».

(O 4218)

SOCIEDADE AMANTE DA
INSTRUCÇÃO

AISI--4-M-'A OBRAI.
OIIDINARIA

I» Convocsçle
Bio convidados oi »r«. anocla-

do» a de r«unir*m »m n.i-lnblea
geral ordinária, para os fina do
art. 18 do» Estatutos, no di» 9
d* tovarelro p. f„ il 10 1|3 ho
rá», na «éd» sooial, ft rua Tplran-
ga n. 70 <A«ylo Joio Alves Af-
fonso),

Rio 4* Janeiro, 87 4* janeiro 4*
1936. —oi* secretario, Dr. Do»
tneauo de Barros. in kà- i-

(O 04312)

Inspectoria Fiscal do Estado
de Minas Geraes

PAGAMENTO DB JUROS
Serto pagas amanhi, 10, daa

1I4W «¦ 16 hora», as ««gulntes
rolaçS*e de:

CAUTELAS: até n. 479.
No 41a 11, á» tteimi» kora»,

COUPONS d» 7 %, até n. 689.
COUPONS d» 9 %, até n. 3.342

e no dia 12, ft» me»ma« hora*, ai
de:

CAUTELAS: até n. 487.
COUPONS de 7 %, até n, 871.
COUPONS de 9 %, até n. 3.350.
Rio, 9 d* fevereiro de 1986. —

Arthur Fellelulmo, director.
(O 8441)

COLLEGIOS
GYMNASIO DE SAO BENTO

INTERNATO EM PAQUETÁ' (Praia dos Frades n. 1)
SOB A DIHBCCAO DB D. 'BIlfRADO MATTMAItN, OSB.

Curso Primário e Admi» sio para menino» de 7 a 11 annoa
No logar mal» pittoreico • «alubre da Ilha (Praia particular).Matriculai na RUA D. GBRARDO, 42-4.* andar, com eleva-
dor. Daa 8 ft» 10 e das 13 fts 17 horas. Informações no Gymna.

sio ou na Colleglal, com 9 »r. Alvet. (32435) 71

Externato Chave* Faria
RUA DO ROSÁRIO 114, 1.'

Acham-se abertas até o dta 15 as Inscripções para
os exames de admissão á *:• série do curso secundário
que serão presididos pelo Inspector federal junto a
este collegio. Os alumnos deverão apresentar os se-
gulntes documentos:

1) — Certidão de edade (firma reconhecida) pro-
vando ter no mínimo 11 annos de edade ou que com-
pletará até o mes de Junho.

2) — Attestado de vacclna.
3) — Attestado de saúde.
4) — Recibo da taxa de exame — 15$.
5) — 3 retratinhos.

nmmmmagam^

COLLEGIO PAEA FREITAS
EXAMES DE ADMISSÃO

Estio abertas até 15 do corrente as Inscrlpçdes para o
exame de admissão ao curso secundário. Laboratórios, am-
phitheatroí, gabinetes medico» e odontologico*, pharmacla,
Raios X, daotylographla- barbearia, grandes parques e cam-
pos para recreio, amplos e arejados dormitórios, "omnibus"
para condücçào de alumnos eto. Recebe transferencias para
6 curso secundário. Jardim da Infância modelo, para crean-
ças desde 4 annos de edade.' 

Dlrecção do Dr. LUÍS PAULA FREITAS .
HADDPCRÍÍ^_.ÒT»'»-"— TBI».: 28-0ÍBS — Rio d» Janeiro.

ESCOLA BRASILEIRA DE
S. CHRISTOVÃO

RUA RHBRB-ICIANA, I — USC*. DE FONIBOA Ti)I,I,I*S
Achas.-»» faacelnuado as nula» do «uttn» pH*»«rl'i, J_'*l_-ato • M-aa-ari* — Cano Intenslve parn o BXAMD DB ADMIS-

SAO, «rham-«e aberta» aa Inaerlpv*» niè 1» do eorretim. Anto-
umnlhua para eoaduvcAn, 1'eçnm catntnlo» para S8.-5.lll.

(USdo3) 7i

ESOOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ1
A saude e educação dot filhos á beira nar

Preços reduzidos aos menores de 10 annos. Matriculai Rua
da Constituição, 33-2.° andar. Ou pelo telephone Paquetft 24.

(íTUeeV it

DETECTIVE ** ALBAN0
luvolii!.*" privada* «a ilsillo. P«-

Umento dtpoit «
Icrminido, CA'
RIOCA, 34, 2*.

-.»___- wvmmmx* ((J JI6J)

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao 1 ANNO SECUNDÁRIO
Estão abertas as Inscripções de novos alumnos can-

didatos a quelles exames no Collegio Sylvio Leite, ext*»r •
nato á rüa Maria e Barros 258 e internato e externato
4 rua Aquldaban 381. Boca do Mato, Meyer; Tel. 29-3437

TÍSST7

COLLEGIO OTTATI
(SOB INSPECCAU PKKltANENTEI

Internito — Sunl-lnteinito — Extirntto. (*'»¦ manlnot e mralnit).
Uut4fn Jirdlm di Infância • Curten fnilmlnir, -itmtssl- ao 1» anno
Orrantilsl, G-muailil « Cornmerclll, Aulaa dé Mualn • dt' Ojmniitlea.
Amplos pir-uii de rexrelo. Optlma locillsiclo ao mniitel bilrro d. Bolo.
loto — Curto dt t"4rln para ot titniti d. Admtiillo toi Cursoi ajmnulal
» Cornmerclll (offletilludoi) — Bua JIirqiKt de Olinda Bi. 61 i 6T » 45
(Botafogo), phone: 560851 — Onuilhu» » hcmdea conitintemtat» i porta.

(31671)

INTERNATO IDEAI
Para ambos os sexos. O do Collegfo Sylvio tielte; ver-

dadelro sanatório, ft rua Aquldaban, 381, no aaluberrlmo re-
canto ,1a Boca do Matto, Meyer.

Predio especialmente construído para o fim, em alto de
coluna e em m»lo de vastíssima chácara de 65.000 m2. VI»
sltem-no ou peçam estatutos pelo tel. 29-8487. (30783) 71

COLLEGIO ANGLO AMERICANO
British American School

PRAIA DE BOTAFOGO N. 374 — Tel. *W»1*-1
AV. ATLÂNTICA K. 488 — T*l. 27-4195

Aoha-te aberta a Inscrlpcftn para o exam* 4* admissão
até o dia 14 do corrente.

Matricula» para o Jardim de Inf anota (Klndar Garten).
Curso Primário, Prlmary Shool, High School, Curso Gymna»
aial e Curso Secretariado.

Departamento masculino • Departamento Feminino.
Cultura physlca Integral, eom perfeita organização e lns-

tallaçBes modelarea do aymnsslo, piscina, edifício sanitário
e sports.

Pecam estatutos.
Este collegio tom Inapeccao Permanente, foi declarado of-

ftulalmente "Evcellente" com nota d* destaque publicada no"Diário Officlal". (O 6333) 71

Externato Pitanga -.^r 
ctr»

rêa, 14, Copacabana. — Estão
abertas aa matricula» do dia 3 d*
fevereiro em deante. Reabrem-»»
a» aulas no dia 9 de março.

(O 6478) 71

(3.6)4) 71

M 10 S DE SEIEil
¦ '¦'. Internato » externato, mllltarmente organlsado. Secçfto fa*

mlnlna Inteiramente ««parada 4a masculina. Educação racio-
nal d* eerpe. cabeça • caraçao. por methodo próprio, AULA
BRASIL, para todo o curto primário. Nova» adaptaçoe» para
o Internato masculino » para a secçío feminina. O maior ei-
tadto gymnasial 4o Rio. Abertura 4* aulas; curso 4* admls»
«to, 6 d* janeiro: curao primário, 16 d* Janeiro; revUIO do
curso secundário, 1.* de fevereiro. Se querei «aber mathe»
mathlca a português, matricula-te no 38 DB SETEMBRO
Alumno ou elumna do "38*. «6 paga mensalidade. Dlracçlo
do G*n»ral Llberato Bltthanoourt • família. Edifícios pro»
prlos, em tres rua» dlstlnctaa, ligadas pelos fundos: U áa
Maio. «48, Paes 4* Andrade, 88 «88, rt-nelMo Maao«l. !W.i^,^™™*,,^"i^™^**—ii',,iTH»ín?

CURSO FREYCINET
Estfto aberta* aa JnserlpçSes

para o exame de admlaalo ao
1.° anno dos curió» gymnailal
(ate 16 do corrente) • commercial
(até 22 do corrente) o» requeri»
mento» deverão ser feitos em lm-
pressos fornecido» pei» «eer*
taria.

Aa matriculai • transferencia»
¦to acceita» até 14 de marco para
o curao gymnaatal • até 29 d* fe»
verelro oara o cur»o commer-
olal.
. A» aulas do curso vestibular

para os candidato» a Escola Ml-
Iltaf e as do curao de admlssBLo
ao gymnasial e commercial ter&o
Inicio, a 2 de março.' Informações a rua do Koaarlo
n. 173-1." andar de 8 fts. 18 horaa
• a rua do Ouvidor n. 173 1." an-
dar, de 8 fts 21 boras.

(O 3495) 71

INTERNATO - PETROPOLIS
Taxa mensal -150$000

OOI.r.RGIO PUNIU LEITE. Deptrti-
mestos Feminino e Masculino em predlot
Mparndóí Cursos offlclâlízadoi. Av. 10
dl Noremt.ro, «1 e 264. — Telephones:
9867 • 9407 (O 9*0) 71

PRIVILÉGIOS E MARCAS
Interessa V. S. qualquer assum-

pto em referencia ào titulo * S.
Publlca Mela pagina amarella
171 do catalogo do tel. Rio. Sl»
tenando, R. d* Almeida, Tel.
22-6468. (O 3688)

AtMQOS
GRANDE CHÁCARA

Vende-se en Correu. Infarma-oei ru»
Ourives 2, 2* andar, tala 14, teltpbone
23-5344. (O 06295)

Serviço de Extincção
do Cupim

- CUPINICIDA LTDA. -
RUA BUENOS AIRES

N. 5S.1.*
Phone: 33-6.84

(31068)

__ffls
VENUZIANAS

.FLORIDA
PENTEADO

AR E LUZ
• EM

ABUNDÂNCIA

DURABIL1-
DADE

Execuções cm lona e
madeira

Rua Vieira Fazenda. 60
Frox. rua São José.

Tel. 42-3851.
W:(6341)

TfUA GRAJAHtr- -1SI-
Vende-se optimo pre-

dio para familia de gos-
te e tratamento. Ver a
qualquer hora e tratar
com a Cia. Constructora
Pederneisas S. A., á Av.
Rio Branco 35-A-l." and.

(O 08448)

S MALA TURISTA
malas armários desde 1201 i
malas da fibra, malas cama-
rote, malas de porSo, chape-
letras, sacco* para roupa,
malas com estojo; completo
sortimento de artigos para
viagens.

ATENÇÃO!

RUA CARIOCA N. 40

*| d» etamin* ooa»
fra-jna d* li«

•ho, a tUMlMPORES

ABATjouRs bb;';,^»;.
1APETES «»•• mio„oSo.nni%
CAPACHOS • W-00
GALERIAS flom -r¦ola•• art!»j.

T04.IJO» UD I.ON4 *

W ______Vi___r
^¦Mg^T _mmm\\mwl

(O. 3714)

COMER E BOM
DIGERIR É MELHOR

Todos os leitores deste jornal
gostam bem d* comer. Quantos
nio ha entre «Um que, apenas
uma hora depois duma bfla refei»
«Io, n&o começam a soffrerl Ml-
lhares de famílias teem afastado
todo o perigo de uma mi. digestão
usando' diariamente a Magnesia
Bisurada. remédio clássico e lns-
tantaneo, lnfallivel contra os
males do estômago e todos os ln<
commodos causados pelo excesso
na alimentação. Oa e*tomago*
«enslblllsados pelo fn*ò«(Sso d*
acldex estomacal, gerador dai
azlas, vontade «de''vomitai:,- fiel?
tulència, enxaqueca! ei por fim,
da gaatralgla • da dyspepsia, sao
alltviado» tn-médiatamente por
uma pequena dose do p6 ou duas
a tr«» tabletes de Magnesia Bi»
«urada logo apô» o rapasto. Em
dois ou tres minutos os mal-es-
tares, as náuseas, as enxaquecas,
a* sensações d* pecadume, • as
eruetaçSes, cessam como por «n»
canto. A Magnesia Bisurada
vende-se em po • em tabletes
em todas as pharmacias.

(«168»

ASTHMATICOS
Nio soffre mai*. Mandão

nome, edade, endereço e sello
para resposta á Caixa Poetai
n. 1587. Rio, que um medico
especialista attenderi gratul»
tamento.

(32493)

"BUNGALOWS
A'VENDA"

Vende-se lindos Bun-
galows em construcção:
3 quartos, salas e demais
dependências no melhor
pon^^^ajg^:!^
de Freitas (junto ao cor-
te de Cantagallo, fundo
de Copacabana), preço,
65 contos de réis, sendo
25 á vista e o restante a
3 e 10 annos, sem juros.
Tratar com Salim Neder
á rua do Ouvidor, 140.

(O 03670)

GRUPOS ESTOFADOS
• 3B08000 j

— ~U — ri

10 PRESTAÇÕES:

CASA FERNANDES 4
Rna 7 de Setembro, 186 s-.

Tel. 224064
(O 3664»;. i

H**)n*ai%**Afa*ft0af^*A******at'*^m+'mm*w*m*$.
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Na formidável van.a' quo
A Nobreza, Uruguáyana, 96 esti
faiendo, V, Bs. encontra aa*
xovaes para noivas, contendo II
peças desde 78$. Alraofada» pin-
tura a oleo desde 29J800 I
4llM»>»>i«-t-MÍ#-M-»>-fa*fi>^^

EDIFÍCIO GUARITA'
APARTAMENTO moderno,

aluga-** mobiliado; por 8ÍO$80t*
a familia d* tratamento, com o»
sem garage, predio acabado d*
eonctrulr, todo conforto • eptfi
maa aceommodaçSe*, contrato
máximo 10 mezes, rua Ipu', II,
todo ultimo andar, oom eleva,
dor — BOTAFOGO. — Chav*»
F. B. F. apartamento 1 mm-
Tanto. Tratar A rua Ouvido*'
n. 10»..-. — Tel. 33-1821 —
Ramal 26. (33411).

Aovogades
DRS. ALFREDO 6ARCELLOS

BORGES e ANT". HORACIO
A. CALDEIRA - 1 it Setò,
209-2"-Tel. Zt-Ml <1* ái'lt)

JOÃO KEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 — Tal. I3»«lf*.

«ANDO DE A. RAitóS
*o4. BHva. 84-A-l*— 83-88-ÍJ

..684. Bnd' T*l.l Umoaario
DRS. FRANCISCO CAMTOS,

J040 CARLOS _UC_UDO,
BARRETO CAALP-XLO e.L.
AMOROSO ANASTÁCIO. —
Sua Álvaro Alrtm, 33 — E4U.
R»x, 84 B., ÍOl/IOS.

DRS. SILTA «NTO e GENTIL
PINHEIRO

A4vogados — Av. Rio Branco. 111,-4*.
t. 409. Dai 4 H it 6. TeJ.i U-ttOê

DR. PAULO M. DE LACERDA
Rio: 263828 - Si*-fatiai laa-Bott..

Dr Solfíeri de Afciqoerque
40. rua Bi Jo**, 1* anil T. '42-2018.
¦EI-FOB UMà - it. «*o OavWor

71-2* and. .-'Tel.t 23-3667.
HUMBERTO ¦¦JITH USB VAS»

COKCEhlA,» a JOBCUD IMB OU.
VEIRA ROXO" — SL. 1 Bete»»
bro. 187 -l: —, T«l.i 33-493».

PR. 8ALOASO FILHO — Rofca-
rio, 84. — RM.: 38-0184. • Es*

1 crlptorloi T*l. 88-1738, ,

! Tabelliáes e Çertories
TABELLIÃO PENAFIEL

8, Ouvidor, II — Phon*: 13-0316,
0LEGAR10 MARIANO

Tebtlllao — R. Bu*ao* Air**, 40.

Me-ices
^Ua^-mii^sÒmf. $
Dn. UAUKO HR1.IIB9 — Alclndo

Guanabara, 16-A—T#l.: 33-8688.
DR. CAUUIItO _)K.GOIIO»—L. Ca-
rioca, S. Si 910. Ti. 22-1289 t 27-2807
0R, LUIZ SODKE* - Doen-

ças dot intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE*
MORRHOIDAS sem ope*
ração e lem dôr. Coniui*
tas diárias com hora mar*
cada. Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel 22-

DK ¦ yiM.RI/A PKDRA8 -„*»u
trlçio A. Diaettivo. Asa. HL B
fran-lsco de Assis. Kua Búennt
Aires. 70-5* — 22-6284 Olaria-
mente, daa 8 bora* em deante

DB FERNANDO VAZ - «jur.
tia 4e homem • aennoraa Ven
tr» e app». genlto urlnarto. Al' clsio 43uanabara. 14-A — Tel..
22-1093. — Cas 14 em deante

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela i vacclna. do
próprio sangue do doeilte,
tuberculose, asma, diabetes,

..etc. Edil, Fontes. P. Floriano
n. 55.7% app. 15. Tel. 22-42151 — Das 9 as 11 hora».

DRA. AIDA DE ASSIS -
! Clinica d* Senhora* — Hemor-

rholda». — AuambKa. 73-1°.
0fi.4fc2?MS_%-o4,n,c-í

7 Setembro. 65-1*. — 8 ft» 6.
(QUEBBADUKAB)
Tratimtnto radicil,
au* operte-*. »«¦
46r e'««t» afaita-

mesto «tt o«eopt.6et. — Clioiea
Dr. M«nut» Dor.». Dir-ctar. Otale»
Dr.. T. NascUnento. Ed. Cine Odeon.
il <0|/é. U. Pawekv 3. T. 334111.'

HEM0RRHOIDAS
Cura »«m operaçfto • «em dOr

Doença» 4o* inteitlnos. Recto •
Anua. Ur. Bnruo BrnndBu. 8 as 7
B. ttepublica 4o P*rd. ti 3* and

HYr^OCELE
por mali antiga a Tolumsta gut teia.
Can radical, «cta aptrtçl* «ortiat*, «ca
46r e tem «Uttamtnto daa occtipac***-
DK; CBISSIUMA FILHO -»-ua Bo-
drigo Silva, 7. - Ou 13 4» I* bora».

DR. HEITOR ACHILLES -
Tubcrcuk»». Doencu brotiche-l-ulraoii»
ra». O-et. 8«r». Tabtnalm^ 4» 0«
Vermelaa. riiiologitta 4* SatVd» PtAli
ca. Cons.: Alcindo Goinabari, 1S-A-6».
— Tel.: 22-8868. — Rei.: tafaretf
«. 104J — Tel.: 27-2405.

M*******^^***^^^*^^*^^-*^^*^*^^^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*^*^*^^^^^^^^^r^^^^^^^^^^^^ _a_^^^^^^^^^_.

(3ivgia

Clrurttl» «arai. 
"Trat*. 4o «an-

eer pela •l*ctro»clrurgla fta»
tlca boapltae» da Burop»_ Vtv--raarana, 104 — 4 áa « boras

Dr. Jar-M ro-raj^Dlr-ctor-clrar

DR. ANTERO 8. JUNQUEIRA
-Do Hctp. S. Fe*. Ami» -\P?*&;
V. UrinirU», . 4%-tii-fIi», «"»«-»»
uo-rclae». fluitandi, 83 (4*). 23-4840.

MefJicoí especii
DOENÇAS DO APPARELHO

DIOESTiVOE NERVOSAS
RAIOS X - PROF. RE*

NATO SOUZA LOPES.
Regimen* dletetl<*oa. Obeeitla
de. Dlahcl-*-. «ovoa *i_la_*-*n»

to* tArsIcoa, (ondaa <*•<•«
etc & & ioaè. U. T. aa-7_i*7

DR. MANOEL DE ABREU —
Da Acad*ml* d* Medicina —
KAIüS X— Radloaanoatlco. Ka»

^^Sco ITA 37-04*41
PROFESSOR ANNES DIAS -
'aBS,8,*V'i'..aliKÍ,ív/r3!«lí:

¦ &_..r./«-TeJ-ke»? 85-46-"
Cons.: 22-77-60.

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO. TELEPHONE. PARA 22*0037

VARIZES

Dr Ata-llo i

Ukerat»
raricoiai du per-
ata, Dr. ArnaM»

_ _ BlUetti. -» Ra*
Baeaa» Aln-, 93 - 3», dai 4 At 4 betai.

DR. LUIZ RAMOS Sni-tS
ii\*Am-m&&Ai
Kt-i C dl Somiitt. «fi. TtL 43168».

caçOit— lnnumera»
oura». Ammbléa, 88.
1 a* 6. T*l. 83-004».

DR. ALVARES BARATA
Coração, rio* >« «Tphlll». Da*

3 horaa «ra deante. Ür-t-ara-a
á. 107 (Bob.)—» T*l.| 33»3374.

Cínica de vias nrinarias

Dr. Jorie Ferreira lbck_.o
(Do «ervloo 4* Via* urinaria»

da Polfclinica »3*ral do R. Ia»
rwiro). cuiunau b -rus viu-
lfATUAS. -¦ Coníultaa: I* 2's,
4-* • 4*a lu 13 4» II ba — As-
•embUta 70-10» T. 13» 1134

DR. ANNIBAL VARGES
Cem proceiso *~o4«r_o 4* aua

Invénçlo Ji adoptalo na Europa,
enra rapldamoat* a* matrita* •
endomrtritta (oorrtmento antigo
dá»' «enhora»), ourttaram «l*etrl»
ca (ratoagem), **m 40r • ••**>
guardar o leito; oada* curta* •
ultra-ourtaa aa* mo»*itlaa aem»
daa — t Setembro. 141-í*. Tal.:
22-1203 — 10 4a, 13 • 4 4* i h*.
________ _ _ Dr. -lunl» _t»Uo,

aaaia-ii.na*»» »em rapouio —
TraUmanto por i_J*otf8*a looae*.
Formula 4* aua 4eKoberta. Ed.
Box, »aia 1.013 -10* and. Da* »
1* 11 • II a* 17 horas.

Dr. Jenno de A-baqoerqae

Ríds • Bexiga - Prosta - Uretra
Oorrlamt» ao kamin • aa mulktr.

Dr. Ackermann
Molitttis dn MnborM t arpbllla.

R. Vras-araa*, M-S.* T.» 22-2447

Instítntos HiyiionerapwM
DR. GUSTAVO ARMBRUST —

Ouohas, Uaaaacen», banho* d*
lua dlathermla • Kaioa Ultra
Tioltta*. — Rua Chile n. 36.

Sanatórios

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para conralescentes, ner"rotos, esgotados e tntoxlca

dos. Cura de repouso. Di
reee&o medica dos Drs, Hei
tor Carrilho, J. V. Colares,
L Costa Rodrigues e Aluiao
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isldro, 156. (Tijuca).Tel.: 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Bua Álvaro Ramos na Kl a
177 — Rio da Jantlro —Tel»:
31-1400 * 36-1401 — DlTidido
•a pavllhO** para doentes
oonvaleicent**, nervosos man»
tat* • toxicômano*. Aparta»
mentos, Quarto* eom atua oor»
r*nt«, quente « (ria, com todo
o conforto * requisitos d* hy-
(len*. Sala* para 4 doente*,
com 3 banheiras, a preco*
módicos, para doente* men»
Ua*. Tratamentos moderno*
sob a direcção 4o* Prof*.: A
Au«tre*-e*ilo e Dlywe* Vianna
• do* docente*' Pernambuco
Filho • Adauto Botelho.

Prc«Uia, Bf-M-TheU--,, *rT_-" Uri»*- . „ _ .,
Hat - P»tKa ae* botptee. 4e Mw. SimíUiTK N. S. iW-Tecida —
York, Vlennt. Bersui « ftuit. — .lt» r^._. _ .
IJ 4» Maio, 37. — Tel.» 33-1014. Rua J>. Marianna n. 184. Tel.:

26-3171. Doenças nervosas. Es-
cluilvament* para o etxo fe-
minino. Ampla* inatallaçOes.
Rellf. enfennelra*. Director:
Dr. Murlllo de Campo*.

CASA DE SAUDE DR. ABIUO
_» Para nervoeoa, menta** *
obsedadoa. Na* obantSta. eo»
mo auxiliar do tratamento, oa
r««4ueaç8o da vontade, «apre»
sa o aypaullaaao.
Reslmen 4a Liberdade VlaiaSa.
R. Sto Clemente. 16B. — T*U»' 
OhtiBkt 26.0807-

DR. RODOLPHO JOSETTI
Longa pratica 4o* -obpIUm da

Allemanha Trata pel»* mal* re-
cente» proeeuo*. R» II da Jlelo.
87, 4*. Dlaa «Ul*, 4a* 1* aa 19
Sab. daa 11 aa 14. TeL 22-1000

DR. C0NDEIXA FILHO
Ch»r* do Serviço d* Urologia 4o

Hospital Estacio 4* 84.
Es-aatlst. Prof. Papin (Parla).

Rins, Cirurgia, Tia* Urinaria* —
It»M<«-els. Av. Rio Branco, 183.
-.,V-» Dai 4 Ia 6. TeL: 22-24-74.1

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

RecenUment* construído. —
Dra, Sllvlno Pacheco, Joio Henrl-
que, Paulo de Sousa Lima • Mario
Pires. Tal: 3-47». Bnd. TeL: "Sa-
aaminaa". C. P. 420. — Diárias
dead* 311000 - Be-lo Horlxont*

MATERNIDADE
E CIRURGIA

Dr. Bento Ribeiro 4* Castro —
184,. D. Marianna. T. 26-21173

ia
ALMEIDA CARDOSO & Cia. -
Av. Marechal Florlano, 11. TeL:
24-0(83. Inv«ntor«« 4o* acredita,
do* medicamento» Banablll», Ba»
nacaloe, Sanacaacro, Sanaoolicaa,
Sanadlabete», Sanaferldaa, Bana»
(toraa, Sanagrryppe, Sanataaomata,
Sanaanglna, Sanopll, Sanarheu-
ma, Sanaaithma, Sanatjrphilla,
Sanatonlco Sanatoai*.
COELHO BARBOSA ft Cta.—

R. Carioca, 82. T.: 38-2140. Re-
eeb* peaidot para o interior.

HORHEOPATHA
DR. GALHARDO

Bdlflclo Rex - Bala «18 — T*L:
13-1160— Da* 16 % a» 17 !é.

DR. RUPERT PEREIRA
Mltleló Rex. — Sala 1087 —10*

andar. — Pa» 3'A* I hera*.

Doença Mentaes e nenosas
n«_f_^Í^TÃ»í.
Prof. Dr. Hearíqae Roxo

Doença* mentaes * nervoeas.
Clinica medica em geral. Resid.:
Avenida Pasteur 286. Tel. 26-0824.
Consultório: Cargo 4a Carioca, 6,
1* andar, aala* 1*7/108, daa I A»
8, na* 3*», 4**, • I**. TeL 22-6860.
Dr. Murlllo 4* Catapett—Pça. Pio»

rtano. 66—2»a 4»». e 6a»; 4 ha.
Dr. Ptafrl* 4* Setraa — Ex4*4fae.
Saaitorio Dr.' H. Raa* — B. fl. Sol.
Anii- cH-lea -a-i-jatrie» 4a ha Me-
dfcin». Aleiad* Qt-n__a_, 1J-A 13*>
3*i, 3-a « Mb. T. 32-583S. jft g____".

Dr. EdIlbeH* Caaipee — Rodrifro
Silva. 7-1*. 4* 1 a* 4. T. 32-4780

DR. GABRIEL DE ANDRADE
— Ocaliita — L. Carioca. S —
(Edifício Carioca). 4* 1 4a 4 ba

PROF. DR MARIO DE GÓES
—Oenllata. Mudou **u conaulto.
rio para R. Álvaro Alvlm. S7»8*
and. — Tel*: 33-6374 — 22-8110.
CineU-odla, 4a* 11 4* 17 boraa.

PROF. DR. LINNEU SILVA
B José. 85—2 Aa 6—Tel: 22-4877.

DR. JOSE' LUIZ NOVAES
B Jo»6, 86—1 ia 8—T*l: 22-6877.

DR. J. ALVES FERREIRA
OculiiU-í Set*., M-«, 18| 10 4» 12
• 3 il 6 - 22.8803. Attl-de c-ieidos.

DR. ARTHUR MOSES kaÍ^r?ô
DB ANALYSES - Exame de
•angu*, urina; escarro, etc. —
Vaccinaa autogenaa — Rosário,
134, 1° and- — Phon*: 33-6606.

Qinica de creanças
DR. W1CTROCK — Do* hoap

creanças Berlim —• Ourtvta, I.

DR. ESBÍRARD LEITE
Cursos di eipecialidide Parts e Berlim.
— Ed. Rex — Sab 1015 — Rei.: Ge-
atrai Polydoro, 200. — Tel.: 26-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
Aislate-te dai clinicai d» enuçu 4a
P. Botafogo e Aab. 8. Vie. P-atl*.
Rodrigo Silva, 30.3*. — 33-3500. —
Rei.i Salvadar Corrêa, 44 — 37-689».

DR. LADEIRA MARQUES*-
Cona: L. Carioca, 8. (Edif. Ca-
rioca). Sala* 601/8. •— Telepho»
ne: 33-8867. Rh: Belfort Roxo
o. 16. — T*l.,- 37-3161.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Pae. Med
Rio Janeiro. Rea: SA Ferreira,
87. T. 37-1801. Cons- Rodrigo
Silva, 84-A, 6*. — Tel: 22-808».

Dr. Agenor Mafra
: (Pratica hosp. Rio, Berlim •
1'arls). Chefe Amb. Creanca* Crtu
Verm. R Rodrigo Silva, 84-A. t*
A* 3*a Ia* * sabbe. de 1 A» 8 14-
Re*.: Praia Botafogo. 380. App
82. — Tel.: 26-41-14.

DR. MENDONÇA VASCONUEL-
IAS - Prtt Berna, Vitaaa « Parti.
13 dc Halo, J7-3-—15 ia 18—22-3165

DR. LEONEL GONZAGA
Atslateate— Dr. Leia Torre» Bar-
boa*. Com hora marcada, diária-
menta, 15 H Ae 17 tt bs. Bem
hora marcada. 2-a, 4-a, 6**. 10 tt
A* 18 _». — ALCINDO etIARA-
¦ ARA. 16.A, *•• — TaLi «-«««_-

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratica das principaes cll-
nica* da Europa — Cons.: Av.
Rio Branco, 176/177. — Da 16
aa 18 horas — 3»«, 6's, e sabba-
dos. — T.: 23-0449 — Res.: R.
Cond* Bomfim, 963. T. 28-4667,

PULMÕES - TUBERCULOSE
DR. CÂNDIDO DB) «ODOT — Moi.

[at-rnai, «nc-utto-tiiorix — I» C«rie-
ea. ». S. 90». Ta 23-121» e 27-2807

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Moleatla» do» pulmOea Con-

sultorlo : Uruguáyana, 104 • 4*

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial 4* asma,

por mathodo proprie. Dr. Fried-
mann. A rua Álvaro Alvim n. 3*
(Cinelaadla). de 1 A» 4 bonae.

TUBERCULOSE
Doencu rmlmoniret. Tratamento mtdieo
* tírurgic». Di. A. IBIAPINA. Sm
Ouri»-», 3.3*. — «a» II At 18 bar*».

DR. LUIZ S. MARTIN -
Assistente So Prof. Mac.DouMU.

Bdlflclo Odeon — Bala 134

. vttÊÇmt rewitu t éss
tos nrinarias

DR. ÁLVARO MODTINHO -
R, Bueno* Alrea, 77—10 A* 18 bi.

DR.£UJ0 4SA'
Pratica Botp. Birresa. T. Orlaaflii, Ano-
nrUn, R-oerr-oltla». FlatoUs. Qultand.
17-4». 22-7308 e a Stwfim «01. «8-2624

Holesfias do estômago
MSADBADA" 

— Eitamago,
. DÍUVDniUl intestino*. «.

-ra_o e Panertae. Curao de
aperfeiçoamentos noa hosp. de
Parla Con*: Edh*. Rex. R. Al-
varo Alvlm. 17 • 10* — 22-7218.
Rea.» Av. Atlântica, 864—27-1421.

JMBgrja nnbjgo
OÍ.'éUTUVB DE VAKSOÍU~lm

LOS e OtXBEmTO CARDOSO.
— Doença» da Notrlçío * do
apparelho tUgeativo. Diabete,
Ol**«f_Mas_Í4** Regi I __*«__• *»M •**¦¦*•-*¦¦**-

. n*. R. Alclndo Guanabara. 16-A,
6*. Da* IO as M ba, _ «aa 16-*m deante. — TeL: 22-64-65.

CIPAf&fl **¦-!>»¦ do Serviço de
riUl-VrV StOENOàS DA

4a ITA**»*-* — PASSEIO, TO.

Partos e moléstias das
senhoras

Dr. Camacho Cre«po — Rua Con.
de Bomfim, 577 — Tel: 48-1171.

Dr. Mlgael Feito-*—Da 8.
R. Frei Caneca. 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77,
1* (das 8 a* 4 ba). T*l: 83-6034.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - D"-- Fae. Medicina
Rio de Janeiro — Membro dt Soe. In-
ternacional de Cirurgia. Cona. Inst. Ci-
rurgico Paei de Carrilho. A*. Men de
Sá, 335. T. 22-0314. — 2»i, 4*1 e 6»i.

CLINICA DE SENHORAS
Viu urinaria»

DR. ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, tala 318. T. 22-1088.
Dai 10 át 12 e 2 is 5. Horu retervadai.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Pollcünici Geral. Molcstias de Se-
n-orm. Diathermii. At«-mblei, 98, 8*.
S. 88. Ed. KaniU. 13 Ai 17. T. 22,0818.

DR. CWSSiUMA FILHO
Moléstia* daa «enhora» * das

via* urinaria». Corrla-eato», per-dae a--s-l_ea», eólica» trterltte»,
tnmfare» 4o Tentre e «elo, hérnia»,
aiwe-Sl-rIte. Cura radical ãas hy-
ãrocele*. estreitamento _c are-
tra e hemonrholfla*, aem oneraçAo
cortante, dor o Interrupção daa'
oocupacões. Cirurgia geral. Rua
Rodrigo SUva, 7. tlae 18 As 16 fa*.
DR. DACLANO COVLART—R. Ca»
rioca, 6-1* (4 A* «). 22-8768. —
Rea: Araújo Penna, »—23-1140.

e sfpUb
Dr. P. Terra — "Prof. da Pao. de

Med. Driu-ayana, 82, Aa 14 ha.
C-ntniltae: .8**, t-ê, e «abbado*.

DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR
Dooente e Assist. 4a Fac. —

Rodrigo Silva, 7 (16 Aa 19 hs.).

DR. CHAGAS «CALHO
Doença* d* pelle e ¦rphllli

Ralo» X. Electricidade. medica
eteral, — Cooraltorloi Raa Urn-
S-ara-n. I4M •¦_» Bata A ta *Y,-.

DR. JOAQUIM MOÜA
Da Ac. ds Medicina. — Physlo-

therapla — Raias X. — R. Ro-
-riso Silva, 84-A—Tel: 22-7165.

Dr. Agnioaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Bleetro-coagu

lacao. Edif. Odeon — Sala 911
^^¦*,_ 4"«_e_6,8, daa 4 As 7 horas

Olhos, garganta, nariz e
ODiidos

ale. Bnl D-nrM Btunon —R. BAfi
Josí. 43, das 8 A« 6. T. 23-0708 '

Dr. Joaquim ie Aae-edo Harni
Republica do Peru, 70, 3*.

Rea: T. 26.0503 — 3 aa 7 horaa

Prof. Ctiarít «Jt Andrade
i*iT nrne garganta, nariz
\faj%m\>O — 

fj OUVIDOS
Av. Rio Branco, 127 -l*—i 4a I.

Dr. Aristides Guaraná F\
Olho», Ouvidos, Nariz e Qar**.

Das 3 A» 6. — Tel.:.23-3382. -*¦¦
Travessa Ouvidor, 5.

DR. ÁLVARO GOSTA
Rua 7 4* Setembro, 88-2*, êaé

4 As .6 horas. — Tel.: 28-8908.— Re*.: Tel. 37.0880.

nariz e
DR. MILTON DE CARVALHO^

OUVIDOS, NARIZ a GARGANTA»
Medioo-adjunto do Serriço df
DR. PAULO BRANDÃO, ao Hote.
S. Fre*. de Anil. T_ Carioca, 8. —
6* «nd. (EtUf. Carioca). Tal: 33-020».

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre dooente da UnlversUada.
Chefe de .Clinica da Pollclinlct
de Botafogo — R. Uruguáyana.
86/87 - Salas 42/43. — D-Sli
As 16 horaa. — Tel.: 23-827».

PRURCIA ESTHETICA
np DIDCC — Correcclo d* -*-*•
UR. r 11*1-7 ggM> .eios # oicatri.
se*. Cura dos pello* do rosto.
Tratamento da pelle e cabellos.
P. Plorlano. 65-6». — T. 22-0436»

CLINICA DE ESTHEUCA
UR. FAUSTO CAMPO»—Clrnrarla

Bsthetlca de todo* o* defeito*
da face e 4o corpo, «aga*, selos.
etc- obesidade,ou ma-rreza. Ba»
luveneaclmento do organismo,
Fhyalotherapla, Massagens. Bz»
traog&o de pellos, methodo, ¦
aoaL — Aaaemblea. US-1»,

DENTISTAS

DR. PLÍNIO SENHA
Estomatologlsta. Exame e traí»

tamento do* fdeos dentaria*. •»»»¦
Bua do Ouvidor, 112-2° andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Ralos X — Cirurgia
e pesqulza» de focos dentário*.
I» Carioca, 5-3°. S. 311. T. 22-4781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALISAÇAO
Dlrecção — Lemme Juofor — Servtr/

de extmea e diagnostico. Todsi aa po»
quine Tlnnndo o udereclmento dM -U
Tcrnai leifes do apparelho dentário. Rft
dlogrniihiaa para diaunostlco e cootrcA
oa tratamento. Pstirnlaii (cllnlcsa, ra-
dlocinphlca e fiacterloloílca) «Se .òem-tufeccloeos dentnrloi! para dlaanoitleo it
9-OcewoB focaea. Tumorei paradentarla-'— dlacnoatloo. Dlapiostlcn nutil 4
FTOKKHÉá. Laboratório Oe PeiQnts-
Cllnlrai • Barteriologla «srcclalm.r_l
adaptado ao eerrlco do dlupnostleo m
crmtn-lr d* tratamento dss arJ-ccSes 4»
bflea * dente» o auaa consf^uenciai. lia
borutorlo a carro do dr. Mipielotte Via»
si. B. Bnrnoi Aires, 70 4.» Tei. 13.5408,
Dlaa ntpis — dal 0 áa 18.
Dr. .Mmart «.nr-rl Valente —

Tratamento de slntisite sem
operação e sem. dor — Corre»
ccâo dos dentes e demais de»
feitos das arcadas dentaria».—
Largo da Carioca, 6-72 ar.-lar.
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SANTOS LEITÃO & C.

Participam aos seus amigos que muda-
ram-'o seu estabelecimento de SELLOS e
MOEDAS de COLLECÇÃO para a confor-
tavel casa da Rua Rodrigo Silva 9, onde es-
peram receber as suas ordens.

(32374)

OPPORTUNIDADE
Lojas General Electric S. A. offerece boa op-

portunidade para tres vendedores activos que dese-
jem trabalhar num novo Departamento: Tratar com
o Sr. J. Barreto das 9 ás 11 %, á avenida .Rio
Branco, 114 (Loja).

W>--a-*ff**->i*-»--*lH»*-i-'*"«"»"*"«'« |Mfl<.».4-'«»«-*#*-t--t««*< •••••••"•-•••-•-'¦•'• (92? W)

NAO SOFFRA H m

Prédios e Terrenos
Avisamos aos nossos prosados

clientes que mantemos um per-
feito cadastro nos bairros de
Botafogo, Copacabana, Gavêa,
Ipanema, Laranjeiras, Leblon,
Urca e Tijuca.

ACTOS RELIGIOSOS

t

PRÉDIOS BOTAFOGO
Nesse bairro vendemos os

seguintes prédios:
Matriz 70 contos
Miguel Pereira . . 70 "
Davld Campista . -Sü "
Gal. Polydoro . . 150
Dezenove de Fe-

verelro .... 165 "
« muitos outros de maiores
preços.

TERRENOS BOTAFOGO

SE SOFFRE DE ECZEMAS,
OU QUALQUER AFFECÇÁO
DA PELLE, USE 0 ÚNICO

PODEROSO REMÉDIO

RRAZ
Vende-ae na» prlnulimc* ilrnKnrln» e phnrmniiln*.' Depoaltnrlaii STAL, TELLES A CIA. LTDA. Kua S. Pedro, 1S9

l___  <S12S1)

flAliARELLAO OPIUCAOf
Tratamento seguro e garantido cem os comprimidos de

PHENATOIi — considerado ha annos, entre os seus con-
generes, o especifico da Oyiilação. Preparado com produ-
ctos fornecidos pela firma ailemã J. D. RIEDEL — BER-
LIM —¦ BRITZ. Não exige dlêta nem purgantes. A cura
é confirmada pelo exame das fezes.

m

Com o emprego do — PHENATOL — e em seguida
doi comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tem-se
absoluta certeza da cura tia Opilação e da Anemia produ-
zida por essa moléstia. A' venda em todo o Brasil. Cor-
respondencla: — Caixa Postal, 2208. — RIO. (61424)

i»*\fl

APARTAMENTOS
EM COPACABANA

AVENIDA ATLÂNTICA, esquina de Miguel Lemos

Vendem-se por 110:000$, construcção de luxo. Trata-se
«om Armando Bordallo, 24-1954 ou com Gusmão -

Dourado e Baldassini, 22-1346
_.,,,.,,, , ,,, anaav.,, ...ia. ma. ala. |.i ,p-» .1 ..1 —-

¦ f »«<•"«'«*•• l ' ,'iiii>i.ijii|i mm/f, iiii myija i^iii-¦¦-,¦-¦
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AV. ATLÂNTICA
Í022B)

M ffflMK»íí

A pessoas activas de ambos os sexos que
tenham capacidade de trabalho, offerece im-
portante Empresa. ;

Cartas dando referencias para — Caixa
Postal N." 119.

(O 03.033)

'pi? üi

presente!

v GR AT 15
mais oe 200.000 brindes
distribuídos em 9 annos

ÜM' PRESENTE DE REAL UTILIDADE
A ESCOLHER NO VALOR DE•¦¦.:; 50IOOQ

ABSOLUTAMENTE GRÁTIS"
¦Mande-nos seu nome e endereço

.EMPRESA BRASILEIFíA DE BRINDES-PROPAGANDA
|L6Q. STA.EPHIGEN1A, 14 A CAIXA POSTAL 2474 SÃO PAULOj

 (636-1?)

FEMALE STENOGRAPHER
requircil by Important conuern,

Thoiough kno*Aledse of shorthand ln English anil Por-
tuguese 

'cssentlal. 
Apply by letter, stating ago, experience

and salai-y oxpocted. to Box n. 52 tlils paper.

(O 3520)

FRAQUEZA
SEXUAL?!

Revigorador potente, ra-
pldo, seguro "Elixir Vital
de Marapuama Compôs-
to". Vidro 10$000. Diog
Huber. R. 7 de Setembro,
61. Pelo Correio 15$000.

<n~ 3S?0)

PRÉDIOS
TERRENOS

Querendo vender en-
tregue aos cuidados da
FINANCIAL STAN-
DARD LTDA. 69/77,
Av. Rio Branco, 3.° (Ed.
Hasenclever) com depar-
tamento apparelhado pa-
ra attender com effici-
encia aos interessados.

'30781)

Guai-chy 11x25 . .
Paulo Barreto
10x23 ....

Miguel Pereira
12x30 ....

Conde de IrajA
111x19 

Matriz 17x23 . .

35 contos

50 "

55

78
82

COPACABANA
Nesse Incomparavel bairro

vendemos os seguintes pra-
dios: •
.Tullo de Castilho
Siqueira Campos
Barcellos . . . .
Raul Pompela . .
Pça. Eugênio Jar-
dlm

Dias da Rocha .
Santa Clara . . .
Santa Clara . . .
Inhangá . . . .
Araújo Gondlm .
Paula Freitas . .
Copacabana . . .
Ayres Saldanha .
Av. Atlântica . .
e muitos outros
preços.

80 contos
85
85 "
85 "

120 "
120 "
125 "
125 "
150 "
150 . "
150 "
165 1 .
17B »
350

de maiores

em centro de terreno e de re*
cente consti-ucçSo.

Vendemos a rua 19 de Fe-
verelro pequena casa de dois
quartos, 2 salas, e de mais de-
pendências pelo pneço de
38 contas.

PRÉDIOS IPANEMA
Nesse aprasivel bairro ven-

demos os seguintes prédios:
85 contosMontenegro . . .

Annlbal de Men-
donça ....

Teixeira de Mello
Joanna Angélica .
Maria Quitei-la .
Redemptor

100
120

80
65

110

Luiza Chrlstüta
Freire Allemão

Viuva Augusto
de Vasconcellos,
filhos, nora, ne-

tos e sobrinhas partici-
parn o fallecimento oc-
corido hontem, ás 9 ho-
ias da noite, de sua que-
rida mãe, avó, bisavó e
tia, LUIZA FREIRE
ALLEMÃO, á Avenida
Abelardo Lobo, 24, sain-
do o feretro da mesma
residência, hoje, ás 17
horas para o cemitério
de S. João Baptista.

(N 28973)

Affonso Vizeut

NEGOIO DE OCCASIAO
Bm Botafogo vendemos opti-

mo predio para pequena fa-
milla em rua transversal a
V, da Pátria pelo preco de
70 contos com grande faclll-
dade no pagamento.

Em Copacabana 'próximo a
praia e no posto 6 vendemos
optimo predio com 4 quartos,
3 salas, garage, etc. pelo pre-
CO único de 85 contos.

Na rua Copabacana vende-
mos lindo palacete estylo
Normandn recem-construldo
cuja constiiicçSo custou 200
contos, pelo prego de 165 con-
tos.

Na rua Siqueira Campos ven-
demos optima casa pelo preco
rle 85 contos, facilitando muito
o pagamento.

Na rua Santa Clara vende-
mos pelo preco unlco de 125
contos; magnífica residência

e muitos outros magniflcamen-
te localizados de maiores e
menores preços.

TERRENOS IPANEMA
Aptos a serem construídos

vendemos nesse valoroso bair-
ro os seguintes lotes:
N. Silva 10x20 . . 45 contos
BarSo de Jaguaribe
8x21  38 "

Prudente de Mo-
raes 10x50 ... 65 "

aSdock de Sá 17x26 66 "
Montenegro 20x15 85 "
e muitos outros.

TERRENOS LEBLON
Vendemos lotes esplendida-

mente situados e promptos a
serem edlf içados.'

Bem próximo A Av. Delphlm
Moreira vendemos optimo loto
de 8x30
Tco. Ludolf 10x40
Av. Delphlm Mo-

reira 13x30 . .
Av. Delphlm Mo-

reira 10x30 . .
Av. Ataulpho de

Paiva 20x35 . .
João Lyra 7x30 .
Del Vecchlo 10x20
Rita Ludolf 12x32
Azevedo Lima 10

m. OO ,

e muitos' outros
nas melhores ruas.

30 contos
32

76 
' "

60 "

68
30
31 "
45 "

38 "
localizados

PENALVA
SANTOS & CIA.
e seus auxiliares

convidam os seus ami-
gos e freguezes para as-
sistirem á missa que por
alma do seu pranteado
sócio commanditario e
grande amigo Sr. AF-
FONSO VIZEU, man-
dam celebrar amanhã,
segunda-feira, ás 10 ho-
ras, na Egreja da Can-
delaria, confessando-se,
desde já, sinceramente
agradecidos. (o og3g7j

PRÉDIOS URCA
logarNesse aristocrático

vendemos os seguintes:
Pga. Raul Guedes (10 contos
Cândido Gaffrée .
Av. Sfto Sebastião
Cândido Gaffrée .
Irlneu Marinho .
Av. Portugal . .
Pça. Felix Laran-

jetra

05
100
120

93
220

145
e muitos outros situados nas
melhores ruas de maiores e
menores preços.

FABRICIO SILVA
e

PINTO AMANDO
Edificio Candelária

S. José 83/85 2o andar S. 207 e
208. Tel. 42-1662.

(O 3630)

"Tratamento radical
daAsthma"

pelo "MARSON"

"Toda a vez que em meu serviço clinico faz-Be
mister uma medicação anti-asthmatica recorro ao
preparado Intitulado "Marson", do Instituto Medico
Ferreira & Castro Ltda. A moléstia desapparece
rapidamente, defini tivamente, fts primeiras injec-
Coes, e o remédio ê tolerado admlravelmente, mes-
mo quando appllcado a. enfermos de avançada eda-
de, conforme oceorreu recentemente em mulher as-
thmaticà de mais de 80 annos de edade."

Rio, 13 de Janeiro de 1935. — (Asslgnado) Augusto
Brandão, Professor da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.

Marson é actualmente apresentado em novo a
especial acondicionamento

Vendas, amostras, InformaçSes, .no-Instituto Me-
dico Ferreira &.Castro' Ltda. Rua da'Assembléa, 54, sob.
— Rio de Janeiro e nAs princlpaes drogarias e phar-
macias. (82373)

E PROPRIETÁRIO?
Deseja alugar seus prédios com todas as garantias T
Precisa de adeantamentos para concertados ou para pa-

gamento de Impostos atrasados 7
Quer ter a satisfação de obter a renda merecida 7
Confie suas propriedades A uma organiiacfto perfeita e

idônea como 
\DMINISTRACCAO IMMOBII.I A RI A OO BRASIL, LTDA.
Edificio Carioca, Largo da Carioca, •nl* «O» — Tel. 32-8MS

(O 635S)

SRS. DENTISTAS
E' muito dlfficil encontrar-se uma solda que satisfaça
por completo ao Profissional; a

SODA IMPERIAL
tem agradado aos mais exigentes, sendo usada pelos mais
reputados cirurgiões dentistas e protheticos.

A' venda em todas as casas dentárias e com os fa-
bricantes, á BUA 7 DE SETEMBRO, 174 — Sob.

(O 03553)

6 o n o r r h e n o
Indicado • reconhecido eomo Infallivel remédio no tratamento

da Gonorrhéa recente ou antiga. Vidro if000. Deposito: Rua Ge-
i neral Pedra n. 100, pelo correio 11000. j£__t__i i. (O Mg»)

Affonso Vizeut

Affonso Vizeu

t7.° 

DIA
As directorias da

Associação Com-
mercial do Rio de

Janeiro e da Federação
das Associações Com-
merciaes do Brasil agra-
decem a todos que as
confortaram, por ocea-
sião do fallecimento do
seu inesquecível presi-
dente honorário, sócio
Grande Benemérito e
presidente do seu Con-
selho Deliberativo, AF-
FONSO VIZEU, e, sob
a mais profunda saudade
de novo os convidam pa-
ra as missas que, em suf-
fragio da alma do gran-
de commerciante e in-
dustrial, mandam rezar
amanhã, segunda-feira,
10 do corrente, ás 10 ho-
ras, na Egreja da Can-
delaria.

(.12363)

Arima Pereira
Travassos

Deuadedlt Pereira Tra*
missou e filhos convidam
«eus parentes e amigos
para assistir a missa que,
por alma de sua liicuque-
cível e querida esposa e

AH1MA PEREIRA TRAVAS*
SOS, mandam celebrar no altar*
niêr da egreja de N. S. da Boa
Morte, ás 10 horas de terca-folra,
11 do corrente, 10° anniversario
Uo seu falleclmento,

(O 06405)

t
uniu,

t
Vicente dos san

tos Caneco
Catharlna Teixeira Ca

ueco, Hugo Orosco, se
nhora e filhos, Carlos La
Torre Lisboa, senhora c
filha (ausentes), Raul
dos Santos Caneco, senho

iii a filhos, Alberto Pestana, se
nhora e filhos, Arthur do Araújo
Jorge, senhora e filho, Álvaro dos
Santos Caneco, sonhora e filho,
Horaclo dos Santos Caneco, se-
nhora e filha, Alexandre Azeve
do, senhora e filho, agradecem
penhorados a todas as homena-
gens prostadas ao seu lnesqueci-
vel esposo, pae, genro e avô, VI-
CENTE DOS SANTOS CANECO, e
novamente convidam a assistir á,
missa de sétimo dia, que man-
dam rezar, segunda-feira, dia 10,
às 10 1|2 horas, na egreja de Sao
Francisco de Paula, confessando
desde Já gratldSo aos que com-
parecerem a este acto de religião.

(O 06376)

5

Affonso Vizeu

t
A Directoria e

os membros do
Conselho Fiscal,

da COMPANHIA
DEODORO INDUS-
TRIAL, convidam os
seus parentes e amigos a
assistirem á missa que,
por alma de seu grande
amigo e collega AF-
FONSO VIZEU, man-
dam celebrar no dia 10
do corrente, ás 10 horas
ná Egreja da Candelária
confessando-se, desde já
agradecidos a todos, os
que comparecerem ates-
se acto religioso. (0 03538)

Cornelio Jardim
e senhora, Ennio
Jardim, senhora e
filhos, Lauro Jar-

dim, senhora e filhos,
Alcides R. Wright e se-
nhora, convidam seus
amigos a assistir á mis-
sa que em suffragio da
alma de seu grande e
raudoso amigo AFFON
SO VIZEU mandam ce-
Jebrar 4s 10 horas, ama-
nhã, 10 do corrente, na
Egreja da Candelária.

(O 05567)

Affonso Vizeu

t
Affonso Vizeut Dr. Joaquim

Antônio Penalva
Santos, senhora e

filhos; Francisco Luiz
Vizeu e senhora; dr. Ot-
to de Andrade Gil, se-
nhora e filhos; Mario
J. Carvalho, senhora e
filhas; José Penalva
Santos, senhora e filha;
dr. Francisco Cardoso
Laport, senhora e filhos,
e dr. Roberto Carvalho
de Mendonça e se-
nhora, filhos, nora, gen-
ros e netos, convidam
seus parentes e amigos
para assistir a missa de'7° dia que, por alma de
seu querido e inesqueoi-
vel pae, sogro e avô,
AFFONSO VIZEU,
mandam rezar amanhã,
segunda-feira, dia 10 do
corrente, ás 10 horas,
no altar mór da Egreja
da Candelária, confes-
sando -se agradecidos,
aos que comparecerem a
este acto de religião. .

(O 0C574.

Affonso Vizeu

t 7° DIA
Antônio de Pau-

Ia Affonso, senho-
ra, filhos e Zul-

mira de Castro Santos,
sinceramente consterna-
dos com o fallecimento
de seu inesquecível ami-
go e compadre AFFON-
SO VIZEU, convidam
seus amigos para assis-
tirem á missa de 7." dia
que mandam celebrar
por sua alma, segunda-
feira, 10 do corrente, ás
10 horas na Egreja da
Candelária, pelo que,
desde já se confessam
agradecidos. <p 03521 _

Sra. Almirante
Pinto da Luz

Almirante Pinto da
Luz, filhos, noras, gen-
ro, netos, irm&os e cunha-
dos fazem rezar, no dia
11 do corrente, na egreja
do Carmo, ás 10 horas,

missa por alma de sua querida
esposa, mãe, sogra, avA, cunhada
e Irmfi, OLGA ELISA PINTO DA
LUZ, primeiro annlversarlo de

seu fallecimento. (O 06328)

t
Veríssimo Gui-

marâest Oscar de Souza Gulma
r.-les e familia, irmSos e
tia, participam o falleci-
mento de VERÍSSIMO
GUIMARÃES — Investi

gador da Policia Civil, cujo fere
tro sahlrâ hoje, 9 do corrente, ás
16 1|2 horas, do Hospital S. Se-
bastião, para o cemitério S. Fran-
cisco Xa-flex, ;•>'"' v$0 .: 1,486)

Manoel Ferrei-
ra da Silva, muito
contristado com

perda do seu bonissi-
mo amigo AFFONSO
VIZEU, convida aos
seus amigos e parentes,
para assistir á missa que
cm suffragio de sua al-
ma manda celebrar ama-
nhã 2." feira, 10 do cor-
rente, ás 10 horas, na
Egreja da Candelária.

Desde já confessa-se
agradecido.

(O 05605)

Vicente dos San-
tos Caneco

Industrias Reunidas Ca-
ncco S. A. (Estaleiros
Caneco), agradece penhot rada a todas as homena-
gens prestadas ao seu ln*
csquecivel e honrado che-

fe, VICENTE DOS SANTOS CA-
NECO e de novo convida a assls*
tir á missa de sétimo dia que
manda rezar, amanhã, segunda-
feira, dia 10, ás 10 1|2 horas, na
egreja de S, Francisco de Paula,
confessando-se agradecida aos
que comparecerem a este acto de
religião. (O 06376)

Vicente dos San-
tos Canecot Os empregados e ope

rarios da Industrias Reu*
nidas Caneco S. A. (Es*
taleiros Caneco), agrade*
cem áos seus collegas e
amigos a todas as home-

nagens prestadas ao seu lnesque-
civel e honrado chefe e amigo,
VICENTE DOS SANTOS CANECO,

de novo convidam a assistir á
missa de sétimo dia que mandam
rezar, amanhã, segunda-feira, dia
10, ás 10 1|2 horas, na egreja de
S, Francisco de Paula, agrade-
condo desde Já a todos que com-
parecerem a este acto de religião,

(O 06376)

Thêrêz^Maria
Gomes Brandão
Neves da Rocha

t
Aiionso Vizeu

CONVITE
O SYNDICATO DOS LOJIS-

TAS DO RIO DE JANEIRO con-
vida a todos os seus associados
e bem assim o commercio em
geral, a comparecer ás exe-
aulas de V dia, que manda ce-
lebrar pelo .fallecimento do Sr.
AFFONSO VIZEU, amanhã,
segunda-feira, dia 10 do cor-
rente, ás 10 horas, na egreja de
Nossa Senhora da Candelária.

O SYNDICATO DOS LOJIS-
TAS confessa-se antecipada-
mente agradecido a todos que
comparecerem a esse acto de
piedade christã.

i
32343)

fAffonso Vizeu
A familia Jullo Montei-

ro, profundamente cons-
ternada com o passamen-
to de seu grande e Inol-
vtdavel amigo, AFFONSO
VISEU, communica aos

seus parentes e amigos que fará
celebrar missa de 7° dia, pelo seu
eterno descanso, amanhã, segun-
da-feira, 10 do corrente, ás 10 ho-
ras, na egreja da Candolarla, con-
vidando-os para esse acto reli-
gloso, pelo que, desde Já, se con-
fessa summamente penhorada.

(O 05577)

TESõnsõ^SSTt
t.

Carlos Alberto Brandão
Martins de Oliveira e se-
nhora convidam seus pa-
rentes e amigos para as-
sistir A missa que man-
dam celebrar por alma de

saudosa tia, D. THEREZA
MARIA GOMES BRANDÃO NE-
VES DA ROCHA, amanhã, segun-
da-feira, 10 do corrente, 7° dia de
seu fallecimento, ás 10 1|2 horas,
no altar de N. S. das Dores, da
Matriz da Candelária.

(O 06402)

sua

A Companhia Adriatlca
de Seguros agradece a to-
dos quantos comparece-
ram aos funeraes do seu
pranteado amigo e Con-
selheiro de Dlrectoria,

SNIt. AFFONSO VIZEU, OU que
enviaram manifestações de pezar,
e convida-os a assistir A missa
que, por Intenção de sua alma,
manda rezar na egreja da Can-
delaria, amanhã, segunda-feira,
10 do corrente, ás 10 horas da
manhã,

Por mais este acto de religião
antecipa seus sinceros agradeci-
mentos. - I

Rio, 8 de Fevereiro de 1936.
(O 06316)

Thereza Maria
Gomes Brandão
Neves da Rochat Emllia Regadas Vale

rio do Valle, Dr. Álvaro
Bernardes e senhora,
mandam celebrar missa
por alma de sua saudosa
amiga, D. THEREZA MA-

RIA GOMES BRANDÃO NEVES
DA ROCHA, amanhã, segunda-
feira, 10 do corrente, ás 10 1|2 ho-
ras, no altar de S. Manoel, da
Matriz da Candelária,

(O 06401)

Dr. Amaro Albu-
querque

(7» DIA)t aVurelio Marinho e Al*
buquerque, Amaury M.
Albuquerque e esposa,
Almir, Amarilio, Aglaiete
e Aléa Marinho Albuquer-
que convidam parentes e

amigos para a missa de sétimo
dia que mandam rezar por alma
do seu saudoso pae e sogro, AMA*
RO ALBUQUERQUE, no altar-
rnór da egreja da Candelária, no
dia 12 do corrente, quarta-feira,
ás 10 horas, ... (O 06405)

Pedro Hortala
Garcia

t (7» DIA) *
Rosa Haeffner de Hor-

tala, filhos, noras, genro
n netos, agradecem a to*
das as pessoas e amigos
que os confortaram e
acompanharam ao enter-

rnmonto do seu esposo, pae, so-
gro e avO, PEDRO HORTALA
GARCIA, e do novo os convidam
para a missa de sétimo dia que
será celebrada no altar-môr da
egreja de SSo Francisco de Pau-
Ia, amanhã, segunda-feira, 10 do
corrente, ás 9 horas.

(O 03631)

ASSOCIAÇÃO ASVI.O SAO I.UIZ
PA1IA A VELHICE DES-

AMPARADA
Affonso Vizeu

A directoria da Asso-
fiação Asylo SSo Lulz
para a Velhice Desampa-
rada, reconhecida A me-
moria do seu grande bem-
feitor, AFFONSO VIZEU,

fará celebrar missa de 7» dia, em
suffragio de sua alma, na egreja
da Candelária, ás 10 horas, ama-
nhã, segunda-feira, 10 do cor-
rente. (O 06320)

í
Regina Santos

Cruz
(2» ANNIVERSARIO).

João Christlno Cruz,
viuva Christlno Crus e
Julla Christlno Cruz, con-
vldam seus parentes e
amigos para a missa de
sua inesquecível filha,

nela e sobrinha, REGINA, que fa*
zem celebrar no altar de Nossa
Senhora das Vlctorlas, da egreja
de SSo Franclsco de Paula, ama*
nhã, segunda-feira, 10 do cor-
rente, ás 9 horas.

Antecipadamente agradecem.
(O 06326)

f
Viuva Dr. Neves

da Rochat Evangelina Brandão
Neves da Rocha, Álvaro
Brandão Neves da Rocha,
Godofredo Brandão Neves
da Rocha e senhora, Car
los de Sá Neves da Ro-

cha, senhora e filho, Octavlo de
Sá Neves da Rocha, senhora e fl-
lhos e seus tios e primos, agra
decem a todas as pessoas que
acompanharam os restos mortaes
de sua saudosa mãe, sogra, avA,
cunhada e tia, THEREZA MARIA
GOMES BRANDÃO NEVES DA
ROCHA e convidam para a mis
sa que, por sua alma, mandam
celebrar no altar-mAr da matriz
da Candelária, ás 10 1|2 horas,
amanhã, segunda-feira, 10 do cor-
rente, 7« dia "

José de Oliveira
Gomes

d» ANNIVERSARIO)
Olga de Almeida Gomes

e filhos convidam as pes-
soas de suas relagOes a
assistir A missa que man-
dam celebrar pelo 1° an-
niversario da morte de

seu pranteado esposo e pae, dia
11. do corrente, ás 9 horas, no al-
tar-mfir da egreja de São José,
e por este acto de caridade
christã, desde já se mostram pe-
nhorados. (O 06335)

(1

«mstAffonso Vizeu
A "CASA LEIVAS", im-

mensamente sentida com
o desappareclmento de
seu grande amigo, AF-
FONSO VIZEU, mandará
celebrar um officio reli-

gloso em Intenção de sua bonis-
sima alma, amanhã segunda-fel-
ra, 10 do corrente, ás 10 horas,
na egreja da Candelária, convl
dando os seus amigos e fregue-
zes para esse acto de chrlstanda-
de, hypothecando-lhes os seus
sinceros agradecimentos, pela sua
presença. (O 05576)

Affonso Vizeut José Campos Martins,
Armando Moreira Gulma'
rães « Carlos Esteves,
profundamente .penaliza-
dos com o falleclmento de
seu inesquecível chefe e

grande amigo, AFFONSO VIZEU,
convidam as pessOas de suas re'
lações e amizade para assistir A
missa de 7° dia que, em suffra-
gio de sua alma, mandam rezar,
amanhã, segunda-feira, 10 do cor-
rente, ás 10 horas, na egreja da
Candelária, por cuja presença t
esse acto de religião, antecipada-
mente agradecem.

(N 05576)

IAffonso Vizeu
Os Dlrectores e mem

bros do Conselho Fiscal

Ída 

Companhia Força e
1 Lui Norte Fluminense
1 . convidam os amigos e pa-
W • rentes de AFFONSO' VI

ZEU, seu. devotado amigo e com-
panheiro d» Dlrectoria, para a
missa que, em suffragio de > sua
alma, mandam celebrar na egreja
da Candelária, amanhã, segunda-
feira, 10 do corrente, ás 10 horas,
antecipando agradecimentos ' aos
que comparecerem a esse acto de
piedade .christã.
_^_ (O 06811)

fAffonso Vizeu
Luiz Gáudio, sincera<

mente consternado com o
passamento de seu 'lnol-
vidavel Chefe e bondoso
amigo, AFFONSO VIZEU,
participa ás pessoas desuas reUçSes e amizade, que man-dará rezar uma missa de 7° dia,

por sua alma, amanhã, segunda-
feira, 10 do corrente, ás 10 ho-
ras, na egreja da Candelária, con-
vidando-as para esse acto de In-
flnita religião, pelo que, antecipa-
damente, se confessa immensa-
mente agradecido.

(O 
06816)

onso Vizeu
A viuva e os filhos do

Dr. J. X. Carvalho de
Menáonga fazem celebrar
missa de 7° dia por alma
do seu bom amigo e pa-rente, AFFONSO VIZEU,

na egreja da Candelária, ás 10
horas, amanhã, segunda-feira, 10
do corrente, e convidara para esse
acto de religião os seus parentese amigos, aos quaes agradecem"lo seu falleclmento. antecipadamente.

JtQ fiS5*4>> '¦""¦* -iO ouiu

f

Amu^eãbrã
(f

Lopes
(AGRADECIMENTO)

Eduardo Lopes e filhos,
viuva Horaclo Seabra,
Eugênio .Walter de Oll-
veira, José Seabra- e se
nhora, Horacio Seabra Fl-
lho, Cyrldião Seabra, João

Seabra, Dr. J. J. Seabra, Mario
Vasconcellos Ribeiro e senhora,
Álvaro Ramos e senhora e Luiz
Lopes e senhora, na imposslbill
dade de agradecerem a cada uma
das pessoas que se dignaram com-
parecer ao enterro, á missa de
7° dia de sua Idolatrada esposa,
mãe, filha, sogra, irmS, sobrinha
e cunhada, ANNA SEABRA LO<
PES e lhes enviaram manifesta-
Soes de pezar por telegrammas,
cartas e cartSes, o fazem por este
meio, enviando a todos o seu
commovldo agradecimento,

(O 06348)

jêsusBarbõsã
QuentalSua familia cct

rente,
N. S.

communica
aos parentes e amigos
que a missa de 7*> dia, em
intenção de sua alma
será rezada- amanhã, se
gunda-feira, 10 do cor-

ás 9 horas, - na egreja de
do Parto.

(O 03546)

Maria Corrêa
Ferreira

(MISSA DE 7° DIA)
Seu esposo, filhos e de»
mais parentes, convidam
seus amigos a assistir á
missa de sétimo dia, que
por descanço de sua alma,

mandam rezar, amanhã, segunda-
feira, 10 do corrente, ás 9 1|2 ho-
ras, na egreja de S. José.

(O 03557)

f
Tenente Sylvio

Confortti
Ilza Rosenberg Confor*

ti, paes, sogros, Irmãos,
cunhados e sobrinhos,
agradecem a todos que os
confortaram na grande
dOr por que passaram

o falleclmento de seu que-
esposo, filho, genro, irmão,

cunhado e tio, SYLVIO, e convl-
dam para assistir A missa de 7a
dia que mandam celebrar por in-
tenção de sua alma, na Matriz de
Bangu', terça-feira, 11 do cor-
rente, ás 8 1|2 horas.

(O 03550)

I
com
rido

Paimyrã^Seára
Machado

1 Manoel Machado e fl»
lhos, João Martins Seira

sua senhora, Maria Iza-
bel Machado Seara; Al-
varo Machado Seara, se-
nhora e filho; João Ma-

chado Seara e demais parentes
agradecem multo penhorados a
todos que os acompanharam na
grande dOr por que acabam de
passar com o falleclmento de sua
querida esposa, mãe, filha. Irmã
cunhada e tia, PALMTRA e con-
vidam-nos a assistir A missa de
7» dia que, por sua alma, fazem
rezar terça-feira, 11 do corrente,
ás 10 horas no altar-mór da egre-
ja da Candelária, confessando-se,
desde já, muito gratos,

(O 04482)

BOLSAS PARA LUTO
Grande. sortimento • re-

eebe-se encommendas. FA-
BRIGA OUVIDOR. — Rna.
Ouvidor, 144 — Tel. 43-1418

(31064)

COROAS ARTÍSTICAS
por prego razoável. £"> na
FLORICULTURA

BARBA O B II A.
R. Bep. Perd, H8.Ts. S2*SC8B/3.t*818a

Executa os últimos modelos para verão, costumes de li*
nho, Vestido e Montarias.

VICENTE PERROTTA, Ex-alfaiate das Fazendas Pretas
Rua Assembléa n.° 88, 1.° T. 22-7931"— ^——ünrn>

APARTAMENTOS
COPACABANA
Com tres e quatro dor-

mitorios, além do de em-
pregada, frente para a
Avenida Atlântica e rua
Gustavo Sampaio em lu-
xuoso edificio que se vae
iniciar dentro de 60 dias,
vendem • se magníficos
apartamentos com en-
trada e m dinheiro, e
prestações desde 400$.
Tratar no Edificio Rex,
sala 1512, com CAIUBY
& CAIUBY,

(OOÍ86Í)

PALACETE
RUA CONDE DE BOMFIM 824

Em centro de lindo parque,
construcção de luxo, com es-
plendidas acommodações pro-
prio pan familia de alto tra-
tamento. Vende-se, preço de
oceasião. Trata-se no mesmo
e pôde ser visto a qualquer
hora. Teleph. 48-3505.

(O 0S493)

EDIFÍCIO
JARAU

Posto 4 — Vende-se
luxuosos apartamentos,
a construir com todo o
conforto, armários em-
butidos, grande living-
room, 2 elevadores, ga-
rage, cercado de varan-
das. Grande facilidade
de pagamento. — GAS-
TAO MACIEL- - J. do
Commercio. sala 512.

-ÍO1S420-'

PRÉDIOS
TERRENOS

HYPOTHECAS
Vende-se nos princi-

paes bairros os melhorei
palacetes e prédios de 60
contos para cima e em-
presta-se qualquel quan-
tia ás menores taxas. —«
Informações detalhadas
á pretendentes idôneos.
Eduardo Ramos, Buenos
Aires 45.

(O 08472)

AVENIDA
ATLÂNTICA

(TERRENO)
Vende-se um com 2

frentes, próximo ao Li-
do, medindo 15 metros
de frente, por 34 de es*
tensão. Tratar com Edu-
ardo Ramos, Buenos Ai*
res, 45-1,'

(O «M78>

PREMOS - VENDEM-SE!
Otttete* — m p«dm Anerlee, V*80:0001. Túnel: nu Artnjoi, 1 li I*

Tloesto 40:0O0|0OO. TIJacâ: nu Aran-
*>•, 3 predioi, 78:000»; Coni» Bonfim,
moderno ptlacete, 3 paflmentoi. cratn
ta-rreno, mulmo conforto, 150:000^000,
Pric* Raeni Pana: predio noto, centrt
terreno. 2 patlmentoa, com faragt,100:000f000.

Facilidade noi paramento*. Tolo Fer*
reira, rua Carioca, 10, 1* andar.

(O 036.1»)

3.OOO:O00$000
Juros 8-9%'

empresta-se 50 % sobre
garantia de prédios bem
localizados como tam*
bem sobre prédios em
construcção, em quan-
tias não inferiores de rs.
500:000$000.

Interessados escrevef
á Caixa 6, desta folha.

7^ *Q 08601).
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ARMAZÉM
AIuh.is o ii» avenida Paulo de Fron

,l„, einuln» d« ru» D»rto de Itspn.lpe
«rn 8 porta. ,1. .«o o «fflfôfá

-"TÃE VIAJAR?
Procure J. Ribeiro GulmarSei, qu*

ms eníewIrarA o cncalxotari moveis.*___,. 
o crlstaei, etc. á rua General

Câmara 319 ou pelo teleplione 24-3209.
Orcararnlos icm compromissos^ 

^^•TOtA OBTER"
Oraluitamenle o Diagnostico de Oual.

«uer Moléstia e receber Irradiações *»•
.Iritiuei é tt> dlrl_ir.se i caixa postal' yjit, — Itlo de Janeiro — mandando
o'nome, edade, proflilío, residência •
um nivrloppe eubicrlptado, sellado par*
",f0M' (0 06440)

Piano allemão 1:500$
Vende.se 1 com cepo de mttil, cor-

das crusadas, lioa marc* motivo urgente
,ua Tcrelra Nunes 247 prox. *v. 28
Se,tmbr0- (O 06451)-FIÀNO ÁLLEMAO

Vende-se perfeito estado, cepo d* m*.
tal, cordas cru.adas cor raarron por pre-
p barato devido urgência, Conde Bom-
k ""* (O 

06468)%

Sua machina de costura
tem defeito?

O Mello concerta ¦ domicilio tam-
liem colloca mesas novas T, 48-0895.(O 0645J)"TTEIFABIANO

Agradece uma graça.
Francisco de Paula.

(O 06436)

Auxiliar de Hotel
Precisa-se de uma pessoa habilitada,

_e preferencia senhora, para auxiliar
na direcção de hotel. Avenida Atlan*
tica 6S8. -

(O 06448)~ 
TRASPASSÀ-SE

O contrato de uma excellente loja, i
rua Uruguayana, entre Ouvidor e 1 da
S-tembro, cm boas condições telepbone
27-7570. (O 06432)"CORTE 

E COSTURA
Mme. Silva ensina com pcrfe!c..o,

tornando suas alumnas em poucos me-
.es habilitadas i confeccionar qualquer
modelo. Presos 25}000 mensae* confe*
rindo diploma. Urano* 1260. Olaria.(O 06460)

Machina de costura
Singer J. A. e Píafí

Vende-se nma dessa* 3 raachinaa sio
ie. coser e bqrdar, modernas, si se ven-
de 1, rua Pereira Nunes 247 prox. av.
28 Setembro..

(O 06452)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece as tres gratas obtidas, Slnliá.
' . (O 06349)

CORREIO DA MANHA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece grata obtida, Mario D. F.da Silv*.
, (O 06364)

Estofador allemão
Execul» grupos e poltrona* por d*.senhos em couro ou fsiend*. Reforma,

forra « concerta grupos de toda qua-lidado,
Fa* cortinai, decorat>ea t toldos i

ru* Vieira Fatenda 60, ttl, 42-3851 —
próximo d* rua S. Joié, — Affonso.

(O 06360)

BABY-FORD
Vende-se tim sedan 4 portai, He».

el»do. Ver • tratar i prata Tiradentes
n, 6 dai 9 il 12, Pagamento i vista,

(O 06359)

Gatinho* (Angorá)
Branco* da edade de I metei, m.

dsm-ie a f«mea para 751000 o macho
para 1001000 na rua Taylor 112 (Lapa)— Tel. 22-7444.

(O 06355)

HYPOTHECAS
Empréstimo* «a parcella até 100 con-

tos sobre predio* bem ioctliudoi. Ad-
mlnistratSo Iramobiliarla, Ed, Carioca,
largo da Carioca, aala 309.

(O 06357)

O sr. tem hypothecas?
Anda preoecupado? Tem filho*? Um•eguro d* vida resolverá o assúmpto.

Sem compromisso fornecerei . detalhe*.
P*g* a hypotheca, converter* «m tendavictalicia ou usufrueto. Cartas neste
jornal a Carlos. Caixa 51.

(O 06373)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece a grata obtida.
(.M. C. Gonçalves,

(O 06366)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

De Joelho sagradeco graça alcançada.- Idelsult- Tributai.
(O 03516)

Rugas, Pelles seccas
Use o maravilhoso Cremo de Amen

doas oleosas amacia fortifica e melhora
a pelle, pote apenas 6$500; vende-se
na dragaria A, Gesteira; £ tua Gon-
calves Dias 59, Casa Cirio, Ouvidor 183

(O 06457)

Espinhas? Pelle oleosa?
Poros dilatados?

Ficará' livre de todo* esse* _ males
usando unicamente o Leite Paris, base
de amêndoas, refresca e fortifica a
cutls; custando o vidro apenas 5)500,
i venda nas drogaria* Gesteira. i tua
Gonçalves Dias 59, e Casa Cirio —
Ouvidor 183.-

(O 06457)"" 
APARTAMENTOS

Alugam-se bona apartamentos na tua
Taylor 42, logar que ae recommenda
por ser-perto do centro, com uma tem-
peratura de arrabaldes.

(O 06449)

Casa - Haddock Lobo
Alnga.se a casa apartamento n. XIV

ga rua,- Haddock Lobo 234. Tratar na
avenida Trapicheiros 130.

(O 06465)

Aspirador Electro-Lux
Vende-se 1 dos modernos com pet-

tences, baratissimo . motivo viagem tn»
Pereiri Nunes 247 prox. av. 28 Se-
tembro. (O 06454)

SELLOS - SELLOS
Compro collecçSo ou (toclr, pagando

melhor preto da prata, tua do Ria-
chuelo n. 169, apart. 12, tel. 22-3908.
Sr. FINK.

(O 06463)

Terreno — Ipanema
Vende.se um lote de 10 x 20 á rua

Nascimento Silva junto a Garcia Da.
vila. Sem intermediários. ¦ Largo da
Carioca 5, 1° andar, sala 105.

(O 06467)

MEDICO 
"

Vende-se por metade do prece ama
machina faradica rythmada com dua*
bobinas servindo para electrodiagnos-
tico e tratamento de todas as paralysias
juntamente com transformador com the-
oitato de corrente alternativa era con-
tinua para funecionamento da mesma —
telepbonar para 26-1934.

(O 0.607)

. DESENHISTA
Precisa-te competente e desemborata.

do, para desenhar figurinos, bordados,
etc. Cartas indicando con.itCes, a este
jornal a caixa 7.' ' ' ' (O 03603)

RASGOU SEU TERNÕÍ
, Vá, não perca tempo, fica novo, Ser»

tideira- rápida' invisível, á rua Ouvi'
dor, 89) 1°, em frente ao lar Brasileiro.

.-'¦¦¦ (O 06471)

Frei Fabiano e Frei
Rogério

Agradecimento pelas grata* recebida*- L. Ss
(O 06331)

PETROPOLIS
Vmd*.*. eiplindld* proprlsdsds ii«vçnld» Barlo do Rio Branco, para ver• lutar n* mesma rua n. 215.
-. (O 04412)

CASA
Vende-se estylo moderno 3 par. S q,eom garage á ru* Araújo Penna. Facl-"ta-se o pagamento, Inf. com Plácidorua Gonçalves Dias 60.

(O 03586)

MOTOCYCLETA
Vende-as Rudge, typo corrida. p*rfel-to esttdo. Ru* Evaristo da Veiga, 65.

(O 03588)

FOGÃO A GAZ
/.,P1r í10*1»0 í« viagem, vende-ie 1Clark Jew*l com 4 boceta forno • ts>tufa lateral estylo bungalow, peca deluxo, completamente novo á rua 24 d*Maio 353,

(O 03563)

FOGÃO A LENHA
For motivo de viagem, vende-se 1 com7 bocca* completo tem * chaminé pre-prio par* pequeno restaurante ou pen-•lo » rut 24 de Maio 353,

(O 0336»)

PARA INDUSTRIA l Andarahy - Terrenos
Tt** armaaini d* trands* dimensões

e casas d* reildinclai em logar saudn-
vel « de recursos * duas noras d* dli-
tanclt do Rio, a* Central do Brasil,
Vende-se em multo boas condições. In-
formaçBes é rua Uruguayjna, 104, 1"
andar, Eduardo Dslt.

(ü 03613)

FOGÃO A GAZ
Por motivo de vlag*m. Vende** 1

com 3 bocca* e forno esti çompUla-
m«nt* nova 4 rut 34 d* Maio 330.

(O 03633)

Optima opportunidade
Pira todo* o* qu* s« queiram Iniciar

na prolliiio d* corretor de icguros, di-
rijam-ie ao Dsparlamento da Companhia"A Fbrlaleta", rua do Ouvidor n. 102
2», dai 15 i* 17 horai.

(O 06477)
"Terreno no Leblon"

Vende-M I de esquina eom 20 x 18}
tratar direcument* k tu» Cond* de
Bomfim. 546 caia 18 lei. 48-1478.

(O 06482)

CHIMICOS
O* decretos 24.693 a n, 57 torna,

ram obrigaotrio o registro deitei profii>sionaes no M. do Trabalho. O prasopara requerer termina a 20 do corrente.Dessa data em deante o* nlo registra,
dpi nlo poderio exercer a profinao.Trato de todos os casos — diplomados,
praticoi, nacionaes e estrangeiros. C»r-
taa para Antônio Pirei — Syndicato
dos Chimtcoi. Edificio Odeon, **l* 819.

(O 03569)

TERRENOS
Em Haddock Lobo

Superiores lotes na tua Engenheira
Adel, rua nova aberta em frente i rua
Campoi Salles. Vendem-se. A tua tem
gaa, agua, esgoto e ilIuminacSo. Planta
approvada pela Prefeitura. Trata-ie com
Amaral itua Medeiros Pássaro n. 25.— Tel. 48-5246.

(O 03566)

CARRO DE BEBE
Vende-se um, preto 1001 rua Copaca-¦na i.no_.bana 1.094

(O 03572)

Therezopolis - Várzea
Aluga-se uma casa, com aala 2 quar.tos cosinha e banheiro quente e frio com

moveis 200)000 por mez contrato leii
metes, tratar Movo Hotel.

(O 03580)

SENTE-SE DOENTE?
Mande nome «dade, estado civil e re-

stdencia para a caixa postal 2825 —
Rio — com enveloppe sellado para res-
posta»

(O 06332)

Diploma de Engenheiro
Perdeu-se passado em nome de JoioBley Netto, pelo Mackenii-College. Gra-

tificase a quem o entregar i rua de
S. José 83, sala 305.

 (O 05603)

CASA NA GÁVEA
Vende-ie o predio da tua Marque* de

SSo Vicente. 37, Gávea, em terreno de
21 1(2 por 83,40 metros, com duas salas
sei* quarto* e maia dependências. Pode
ser visto a qualquer hora.

 (O 05499)

VENDE-SE
Um terreno eom 1650 m2, de 37 me-

tros de frente próprio para garage ou
qualquer industria i tua Affonso Ca-
vaicante. Ttatar na rua 13 de Maio.
Parquet Paulista 5° andar, sala 505.

(O 03S94)

SÃO LOURENÇO
Hotel Avenida

Recentemente reconstruído com apar-
tamento* pari familia. Informações á
roa da Quitanda 33, Loj* do* Filtros
tel, 23-3403 ou 29-0445 com B. Santos.

(O 04485)

Laranjal - 32.000 pés
.Vendo, novo, em Iguassu,: junto de

uma estação da Central do' Brasil, plan-
tados simetricamente de 6 x 6, já pro^
duzindo 20 mil caixas em 1936, e no*
anno* seguintes, de 40,000 para cima
Cada caixa vaie na peor dai nypotheses
15(000 no pé. Terra* próprias,' boas
águas, casas e luz electrica; tem Pa-
kíng-house eom machinairo moderno e
tem desvio. Tratar rua Paulo de Fron-
tin numero 63 »'' • ' •"'-*. O 04506)

Casa na Bocca do Matto
A tua Thompson Flores, boa proprie-

dade em centro de terreno de 12 x 50
vendo por preço de oceasião; tratar i
rua SSo José 78 sobrado daa 3 is 5
horas com o er. Álvaro.(O 06318)

Grande área de terreno
Nictheroy

Vendo ¦ 3 minuto* dai barca*, jun-
to ao mat com diversas propriedades
antiga* dando regular renda, mas pres-
tando-se para um grande hotel, Casino
ou Casa de apartamentos, Tratar i rua
SSo Josi 78, sobrada das 3 áa 5 horas,
com o sr. Álvaro.

(O 06319)

THEREZOPOLIS
Vende-ae com urgência um optimo ter.

reno de 20 x 30 prompto para edificar
tem agua e luz, a 3 minutos da Esta*
«ão Vanea, preço 4:000) tratar Novo-
HoteL

(O 03580)

GRAJAHU'
Vende-ie predio moderno, dois pavi*

mentos, em baixo dua* salvai, escripto-
rio, copa e cozinha; em cima tres quar*tos, banheiro, Garage, trea quartos paraempregados. Terreno de 11 x 40. Jar-dim, quintal bem tratado. Todo o con-
forto para pessoas de tratamento. Ne-
gocio urgente motivo mudança. Preço
unico — 9O:00OJ00O. .Rua Maquine,
25. (O 03574)

Granja — Jacarépagná
Vende-se um* beliisintk situação, ri*

goroaamente bem tratada, com varia-
dissimo pomar de arvoredos frutíferos
novos todos a produzir em centra de
bem tratado terreno próprio, de 31 x
88. com bello predio de campo aasoa*
ihàdo moderno, com 4 bons quarto*, 3
salas e sala de banho completa, desp.
cozinha varanda de lado, fira 3 quar-tos de empregados e banheiro, bancos
de jardim, balanço moderno, caixa* de
agua distribuído no terreno 2 torneiras
para irrigação, postos de ferro condo-
ctor da luz e radio completo e outros
melhoramentos, morto moderno da fren-
te. Situado na rua Baronesa, próximo
da praça Secca a tres minutos do bonde
do valor 60 contos, vende.se por 36
contos entrega immediata, livre de qual*
quer encargo.

Tratar rua do Ouvidor 37, loja, eom'
Coelho, depois dai 11 h.

(O 03575)

Palacete— Icarahy
Vende-se desviado da praia de Icarahy

um belliasimo palacete de um só pavi-
mento* em centro de jardim, com 5 am»
pio* e grandes quartos de 4 x 4 o dois
grandes salões, todo mais conforto, fora
2 quartoa, e grande garage, e outra* de*
pendências, centro de terreno próprio
de 19 x 50, em linda tua, desviado d*
praia apenas 50 metros, foi da custo
140 contos, entrega-se por 95 contai.

Tratar tua do Ouvidor 37, loja, com
Coelho, depois dai 11 h.

(O 03575)

Prédios - Centro - Venda
Em uma dai melhores rua* do centro

vendem-se 2 prédios de tres pavimen-
tos estando um desoecupado, eetSo pro-
ximo da avenida. Na av. Rio Branco,
vende-se 2 .prédios juntos ou separados

Tratar rua do Ouvidor 37, loja, de*
pois das 11 horas,

(O 03575)

30 A 35 CONTOS
Precisa-se de sócio com esta quantia

para desenvolver negocio na Avenida
Passos. Também se trespassa o mesmo
negocio. InformaçSea com o ar. Vaz i
rua Marechal Floriano 51, na "A Ori-
ental". ¦' (O 06312)

Praia de Botafogo
Aluga-se um optimo- - predio com 5

quartos 3 salas e todaa sa demais de-
pendências, i. praia de- Botafogo 354,
tratar com David & Cia. Kua do Ou-
vidor, 71|3.- ...

(O Ú!>621)

Desenhista de machinas
Precisa-se. Av. Pedro II n. 161. —

Tratar das 9 ás 11 horas.
(O 03615)

TERRENO NO LEME
_ Na rua Gustavo Sampaio, medindo 12
x 29, prompto para receber construecío
vendo por preço convidativo á rua Uru-
guayana, 104, 1" andar, Eduardo Dale.

(O 03613)"CONDE DE BOMFIM"
Vende-se boa casa com lom terreno• mais um terreno ao lado de 12 x 35,

próximo da rua José Hygino. Informe*
(O 

_____)

PIANO PLEYEL
Vende-se, i tua Andrade Pertence 26*7 das 9 ás 12 hora3, Sem intermedia-

-n°'- ' fO 03608)

Apartamento "Ipanema"
Alusa-se mobiliado ou nlo junto a

praia por 3 mezes ou mais com 3
quartos — sendo 1 cm arco, 2 salas, 2tanheiros completos, cozinha, copa, ga-'ate. -Avenida Epitacio Pessoa 30, —
apart. 3. Tel. 27-2394.
— (O 03626)

Casa — Copacabana
Alusa-se por 8201«"» rua Lacerda CoutinhoV 

~337
aberto.

predio moderno
Está

(O 03602)

Casa em Botafogo
Vende-se, com * quarto* e denta!» de-tendências ver e tratar á rua Paulo

(O 03623)

ç-"ucnci_s, ver e tratar á rBarreto, 41, telephone 26-3203.

SALA - AVENIDA
De frente para a Galeria Cruzeiro,««fa-se com -luz e telephone Av. Rio««oco 173, _. ,.]. 4_.35.j_

IO 036191

EMMAGRECER
SABÃO "NINON"

... FORMULA ALLEMA
__?¦**. 

"r*lu.<''« - A venda nas droga-"^brasileiras. Pacheco. Silva Gomes,v-n.uncj. Deposito caixa postal 918.
(O 034901

Pequena Industria
Vende-se 5i000| com automóvel para,

entrega, prata Tiradentes 9, 1°, sala 3.
(O 06322)

Ficus Benjamin pé 1$
È grande collecção de plantas que es-

tamo* forçados a vender encaixotamoa e
exportamos pedidos á Horticultura' Mon-
teiro a rua Theodoro da Silva n. 795
— tel. 48-3152. .-.
___ (O 0611)

AUTOMÓVEL
Automóvel doubte-phaeton muito eco-

nomico, seis roda* de arame, mala
atraz, pintura nova, optimo para carna-
vai, troca-se por carro fechado pequena
ou barata de qualquer marca econômica.
Rua Marquei de S. Vicente, 287.

(006341)

Mr. F. A. Gallimore
Participa a aeus amigos que mudou-

se para o edificio Minas Gerae., ru*
Santo Amaro 5, 8° aadar, apart 86
— Telephone 42-0979.

(O 06342)

Negocio para o carnaval
Vende-se uma bem montada padaria

confeitaria e cafí, no melhor ponto de
Bangú e com grande freguezla. Infor-
maçSes i Estr. do Retiro 37-A. ou
pelo telephone 23-2817.

(O 06347)

BARATA
Vende-se uma alinhada e de elasie

Largo da Carioca n. 5, sala 105.
(O 0354»)

1035 GRÁTIS
Sente-se doente? mande oa irmptomas

d* sus molesti*, nome, edade, residência
• nm sello de 300 réis para tesposta
a caixa postal 1035 — Rio.

(O 03551)

APARTAMENTOS
Av. Atlântica

Vendem-se mediante a entrada inicial
de 12:400$ e o restante em prestações
mensaes de 236)000, incluídas todas as
despesas. Informações largo da Ca-
rioca 5, 1* andar, aala 105.

(O 03548)

LINDO PALACETE
A VENDA

Dois pavimentai com elevador, ftrage,
bellos vitraux, soal-As d* *capú e pao
setim dois modernos banheiro*, portas
embutidas de correr e tudo quanto e
necessário par» famiila de tratamento.
Centro de jardim. Está aberta e vasia.
Rua Professor Gabizo 135. Trata-se com
Amaral á rua Medeiros Passara 25. —
Tel. .48-K4j4. ' ,n 

„.._„CO 035671

Prédios - Tijuca - Venda
Centro de terreno 15 x 56 — nm d*

sobrado, 7 quartoa 4 «alas, todo mais
conforto, situado rua Aguiar, preço 125
contos. Idem á rua Rego Lopes, de so-
brado centro de terreno 30 x 30 com
7 .quartos 4 salas todo mais conforto;
garage etc. preço 140 contos. Idem tua
Desembargador Izidro centro terreno 25
x 40 — 5 quartos 4 salas todo mais
conforto 75 Contos. Tratar rua Ouvi
dor 37, loja, depois du 11 horas.

(O 03575)

CASA - GRAJAHU'
Vendt.se o pridlo da tua Grajahu'

168, novo, doia pavimentos, em centro
de terreno d* 10 x 49. Tem 4 quartos,•ala, saleta • demais dependências, Ga-rag* grand* < tres bons gallinhtiros.Ver e tratar no local, depois das 10
nom. (O 06459)

MASSAGENS
Médicas • eithetica*. Attende-se a do

mlcilio. Dr. W, Ernesto Schwantes.
R, Paulo Frontin, 24, tel. 22-6561,

(O 03637)
"MOÇA"

Guarda-Livros
Frecisa-se de uma moça multo com*

patente para guarda-livros »6 serve
quem tem diploma d* contadora exige-se
referencia. Casa Catran. Largo da Ca-
rioca a. 8 e 10 sob.

LARGO DA CARIOCA
2° andar

Aluga-** 2* andar com 3 saias aervl*
da* por elevadores * um* sala no 1°
andar par* qualquer negocio limpo porcima Cau Catran no 8 e 10 tel. 22-5396,

(O 03643)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a (raça tecebid». MARIO.
(O 03488)

Piano - Vitrola • Discos
Preto* baratissimo — com Joppert,telephone 22-3723..

(O 06410)

MOVEIS DE ESTYLO
Vendem-se baratiisimoi — com Joppert,telephone 22-3722.

(O 06410)

COPACABANA
Apartamento Posto 6 alugam-se dois

confortáveis apartamento* e • preços
módicos — tua Francisco Octaviano 33
defronte Casino Atlântico.

(O 06389)

TERRENOS
Em Cosme Velho

Vendem-se optimo* lotes de terreno
cem magnífica situação na rua Tobias
do Amaral, aberta ultimamente, porem
já com muita* construcç6es e todos os
melhoramentos, como sejam, calçamento
de primeira ordem, agua, luz, gaz e
esgoto, A rua é transversal a ladeira
do Ascurra e quasi na esquina da rua
Cosme Velho. Informações com Graça
Couto & Cia., i tua 1° de Março 51,
3» andar, telephone 23-2951,

(O 06395)

THEREZOPOLIS
Vende-se chácara bem situada,' optima

casa, própria para veraneio. Administra-
ção Immobiliaria, Largo da Carioca 5,
Edificio Carioca, sala 309.

(O 06381)
"Réo" coupe conver-

sivel 1934
Vende-se um, estado de novo, licen-

ciado. Preço de oceasião. Ver i rna Ge-
nèral Polydoro 130, tel. 26-1021 coni o
sr. João,

(O 06404)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço de todo coração a graça ai-
cançada. Carlota F. Valle.

 (O 06391)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece a graç* recebida. E. C.
(O 06424)

Esplendidos lotes próximos i ru* lia-
rio de Mesquita o ponto do Uruguay,
magnífica* ruas, com 9 x 22 por 11:000}
com 10,50 x 14 por 8:000) o 9 x 30
por 13 e 12:5001. Hoje tel, 48-4905,
Rua Buenos Alrei 46, tob,

(O 06415)

A FREI FABIANO E
FREI ROGÉRIO

REYNALDO agradece um* graça.
(N 28969)

BOTAFOGO
Alug*-li, 4 ru* Voluntários d* Pa-

tri* 431, * c*u n, 22 de conitruccio
moderna, tendo sete quartos, duas salas
optimo banheiro, etc, Aluguel 8001000,
Chaves no local, Tratar á praça Fio-
rlano ns. 31|39, 2° andar, lei, 22-7690.

(32369)

IPANEMA. TERRENO
Vendo i avenida Epitacio Pessoa —

quasi esquina de Montenegro, com 14,65
x 35 por 87:000) com todai ai despe-
ias por minha conta. tel. 48.4905.

(O 06415)
"Stores" collocados

A 221000 com galeria de argolas.
Tel. 29-6334

Remettem.se amostras a domicilio.(O 06422)

GRUPOS DE COURO
Reforma-se tornando completamente

novo trabalho garantido nüo e a pistola.Telephone 24-1699.
jÇO 06392)

FREI FABIANO DT"
CHRISTO

Marli Morei agradece de joelhos duas
graças alcançadas.

(O 06426)

Clima de Therezopolis
Vende-se bellissimo bungalow cons*

truldo na fralda de collma, com magei-
tosa vista para lagoa R. de Freitas e
Oceano, construcção moderna em terre-
no de 12 x 30, com 4 q. 3 i. gabinete,aala de banho, quarto para empregado e
entrada p. auto optimamente localizado
no Jardim Botânico.— Facilita-se o pagamento. Estrella Ed.
Carioca, tala 420.

(O 06375)

HYPOTHECAS
Pequenas e grandes parcellas. Slgillo

e rapides. ESTRELLA — Ed. Carioca
sala 420.

(O 06375)

MOEDAS
: Selloi a medalhas do Brasil, com-
pram-se por bom preço á rua Rodrigo
Siiva 9, tel, 42-3696.,

(32375)

AVENIDA PAULO
DE FRONTIN

Vende-se magnífica terreno de esqui-
na, medindo 27 metros pela dita aveni-
da, com 17 de fundos, a 4 conto* o
metro de frente e dois lotes de 14 por27 com frente para a rua Campos da
Paz, a 3 contos o metro. Tratar £ rua
1* de Março 86, loja, fundos, Com
Eugênio,

 (O 03639)

CARNAVAL
Fantasia de tete a rua da Assemblea

88, 1° andar Mlle. Rolim faz qualquer
uma. Tel., 22-1392.' (O 06492)

SEU FOGÃO ESCAPA
GAZ?

O mecânico gazista Baptista, concerta,
limpa, pinta, gradua e reforma aquece-
dores e fogões, economizando 20 °|° do
seu capital. Telephone 29-1605.

(O 03654)

Terreno ém Sta. Thereza
Vende-se 1 por preto excepcional com

14 m. de frente perto do Hotel Vista
Alegre, tratar á r. Conde de Bomfim,
546, c. XVIII, tel. 481478.

( 006485)

VENDE-SE
Du** fsntasias c portuguez* par* se*

nhor*, e creança. O que ha de melhor
vindas da Europa tel. 25-1192.

(O 06478)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço sinceramente a graça rece-
bida. E. A. M.

(O 06382)

VERÃO ITAIPAVA
Aluga-se em casa de casal um bom

quarto com pensão. A casa possue uma
bonita chácara, varanda e banheiro com-
pleto. Estrada União Industrial, 14.098
telephone 8 J 13..

(O 03576)

COPACABANA
Aluga-se easa com 4 quartos, 2 salas

garage etc. Ver a qualquer hora. Rua
Cinco d* Julho 52.

(O 03579)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a graça obtida. A. If.
(O 03S7J)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Uma devota agradece 2 graças. Rita.
(O 06419)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

De joelhos agradeço 2 graças. Laura.
(O 06419)

Limousine Ford
Vende-se modelo 1929, 4 porta* em

optimo estado licenciada par* 1936. Oc-
casião 4:500). Rua Paulo Frontin 93.

(O 06409)

FREI FABIANO
Agradeço nma grande graç*.

GLORIA.
(O 06408)

APARTAMENTOS
EM COPACABANA

Vendem-se apartamento* a terem coni-
truidos em terrena de esquina na* ruu
Airei Saldanha, lado ftt, avenida
Atlântica. InformacSei com Graça Cou-
to ft Cia,, á rua 1° de Março n. SI,
3* andar, telephone 23-2951.

(O 06394)

COPACABANA
Posto 4

Aluga-se pelo prazo de doii meies,
_ n* pequena casa mobiliada própria pa.
ra casal. Ru* Constante Rimos tele-
phone 27-5606.

(O 03620)

REPRESENTANTES
A "C*pitalis*çIo Previdência" precisa

nas capitães e cidades dos Estados. Di-
rígirem-se ae gerente, i raa do* Mer-
cidores 8, 1° Ria de Janeiro.

(O 03644)

UNHO BELGA
E faquelro*. a prestaçSei, para noi-

vai, caixa postal 2496, Rio. tel. 29-6783.(Q 06582)

LARANJEIRAS
Optima cas* acabada reformar 2 **<

ias 4 quarto* varandas garage 2 planos— aluguel 7001000. Rua Moura Brasil
36 e tel. 28-9330.

(O 06384)
"Diccionario Encyclope-

dico Illustrado"
O mais desenvolvido e completo' »t{

hoje publicado em portuguez. Dois gros-
sos volumes eom ma» de 3.600 paginai
a 2 column», cerca de 200.000 arti-
gos, mais de 8.000.000 de palavras e
40 milhões de letras, 15.000 clichês a
preto e 40 trichromias. Um grupo de
8 especialistas de re*l valor levou 5
annoa a organizais. Nova tiragem em
fatciculo* de 32 pagina* para facilitar
a aua «couisição.

Do» lolldos volume* encadernado* em
percalina 220)000, registrados 235)000

A venda na Livraria Alves, Ouvidor
166 e Moura Fontes, Ouvidor 145, soh.

A venda nos jornaleiros o n. 45.
(O 06388)

OFFICINA GRAPHICA
Com o melhor material vende-se toda

oo parte facilitando-** o pagamento i
av. Henrique Valadares 145 das 9 a* 11.

(O 06387)

Terreno de esquina
Vende-se excellente, para avenida,

apartamentos, posto de gasolina etc. i
rua Barão de Bom Retiro esq. D. Ro-
mana com 23 x 78,50 por um lado e
91,40 pelo outro. Acceitam-se offertas
i rua Ouvidor 145, sob.

(O 06387)

TERRENO - LEBLON
Vende-se um de esquina na avenida

Ataulpho de Paiva 14 x 2£. Tratar Ge-
neral Câmara 19, 7* sala 10. Facilita-
se o pagamento.

(O 06383)

Conde de Bomfim
Terreno próximo desta rua e o Ti-

jucá Tennis, na linda rua Antônio Ba-
lilio com 14 x 19, tendo planta par*
2 predios com 4 quartos, garage e etc.

Preço 31:000). TeL 48-4905 com o
dono.. (O 06415)

CORTE E COSTURA
Acceitam-se alumna* para turma a

começar brevemente, na luceursal do
Lyceu Império, i ru* Haddock Lobo,
10. TeL 28-0579. Cortam-se moldes por
qualquer figurino,

(O 06456)

Financiamento de cons-
trucções

Qualquer Importância, integral eu
parte, condições vantajosas. Escriptorio
Mercúrio Limitada. Av. Rio Branco,
103, 1», salas 8 c 9.

(O 06444)"QUALQUER PESSOA"
Que depois de multo* cuidados eom •

•ua «and* nlo tenha conseguido melhe-
r*ü Muaíaioriaa, deve pedir gratuitamen»
te um diagnostico, afim de ter assisten-
cia espiritual e ser doutrinado obtendo
assim o beneficio desejado.

£' preciso mandar o nome, edade.
profissão, residência e um enveloppe
subscriptado, sellado para resposta. —
Cartas para a caixa postal a. 1916 —
Rio i* laneir*. .

XO 0643»

Srs. Industriaes
A Feira _. das Machinas Ltda. tem

grande sortimento de machinas para
ferro e madeira, material electrico e
motores a vapor, gazolina e Diesel —
Mterial rodante e trilhos decauville - e
pesado vagonete Serras, thesourão para
ferro, bombas archivos e ato etc a
preços sem competência. Avenida Sal*
vador de Sá 6.

(O 06474)

Cartas de chamada
D* qualquir pais, pagamento depoll

de acabado! trata Joio Fróes, ru* do
Rossrlo. 162 ssla 6, das 10 is 12 •
das 5 ia 7,¦  (O 03682)

AOS ELEGANTES
Lave ou modornlie seu chapéo na

Chap. Miranda (3 a 10)) ou tlnjao de
marron, prelo ou verde (8 a 12)) R.
do Carmo, 8, (entra Assemblé» —. S.
Jo«*). (O 06529)

Terrenos em Ipanema
ou Leblon

Compras* urgente, nlo ae ittenda a
intermediários. Tralar ru* dos Ou-
rives 131, 1°. (O 03681)

FUNDAS
CASA SANTOS

Especialidade em fundas sob medida
para qualquer hérnia a rua da Concei-
ção 39, próximo 4 de Buenos Aire*.

(O 03680)

OFFICINA GRAPHICA
Facilita-se o pagamento

Vende.se um* com linotypo • machi-
nas planas AA e menores, livre e des-
embaraçada, afregueiada, em pleno func-
cionamento, e cora freguesia de porta,no ponto mais central da cidsds, dis-
pondo de todo o predio, de dois pavimen-tos, com espaço • loja para uma Pa-
pelaria, livraria ou redacção. Trata-so
com sr, Juvenal, Rosário n. 107. Mo-
tivo: o proprietário precisa retirar-se.(O 03669)

CEDRO ROSA
E outras madeiras compramos, tam-

bem mamona, paina etc, caixa postal1972, Rio.
(O 06510)

Fibra para Orchidea
As de xaxlm são as melhores, não

apodrecem. Vasos, tranchas, disco* (
tocos, vendem-se; 7 Setembro 107, 1°,
Escola — eeu representante.

(O 03676)

Terreno Bello Horizonte
Pessoa residente no Rio vende um

lote esquina av. Contorno c#m Gonçai-
ve* Dlaa, medindo 15 x 215, situado
no perímetro urbano. Cartas para J. E.
PITTA neste jornal.

(O 03675)

Freza Universal
Na 1 e n. 3 vendem-se i rua Ge*

neral Câmara 267.

Machinas para carpinta-
ria e marcenaria

Vendem-se por preço de liquidação i
rua Miguel de Frias 71.

TORNO MECÂNICO
323 m|m altura de pontas, 750 m|m

na cava para tornear 1,500 m|m 1.500
m| mentre pontal. Tràtaje rua General
Câmara 267.

(O 03670)

VENDE-SE CASA
Meyer, 2 q. 2 s„ cozinha, bom quin-tal e terreno, por preço de oceasião;

Negocio urgente, sem intermediários, irua Wencesláo 46, Trata-se rua Rosa-rio 157, sala 5. Evaristo.
(O 03636)

MESAS
Vende-se duaa com tampo de correrem perfeita estada por 250)000 cadauma. Tratar cora sr. Ariindo. Traves»*

^.Pí"0' 14> Ioia- D« 3 *> 5 hora*;
42-3272.

(O 05518)

PíAíia
Vende-se ura da marca Ritter Hale

a|s. do fabricante Grossh Sachs Hof-
Pianoforte-Fabrilt, em optimo estado —
Não precisando de nenhum concerto.
Preço 3:000)000.. TeL 28-1533. '

(O 03517)

5 Caldeiras "Babcoch-

W.lcoxLtda."e*'Ni-
clause»

Vende-se completas e quasi novas de
120 a 250 HP, Preto baratissimo, Ou-
vidor. 189, 3° andar, Tel. 220219 —
Rodrigues,

(O 06265)

2 DESENHISTAS
Traquejados cm detalhes para con-

creto armada, com boas referencias, en-
conlram vantajosa colloc.ição na Con-
sultorlo Technico Emílio H. Daumgart,
Edificio da "A Noite", sala 1604, cai-
xa postal 922,

(O 06272)••CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7. — Tel. 23-5583.

(O 04519)

Apart. Copacabana
Aluga-se, optimo, novo, isento de vi-

ainhos, 3 quartos, 1 sala, 1 saleta, 1
terraço de 7 metros por 7 e demais
dependências. Agua com abundância,
Aluguel rs. 600)000. Apartamento San-
to Expedito, fim da rua Barata Ribeiro,

(O 05583)

GRAJAHU'
Aluga-se — Optima casa, tres quar-

tos, garage e mais dependências, Ru*
Araxá n. 152, aluguel 500)000. Tele.
phonar 23-5883 — Jorge.
______ (O 05571)

Edificio Almeida Rego
Dias da Rocha 27 —

Posto 4
' Apartamentos para casaes e solteiros,

Preços módicos. Predio novo.
(O 04464)

GRANJA
Vende-se uma perto de Petropolis, 5

kllometros de Pedro do Rio era frente
á Estrada União Industria, com 43 ai*
queires, toda modernizada, excellentes
caias de residência e de administrador*
Moinho de fubá e banheiro carrapate-
cida. lus electrica própria, telephone
urbano e Interno da Granja, açudes,
usina, ponte de cimento armado sobre o
rio. Piabanha, gado, animaes de sella,
bons pastos, lavoura de milho, feijão e
batatas, fruticultura de figos, uvas e
abacates; vende-se por motivo de falte-
cimento do seu dono, Trata-se directa-
mente a rua Conselheiro Saraiva n. 29.

(O 04467)

SITIO
Vende-se o das Andorinhas, em Bar*

ra Mansa, 5 kllometros abaixo de Pedro
do Rto, com 3 alqueires de terras cer*
cadas, com bella matta, duas boas mo-
radas, com conforto moderno, lua. ele-
ctrica e mobiliadas, próprio para sana.
torio, i margem da linha da Leopoldi-
na e em frente, á Estrada Uniào Indus-
tria. Informações directas á rua Con-
selheiro Saraiva 29, Rio.

(O 04466)

POSTO 6
Atuga-i* casa mobiliada rua Raul

Pompeia 133. Trata-se na mesma.
(O 04490)

TUBULAÇÃO
Precisa-se de cerca de 150 metroa de

canalização de 80 centímetros de dia-
metro cie ferro fundido ou aço, paraturbina hydraulica. Pretos para Domin-
gos Demarchi. ' Caixa postal 2.781 —
Rio.

(O 04489)

Luxuosa sala de jantar
Com buffet de 2,50 mts. de largura,

modelo ultra moderno vende-se * di-
nheiro por 3:800) ou facilitado também
o pagamento i rua Riàchuelo 418.

(O 05507)

Praia de Botafogo 354
Aluga-se magnífico predio, com am.

piai accommodações é esplendidos dor*
mitorios, próprio para familia de tt*.
tamento. Chaves no n. 356. Tratar com
David & Cia., rua dó Ouvidor n. 71,

(O 06476)

Moveis velhos? ficarão
novos!!!

Sendo grande? faz-se pequenot Sen-
do antigo? faz-se modernol Sendo cia*
cor ficará escurol moderniza-se e lus-
tra*se todo e qualquer movei telephone
25-3052.

(O 06530)

DEPÓSITOS
Alugt-se na av. Salvador de Si a.

6, grandes e pequenos depósitos, fe*
ciados, tratar no local com Pinheiro.
Preço de oceasião.

(O 03691)

Bibliotheca Internacional
de Obras Celebres

Vendo completa 24 vols. Preto ocea-
alio. Edificio Góes. Tratar Dewet —
telephone 22-5110.

(O 03690)

ESCRIPTORIO
Na Cinelandia com janella e telepho-

ne, 130$ mensaes a quem ficar moveis
300). Edificio Góes. Tratar Dewet —
telephone 22-5110.

(O 03689)

Largo do Machado, 33
Aluga-se grande loja, magnífico lo-

cal para qualquer ramo de negocio;
chaves no sobrado, tratar. Bastos de
Oliveira S. A., i rua do Ouvidor 59.

(O 06514)

Médicos - Doutorandos
Vendo urgente optimo consultório ao

lado pharmacia, no centro e outro em
Madureira. Razões particulares. — Te-
lephone 23-6184.

(O 03667)

Consultório - Médicos
Balança», • armários cem pratileiras

cristal, mesas, etc, Vendo urgente. —
telephone 23.6184.

(O 03666)

CHUVA-CAPAS
Capas para homens e senhor*. Artigo

inglex tel. 23-6184.
(O 03663)

VITICULTURA
O Estabelecimento Especial de Viti-

cultura do dr. Amador Bueno, em São
Paulo, rua Tobias Barreto 118, recebe
pedidos de videiras para o próximo in*
verno. Collecção 400 variedades par*
vinho de mesa. Remette catalogo. Caixa
postal 1076.

(O 03665)

Terrenos — Vendem-se
Grande área 31,50 x 61, deis mu me-

tros quadrados, todo plano, lado sombra
junto largo Segunda-feira, melhor local
do bairro, pela melhor offerta e rua
Monte Negro, Ipanema, tendo 15 z 10,
preto de opportunidade, verdadeira pe-chincha. Joáo Ferreira, Ru* Carioca,
10, 1» andar.

(O 03657)

TERRENO
Vende-se, com 12 x 54, i rua Bario

de Bom Retiro. Tratar i rua da Assem-
bléa 98, 7> andar, sala 72.

(O 03663)

CELLULOIDE
Retalhos e aparai, compra-se i ma

Chile, li.
.JO 0366J1

FREI FABIANO
Agradeço a grata, '. .'

Hermes.
(O 06227)

% FREI FABIPÕ~"
Agradece grata obtida.

Oiette R. L.
(O 06325)

THEREZOPOLIS
Terreno, particular vende 4 av. te-

liciano Sodré 50 x- 23 ou 22 x 50, oe-T- ¦-¦""*' "v _»' »• *«* •* **' *7v_ ¦*-;
casiio. Tratar Ed. Carioca-sala 9011

(O 06214)902.

AZEITE PALLAS
E' o melhor azeite de Oliveira da

Grécia de fama mundial, finíssimo, «en»
acidez, bom para o figado, peçam uma
lata hoje mesmo aos seus lornecedore*.
.. (O 06241)

RÁDIOS
PHILC0, PHILIPS, PILOT

Por pregos baratissimo*. Bm
pequenas presta.fles & longo pra-
zo. Assemblea, 106. Tel. 22-1224.

(O 8482)

APARTAMENTOS
Alugam-se acabados

de construir para familia
de tratamento, de 450$ a
850$000. Edificio Miguel
Couto — Avenida Ruy
Barbosa, 188 (continua-
ção da praia do Fla-
mengo).

(O 032.S)

CASA Mme. SARA
OUVIDOR 14T

Aviso io publico que acabamos d* u-
rar da Alfândega novo aortioento 'de
tecidos e elásticos Lastex, par* cintas
modelado.es e soutiens, inclusive ban-
daa de tricot inglex e cinta* Lastex ten-
nis, assim como temoi completo sor-
timento de cintai, lo-tiena, modelado-
re* dos msls modernos. Ouvidor 147.
Mme. SARA.

(O 04387)

RENDA DO CEARA'
Feita • mio, colchas, »pplic*çoea •

lencinhosj «end* a varejo • atacado,
o "Centro da* Rendas* ar. Passo* 69

(O 04364)

Prata até 2$ a gramma
Jóias de euro «ti 24| a grm. Brilbsn-
te* grande* ati f conto* o kllate. —
S„ José 49, Joalheria Ciuffo e Irm.o.

 (O 03102)

EDIFÍCIO GUAHYRA
COPACABANA

Alugam-** optimo* apartamentos eom
todo o conforto por prece* medico* i
ru* Siqueira Campos 60. Antiga Bar-
roto. (O 05428)

Restaurante vegetariano
Optimo regime par* a aaude, acon**-

lhado pela IPÊS: legume* frutas * ee-
reaes. Puro ueite. Rosário 149.

(O 03486)

APARTAMENTOS
Alnga-ie i rna Tamandaré 77 1 ti-

patosos apartamentos com 2 talai, 3
dormitórios « mai* dependências. Infor-
mações com o porteiro. ft

(O 04424)

Encaixotamento de
moveis, louças --;

Cabtotarla BRASIL, erç-meniM iem
compromisso* • * domicilia Rua Ge-neral Câmara 313, Td 24-4339.

; XO0617*

Empregado - escriptorio
Diplomado, portuguez, aolteiro, re*

cetn-chegado, com muita pratica de cai-
xa, pagador e todos. os serviços, pre-cisa coílocação em escriptorio, ou outro
togar limpo. Di as melhores referen-
cias. Cartas a este Jornal ao n. 49.' 

(O 04452)

Apartamento - Posto 2
Aluga-se mobiliado por 2 mezes, 1

quarto 2 salas etc. 800)000 mensaes.
Rua Ministro Viveiros Castro UO, —
apart. 2.

' (O 04492)

FORD V 8
Vende.se em estado de novo 4 nor-

tas, facilita o pagamento tel. 48-0646.
(O 05604)

CAMPO GRANDE
Vende-se magnífica are* de 104 ou

159.000, parte plana e parte em morro,
propri* par* cultura de laranja, a 30
ms. da Rio-S. Paulo e a 300 da Esta-
ção de Sen. Vasconcellos e tres bemmontadas "Padòng-houses", C, Fer-raz, P. 13 de Nov. 38-A, 4» s, 41. D*9 is 11 e 3 ás 5.

(O 04481)

MANICURE
Carmen Linhares. Transferiu ò leu

gabinete, .para » rua Rodrigo Silva 9,tel. 22-8243.
(O 04476)

GADO DE LEITE
Um faiendelro resolveu vender lodo o

leu gsdo d* leito por preto baratlnlmoi
Informares cora Xavier. Ru* Mivrink
Veiga n. 28, 1* andar.

(O 05473)

SENHORAS E
SENH0RTTAS

Nio ponham fira um' sapatos quan*do usados.. Tlnja-e* com Courln» qu*flcario renovados, Courina vendei* «ra
todas as loja* Americanas e na Caia
Rabello. Uruguayana 102 em 27 cores.

(O 05555)

Fazenda de criação
Vende-se um* fuend* d* cristão com

optitnas invemadas, 200 alqueires, qua-tro horas d* viagem do Rio, na *str»da
de rodagem Rlo-Slo Paulo, clima lupe-
rlor; informações com Xavier i ru*
Mayrlnk Veig» a. 28, 1* andar.¦_ (O 05474)

Grande fabrica de
Colchões

Valadares, hábil profissional, enc»r-
rega-a* d» fabrico • reformas de col-chSea, preço* sem competidor, telephonir
par* 24-0603, i ru* d* Santana n. 100.

(O 03468)

PALACETE
Vende-se um, por preço muito em con-te, á rut Carvalho Monteiro, Catteta,Trata-se cora Lago, 4 rua Gen. Câmara76, l« tndar.

(O 03465)

SÓCIO 30:000$000
Pessoa que disponha deite capital oaespécie, admitte-ee como aoclo em nego*cio serio, lucros vantajoso* • retirad*

mensal de doia contos, Para informescartas neste jornal 4 caixa n, 47.
(O 04448)

GRANDE LOJA
Aluga-se no melhor ponto do Rio, pa-ra bar, restaurante, conftitari*, «IcTratar, Edificio Carioca,' sela 503.

(O 05490)
ass&í

Uno* eoUegise* • smocmlco*

Livraria Alves
¦O* OO OUVIDO», Mé

(30080)

PREDIOS PARA
RENDA

Vende-se, á Rua Vo-
luntarios da Pátria, uma
esplendida Villa, com 15
casas optimamente con-
struidas rendtndo 10 por
cento líquidos. Facilita-
se o pagamento. Tratar
pelo telephone 22-7690.
EDIFÍCIO GLORIA, á
Praça Floriano ns. 31/39
2.° andar.

(32687)

Therezopolis - Várzea
Vende-se poe 35 contos um terreno

optimamente situado, 42m, 10 sobr* a
Avenida Delfim Moreira, 53,90 sob •rua Jaqueirio, serve para hotel, postode serviço ou grande armazém; tratarcom o sr, Maurice. Botei Gloria.

(O 06263)

OURO VELHO
Comprador autorizado peloBanco do Brasil, paga ao Cambiodo dia, Jolas de Ouro paga-seati 21| a gramma. Brilhantes

grandes atê 5 contos o kllate.Jolas com brilhantes cravados
paga-se o maior preço da praga.Pratarta., paga-se bom. Largo daS. Francisco, 19, ao lado da egreja;

'___ (O 5661)

MOTOR A GAZ
Precisa-se de um de 170 * 200 cavai-los, novo ou em estado da novo, eom

gasogenio e apparelhamenta completo.Pretos e offertas para Domingos De-marchi, caixa postal 2.781. Rio.
(O 04489)

PINTOR
AUtmlo, encarrega-se de qualquerserviço de pintura. Referencias de 1*.Pretos módicos. Chamar tel 42-3959.Pintor Ludovig, rua Pedro Américo 133.

(O 3683)

RÁDIOS
PHILIPS — PHILCÒ — PILOT,
ainda encalxotados, a longo prazoem pequenas prestações esta mez
damos grande bonificação aos
nossos freguezes. Rua da Carioca
n, 30, 1.* andar. Tel. 22-6013.

(O 05598)

GERADOR
Precisa-se de um, triphasico, de 120

K V A, em estado de novo, de prefe-rencia A. E. G. Offertas é pretos paraDomingos Demarchi. Caixa postal 2.781— Rio.
(O 04507)

CASAMOZART
O melhor sortimento de musicas, dia-

cei e cordas. AVENIDA n. 118, (lojada Cia. Nacional do Fumos),
(64160)

(O 05603)AGUA E AR
FRESCO EM CO-

PACABANA
E' o que se encontra

nos apartamentos mobi-
liados do ATALAIA
HOTEL, á rua Copaca-
bana n° 150, a um minu-
to da praia, do Casino e
do Lido— Informações
pelo telephone 27-0040.

 (32596)

SALA
Para aula de musica. Ãlu-

ga-se. Casa Carlos Gomes.
Ouvidor, 153.(S2581)

LIVROS!! LIVROS!!!
Livros escolares e objectos para colle*

giaes. Artigos de escriptorio e para pre-sente procure ver os preços baixos na
Papelaria Passo* rua do Carmo, 51.

(O 03511)

APARTAMENTO
POSTO 2

AltJt»*se n «optimo, no terceiro andar
com Frigidaire. Edificio Duvivier, irua Duvivier, 28, onde ae trata.

(O 03464)

STUDEBAKER
Vende-se uma limousine, licenciada,

pouco uso, optima estada, preta de oe-
casião. Ver e tratar Senador Verguei-
ro 143, com ar. David.

(O 06102)

Sen radio tem defeito?
Consulte RADIO CONTROL. Con-certo* garantidos; preços minimos. S.

Pedro 211, sobrado, telephone 24-2789.
(O 05360)

IPANEMA
Veaíê-ie predio acabado de eoistr-lr

negocio directo com a proprietária. Kua
Redenulor. tal. 27-1831

x .(O. 062461

DORMITÓRIO E SALA
De jantar, folheados a Imbuya, moda-los últimos, no valor de 3 conto* cada,vendem-se a 9801 i rua Riàchuelo, 418.

(O 03467)

OURO
Compra-». • paga-sa atê 121a g. Jolas com brilhantes fazem-se boaa ofertas. Prata moeda 200

• 400 *|* aglo. Pratarlas antigas
paga-se at. 2000 a gr.JOALHERIA HONHOB— RUA URUGUAYANA, 26 —
• T Setembro, 13- — «Malaa.

(O 8446)

Ipanema casa 10:000$
.Vende-se 'com 3 pavimento*, 4 quar-tos, 2 salas, quarto empregada, garagee demais dependências. Av. Epitacio

Pessoa 86, próximo i praia • omnibus,'O restante ¦ combinar; aem juros. Aber.to de 12 as 17 horas, ...
(O 03701)

Colchões e estrados
Para camas, continua a fazeree parao mesmo dia; 4 rua Frei Caneca 309,em frente á rua Marque» de Sapucahy.(O 03713)

LEBLON — 14:000$
Vende-ae pequena terreno, oecasiiol

Ourives, 51, Io
(O 03710)

PAPELARIA PASSOS
Casa especialista em trabalhos gra-phicos, artigoa de «crintorio, escolare*e religiosos. Preços baUos. Attende achamados pela tel; 23-1358. Rua doCarmo 51, caixa postal 798, Rio. •':

(O 03700)

Massagens e gjrmnastica
Enfermeira, massagista, eom longapratica applica massagens para emma.grecer, nervos e rheumatismo, a domi-cilio e em sua residência. Rua S, José,83, 2« andar. Tel, 42-3139.

(O 06533)

Concertos de radio
Tel. 42-0237. Concerto de qualquer mar*
ça de apparelho*. Attende-se * doraicilo.
Ças» de Confiança estabelecida ha maisde 40 annoa,

(O 03536)

DANSAR
V a suprema delicia da vida. Aprea-da com elegância e perfeiçío. Rua Re».Peru, 33, 2*.

(O 03694)

Antigüidades Petropolis
Visitem a exposição de Antigüidades.Rica* peças d* jacarandá, pratariaspertugueau, pinturas etc Peças «uthen.ticas • r*r*s. Rua is d, Novu_.ro jun-to ao Banco do Brasil.

(O 03693)

Consultório Cinelandia
Alugs^e boa aala. Praça floriano.35 apart, U, - Ed. Fontes. *

(O 03696)

INAUGURAÇÃO
da CASA RACINE

3-V. RIO BRANCO, _5Tna SEGUNDA-FEIRA
(O 6488)

RENDAS RACINE
SORTIMENTO COMPLETO

SO na CASA RACINE> — At. Rio Braaco, 167 — —
(O 6462)

BLUSAS
«• CAMBRAIA • RENDA'S6 na CASA RACINE

• — At, RI* Braaco, m -_ —,
. LO 6.63>

CAMBRAIAS E L1NH0S
BONITAS CORES

SA na CASA RACINB— — Av, nio Branco, 167 — —.
(O 6462)

SEDAS E RENDAS
PARA LENOERIE' 86 na CASA RACINR— — Av, Rio Branco, 15T —.

 (O 64612)

RENDAS E REDES
DB CROCHBT

8o na CAIA RACINE—> — Av. Rio Braneo, 1BT —. —>
r„, (O 646»)

CLINICA DE
TAPETES

Tapetes em qualquer
estado estragados, fica»
rão novos pelo processo
moderno empregado.

Restaura - se tapetes
orientaes com perfeição
e arte. Concertos, lava»
gem, tintura e conser-
vação. Para concertos de
grande vulto, facilita-se
o pagamento. Chamados
pelo telephone 22-4976.
BAZAR DE ST AM-
BOUL. — Avenida Rio
Branco, 245 loja, defron-
te á CINELANDIA.

(O 03591)

OPTIMA RESI-
DENCIA

Vende-se uma confor-
tavel residência á ladei-
ra do Ascurra n.° 44, i
pouco metros da rua
Cosme Velho, em centro:
de terreno acabada de
construir. Possue dois
pavimentos e garage*
Trata-se com — Graça
Couto & Cia., á rua V j
de Março n.° 51, 3.* an-
dar. — Tel. 23-2951.
__J, (O 06400).

APARTAMENTOS
AVENIDA -

ATLÂNTICA
Posto 4

Vende-se em predio a
ser construido, com todo
conforto. Plantas e mais
detalhes com Ito Doia-
bella, rua dos Ourives
n.° 131 -1°

(O 08888)

HYPOTHECAS i
O Escriptorio Techni-

co Tasso Barbosa, tem
500 contos para empres-
timos hypothecarios, na
base minima de 30 coni
tos a juros de 9 e 10 %,

Financia construcções
até 1.000 contos em Fla-
mengo, Copacabana, Ur-
ca ou Botafogo a taxaa
de 9% -TASSO BAR*
BOSA — Travessa Oii-
vidor 23. —**

- ' (O 08885)

CASAS E APAR-
TAMENTOS

PARA RENDA
Compra-se bem locali-

zadas, dando bom rendi-
mento, Negocio urgente.
Tratar com o sr. Victor,
Ed. Candelária, s/307»
Tel. 224896.

(O 08878)

MIL E QUtNHfiX.
TOS CONTOS

1.500 contos dispo»!*
veis para hypothecas ei
negócios de primeira or-
dem. .Trata-se A. B. C,
Ltda. 83 S. José, sala 308.
tel. 22-1896.

(O 08-T4.

APARTAMEN-
TOS NA AV.
ATLÂNTICA
Vende-se, no melKof

ponto desta Avenida»
Posto n° 4, apartamen-
tos de luxo, magnífica»
mente dispostos com pe*
quena entrada e o res-
tante sem juros. Trata-
se na Av. Rio Branco n'
117, sala n° 205.

(O «MU*

S m

m
i

m

i

l

i

E*
RIO?

Evite aborrecimentos
com inquilinos, informa-
ções sobre fiadores, per-
ca de tempo com paga*
mentos de impostos con*
fie seus predios a admi-
nistração da FINAN-
CIAL STANDARD,
LTDA. 69/77, Av. Rio
Branco, 3.8 com departa-
mento apparelhado para
attender com efficiencia»
probidade a coqfiança.

XÍ35XÜL*
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936

LEILÕES
U.II.AO lll_ PI3.MIOIIES

Casa José Cahen
19 bÉvFEVBtlllllRO.DH 19.16¦ ¦• (O 0305)

LÉVY GOMES & CIA.
TRAV-ü-iSA DO ItOSARIO, 18

l.rllfl» em 10 ile fevereiro dr 1930
.J* (O 6200) 77

, A Mutuante S. A.
17S — II >ni 7 de Sctciiilir.. — 170

l,l_II_AO Dl. IMIMIOHUS
Eiii -|i ile fevereiro — ál 13 horaa

As cautelas poderão sor rcfor-
madas nté h véspera e o catalogo
será publicado no "Jornal do
Commorcln" no dia do lellfio.

(O 3498) 77
• CASA JOSE'CAHEN

I.KAO DA SILVA A O.
. (Sticccssores)

ItUA D. MANOEL N. .24
I.rllflo, em lll de fevereiro dc 19ÜII

(O 6501) 77

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
SECÇÃO DE PENHORES

-.elido em 11 de fevereiro
, R. 7 DE SETEMBRO, 187"O catalogo será publicado
tio "Jornal do Commercio", no
dia do leililo. -(32557), 77

-LEILÃO-
Em 14 de fevereiro de 1936

A'S 13 HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filhos & Ca.

LUIZ OE CAMf.ES, 45-47
MATRIZ"Fazem leilão de' penhores ven-

cidos e avisam aos srs. mutua-
rios que podem reformar ou res-
gatar as suas cautelas atê a ves-
gera do leilão. (62175) 77

IMPLORANDO A CARIDADE
Paullnn de Figueiredo, viuva,

eom tres filhos e Impossibilitada
de trabalhar.'Mnrlà llnptleta, pobre.

Maria Eugenia, viuva, eom T8
artnoi, residente á rua Barão de
Itaquy n. 207, barracão 7. Cai-
cadura.

Laura Xavier dn Silva, viuva;
eom oito filhos, passando priva-
çftes, appella para- aa almas ca-' rldnsas. Rua Navarro n. 814, ou
nesta redacção.

Loora Morqnes de Abreu.
.Maria Rocca.
Mario Ferreira, viuva, pobre,

rua Barão de ltapaglpe, 107.
Edlth Figueiredo, rua Cornello

n. 29, São Christovão. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

Chrlatlnn Mnrla da i «oncelcSo,
de 80 annos, sem amparo. Rua
l.aurlndo Rabello n. 992.

Angelina Pecurnro, viuva, eom
60 annos de edade, oompletamen-
te cega e paralytlca.

Morta Ventura, com 18 annos
de edáde, viuva.

Etitrevada da rua Itaplrfl, 111,
o. 11, viuva, cega de uma das
vistas e com 61 annos ds edade.

Carlota dn Costa Plntò, viuva,
com 69 annos, amparo de tres
netlnhos orphãos de pae e mãe,
rua Itaplrfl n. 285, oasa V. Cas-
cadura. ... .„

Franclsca Stelle, viuva, eom 79
annos, residente á travessa das
Partilhas n. 18.

Lucla Macedo, pobre, rua Mon-
te Alegre n. 37, quarto 11.

Áurea Costa,
Jnatlna Gome» da Sllva, com

19 annos,-Impossibilitada de tra-
balbar, rua Carlos Oomes o. 69.
(porão), ,

Casas e commodos""
no centro

A LUGA-SE o 3a andar do predio da
x\. ma. Senador Dnntaa n., 40, para ea-
criptorio commercial oü medico.. Tratar
rom .o' «r. Vieira, 6 At. Rio- Branco,
2°' nuílitr; • ne chnvea- por' favor tio .1*J
andar cora o« _ra. Franca Carvalho A Ola.

(O 3,140) 1

A PARTAMENTOS. —,
.. . Alugam-se por 550$,

á rua'México ri." 21,Es-
planada do Castello opti-
mos acabados de cons-
truir,' informações com
Graça Couto & Cia-, á
rua 1." de Março n° 51, 3"
andar. T-lep. 23-2951.

(O 06398) 1

ALUGA-SE 
um quarto mobilado, Indo-

pendente o arejado, pari ca«al ou
cavalheiros; avenida Mem de Sé, 79, te-
lephone 22-7103. (N 28006) 1

ALUGA-SE 
um quarto mobilado, com

todo o conforto e arejado, Indepen-
¦dente, para caaal ou 'a .cavalholroa, 4 rua
dos Ara», 

'.82-A, télcphooe 22-4805.'.
(N 28967) 1

LUGA-SE optima «ala, treme pafa
Avenida, cum sala de espera, tele*

phono e limpeza. Podese referenciai.
Ver e tratar com o dr. Orlando Ribeiro
de Cnstro. Avenida Rio Branco, 117, 6»
andar, Mia 5(14. •

(O 6208) 1

ÍTAUTA 
.MENTO, aluua-se, 4 praça

Crus Vermelha n. », Edifício Mo-
' faca, E-p.nnadn rto Soando.

... (O 4501) 1

CENTRO 
COMMERCIAL. — Alugam-se

pequenos apartamento». Trecos redu-
jhlos. Rna Amlradaa, 130. .'.-•!

(O 3695) 1

QPTIMÓS éscriptorios pa-
*T ra médicos e dentistas
no novo edificio da rua Uru-
guayana n. 12, junto, ao Lar-
go da. Carioca. Tratar:
"Bastos de Oliveira" S. A.,
á rua do Ouvidor n. 59.¦:¦¦;-..1— (o 06524) 1

RUA 
DAS MARRECAS, 21. Alusam-

6? optimos aposentos nòvosj con*
For tarda e multo nrojartos, com lavato-
rio, ngna corrente, o telephone. para ra-
pazes. ' 

.' (O «527) 1

Botafogo e Urca
ALUGAM-SE 

2 optlmai residencial aca-
badnii ttc construir, com 2 !•» 3 Im

fuiih. colorido, sala dc almoço, etc, typo
apartamento, o 100 e 700$, a travessa
IVrrnz n. 8. Real Grandeza. , Teleph.
58-01107. (O 6460) 4

APARTAMENTO. 
Alusa-se â esquina

dn run Faysíindrt ora Carlos de
f-Simiros n. 7, optimo. espaçoso; ma_;lrôo
aocçgo, local fresco ft Tra ta-ee no mesmo
|*wlio, apartamento 0. Aluguel 70(1 mil
riMa. _, (O 6175) 4

ALUG.VMSE 
por 500$ c laias, â rua

Voluntários da Pátria n. 2112, apar-
tamcntoB Hcntiartõs do- construir, com 3
quartoa. rnrnnda, umn sala prande, ha-
nheiro cnmp.rlo. W. C. pnra empresados;
informnçíícs com Gracn Couto ~ Cia., â
rim t" de Marco n. 51, 3» andar,' tele-
plrone 23-20511
._ (O 6: :i| *

AI.UOA-8-. 
ii rtm S. ClcmcnU 243.

caaa*» 17 e IS optimas resldiV-la§,
com . quarto», - salns, copn, bi-nhèlro
completo.- carnpe e Uentala depend* nélai;
l.ifurniH.õ.í com Graça Couto & C .... ft
11a 1" de Março n. 51, .1° andar tele-
rlione 23'_H.~1. (O 6: :ill) 4

ALUGA-SE 
por 730$ c taxas, « rua

Fernando Osório n. 12 (Murquez
dfl Abrantes», tuna confortável rcild-ncln,
cliãvca no n. R, liifõrmaçõcs cora 'íríçã
Cnttto & Clã.,*á rua 1*» rie Marco it.' 51,
."» andar; telephone 23-2031.• ____ _£____ '_> *

A PARTAMENTOS pequeno,. Alu? ,m-,e
_í\ -optimo*. acabados? açora. lí. Mando
N.tvn. 42, e_q. Marquez Olinda: «|< irto.
irq. rozinlia, banhtlro completo, fjr.tura
d'aff_*_ E.lá nlierto.'¦¦-.-> 

to iis;-i 4

A LUGA-SE o predíc da'** 
rua da Matriz n.° 39,

com dois pavimentos,
para familia de alto tra-
temento. Chaves no nu-
mero 43.

" 
(O 0151S) t

URCA. 
Aluai-» |X'|ueno a conforta'

rei bungaluw, I avenida S. Hchnittun
n.'7«. (O 65117) 4

AM/OA-HH 
o pradlo i trarei» do

Leandro n, 20, uulo * rua lteal
Grandeza, completamente reformado, am-
pio, dormitório,, dun, tala, o mala do-
pendência,; tratar, Baato, de Oliveira
8. A, | á rna do Ouvidor u, 60,

(O «520) «
A LUGAM-SE dol, confortável! aparta-

JA. mento,, acabado! d. con,Iruir, em
rcaldcncla particular. Entradai Indepen*
dentei, tre, peca,, banheiro, cozinha,
quarto < W, O. para empregado,, Caiai
ou pequena família de tratamento. Itua
Unrüo de Lucena, 05, (O 5504) 4

Al-AIITAMKNTÒ 
da luxo, aluiia-so ain

& praia da Botafoso, com optimo pai
•adio. Tel. 26-4547 ou S6-455V.

IO 640»! .
A LUGAUK o confortável predio fia

__A. rua Marque» de Olinda n. 60, com
flccommodac-oa para grande família de
tratamento. Tratar: "Bastoi da Oliveira"
8. A,; rua do Ouvidor a. 69.

(O 6528) 4

A 
LUGA-SK o confortarei predio A rua

8, Olemoute n, 01, completamente
reformado, com dota patlmentoa, porílo
habítavel, para família de tratamento,
choveu ao lado no n, 03; tratar: Baatoi
de Oliveira S, A., á rua do Ouvidor
n. 60. ,. .- (O 6521) 4

BUA 
OASA, confortável, com varanda,

trea quartos, dua» sala,, dispensa,
duna priradaa, etc, rua Capltlo BatornSo
n, 74, esquina de Visconde 811,1. 620$.
Aberta. Tratar com 28.2248.

(O 054761 4

BOTAFOGO 
— Compro predio paia

família da trato.ato 150 contos. Ser-
ve também em Lafanjclraa' ou terreno
bem situado. Administrado Immoblliurin,
largo da Carioca, Edifício Carioca, sala
1100. (O 6879) 4

PDIFICIO BOTAFOGO —
Alugam-se neste edificio,

acabado de construir, os me-
lhores apartamentos do Rio.
com o máximo conforto e vis-
ta deslumbrante. Visitas du-
rante todo o dia e até ás 21
horas: i Praia de Botafogo
n. 58, Morro da Viuva.

(32315)

PRAIA 
BOTAFOGO, 4ié — Aluga-se

quartos e uma sala de frente com
ou sem mobília a casal aem filhos a ca-
volbelroa distinetos,

(O 6570) 4

SALA. 
Alusa-se optima, bem mobilada,

com excellente pensão, a caaal sem
filhos, Praia de Botafogo n. 170. -

(O 8656) 4

URCA. 
Aluga-se o novo e conforta-

vel predio I rua Cândido Gnffr.o
n. 48, próximo ao Balneário, Está aber-
to. Bastos, do Oliveira S. A.; â rua do
Ouvidor n. 58.

.' .. ¦ . (O 6513) «

ÜS0X 
-- tdlilcio Vplàssil — Aparta-

mentos acabadoa dl construir; rua
Almirante Gomes Pereira, 21. Alugam-se
de' 480$, 500$, 650| 1 600$ mensaes.
Obavea com o sela dor.

(O 4880) 4

Cattete e Gloria
ALUGA-SE 

em casa da todo respeito
lindos quartoa mobilados, com rou-

pa de cama e café, a casaes ou cava-
lbclros, Ladeira da Gloria n. 120.

(O 6480) 6

FLAMENGO — Ladeira da
Gloria n 16. — Aluga-se

magnífico predio pára gran*
de família de tratamento ou
pensão de luxo. "Bastos de
Oliveira" S. A., á rua do
Ouvidor n. 59.

(O 06522) 5

CLAMENGO — Ladei-
ra da Gloria n. 14, ca-

sa 7, predio com optimas
accommodações para fa-
milia de tratamento. —
"Bastos de Oliveira" S.
A.; á rua do Ouvidor 59.

"¦ -': (O 06523) 5

FLAMENGO 
— Sala e quarto. Alu-

gnm-se cm casa família portugueza,
optlmnmcnte mobilados com pensão. Ho-
norlo Barros, 25. Tel. 25-2864.

(O 6370) 10

RUA 
.GAGO COUTINHO n. 75. Optl?,

mo apartamento multo 'fresco, .coin;
entrada Independente, duas salas, qua-
tro quartos,, 'installação completa- de. ba.
nho e mala dependências, parn familia
de tratamento. EstA aberto. Bastos de
Oliveira S. A., á rua do Ouvidor, 50.

(O 6510) 8

Copacabana e Leme
Família 

estrangeira — Dispõe
grande quarto ou sala bem mobila*

dos,, fina comida. Av, Atlântica, 522.
(O 6217) S

APARTAMENTO 
— Aluga-se um am-

pio, linda vista pára o mar no lar-
dlm do Restaurante Lido, com água em
abundância. R. Belfort Bolo, 6,

(O 6200) 8

ALUGA-SE 
o .oicellente predio n. lt>

da rua projéctada, iunto ao n. 107,
da rua Barata Ribeiro, onde se trata.

(O 8400) 8

A PAKT. Luxo. Lema, o. 3 quartoa, aa-
JA Ia, varanda, bom passadlo; Gustavo
Sampaio, 153. .'. (O 8434) 8

LUGA-SE no Lido novo e moderno
apartamento na rua Ministro Vivei-

ros de Castro n. 82, com 8 pecaa a gela-
deira electrica. Ver no local. Tratn-se
pelo telepbone 23-3070.. (O 6588) 8

LUGAM-SE, por pregos reduzidos, ap-
parlamentos . novos e baratoa, no

melhor ponto da.Av. Epitacio Pessís.
314. Ver a qualquer hora e tratar largo
da Carioca n. 15, 2" andar, sala 18, doa
4 ae 5 horaa. (O 54011 S

ALUGAM-SE 
boas casas, com 4 quar-

tos e maia dependências, varandas e
grande qulntnl, á rna Raymundo Cor-
rêa n, 30. Tel. 27-2087.

(O 6286) 8

ALUGA-SE 
o predio da Avenida Vieira

Souto, 160; chave, na lelterla, 10,
Teixeira do Mello; tratar 382, Barão da
Torre. (O 6504) 8

A LUGA-SE casa, Copacabana, Av. Ral-
JA. nha Ellsabetb n. 252, casa 11. Tres
quartos, duas salns, calia dágua subter-
ranea. Aluguel 5508000 mensaes. Visitar
todos os dias. Chaves no Armasem Pha-
rol, na mesma avenida n, 85.

(O 66071 8

ALUGA-SE 
ém casa de família de

respeito, em sobrado, uma sala e 2
quartoa com pensão juntos ou separados,
entro os postos 3 e 4 Copacabana; plio-
no'27-2137. (O 8510) 8

ALUGA-SE, 
Copacabana, próximo, nos-

to 6, optimo aposento, casa de ta-
milia; troenm-se referencias; tratn-se
pelo teleph. 27-3428.

(O 6314) 8

ALUGA-SE 
em casa de família de

todo respeito e tratamento, dois opti*
mos quartos, com área ao lado e quarto
de' baniu» annexo, com mobília ou nüo,
com optima pensüo. Rua Copacabana nu-
moro 085, Tem garage.

(O 0501) 8

ALUGA-SE 
predio térreo, próprio

para famílias com creanças, 5 quar*
tos, duas salas, cozinha, tmnbelro, quar*
to externo de creada e abrigo de auto;
n. lfl, rua nova. esquina do predio 107
da rua Barata Hlbeiro.

(O 64161 8

ALUGA-SE 
por 830$ pequeno aparta-

mento nn rua Hilário de Gouvéa,
25. Trata-se na Adm. Urbs, 120, 1»,
rua do Rosário. (O 3588) S

ALUGA-SE 
quarto mobilado, com pen*

sSo. em casa de família, á rua
Xavier da Silveira o. SO, próximo â
praia, posto 4. (O 350.1) 8

COPACABANA 
— Aluga-se por !! me-

zes, no posto IV, optima casa mobi
ladn. com 3 quartos, 2 salas, demais de*
pendências. Vêr e tratar d rua Domln-
cos Ferreira, 221 N.° 1.

(O 4516) 8

COPACABANA 
— POSTO fl — Alu-

íam-se optimos quartos com «gua cor*
rente para casaes aem filhos ou soltei*
ros; mesa de primeira e preços modl-
cos, A rua Copacabana, 962.

(O 062011 e

COPACABANA 
— Compram-se duas

casas, uma até 100 •? outras atí 120
"cntnn. Administração Immoblliiiria. lar*
go dn Carioca, Edifício Carioca, «ata 300.

(li 6HS0I S

EDIFÍCIO ARPOA-
** DOR — Rua Bulhões
dc Carvalho 91, Posto 6.
Os melhores e mais con-
fortaveis apartamentos,
para familias de trata-
mento e com garage. —
" Bastos de Oliveira ",
S/A.: rua Ouvidor, 59.

'O 065:5) s

E DIFICIO AMAZO -
L NAS — Rua Fernan-
do Mendes, 25, primeira
rua a seguir do Copaca-
bana Hotel. Apartamen-
to de luxo com todo con-
forto. 625$000. — Tele-
phones 27-5505 e 23-6201

(O 03522) 8
EDIFÍCIO MARIJU --

Rua Júlio de Casti-
lhos, 102, Posto 6. Apar-
tamentos novos com ma-
ximo conforto e esmera-
do acabamento, para fa-
milia de tratamento. —
" Bastos de Oliveira ",
S/A.; rua Ouvidor, 59.

(O 06526) 8

POSTO 
4 — Alugam-se optimos quar-

toa mobilados, a rapazes solteiros;
á rua Domingos Ferreira, 136; sem pen-
sio. (O 3070) 8

POSTO 
2 — Quarto mob. Indcp. em

casa de família brasileira, opt. me-
sa. Rua Ministro Viveiros de Castro, 18.

(O 4520) 8

POSTO 
6 — Aluga-se caaa, 8 q-, 2 »„

varanda, quintal, toda moblllada ou
não. Prazo a combinar. Rua Raul Fora*
pela, 12. Próximo oo Caslno Atlântico.

(O 00407) 8

POSTO 
6 — CASA NOVA — Aluga-se

a pequena família a da rua Jullo de
Castllhos n. 81, cosa VII,

(O 8406) 8

POSTO 
2 — Amplo e arejado porüo

habítavel, com muita água e entrado
independente, junto á Avenida, Atlantic»
e próximo ao Lido, aluga-se só a pes*
soas que trabalhem fora. Rua Copaca*
bana, 41-A — LEME.

(O 8565) 8

QUARTO 
confortável mobilado aluga-a.

a cavalheiro distineto ou moca qu.
trabalhem fora, Edifício Caatro Araújo.
Bolívar n, 61, Copacabana.

(O 0323) 8

ESTACIO
ESTACIO 

— Aluga-ae uma loja bem
localizada, com azulejos naa paro-

des, para qualquer ramo de negocio, á
rua Jullo do Carmo, 208. Trata-se na
mesma das 0 ao melo dia. .

(O 6403) 0

Flamengo
ALUGAM-SE 

no Edifício Rcgil, â
praia do Russell u. 44, lindos apar-

lamentos por preco modico. Oom o cor-
retor Moniz á rua General Camara n. 41

loja. (O 3520) 10

ALUGA-SE 
uma sala independente,

para nm senhor; preco 100Í00O,
Resposta para portaria deste jornal, á
caixa n. 50. (O 3055) 10

ALUGA-SE 
grande quarto, com vista

sobre a montanha, e outro de fren*
te, optima comida. Nunca falta água.
Casa de familia. Rua Paysandú, 103,
Tel. 25-5043. (O 8024) IO

ALUGA-SE 
aala mobilada com optima

pensüo, cozinba de 1* ordem perto
dos banhos de mar. Rua Silveira Mar-
tina n. 70,

. (O 6481) 10

ALUGÁ-SE 
um ou dois quartoa jun-

tos pnra rapasca de respeito, quasi
esquina do Flamengo, 6 rua Cruz Lima
n. 31. (O 6340) 10

FLAMENGO 
— Alugarse em casa de

fnmilia frnnceza um quarto bem mo*
blindo com optima pensão. Rua 88o
Salvador, 43. (O 4488) 10

IriLAMENGO 
— Bom quarto para ca-' ssl, água corrente, alimentação ea-

dia; rua Senador Vergueiro, 86,
(O 6497) 10

PENSÃO 
FAMILIAR, em excellente

predio, com quartoa o salaa mobi-
lndas, com água corrente; para pessoas
dlstinctas, casaes e solteiros.. Rua Sil-
veira Martins, 146. Flamengo.

(O 4478) 10

VENDE-SE 
o esplendido predio da rua

Dr. Sá Earp n. 861. Petropolla,
com* 28. ms. do frente sobre 600 ms. de
fundos. '¦'¦ Com :0 proprietário, sr. Moniz
á tua General Camara, 41, loja.

(O 8520) 10

Gávea
DESIDENCIAS LEO-
*^ NOR — Apartamen-
tos novos, confortáveis,
para pequena familia, á
rua das Acácias 45, pro-
ximo ao Jockey-Club. —
Estão abertos.

(O 06512) 11

Ipanema
ALUGAM-SE 

apartamentos em Ipane-
ma, A rua N. Sllva. 334, esq. M.

Qultcrla. (O 6427) 13

ALUGA-SE a-casa no-
"va á Rua Barão de
Jaguaribe n.° 326, Ipane-
ma, com 5 amplos quar-
tos, luxuoso banheiro de
côr, lindo pateo interno
com fonte, garage, etc.
A casa está aberta. Tra-
ta-se com sr. Lowndes,
á. Rua da Alfândega n.°
81 A, 4." — Tel. 23-4774.

(O 05579) 12

A PARTAMENTOS. —
"Ipanema. Ruas Nasci-
mento Silva, 568, e Al-
berto de Campos, 2Í7 •—
Aluguel desde 420$000.
Phone 22-0011.

(O 06197) 12

PARA 
apartamento moderno em Ipa-

nema com vista maravilhoso trans*
fere-se contrato de 8 mezes. ' 

que pode
ser proroRfldo. Aluguel mensal: 600$ e
550$, mobilado. Ruo Nascimento Silva
n. 5B8, npart. 12. (O 6368) , }2

60ST04-- EDIFÍCIO
* LELLIS - Av. Atlan-
tica, esquina Barão de
Ipanema — Alugam-se
os modernos e conforta-
veis apartamentos desse
bello edificio. Tratar: F.
R. de Aquino & Cia. Ltd.
Av. Rio Branco 91-6.°,
salas 1, 3 e 5 — Telepho-
ne 23-4038.

(O 06406) 12

PRUDENTE 
DE MORAES N. 109 —

Aluga-se casa com' cinco quartoa, 2
salas. Jardim a grande quintal.

(65894)

Jacarépaguá
PREDIO 

NOVO EM IPANEMA —
Aluga-se * rua Garcia d'Avila nn-

mero 196, Junto á esquina da rua Nas*
cimento Silva, com omnlbus á porta. —
Construcção esmerada com cinco quartos,
duas salas, cnpa, cozinha» dota banhei-
ro?, garage. Chaves no armazém A rua
Visconde de rirnjn, 476, esquina dc Gar-
cia d'Ávila c Informações: 27-1727 a
23-4508. (O 3606) 13

Lapa
A LUGAM-SE cjccllcotcs aposentos mo-

aÍ\ bilados. com pensão, para familias
r cavalheiro* de tratamento. -.tUfldo
Thernia* Carioca, tina Tciielra de Frei*
tas n. 27, cm frente ao rasteio Publico.

(O 3002) 18

Laranjeiras
QUARTO. 

Al'i?a*se Independente, a ra*
T-.ll.dro. i rua Flnbeiro Machado.

36. .(O 8357) 16

ALUGAMSE 
optimos quartos com

agua corrente o pensAo de 1* or-
dem a cataea, ou pessoas dlstinctas, 4
rua I'crclrn da «tiva n.'138, Tal. 33-0000.
Predio tm centro de grande parque. Tre-
ço modico, ' ' '.''.''¦ (Q- 36Ü5) 16

ALDCA-HE 
apartamento 3 salas, cinco

. quartos . mais dependências. Ira-
tar na rua Esteres Júnior, 13, aparta-
monto 0, (O 6488) 16

APOSENTOS 
«m predio, lntelromant.

reformado, com agua corr.nUi a
optima pensüo, atuíam-se a casaes • ca.
valheirnn da tratamento no esplendido
bairro daa Laranjeiras. Rua Laranjeiras
n. 838. - (O 6460) 16

Leblon
LEBLON 

— Aluga-se por 0301000,
lindo bungalow, á rua Del Vcccblo

a, .101, esquina com Acarahj, doía pa-
-Imoutos, tres quartos, duas salas, quar-
to empregado, varanda, garage t todo
o conforto, a poucos metros da praia,
bondes • omnlbus. Fode ur vista a qual-
quer hora,  IO 0378) 17

II 
EBLON — Aluga-ae uma essa, 3 pa-

J vimentos, 1 sala, 3 quartoa, jar-
dlm, abrigo automóvel, 4801000.. Tele.
phono 37-3801. (O 8033) ' 17

PRAIA 
DO LEBLON — Av. Delpblm

Moreira n. 180, 3 qt., 3 salaa, quln-
tsl, garage. Omnlbns á porta, 6009ÚOO.
Trata-se no n. 180-A, (O 3833) 17

Praça da Bandeira
RUA 

BANDEIRANTES, 44, aluga-se
confortável predio, transversal 4 tua

Maria a Barros, completamente reforma*
do, para família de tratamento, Est»
aberto. Bastos de Oliveira 8, A,, 4 rua
do Ouvidor n, 80,

(O 6818) 10

Santa Thweza
ALUGA-SE 

uma sala de frente, com
varanda, com - ou aem novela, com

ncnslo, em casa ds senhora estrangeira.
Rna Alm. Alexandrino, 166. Telephone
33-3106. (O 6108) 23

ALUQA-SB 
o magnífico apartamento

da rua Almirante Alexandrino nu-
mero 10-A. Tem todo o conforto. Tra-
tar no n. 10, 1* andar. .

(O 8001) «8

São Christovão
ALUGA-SE 

por 8301 boa casa para
numerosa família, r. Vigário Morato

n. 48. Tel. 48-3020.' -
(O 8561) 24

ALUOAM-SE 
apartamentos Intelramen-

te novos, com 3 quartos, sola, ba*
nheiro, cozinha, W. O. «quarto de em*
pregados, agua quente e fria. Aluguel
400(000, 4 Aventda Pedro II (antiga
Pedro Ivo) ns. 187-A • 105, tem omnl-
bus a bondes 4 porta. Trata-se no local
das 8 da manha 4a 6 da tarde.

(O 8404) 24

AVENIDA 
PEDRO II ai. 187 • 108-A

Acceltam-ss propostas para a loca-
(Io daa loja. Inteiramente novas. Trata-
se no n 101, dat 8 da tnanbl, 4a B da
Urde. (O 6464) 24

Tijuca
APARTAMENTO 

na Tijuca. Aluga-se
cj 3 quartos « 2 salaa. Rua Maria

Analla a. 120, apart. 4.
(O 8716) 27

A LUGA-SE o predio 4 rua: Juruparj
J\ n. 12, completamente «formado,
com duas salas, dois quartos, Installa-
Cio completa de banbo, cozinha e quln-
tal. As chaves no n, 22. Bastos de OU-
veira B. A.; 4 rua do Ouvidor n. 88.

(O 6517) 27

ALUGA-SE 
o predio, 4 rua Juruparj

n. 28, com doía quartos, duas salas,
banheiro,' cozinha e quintal; esta aberto;
Bastos do Oliveira' S. A.; rua do Ou-
vldor n. 69.

¦ (O 6510) 2t

RUA 
DOMIUIO DA GAMA n. 8. Apar-

tamento n. 3, Aluga-se optimo para
pequena íamilia de tratamento; aluguel
3SU$000. Está aberto. Bastos dt OU.
veira B. A.; á rua do Ouvidor n. 50.

(O 8515) 27

ALUGA-SE 
bonito . apartamento com

bastante agua, « jardim, por 860$,
Rua Oliveira da Sllva a. 48, Muda.' (O 

6301) 27

ALUGA-SE 
o predio da rua Professor

tíabizo com 3 salaa, 6 quartos, etc,
Aa chaves no n. 175. Trata-at pelo
teleph- 27-3026. (O 8506) 27

Subiui>ios da Central
ALUGAM-SE 

separadamente 2 quartos
com mobília ou aem ella, a' mocos

solteiros. Bairro aocegado e saudarei.
Bondes, omnlbus • Estrada do Ferro.
Rua. Figueira n. 163. Rocha. Tratar no
local ou com Henrique. 22-1285. - ' -

(O 6886) 20

ALUGAM-SE 
os armaiens da rua da

Abolição ns. 60 • 60-A, esquina da
rua Teixeira de Azevedo, Engenho de
Dentro, com morada para família, pro-
prlos para qualquer negocio, estando ura
preparado para lelterla • ou botequim;
bonde de Cascadura e Engenho, de Den-
tro â portai ver e tratar daa 7 4a 13

-_; (O 3543) 28

9A3-AMI *~ Aluga-aa casa com pin-
6UJ«pUUy turas nova», doía quartos,
duas salaa, alpendre e bom quintal; á
rua Sllva Rego n. .85, .casa X, exige-se
flador Idôneo ou tres mezes adeantados.
Largo do Jacaré.  (O 04414) 28

Nictheroy
VILLA 

PEREIRA CARNEIRO, tem
aerapre boas casas para alugar. Tra*

tn*se com-o Administrador á praça A»-
vedo Crux, em Nictheroy.

(O 4341) 33

Residência confortável
Vende-se em Nictheroy a 5 minutos

das barcaa e 2 da praia, situada em cen-
tro de magnífico jardim, installações
modernas - 48 m. de frente x 130 de
fundos. Para familia de alto tratamento.
Tratar na mesma. Rua Tiradentes 111

diariamebte depois das 17.
(O 03441) 33

Ilhas
VBNDE-SE 

na .Ilha Grande fasenda
com 720 alqueires' em mattas, bom

pasto abrigado. Informações com G. Ne*
ves da Rocha. Edifício Rei, sala 727.

(O 8580) 84

ALUGA-SE 
mobilada ou vende-se bella

e moderna casa com todos os requi-
sitos modernos, na Ilha do Governador,
praia da Freguenia, para maia Informa*
cões com Soares, rua Io de Marco d. 20.

(O 6012) 34

Petropolis
PETROPOLIS 

— Vendem-se duat ea-
aas próximas I estação, rua Santos

Dumont, 102 t 163. Trata-ae pelo tele-
phone 20-2458. (O 0180) 85

PETROPOLIS 
— Terrenos. Vendem-se

2 lotes de terreno a preco de ocea*
sião prompto» para construir, na ma
Blugem; iiiformnc.a com Baul Silva, fl
rua do Ouvidor, 54, 1° andar.

(O 8608) 85

PETROPOLIS 
— Terreno. Vende-se,

linda visto. Alto da Serra, rua Bebi*
ll.k, 22x200. Preco 10 contos. Phone:
aO-1224- (O 8585) 85

Ilhas
ICARAHY 

— Aluga-ae a, 1 minuto
da praia um quarto mobilado e en-

cerado, a casal de boa condueta ou dois
rapazes solteiros, com serventia era to-
da a casa, que é confortável e aem cre-
ancas. Informações i rua Coronel Mo-
reira Pesar, 81. (O 8552) 84

THEREZ0P0LIS

THEREZOFOLIS 
— Vende-se casa mo-

bilada — 8 q„ 2 a„ -rapla varanda,
q. emprega, e demais dependências —
agua em abundância — Terreno 22 z 60
— 65 contoa. Ver 4 At. Delfim Moreira
n. 302. Tratar telepb. 27-7271 e 23.5304.

(O 3481) 86

Venda e compra de
predios e terrenos

AVENIDAS 
para renda. Vendem-»

noa bairros da Tijuca, Haddock
Lobo, Villa Isabel e no Engenho Novo,
dando mala de 12 Çó de renda liquida,
alsumai com facilidade, de pagamento.
João Ferreira. Rua da Carioca, 10, 1°
andar, das 10 is 12 e das 3 is 6 1|3.• . (O 3638) 01

ATTEN.AO. 
Vendem-se prédios e ter-

renos, bem localizados, cm Copaca-
bana, Botafogo, Flamengo, Ttjnca e Cen-
tro. Informações na Administração Im*
mobiliária. Largo da Carioca, 5. Edlfi-
cio Carioca, sala 309.

(807741 «1
A PARTAMENTOS. Tende-se em lm-

_1 portanto rua transversal do Conde
dc Bomfim, antes do largo, da Segunda-
feira, por 240:000$, soberbo edifício dc
solida e primorosa construcção de tres
pavimentos. constando o térreo e o se-
sondo d. quatro apartamentos. renden<
do 1.900? e o terceiro, de um só, vas-
to e confortável, oecupado pelo dono.
Seguro o excpeclonal emprefo ds capltsl.
OuriTM, SI. 1». IO 37071 91

AVENIDA 
com 18 predios todos alu*

gsdos, vende-se uma dando magul.
(Ica renda;.tratar 4 r.'Condo dt Bom-
fim n, 540, casa 18, Tel, 48.1478,

(O 0487) 01

ÁREA 
DE TERRENO, Vende-se uma

com 08.000 m2, na parada de Lu-
cas, estacio da E. F. Leopoldina, Junto
4 Estrada Rlo-Fetropolls, servida de
omnlbus, a 80 minutos de automovtl da
avenida Rio Branco e própria para dl-
visito era lotes; planta, preco t demais
InformacOes 4 r, Cde, da, Bomfim, 540,
cau XVIII; telephone 4IC-1478.

(O 8470) 01

AV. VIEIRA SOUTO
¦ Vende-se predio esty-

lo normando, moderno,
com todo conforto, 6
quartos, 4 salas, etc. pelo
preço de 300 contos. —
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(32370) 91

Vende-ss ura optimo BPl£T_)TOS — Vende -
0,60x44 na Av, Lula fft\aUA\JO V __IU_

Furtado, antiga Caravollas, facllltando-se I S
GRAJAHU1 

 -.., ..
terreno ds 10,60x44 na Av,

Furtado, antiga Caravollss, facilitai,
parto do pagamento e rtduslndo-se o pro
oo para quem flisr o negocio com nrgen-l .- *  tratar 4 rua Conda de paCBDanaela r 4 viata
Ilomflm, 040, 18, Tel, 48-1478,

(O 0481)

ARRANHA-CÉO a 3
minutos da praia aca-

bado de construir, ven-
de-se. — Renda liquida
10,%. Tratar com Costa
ou .Willich, rua Buenos
Aires 17, 4.° andar.

 (O 06508) 991

BOTAFOGO 
— Terreno, Rua Guareby

— Vendem-se 2 lotes 18,00x20. Pre-
Co 60 contos, Trata-se 1 de Setembro
n. 08, 2°. (O 8430) 01

BOTAFOGO — Vende-
se luxuoso predio, 7

q., 3 s., garage e etc. por
210:000$000.

IVO ALENCAR. —
J. Commercio, 5." andar.

 (O 03592) 91

COMPRAM-SE 
para renda, casai pe-

quenas, novas e bem situadas, tele-
pbone 27-3878, D.' Julleta, atê ao melo
dia; (O 8571) 01

COMPRA-SE 
predio moderno, . isolado,

em Copacabana com 2 pavimento, e
garage de preco ate 85:0008000; pagan-
do-ae 4 viata. Tel. 25-2200.

(O 8614) 91

CASA, 
TIJUCA — Vende-ae sova, mo-

dema, solida, 2 pavimentos, 8 quar-
tos, 2 salaa, gabinete, copa, cozinha,
armários embutidos, banheiro completo,
garage, etc. etc, com grande facilidade
de pagamento, no ponto final do bonde
Fabrica, Trata-se pelo phone: 48-3021,

(O 6380) 81

rOPACABANA-Ven-
de-se luxuoso palacete

construcção de Candiota
& Assis com grandes ac-
commodações, varandas
e refrigeração em todos
os quartos, terraço, ba-
nheiros de luxo, etc.

IVO ALENCAR. —
J. Commercio, 5." andar.

(O 03592) 91

fOPACABANA - Ven-
V de-se optimo bunga-
low, 4 q. 2 s. garage, etc.
por 110:000$000.

IVO ALENCAR —
J. Commercio, 5.° andar.

(O 03592) 91

ptASA NA BOCA DO MATTO, Mejer,
\J á rua Jayme Benevolo, 45; por
5:000$. Constrôe-se, esta rua 0 perpen-
dlcular i rua Camarlsta Meyer. (Bonde
Piedade). (O 36.8) 01

COPACABANA 
— OASA — Compra-

ae at6 100 contos.' Negocio urgente.
Tratar com o ar. Victor. Ed. Candelária
sala 307. Tel. 22-1806.

(O 3672) 01

COMPRA-SE 
OASA perto do Campo

de Sio Christovio com 2 selas, 3
quartos, etc. Offertas ao ar. Victor. S.
José, 83, aala 307.

(O 8872) 01

fÕPACABANA - Ter-
1 renos no Lido, com

planta, approvada e pa-
ga para construcção de
moderno arranha - céo,
com 20 confortáveis
apartamentos, vende-se,
pelo preço de 150 contos.
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

:'. :¦'¦'¦:¦-, (32370) 91

rOPACABANA - Ter-
V renos de 15x50, 16x
40, 20x40 e 30x50, ven-
de-se magnificamente si-
tuados nas principaes
ruas, sendo alguns de es-
quina, próprios para
grandes construcções. —-
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca ¦—
22-2662 e 22-0924.

(32370) 91

f OPACABANA - Ven-
. de-se optimo predio,

centro de terreno (esqui-
na) de 15x30, luxuosa-
mente mobiliado, pro-
prio para familia de tra-
tamento.

IVO ALENCAR. --
J. Commercio, 5.° andar.

(O 03592) 91

DIAS 
DA CRUZ, 150. Vende-se, no

principio desta Importante rna, ter-
reno nivelado, com 22 x 70, 2 frentes;
Ourives, SI, 1°. (O 30707) 01

ESTRADA 
NOVA DA TIJUCA. Casa

com 23ra. de frente, em terreno de
2.800 m2. Facilita-se o pagamento. Gas-
tilo Maciel. J. do Commercio, sala 512.

(O 6421) 81

CLAMENGO - Vende-
se luxuosos aparta-

mentos em edificio de 12
andares, a ser construído
com vista para o mar, á
20 metros da praia, com
5 q-, 3 s., vestibulo, 2 ba-
nheiros de luxo, 2 ter-
raços, varanda, 2 eleva-
dores, etc.

IVO ALENCAR. —
J. Commercio, 5." andar.
GRAJAHU' 

— TERRENO: rua Ua-
quine lado da sombra, depois da

praça coro 10x35. Vende-so metade 4
vista e metade em prestações dc 1.6$.
Telephone: 48-4305.

(O 6414) 01

gRAJABU' — TERRENOS: tom omnl-
bu. e bondes á porta, entre predios

com D-tü5 por 14:000$; rua Caçapara,
junto ao predio n. 48 com 10x24 por
12:0003; rua Marechal Jorfrc. Junto ao
03 cop 11,20x30 por 18;000»: rna Mca-
rim defronto ao 304 com 8.70x40 por
18:000$; rua Henrique Moriti. pertis'
simo da praça Vcrdun com 10i53 por
15:000$ e outros. Tratar rua Arsxs nu-
mero _2. boje, domingo e demais dias,
.... Bueuoa Alies a. 46, sob.

iO 8114) II

IPANEMA — Vende-se
os seguintes terrenos:

Av. Vieira Souto, 10x50,
15x30 e 20x50; Pruden-
te de Moraes, 10x50 e
20x50; Visconde de Pi-
rajá, 10x50; Barão da
Torre, 10x21; Redem-
ptor, Nascimento Silva
e Barão de Jaguaribe, 8x
21 e 10x20; Av. Epitacio
Pessoa, 17x23 esq., e 14
x 30 — ZUMALA BO-
NOSO — Edificio Ca-
rioca - 22-2662 e 22-0924.

(32370) 01

se os seguintes em Co-
e Ipanema:

w Posto 2, optimos, moder-
nos, todos com garage;
Posto 4, moderno todo
de pedra, pelo preço de
170 contos; Posto 6, em
centro de grante terreno
pelo preço de 200 contos.
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(32,170) 91

IPANEMA 
— CASA. Compra-se até

160 contoa de réis. Negocio urgen-
te. Tratar com o sr. Victor. Ed, Can-
delaria, t. 307. Tel. 22.1808,

(O 8872) 91

IPANEMA 
— LEBLON — Compra-ae

terreno com 10x80 ou 10x20. 86 dt-
rectamente. Cartas indicando ruas, dl*
mensões, localização e preco definitivo
mínimo. 4 vista para E. S. Tarente. —
Caixa Poetai n. 3121, 

'

¦__ (O 8704) 01

IPANEMA 
— Rua Prudente de Moraes,

entre Joanna Angélica e Maria Qui-
teria, lado par, vendo casa e terreno
de 10x50 por 75 contos. Tenho opção
escrlpta com praso longo e desejo tra-
tar unicamente com compradores Idôneos.
OTILIO NEVES — Trav. do Ouvidor, fl,
3° andar, salas A e 0.

(O 8703) 01

IPANEMA 
— CASA. Vende-se uma por

120 contos de réis. Negocio de ocea-
slio. Tratar com o sr. Victor. Ed. Can-
delaria, a. 307. Tel. 22-18118.

(O 3672) 01

IPANEMA. — Vende-
se optimo predio, 2 pa-

vimentos, 8 q., 2 s., hall,
garage, em terreno de
10x50 por 150:000$000.

IVO ALENCAR. —
J. Commercio, 5.° andar.

(O 03592) 91

IPANEMA — Terreno,* vende-se optimo lote
de 20x40 ou 10x40. Ne-
gocio directo com o pro-
prietario. Av. Rio Bran-
co 117-3.° sala 316.

(O 06496) 91

JARDIM BOTÂNICO.
/ Vendem-se optimos lo-
tes de 18x32, 13x35, 20x
35 e 12x30.

IVO ALENCAR. —
J. Commercio, 5.° andar.

(O 06447) 91

[EBLON — TerrenosL de 10x20, 10x30, 12x
30, 15x20, 20x20 e maio-
res, vende-se nas princi-
paes ruas e próximos á
praia — ZUMALA
BONOSO —• Edificio
Carioca —- 22-2662 e
22-0924.

' (32370) pi

I EBLON — Vende-se
optimo terreno situa-

do ao lado da sombra,
com planta para cons-
trucção de casa de apar-
tamentos. Preço 28 cts.
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(32370) 91

LEBLON 
— Vendem-ae terrenoa bem

localizados; facllita-sa o pagamento.
Bouer, Av. Rio Branco, 77, 3° andar,
sala n. 1. (O 8642). 81

I EBLON. — Vendem-
se optimos lotes nas

principaes ruas e ave-
nidas, desde 27:000$000.

IVO ALENCAR. —
J. Commercio, 5.° andar.

(O 06447) 91
I EBLON — Vendo 3*• magníficos predios,
com facilidade de paga-
mento. — ESTRELLA.
Ed. Carioca, sala 420.

(O 06374)91

MEXER, 
8:000|000. Vende-se ter-

reno a 50 metros de Dias da Crus,
e a só duas quadras da Kstação; roa
calcada. Pechincha! Ourives, 81-1°.' (O 3705) 01

PREDIO 
DE MORADIA 4 rua Valpa-

ralso. Vende-se 1 de 2 pavimentos
por preco razoável; tratar A rua Conde
de Bomfim, 54B, c. 18. Tel. 48-1478.

(O 6480) 91

PALACETE. 
Compra-se Laranjeiras,

ou Botafogo, para família de alto
tratamento. Gastão Maciel. Ed. J. 

'do
Commercio, aala 512.

(O 6421) 91

DOSTO 2 — 12x44 com
2 frentes junto e an-

tes do 33 da rua Inhan-
gá; Fonte da -Saudade
24x40 e 12x30-- ES-
TRELLA. Ed. Carioca,
sala 420.

• (O 06374)91

DALACETES — Fia-
mengo, Botafogo, Ur-

ca, Copacabana e Ipane-
ma, vende-se vários, to-
dos modernos e cons-
truidos em centro de
terreno — ZUMALA
BONOSO — Edificio
Carioca — 22-2662 e
22-0924.

(82370) 91

IPANEMA 
— TERRENO. Compra-se

um atí 80 contoa de réis. Negocio
urgente, tratar com o er. Victor. Ed.
Candelária, a. 307. Tel. 22-1886.

(O 8672) 91

LARANJEIRAS 
— TERRENO. Vende

ao 4 rua Conde de Baependr Junto
ao predio a. 07, de fronte 4 travessa
Euclvde. de Mattos, pertinho da rua das
Laranjeiras e largo do Machado. Stfde
21x27 por 108:01X1$ oa a metade por..4:000$. Tratar pelo tel. 48-4005, ou
rua Buenos Aires n. 46, sob." (O 6412) 81

GRAJAHU' 
— PREDIO — Oceasião!

Estylo moderno, revestido cm pó de
pedra, om osqnlna. de dois pavimentos,
com reoneno quintal, tendo cinco quar-
tos, doas ulas, garage etc. Preco —
53:000$. facilitando parte. Para ver:
chavtt 4 rua Arsiã n, 89.

(O 6413) 91

BUNGALOW 
— GRAJAHU' — Soli-

damente construído em centro do
terreno arborirado de 10x32 4 rua Ara-
xá, pertinho dos bondea e omnlbus. Tem
dois pavimentos com 2 salas, cosinba, 2
quartos e banheiro, tendo entrada e abri-
go para auto. Preco 52:000$. Para vér
com sr. Carlos, na mesma rua n. 80,

(O 6412) 91

DENDA — Vende-se os
*^ seguintes predios de
renda: Copacabana, jun-
to ao mar, predio de 4
pavimentos com 20 apar-
tamentos, dando uma
renda de 102 contos an-
nuaes, pelo preço de 600
contos; Ipanema, junto
á praia, optimo, moder-
no, com 6 apartamentos
alugados com contrato,
rendendo 38 contos an-
nuaes, pelo preço de 320
contos, outro magnífica-
mente situado com 8
apartamentos, rendendo
37 contos annuaes, pelo
preço irreductivel de 240
contos. Muitos outros de
maiores preços, dando
renda de 12 a 15 %.—
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(32370) 91

DUA SANTA LUZIA,
*7 próximo á egreja ven-
dem-se m. ou m. 10 x 20
mtrs, por 120 contos. —
Tratar com Costa ou
Willich, rua Buenos Ai-
res 17, 4."«andar.

(O 06508) 991

SAO 
CHRISTOVÃO — Terrenoa: ven-

dem-se 4 rua Guarapuava, pertlssl-
mo da rua São Lula Gonzaga com 10x25
por 13:000$ e outro próximo com 65 me-
tros de frente am esquina por 20:000$;
á rua Buenoa Alrea n. 46, sob.

(O 6414) 01

CITIOS — Vendem-se
- pequenos e grandes
sitios no Município de
Iguassu.

IVO ALENCAR. —
J. Commercio, 5.° andar.

. . (O 03592) 91

SITIO 
— Vende-se na aaluberrlma lona

do Rocha, município de S. Gonçalo,
próximo á fonte dágua mineral, um sitio
com 2 casas, todo plantado de arvores
frutíferas, agua nascente, preco do- ocea*
slío; facilita-se o pagamento; trata-se
no Banco Predial do Estado do Rio, em
Nictheroy. (O 4408) 0)

TERKIJXOS 
NA MUDA. Vwdem.se

optimos lotes a prestações, sem «•
trada inicial, para pagamento até oito
annos, sem despesa ido Imposto de trans-
missão « com o desconto de 10 % para
as compras á rlsta; planta, preços a ou-
trai Informações, 4 rua Conde de Bom*
fim n. 648, caaa 18, Tel. 48-1478.

(O 8647) 91

TIJUCA. 
Optima rasldencla acabada

de construir, próximo 4 praça Baena
Pena, grande facilidade de pagamento.
Gastüo Maciel; Edifício J. do Commer.
cio, aala 612.

(O «421) BI

TERRENO 
no Bairro Jardim Harla

da Graça. Vènde-se I de 10 x 80,
em rua perto da estagio, aem despesa do
Imposto de transmissão por conta do
comprador e coxa redncclo de preco para
quem fizer o negocio 4 vista; tratar 4 r.
Ode. de Bomfim, 546, o. 18. Telepb.
48-1478. (O «488) 91

TERRENO — Humay-
tá, vende-se por 30

contos o lote de 11x25,
áa rua Guarehy, junto e
depois do n.° 11 próximo
da rua Miguel Pereira.
Negocio directo com o
proprietário- — Avenida
Rio Branco 117-3° — sa-
Ia 316.

(O 06496) 91

TIJUCA. — Vende-se
optimo predio, novo,

centro terreno, 4 q., 2 s.,
garage, etc. por 75:000$.

IVO ALENCAR —
J. Commercio, .5." andar.

(O 03592) 91

TIJUCA. -- Vende-se
optimo lote de 27x100

com 2 frentes, perto do
centro.

IVO ALENCAR. —
J. Commercio, 5° andar.

(O 03592) 91

TERRENO 
— Mejer. Vende-ae de 8x30,

4 rua Marllla de Dirceu, próximo 4
rua Eullna, por 8:500$. Trata-ae pelo
phone 48-3031.

(O 04423) 01

TERRENO 
na Gávea — Vende-se optl-

mo terreno, ponto doa bondes de Ga-
vea, com 18 metros de frente, fundos até
o rio, 4 B. Marquei de 8. Vicente, 438;
tratar á mesma rua no n. 432. Tel.
27.0374. (O 6361) 01
rrtERRENO. Leblon. Vende-ae nm de
JL 17 por 30 de fnndos, 4 rua Joio

r.jra e a 80 metros da avenida Delpblm
Moreira lado par. Trata-ae com o rpro-
prietario 4 rua 8. José, 70, loja. 32-4421.

 tO S668) 81
rpERRENO. Copacabana. Vende-ae optl-
JL mo terreno de 28 dé frente por

43 de fundos com 2 frentes. Preco réis
160:000$. Trata-se com o proprietário.
8. Jort n. 70, loja. 22-4421.

(O 8368) «1
rT\ERRENO. Praça Saena Pena. Vende-
X ie o lote de esquina, optimo para
apartamentos, medindo 21 x 25, situado
4a maa General Rocca e Barão de Mes-
quita. Tratar dlrectamente pelo telepho-
ne 29-0857. (O 6438) 01

TEãSÊNÒTT 
Fraca Saena Pena. Ven.

dem-se, desde 1:000$ o metro de
frente, ft rua Sorlano de Souza (recente*
mente aberta, no trecho de General Roc-
ca comprebendldo entre Saena Pena e
Barlo de Mesquita), trea lotes medindo
30 x 12,50; 23 x 15,50 e 20 x 18. Tra-
tar dlrectamente pelo telephone 28-0857.

(O 6437) 81

Médicos e Pharmaceu.icos
íinNflRRHfâ nova ou antiga» ül1
UUl. UnnilLft qualquer corrimentQ

no homem e na mulher. Oura radical e
rápida oom injecções hypodermioas. j *
DK. JOROE A. FRANCO -Chefe de Laboratório do Inst.
Oswaldo Cri» — 67 Aiiembléa, 1.' de __ ás 5. Tel: 22-3in.

¦ 
(O 

801-1) to

HEMORROIDAS BLENORRAGÜÃ
Ou» radica, oem ***$& 

*$$$&> 
3° S' L ~ » *= «

__   (O OWS) so

CLINICA OB PHV9IOTHERAPIA BSPEC1ALISADA lio
PROFESSOR FRANCISCO B1RAS

GARGANTA -NARIZ - OUVIDOS
^..rax sísasa^K™-?- sinusite aguda
AMYGDAIiABi Cora radical phyalothernplra, aem opcrncfto,

Edifício ODEON. 4.* S. S. 417* 418. T. 22.Q0Ü3. CIM3LAM3IA.

<0 MSS) 5.

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rlvallaa com oa aaelhorca da Snlaaa. •>__. Eapeclnlmenfe

eonatraldo para o tratamento dr. tuberculose. — BELLO Ho.
RIZONTB — MINAI.

Direciifto technlca do Profeaaor Samnal Ltbanlo — Caiu
Postal, 450 —- End. Tolegr.: "Sanatório" -* Telephone: 214S.
Informações no Rio: — Man rido Vlllela. — Rua de Sâo Pedro

ii. oo, 1.» andar — Teiepnone 24-6835.

(ii_ ,5j),

OR. JOSE DE ALBUQUERQUEcng»<:OHP*6L6GÍ<.A • ',
AffecçSe» variaria» • nlo venereat dos orglo» eexuaes
do homem Perturbações funecionaes da sexualidade
masculina. -Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO ,m
ROA SETE OE SETEMBRO, 207 - 0* t St 0 horas

UltOA. 
Trea lotes de terreno, esqntna,

com duas frentes de 31 m. cada
nma. Gastlo Maciel. 3. do Commercio,
sala 513.  (O 6431) 01

UKCA. 
Vende-se nma propriedade t

rna Cândido GaUrfe, 115. terreno
com 10 ra. por 34,S0 m. a nma usa
recemeonstruida de dois pnTlm_ntoit 5
quartos, salaa espera, risits, refei;õci,
TiaUs, copa, cozinha, quartos hanho,'cra<
preladas, s.rs:., etc. A tratar na mes-
ma rua oom o proDrletirlo.

(O 4109) SI

DR. DUARTE NÜNtó-íi*.!
rias - BLENORRHAGIA e SUAS
COMPLICAÇÕES — HEMOB-
RBOIDAS E DOENÇAS ANO-
RECTAES — S. Pedro, 64. Das
8 ás 18 horas.

(30027)

(O 0610!)'

ANTI-DIABETICAS
Pilulas DR. CROCE

Combatem a GLTCOSURIA •todoa os symptomas decorrentes
dessa moléstia. O uso destas pllu-Ias dispensa toda e qualquer ou-tra medicação. (32535)

DR. JERONYMO CUIMARÂES
Partos, Dcas, Sras. Operac.es.

Quitanda, 47, lo sala» 12 • 14.23-5587 ás 2as, 4as e 6a» das 3 áa8. Res. Copacabana, 771. 27*0864.
(O 00888) 80

FIBROMAdoUTERO
• heirorrhaglas consecutivas"TRATAMENTO SEM OPERA*
ÇAO pelos Ralos X e o Radlum
Dr. Ton Doelllnger d» Graça".
Assemblía n. 98. A's 4 horas.
Edf. Kanltz: 27-3218 • 22-2298.

(O 4397) 80

MOLÉSTIAS
CHRONICAS

Tratamento completo pelaHomoeopathia. Dr. Rnpert
Pereira. Edif. Bear, sala 1.0Í7,
10* and. Das 8 is 6.

(O 3834) 80

IMPOTÊNCIA
Cura radical da Impoten-

cia e de qnalqner perturba*
Cio da lanceto aeznal ao
homem .a na mnlher. eom
auxilio da chlropratle. —
Dr. Rnpert Pereira. Edf. Res— Sala-1087, 10» andar. Da»
-ite,

(O 3634) 80

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Dr. Paolo Zander (com j_8
annoa de pratica aa

Allemanha).
Tratamento cirúrgico a ua*

canlco daa malformações, mo*
lestias do» ossos, articula*
Cões, paralyala, eto. Mecano*
teraplea das fraoturas. Offi*
clna para apparelho» ortho-
pedtoos, perna» • braços artl-
tificlaes. Avenida Rio Branco
n. 243 . 2° — Tel. 82-0328,
em frente ao Cinema Gloria.

(30097)

DR. DECIO OLINTO \
Docente da Universidade ^

De volta de sua viagem de e»
tudos & Allemanha, reencetou
sua clinica, de doenças internas
e especialmente do apparelha
digestivo, diabete» a doenças it
nutrição.

Cons.: Quitanda 17, das 2 i|]
ás 6. Resld. Nove de Fevereiro
32 — Copacabana. Tel. 27-6696.

(O 4017) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genltoa

Urlnarlo no homem • na tntilhar,
OPBRAC-ES — Utero, ovarioj,
hérnias, appendlcite, próstata,rin», bexiga, eto. Cura rápida, por
processos moderno», sem dor, i%

GONORRHÉA
a sua» complicações, prostatiteiorobltes, cystltes, estreitamento?,
eto. Dlathermla, DarsonvaliiaoCo,
Rua Republica do Perd n. 23, eo*brado das 7 ás 8 « das 14 ás 18
hora». Domingo» • feriados, tas
7 ás 9 hora (O 04353)5..

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Falta da regrai, eólicas, enjtoi dn
fraTldei, fcemorThagiaa, auapenilo,
a tratos, frleca 0 demais perturbatfki
orarlaaa, tratamento opotierapl'o
aam operação e eem dOr. Bep. ta
Perd, 11S. T. 22-0863, de 1 Aa 5 lll.

(O 04320) SO

Vestibulares-Pre-Medico
Professor habilitado.' Ensino

theorlco e objectivo. Candidata*
se a estabelecimentos officiaes
para a cadeira de biologia nos
curso» complementares e aecclts
alguns alumnos particulares. In<
formacBes pelo telep. 22-1088.

(O 4505) SO

mr TOLEDO
Os excellentes produetos nara

á pelle da Mme. Toledo estfio 4
venda na rua da Assembléa n. SS,
1.* andar, sala 3. Phone: 22-1392.

(O 6491) SO

vias urinaria;
Dr. Júlio de Macedo

Moléstias veneno» ao homem
a aa mnlher —» Impotência —
B. CARIOCA, t.4 _k -.841-

• IS áa 18,

(32S30),,

ITRCA - Vendé-se opti-
mo terreno á rua Al-

mirante Gomes Pereira,
junto ao n° 30, medindo
10x25 pelo preço de 39
contos. — ZUMALA
BONOSO — Edificio
Carioca — 22-2662 e
22-0924.

(32370) 91

VENDE-SE, por 285
contos, um terreno de

18,40x22, distando 40
metros da praia do Fia-
mengo, lado da sombra,
com 2 casas rendendo 20
contos por anno. —
MATTOS PIMENTA."Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7." andar.

(30776) 91

VIIXA 
— Compra-ae para renda ate

3SO contoa de reta. Tratar com o
ar. Victor. Ed. Candelária, aala 807.
Telepbone 22-1896.

(O 8672) 01

VENDE-SE 
i raa Ferreira Pontes.

Andarahy, optima caaa com S aa-
lai, 8 quartoi, etc. Preco 85 contos.
Trata-ie na A. B. C. Ltda.; 88, rua
SSo José, 3° andar.

(O 8672) OI

VENDE-SE 
um predio com fachada de

granito, tendo 2 quartoa, 2 aalaa.
cozinha com-fogão a gaz, 2 qaartoi de
banho, q. de empresada. Preco 83 con-
toa; á rua Pinto Guedei, 108. Muda da
Tijuca. (O 6354) 01

VENDE-SE 
optimo terreno na raa Ita-

plni, próprio para arenlda ou gran-
de garage. Informações com 6. Neves
da Rocha. Edifício Bex, aala 727.

(O 8545) 01

VENDE-SE 
POB 85 CONTOS, na rua

T. Itauna, 4 predloa rendendo
1:100(000 menuea: tratar dlrectamente
na rua AaaemhKa a, 06, 2*.

(O 8711) «1
TTENDE-SE um palacete, de conatru-

V cção moderna por 150:0001, â rua
doa Bandelrantea n. 49. Trata-ae directa-
mente com o proprietário.

(O 3698) «1
TTENDE-SE baratlealmo o predio, rua

T Paulo Barreto, 43, Botafoso, com
accommodacSea p-> grande familia. Tra-
ta-te dlrectamente: phone 48-2700.

(O 3617) 91

VENDE-SE 
terreno * rua Grajahí —

10x20. Trata-ae telephone: 25-1851.
(O 6484) 01

TPANEMA 
— ArPARTAMBNTOS. Ten-

do linda, optima e confortarei cau
de appar tara entoa com mais 4 predios
noros, rendendo 55 contoa anaosea por
480 conto*. Taaao Barbou, Tra.eisa
Ouvidor a. 23.

(O 8851) tt

-I
TTENDE-SB eem dnae moradaa aípira-

V dai bem conaemdae k raa 8» _
paio Ferrai, no Eatado; informa-» dl
rectamente a rua Conselheiro Suralva ni»
mero 29. (O 4165) W
TTENDE-SE 85:0001000 colido predio,

V reformado em estylo moderno, 2 «•
laa, 8 quartoa, cozinha â naa a Ifona,
aaleta e quarto de banho; bom temia
com arvoro, frutiferaa e entrada irar»
auto. Ter e tratar: rua Bento ConcaW
vea, 60 — Eng. Dentro.

(O 44571 V

VENDE-SE 
e predio da rua Pedra

Américo, 64, Cattete. Teatada —
7,20 x 104, pode aer visto a qni.ios'
hora. (O 63091 SI

VENDE-SE optimo ter-
reno na Av. Atlântica

(Leme), com tres fren-.
tes, próprio para arra*
nha-céo.

Tratar com J. MAR»
TINS LEAL & Ca, Ltd.
R. Theophilo Ottoni, 44;
6.9 andar, •— das 10 ao
J_ dia.aSM . <° 05602) "

í

040-10 313- -

587-22 926vJ
RECEITAS DEVOLVIDAS

Foram devolvidas hontem «1
receitas na.: 5.435 — 3.634 — 0.:i_
0.968 — 8.S27 — 067 — 750.

ONSTANTlÜ
115
919
403
886
923
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CORREIO DA -\IANHA — 'Domingo, 0 de Fevereiro de 1930
UENDE-SE, por 192
'contos, optimo terre-

no á rua das Marrecas,
lado da sombra, junto ao
Passeio Publico, com
7,40x30, tendo casa que
ainda rende 10 contos
annuaes. — MATTOS
PIMENTA -- "Edificio
Carioca" - Lg. Carioca 5
7.» andar.

(.1077-) oi
UENDE-SE, por 590
' contos, uma casa nova

de 6 andares, com eleva*
dor Otis, junto da Av.
Central e da rua da As-
sembléa, rendendo réis
70:800$ annuaes, com
contrato — MATTOS
PIMENTA - "Edificio

Carioca" - Lg. Carioca 5
7." andar.

(30775) oi

UWi, 
— T1.URENO — Vtndo Uniiolote rt» __x_l| „. Av. g. *Vll,.l0

por tio i-oiilim, Nogocio ooogilU, TassoUiirliui.ii. Trav, Uurldar, 30.
(O 3081) 01

IPANUSIA 
— APl.AHTAMUNTOH. Vsn*rto nn ma Moiitrnfiro llmln caia iloaiiliattniiiiiiitoa r_iul.il.. SlOOO.OOO cora

ptol-imetito .mm o pur tHO mntoi., Tm-no llurli-"-. Trawssa Oiivlilur. LM.
(O .1(191) 91

VENDE-SE, em Copa" 
cabana, por 120 co»

tos, facilitando-se o pa
gamento, ampla e con-
fortavel casa de 2 pavi-
mentos e garage. —
MATTOS PIMENTA.
"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7.° andar.

(30775) 91
%/ENDIi-SB a rua Vos Pinto, Ando*
:V rahy, npMma cosa com 3 «ain», II
nuartos etc. Preço -15 contos. Trata-se
cs A.B.O. ...d... 83 S. José, 8° andar.

(O 11072) 01
Tt/EXDO I'OR 110 CO.NTUS, prcdlo n
, V ladeira Serro Cora. UniRuaj-ima, 95.
Figueiredo. . (O 6104) 01
¦T-EXIio TOR 20 CONTOS terreno, run
:V Plnlo MurtlM, na- Lapa, T,20x35
tn;, Uruynaynna, 05, Figueiredo.

. (O 6404) 01

VENDO 
POR «0 CONTOS predio, mn

Sorocaba; porto de Voluntários. —
Uríisii-iy.--.:-. OS. Figueiredo.

IO 6494) 01

VEXDE-SL. 
uma casa. 3 quartos, gran*

dc pomar» prcco de occaatüo. Rua
IS n. -1-'-. Ilha Govcrnudor.

 (O 6800) 91
-T7R.DR-SE uma casa com tres quar-
i\ tos o duas salas, cozinha, quarto
ds banho, com asua quente, quintal e
nma mel» asua com quatro commodos.
Vir e iratíir., rua Commau.íante Coimbra
n. 17 — Olaria. (O 6S03) 91

VESDK-SB 
POR 58:0008000 — tm

apartamento acabado de construir, ú
nw Nove da Fevereiro u.. 8. Trata**-*-
¦•om Grni;a Couto & Cia., á run 1° dc
Mar;*) n. 31, ii* andar. lei. 23-_o.11.

 (O 6307) 91

yEXDE-SB 
optlma Fajeiula de bann*

n.ts nnnlca exportáveis com 60 mil
touceíra-J cm perfeito estndo, produzindo
nítipalmcuto 8 mil cochos de O pencas
ou mais. Plantação entre rnllctits, pro»
w.sida por rallas de rodo e comportas
automutiens. CmirI navegável do centro
da Fazenda . para . a balda Guanabara.
Oercn dc ÜU alqueires do torra com mui*
to húmus descido da Berra de Thorezo*
polis, fora da Ja-ua lmpiiludada. Muitas
laranjeira», e outras arvores frutíferas,
Casas. a-nueüiictQ, lfiilm Decnuvllle, lo-
nomotrlz a oleo, 'vasionetíes, 

camiohSo,
automóvel, lancha .falia a oleo, chata. c
saveiro. Disto uru kilometro do centro.du
cidade de .Mngô e cercn de tinia hora de
ü-ara da Capital Federal. Recebem-se of-
fertas razoáveis. Tratar com o proprletn-
tio até 12 horas nn n. 107 da raa Ba*
rata Ribeiro, ent (.opneabaua.

(O 6417) 01

VEXDE-SE 
o predio ns. 35 o 37 dn

rim Sautu Alexandrina, perto do
Largo Klo Comprido, dividido cm duna
residências Independentes, cada qual. com
ai respectiva entrada, jardim, 8 quartos,
y salas, cozinha, nnnhelro, etc. além de
Strandc porSo hnbltnvel. Pode*6e ii.gníeu*
tar o numero do andares sein ongroBsnr
as paredes. Cõnstrucção esmerada. Rece-
Dom*fe offertas razoáveis. Tratar com o
proprietário no n. 107 da nm Barata
Ribeiro, Copacabana, até 12 horas, dia*
riamente. (O 0418) 01

AV.NIEMEYER
Vende-se, terreno de

10 x 50, admiravelmente
situado, lado do morro,
em frente ao Hotel Co-
lonial. Facilita-se o paga
mento. Tratar pelos tels.
27-1831, pela manhã, e
22-7047-, á tarde-

(30775) 91

Terreno na Muda da Tijuca
Vendo-se ou aluga-se no melhor

ponto da. rua Andrade Neves um
loto murado de 12x53. Tratar

polo phone: 27-6463.
(O 5508) 31

LEBLON TERR5Í.0 «ffií H
praia. 5 lotes: 7x30, 10x20, 10x30,
15x22 o o outro de esquina 22x15,
tratar á travessa Umbellna n. !),
com o proprietário. (O 3650) 91
Ifl.flflflÇ ~" Vende-so a 80 inotros da
««.yWU-PáT. Epltnclo, « a 110 mo-
Iros da praia, terreno nivelado com 102
raetroo quadrados, tendo 12 metros de

.'(rente. Occaelãot Ourives, Bl-1°,
io 370H) oi

TIJUCA 
— TERRENOS. Vendem-»» 2

lotes juntos ou nHo com 11x14, per*Hsslmoj do Condo de Bomflm, lado dl*
wlto e antes da rna Urucuay. Preço
.2:000$ coda lote. Para vêr e tratar
* rua Buenos Aires «. 46, «ob.

(O 6413) 01
TJARXO DE MESQUITA — TERRE-
13 NOS: Vendnm-se ljona lotes & rua
BarSo do S. Franclsoo Filho, Janto ao
prf.lo ri. flo com fl-22,50 por llrOOOS:w..ros com frente parn rua Srzixwoll com
10.50114. por S:(I00S e outroa de 0x3O
Por IS e 12:50H... Tratur á rua Buenos
Aires n. lu, eob o boje, tel. 48-41103.

(O 6413) 01

ÍP..NX.M.I 
— TERRENO. Vende-Sí 4

Avenida Epitacio Pessoa, nuasl os-
jni-a da Jtonlenesro com 14,65x35 por
ST.0005 com as despesas do transmis-
«lo. .icrlptnra o roclblro por mlnba

. conta,. Tel. 4S-400S ou rua Buenos Al-**s _.. -ig, cobrado.'_.. 
(O 6418) 01

.ATTE-s-ÇÂO — Vende-M ura terreno
-i 4 rua Antônio Baslllo na TUnca,
groiln. d Conde dc Bomflm e Tijuca
Jranlü, comportando no mesmo dois pre*
filia Mm 1 quartos, garairea ete. Confor*o» planta. Jt.de 14 x 10 o o preço 0*1:00n.. Tratar com ó dono, t.Irption-
«s-4005 ira ma Buenos Alre. n. 46. l"

(O 64111 81

BOTAFOOO 
— KSQUINA — Vendo...

cm H, Olemcnlo opllina da I6xt>0
lii.r 120 i-iuil.i. n mola 2 lote. do I3x,'|0.in rim trnnavcmnl, a 75 cnnioa o loto.'1'iuw IlnrlKisn. Traves»» Ouvidor, 20,

(0.31184) 01
ri-.Ultltl.NO — OAVHA - Ven ho na
X run 12 do Mulo, 10x110 (plano) por02 coutos. Accaclua li),00xill aloruuiiiln

parn 20. por 40 contos. Mar .nes S, VI*
conto 17x22, por 31 coutos, lano Bar*
bu-ii, Travessa Ourlilor, 211,

(O 11684) 01

Inanama T Vciido*oo a rua An»ipmiema n|b_,i ao Mendonua,
optimo prodlo, em contro da ter*
rono com 2 brIrr, 2 quartos, ica*rago oto. Faolllt».„e o pagamen»
to, Jofln Curjr, Oarmo, 60, 2* and.

(O 6434) 01

C0KDE 
DB BOJÍPIM — Próximo <t

«it» tns e o Tijuca Tennis. 4 nm
Antônio Baflllo vende-ce optimo terre-
io da 14x10, tendo planta para diias cn-
ms com 4 quartos, garage etc. Vende-
» por 31 :_OW. Tratar com o dono, te*
MP-onc 1S.4005.
_. (O 64») 01

¦ K TTESOXO — Terreno» de occaslSo.
f\. villa iHhel, ruas bam, calçada».
lur, pi*. çp_..,ír., condneç--io próxima, lo-
tos d«d« 7:500$. Para ver, rua Buo-
nos Aires u; 46. sob. • ¦ ¦ '

IO 6411) nl
•TiurcA — TERRENOS: rua GratldSo

a. e!*|iilca de Peruando Laborlan com
1-xlS por 10 :nn0S, óntro Junto com
11,20-1. por PiOuOS. Tratar 4 ruaBue*

. oes Airci, n. ie, t0*,,• 
(O 6411) 01

TTRCA — TERRENO — Vendo-se nn
yJ rua Cândido Gaffr.e. 4 lotes sendo"j.i-1 de 10.30x30 . o» outros de 10x25.

Tnto Barbora. Travessa Onvldor, 23.
(O 80S4) 81

TTItCA _ TERRENO — Vende-«« Ãv.¦JJ Joio I.uls Alves, lote 14x25 por
»f c.ntos. Tasso .Barbosa. Travessa Ou-
tldor n. 23.

(O 3684) 01
TTP.CA — TERRENO — Vende-se opU
»' ma esrpilna At. Joio I.ulr Alvcl com
3".25 ou 38x25, próximo Canino. Ias-
«o Barloía. Tnr. Ouvidor, 23.

(O 3884) 81

\TRCA 
— TERRENO — Vende-se optl-

. J rr.i Pite d; 20x12 (2 Irentea oil
'"xi;. Tasso Barbosa, Trav. Ouvidor 23' 

(O SHS4) 81
' 

A V. ATLÂNTICA — ArPARTAMEN¦li TOS — Tendo noro « esplendido
predio r*ad"ado cerca de 2-10 eontoa an*•ra», t.-,r 1.800 conioi, facilitando me-
?J ''-"¦ preitaçSes in«n«aes a Juros d.» -> ao ,-nno. i"*... Barbosa. TravcsMOurldcr n. 23. . .

(O 3054) 81

Jardim Botânico ^dovreVo.
c?m ?.."alas, 3 quartos, gara*e,etc. 110 contos, faollitando*aa o
pagamento. Joilo Cur-r, Carmo. 60,
2." andar.'

(O 6434) 91

€€

Administração de patrimônios em geral
Bastos de Oliveira» S/A
Administração da prédios, locação, compra e venda de .mmoveis. Guarda edeposito de títulos. Recebimentos de alugueis, Juros, dividendos, heranças, legados,etc. Inventários. Pagamentos de Impostos o taxas. Defesa Judicial e extra-Judlcial

dos bens e direitos condados a sua administração.-Organização porteita;'.competência, idoneidade e responsabilidade financeira,
tendo Ja sob sua administração mais de mil prédios. Apparelhada a dar desempe-
nho cabal ás incumbências com que fõr dlstingulda, conta com auxiliares especia-
listas, inclusive advogados, peritos e investigadores.

RUA DO OUVIDOR, 50 — 3.' andr. — TELEPHONES: 23-2889 e 23-4783
(O OOM!)

Hypoth.,„ — Empree.a.ao 130
ICtd contos eob prodio

bem localizado a juros da lei.
JoSo Curjr» Carmo, 60, 2.-> and.

(O 6434) 91

Santa Thereia -JVlt&TL
grande conforto inclusive eleva-
dor, construída em terreno de 50
x 40 á rua Almirante Alexandrl-
no. 200 eontoa fncilitando-se o
pagamento, JoSo Cury, Carmo, 60,
2.» andar. »

(O 6«4) 91

Tinira 
— Vende-so lindo bun-

lIJUCa g-alow junto â rua Ma-
ria e Barros com 2 salas, 3 quar-
tos, garage etc. 160 contos sen-
do 70 contos a vista o o restante
numa hypotheca. Joio Cnrr» Car-
mo, 60, 2." andar.

(O 6484) 91
— Vende-se terreno á
rua Alberto de Cam-

pos, 10x21. João Curr, Carmo, 60,
2." andai*.

(O 6434) 01

I .U.n — Vendo-se terreno _v rua
-.eUIUIl conde de Avellar, 12 _c
¦30 e outro Junto & av. Delphlm
Moreira, 10x40. JoSo Curj-, Car-
mo, 60, 2.° andar. '• •• ¦ (O 6434) 91

— Vende-sa terro*
nos i, rua Barata

Ribeiro, 12x40 — Ayres Saldanha,
12x30 — Tonelelros, 10x45 — Bo.
livar, 15x40 osq. — Baymundo
Corrêa, 13x38 — Tonoleros, 17x40
— Leopoldo Mlguez esq;, 20x30 —
Bolívar, 13x38 — Av. Atlântica,
15x40 — Barata Ribeiro, 33x50.
JoSo Cair, Carmo, 60, 2.° andar.(O 6434) 91

,__ — Vende-se 4 rua Nas-
."OM. cimento Silva, Terre-

no com 15x50 e 8x21 — 10x50 »
10x21. Jofio Cury, Carmo, 60,
3.» andar.

(O 6434) 91
—- Vende-se junto &

praga General Osório,
terreno de 15x32. Jofio Cury. Car-
mo, 60, 2." andar.

(O 6434) 91

Jardim Botânico 
"g„íi"cô"bung-..

low com 2 salas 3 quartos, gara-
ge, etc. * a rua Alexandre Fer»
reira. Jofio Cury» Carmo, 60,
3.* andar.

(O 6434) 91

r/*non*ik*>n*> ~ Vende-se á ruaUipdCauaua visconde do Pi-
rajá, entre a rua Gomoa Carneiro
e a praça General Osório, optimo
lote de terreno de 15x32. — Coatn
Pereira Bolcei, Ltda. — Largo da
Carioca, 5-2.» andar — sala 210,
telephone 22-S991.

(O 6458) 91

Copacabana banzados lotes
de terreno de 12x45 & rua Fran»
cisco Octavlano, junto â, avenida
Vieira Souto. — Coatn Pereira,
Bokel, I,(dn. — Largo da Cario-
cai 5-2.° andar, sala 210, tele-
phoiie 22-81)91-.

(O 6158) 91
/¦__,_ — Vendem-se com facllt-
UoYco ,_jade de pagamento bem
localizado lote de terreno de 12x
25 6, rua JoSo Borges. — Conta
Pereira, Bokel, Ltda. — Largo
da Carioca, .5-2.» andar, sala 210,
tolephono 22-8991.

(O 6458) 91

?.anfa TW079 • Ve,ldem-»'- -*•>••oauict inereza localizados lote»
de terreno âs rmii Ciopsalvos Fon*
tos, Joaquim Murtiúho, Almirante
Alexandrino, Alice, por preços d-e
occaslão. — Coata Pereira, Bo-
kcl, Ltda. .— Largo da Carioca,
n. 5-2.° andar, sala 310, tele-
phone 22-8991.

. (O 6458) 91

PRCnin*. — Vendem-se ás ruaa
riU-UlUO doa Arcos, Vlscondo
Marahfíuape, Avenida Gomes Frei-
ro e Praça dos Governadores va-
rios prédios com lojus e sobrados,
— Costa Pereira, lluk.-l. I.tdn —
Largo da Carioca 11. 5-2." andar,
sola 210, tolephono 22-8391.

(O 6453) 91

Avenida Paulo de Frontin —
Vendem-so dois magníficos lotes
de terreno de 18x36 o d« 26x15 —
Coata Pereira, Bokel, Ltda. , —
Largo da Carioca n. 5-2.» andar,
saiu 210, telephone 22-8991.

(O 6453) 91

Avenida dos Trapicheiros —
Vendom-so magnífico lote do ter*
reno de 10x41. — Coata Pereiro,
llnki-1. I.tiln, —• Largo da Cario-
ça, 5-2.» andar.' sala 210, tele-
phone Í2-S991.

(O 6458) 91TIJ..... —Vendem-se liem locall-™r~ 
zados lotes do terreno

junto A. rua Conde de Bomfim,
entre 19 e 22 contos do réis. —
Costa Pereiro, Bnkel, Ltda. —
Largo da-Carloca, 5-2° andar, sala
210, telephone 22-8991. .

(O 6453) 91
Vendem-se ú.

»-> rua Baronoaa,
próximo ao bonde, dois bons pre-
dlos em centro de terreno, por
25 e 40 contos do réis — Costii
Pereira, Bokel,-Ltda. — Largo da
Carioca, 5-2.» andar, sala 210, to-
lephone. 22-S091.

(O 645S) 91

Jacarépaguá ' 
To^xeVeA

Hio Grande pequeno ."sitio de 30
xlOO por 13 contos de réis —
Costa Pereira, Bokel, Ltda. —
Largo da Carioca, 5-2.» andar,
sala 210. ¦

(O 6458) 91

Copelras e arrumadtiras
PRECISA-SE 

de um coptlro on copei*
ra, 4 rua Martin» Fçrrelrn,.73. Te-

lephonb 20*1407. Botnfojo.
(O 6385) Ri

Empregos diversos
OCA de boa arparem-la com alguma
pratica de eacrlptorlo, «abead» «a-

crarer » madilna. preclM-ao. Boa !(•''»
o Barro, o. 336. ' 

(0 mn) ,5

PRECISA-SE 
dc «rn rapas do 15 annoa

• para.aenlco de (fitreia de paqne-
noa pocotcB «m cona «miuwrcla! do con-
tro, devo naber ler e etcreTer. Cattai
para a caixa n. 8, dente JojJ"*,-.. .,(O 6532) 85

O.-KEUKCE-SE 
nm rapa» d« boa refe.

rçncla rara limpeza dc escriptorio ou
qualquer trabnllio: prefere na cidade.
Chamado. Rua Sliinelra Campo», 30, Casa
Gabriel. Tel. 27-1S03. ,

 (O 6420) 5»

RECISAM-SE Ve rapai™ bem apre-
ecntaTeis para trabalharem na pra*

ci com nm neçooio limpo.« acce«lj«i
i todaa a a boleai. Arenlda Klo Bron*
co, 173. B» andar. Daa » -¦ !>:¦• *,*>*-
15 âa 17 horas, com o sr. Carneiro.(O 6464) 65

PROCURE CONHECER
AS ULTIMAS NOVIDADES EM ESSÊNCIAS PARA PERFUME DA

CASA CINELANDIA
(No gênero a melhor do Brasil)

Essências para o preparo em casa de todo e qualquer extracto, loção e água
Colônia.

Optimos preços!!! Melhores qualidades!!!
RUA ALCINDO GUANABARA 26*A Phone 22-0826

REMETTEMOS CATÁLOGOS

Automóveis de oceasião

EUSKtXE, 
si-ilnn 4 portai; Cltr-iein.

afdun, 4 portas; Auburn, ttu.fim 4
iwrtns; Rooativclt, sedaa 4 portas; Pon-
tiac, isedan Ü iiartns; Pontlac. couiiô;
Clu-vrolct, tedan 2 porta*; Cherrolct,
barata. Anton usndo-i cm «.stnriii do no-
vos oa Agencia Pontlac á rua Buzauo
n. lã. Tiuinel Novo, Leme, Plnme Ü7-174V
com OSOAH. (O Mi.8) «4

VENIiE-SB 
um Fac-kard, 7 lounre',

em perfeito estado, preço do quel*
ma. Vir a tratar rua Senador 1-autaa
n. 122. Tcluiih. 22-4S07.

(O 0425) 04

DE 
MAROAS VOllO, Cbe.rolet, Cbrya*

lor, Facbard, Plj-inoiith, Whtte, Roo-
wvelt, Flnt, Bupmoblle, vendido» por
preços reduildoa e com fucllldada no pa-
gamento, ú rua Santa Lu-lu, 202.

(O 0325) 64

EIMOüSI.Mi 
"ÜODGB", 4 porta», (I c»-

llndros cm perfeito estado. Vêt e
tratar Oat-o Coutinho, 22,

(O 6483) 64

AUTOMÓVEIS 
USADOS. R.o, Durant,

Veuieot, Garner, Puckard, Lincoln,
N-Bb, Chrysler, Ilulck de corrida, Flat,

Íte. 
Preces « condlgoes sem competidor,

lua Senador Duntaa, 71, phon» 23*8075
e Ucneral 1'olydoro n. 130, Pliouo 26-1021.

(O 3583) 64
XTASH. Vende-se nma, fechada, em es*
jy tudo de nova por preço de pechtiv
ebn. Ter A rua Senador .Juntas, 7t» pho-
ne 22.807.1 ou General 1'oljdoro, 130;
phone 26-1021.

(O 3581) 64

Aves e Ovos

SHAMO, 
combatente japonez. Vendem-

se exemplares para reproductlo •
combate, fillioa de reproductores impor-
tados; rua Minas n. 01, Sampato.

(O 0317) «3

PAVÕES, 
_.nlzÕt.s, dourados, prateados,

mongol e de outras espécies; marre-
cos carolina e mandarim, codoroaa chi*
Rezas, pombos olophotcs australianos, pa-
pncalo branco (cavntua), rouxinol japo-
nez, eiilufatc branco e cinzentos, metro
nietallfco furta cor, cardeal da Virgínia,
plntnsÜKo, verdlltmo, cocbicbo. milbuira,
perdizes e melros portuguezes, perUjuitos
de diversas cores c procedências, diaman-
te astrida e mandarim, pequite, cardeal
e colorado da Ariíentiua, bem casados,
Irelto' celttute, mariiwt.a, cambucii, ama-
rante, blgoiUntio, bengaltn, cardeaes e
outros pausnros africanos para viveiro.
pombos cauda de Ici.uü c capuchinho lm-
portado», Imperial, romano, correio e de
outras raças, canurlos bamburfuezeu
brancos o nmarellos campaluba, belgas,
e antros, gansos frizados cbilenos, galli-
nlinfl, gamii-fis, wbyandota prateada o
mtnorcas, lindos ternos, pintos, peixes
de varias qualidades, cachorro fox*terrÍcr,
bar.6et, policial allemão; gaiolas e vi-
vetros de vários typot. e tamanhos, be-
bcdotiros, comedoaros, alimentos apropria-
dom; misturas limpas, fortlflcnn.es, so*
bío medicinal, remédio para todas n$
moléstias, sailtre do Chile; *Benzocrt.ul e
muitos outros artigos deste ramo. Acuei-
tara-se I encommendas,' Pará mais Infor-
miigões. no "KA1ZSO DOURADO, d rüa
Uriicuayana, 127. Arlindo & Cia.' Ltda.
¦_ (O 3016) 65

Piorréa Alveolar
A venda em todas as drogarias, pitar-

pus, amoleciraeuto e queda dos dentes,
Kcngiviles produzidas pelo uso doa eaes
de mercúrio, lodo e bismutlio. Usem
sem perda de tempo o Coutrapiorrca dc
Cícero 1). Dinit.

InflamaçSo das gengivas, mao hálito
macia» e casa» de artigo, dentário».

(O 06324) 72

Dinheiro
niNUEIRA *- •*>•• promiaiorlar.im.nctnu dnpllmtaa • papel*
de oredlto Mario Cunha (Inter-medlarlo). rua Bete d* Setembro
D. 233-1- Md. Om II M 17 bs.

(O 05361) 73

EINANCIAMENTO -
Empresta-se qualquer

quantia acima de 50 con-
tos. Juros da lei e prazo
longo. — JOÃO CURY,
Carmo 60, 2." and-

(O 06435) 73

niNHEIRO
timos sob

¦ Empres-
promisso-

rias a curto e longo pra-
zo e desconto de duplica-
tas a juros bancários.
Rapidez e sigillo —- Al-
fandeza 94-1° — M. Cas-
tellar —23-0233.

(O 06345) 73
T_I-.HI.ino, particular empresta aob
JLf prcdlos e terrenos cm qualtiuer balr*
ro e Estado do Itlo, a Juroa 8 </. no au*
no; e promissórias n commerclantes; si-
gillo absoluto, rua Buenos Alrei, 101, so-
brado, sala 3.  (O 6470) 76

l) i v e r 8 o s
RESTAURAÇÃO 

do quadros a oleo, mn*
reis do .ácarandà a demais obje-

cto» de arte rintl-a o curiosidades, to
uo Dlo Antl.o, i rua do Rlachuelo n. 08;
telepliono Uü-õSOO,

(O 0330) 74

Chiromantes
DE8E.IA-SK 

senhora* culta, para soclu
capltall-ta do um Curao de Arte»,

a ur fundado. Curtii- pata . Senhorlta
Ãlba; nestn folha.

;.' (O 4483) 74

MME. 
MARIA — Profeeosf» do cht-

romancla e grapbologia, perita naa
suas propbeclas, tam sido sempre acerta-
das • confirmadas. Quoreis saber dt roa-
sa vida, de Voseos negócios, questões.
atrapalbagOe, na rida, qnèreia dier rol*
tar alguém que se tonbu separado? fazer
bom casamento, conquistar boa amlza-
de? Ide sem demora consultar a gran-
do sclentlsta quo vos satisfará com uma
só consulta. Una General Polydoro, 30S-A
(entrada pelo 310. 1« porta), aob. Bota-
fogo. Da» 8 ia 20 hora».

(O 0105) 60

PROF. FL0RIAL
Consulta e lecciona cnlromancia wlen*

tlfica, ti is 10 hs. Ar. Passos, 33, 1».
(O 5468) 60

CARMEN 
— Cblromaute e adendas

oceultas; revelu o segredo humano
pula grapbologia, p^cbologla experimental
« trabalhou de transmUsio do pensnuten-
to; lè toda a sina da pessoa pela chlro-
maneia identifica; consultas «obro qual-
mier sentido, particular e commercial. Ti-
rn-se horóscopos completos. Attende todos
os dis», das 10 As 7 horas, menos aos do-
mlnsos, rua 3. Josi. 70, 1°. Tel. 22-7005.

(O 04443) 60

PROF. SAKARA
Famoso sábio dan Sclenclas Oceultas,

vlnjado na Europa e no Oriente, foz bo*
rosco.tus de certeza assotfbrosu o dá con-
sultas e orlentaçüei* preciosas ao alcanço
de todos! IS, rua SSo Jos., 10 — 1»
andar. Das 10 t\s 1Ü horus.

(O 3660) 08

Correspondência
FREYA:

Quero-te hojo, como autlgamcnte,
Com o u.t-E.n.0 amor t>cm ílui...

Purgue te negas pois, Indlffurentc,
A voltar para mini 't

).
(O o:i71) i.'or.

Dentistas e protheticos

U Ur. ftobea.' èll»
«•_> Cur» tapl*
da • garantida
porprooeuoade

¦ua exclusividade • oom remédios
de rua deeooberta. — V. 11*0660.
1 Setembro, 04, »• andar, entre
avenida . QonçalT-.M»..^ ..

Dr. Silyinp Mattos f^iitâ
em dentaduras parclaes, de Justa
posição e duplas, bem como em
pontes. Rua 7» 194*

(O 04459) 72

GABINETE 
DENTÁRIO — Com appa:l

relhararntoa clcctricos, saia de ct-pc-
ra, telephone. Ãluga-se 3 dias na sema*
na a collega dlstlncto. Informações: run
do Carmo n. 71; esquina de -Ouvidor com
sr. Edgard.  (O 6062) 72

cIAISAS DK PArEMO — A fabrica
da fuá Senador Danta. ». 20, pra*

ptita do mo_as.
(O 4456) 85

'Advogados

PRECISA 
DB ADVOGADO? J»™™ 

•
dr. Opt.clano Aires do Vali*, ro»

d. G.rm.0. 55-A, -al. 4, 4. W_l»»g

Anlmaes
\)-ENr..:._.SE cacborrlnbo». lln-o» I»*
V liií. roa Car-ti-io Mendes, n. 1B.

casa nt cv,ri._ f ""'

í.^tvfvfl.i!.!
DR. SD.VIN0 MATTOS —¦

Laureado esçeclallatá e'm' denta-
duras anatômicas, tem. -entoess.
parclaes e duplas. Rna Sete ae
Setembro o. 194. Tet M-7851..

(O 3635) 72

Dentaduras de Resovim ou He-
rnlifc .Inquebráveis e com «en-M.II.G. glvM eguatB.4 c6r dos'tecidos bucaes. Dr. Silvino Mat-
tos. Bua 7. n. 194. • 

^ .,

nD DI A1TI.R Dentista Ralos X
UK.-DLAIIi.l- pyorrhéa. DIpl.
Pensylvanla. D. S. A. Tel. 23-9080
RadlorrapMa, 10$: Av. Rio Br*n-
-o- •"• ,_-a-i%'65651.)

T1IASI'ASSA-SH 
ou accnltii-so um soclo

para desenvolTer negocio em uma
casa de calcados, ein Copacabana, para
Ínforma*;6es A- rua Barão Itapaglp«» 00*
com o sr. David, todos o»*dlo».

(O 370») 74

I-NCERADOR 
— Calafate, Joaé Fran-

Li cisco com psssoal habilitado « de
confiança, rnspa desde um commodo, nt-
tendo em qunluner bairro. Recado; Tel.
:4-2fl84, Senador Pompeu, 246.

. (O 4408) 74

Instrumentos de musica
•OMPRA-SE um piano,' urgente. Tel. 24-041S.

(O 06423) 75

UNO — VENDK-SB — Rua 24 do
Maio numero 2S7.

(O 44861 75

I1ADIOS 
USADOS ao na loja CK_;

X 242. rua S. Pedro, 242, loja.
Phllllis 2ii:i7 245$
rhlll|is OM-A 200$
Philips 038-A 350$
IIii1m.ii 4 válvulas USOS
ItnlTOn 0 Tillvillas 080$
Croslt-y 4 válvulas ...........v Q*ífl5
Crosley e| D valr. cl relógio.... 520$
Genoral Electric 10 vnlv 8.*>0$
Tclcfunkra c| -1 valv 100S
Telefunhou e| nlto fui TüS

212, rim S. Tuilro, 212, loja
(O 45211 78

Ouro e Jóias

A 
JOALHERIA VALENTIM compra
vende, troca, faz e concerta jóias

e relógios, com seriedade; rua Gonçnl-
ra» Dias n. 37. Tclcpb. 220004.

(O 6320) 76

OURO VELHO para o BANCO
compram-se polo cambio do dia.
Brilhantes paga-se até 8:000. o
Vete. "A Cnaa do OURO, Ouvidor
n. 05.' (O 6473) 70

DDIIUnMTCQ at6 10:000t o kl.D_.ILnr__.lt») Jat8i oüt.o _,t«
23. a grhnimu, compra-se a Trav.
Ouvidor n. .8.. (O 3688) 76

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Platina, orata e brilhantes.
Antigüidades «cautelas de tolas

paga-se bem.

R. Uruguayana 77
(6499) 76

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate

"JOALHERIA S. JORGE"
21 • URUGUAYANA - 21

(O 3629) 76

_______ DH OURO, preço do
lAIAC Banco. Brilhantes •
JUlAo cautelas, • quem me-UVIC1LI mor psg;(t 7J_ncer_os
«arantldos de' lolas «relógios
JOALHERIA S. ÜORGB. uruguay-
ana. M. T.l.phon.1 «-IBBI^ .6

EM JÓIAS ate 22$
a gramma caute»
Ias, prata, bri*
ltiantea especule ae
offertas das ou-
traa casas e ven-

da na Joalherl» OOMES que co*
brlra qualquer offerta. RUA CA*
RIOCA'37- ,0^500.76

010
1..... J- (l..rn Paga-se al« 23S »

JOiaS 06 UUlO Brnmina a,t6 3:000$

m Rríllianl» ° oullate, nibl», esme*
e DllinaDlCS t,tdaa, moeda» e onti-
guidadüs; compro e pago bem, Travessa
do Ouvidor o. 16.

(O 05606) 76

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador ¦¦forlaado

l*oca ao Kttfo do Basco do Brasil
88. RUA ». JOIB* N. 80

Esq. da me Rodrigo «Uva
• -¦ (O 5840) 76

is«-*****-*l I " 11' ¦"*' *¦ ' —¦ •—-

4 JOAtHBRlA VAtESTtM compra
«.A vende, troca, fas <_. concerta Jojas
e relr>çios. com fcripdade: rua Gonçal-
tcs Dias, 37, nbone 3*'-0994.• 'O 4496) T6

ANTIGÜIDADES, JOIAS,
PINTURAS

Paga o valor artístico. Galeria
Essllnger. 49. rua Republica do
Peru. Tel. 22-4243.

(O Í246) 76

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JOIAS
Casa Gontthler

45, Luiz de Camões, 47 e
195. Sete de Setembro. 193

'wWnrTi
Descontos dc

I.INUI7IDA «luplloauis eüinnLiixu p~mL,_o,1i"v'
• onrto e longo

prazo. Prompta Solução. Mnxl*
ma di-crocSo. Informa Pereira
Nunes — B. Onvldor, lOS-l.0

(O S641) 76

Maeliinas diversas
MACHINA 

DE ESCREVES »« sa Casa
E. Sasn, 242, rua S.- Pedro, 242.

Corona portátil  240$
Monnrch  260$
Kappel  330S
Smlth Brosn  :18II$
ARO Olyrapta  483S
Mercedes  480$ o 620$
Undenvood  SH0S
Remtngton  680$
Rojai  610$
ünderwood c| carro grande preço

de occaalko  7.10$
Casa K. BASB machina* de escrever;

243, rua B. Pedro, 242. -
. . (O 4521) 7»

Afoda-Sfl bordados

MME. 
CARVALHO, vestido», tanta-

alu». pyjomas, etc, feltlos perfeito»
e baratisslmos. Corta, alinhava e prova
desde 8.000. Attende n domicilio. Av,
Passos n. 38. 1° andar. Apartamento
107. leleph. 22-7128.

IO 3628) 81

ARTE, GOSTO E PERFEIÇÃO
Mm». PORTEIXADA executa oa m»1»

bellos vestidos de varão. Vende-se Hn*
dos modelos, preços de reclame. Ensina
corte, methodo garantido. DA-se diploma.
Kua 7 Setembro, ISt. Tolephono 32*7806

Entrada pelo "JurÃty",
(O 4466) 81

LTA COSTURA. Bua Maria e Barro»,
335. Mme. Linhares executa qual-

quer modelo com elegância o pcríclçüo.
..'az fantasias para o> Carnaval.

(O 6-68) 81

ALTA 
COSTURA e llçJo de corte; fa*

üera-se chaptea, flore». Pereira da
Silva n. 00, c. 3. Tel, 26-3837.

(O 3668) SI

uoveis novos e usãi-ülos

MOVEIS, 
planos, loucas, crlstaes, me-

taes, tapetes, antigüidades, novela
de escriptorio, com_pra-se qualquer quan-
tldade. Pagamento Immediato, TeleiA.
22-0378, Carlos.

(O 3689) 83

COMPRAMOS 
— Moveis, planos, «78-

taw, tapetes oo mobiliário completo,
macblnas de costura • tndo qua repre'
sento valor. Telepbone 36-8128. Paga-
ee bem. (O 6966) 83

MOVEIS. 
Comparam-se avulsos, casas

completas, de escrlptorloi, tapetes,
cristãos, macblnas, rádios, vlctrolos, ge*
ladeira», etc. Asst». 24-8006.

(O .1678) S3

SALA 
DU JANTAR com 10 pesas, ren-

de-se uma de oleo vermelho, em per*
feito ..«indo com bani crlstaes, por 700$.
Rua Haddock Lobo n. 18,

(O 6603) .3

^TKXDK-SE uma mobília do eala de
V jantar com 12 peças, nejoclo do oc-

cnr.lSo. Rua Thowrpion Flores n. 14. Ks-
tnçuo do Meycrj (O 3nr.ll) 83

ES0RIPTOR1O 
MODERNO, folheado a

í imbuj-a, com 3 finas pecas, ainda
tem uso. vende-so por 1:900$ a dlnli.il*
ro eu facilita-se também o pagamento,
á rua Rlachuelo, 418.

(O 06808) 80

DORMITÓRIO 
MODERNO c/ 4 peca.».

300$ I outro cl 8 peca». 680600
Negocio urgente, Bua Rlachuelo. 418

(O 01721 83

VEKDE-8H 
um dormitório com 10 pe-

cas para cbp.i1 todo folheado & lm-
buya rarlsslma, tendo o guarda,veatldos
4 portas medindo 1,8!. com espelhos ln-
ternos, preço 6:000$000. Vale a dobro,
iif.go_.to de verdadeira occaslão. Rua Frei
Caneca n. 0.

IO 3016) 83

SALA 
DE JANTAR modernlsslma com

11 pecRM Inteiramente folheada a lm*
b.i.va escolhida, .im-dlmlo o buffet 1,80,
Vendo-se por 2:3008000. Opiiortunldiiile
uuica. Kua Frei Caneca n. 0.

(03618)83

DORMITÓRIO 
int.iirnmento folheado 4

Iniliuj-a com 10 pecaa para casal,
com armário de 3 corpos. Vendem-se •¦
1:180.000, rua -'rei Caneca, 0. v

(O 8618) 83

TTENDEM-SE 
SS cofre», archlvo de

aco; moveis de escriptorio e machl*
na» de escrever por preço de llquldn-câo.
ã nia doa Ourivs n, 110.

(O 8627) 83

COMPRAMOS 
moveis da escriptorio,

_*ofres e -mchlnaa do escrever, etc,
Telephone: 24-4548.

(O 3627) 83

Parteiras e enfermeiras

MME. 
DE ' MESTRE). Partelra da»

Faculdades de Medicina da Ana-
trla o Rio,' ex-asslstcnto do Instituto
Moncorvo. Trinta annos do pratica na
Maternidade, 4 rna S. .Toeo, 81. Telepb.
42-0700. Consulta» grátis.

  (O 6607) 84

mm

A SENHORA
EslA triste I Ae
«nas rcsrrns sio
ilolornaas e ir-
reenlaras, to-
me CAPSTJIiAS

KVBJíKRAtJT
lAliloK Snhlnn.
\rritrtfO. <| ti c
(IcarA -bAa. Tu-
ho, «$ono. —
X' vejidn nn

Drocarln Iluber. R. 7 Setembro. Hl
(O 4S23) 81

Pensões e Hotéis
H.OTEL- CAXIAS (pensão) — Largo

do Machado, 6. Telephone 26*0484.
(O 8407) 85

PERNAMBUCO 
HOTEL — Exclusiva

mente familiar, alugam*», aala» e
quartos. Cattete, 44. Tel. 42-2801.

(O 03475) 85

Professores
SENROKITAS 

de família ensinam a
danisr em poucas aulas. Tel. 38-TQS.i.

(O 36T1) 87

CURSO 
GCRi.F.I, — Initallado na pro*

prla residência do director. Accelta
aluraues do Rio ou do interior qut ne-
ccstltem de banho* de mar e estudos at**
sdmiíilo Inclusive. Riw Copacabana. fll!í,
Commodos «reíidos e i-t^rao Brandi» e
arboiiude, (O 331S) ST

PATENTE N. 10541

•nl* sr1,llr«1«*e para as_im»
mediou» sduplarto rum asila eai
lodo* os bu.ptlae. s eltnlras mt*
¦liras Para • laurlo» rshrlrnm*
«• dt dtanrmst 1'reco. I40»imni
Usrloalto dn esea dr mattl, it

A. V. COSTA
Has «st Anarsdaa M - HIH

(6ÕÕ60)

A
SENHORES!

OUIDAN UA VOSSA
SAVUB, VIGOR B
CONFORTO V SAN»

DO SUPPOHTB
NATURAL

Aa cueca» testiculures ser-
lh0B-6o de uma utilidade uni-
ca. Além de soonomloas, tvi-
tam Inteiramente as torturas
a a fait-v de bygleiie dos sus-
rlenuorlos da moda antiga.
Preço dt 8- oueoas teatlcula*
res 70$, (ranòo de porte. Cho-
que ou valeu postal ao Inven-
tor fl. B Bott, C. Poetai 2200
— 8. Paulo. Envie eueca usa»
da pa.-ii medida.

( 37681)

OPTIMA RESIDÊNCIA
NA "GÁVEA"

Vende-se o pi-odlo sito A
nia Doze dc Mulo n. 240,
tendo - 4 quartos, 2 salas,
hall o demais dependências.
Prego 7õ:000$000, sendo 56
a vista o o restante a prazo.
Tratar 4 rtia j do Ouvidor
n. 00-1." andar. Tel. 23-1825
— Ramal 26. (323G7)

Stozembach & Co. sucessores
•. de Leclerc & Co.

Agentes Officiaes dn Propriedade
— Industrial —-

Rna TJruRuayana n. 87. 5." una,
EDIFÍCIO AI1RIATICA

Eiicarregrani-se, Juntamente com
a COMPANHIA FIAT LUX. esta.
belocidu, nesta cidade, á rua da
Quitanda n, H7, dn contratar e
promover o fornecimento das ma-
chinas automáticas de fabrl-
car phosphoros de páo, dotadas
dos aperfeiçoamentos privilegia-
dos pola Patente de Invenção nu-
mero 13.874, de 22 de março de
1023. (O 3n59)

ESCOLA 
O. MODELO tíi_call_ada) —

lnncrlpc.,0 no exame do ailmU-Ho,
acha-se aberta e acceitam-se transferen*
cias. Curso de Adinlwiiio gratuito. Ave*
nlda Amaro Cavalcanti. 8. 'fel. 29-4.00.

(O 3712) S7

ITUIANCEÍ. 
— Aprendam francet prafe-

? rindo professor nato e formado: 2 II*
Cõea de experiência. M. VOISIN, prof.
L. ês I.. rua Pedro 1, n. 7, apart.» 707.
Tel. 22-8608. (O 2500) 87

I.NUI.EÜ 
— Pratico. Conversação, pro*

fosuora Inuleza, lecciona. Condo Bom*
fim, -140, Prctllo XI. Tcl. 48-5003.

(O 3340) 87

Escola Royal pimJbuTs1. c..ioca,
40: Archia» Cordeiro, 201. Tel». 22-8140

20-2880. Dlr-cçâo prof. A. Castro.
(O 3611) 87

BANCO DO BRASIL: .Í!S
no honesto e garantido. Curso Brandão
Júnior* ".Tornai do Commercio", 1° ao*
dar, Balas 107-8' — rhono 23-4770.

(O 8400) 87

Prefoitnra r,oxlmo ^nam*. Tri-
I ICieilUla bunal de Conta» e' Mini»-
lerlo». Ensino garantido. Cnr«o Brandilo
Júnior, "Jornal do Comnierclo!', I9 andar
salna 107-8 — Phono 23*4770.

(O 0400) 87

tlNin F7 Kni1110 conciirsal, rifiido, ra-
inULEfi ptdo,. radical — Mr. _9. B.
Brlght, Cottote, 8.' Phone 2.1-18.13. •

(O 4827) ,87

PROFESBORA 
allemJ èn»lna seu ldio-

ma theorico e praticamente. Accclta
traducçSes (esp. parn médicos e udvògc-
dos). Procura trocar »-.»• d, aliemio
contra as tneami» oe francez. D." Ua.
ritma, telepbone 2T-7T.il.

IO 4472) 87

POI.TUGUWZ 
— Morto Martin», pro-

fessòr no O. Pedro II, Ed. Odeoa,
entrada lateral, 8* andar, sala 807.

(O 6108) 87

ALLEMÃO. 
Ensina professora com

longos annos do -pratica. Methodo
rápido e fácil. Telephone 28-8834.

(O 3048) 87

INGLEZ 
RAPIDAMENTE — Nado do

que mothcdo"Brltb System". Livra*
ria Francisco Alves,

• (O 4028) 87

INGLEZ 
— Inacreditavelmente rápido,

por inethiulo exclusivo « extraordlna-
riamente original, que habilita aos ra<
pldos dlifcursos, conferências lógicas, phi-
losoplilcns o dlplonmticns; pura as pes-
sons nas altas posições. — Mr. IS, B.
Brlglll. Cattete, 3.'

(O 4528) 87

PROFESSORA 
re..lstrnda ensina em

collegioR ou particu Ia ira ente, curao
prlmarm e admianün gyinnaylal. Chama-
rios: teleph. 28-2007.

(O 4401) 87
Al i%ÍÒ*\XXO êhslun acadêmico por mi-

J\ thodo pratico. Accolta, também, Alu-
mnos allera_.es, que (-uelrnm estudar por-
tiicuttt. Hellcr, phone 2C*US77.

(O 4491) 87
¦XN1CUHB 

attende n domicilio, a
•l.ijnu. Sú a senhoras. Tél. 25-0517.

(O 3555) 03
M

A ULAS PARTICULARES e om turmas
*i\ i-iirn iidmls-iíiu, exames ireriadoa, con-
cursos ff-deruea e munlclpaes, bancos e
commercio. No Curuo Propedêutico, íun*
rincão do dr, Waíhlnp.ou Garcia. Kua do
Ouvidor n. 104*3.» Tcl. 22-4580.

(O 0183) 87

IJROFKSKOltA 
o professor enérgico» e

práticos ennlnani cin particular, por-
tiigucz, artlhmetlr-a, etc;; mcimo n edo
t-os o principlnntes, titf- para cxnmea c
cnnrurm)s, n run _J. Josú, G.í, \í° ou fl
domicilio. Tol. 22-4020.

(O 0407) 87

DACTVLOGRAPHIA 
A 5$ MENSAES

APKN.Afl, Cúrtío rápido- c/ diploma."Acnd. 'J'ui)iilsrofIcn", rua 7 fciitenibro,
u. 02, 1» and,, s. 8, 4, 7 e H; ph.ne:
42*2013. (O 4475) 87

PROFESSORA 
de. plano, vlolüo e pln

tura; far. tocar em it mezea. Vae a
domicilio. Tel. 28*8004, das il, ü ho.
ras; (O 3022) 87

PROFESSOR,'' 
engenheiro militar, dá

Uc&eB particulares de Mathematlea c
outras matérias. Concursos, exames de
2.*1 dpocn, etc. Bua Visconde de Flrajn
D. 234-A. Teleph.' 27-7400.

(O 8077) 87

INGLEZ 
RAPIDAMENTE— Desenvolvo

eloqüência com toda segurança, com
a maior facilidade,, capacitando falar li'
vremente do todos os asuumpto*. une lo-
teresse pessoas da alta sociedade, nas
mais elevada* posleíes. Mr. E. B. Brlgbt
— Cattete. 3. Phon, .25-1853.

10 3888) 87

INGLEZA', 
Icíclona seu Idioma pratica*

mente. Rua Buenos Aires, 144, S°,
appnrt. 3. Próximo de Uruguayana,

IO 6430) 87

IJÍGI.KZA- 
lecciona 

"Vêüldio-naT 
pratica,

mente. Bua São José, 10. 2°. Phone:
42-0544. (O 0481) 87

CALLIURAPH1A 
— Quer candidatar

se so lonur, mai nfto possue boa te
Ira? O calllcrapho H. MATOS (curso
fitnd. eni llll-Q), babllitn por Metbodo
Próprio r rápido. Hr<*rp ã Tí-nda um dot
methullOT. Tel. 22-1104 INETElil.

(O 0331) 87

PROFESSORA 
diplomada e laureada,

com miHla,bn de ouro pelo Iiiçt, 5*
dn Musica, IcVclons piano e prepara
nltrmons para o Instituto. Rua Toncle*
ro», 203, c. I. .Phono 27*4434.

Kl 33241 87

DACrYLOGRAPHlA,-Tpa^f
In?., Francez, - Geoff. e Curto
Commercial, ESCOLA UP.ANIA:
7 Setembro, 107. (O 3677) 87

CURSO OLIVEIRA 
-pDhK_

chygraphla. Contabilidade, Inglez
Franccr, Portugutí, Correspon-,
dencia, Arithmetica, Calllgraphta'
e Concursos. R. ? de Setembro
n. 132, 2.' andar, amplas e con-
forlavcis salas. Preços minimo.*.

(O 3657) S7

Maniciires
MA.VICCRE. 

Attende chamados de
senhora» e cavalheiro» a 1.000

tcl. :,V"0:2. D Dlnorab.
(O 3524) «•

RAPAZES
jenvos

PRECISA-SE
para um ser-
viço com mar-
gem para bons
lucros; Dirigir-
se á Secretaria
do SYNDICA-
TO DOS LO-
JISTAS, á ave-
nida Rio Bran-
co. 111,4.° an-
dar, das 9 ás 12
e das 14 ás 18
horas, diária-
mente.

(30777)

TERRENOS A PRAZO
MILTON FERREIRA DE

CARVALHO
Ourives, 51-1.*

(Esquina de Alfândega),
Os abaixo enumerados, medi-"ante 

posso immediata eom direito
a construir, e cujas localizações,
dimens.es (Dlm.) n. de contos
ile réis da entrada Inicial (E.) e
mensalidades (Men.) jâ aceres*
cldas dos juros, apparocem mais
abaixo, na respectiva ordem.

A fôrma da pagamento doa que
figuram com a omissão da an*
trada • da mensalidade, depende
de entendimento prévio.

NOTA — Oa terreno» alo ven.
didoa com a garantia official pré»
via da permlaalo da eoustror.fio
quando opportona, de accordo
eom aa leia vigentes,
LEHLIINI

Os seguintes (nüo forelros) a
prazo de 3 annos, juros ds 10 -l».
Mello Franco .... 24x38 — $
Prox. do canal . 12x20 — }
D. Pedrito, quasi

b. mar, 33x30,
22x30, 15x30 . . 11x30 — .

Campos de Carv. 12x23
Acaraby, quasi fr.

ao a, 118 ... . 10x20
Ant. dos Santos

quasi b. mar . . 12x10 5 .
Cupertino Durão . 2.1.24
UROA-PRAIA VEIlMELHAl
01, M. Cantuarla . lOx 4 — 64.*
MEYEIli

Os seguintes (não forelros) os
3 primeiros a prazo de 7 annos
e os dcmala a prazo de 3 annoa,
juros 10 *>|-_
21, Alvares Cabral 8x30 1 67.
46, Chrlst. Colombo 8x30 1 87$
357, Jm. Meyer . 19x36 4 166»
159, Dias da Crus 22x70 —

Oliveira . . . 12x18 —
Ja.ynlho . . . 12x18 —

JARDIM BOTÂNICO:
Aura, fr. ao 66 . 24x30 4
50, Pery .... 13x30 4
..HAJAHl)-
196, P. Valladares 13x44 —
Duqueza de Bragan-

Ca, esq 32x20 — $
Viso. S. Vicente . 12x47 -*
oi,ama <_.. r. !..)¦
Dr. Nunes, em frente ao 455, di-

versos.
TIJUCAl' 

Os seguintes, (não forelros)
oujas ruas estilo situadas entre
densa floresta virgem tndevasta-
vel por ser do Governo e o vas.
to parque do Colleglo.Baptista e
ficam próximas do Tijuca Tqnnis
Club e- da praça Saenc Pena.
66, Sabola Lima . 15x35 6 4131
47, Sab. Lima,. 8 lo*

tes de  13x34 3 231)
Saboia Lima, junto

d floresta, 4 dè 12x35 3 265)
Sabola Lima, fr.

tbem H. Fletuss 08x70 — —
Henrique Fleluss. 17x36 E 363)
Henr. Fleluss . . 15x50 5 S8H|
t-L Fleluss, 34x37 12x37 —
9II.YE--.

159, Dias da Crua, esquina das
ruas Oliveira a Jacyntho, pela»
quaos mede cerca de 160 mts. de
testada, ao todo. A 2 quadras
apenas da Estação, lotes Us va-
rias dlmeifsSes.
JARDIM ZOOLOGICOl '

14, Dr, Jobim (co- I„iA(
moca B. B. Retl-
ro, 153) ....... 13x11 1 220)

(O 03708)

Sítios
FAZENDAS

CASAS E TERRENOS
—* Jcra para vender e in-

cumbe*se de vendel-os
— Pedro Lara,
na Barra do Plrahy, Phone 29,
onde o pretendente á compra
ou á venda colherá as iníor-
mações necessárias, pedindo
ao Interurbano ligação inver-
tida pois assim evitará despe-
sa do telephonema, despesa
que será paga, dess'arte, pelo

apparelho 29.

— Facilita-se tudo. .
(O 06338)

APARTAMENTOS
NA CINELANDIA

'Vendem-se, em edificio de
solida e luxuosa cõnstrucção,
confor taveis apartamentos
próprios para escrlptorios ou
residências de famílias dc tra-
(amento. • •

Como emprego de capital,
os lucros serão positivos, at-
tendendo-se á valorização lo.
cal sempre crescente. O paga.
mento será em 12 prestações,
durante a cõnstrucção.

Plantas c mais informações
na Cia. Cõnstrucção Ottino S.
A., á rua do Passeio, 70, 1.*
andar, das 14 ás 18 boras dia
riamente

(O 6850.}.

NESTE MAJESTOSO
EDIFÍCIO

Alugam-ae lindos e magníficos apartamentos
d* frente, ricamente mobilados a 3(0) manmi6_,
para temporada ou permanonola na Paullc.a.
LUXO — HVUIKNI- — CONKOHTO

Portaria systoma grand* Hotel de Luxo. Tres
elevadores aulsaos. Água quanta am todos os ap*
partidos,Acceltam-Bt somente Inquilinos do flnlmlmo
tratamento, eguaes.apa Jâ existentes no edifício.
PRAÇA JÚLIO DB MESQUITA, 60 — 8. Pauln

(Avenida S. J-&o)
(30464)

CONSULTAS ME 3ICAS GRÁTIS
ESTA' DOENTE 7 — Escrava 4 Cnlxa Postal n. 87« SSo

Paulo, enviando arim-tomas da moléstia • endereço, receberá
receita por medico ttpaclallsta. (30325)

RÁDIOS"Menores pre.oa - mínima, pres»
•taçOr». T da aete-ibro, 17-t"

Tel. 33-1ÜM
(O 4345)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typoa, a preços da occaslão, a pratoo & vista. Vêr o tratar 4 Rua Bento Lisboa', 160

WILSON KING&C. Ltd.
(32533) .

TERRENO-GÁVEA
Vcndô-so um. terreno n a rua Pery, (transversal ft rua

Lopes Quintas), de 12 metros de frente por 36 niotros de
fundos. Trata-se com Teixeira Lobão â rua do Ouvidor, 71,
3" andar. ¦ (3515)

•*».»¦-§..«..»>,.#.-»...,.». N.t.'t'Hfi.».tiitiHi.iti i)H ¦*#¦¦»**»' ¦t.t..|..<.il*«<.-«»«.*»**»*»<t»»»'»-»->''t»«»****'»'*»''

GALPÕES OU FABRICA PARALYSADA
Precisa-se alugar galpões ou uma fabrica que esteja

paralysada. Cartas para esta redacção para Industrial.
(O 5572)

APARTAMENTOS
AVENIDA AUGUSTO SEVERO, .4 (PASSEIO PUBLICO)

Alugam-se a casaea sem filhos e solteiros, apartamentos
acabados de construir, vista maravilhosa, os mais comple-
tos e luxuosos de 300) a 60 0)000. (O 5362)

OPTIMA RESIDÊNCIA PARA FA-
MILIA DE TRATAMENTO

Vende-se em Copacabana, no Posto 4, Rua
Leopoldo Miguez n.° 57, entre ruas Bolívar, e
Ipanema, cõnstrucção solida e moderna, com
dois pavimentos: 6 quartos, sala de banho, escrl-
ptorio, terrasse, salas de jantar, almoço, musica
e visitas, hall, copa, despensa, cozinha, garrafei-
ra, sala de gomma, banheiros para banhos de
mar e creados. Garage para dois automóveis, so*
bre a garage dois grandes e arejados quartos,
varanda, chuveiro, etc. Terreno 14x50.

Trata-se e informa-se com CANUTO, na
LUVARIA FRANCEZA/ Rua Gonçalves Dias
N.° 54— Negocio directo. Está aberto todos os
dias, das 14 ás 18 horas. <o 00343')

Aos srs. proprietários
A FINANCIAL STANDARD LTDA. com sede a av.

Rio Branco, 60|77 — terceiro andar (Ed. Hasenclever) tuata
de administração de prédios, com absoluta garantia e com
departamento. Áppai-alhado;. promove financiamento' do pe*
quenas e- grandes construcçoesi faz empréstimos sobra liy-
pòtheca, nas melhores condiaões; encarrega-se da venda e
compra' dé prédios e terrenos, pagamento de impostos, li»
cen.ás, recebimentos de contas, juros, dividendos e cobran*
ças em geral. „..', .,-.;.. (30780)

'lls_J/) Pana matar
BarjfasJ

BARATOL
wiiuvii_iuiu_ia_i)iai |

(O 08198)

VIAJANTE
Firma atacadista dc Fazcn-

das c Armarinho, procura para
o Rio Grande do Sul (Littoral
e Fronteira) optimo viajante
com conhecimento do ramo.
Offertas escrlptas do próprio
punho, com referencias, sobre
actividade anterior, acompa
nhadas de uma photographla,
á Malheis Se Cia., Benedlcti*
nos n.9 17, 2." andar,- entre
12 Va e 14 horas. ,

, ,(3261)2)

PIANOS
CASA OIEDEIMCHS
Praça Tlradentes 83

(6411?)

CASA LECLERC LIMITADA
PATENTES & MARCAS

Hlo jde Janeiro.- Avenida Rio
franco n. 137-8.» andar .

SSo Paolo — Rua Anehleta n, 4,
6." andar

Encarrcsa-se de contratar e
promover o fornecimento do novo
modelo de lata com tampa de
pressão, -privilegiado pela Pa-
tente de invenção n. 16.798, da>iual süo concessionário» A.
BHEMEI. __ FILHOS. . (32377)

CONSTIPOV-SE ;
USE

Em todm »• Ptarmacla» . Drogarias
(6U01)

ESPLENDIDA CASA
Vende-se moradia aristocrática

constituída de dois apartamentos
em Santa Thereza, rua Dr. Júlio
Ottoni 1041 (antiga R. 41) Apto.
Superior com 3 salas, hall, terra-
ço, 4 quartos, afora outras sale-
tas, o inferior, 2 salas, terraço,
- quartos, garage etc. Trata-s»
diariamente até 1 hora no local.

(O «___•

" 
MENOS A' VENDA

MKiTON FERREIRA DE
CARVALHO

- . Ourives, 51-1*
[(Esquina de Alfândega)

NOTA — Os terreno» alo -ran-
didoa com n garantia official
previa da permissão da conetrne»
«lo, quando opportnnn, de ai-.-
etirdo com ns leia vigentes.
I.ÜBLOIV*
Campou de Carvalho, prox.

do .Hollo Frahc'0,' eiqUi*
na, 30:0001000.

Acarahj*, entre residência
nova o outra projecta-
da IOsIJH

Pereira Guimarães, (come-
ça a 60 metros do canal
da lagoa)  13x39

Delphlm Moreira, soberba
esquina (Integral ou
parto)  27x3»

Delfim Moreira, esquina 10x30
A 30 metros da praln, en-

tre residência nova e
outra projectada .... 22x21

Cjampos de Carvalho, pro-
ximo da Mello Franco - 13x23

José Ludolf, nivelado, li
contos, occaslão .... 6x20

28, Pedrito, quasi beira-
mar, integral ou 3 lotes 33x39

TIJUCA:
Manoel Leitão, que come»

ça á rua Haddock Lobo
n. 274, ao lado da egreja
de.S. Sebastião .... 13x2.

Perto do Tijuca Tennis
Club, ao lado e em fren-
te de residências nova*

e de custo, 2 lotes pia-
nos a 24:000*000 cada.
um, verdadeira oucasiõo.
Mede cada um  12X..Í

Av. Maracanã, entre Uru*
guay o D. Delflna, nl*
velado, com muro e pas*
«elo, lado da sombra,
25:000^000, occasi&o ra*
rissima.

Fernando Laborlau, nive-
lado, próximo ao Jardim
do fim da Avenida Ma-

racana, 14 contos . . . .' SVc2S
Av. Maracanã, monumen-

tal esquina, lado sombra 36x17,
GRAJAHVl
Duquexa do Bragança, »s-

quina Viso. S. Vicente 32x20
Suqueaa d» Bragança . . 12x21
Vise. S. Vicente 12x47
PBflHAl
Belisario Penna, bom lote

por 2:500., occasiSo.
MEYER.
Dias da Cruz, esquina da

rua Oliveira  2)xSrl
Dias da Cru:, esquina . . 12x31
Fábio Luz, quasi esq. D.

da Cruz, 8:000.000 . . . 8x30.
A 2 quadras apenas da es-

tação e a 250 mts. da
rua Dias da Cruz, bom
lote, por 8:000$, ocea-
sião.

Gustavo Gama . .  10x3*
JACARÉ* I
Uno Teixeira  10x00
BOTAFOGO!
Demetrlo Ribeiro, esquina

de Ipn', a 2 passos de
Voluntários, com admi-
ravel projecto para 3 ou ¦
mais pavimentos com lo-
jas no lerreo.

Cândido Gaffrée, entro Irl-
neu Marinho e J. Cao-

_ tapo  i«.„;í
Cândido Gaffrée, 2 lotes,

um do lado par, outro
impar  i.x2_

(O 0370?)

NAO VENDA SOI-
. O I _ S SER
CONSULTAR

MÁXIMA
Paga o máximo

Ed. do -JORXAti DO CO'-f-
MERCIO" — Sala 205.

Te!. 33-t.M,
¦ '64l-->

•'1
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VIDA COMMERCIAL
lUliRCADO LIVRE

A VISTA
floiitnin. e*« omcrunio fúiiralòneii dor

'|p o inlriu nu* no encerra mento! do» im-
Inl nos. qiiml piinilj-wHlo».

pjirn o forneci mon to d-* cnmíilrioi- em
libra, vlacrou o pre-;» .ilr 85$!10O e -tm
ilnl I.i r o iln i 0Ç0S0.

O p:i|K'l |inrIIrillilr H-lm* l-ninirr-*» fnl
rnlmjii a 81(3(10 o «obro Nma York ilu
IiiçViO a lOSSW).

TAXAS Dli TABELLAS

CAMBIO ¦;«*¦

Libra». ...,,
Ilullnr.
51 ,i r d o ¦ (rcçlMrr
mnrlí)

Mãrcoi. (Holcliftmnrk)
Jlnrcos (Verrccbnun-

sirpnrkí. « ¦ • •
l"fiiin-iiH ,:,.•<
Llrn.l . 

'.. ",.-:.; 
. .'

1'rco nrjíPiitliid. a .
Peno urnsuflyo. • •
1'CKctn» ..*!..
I.cl . . . . . . .
1'nincgt. MiÍb*o* . .
üloty 
Veii (Japão). . . •
Hüflllng"' iiuVtrli.ro. .
HorAAs. ilóYariuliis. .
UrtrAnt, '41'inn.ur'jUt*

rm, . . . • .
r-ruilOj
CorÔJ\p suecas, • •
Ri'l'.*lr:i íouro>. « .
RplirliiH (papel) . .
Florlm, .....
i'*fc« chileno. . > •

A' vlils
-.•iSBIIIII

K.y>:iii :t liflinii

.'IMI.10 a "Slisil
H.SIKIU a 0(0113

MMIIl
1*1.1»
is mr.¦STiiO
s(280
2MI.-I
*1S6

5(03(1
iis:mu
.-.«02(i
HCJSO

$7.-11

¦IS7IU ri

2(370 a

5(6'',"i a

(770 a

llíijsr. n

3SS20
$781

4Mtn
s.-.su

2.vnoo
iisjoo

CABO

A' rltta

1-ihrap.
riollnr.
Francos

L.iIir.iK.
Dollar.:
Francos

S.-iSlim
17*020

15.1IU

A 90 4/»

1M070 a
fi.ljjno
10(11.111

l?i:m

MERCADO OFFICIAL
ü íiaiKo rto Frai.il nfftt->o, bouleio.

para cobranças — luei-t-ario official — e
Br**!iir|-'âo' do liftras de colioriura an ra
iã% f^nüiaXtsi

a w a/t
totidréi '171128

(38(071)

Londres . a a a 4 41|23S
(58$2»8>

Paris. . . . > 8780
Itnlln! («50
Nora Tork. ... 11.(810
Deltlcs touro). . lítwil
Rvlsic» (papel) . Mau
•Portugal 8530¦.llcmanha .... '$755
rinllnndn 8808(1
Montevidéo .... .-$330
Itiir-nor. Alre» (jwso

p.i|iel> SJiiil)
BiiflnoÜ Alre* (pes*»
miro, —

8<||»M 3(815
Fl«f|i.inlu 18''il(i

CABO

1^-n'lrcn , * v . 5S|;>U

DINHEIRO
i uo a/> '

Londres 58(347
Nara York. ... 11(1110

A' vista

Londres . . * . 57$.í.iJ
Nora Tork. ... HSillO
faria ST6-">
Itália SlIilO
Hullaiida 7SBIHI
rlespaiilin. .... 1(5811
Portugal sr.au
AIMimil).* . , • ASKfs
Helgloa K''40
SüJss» M7T3
Argentina 8?.175
Montcvldoo .... itJiHtí

CABO

Londres STS.iao
Nora York. ... 11(1140

¦ IrHR  .
Friim-o* .....
•'(¦«¦o iinisníijo, « »
Fmiicoa hiilh-n*. , «
Prinuror. (t-rlirni, . .
(Iilldons (niilliinilal ,
ii runor» i Kormg, i .
<rnn»n IRuorlal
Krniifr» lliliiaman.nl
Hnllar aniorlraiin . .
Dollnr i-nnnrieniB . .
Jlnrcoi
Slillllnc amlrlaro. .'nrlla 1'choco Sio.
raiiula

Uliwr (Sarvlnl . .
Ul tllomaotsi a
Mnroo. IKInlanillnl .
Zlntj' (Poloula) . .
Ven (iiJpilo) ....
Pcao bollvli.no, * .
Pcao cbllnno . , . •
Kicudos (Portiiiol) ,
1'pmi jirsptitliH» ipa-
|H>II

I.llirna iforiil , , .
Mbras (Ini-lntorr.1) .

I8l,-i(i
Hino
HVIIIO
r.ç.-.(ii)

S.-.lln
II870O

181011
atll'0nviuo

ITSflOU
I7M0II
Sí.-.lill'.'jnnii

8111111
fluo
li 811
81(10

.'18000
¦l?ii(i(l
siiriii
sson
88)0

18800
428000
808,-ino

l.tioo
18110
$80111)
B.VIOII

8,1 ío
II8H0O

:i»M.ii
lílllB,
88.MI0

16S800
inj-ilHi'8MHI
28700

81170
»:IS0
<|iii

8!I80¦.'Wiiiii
I8ÍÍIII
«8.-.0
8720
8800

¦187)10
878000
8,-iS,-|00

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
"ÍÜRSO 

OFFICIAL DE CAMBIO

(ralos.

llla I

S/Lomlrca •" Parla . .Italla . ,
Het-paoba •' Allomanba
rnark)i .
Allemanha (Torre-
rlintinysníarl.) . ." He-r.p-.nbn . ih . ." Bélgica (ouro) . •". Helftca Iplptl). .' Portugal . . . •" KoUm .....' Nova Vork . . •Suécia .....' Nontesa. • • • •' Uluatnarca « • «

í MonteridM . • •n Bunnoa Alreí. . .' nollanda ..." J a pilo (jen) , , ." Tcbeco S1or»(|uÍH .TlItO SISTlt . . .' (lanaot . . . .Flnltrtcils. • » •" áiiblria ."..'-,•

A' rltta

578851
8778

3ÍS00

'i^íSTil,
18507

.1$8'5
118770

.'ISH.15

7,8025
8500

CURSO DE CAMBIO LIVRE

llla 7

S/I.ondres . . . ." Italla . • « w, ." Pari»" Portusal ....." Alli-ii.jfDba írcl-h-
mark)......
AlUma nba (ti.
Mark). ....
Ailetriniiba íVcrra-
cbnun^tnark) . .
AHfmunha Ircsll*
tor mark) ....*' T-plpIua (ouro» . ." Bettfiffi (papel),. *" Slíl5W) „ ¦

" Sucein' HllUBrla" Tcbpe.o Slovaqula .Hiinj-rla. ...»" Suécia. .¦ • . ." Polônia # . • .n Finlândia • • , .*¦ Norucyn , • • .Dinamarca ¦ • • . •" Xora York • • *" Montevidéo . . ," Bueticia Aires (ft.
ao ouro) ....Buenos Alret (ps-
so papel). . ..." Hollanda ...." Japíío í.TCn). . a" Áustria. • . . . .l.umnnin ....Austrália. . . .Viiiíi Plaiia. « ." Polônia. ....¦ Ctllle ....." Canadá'. . . . ,

A' vista

85.8798
18114
18447
87S5

68030

Õ80S1

58500

.•181)08
,'iSIIOO

SÍS2
38(1.11

10801)3
SÇ2II0

'8711!
II87118
58115

— 3s.no

MOEDAS

piu J

COMPRA DE OURO
Hontem o Banco rto Brasil atflson pa

ra a pornorn de ouro fino l.flun/t fiüii
o rjreço ;do lífSloo, por çrarama..

D Banco do Braeil comprou ouro tino
da quantidade bc;uinlc:

Orammatr

Honjonv. . .
Até o dia 7.

IS. 130.358
211.803,383

MERCADO DE MOEDAS
Vend.
28130

Comp.
28350

Libra*--(«uro). . .-!.-«¦.
7.lor.n...(papel). . .'¦',. .;
Pcwtaa (papel). ,'¦ 

'. 
.;

Libra, peruana (papol) *
I.elcbijraark (papol) . .
ttollar americano (papel)
Dollnr -canadenae IpBpel)
Franco sulásõ (papel) .
Peso arpentlno (papei) .
Dlnar (papel)
Fraiico france« (papel) ".
Peso nriieuü.ro fpiipolí .
Florlm. (pnpolí. , . .
Ven -.(papel) ¦;
CorAa sueca (papel) . .
Kscudoa (papol) . . .
Sliillins austríaco . '. .
l.lfn (papel). ....
Franco belga (papel) . .
1'orôn aneca (pnpel) . .
Sul« |papel . . .
Üorflfl tlOTaunia 'papel).
Corria rjoruepu«,a (papel)
Dlnar Ipapell ....
Kencc (papel) ... a
f„r nollvlani Ipapal) ,
Hew chileno (papel) • •
Peso chileno (papol) • •
Uarkfas (papel) . . .

$68153
fVSilSB

48583
118117

58 lllll
488.30

1.8103
8.? 100

1185110
58132
38500

88111

18223
$5011

ENTRADAS IS SAHIDAS
r^-i O.—

Da Europa para America do Sult-ISVEIII-lltO

frntcclaupia Vapurea 1'ooa, ,Ofe.'-.ah

ílamüurgo , .

• • • • ¦

• ••••••

Kapnuu

• • • •

7.600 16 | lt

Oa America do Sul pan. Europa
FKVKBEIRO

Ucallae Vapuraa

Ilavre . ,
Hamburgo ,
.'.ondroa ,
himburgo .
An.-sterdam
HaMburgo ,
Hamburgo ,

Kubta . . , , ,
Aldiihl ...ai
HIkb. Prime»»
Cnp. Arrona ,
Auiatclland , ,
Vlgo ......
itnnl Sonrca . ,

Oo Norte para o Sul
PBVBBMIHO

Tona. iUk, ;laa.

11.681
8.000

U.1H8
31.000
27.000

7. SOU
6.300

Oeatlaa Vaperca |Sak

Porto Alegre
Buenos Alrea
a • • # •

• ••••• a
t •*•««• ,.

fe» ,111
E»P«na | 16

• ••••••••••• O.*-**
•*-'•_ 9_" 9 • • • , *i - *i .-"¦ 

'faj ' 
« ; a> 

j 
. •«¦»

Oo Sul para o Norte
t-KVISItElHO

ueatlao Taporea ISaa.

rieclte ....
Heeifc . . « .• •••••••• ••••••• ••••••

Da America do Norte e Japão
gjjVBHEIftO

Plrutlny , , , ,111
Kanl Suarea | 16

¦ *> 4 •••••«•••••|-~>>
••••• • B 9 9 *) *Y. 9 ,•!""

I I III I • ••• % w ta' mm

1'ruLCdeui ,. | Vapurea
I, I
| l'uua. ,«'h. «ak.

Nova Orleans
Nova York . ,
Nova York , ,
Nova York , .

Dclniundo . , 8.6Ü8I II I 11
Inuhalé .... 6.090 12 12
Jaliiia(Ro. , , 4.6281 20 20
Norlhero Prlnce lO.UOOl 21 21

I I

Do Brasil para America do Norte e Japão
 PEVEItBIRO

Ucatinn Taporea Tona. Ok. iPak.

Nova Orleans e
Japão • • •

INFORMAÇÕES MARÍTIMAS DO AR POADOR

U. Alres.MarO .| 10.000] 16 ) II* • *l ~|" "
• • •• • • « «|._ 9tm S^ts \ mm»
. I •>••'• .| — J «ja ] a-

Conitnunlca-nos tio gabinete do director regional dos Correios e Telesraphos do Dlstrlcto
í onerai: ...

A estanSo Rlo-Radlo (Aipoador) communlcou-se hontem, de 6,hs21 ás 21;hsÍ4, entre outros,
com os seguintes navios: Nacional — Itnaauce — 480 milhas ao Sul — destino — próximo a Fio-flanopolls; Nacional —• Cnmnrnirlhc — 380 milhas ao Sul — destino Rio. — próximo a Florlano-'
polis; Nacional — Itnaaucê — 4 96 milhas ao Sul — destino Sul — próximo a Itajahy: Italiano —
Vciitiinln — 220 milhas ao Sul — destino Sul — próximo a Santos: Naclolial — Itnlmbí — 220
milhas ao Sul — destino Sul próximo a Santos; Yugoslavo — Im-bran — 140 milhas ao Sul — des-tino Sul — próximo a Ponta do Boi; Nacional — Prudente de Mornca —• 1.130 milhas ao Norte— destino Rio — próximo a Recite.

SERVIÇO AÉREO
FEVKrtEino

Uuatlno AvIOaa da
I

i ük. ,9»h.

FEVEREIRO

lleatlnn ATlSea da Ok.iKak.
_i

Fortaleza . Panalr 9 Fortaleza . Panulr I .....•., — 20
„, —— Coudor-Lnftkansa ... 0|— Buenos Aires Pun American Alrveuya 201 —
Chile Condor -| Condor ........ 20 -
Matto Grosso —— Cnndor. . ......' 20 —Bolívia . . Condor ........— Buropa .... Cm dnr-l,nfthanaa ... 20
Estado» Unidos Pnn American Alrrrnya 10 — Chile Air Frnnce 21 21
Porto Alegre Pnuulr 10 —¦ üstados Unidos Pan American Airnaya 21

r—— Cnndor 10 Manáos . . Pannlr ........ 21 —
Buenos Aires Pnn Americnn Alrn-nja 11 Porto Alegra Condor .... a ... 21Pará Pnnnlr 11 Europa .... Air Franca: :. 22 22
Pi.rto Alegre Condor 11 Porto Alegre Pannlr 22
Fortaleza . Cnndor ........ 12 Condor .......... 22 —
liuenos Aires Pnn Americnn Alrrr nya 13 Fortaleza . Pnnnlr .23 —
fortaleza . Pnnnlr.. 13 Condor-Lnfthnnan . . i8 —Condor 18 — Chile Condor ..;.....— 28

Condor 13 Matto Grosso •
lilurona ... C, • iliir-l.urihansa .... 13 Bolívia . . Condor 23
Chile Air Frnnce 14 14 listados Unidos Pnn American Alrirnye 24 —
Kstailon Unidos Pnn American Alrwnya 14 Porto Alegre Pnnnlr ........ 24 —
Manáos . . Pnnnlr ........ 14 Condor . . 24 —
Porto Alegro Condor 14 Bu-nos Aires Pnn Americnn Alrwnya 26
Europa ... Air France ...... 16 16 Pará Pnnnlr ........— 26
Porto Aterre Pnnnlr 16 Porto Alegre Condor ........ 26 26

—— Condnr IS Fortaleza . Condor ........ 26
Fortaleza. . Pnnnlr 18 Fortaleza . Panalr I 27

—— Condor-.'.nfthaiiBU ... 16 Buenos Aires Pnn Americnn Air—nya 27 —
Chile Condor 16 ——• Condor 27 —
Matto Grosso Condnr ...,..,.— Io Condor  27 —

Bolívia . . Pnnnlr ........ 17 Europa .... Cnndor-l.nfthaoaa , • '— 27
Estados Unidos. Condor , . 17 — Chile Air Frnnce 28 28
Porto Alegre Pnn Americnn Alrvrny» 18 Estados Unidos Pnn Americnn Alrirays 28

—— Porto Alegre Condor 28
Buenos Aires Pnn Amerlcun Almara 17 Europa .... Air France ...... 30 29
Pará Pnnnlr 18 Manáos . . Pnnnlr ...'..... 28 —
Porto Alegre Condor 18 18 Porto Alegre Pannlr  2}
Fortaleza. ., Condor ........— 19 —- Condor ........ 20 —
¦£

LLOYD NACIONAL
Avenida Illo llrninii n. iill

J° nndnr — Tela; ¦Jll-ílAtm
a 33-1(114

Cnriin (Incl. Inrinminnvcla ao
roaliidiilpclo Armasem 14 do Cnr»
d» Portn. Tela, ÜI-4IB2 e ''1-4173

ARATIMBO'
1(1 ilu
lioras,

Nnlrá no dia
rorrrntc, '* 13
para:
SANTOS.

quliita-frlra,
MO flllANDi;,

Mbbndo.
1'KLOTAS, •,

h« bbndo.
PORTO ALEGRE,

dom I iiüo.
rroximu uldn: . fí.í-

ItÂSaUA, am 20 tln
corrente.

ARARANGUA'
i:i do
huraut

Knlrti ni
¦•-trrc.itr, i
pnrn:
V1LTOIIIA,

HP*ítu*felrn.
IIA1IIA,

iluniliijío,
MAUIO!

icíÍMnua*K*8lnii
RE01FB,

tcn.'ii-r«lrn.
CAiii-.in:i.i,ii.'¦uiirln*f''irti.

rrnxlnni naliln : .UM.
BAqUAllA, no dl» 'JU
do corrcutu,

ARARY
Sairá no illa II do

corrente, parui

Il.HÉOS,

SABIA

ARAI1APU'

Par» cnrgaa, fretca e «eicuros com o nitente IMW, PORTUGAL
— R. Vlaconde da Iiihnuniii .8-1* — Tels. SlkiUK» • 'J3-138T.

PASSAOKNS —. Nn Av. Rio llrnnco SO, «plephone 83-.1-IKI —
Baprlnler, A». Rln llrnnco. 87 . Tel. s:t-61lo8 — 8. A. V. I. At.

Rio Branco, 21 — Tel. 23.0478 — Bmhnrquea de passageiros pelo
Armasem 14. do CAee dn Pnrtn. Tel. ai-410-.' (30330)

CIA. SDD ATLÂNTIQÜF
B CBAR6EÜRS REUNIS

Massiia
Sair* em 7 de marco pnrn:
I.ISUOA, VK.U e IIOKDÊOS.

Agenlca Gerncai
11.18 — AV. IIIO BRAKCO

Tel.1 •¦3-10U5

(30370)

MALA REAL INGLEZA
PAKA A UUHOPA

H. PRINCESS
11 DB FEVEREIRO

PARA , O RIO UA PRATA

H. PATRIOT
17 DE FEVEF.EIRO

Para ¦i.i.la ii.lorn.nvAu aniir,
paaaaaena a (reteai

RO VA L MAU. Af-ENCIES
(RRAZILI LTD.

Afenldn Illo llrnnco íl-50
TeL 33-2101

(30316)

ASSUCAR
(RIO)

Ainda hontem. psse merendo fmicoio-
nou «eni procurn de importiiucia e com
os pretos sustentados pelos rcnrtri.oros,

Movimento do Mercado
8aecos

Stock interior 93.555

MOVIMENTO DO DIA 7

Entradas: ,,
De Minas. .' . •

Total, a . a

Desde 1 do mez .
SaldHH
Desde 1 do mez .
Stock actu.il . .

100

100

75.037
7.830

.¦I4.Ü07
S.-.S2Õ

I Cotações

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIOEM 
SANTOS

.-,'k t(i üoiü-i' da muni)!*,, o Banco dn Rriísll .eompríiva n llbr» n 57$tIÍ0
p o clolliir u 115610.

Câmbios estrangeiros

Aprendam a fazer economia
ADQUIRINDO APÓLICES PELO

PLANO MONERÓ DE APÓLICES
As apólices rio? nossos planos concorrem a sorteio desrle a l* prestaçãoCrncurcin nor hitcrnicrlli, dos noasos corretorca ou direitamente n

CASA IIA.VCAIIIA NONEHO> — Av. Rio Branco, 49 — Rio de Janeiro
PLANOS

. 1 Apólice Paulista 200$000
Al" Mineira ...... 200*000

1 " R. G, do Sul . . . 65J000 Rs. 465$ em 22 prestações de 20$.-._. ( 
j A_ 2S$

n 1 Apólice Paulista 200$000
1" Mineira  200)000 Rs. 400$ em 20 prestações de 20)

f* l Apólice Paulista ou Mineira 200$000~T _. R^_G. do Sul . . . 65)000 Rs. 265$ em 12 prcslacões de 211)e 
1 de 25)

O 1 Apólice Paulista ou Mineira 200)000 Rs. 200$ eni 10 prestações de 20)

f_, 1 Apólice Paulista ou Mineira 210)000 Us. 210$ em I prestação de 20)e 
19 de 10$ •

F 1 Apólice R, ü. do Sul ... 65}000 Rs. 65$ em 10 prestações de 6)5.

LUNURIIS, 8.

.twrturai

is>:::-ui!.b . Nora for» I tlsta por
•*• ait-pOVa, I fUt* uui a...
> umrio t ii.t» nu, i...' farli I rtna soi (...
•' Miimi h rtit» DOI (.,.

Berlim t flslj poi t...
ÀmMerilrii- A riu» oor
U-ru» i ntta IX» « ..H iuí-iisi è tuta i»ur I.

I.OXDItHS, 8.

Ktíttjituicntoi
VJKNlHih.-a a, Clo«« (ork t filia pot

.'. tseno-a ¦ tlstu poi t.aJr.lMu t flita pot t.

.*¦ farls I •Ula on t,
f- lalshoa I Tlata pot I..

UtTilre t tlata poi I..¦ ¦"! Air.sierdnn a «lita por
A' Bsro» I rlata poi I,.Hrniella. t mu por I

•••*)••»
«••I

••I••»
I..•••• ••

L0.N'0Ili:.«, 8.

FKlumtiotoi
UaM-uh.ii »Aiur-sNlam 1 riria por f..

»¦ Saicbbolmo < ilsta pot I..
Oslo i rltta pot iViumliaius 4 tlsta por l.a

.NOVA VlllíK, 7,

Fevbsnjeiitoi
luUh vt/.cd»t, tal., ow l.a

farta. t»i., noi (,...
ignota, '.h, cm b.M.l.lrld. Ml. POI Ia.
An-fctvrdum Ml., po» '
H«fn*a,' t#l. poi t*

-1- Brii*.iii». tel tmi ifl" *'l . Ml *..

„„•••••»

••••••

Bojt

ith 11,07 a.m.
S 5.02. VJ
L. 02.12
£'. MB. 2,1
l'. 73.00
Esc. 110.12
M. 12.MI
ri. 7.30
r. i.i.n
B. 211.11

Uo»

ãs 1..JG |i.in.
S ü.02.12
L. 02.12
I'. 06.25
]•¦. 7.-,.00
K»c. 110.12
M. 12.31
Kl. 7.00
I'. 15.17
B. 2U.H

Hojt

Fl. 7.30
Kr. 10.10
Kr. 10.110
Kn. 22.10

aw»
ás ;.,06 p.m.
$ 5.02.12
li 6.60.25
Níio cotado
c 13.87
c b'S.77
i- ,18.08
c 17.00
c ío.rii

NOVA VOKK, 8.

•lOMtura: .

a. i.iiik ir<« tal. nor I......'- faria ul., nor l........

'. Madrld. Ml., poi (,.......Ani«t«jTi|-èm. OI., por 1*1..
»«— a. Ml., poi t>
Brill,.|HI. Ml, pot fl.aaaM.rllm Ml., poi H...„

-AHIS. s. • •

K(MU.*ii!if,tjto:
PAUIS t/.No.s Vor». I rttl» por t ...i-otiirfi A nata. oor t ..*•IMila I tina tm IUU L ....

BI.'i:.MjS AIRES. S,

AOêrturat
dl i.mi» Al Iti .8 annrt ^ornlret. Mia ttv

l«"if9i'L'l.-H. POI il
r/ttnita 
XVconiora «, »*•••••*.••

<)llM'KVI|i(MI totirr Uoodrei, tats aula-
IffcT.vtil^-l. TXK ti

J' Çi»rr> |if|t , ,»» a>| •••••••» •»•••
r/feiiaa M»-i*atittiiti«Htt«

Ho).

a.; i a.m.
S 5.02.25
í! 8.60.511
t: 8.07.OU
Xoru.D*.
C 13 87
C 6S.7»
c 33.11
c 17.07
C 10.80

Bo»

Sho cotado
Não cotado
Não cotado

Boi.

S» 10,03 a.m.
P. 17.02
1*. 15.00

$ 5.01.65
L. 62.12
P. 311.25
F. 75.00
Eso. 110.12

Mi 12..Il-
Kl. 7.30
K. 15.10.
11. 211. I''

Anterior

$ 5.01.02
L. 62.12
P. 36.25
F. 75.UO
Ksc. 110.1'
M. 12.30
Kl. 7.30
V. 15.16
B. 23.12

Anterior -

Fl. 7.80
Kr. 10.41
Kr. 10.ur
Ko. 22.4»

' Anterior

$ 5.01.37
i: 0.00.25
-Nilo iíotá*d

¦! 13.S7
i! 68.76
c u:;. <j:i
c 17.116
c 10.:SO

$ 5.02.12
i- 6.00.25
Não òfttiidr

C 13.87
c 68.77
C 33.08
f 17.06
ç 40.70

áotcrlor

i: 14.0.-
F. 74.06
F. 120.75

Anterior

P. 35 5'
r. ,-,i> 1/

17.02
15.00

;= s/a
» 1.2

Telegramma financial
LONDRES, 8.

Fechamento! Bola Anterior

TAXA DB DESCONTOS:

Do Booco da InalàMrra t % t %
Oo Banco ds Franca ' % " %
Uo Banco da Italla 6 % B %
un Uanco da Hespanba 6 % • %
Uo Banco da Allemanha .............. 4 % t %
ir Untlrc» irsa mewa .....••¦. 9/16 % V/16 %

r.m Nota Vor», cres nesnt
f/compra  l/B l/b %
IVrend» ...........a  8/16 1/16 %

iindrca — Cambio tobre Brniellai, â
tl«M por I  F, 20.il F. 20.42

Junura — Cambio aohra Oondret. i
tlsta oor  L. 62.18 h. 62.20

Oadriu — Cambio sobra Unflro», á
Tlata por t  r. 36.25 r. 36.25

línoto — Cambio «obra Parla, t tlata
por 100 Fca.  L. 82.80 L. 02.80

Lisboa — Cimblo aobre Loodree, á rista
(t/renda), por  Ek. 110.20 Esc. 110.20

Uaboa — Cambio sobro Londrta, I rlata
Q/compra) oor i Esc. 110.00 Esc. 110.00

(612311

NOVA TORK, 8.

Abertura
ijfintrittur do Itlo

Café para entrega em
março

Café para entrega eto*
maio

Café para entresa en
julho

Café pnra cutrega em
netembro ....
Kstttdo do mercado:

terior, calmo.
Desde o fecbamento

1 ponto parcial.

MOVA YORK, 8.

Fechamento
U.-utraUtf ao Rio

Café para entrega em
marco . . . . .

Café para entrega em
mulo

Café para entrega eút
julho

Café para entrega-em
bctembro . . . .

Vciulne do dfa . . .
Kfltado do mercado:

anterior, calmo.
Desde o fecbamento

•1 a ti pontos.

HAVRE, 8. 
"

Cnlca' chamada

Fechamento
Café para,entrega cm

man,-o . . „ . '. .
Café para entrega em

maio .....
Café para entrega em
julho

Café para entrega cm
setembro . . , ,

Tendas do dia . . .
Kstado do mercado:

terior, calmo.
Desde o fechamento

3|4 a 1 franco.
' 

LONDRES, 8.
Mercado disponível,

Hoje fechamen-
to anterior

5.20 S.21

5.S7

5.31 5.SI

5.60 6.60
boje, calmo; an*

anterior, balia de

Boje

S.16

5,30

6.43

Fechamen.,
to anterior

S.21

5.37

S.S1

Branco urj-tnl, Cam-
poa

Dito de Sergipe. . .
Demeraras . . * . •
Mascavo ......
Uascnvinhoi

LONDRES, 8.

Fechamento
Assunir parn entrega

.eni março ....
Assucar para entrega

em, maio . . 7 .
Assucar para entrega

vm agosto. . . .
Assucar para entrega

cm outubro. . . .

47S500 a 4SÍ500
45$000 a 4BS0II0

Não fan
3IIJ000 a 33ÍO00

Hoje

4|U

5!—

NOVA TORK, 7.

Fechamento
Assucar nnra entrega

em março ....

Hoje

Fecbamen*
to anterior

4111

61-

5|2

5|3

Fechamen-
to anterior

A-.r-fi.car para entrega
em mulo .... 2,30

Assucar para entrega
ptn julho . . . • 2.41

Af-Kiicar parn entrega
em setembro. . . 2.42 Í..4-
Merendo, outavel.
Desde o fcclininento anterior, alia par-

dal d» 1 ponto.

NOVA rOBK, 8.
Hoje

Abertura
Assucar pnra entregn

eni março .... 2.27
A*Micar pnrn entrega

em maio .... 2.;,í)
Assucar para entrega

em jlllhu .... 3.41
Aisuciir para entresa

om setembro. . . 2.42
Merendo, estável.
Doado o fechamento anterior,

rado.

KEOIFE; 8.
Eatado do mercado: hoje, firme; an-

terior, firme.
l'rei*o por 15 kllos;
Uslii» de I*: iraje. 10)600; anterior,

IUS5U0.
Usina de 2", bojt, 05740; anterior.

JJ760.
Crjstaes: hoje, SJ625; anterior 81685.
Demeraras i boje, 7*000: anterior.

7J000.
Tiircclra Sorte: hoje, 4*750; anterior,

4.Ç75D.
Somenos: hoje, 65000 a 6*000: ante-

rior, 68000 a 0*600.
Bruto» Seccos: hoje, 4*300 a 4*400;

anterior, 4*300 a 4*400.

2.38

2.40

Fechamen*
to nnterlor

2.30

2.41

2.42

lliultc

Hoje Anterior

3.510.700 3.525.200

entradas:

Desde hontem om
njicios de <3U
kllos ....

Dendê l.° de *-e-
tembro p. pas-
sndo, om sni;*
cos de 60 kl*
los

Exportação:

Fará Itlo de 7a-
oriro suecos ds
60 kllo». . 6.000

Fura Santos sao
eos de HO ki>
loa 6.000

Para outros por-
to» do Sui do
Brasil, saccos
ile 60 kllos. 20.000

Parti outros por-
tos do Norte
do Brasil, sac*
cos de 60 kl-
loa 3.000'ura Km-opa sao
cos de 60 kl-
los «••••

<'urn os Estados
Unidos, sacco»
de HO Klloa. ¦»

K x i n tencia em
nnecos de 60
klloa .... 2.03!. 100 í.007.600

ALGODÃO
(RIO)

O merendo desse produeto funcclonou,
hontem, em posição calma, com procura
destituída de importância e cotações ioal*
terndas.

Movimento do Mercado
Farlot

, a 12.810Stock anterior.

2.37

MOVIMENTO DO. DIA 7

Entradasi
Do r.io Grande .do Norte • -, 1.598
Do Maranhão 37
Do Ccarn 153

BOLETIM
de. entradas, embarques c existência de café

ua praça do Rio de Janeiro em
8 de fevereiro de 1936

Mercado de Feiras Livres
Tabolla de piosos miulmoa a vlpo

GICNUIIOS

Arroí nitiilha superior brilhante
Arron rs-ulha especial •,•••¦••¦•.•
Arroz agulha de primeira quoll-

dado • ¦ «-«»?**-••
Arroe opulha de aegunda quall-

dade ,•••
Arro» nBUlha de terceira quall-

Arroz Japônêz espeelnl brilhado
Arro» Japonez especial ••
Arroz Inponez de primeira quall-

dade ,••
Arroz Inpones de segunda quall-

dade > 
Arroí quebrado (lansra) ,••••••
Assucar refinado de primeira

qualidade 
Aesucar reílnado de terceira qua-
lidada

Axelte de oliveira — (rancez ...
Azeite de oliveira — portuguez .
Azeite de oliveira — portuguez .
Azeite de oliveira — hespanhol .
Azeite de oliveira — Italiano ...
Sanha em lata fechada
Banha em pacote (impermeáveis

e Inviolável) ••
Batata nacional amarella grruda
Batata nacional amarella regu-

lar •'•
Batata nacional, branca, grauda

especial
Batata nacional branca, regular
Batata nacional branca, meuda .
Café torrado e moldo (Bom

(Classificação a que se re-
fere o De.reto n. 2.291) de
1 de Julho de 1933)

Café torrado e moldo "Segunda"
(Classificação a que se ro-
fere o Decreto n. 2.291) de
1 db Julho de 1933) 

Carne secca de 1.* qualidade, typo
fronteira

Carne secca nacional, 1* qualidade
Carne secca, de segunda quall-

dadO ••••(*. iltlIfIMMHIM
Cebolas naclonaes 
Farinha de trigo de primeira

qualidade 
Pari nha de trigo, de segunda

qualidade
Farinha de trigo, de terceira

qualidade 
farinha especial de mandioca ..
Farinha fina de mandioca 
Farinha antre fina de mandioca .
Farinha grossa de mandioca a...
Feijão fradlnho
Feijão branco grande ..........
Feljiio de cOres não especificados
Feijão manteiga especial ......
Feijão manteiga bom
Feljfio enxofre ,...
Feijão cavallo
Feijão mulatinho
Feijão preto novo, limpo ......
Feijão preto superior
Fubá de milho mimoso ........
Fubá de milho eztra-finu ......
Fubá de milho fino 
Lombo de porco salgado .aa
Costella de porco salgado 
Manteiga de primeira qualidade
Manlelga do segunda qualidade
Massas alimentícias «aaa..
Milho vermelho, Cattete aaa
Milho amarello •••*#«••••••••••
afilho mesclado ••*••••-,••••••--*>•
Ovos escolhidos .a
Phosphoros •••«•••••••••••¦•••t,
Phosphoros ••*••*••••«*• *iVí»-í•
Queijo typo Parmezon nacional

de 1.* qualidade
Quilio de minas (ou deste typo)

de 1.* qualidade
Queijo de minas (ou deste typo)

de 2.* qualidade 
Queijo typo Parmezon nacional

de 3.* qualidade
Sabão marmoreado branco e rosa
Sabão virgem de 1.» qualidade ..
Sabão virgem de 2.* qualidade ..
Sal moldo nacional 
Sal moldo nacional ............
Sal refinado nacional ..........
Sal moldo nacional .,,„¦
Talharlm fresco
Toucinho mineiro (com sal) ...
Toucinho fumelro .aa
Toucinho paullstaf(salgado) ....

nir ile 12 ilo fevereiro r-m

uivunsos
Kllo ,,.
Kllo 
'¦'lio 

KllJ 

Kllo •¦«•»••¦• ¦•••••¦
Kllo 
Kllo 

Kllo 

Kl Io ••••*.'•• • 11 •• t •¦ 9
Kllo «•••••••••••«tt*

Kllo •••••¦•••••••¦¦•

Kllo .'
Lata de 1 kllo .a..
Lata de 1 kllo ....
Laia de 7í. • Krs. ,.
Laia de 1 kllo .,..
Lata de 1 kllo ..
Kllo ,

Kllo 
Kllo

Kllo 

Kllo 
Kllo 
Kllo 

Kllo

Kllo 

Kllo 
Kilo 

Kllo
Kllo

Kllo

Kllo

Kllo
Kllo ....
Kllo ....
Kilo ....
Kilo ....
Kllo
Kllo
Kllo ....
Kllo ií...
Kllo ....
Kllo
Kllo
Kllo
Kllo
Kllo
Kllo ....
KllO a.a.
Kllo
Kilo
Kilo
Kilo
Kllo
Kilo
Kllo
Kllo
Kllo ..
Duzla
Pacote
Caixa

•••••••••»•••
IIIIIIIIIMMII

•••••••«•••
•••••¦•
•••••••
•••••••
•••••••
••••«•
••••••->•••••
•••••••
•••••••

••••
*>••••
••••
•«••

• • < •
••••
••••
••••

•••••••
•••••••
•••••••

••*•
••••
••••

• •« •
¦ •tt

•••••••
••¦••••

ttt• * •
••«••«••
•••••••
•ttttttt

••••
• ••

•¦• •

•••*!
¦•••

¦ ••••

••••••¦•¦•••

KllO MtltlIMIIIIIII

Kllo •••••••••••••••¦

all0 ••••¦••••••ttttV'

Kllo ..
Kilo ..
Kilo
Kllo
Kllo
Saquinho de 2 kllos
Saquinho de 2 kllos .
Saquinho de 1 kilo ..
KllO •••••••»••••••••
KllO
Kilo
Kllo •'••••••'•••••••••

flnanteJ

1'""<*.
1*100

11000

1900

1100
11000

1900

tl(0
•160
M00

' 
U00O

tosomoooíotooo
«S500
9(500
3*1300

, 3170*

âtnon
Í900

1700'!

Í700".600

1500

-IO"»

- nm
"• *»600

!*400

2Í200 ,
1*100 i|

U050

vn"« «soo
», 450*

«400
• 2300

. Í900
2900.;
2700

13000
2800 ;
2700;'
3900.," 
3150;,'' 345H

, 266».
260»- SIO»'

2»S0O'!
23500
5300»''25110
13500..

185»
330»
3400

23000
13900'
320»;'

8300» .
ttsot.
2»áOJ

82300.
13800
13300'
3000.
350»
3900

13200 N
2600

13400
:390o
3350(1mn:

Do Pnrn. . . .
Do João Pessoa

Total. . .

Dearlc 1 do mez ,
Saldas. , . . ,
Dc-stle 1 do mez.
Stofk nctuul • .

• • •• • • 104
107

Í.000

4.M4
472

2.707
14.338

Cotações

5.56 6.00
5.000 S.000

boje, tcccislrel:

anterior, balia d:

Hojp Fechamen*
to anterior

116 116 «í

118% 11» >A

122 V. 123

124 V. 123 !i
1.000 3.000
boje, calmo; an-

anterior, baixa do

2>(SflOR(D«l Boi, | 
'nt

CAFÉ
nio da Janeiro, 8 de fevereiro -de 1036.
Movimento do dia 7:

5.191'

ESTATÍSTICA

Entrada* Saccas
Tela Laopoldinas

Do Klo 3.24.1
De Minai . ¦ * 2.25*1

Pela Uarltlma:
no nio —
Dn São Paulo . . 2.027
lie Minas .... 1.161

d L"nl agem:
lln Rio. .... —
De Mlnaa .'..',, 1.000

UpiíiiI flumlncnm
(Blo). .... 130

Kt-a-nlinlort-S da Ml* -
nai Õ39

lí.»;iilüflor Etiiirito
Santo  l.nss

itpsulador D. N. O.
(Mclheroj). . —

Total. • •••*¦»

Mem o anno picado •;"¦.•
Dehde 1 do mez . * • • •
M'dla
Dr-sfle 1 de Julbo . , . » .
MCdla
Idem o .anno paliado . . .
Café revertido no *tock des-

de o dia 1 de Julbo . . .

EU«ARQUES

Cabotagem. • • ¦ 200
Kuropa. . , „ „ 625
America do Norte. i»7fl
África 6.075
America do Sul. —
Alia. . . . a —

Total .... 8.T78

Idem o anno passado ,. . ,

3.101

1.54o

11.538

7.651'
70.3!0
10.047

5.076.84»
8.35.1

1.705.46'.'

8.055

Dendê 1 do mes ••#•.•
Desde 1 de julbo .... a
Idem o anno passado • • .
Stoeli
Consumo do tlta 7 do cor-

rente mea
Caía retirado pelo D. M. O.' no dia 7 do corrente . •
Café entregue como bonifica-

Cão, ........
Cate rerertido ae itock . .
Existência .....*•
Idem o anno fassado . . .
Imposto mineiro (fevereiro)
Imposto, Blo ..... .
Pauta (do dia 3 a » da te-
ver-alro)
Fim rei ou ou o mercado desse produeto,

aientem, em posição xuMcntada, com re*
Siilar procura e cotaçõea em melhoria
Os nenocios rcclstrndoa foram da -4.24:'
Faccap, an preço do lOJOlíO, iwr ío kilo
do tjpo 7.

63.177
1.0:11.838
1. '.'02.700

715.571

600

715.071
470.250

l»10ii

Cotações
Por IO kilos

TjT* 3 ... a a, . 12*9110
T.rpn 4 . . . . . . 12J400
TJPO B . . a . •» . 115000
T.rpo 6 .... . . 11*100
T.rpo 7 . . at . a . 10*0011
Trpo 8 .... . . 10*100

CAFÉ A TEBMO
4TJPO 1)

PKIMLIBA BOLSA
Diff. da

Por to kllo, cotacio
V. O. anterior

Ferereiro. . . 11*000 10*925 + 3075
Marco. . . . 11*200 11*100 + $07."
Abril .... 11*300 11*225 4- *050
Maio .... 11*350 11*300 4- 3050
Junbo .... 11*325 11*300 4- $075
Julbo .... 11*325 11*300 + 510UVendas: 2.000 saccas.

listado do mercado, firme.

SEGUNDA BOLSA

Kâo (unalosoo.

Preço do typo 4, Superior.
Santos, prompto para cm|
baruue

1'rpi.o do typo 7, Glo, prom*
pto para embarque . • ,

83/< [ao/e

37/-27/-

Hoja (leeliainn.
to anterior

20270»

302323

203908

auooo
31*000

21*050

20*300

20*500

20*200

30*701'

30222t

M*900

21*0'ii

21*000

21*050

20*300

20*500

SANTOS. 8.
Contrato *A" — Ty

po 4 molle:

Fním rfiiiiimiia
Trpo 4, para entreca

em ferereiro . . .
Trpo 4, para entrega

em marco ....
Trpo 4, para antrega

em abril «...
Trpo 4, para entresa

em maio ....
Trpo 4, para entrega

cm junho •....<
Trpo 4, para entrega

em Julbo ....
Trpo 4, para entrega

em agosto. . . .
ITPO 4, para entrega

em setembro. . .
Trpo 4, para entrega

em outubro. . . .
Vendas 

Kstado do mercado:
terior, estarei.

SAXTOS, 8.

Estado do mercado: hoje, calmo; an
terior, calmo; mesmo dia no anno ps-
sado, estarei.

X. -1, Disponível, por 10 kllos: hoje.
17*200: anterior. 17*200; mesmo dia no
auno passado, 17$100.

Embarques: hoje, 22.207 saccas; an-
terior. 49.401 saccas; mesmo dia no tn*
no passado, 32.100 saccas.

Entradas atê ás 2 boras dl tarde:
hoje, 45.710 saccas; anterior, 41.12»
saccas: mesmo dia no anno .Mauído;
21.0S0 saccas.' Existência de bontem por embargue:
2.173.1)61 saccas: anterior, 2.130.695
saccas; mesmo dia no anno passado,
1.164.243 saccas.

Sutiã, — Não boate.
Foram retiradas do stock 237 sar»»-.

20*21"
300

hoje, estarei; an-

ENTRADAS

'JOANTIOADB Bit 8AOOAI
DB M SILOS

Procedentes dot E.ladof O,

t 3 * i 1
i

B. 3*. Central do Urasll  1.1*731 — — — |
U. r. Central do Braall.. .,  — 1.0261 — — [
Regulador  — :u7| — _ J

S
D. F. Leopoldlna  ,.  — 2.232| — — |
Cabotage-o..  — 800| — 

_ 
|
|

A i*. Central do Brasil , .. .. — — 225| — |
i

B. r. Leopoldlll aa aa a. T — 2.201] — jI
Regulador  — — 1,2111 —
Regulador  — — — i.ns|'
Somma das entradas.

De 1 do mez ate o dia 7.. «. „ #,

Att tata dsta • • •• •• •• •(

1.0751 4.S75I 3.6071 1.118| 11.605
,

12.323; 31.6251 10.820) 6.552| 70.320

14.2081 36.500Í 23.526) T.670| 81.004
lll

Existência anterior — dia 7

Entradas de boje.» mm ^ ,.

CafO entregue (bonlíIcajSo)..

Cat6 doTolrtdo.. .. w „ ..

EMBAEQOESl 
"7':MÍ'

Hhirnpa' — Otltt • »ort» .1 .. .. .. .a , — ,
K,ir,ipa - Sul t UtU | — ]

I
amerlcs do Nort | .1.175)

«niTtt.i do Sol „ ., ,, „ „ ,. „ .. .. .. ,.| _ |
África - Snl t Lcst* '., .. .. .. ,.| _ [
tfric. - Oeste t *4ort» | _

**t» .. .. t. a« •• •• ¦• «¦ «t- •¦ •• •• •¦ *.| ¦¦•

iniiota—m — Horta .. ... „ „ ., ., ., ,. .. ,.|
• »I,..|J1S^~ — Sul ,. „ ., „ „ „ ., ,. .. „ ..)

715.071

11.665

Fibra longa •— Typo
¦Sertdó:

Trpo 3 
Tri» 

Fibra mHta — Tu-
po Sertões:

Trpo 3 
Trpo 5 

lio neartt
Trpo 3 .... . .
Trpo 5 

fibra curió, Statta:
Typo 8 
Typo 

Fibra curta — Pau-
lista:'frpO 3 . , m * • w

Tjpo 

LIVERPOOL,^
Fechamento <

For 10 klloa

82*000 a 02*500
50*500 a 51*00»

47*000 a 40*000
45*000 a 45*500

¦Nominal
41*000

Nominal
43*000

45*000
43*500 a 44$U00

Hoje
12,30 p.m.

. Estarei
. 6.20

0.05
0.05

Anterior

Mercado
São Taulo Fair . ,
Pernambuco Fair, ,
Maceió .Falr , , , ,
American Fully Mld
dling 6.07 ¦•

Americnn Futures, pa-
ra marco .... 5.83

Amerlran Futures, pa-
ra maio .... 5.76

A.ii-;rin.n Kutnrcs, pa-
ra Julho .... 5.68

Americnn Futures, pa-
ra outubro. . . . 5.45
liIsponlTel brasileiro, inalterado.
Disponível americano, tr.nltorado.
Termo americano, alta de 2 pontos

Estarei
6.20
0.115
6.05

6.07

5.81

5.74

5.68

5.43

NOVA TORK, 7,
Boje Fechamen-

to nnterlorFechamento
American Midd 11 n g

üplnnds 11,65 11.60
Americnn Futures, pa*

ra murco .... 11.H n,08
American Futures, pa-ra maio .... 10.70 10.77
Americnn Futures, pa.

ra julho .... 10.5,1 10.55
Americnn Futures, pa-ra outubro. . . . 10.26 10.23

Mercado — Aa ra rincões occorrlditsdurntnc o dia fornin do pouca importun-
cia. üouve imilliloa dos conimcrclnntes.

Desde o fechamento anterior, alta par-dal de 2 a ti pontos.

kiloB. . • • . —
Para Babla, em tar-

doa de 180 kllos. —
Hxlstencln «ra saccos

de S0 kilos ... 66,500 56.809 .

BANCO DOS FÜNCCIONARIOS
PÚBLICOS

RUA DO CARMO IV. 59
Acham-se á disposição dos si»

nhores acclonistas, na nine do
Banco, à rua do Carmo n. 59, to-
dos os documontos a que reter»

art. 147 tio decreto n. 131 da
de julho de 1S01.
Rio do Janeiro, 1 de fevereiro

de 1936. — A DIRECTORIA.
(O 5569);

A BOLSA
Funcclonou o mercado de Titulos, sob*

tem, cm condições movimentadas, tendo
accusado negócios regulara.

As apólices da divida publica contJ-
nunrnm ora boa posição de firmeza, ap«»
nas tendo bulxado um pouco as Diret*-
aaa Emissões nominativas. As ObrJsa*-.'õr.B do Thesouro Nacional e as de Mi-
nas ficaram estareis, com as municipaes
tambem cm boa posição. Bcsulnrara flr"'
Pies nt- necões do Banco do Brasil o'sem ..
iilterne.j.o as dos outros bancos em moii-
mento. Os demais valores ficaram pouco
trnbnldos, tudo como se vè em seguida...*;

VENDAS

NOTA YOUK, 8,
Hoje Fecha men-

to anterior

«28.738

s.,mm» -r>» anh,n]ti»« ,.
!"• 1 do mes até o dia

Air «ta «ata .. ..

• • •• •» •• •• •• M «af

«50| í
I- I
I

8.155! 8.1551

m ..[ 63.4771 \

.. ..I 69.632| |
L 1

S. PAULO, 8.

Bntraisi:

Cm Jondlaby. pela Er-
trada Panlikta . . .

Cm B. Paulo, pela Ei-
trada Soroc-bana «, *

Total . . . . .

Hoje Anterior

Sanes 5-eeiij

11.000 1I.-U00

18,000 22.000

35.000 30.000

¦M
«•tlradr do mercado para trota ,. .. M „ ^ ..) — i ^ j
ln. I dn mez at6 o dia T., 

Ai' «ata lau

run,umo local diário
I

•¦ •• «• •¦ •• -*• •• *,« *••! -*«— i« i 500| 8.655

Existência is 6 hora, da Urde! 720.081
I

Compr. Fetid.

Abertura
American Futures, pa-

ra marco .... 11,15 11,14
American Futures, pn-

ra maio .... 10.82 10.70
Amerlcun Futures, pa-

ra Julho .... 10.56 10,55
American Futures, pa-

ra outubro. . . . 10.29 10.26
Mercado — Commercio de caracter nor-

Jial, dovldo noa pedidos dos commerclnn-
tca. Oa baixistas estno ae cobrindo.

Desde o fecbamento nnterlor, alta deIa 3 pontos.

S. PAULO, 7

Unlca oHmaia
Algodão para entresa

em fevereiro. . .
Algodão para entrega

cm mar_o • . . .
Algodão para entrega

«m abril ....
Algodão para entrega

em maio ....
Algodão para entrega' cm junho ....
Algoaüo para entrega

cm julbo ....
Algodão para entrega

om agosto. . . .
Algodão para entrega

cm setembro. . .
Algodão para entrega

.; em outubro j.;„.„.
Vendas, nada. Mercado, estarei

BECIFB, 8.
Estado do mercado: hoje, firme; an-terior, tirme.

57S700

67J500

593000

57(000

55(700

85(200

55(000

54(800

53(000 —

63(000 _

Freoo por 13 klloa
Prece d» 1." Sorte,

resdedorea. • . .
Preço de l.a Sorte,

compradores ...

Entradas:
Desd ehonfem. aaccoa

de S0 kilos . . .
Desde 1.» de setem-

bro p. passado, em
saccos de 80 kllos

Exportação:
Para Blo da Janeiro,

fardoa de ISO kllos
Para Santoa, fardes

da 180 Hloa. . .
Para Lirerpoo] tardos 

'
ds 180 Idloa . . .

Par\ outros rortos ds
Europa, fardos de
180 klloa ....

Para Blo Grande di
Sul, tardos de 1S0

Bojt Anterior

30(000 50(000

1.100 1.600

234.400 233.300

100 —

ÂpoHcn:

uniformizadas de 1:000(000,
3, 7, 10, 20. 20, 20, a..

Diversa» Emissões de 1:0001
nom., 2, 10, 20, 23, a..

Dltns port., 2, 8, a......
Ditas idem, 2, 3, 4, 5, 8,

10, 12, 20, 20, 40, 67,
87, a 

Dito idera, 7, 21, a........
Dito idem, 5, a..
Reajustamento Econômico de

500Ç, e/ Juros de 3 aeines-
tres, 1, a 

Dito de 1:0001, 17, 
Dito c/ juros de 4 eemes-

tres, 2, a 
Dito idem, 25, 
Obrlg. do Thesouro (1021)

do 1:000$.?. 50, 

Jfunfcí/JBe*:

Empréstimo de 1006, port.,
422, a 

Dito de 1017, port., 10, a.
Dccrelo 3.264, port., 100,

100, a 

Estaduaes:

Pernambuco de 100$, !i ¦#,
port,, 52, n 

São Taulo, tle 200S, 5 "ío,
port,, IO, 10, 20, 104,
5, 5, a 

Minas Geraon de 200(, 5 %,
port. (1031), 100

Ditas Idem, 1, 6, 20, 25, a
Ditas idem, 0, 10, 16, a...
Obrigações de Minas Geraes,

de 300(, 8 %, port., 2,
0, a 

Ditaa de 1:000(, 4, 25, a.
Blo de 500$, 8 %, port,, 20,

5, a 
Blo (Popular), 13, t..Jt,

Banco,: iSÍ»' ¦ '

Commercio, lis, á >,„„«'. 170(000
Brasil, 10, a ......VíIS. . 8t!***«

tr.' ¦
Comjianlliaí: i->. s .»•ií*i

Mestre e BlatsS, 20, a.,.. J «10(0**

OFFERTÃSNA BOLSA
Te n-í. Comp*»

Obrigações do The-
sopro (1021), . m

Dilas (1030) . . .
Ditas do 1032 . . .
Dllns Ferroviárias .
Ditaa de 2.» emissão
Uniformizadas de rs.

1:000$. ...
Diversas Emissões de

1:000(, nom. . .
Ditas, port. ....
Emprcstlmo de 1803
Bcajiislamcnlo de rs.

1:000$, c/ 4 cou-
pons . • • . •

Dito, c/ 3 coupona .
Dito. c/ 2 coupons .
E. do Espirito Santo,

de 1:000$, S te-
Dito de 6 Ç4. . .
Bio do 1:000$, 8 Çi
Dita» de 500$, 8 ^
Ditas de 500$, 6 ¥,,
rort

Ditas, nom. ....
üio' (Popular), 4 *í
E, de Pernambuco de

100$, r, ç. . , .
E. de _ão Paulo, de

100$, 3 f, . . .
Alfnas GeraeB de w.

1:000$, 5 çi, nom.
Ditas, port. ....
Ditas de 1:000(000.

7õS(00»

7«6$0M .
731(000 -

732(00»
733(000
734(000

342(500
710(000

744(000
743(000

080(000

140(00» .
138(000

161(000 |

97(009

102(009 
'

149(0*1 ,
148(501
150WW

480(01)0
957(000
*85(O0O
102(000

X80$009
?S3(0«0

'.' 
753(000 788(000

765(000 73640W
7325000 730(000

_1 695(000

7--(0í>0 74S(M0
717(000 716$0«2
603(000 681(M0;

810(000 —
«05000 -

880(000'

360(000
330(000 .

101(000 102(009

85$ÕM.'

132(000 Hl**)*'-

630(000 r"£?



I ' \ ,

CORREIO DA MANHÃ -r* Domingo, » do Fevereiro do 193G

: f! "-' ':.-'¦" > m

O maior etoclt dt saladelra»,
morlngUM • filtro» «satarlllsan*
toa "Sentir.* • "Salm* • todas
aa marcas «m barro, matai nl
cltelado, ohromado • aamaltado

Vir para crer: filtro» com
valia Mtarlllianta. daada J8$;
filtrante-, datda tlti d» pedra,
desdo 71000.

Vcllas para todo» oi filtros e
BOludolrao domesticas,

Completo aortlmtnto da Ta-
lhas, morinRues e vasos paro
planta». A preço som compe
tldor.
"FEIRA DOS FILTROS"

A casa tnal» original no Rio. ,
1* de Março. 02, esq. Sao Pedro j- RIO. -
Tel. "3-0498 — Entrega A do* .
mlclllo. — Para o Interior, de**

paobo gratl». .
(O 11653)

¦ ¦¦¦¦•¦».

ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
nA r\]\ f.nSIDADK MVRE DO DISTRICTO FEDERAI,

FUNDADA BM 191S

ntrnnhccliln nfflelnlmento pela Lei 8.10» d* 4 rle Outubro**"""¦. <le 1010, sob Instecclo officlal

PHACA IIA REPUBLICA, 60 (Lado da Prefeitura»

Bacharelado em Scienciis Econômicas
. Kstfio abortas as matrículas ao 1.* anno do Curso de

Selonclae Econômicas, que confere, com caracter officlal, os
cráoa de Bacharel e de Doutor em Sctenclas Econômicas, e
no anal podem ser matriculados os Contadores e Perito Con-"adores diplomados por escola offlclallzuda ou sob Inspecçilu
íedcral.

Tei. aa.oíim
(84283)

prbspcctos e Informações na secretaria.

d» Jdnelro » • ds fs*rervlro de MM), , , .13,007lOOOMOOI5m «uai Ddrlwlo da-ws bo;iiiiitbijoo
blfrercnc» liara mala«'" 1036  S.0Mi0ni»300

. ALFANDEOA
Ufndn arrecadada nost*«i (rmiwl) , , •, ,Roniln ilo 1 s 8 do cor-«II» 10,I85i487»800
Km ttinal. período d»

683:030**00

10,881:108*800
Ulfforenc» psrs

rni 10ll*> , ,
msls

luJiOlSUfSOO

» •*,,. port. . ¦ ¦
011» do Ü00$, 5 %,

obte'»"'-*'-i;000*
8 Ct. • • • • •

Munlclpae» J» 1(""'
i 20

Bltss,.nosi. . . • .
ti|ti» d» 1006. port.
Dito* nou»- • * *
D taa d» 1011. r«rt.
Mus 

'de 101*. Port.
plti» noa. • . • ¦
Mus de 1031 . . •
nitae (lote» miúdos)
Dlt», do 1020, port.
DJtit decreto l.o-w

(IJ|03). •••__.
DIU» • decreto 1.048

mtíífdfeto 
'l.Oíi

(Caltallo) • • • i
Dltt». decreto 1.033

mi»« (títulos defini*
tiro»). . • • >.•

Diteis decreto S.03J
(!*"' •',* % Vin

DKss decreto 1.550
pltt»' decreto 3.264
Pitas, decreto 2.389

Ditas'ds Belio Borl*
Síttv de 1:0005,• , , ,

Pita» ¦ da Petropolls.
Ditas da Porto Ale*

tra' .4»' 600?, 8 f.
Plt»s firavatahr, ds

1:0005, 8 fé . ..

Bsitsti

Bratil-.- • • ¦ • • •
Bereántil do Bio de

Janalro.. . • • •
Português do Brasil.
Pita», nom. . . . •
Fracc.loaailoa Publl*

cor, ......
BOÍVlftS
Comnierclo ....

Comi; As Teciaos:

iaerlcs Fabril . . .
VamuV Fluminense .
illlaíoa ... ....
Petropolltana. . . •
lípeçanta .....
Prorreno- Industrial.
Brasil Industrial . .

Comp. is Seguros;

720Ç000

1483500

RÍBÇ000

415$000

1IIIJ0OO

H0$I100

7IO5OOO

1405000

8818000

410*000
.1805000
1395000
1.18(1100
1.18(000
138(000
180(000
160(000
162(000
138(000

183(000

162(000

163(000

181(500

185(000

184(000

188(000

183(000

182(000
158(000
180(000

1665000 —
182(000

700(000
180(000

850(000

805(000

105(000
100(000

450(000

810(000

300(000

450(000

100(000

00(000

5005000

505000
670(000
170(000

!10$000
200(000

itoiõno
205(000
240(000

Guaokbar^. • •
Confiança. . •
Ãrgof. ¦• h • ¦* m
Brasil. • •*»•*

Comp.' de Eafraíse
ia Ferro :

Binas 8S0 Jcronvnio

Comp. 'diversas:
Seeii de Santos por*

ndor ,..'••
Sitas, som. ....
Mestre « Blatae . .
Grlnas 8. Luzia . .
Merado Munluipal •

DêUntutès i
Doctrde Subtos • •
iauhrtlca'Faulieta .
Bailas' Artes ....
Docas da Baila . .
Profraio Idustrial .

lelro*:
Basitt 0. Real de Ml*

aaa Geraea . . .*

1005000
2005000 «S5O00

2:710(
42(000

112(000 111(000

238(000 238(000
220(000
810(000
350(000
230(000

1835000 183(000
184(500 —
2105000 200(000
50(000 85(OUU

182(000

1851000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

\NNUNCIADAS

Pia 10 — Kscrlptorlo de Obras do
Mltlsterio da Justiça e Negócios Into*
rtore.s, pura ampliação do vcstilmlo da
Impreim Nacional.'

Piá. 10 — Centro da Preparação de
OfHclaeí.da Beaerra.da QnarU Beflío
Ullltar o Quarta Dlvltio do Infantaria,
tara o fornecimento, doa nrtijos eons-
tantes' doa grupos 1 s 8,

Bit. 10 — Escola Agrícola ds Barba-
«na, para o fornecimento de artigos de
¦apitaria,. «aliaria e outras de conanmo
tabltóál.'

Pia. 10 — Quarta (Virmaclo da Inran-
taria, para o fornecimento dos artigo»
constante» doa grupos 1 a 11»

Dia 10 — Quarto Grupo ds Artilha
ria d» Dorso, para o fornecimento de a»
ügos-de etpediente, de electricldade, ds
fjpataria e corrcarla, material de cons-
twcoto, do* sport, de limpeza etc.

Dlt' 10 — Primeiro Beglmento ds Os-
•aliaria Dlvlalonarlo, para o forneclmen-
ta de apparelbos de tllumlnacao, arttgoa
da rancho, ferragem, material ds expe-
dlente, material ds construecio, roupa

de cfima e meu. lavagem de roupa, etc.
Dia 10 — Dlrectorla d> Eugennarla

da Prefeitura Munlclpul, paar o cale*-
mento da» ruas Engenbo Novo • inna
Kerr.

Dia 10 — Departamento do Cotnpraa
dt Prefeitura Municipal, pan o forneci-
mento dos artigos constantes doa empou
4, O e 14.

Dia 11 — Departamento de Compraa
da rrtftíttura Municipal, para o forneci*
mento doa artigos con • tan tea doa crupoe
4, 14, 0, 36, 18, 2 e 34.

Dia 13 — Primeiro ttatalbto da Oa*
cadore», part o fornecimento da artigos
de expediente material de ensino, ter*
rsgcna, tintas, oleoa, Terntaea, material
de electricldade, combustível, colebSet,
travesseiro», eto.

Dia 12 — Terceiro Batalbílo de Ba-
padores, para o fornecimento doa artigos
constantes dos grupos 1 a 13.

Dlt 12 — Escola Almirante Baptlata
daa Neves, pari o fornecimento de mu*
nlffõea do boca. acougue, padaria, manti*
mfntoi, lciiliu em acliaa.

Dia 12 — Departamento de Compraa
da Prefeitura Municipal, para o forneci*
mento doa artigos comtantea doa gra-
po» 8, S, 1 e 36.

Dia 13 —. Departamento de Cumpria
da Frefeltnra Municipal, para o forneci-
mento doa arttgoa comtantea do gru-
po IT.

Dlt 14 — Departamento Nacional de
Portos e Naregacio, pera o serviço da
nniegaclo fluvial, na Galado do Min-
nliio.

Dia 14 — laatltuto Militar de Blo-
logla, para o fornecimento do» arttgoa
coaatantea dos grupos 1 a 7.

Dlt 14 — Dlrectorlt de Tssenda do
Mlnlaterlo da Marlaba, para o forneci*
mento dos artigos constantes dos grupos
83 a 80, 80 e 40.

Dia 14 — fabrica de Estojos de Ar-
tJlherla, para o fornecimento doa gru-
po» 1 a 3.

Dlt 16 — Cecola Technica do Cxer*
cito, para o fornecimento do» artigo»
coaatantea do» grupos 1 a 4.

Dia 15 — Dlrectorla do Domínio da
BnISo, pari a venda da armadura da
ponte metalllca exlatent* nos terrenos
daa otficlnaa da Intendencla da Ouerra.

Dlt 15 — Décimo Batalhão de Caca-
doreu, parn o fornecimento do* artigo*
constante» doa r-rupoe 1 a 11.

Dia 17 — Parque Central de Aviado
para o forneci monto doa artigos conitan-
tes dos grupoa 1 a 12. . .

Dia 17 — Fabrica de Material contra
Gases, para a <soaitrncc&o. da um patl*

Dia 17 — Estrada de. Ferro de Goyaa,
para o fornecimento de correias dc lona
o artigos dlvcrao».

CAIXA DB AMORTIZAÇÃO
TRANSFEBESCIAS DB APÓLICES

At médias daa cotações das apólices
da Divida Publica, fornecidas pela Ca-
mara Syndical i Caixa de Amortlzacio,
para effeito de transferencia amanbi.
alo as aegulntes:
Federaes de 1:000(, S % . . —
Uniformizado», mludaa, ... —
Unlformleadas de 1:000( . . 758(000
Diversas Emissões, mludaa ... —
Ditas de l:000t, nominativas .760(000
ObrigacOe» Bodovlarlaa de rela

1:000$, nom.  —

MERCADÕDO TRIOO
BUENOS AIBES, 7.

ffcoliamtnio
Boja Anterior

Preso per 100 kllos:
Para entreca em ¦. „„marco 10.07 10,08
Para antrsgs «m , __ ¦.
abril 10.18 10.14

Para entrega em .'
maio . . 7. . . 10.18 10.10

Mercado Calmo Ap. est.
Disponível — Tjpo ,•Barletta" para o ¦ ¦
Brasil 10.20 10.30

CHICAGO — Preço
por tinshel:

Para entrega em
maio . . .?. . 08.50 90.38

Para entrega em Ju*. üo 88.02 80.50

recebedo"ríã do dis*
tricto federal
OOMPABAOXO DA BEHDA

Benda arrecadada de 1
a 7 do corrente . .

Idem em 8 do corrento

Total
Em egual período de
1035

Differença para mala
em 1930 

Renda arrecadada de 2

8.742:611(900
1.418:678(500

7.161:201(400

6.282:027(200

879:284(200

MERCADO DE VIVERES
PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO

COTAÇÕES SEMANAES
Blo de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. Prccoa tara lotes

• «fl• ••

•• •• ••

¦• •• •• •• ••
•• f* •• •• ••
•¦ t* •• •• •••• «• •• •• *•
is> •• si» •• ••

Atro», igulbs, amarello, 60 kllos .. .. »»
Atros especial, (brilhado), 60 kilo »
Atro», agulba de 1» (brllbado), 60 kllos ..
Artos atulha especial, 60 kiloa .. .. •• ••
Arras agulba de 1«. 60 kllos .. .. •• ••
Atro» agulhs de 2', 60 kiloa ,. .. •• •¦
Atro» agulba de 3>, 60 Mios .. .. .. »t
Atro» Japonei especial. 60 kllos .. •• •»
Arros jtpcnei de 1*. 60 kllos
Arroj japonei de 3*. 60 kllos
Army japonez de 3». (.0 kllos • ••
Atro» úuga, 60 kllos
Alfaia nacional on cstraneelro,. kilo •• ••
AjnepíJoira em casca, 35 kilos .. •• •• ••
»,?0i. flíclonsea, cento ,. •• •• •• — "
Alaoa estrangeiros, cento .. .. ••
Alpliu nacional, kilo ••
Alnlite «transfiro, kilo ...... ..
Aratn.t»,' kilo
Bacalháo especial do Porto, B8 kllos
JicalhSo Superior, 88 ktlo
gscalMe gramado, 58 kllos .. ..
wnb» de Porto' Alegre, caixa .. ..Bmbt da Lacuna, caixa «. •• ••Banbs de Italahv, caixa .. •• ••
J«tata» do Interior, kilo ..B-iUJa» do sul. kilo ....Bítata» eitrangelràí, caixa1'bolai naclonaes, caixa ,.Cebola» paulittaa, kilo ..Ervllba, kilo
Mrlaba de mandioca, especial, Porto Alegra
Jarlnba de mandioca fina de Porto Alegre
iarlnba dé mandioca entreflna, SO Mios ..Istlnb» de mandioca groass, 50 kllos .. ¦•reUio preto especial, 60 kllos .. .1 .. ••
JeJIlo preto mineiro, nom., 60 kllos ,. .,
«Ulo branco, 60 kllosruiaó enxotre. HO kiloareigo manteiga, novo, 60 kiloa .. .. ..teJio mulatlnho, «0 kilo  ..
«Ho amendoim. 60 kiloa«U!o tradlnho nacional. 60 kiloareuio. írsdir.ho ettranselro, 60 kiloa .. ..reiMo de core» eepeciticadas, 60 kllos.. ..
Jjpi.mimtjío. 20 kilo  .. .. ..«bi.ettra, 20 kllos .
yrao-.de bico, kilo .. .Mntilba», 60 kllos .. ,. .. .. .. .. ..
{¦intua defumada, uma  .. ••"arpo de porco, eatgado (mineiro), Mio .,uabo de porco salgado (do Sul), Mio ,,
f«rv.» malte, barrica
«•otelr» do Interior, Ulo«inteln do .uU Mio«lio Cattete, Termelho, 60 kiloaMibo Caltete, amarello, 60 kiloa .. .. ..
; bo Cattete. meíclado, 60 Mloa«161 unbn ou dente de cavalio, 60 kllos .,PiTllho do Norte. Mio«Ifll»-. do Sul, kilo
2JP***Si kiloT~.clnb.. Mineiro, ullo
Tondobo Fumelro. Mio«rçpe mantas purae, Blo da Prata, Mio ..Aarrae. nantaa purac, nacional, kilo .. ..
jare.1" patos c mantas, mineiro. Mio .. ..

.57 patos « manta» do sat Mio ,. .. ..
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CÃES DO PORTO
Navio, e pequena. «mharcacBes atra.cada» no Cães du Parlo, bontem, ts 10boraa ds manhl:
P. Mauá — Vapor Inglês "r"a»tom

Prlnce" — KaportacHo.
Armnaem I — Chatas dlvereas concorgn do "Asturlaa".
Arraaaem 3 — Vapor americano "Del-

nortu" — Exportaçüo.
Armaicm 2 — (.'batas direriss comcarga do "Campana".
Armaaem 8 — Vapor nacional "Cuja.

o»" — Importado.
Pateo 3-4 — ctiatte naclonaes comcarga pnra o "OiiaruJ*".
Pateo 3.4 — Chatas naclonaes eomcarga para o "Delnortc".
Pateo 8-4 — Chatas naclonaes comcarga para o "Verlmven". .Arniniem 3 — Vapor finlandês "Kn».

tclsoln" — Uxportncilo.
Aroiascm 7 — Vapor allemio "Pia-

n,et" — Exportacio.
Armaaem S — Vapor nacional "Almi-

rante Alexandrino" — Importado.Pateo 80 — Hiato nacional "Ven-
ctdor" — Importação.

Armaaem 9 — Vapor finlandês "W|.
pemen" — Importacilo,

Armazém 17 — Vapor nacional "Carl
Uoeiwcke" _ Cabotagem.

Arouisrin 18 — Vapor nacional "Ata.
gua" — Cabotagem.

0. Novo — Vapor allcuilo "Jolanthe"
Emli. de minério.

O. Novo — Vapor allemio "Bros-
mllle" — Desc. de trigo.

O. Noto — Vupor nacional "Gurupv"
Desc. de carvio.

MOVIMENÍÕ~DO PORTO
ENTRADAS DB HONTEM

De, Arnrajil e oscalna, vapor nacional"Ceplvarj".
Do Porto Alegre e escalas, vspor aa*clnnal "Cubatío".
Do Itajabv e eacalas, motor nacional

•Ànsíla".
De Bolem e eirnlas, rapor nacional*MnniioBn.
De Porto Alegre e escalas, vapor na-clonal *Ticto".

SAÍDAS DE HONTEM

Para Nova Orleans e eacalas, vapor
americano "Delnorte".

Tara Ponta d'Areia e eacalas, vapor
nacional "Araguâ".

Para Belém e eacalas, rapor nado*
nal "Itapage".

Para Laguna e escalas, vapor nado*
nal "Mirando".

Para Porto Alegre • eecalaà, vapor
nacional "Cnplvarjr"-.

Para Blo Grande e escala», rapór flu*
Itnilea *Wlpunen".

FAZENDA
QUE E' UMA JÓIA

Vindo ao encontro dos desejos
dos que querem ver seguro o seu
dinheiro, offereoeinos A, venda
uma Fazenda nas proximidades
da Estação de Volta Redonda, ra-
mal de S. Paulo, a 3 horas o mela
tlesta capital, quo é uma verda-
deira maravilha. Avalia-se que a
100 metros da sede desse proprte»dado ha uma matta virgem com
madeiras de lei e com a área
approxlmada de oito alqueires;
aguadas existem por tod o la-
do; pastos, com os sous capln-
zaes esverdldos, existem 12, com-
pletamonte limpos, cercados ecom abundaentes aguada*): ànl-
mães de todas as qualidades, pre-
ponderando o gado leiteiro de ra-
sas apuradas; cannaviaes; enge-
nho oom producção franca de
aguardente; cafesaes. novos pro-duzindo na totalidade de 80 mil
pés; turbinas; serras vertlcaes,
automóvel Ford, carros de boi,
carrogas, trolys; moinhos, tulhas;
paioes, vasilhame-, eto.; os ter-
renos da propriedade perfazem a
área 150 alqueires geométricos e
sao do uma fertilidade magnífica,
Insuperáveis por quaesquer ou-
trás terras do Brasil, por melhor
que sejam. .

Feia sua produerjao astual, o
prcgopdr que está. & venda, deixa
a renda liquida de 20 % sobre o
capital empatado.

O pretendente & compra poderá
dirigir-se a PEDRO LARA, na
Barra do PIrahy, pelo phone 20,
pedindo a ligação Invertida, «.fl»
cando, assim, livre do pagamento
da telephon.ema.

. A Instabilidade da hora que
passa faz com que as pessoas de
dinheiro voltem as suas vistas
para as propriedades agrícolas.
Efféctlvamente, essa é a bOa po»lltlca. Uma bOa propriedade agrl-
cola é sempre a garantia máxima
ao capital nella empatado.

O negocio e optimo, porque a
Fazenda, realmente, enche a .vis-ta de todos, compensando farta
e vantajosamente o dinheiro em-
pregado na sua acquisigâo.

(O 6337)

Casa São Martinho
CORREIAS

Rna 1.* de Marco
n. 210-lojn

Tel. 33-2913 . RIO
PENAI.VA SANTOS

•fi CIA.

]5Ü»H

Lona Couro
1* . . . . 4(620 2(400

1/2". . 6(900 3(800
2" . . . . 9(300 4(800

1.2». 11(200 6(000
3» . . . 13(900 7(200
8 1/2* . 16(200 8(400
4" . . . 18(600 0(600
4 1/2* . 20(800 11(700
6" . . . 23(000 13(000
6 1/2" . 25(300 14(800
6" . . . 27(700 15(600

1/2".. 30(001) Bitolas maio.
7" .... '32(300 teu preços a

1/2* . 84(600 combinar.
8" . . . 37(200 Grande «ortl-

1/2" . 39(300 mento de nc»
9" . . . 41(500 ceaaortos 4a

1/2" . 46(000 tecelagem, ar»
10" ... 60(300 tefaetos de
12" ... 65(500 borracha • ar»

ticos pnra transmissões.
PARA EFFEITO DB GARAN-
TIA TODOS OS NOSSOS PRO-
DUCTOS SAO AÜTHENTICA-

DOS COM A MARCA
«SAO MARTINHO»

^mmm_ (O 6042)

ggA^Swf^S^X - _^V_is_k\W'^*i\

& Rainha «ias Byuicictas, tem*
pro foi, é e ««rá • "FLJTNG*
WHEEIi".

Desde 8001000, na Cim Para*
gean, a maior da America do
SuJ e de maior ¦tock. .

Pecam prospectos
Filial: RUA.DA CARIOCA n. ».
Matriz! RITA DA CJONSTITDI'

0*0 n. 44.
(65564)

COMPRAMOS LIVROS
USADOS

, Livraria Kosmos
R. OO ROSÁRIO. 18»

j Attendemoi t domicilioas ••ma
(65566)

OCCUPAÇAO
Senhor que tem com que viver,

procura occupaçío com pequena
remuneração para logar limpo o
decente, podendo ser para serviço
nocturno ou não, para serviço de.
caixa, encarregado de fabrica ou
outros, podendo, se preciso, dar
flador, cobranças de alugueis eto.
Cartas para Caixa 6 nesta re»
daccaoj, 35**>

Ul
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Flamengo
Em prcdlo a ser construído á aristocrática Ave»

nlda Oswaldo Cruz, vendem-se, para famílias do
tratamento, grandes c luxuosos apartamentos dota*
dos do máximo conforto, com 3 salas, 5 quartos, 2
banheiros principaes c demais dependências.

Cada pavimento será oecupado por um único
apartamento, havendo tambem variante estudada
para 2 apartamentos por pavimento.

Pagamento a vista ou a longo prazo. Informa*
ções com a Cia. Constructora Pederneiras S. A.
Avenida Rio Branco, 35-A — 1." and. dás 15 ás 17
horas, diariamente.

(O «442;

5UCR GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
YeíamP^S.

r
A ASTROLOGIA olltiKl.|ha hoj» I RIQUEZA. Apro»ei!»*s tam daraot»
• con»»gulr» (tORTUNA a FELICIDADE. OilsaUnfomt ps*» dtls de
nanlmanta «a c»iírp«»ioa.3e»cofftIr»i ò modo aagute dis cos sérta
•¦perlcncr» Kcto» podem ganha» na futerla tem pstís» atra ti «es
Msnd» sau «ndeieca . «90 titã am ulloj. tstt .misfllis) GRKTa"O SEOREnO DA FORTUNA'? - Milltaie» dt •llaat.dos c*»sm
{.'fnlnhas pslaviat, - Msl> tnísnea PiõIL P.AKCHANQ TON
Om. Mllr» 2241 • Rosário (S. Fó) - (Rep. Argentinp.Arge Sim

(Ü5568.1

ACABA DE APPARECER:

Código da Propriedade Industrial
1'Baniiado por 11organizado por

BENJAM1N DO CARMO BUAGA JR. a
BBNJAMIN DO CARMO BHAOA NETO

com InatruccAes c fornralniioa.
K' um Bula sceuro do Inventor "pani iujíislro de suan In-

voiiijiles, o dos industriaes o comtncrclntiiis para garantiu da
suas marcas.

Preço 8Í000 — Polo Correio ".i^llüO
Khte livro nfio ne ftcha á reiulti niirt llvrurinff

Pedldott a l>Rttt;UK.tl. — n Bnenos Aires. 44--.'"
Caixa 11)57 — Rio de Janeiro

0 AUTOMÓVEL APROPRIADO PARA 0
CARNAVAL DE 1936
MARAVLHOSAS UMOUSüfâ: E.X0NVERSÍVEIS-

• •'; ' 
.•;;'"V";' .,. dè '•"'"

6 CYLINDROS 50 HP
APROVEITEM OS PASSEIOS DE VERÃO EM CARRO ABER-

TO COM OS 4 ANNEIS DE SORTE DA "AUTO-ÜNION"

NO RADIADOR

^tmWk *^^^»V
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jg^^. TINTURA PARA CABELLOS 
~^

jteSll HENNEFENOL ^T
1P4WriJ.^' \ nihiiilon rm II» _^6l_BHQr.
^K2_Sw> ¦__# Pípri-M, rCHl»- ^am&mWjfmVJrjmW .'*vf™**' J Iludo n On» ^Kf^tVmjtjkW'
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Permnnente, lm- _r_a_fe_»V'//?2Ípiihiia ile mar. .^5Ka*\mr*m*£áF
etc. A mnlM jS&mmT^&9Et(*farll «te rtp- _(^_>_g^*Í»_»l)P^'
r.ian. ^BfiSCa*tsj*ff*'

„ mmV^mmmmtSMf^^'

rSxeellentsi,'.'inhnlInKcni es»
nmpolna <* froa»

<*os. Ampola Ttf,
frasco 15f. Pcdldn

pet» correia mnls 2$.
.1 vraiila nas acsulnten

cnsnai» Garrntn Grande,
Cnsa Clrlirie Prrfumiirin Cnr-

nelro. -'ci**nmnrla Hortenee. |
ferriimnrl» InTonclüc, 1'erfnmtirta

Me >cr. Isist. Mme. Grava e no fa-
brlcnnte.

V. L. DA SiqVA & CIA.,
reemn vatnlORo llluatrod».

CASA ELIH — Raa 7 de Setembro, 66-68 Sob. Tel. 23-1513.
(3578)^

Terrenos na Villa da Saudade
KM 'CAXIAS — KSTADO UO RIO - Município rir, Nora Icaessts

Km. 14 da estrada de rodagem Itlo-Petropoills

Lotes — Sítios — Chácaras

i

GRATUITAMENTE e «em 4*ompromfoM> Icintiion os
Interessados aa Inenl.

Lotes desde IUMMHIOO em prestaçCea mensaes ile SOÇOOO.
Chácaras e «llio» su °|» nicniis do vnlor rchl nrtnnl, a

vlata nu n proa» lontco, sem luroa. i
,PKCA INFORMACOKS •

ESCRIPTORIO DfJ VENDAS:
Rio de Jnnelroí Una do Carmo, «6-1,° anil. — Sala 3

Tcl. S:t-5li71. (3236$)

ÁREA DE TERRENO
.'COSIPBA-ÇEPMA. AREâ DB TERRENO DE 6.000 a

8,000 m. q. qne scjii situada na antiga praia de 8. Christo-
vão, Caju' etc. dando fundo para o mar do lado do novo
cães. Offerta a Oliveira Jonior, caixa postal 3141 — Nesta

(N .28971)

TÔNICO NERVÉT
Uma colher, ás refeições. Indicado em todas as

fôrmas de esgotamento nervoso, asthenia sexual, de*
bllldade genital, Impressão de Impotência, ausência
de desejos, falta de memória, desanimo, fraqueza
geral com emmagreclmento, perda de phosphatos,
Insomnla. Em todas as pharmacias e drogarias.

EXPOSIÇÃO E ESCRIPTORIO:

RUA DO MÉXICO, 142ei58
PHONES: 22-9421 c 22-4754 UNION

Stock permanente ae todas as pecas sobrcsalcntcs — Officina sob direcção de competentes technicos •

NOVO POSTO DE SERVIÇO —RUA DO RIACHUELO, 187/189

1 REPRESENTANTES NAS PRINCIPAES PRAÇAS

«1082)

BARBARA* S, A.
Tubos de ferro fundido dc 1 Vi a 20" para agua, gaz, es-

gotos, turbinas e installaçõcs sanitárias
Tubos rosqueados, galvanizados de 1 M a 4" — Registros

connexões e peças especiaes.
•í Distribuidores geraes: Barbará & Cia. Ltda.

RUA 1.° DE MARÇO, 85 — RIO

CASA PEREIRA OE SOUZA
MAIun ESTABELECI»UNTO UE CHAt*atOS PARA SENHORAS

E MEM*.AS. — PllECOS BARATISSIMOS.
4 — a U A gon; ALVES DIAS — «

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Bibliothecas de qualquer valor e livros avulsos sobre
qualquer assumpto.

Paga-se bem e attende-se á domicilio.

LIVRARIA ACADÊMICA
Rua S. José, 68 — Fone: 22»8072

A casa que mais compra, melhor paga e mais barato
vende

(O 03386)1

?FALTA DÁGUA?
S* acabará •• V. S. mandar abrtlr um poço artesiano, om poço cisternaon nraa mina tiolo afamado DESCOUltlBult DÁGUA, o allemUo qua marcaQcertadamcato oi reloi dngua subterrâneos por melo do sen

PÊNDULO HYDRAULICO INFALLIVEL
Melhores atteitado» o optlma» referendai na praça, sorvl-jo pterlamntc•tnrantldo. Tratar com o sr. Ernsito, A Proca Olavo Bllac, 23, sob., sslt 13.Tel. 28-4497. PEDIB ssln 12. Cartas para roa Oriente, 06, Santa TbeNsa

(O TS"""*

(8210»)

Rádios — Pianos — Geladeiras
i PHILIPS LUX FAIRBANKS-MORSE
PHILCO i» Prêmio nos E. Unidos
CROSLEY — Não compre, sem verificar nossos pre*

ços e condições. R. Vise. Rio Branco, 62 ^g-j

m
I

S. PEDRO DISSE J~
Chaves Tale, typo Tal» e par* automóvel*,

fazem-se em 6 minutos. Outros typo» (0 mlnu-
to*. Temos chaves para todas aa marcas de au*
tomovels. Especialistas em concertos dr fecha-
duras. Abrem-se cofres RUA DA CARIOCA, 1.
GAFE' OA ORDEM. Attendernos m domicilio
Telephone Z4-280S. Officlnas CASA DAS CHA-
VES. — Rua 8. Pedro, 100.

TSÕÍ5??

NUCLEODYNOL
TÔNICO NEURO MUSCULAR f

Comblnac&o eclentiflea de vftam.nnft TPgetaei>, arsênico, phoiptaoro, suara*na. cacáo e outra» substancias de real ralor nutritivo. Poderoso reconatt*tuinte daa actlrldadea nervosa, muscular, circulatória e clsndular. Tônicodo cérebro o do coração. Aecüo rapldn o segura em todoa oa estados de fra*
quea e talta ds phospboro no organlBmo Optlmoa resulUdo. na debllldsdedos velhos. Restaura as funcçlles vltaoa. Hestabeleco a energia. Reatltn.o vlror. Nucleodrnol 6 nm dellcloio cllalr de aando. E' o melhor tônico parahomens, senhoras e creançaa. do qnalnucr edade.

NAS PRINCIPAES OUnOAIIIAS E PHARMACIAS
Depoaltarloa: — Sfdi, rcne, * cia, Uia. R. 8. Pedro. 1*«

(31222)

IMPORTANTE EHPSESAI
Precisa para o serviço interno de escriptorlo, ho-

mens actlvos, meticulosos e Intelligentes, entre 20-25
annos, com absoluto domínio de calculação commercial,
boa calligraphia e correspondência. Offertas com pho-
tographla e pretensões a Caixa 44 deste jornal.

—- ICl 0S12A*

¦ *•*¦.-1^
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Complnmrntni 3,00 — 4,011 — fl.Ofl — 8.00 » 10.00
CAIMII3N I.OIIIIA, S.Sftl 4.'.0| O.ZOl 4.211 . III.SMI

A UIN1Í ALUANCA apresenta

II ll.l 1-1 — ULTIMO :*i.v

Ma Eguorih
— EM -

CARMEN LOURA
METROTONE! NEWS — Novldftdo» mundlaes.

CORNUCOPIA DO HEM
Complemento Nacional da U. IT. B,

ODEON
ir-i.r.i-iioisic, a..4n»ivi

Cnniiileuirntiii Z.OIIi II.III) (l,*.l)i T.lllli 8,40 . IO,'.')
NA* r.AHHAS IIA 1,101, il.'i,1i 4.1)5* ÍMIti 7.8,1| IMNI n 10.411

A VVA«N!!ÍR BKÜS IT1RST NATIONAL apresentaii o ,i io — ui, .'mo in *

NAS GARRAS DA 10
(SPKCIAL AOENT)

Imurnprlii para crcnnçn. «16 10 anna»
eom

BETTE DAVIS
GEORGE 6RENT - RICARDO CORTEZ

nuiiiiY na aiiiica — Desenho
1'AHAMOUNT NlilWrJ — Novidades Internacionaes.
Cl I TIIANDO O Hlil.1,0 — Knolonal da D. F. B.

H-M-IM IBI 1 i,\M ______
1BII5PIIOM3I S4.00-W

Complemento) 2,II0| S.4fl| "...IU I.IKIi 8.40 a 10.30
MV8TBRIO DO QUARTO !IO»i *.,!I,1| 4,l,*ii 5,'Sl T.3B; ».ISi

« 10.5*1

A METRO GOLDWVN MAY.BR apresenta
HOJ 13 — ULTIMO DIA

FRANCHOT TONE
UNA MERKE L — CONRADNAGEL

— KM —

0 Mysterio do Quarto 309
(Ona New Vork Nlght)

Impróprio para creança até 10 anno.

A CEIA IIAS ASSANHADAS . Comedia THELMA TODD
METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes
A VOZ DO BRASIL N. O — Nacional da D. F. B.

TEI.EPHONEi Sil-OR-M

Complementoi S.OOl 4.00.1 fl.OOl 8.00 « 10.00
O ULTIMO MII.MOIVAR.Oi 3.351 4..RI 6.31.* 8.3B e I0.SS

A INTERNACIONAL FILMS apresenta
IIO .M" — ULTIMO DIA

0 MO Mi»
(Le Oernler mllllardnlrc)

Um film da Paifcé Nalan — dlrecçílo «le RENE CLAIR
com

RENÉ ST. CYR
MAX DEARLY

E... PINOTES... A OOR — desenho do MARINHEIRO
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes.
SAO PAULO UE HOJE B AMANHA,— Nnclonal

da D. F. B.

TBLBPIIONES, 3T-M.I)8 • .7.80-00

HOJE 5ü ULTIMO DIA — A Fo* Fllm aprej.nt,.,

SHIRLEY TEMPLE
ROCHELLE HUDSON - JOHN BOLES

— EM —

A PEQUENA ORPHÀ
O SPORTISTA — Comedia com BUSTEn KRATO.N
NOITK DB OPERA —desenho
NO JARDIM ZOOLÓGICO DO RIO

Complemento nacional
BRASIL JORNAL N. 10. .'. 

"',

Complemento nacional D. F. B.

AMANHA — ENBSTER MORRI*- em

ESPECIALISTAS EM AMOR

A Wnrnrr llro», Flrat Niitlonui apresentará

AMANHA DOLORES dei RIO
IH.VHRBTT MARSHALL ¦>•*,

Vivo para o AmorPAUll
(I L1VE FOR LOVE)

A Paramonnl Plrtnre» apresentará

AMANHA GEORGE RAFT
ALICE FAYB — PATSY KELLY em

ODEON A-S 8'EM PONTO
(EVEUY NIGHT AT EIGHT)

A InlT.r.al PIctur.» apresentará

AMANHA EDMUND LOWE
— EM

GLORIA OSR.DYNAMTE
(MR. DYNAMITE)

AMANHÃ
NO

IMPÉRIO
A Metro Gold—rn Maj-er apresentará.

ROBERT TAYLOR
VIRGÍNIA BRUCE em

LOBOS DE NOVA YORK
TIMES SQUAR E LADY

mf * Am ^m t *M

lil

_\ ^-i

_\wIBoKfl•
RONJP FILMS

Horário: 2 — 3.40 — 5.20
- 7- — 8.40 e 10-20 horas

( .
lbLEPUoNR — 22-70I.3 -HOJE

! O U N D A SEMANA

Cinédia-VValdow apresenta o seu primeiro
grande film de 1936II„«

Distribuição da D. F. B.
No elenco: um grupo dos mais queridos

irtistas do "broadeasting" carioca.

«KS* .

No programma:
RECANTOS PITTORESCOS (documentário

nac. D. F, B. Fox Movietone News

(novidades mundiaes)

MMlimii mm
"dfllli "MEU CORAÇÃ01

HaíQÍ]QãXQl3 ip»r^»õIlMn*e«v!]7nelixl I
^^^B^__Yl£BtBm^Smmm9ZmmUi ________ ___\ __\ " ___\ " 10*20 1

1 p"855™1™5™™^^^!
HOJE-ULTIMO DIA-HOJE HOJE-ULTIMO DIA - HOJE ¦

A UNITED ARTISTS apresenta: 
_ 

COLtjMB1A apresenta: 9

JACK BUCHANAN e LILY DAMITA RICHARD CROMWELL 1
— EM —• EM — I"0 Galã da Nota" "Glorias Roubadas" I

NO PROGRAMMA No PROGRAMMA I

Desenho colorido DESENHO 1
FOX MOVIETONE - NACIONAIJ NACI0N^v-,"^0^SET0NE I

AMANHA: AMANHA: fl

BOM PARTIDO PARA DOIS - United Artists ACABOU-SE A FOLIA - Colu mbia I

___^!___~mn__99________________*_ II _._———»—»—j.i___"-' jfl

ESTUDANTES a CIIBANtJA l»lllll — POLTRONAS 3*200
SESSOKS A PARTIR DAS 12 HORAS

HOJE

Spence Tracy e Kettv Gallian em

MARIE GALANTE
Edmund Lowe em PÉROLAS PERIGOSAS

OS AVENTUREIROS HERÓICOS (final)

LUTAÍ! PfRlGOí! COMBATEí AEfífOí!

gj^ff? Misteriosa

"MEU CORAÇÃO
TE CHAMA"

MARTHA EGGERTH

JAN KIEPURA
2 $ O O O

AMANHÃ
DOIS FILMS DA FOX

PÉROLAS PERIGOSAS
nom ED. LOWE

e CLAIRE TREVOP."MARIA GALANTE"
om KITTY GALLIAN.

1." e 2." eps.
E : DOIDA PELA FARDA

ORCHIDEAS PARA VOCÊ
¦¦MnHHMRMMaaf''?irif***i**»^*^,*t^*s*''''' ' »»-'»*»i-»s,-<*>w**»»**.

N«\CI0NAL
R. V. Pnlrla — 20-0072

1IO.IR — matlnée e «oirée

0 CARDEAL
RICHELIEÜ
Por GEORGE ARL1SS

MAUREEN SULLIVAN
UM JOVEN DESTEMIDO

Por JAMES DÜNN
e MAE CI.ARKE

FRAQUEZA SEXUAL
Para os enfraquecidos das funcçSes

nervosas, nenhum remédio restabeleoc
tão rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTONICO
— em comprimidos homeopathicoi.
Vidro, 5*000; pelo correio, 7$000. De
Faria & Cia. Rua de S. José, 74, Rio.

(65667)

PRECISA-SE
Para alugar — uma casa de 250 m»2.

de área construída e cerca de 1.000 ms2.
de terreno; seja isolada t localizada em
zona serviria por agna encanada, gaz e
luz electrlca.

Cartas indicando preço, fiara a caixa
postal, 810.

(O 06363)

AO FREI ROGMIO"
W. M. L. de joelhos agradece gran-

de graça alcançada,
(O 03600)

Ilha do Governador
ESPOLIO DE ARTHUR DA

ROCHA FARIA
Prédio em grande área de terreno

com arvores frutíferas, a praia de Ola*
ria n. 31, em frente ao jardim e a
praía. F. Salgado venderá em leilão

terça-feira, 13'do corrente ás 5 horas
da tarde, em frente ao mesmo.(O 03590).

APARTAMENTO
Aluga-se, exclusivamente para faitil*

lia o ultimo dos optimos apartamentos
acabados de construir á rua Andrade
Pertence 37.

(O 05609)

Aluga-se um apartamento
Mobiliado com 7 peças na caaa RO-

SADA. Rua Copacabana 92, frente pa-
ra o Lido, tel. 27-4678.

(O 04454)

Apart. em Ipanema
Moderno». Sala dois quartos. Depen-

dencias. Rua Alberto de Campos 234
esquina Maria Angélica 400$ taxas.

Chaves com o vigia. Tratar com dr.
Ribeiro Edif. Rex. 1404)6 tel. 22-8755.

• (O 05610)

CASA

IPANEMA

ALT. «OIT»».
P.» «.OHSILYH DIAi &7-JT

TIL.I1-J9**»*>!•

(O 06004)

Geladeira Ruffier
Vende-se uma, para tlcsocctipar lo*

gar, perfeita e pouco usaria. Quatro
portas. Rua Uruguay 143, casa I.

(O 116282)

Apartamento — ürca . MOTOR ELECTRICO
Aluga-se, independente, com boas ar

commodaçfies â rua Manoel Niubey 57
Chaves â mesma rua n. 37. luíoi ma
ções telephone 24*3457,

(O "12911

De 50 IIP. 220 voll. e 960 mlinõc*.
vendesè barato; ver a rua Harão dc
Iguatemy. 58.

(O 0561.1)

QUEUEIRO
Precisa-se de um sem família,

sabendo ler e escrever, com pra
Lica dc fabi lcaçfl.0 de queijos, de
preferencia do typo pinto, e oa-
p.-iz dc tomar conta de pequena
fabrica na ausência do proprleta-
rio. Nilo É necessário conhecer
multo bem a fabricação, porque
o proprietário ensinará, porém é
preciso ser ¦ honesto, octlvo i
multo cuidadoso no serviço. Es
crever indicando ordenado exigi
do, dando todas as lntormaçõos
posoaes e boas referencias, á
Caixa n. 32 deste Jornal. E* fa
vor não se offerecer quem nâo
estiver nas condições.

(O 03238)

Casa acabada de construir, aluga-se á
R. Monteuegro n. 179, com 3 quartos,
«alas, banheiro, cozinha, quarto e VV. C.
de empregada c entrada de automóvel.
Tratai- com Celso, tel. 23-3716.

(O 03598)

C. P. V. c.
Ti-aspassam-fe 4 contratos de 50 con-

tos cada um, bein collocados, já com
cerca de 2 annos c sem ágio. Cartas
para M. Passos, caixa postal 3083 ou
telephonar para 28.4195.

(O 04522)

GRANDE ARMAZÉM
Aluga*sc á rua Acre 26 cm frente ao

Centro de Ccreaes.
(O 04525)

THEREZ0P0LIS
Vende-se um terreno optlma mente

plantado medindo 50 x 400. Tratar no
Novo Hotel.

(O 05600)

Lido — Casa mobiliada
Aluga-se por um anno casa completa*

mente mobiliada com todos os requisitos
para familia de alto tratamento, lm-
tallações completas em 8 amplas peças
garage e demais dependências.' Ruál-Co-
pacabana 106 esquina da rua Harttoff
praça do Lido. Aluguel mensal 2:000$.
Ver diariamente depois de 1 hora.

(O 04520)

Ilha do Governador
Vende-se, facilitando-se o pagamento,

bella e nova casa, em centro de terre-
no, com todos os requisitos modernos,
no melhor ponto da ilha, na praia da
Freguezia* para mais informações com
Soares, á rua Io de Março, 20, loja.

(O 05611)

Lanchas e Cruisers
Vende-se lancha e pequenos cruisers

de luxo e conforto, novas e usadas, a
óleo e gazolina. Tratar com Vatentim
no Fluminense Yatch Club — preços
convidativos.

(O 03500)

Aluga-se uma para familia de trata-
mento á rua Emilia Sampaio 17 (Villa
Isabel), recentemente reformada e por
700$ mensaes, Informações pelo tele*
phone 25*0049 e chaves na portaria do
Jardim Zoológico.' (O 05587)

AUTOMÓVEL
Vende.tc cabrlolet decapolable Ford

V 8 1935 próprio para turismo, cama-
va! etc, completamente equipado com
radio Majestic ultimo modelo, licencia*
do para o corrente anno. Praia do Fia*'mengo, 350.

(O 03524)

GRAJAHÚ'-CASA
Bem localizada com 4 quartos i ia-

Ias, garage c mai» dependências. Preço
58:000|000. Facilita-se o pagamento.

Tratar com Fernandes. Tel. 48-0888.
Rua Juiz de Fora 148.

(O 03547)

MACHINAS
Prensas excêntricas, tornos: para re*

puchar, revolver, limador, aplainador 45
cent, vendem-se R. Frei Caneca 15.

(O 04504)

S0CI0 50:000*1000
Com as melhores referencias, pessoa

conhecedora de nossa praça acceita um
sócio com a quantia acima, em negocio
já iniciado e com grande desenvolvi-
mento, dando uma retirada mensal de 3
contos e margem para a retirada do ca*
pitai no prazo de 6 mezes. O recém so*
cio oecupará o logar de caixa. Para
informes cartas neste jornal á caixa
46. (O 04447)

Apart. Copacabana
Aluga-se á rua Santa Clara 214,

sala, 3 quartos, cozinha, 2 banheiros
450$. chaves á rua Santa Clara 117,
(Armazém).

(O 05581)

JAPONEZ
Fazendeiro em S. Paulo, precisa com

bastante pratica para plantação de to*
mates, dando sociedade. Exige-se refe-
rencias. Escrever rua Mendes Tavares
66. Villa Isabel. Sr. Moraes,

(O 04408)

Mobilia de sala de dormir
Vende-se a particular um rico dormi-

torio de 11 peças. Pode ser visto a
qualquer hora. Avenida Vieira Souto,
166; (O 03507)

CASA EM IPANEMA
Av. Vieira Souto, 166

- Aluga-se uma casa moderna para fa*
niilia de tratamento, com quatto dor*
mitorios, banheiro e terraço em cima,
e três salas, bali, banheiro, quarto, co*
zinha, etc, em baixo tem garage, jar*
dim e quintal grande. Pode ser vista
a qualquer hora. Tratar com o sr.
Bennett, tel. 28-5411.

(O 03508)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece graça concedida. C. D.
(O 06274)

Grajahú — Terrenos
Vendo neste bairro em varias., ruas

com. diversas dimensões a dinheiro e a
longo prazo.

Tratar coni Fernandes. Tel. 48-0888.
Rua tuiz de Fora 14S.

(O 03547)

Grajahú — Terrenos
Vendo neste bairro a rua Campinas

com 8 x 40 por 11:000*000 e outro á
rua Caçapava 10 x 24 preço 12:0001,
junto e antes do 48 ruas esgotadas.

Tratar com Fernandes. Tel. 48-0888.
Rua Juiz de Fora 148.

(O 03547)

RODAS PELTON
VENDEM-SE

CASA EUGÊNIO
Theophilo Otloni, numero 99

(O 03535)

MOTOR* MARÍTIMA
Vendem-se motores a óleo marítima 6

cavallos cabeça quente preço 2:500(000
com pertences *

CASA EUGÊNIO
Theophilo Ottoni numero 99
(O 03535)

Mineração de Ouro
Vende-se motor » óleo 6 cavallos 2

rrressa vibratório. Krupp, peneira bom-
ba para desmonte com motor a óleo 15.
Cavallos, desintegradores bombas CASA
EUGÊNIO. Theophilo Ottoni, 99.(O 03515)

*<

\

HOJE
ULTIMO DIA

HORÁRIO:
2 - 3.40 - 5.20
7 - 8.40 -10,20

—®— "¦;¦

Curiosa e ine-
dita reporta-
gem sobre o"sport" e o
nudismo na

Europa !
Impróprio

para
menores

i- :¦¦¦¦?¦.-:¦:¦;•¦::!•/¦*¦¦•

. ÍIÉII

||Ks

PARAMOS
COMPLEMENTOS: ,

FOX MOVTETONB — Jornal
PESCADORES DO MUNDO — natural
FLAGRANTES MARAJOARAS — nacional.
NÓS OLHOS DO PUBLICO — ahort. :

AMANHA, reprise de "Rotwia"

fllCTlOPOLC
yOUTRONAS

2*200

MME. MARIA
Manicure massagista callista. Fazem-

5-e sobrancelhas. Avenida Gomes Freire
132, Io. Attende-se chamados, telepho*
ne 22-8446.

(O 03556)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a graça recebida. Zuleika,
(O 03554)

. Apart. - Flamengo
Aluga-se na praia do Flamengo 84,

com um quarto sala e banheiro, por380$ mensaes e taxas. Com Mendonça
na rua General Câmara 41, loja.

(O 03531)

CURSO DE DANSAS
DE SALÃO

• Aulas para a fina sociedade. Lições
particulares e cm conjunto pela pro*
fessora Keller-Als á praia de Botafogo
412. Telephone 26-0950.

(O 06344)

SRS. PROPRIETÁRIOS
Kmpresto qualquer quantia sob hypo*

thecas de prédios hem localizados, mes*
mo nos subúrbios atej o Meyer. Adeanto
dinheiro para impostos e certidões. Solu-
ção rápida. A curto e longo prazo com
direito a resgate ou amortização em
qualquer tempo sem bonificação. Tam-
bc acceito prédios para arimitiibtração
ou para vendas. Dou referencias. S.
BOSELLl; Quitanda 87, 1» andar. Das
10 âs 5 horas.
_. (<J 03534)

DESINTEGRADOR
VEND3-SE

Casa Eugênio.-- Theophilo Ottoni, 99.
(O 03535)

Copacabana - Posto 4
To rent a quite new palast very luu-

rios, partly furnischcd, proper for em*
basiness or high class families informa-
tions — 27-4516.

(O 03542)

COPACABANA
POSTO 4

Aluga-se : um maravilhoso palacete
meio mobiliado próprio para embaixada
ou familia de alto tratamento. Informa*
ções pelo telephone 27*4516.

(O 03541)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e confortável ca*

sa, estylo bungalow â rua .Barata ' Ri-
beiro. Preço 280 contos. Trata-se di-
rectamente com o proprietário. Telepho*
nes 24-3784 e 27-6507. '

.(O 06353)

. Contratos C. P. V. C.
Três de cincoenta contos cada, tendo

applicado nos três entre Contribuições
inscripção e sellos 9:6458600, vendem-se
com prejuízo de dois contos 'dé réis no
total; tratar com «r. Abilio qualquer dia
das 11 ás 12. Regente Fcijô,'9'.

(O 03527)

JOCKEY CLUB
Vendem-se dois titulos. -
Com o corretor Montz á rua General

Câmara n. 41, loji. •
(O 03528)

2STUDANTBS

CRBANOAS
1|100 «*

_^ ".'.-" •raLEPHONB: it - 8380
HO**"'— DAS 14 HORAS EM DEANTE — HOJB- I' 3 GRANDES FILMS V .''

1." •— Amo todas as mulheres
— com JAN KIEPURA, da Clrie

Alliança -fl ¦(•**",

2.' — Carne de Corvo"*-*
«Wtil.ii'1 da Radial com BOB

STKEI.K
8.* — A Radial Fllm. apresenta o

seu primeiro seriado de 936

ESCOTEIROS HERÓICOS -
com BOBBY FORD e JIM ADANS

nos episódios A EXPLOSÃO e
TAMBORES DO ÓDIO

Oi TRflDICIONflEÍmmér

TRANSFORMADORES
VENDEM-SE

Cas-a Eugênio. Theophilo Ottoni, 99.
. (O 03535)

Yacht Club Fluminense
Vende-se um titulo de crio proprie*

tario por metade do preço do valor real.
Com o corretor Moniz ã rua General

Câmara n. 41, loja.
>0 01528)

LINCOLN
Custou 120:000$000 com apenas 3.000

kilometros rodados, vende-se por 50:000$— Rua Copacabana 115.(O 03517)

MASSAGISTA
Frieza sexual cm ambos os sexos.

Obesidade. Afilamcnto dos tornozelo-*.
E-stetica feminina. Tratamentos caran-
tidos. Discrcção e rcsp:ito. Chamados:
dr. J. Botelho C- Postal 431.

(O 06339)

MARIA DA GRAÇA
Bom terreno junto a estação, vendo

parte a vista e parte a prazo. Tratar á
rua São José 78 das 3 is 6 horas com

o sr. Álvaro.
(O 06321)

'CWf 4Z-1860

CARNAVAL eARIOCA/
n DIAi 22-73-2f-25 WEREIfíO' 

ÍLiGflfITIWmOS

Prédio — Andarahy
Vende-se na rua Uberaba' 33;' cóni '2

quartos, 2 salas, banheiro' e cozinhai
construcção nova por . 22;0d0|. ' 

ÇomMendonça na rua General Câmara 41— loja. (O 03530)

TERRENO
Compro lote peaucno, Ira'--"»3 ** ,.,Mon, 10 nictro> dc .frente, detamea-*

em ordem, pat-amt-nio iranieaiato. «*
!" f05-'-10 "¦¦ 0>- """"*¦ 

(O 03S2S)

CINE TABAR1S
RUA PEDRO 1." — 25 ::  TEL. 22-8583

HOJE — ULTIMO DIA de exhibições do film"Só para adultos".

CARNE DE TODOS
RIGOROSAMENTE PROH1BIDO PARA MENORES E

SENHORITAS.  /
Amanhã - Grandiosa apresentação do super-íilm realista

NO TURBILHÃO DAS ORGIAS
A maior producção do gênero do "Programma Tabaris".

POPULAR - HOJE
WARNER OLAND em

Charlie Chan no Egypto
GÜ.BÉRT ROLAND cm

ESPIA RUSSA
BUCK JONES cm

UIVIIIA UE JOGO
A LUTA

IIAr.It X RRAI1DOCK
OS AVESTUllEIROS HE-

ItOICOS. 11.» e 12.-" eps.
Amanhã: Mal» iam» Prima-
rpm — Cliiintlú. o mágico
— A cclchrc mtaã Langr —

A Sombra Mywtcrlosn,
1.° e 2.° episódios

MASC01ÍTE - HOJE
MATIXÜE A 1 HORA

TOM BROWN em

O ULTIMO
COMMANDO

EDMUND LOWE em
PÉROLAS PERIGOSAS

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
13. 9 U.° episódios

AMAXH*,:
CARDEAL RICHELIEÜ

Orchldén» para TOct

PRIMOR - HOJE
SIR GUT STANDING em

O ULTFMO
COMMANDO

Carlos Gardel ém
TANGO BAR

OS. AVENTUREIROS HERÓICOS' 13.». a 14." episódios
AmanhS: Amor SItircIo — Receita
para Felicidade — Sombra» da

Dorlda

HADDOCK LOBO-HOJE
MATINÍ-E AS 2 HORAS

HARR? P1BL «m

O REI DO
CIRCO

JAXBT 6ATN0R <m
AMOR SINGELO

OS AVENTUREIROS 
' 
HERÓICOS¦ 11.» olS.». episódios

Amanhã: Mordedora» deinas—•
Receita para a Felicidade

VARIETE' - HOJE
MATINrêE A 1 HORA

Charles Boyer
— EM —

SHANGHAI
SPENCER TRACY em

MARIE GALANTE
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

9. e IO." episódios
Amanhã: .Melodia da Prlma-rera• — Olvida d. Jo*-o

Cine Theatro Paris -- Hoje
WARNER OLAND em

CHARLIE CHAN NO EGYPTO
FRED MAC MURRÍY em HOMENS SE»3 NOMF.OS AVENTUREIROS HERÓICOS. D." e 10." ouleoiliOS.No PALCO: às 16,30 — .19,31) — 21,30 horas:

TATUZINHO . (»Imperador do Riso)
apresenta um noyr) *»' formidável acto de variedade com* ...

SAMBAS—; MARCHAS - CANÇÕES e SKETCHS
Tenham onvlr as-mrjsleas alluclnantes do próximo carr,ava_L-
Amanhã: Na lelatTCRltNpOT —— BARONEZA N" NOME.

No palco) TATUZINHO e ana Cia.
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SUPPLEMENTO
Av. Gomes Freire, 81 e 83 Correio da Manhã DOMINGO

9 de Fevereiro de 1930

'. I.S.I

i HISTORIADORES-CHRÕNÍSTAS 1'"" ¦-> J

A propósito do "Rio de Janeiro do tempo dos Vice Reis" de Luiz Edmundo.
Fazei' historia, Ja não 6 assum-

„lo nuo admlttn a fôrma macia-
__, r_oa pesados compêndio» Biibs-
lânclòsò", rcchelndos dn documen-
laráo vàalá', bebida sô nos volhos
«rclilvos ou na poeira das blhllo-
theca» celebres. Dlr-so-la quo Jâ
nfio cahem mesmo — dentro da
vido. tropldante deste sooulo —
iihrorristas mnssudos e prolixos,
como foram Jnboatam, Cavdlm ou
Diofío 'le Vasconcellos o que as
col«;.s He historia andavam de ha
multo n pedir snppllces, quo ap-
parecessem artistas abnegados,
líapazes de transmudat* pergaml-
rhos amnrellado» e bolorentos
em páginas leves de Ironia e de
graça. Desfarte não se mudaria
n. finalidade da historia: mudava-
se apenas de rotulo, prosegulndo
no velho aphorlsma, de instruir,
deleitando... Possivelmente _ de-
vemos a França essa inovação e
«j é certo aue a terra do M. La-
vai tem como precursor do tal
movimento, um homem da tem-
pera de Frederico Masson, a quem
se devo as mais encantadoras nar-
rativas sobre a vida de Napoleão
é JoFeplilna, não é menos ver-
Jadelío, que elle teve continuado-
res capaze3, como Max Blllard,
Savino, Madaleino e outros, afô-
ra a clrcumstancla curloslssima
de ter estimulado o allemão Lu-
dowig a escrevei- um "Napoleão",
que assombrou o próprio povo
francez, e que sobre não ser obra
erlglnal, poi* ter uma profunda
¦emelhança com o "Napoleão" do
russo Merejkovsky, escrlpto an-
nos antes, logrou todavia as pai-
mas acadêmicas, dos que se as-
sentam na casa de Hlchelleu.
Entre nôs um movimento Intel-
lectual de mesma ordem, ha mui-
to se fazia sentir. Jâ Oliveira
Lima falando um dia da Varnha-
ghen — de quem aliás se conhe-,
cem certos pendores para a arte
da cozinha — dizia ironicamente,
ter elle o autor do "assado, gor-
do, solido, appettit.oso na sua
simplicidade" cozinhado a "velha
moda portugueza, sem adubos,

nom tomporos franeezes, ma» pomum molho loal e nenhum ncòm-
panhamonto", onde o grande'dl-
plomnta provla "um artista me-
nos esci-upuloso ou mais doxtro"
podorla "cortar uma lasca, quecondlmcntanda e adubada com
tubaras e cogumeloa", aerla "um
novo prato menos substancial po-rém grato ao palador e falsamen-
te leve para o estômago". Cara
Oliveira Lima, o prato de Var-
nhagem ora a aua monumental"Historia do Brasil", JA se vô:
a "peça de resistência" da nossa
refeição histórica... Não sol se
obrava com razão o mestre de"D. João VI", metter o erudito
Porto Seguro, entro Balsa e ce-
bola, como vlanda cheirosa,, num
solonne discufso acadêmico, ou se
aqulllo- de resto, era uma manei-
ra elegante de replicar ft Joaquim
Nnbuco quando eate dizia, que o
fallecldo autor da Historia da"Fundação do Império" não pos-
sara de um "apperitlvo para, o
estudo da. historia", coisa altas
confirmada com malícia por José
Veríssimo, que exigia entretanto,
que "se não fosse atê ao fundo
do copo"... Como quer que seja,
OJtvelra Lima, prognosticava en-
tão, seiloa males para aquelles
que se valessem da peça de resis-
tencla da cozinha histórica de
Varnhagen, criando pratos novos,
pois do abuso destes, esclarecia,
predlspunham-se a gotta, segun-
do a opinião dos médicos, o que
para o diletantes do espirito
eqüivale dizer, a Impotência ci*ea-
dora 1

Tudo isto n&o passava talvez
de uma advertência aos moços,
um appelio a que seguissem os
moldes do grande Varnhagen, da
investigação histórica, da pesqui-za paciente, e se não deixnssem
envolver por differentes correi.-
tes literárias. Corto andava o
mestre atê ahi, advertindo ao.-
Incautos, que um dia se atiram
sem himsnln e sem nofte, no ca-
mjnho traiçoeiro da historia, mas
não menos sincero era elle, quan-

do prophetisava quo o autor doa"Hollandczes no Brasil", seria a
tonte, o manancial Inesgotável
donde se abeberariam os poeto-ros! E nom sõ Varnhagen o é:
numeroso» são aquelle» que des-
bravavam essa nova "selva sol-
vagia" que Dante não conheceu,
e onde trilhamos: ê Luiz Gonçal-
ves dos Santos, o "padre Perere-
ca", ê Monsenhor Plzarro, t Bai-
thazar da Silva Lisboa, é Macedo,
ê Moreira de Azevedo, ê Vieira
Fazenda, ê .Max Fleulss; são os
dois Mello Moraes, não contando
oa da velha estirpe, os Anchieta,
oa Npbrégas, oa Méntoya, oa Car-
dlm, os.Madre Dou», os -Rocha
Pltta, os, Gabriel Soares, os Gan-
davo, os Chrlstovam da Cunha,
os Pedro Teixeira, ob Slmâo Eb-
tado, oa. Berredos — legião lnfl-
nlta que quando deixa de per-
lUBtrar o Brasil, nos- faz "entrar
lnsenslvelmente pela ' historia de
Portugal, ..."

E come não basta, lá vem os
que conheceram o Brasil desdo
prisca» eras, através de viagens
famosas: os Gonçalo Coelho, os
Martlm Affonso de Souza e o Ir-
mão Paro Lopes de Souza — os
que vinham conhecer o demarcar
a terra em nome da coroa lusa— até os Magalhães, os Knlvets,
os Van Linschooten, os Roggers,
Lindley, os Boungaville, os Froy-
clnet,'os Dúperreyf os Laplaces,
os Dar-yin, os La Salle," os Pettlts
Thouar», afora, os Htimboldts, os
Martiús,'os Spix, os Esclrtveg, os
Whlta, os Kostcr, os Luckock, ns
Tonelaj-e, os Castelnau, os Maxl-
millanpe. os Némvled, os Leutliold
e_ tanto» outros que dlr-se-ia,
dão-nos a Idéa de uma gelaria ex-
centrica de — sábios, Rventurel-
ros, a vagabundo» — bem dignos
do. famoso Jfans Staden, e do
Montaigne dos nossos viajantes, o
encantador Jean de Lery, de tão
saudosas memórias.

E se como pensamos novos ho-
rizontes se abrlfam para o estudo
da ossa historia, através do co-
nhecimonto que. todos elles Indta-
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tlnctamento, no» legaram do qué
viram — virtude» e defeito» — e
de Justiça se asslgnale, multo»
têm sido,como ponto de partida e
de referencia, para a investiga-
ção, a pesqulza e atê de blabl-
lhotice doa hodlernoa: dahi a
obra gigantesca que ae eatã es-
boçando neste momento, pura o
revolvlmento e consulta dos nos-
sos afchivos e bibliotheca», até
então entregue» ao trabalho sur-
do e paciente da traça è do cupim.
Evidentemente como dissemos —
a vida trcpldante deste século —
exige que a historia seja a chro-
nica leve e Inslnuante, que calca-
da não obstante, na verdade, na
authentlcldode — tenha leveza e
o rendtlhado, o chlsto e a graçade uma boa pagina literária! O
século, do radio, do aeroplano, da
televisão, do fllm falado, não
comporta outra coisa: multo me-
nos na historia. Esaas lmpres-
sões a gente as têm, lendo o "Rio
de Jnnelro dos tempo dos Vice-
Reis", de que Luiz Edmundo,
vem de nos dar uma segunda edi-
ção, menor, menos luxuosa, con-
venlentemento aceresclda de "No-
tas", aue elucidam multa coisa
do texto, de fôrma absolutamente"tranchant", e que por ter saldo
do pfelo, em fins de 1035, foi como
um mògnlflco presente de Nat.il
para os cariocas particularmente,
e. aos brasileiros em geral. Da
obra e não do homem ê que 're-
mos falar.

• He * *

Lembro-me tér lido algures,
um conceito de Tocquevllle, em
que o grande historiador diz: "Oa
povo» resenterri-so eternamente
de sua origem. As circumstan-
cias que as acompanharam ao
nascor e as ajudaram a desen-

volver-"»» Influem sobre toda a
¦ua existência". Eu de mim con-
fesso nada mata axlomatlco, mata
prophettco. Estendamos um olhar
Indagador para o Portugal do»
fins do XV século, focallzemol-o,
na «ua expressão cultural, desde
o. XV século propriamente dito,
até o domínio hespanhol, atê
XVII século, e teremos tido uma
visão panorâmica perfeita, nttldu,
do que pôde ser o explendor e a
decadência de uma nação! A
obra gigantesca do Infante de Sa-
gre», acalentada como um — so-
nho de ouro e de esmeralda _
por um príncipe solitário e meso-
gyno, nlcandorado como uma
agula, na ponta aggresslva do ca-
bo de S. Vicente — nâo podia
receber mais extranho revide do
destino que teve. AIocer-Klblr
responde de maneira esmagadora,
aos commettimentos audaciosos de
Gama e Cabral, glorlflcodos pela
épopéa lusa de Camões. E então
como tudo se dilue na sombra do
catacllsma — entre flocos de es-
puma e de fumaça — á que u
próprio cantor dos "Lusíadas",
teve vergonha de sobreviver
Adeus cyclo audaz de navegado-
res ! Adeus Portugal explendldo
da corte do Mestre de Avlz!
Adeus Poitugal do Príncipe Ver-
feito 1 Dlr-se-ia que tudo ngonl-
zava ,

Entanto o que se Ia ver? Ver-
«e-ia o domínio de Hespanha e<>-
tend»r-se como um polvo, como
»e vivesse ainda nos dias glorio-sos de Carlos V. A política uo-
lerte do "Demônio do Melo-DIa"
digno eroulo de D. João II de
Portugal, foi o guan'e de ferro,
que dominou a pátria de Camões,
durante cerca de sessenta annos.
E quando num movimento ue re-
boldla. o paiz, Jogou para além
das fronteiras o domínio de Phe-

lippe III, a nação é, pôdo-se dl-
ser uma machina doiconjuntada
e gasta, que urge concertar e fa-
mondnr, como fôr possível. O
Brasil durnnte o domínio hespa-
nhol, vlvflra quaa! ao abandono, e
atê mesmo com D. João IV, não
fora a tenacidade doa elemento»
nativos do norte, o domínio hol-
lande» do Nasiau, tur-BO-ia «oll-
dlflcado, alentado r.iJzoa, qüe se
alastrariam pnr toda a terra, tal-
vez, E* dentro da guerra hollan-
doza sem duvida, ou» ae cara-
cterlzom o» primeiro» arremedo»
de Independência, índice seguro
de uma nacionalidade em em-
bi'yãu, defendida alias galharda-
mente por Vieira, Camarão e
Henrique Dia» — tríptico adml-
ravel de heroea — portuguez, In-
dlo o negro, que são nomo figuras
guerreiras fugidas d» uma pagina
do Homero.

n* *p *p
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O Rio de Janeiro visto por Luiz
Edmundo, em seu livro precioso,
Rio de 1767 até a chegada de
D. João VI, é • o Portugal do
século XVIII.

E como o Rio de então refiecte
bem os hábitos e costumes da
Metrópole, as ruas cheias de pa-
dres, de negros' e gente d'area
afldalgados, de mistura com va-
vallos e vaccas, que atravancam
a passagem, tosando plactdamen-
te o capim, que brota du terra
rica, ou cães vorazes que revi-
ram monturos de lixo; de esqui-
na» onde ní-i raro, »e levantam
egrejas como a querer Irhttur a
Lisboa do tempo do »r. d. João
V, a Lisboa freratlea, pollulaiiti;
de conventos, egreja» etc'., como
a viu Henry Fleldlng ante» de
1756, bem Interessante e ií o lei-
tor "bra» flessus, braj dessous"
com o festejado poeta da "Rosa
do» Ventos", por essa grande qt-
dade afora; ora parando deante
de uma casa acaçapada, ond»
mora o st*. Ouvidor, que vae »aln-
do para a audiência, magnífico
na aua casaca e na sua cábellel-
ra empoada, ora detendo o olhar
sobre uma nlnhada de tàcoros
nedios e brincalhões, .que se cha.
furdam voluptuosamente numa
lagoa de lama, em pleno caminho
que vao para o S. Bonto, encheu-
do de uma nota gritante á pai-

ungem, quadro alias digno de um
verio bucólico de Virgílio, niio
fora o receio que catão o» «ape-
ctadorcB, de quo algun» salpico»
do lama, lhe» ottlnjnm as meias e
os calções! E multo mnls se Iríl
vendo, a medida quo guindo» por
Luiz Edmundo — forem os leito-
ro» penetrando polo mr. "Rio de
Jnnelro no tompo do» Viço-
Rei»", Aqui não aspecto» diffc-
rentes da primitiva cidade, qun
até multo tarde não vae nlím da
rua do Lavradlo, aspectos, ini>*
são manchas dignas do pincel da
Debret, do Taynay, de Rugondas,
ali são Já o» transportes dn quo a
cidade faz uso, as festas popula-
res — es cavalhnda-j, as touradas,
as congada» — festas outras de
pretos, como a serração da. velha,
ou a festa do Imperador do Iilvl-
no. Depot» elle nos mostrará o
Rio na intimidado — o homem o
a mulher — no recesso do lar
burguez. a sua indumentária, a
sua cozinha,, semelhante as de
Hespanha, que a condessa d'Aú-
noy, reputava como coisa capaz
de representar fielmente o Infer-
no "Je ne orols pas qu'on puissa
mleux representei* 1'enfer qu' en
representant ces sortes e culssl-
nea" como ella escreve, a liiia me-
sa farta, os seua prazeres, o
theatro, a musica, até a sua en-
fertilidade e a sua morte... Tudo
Isto Intercalado de um plttoresco
tão grande, e de detalhes tão pre-
clsos, que por elles se pôde bom
aquilatai* do trabalho e das can-
seiras do 'raduetor daa "Fábulas
de Trllussà", para njuntar mate-
ria tão complexa. Não nos dete-
remos porém em acompanhar, o
leitor, que braço dndo n Luiz Ed-
mundo, pôde Ir seguindo o seu
caminho, por mim. profiro Ir a
Portugal por emquanto./

*i -* * *
Ao tempo que o ftenhor condo

da Cunha governava esta terra,
o Rio do Janeiro. ei'a bem o re-
flexo vivo da Metrópole, disse-
mos, variando, apenas quanto a
moldura, pois sl é certo que Lis-
boa vista de fora do Tejo, tinha"encantos extraordinários", como
notaram Fleldlng e Byron — en-
cantos que se desvaneciam quan-
do se penetrava na cidade — não
ê menos certo, que essa cerendll-
ra do i.i.inlanhas, que abraça vo-
luptuosaniente a.nossa Guanaba-

___________________ ^mJ
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O autor do Rio de Janeiro no tempo dos vice-reis"
ra, Já naquella época deslumbra-
va. (quanto forasteiro, viesse cà
dar com os ossos, como a"onteceu
ao allemão Bosche! (1).

A admiração pela nossa "natu-
raleza", é coisa velha, velhíssima.
Mal porém saltava-se no Infecto
Pharoux, a coisa mudava; uma
cldnflo Insalubre, sem hyglene
nenhuma, mâs construcções —
casas humldas quasi sempre —

ruas estreitas onde o sol não en-
trava, cheias de anfractuosidades
e colovellos — dignas de uma
Tunis — onde se patinava em
lama, e onde se vivia em promis-
cuidade, como uma rescua avll-
tante, de soldados, malandros, Jo-
gadorcB, faqlistas, bebedos e es-
cravos, onde segundo os bandos

(CiiiiUnnn na 10* pag.)
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O NEGOCIANTE D^l
ANECDOTAS

A qualquer pessoa que ae pergunte m
ronhece a, aneedota tal, póde-ae obter
resposta . negatlra. A qualquer pessoa
menos ao »r. Hal Hortie, de Nora Tork,
que as conhece todas, porque 6 o com-
merdonte mailmo de nnerdotaK, em todo
o mundo. O teu archtvo contém cinco^
mllb&es de aneedotas, procedentes de to-
das as partes do mundo, cuidadosamente
clai-slftcadns e catalogadas.

Nn seu esrrlptorlo, encontra-la qual-
quer ancrdnta, desde a mala antlca atfi
á mil» recente. Carlcaturistas, escrlpto-

it pintores de scenarlos clnematogra-
phlcos.e atê oradores de sobremesa, de-
sejoEoa de fa-er rir aos seus eommensaet-,
açodem ao sr. Home, para que lhes
renda, a aneedota especialmente adequada
a tal ou qual fim. B pagam-lhe multo
bem e o negociante vire oplparamente
de seu commerclo.

Mais de çlncoenta mulheres trabalhara
no escriptorio de Rorne, cortando ane-
cdotas de quanto'dlarlo e revista se pu*
bllca no mundo. A maioria ê constituída
de aneedota» Velha» reformada» on ada-
ptadas. ,_• „^;.- 

' 
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Quando começaram a-Irradiar aneedo*
Ma .pelo radio nos Estados Tinidos, per-
BÓntaram-lhe «4 o seu archlro nfio se
esgotaria,

— Calculo — respondeu — qu» «e
transmitiam 24.000 aneedota» por anno.
rara Isso, possuo em meu archlro mata
de cinco mllhSes 1

Gmmição da Lapa, vendo-se o general 
'Carneiro, coronéis Serra Martins e Joaquim La-

cerda, majores Lauro Muller e Pelippe Schmidt, capitão Sisson e tenentes Mario Touri-
nho e Lebon Regis.] Estâ assignalado o nosso collaborador Leoncio Correia, que era ca-

pitâo assistente da 2a brigada
Emílm! emfim, ella o libertava

dos grilhões da matéria para nlm-
bal-o dos fulgores eternos da im-
mortalidade espiritual. B, er-
guendo-o nos braços, a túnica ai-
visslma fluctuamdo no espaço, le-
vou-o para o flswainento da Hls-
toria, onde se engastou como es-
trella de fulguração vivíssima.

A morte é uma Illusão. A morte
hão mata. Ella ê um élo entre
duas vidas — vidas que se ligam
á grande Vida que ê lmpereclvel.
Ella ama os heroes e os justos. E,
por Isso, grava-lhes os nomes na
placa de puro da consciência hu-

; Toda? as manhãs durante vinte
é seis dias, Antônio Ernesto Oo-
me3 Carneiro fez amável contl-
nencla í morte. Mal o sol des-
dava o no da trava, do qual se
incumbe a mão fusca da noite de
parceria com os caprichos da lua,
e elle batia alvoroçaidamente a
espada — a espada gloriosa que
ietraçou uma das rmals bellas
epopéas do civismo brasileiro —
em saudação â magnânima Ro-
demptora.

1 A morte ganhou, aos seu» olhos,
um prestigio estranho e myste-
rloso, como sl se toucasse dessa

ta a luta, fazendo do 'mister das
armas a quasi unlca tarefa da vi-
da. Gomes Carneiro chefiava tro-
pas bisonhas, Ignorantes da dlscl-
pllna militar e alheias ao exerci-
cio quotidiano -da nobre profissão
que ensina o mar.ejo das armas.

Guerrear era o destino dos spar-
tanoa. Lavrar a terra e a preoc-
cupação do caboclo lapeano. Mas,
spartanos e lapeanos se fundem e
se contundem noa ê3tos da Intre-
pidez e do herolsco. Leonldas, com
os seus trezentos hoplitas, enfren-
ta os milhões de Xerxes. Carneiro
com trezentos tabaréos, resiste ao

êefà '•'*' ' ^'- -•'-"¦•''^^

"Combate em que foi mortalmente ferido, a 7 de fevereiro de 1894, o general Carneiro, que
falleceu a 9 do mesmo mes

fascinação, a um tempo augusta, mana. Antônio Erneato Gomes
e fatal, que caracteriza o esplen- Carneiro foi por ella amado apai-
dor das divindades.

Vir.te e Eels dias enamorado
íella. Com ella confabulando, sor-
tMente. E ella, cada vez mais a
chamal-o, a seduzil-o, a attrahil-o.
Emfim, ao cabo daquella jorna-
Aa memorável de quasi um mez,
*ra IU". por vezes sem conta, se
e*itre-o":hivam como numa lúcida
comprehensão do que a ambos
cumpria fazer, o bravo comman-
tente áas forças sitiadas da Lapa
Pousou a fronte marmórea no
Wrgineo reeaço da mulher que o
fcçueit&v»-

xonadamente. E quando o estrel-
tou nos braços e o beijou na testa
— elle-recebia o õsculo luminoso
da gloria.

Grande capitão! extraordinário
soldado, esse incomparavel gene-
ral! Tem, aos olhos da posterlda-
de, a estatura formidável de Leo-
nldas. As Thermopylas e a Lapa
são dois cantos suaves de uma
mesma Illlada com resonancla nos
séculos.

Leonldas commandava guerrei-
ros quo de outro treino não »a-
Mam aue esse, de se adexfrar **______

eerco de cinco mil peleadores
aguerridos, violentos e Impetuosos.

E ambos, Leonldas e Gome»
Carneiro, dando-se em holocaus-
to a Pátria, lrmanam-se no sacrl-
ticlo e na gloria.

A resistência da Lapa, durante
vinte e sela Inesquecíveis dias, a
um inimigo disposto a vencer a
todo transe, registra um dos mais
heróicos feitos de armas de todos
os tempos.

Não fora o nobre espirito de
resistência de Gomes Carneiro;
não tivesse elle do seu dever de
soldado essa alta e severa noção
que revílc-J, ; i. esquadra legal,

sot> o commando do almirante Je-
ronymo Gonçalves, teria chegado
aemaslado tarde para soecorrer
Floriano. Não fOra a louca e su-
bllme resistência da Lapa e, ha
quarenta e dois annos, ter-se-la
jesvlado o rumo dos destinos da
Pátria brasileira.

A, até então .obscura cidade da
Lapa, flor silvestre e linda do
rtncao paranaense, com o sacrl-
tlç_|6da vida do glorioso comman-
flante da divisão que a defendia,
assegurou a vlctorla do Floriano,
«, com essa vlctorla, a consolida-
çao da Republica no Brasil.

Não fora essa muralha de aço,
formada de peitos humanos a co-
rações de bravos, e a Integridade
territorial da Pátria estava mutl-
lafla, assim como a Republica
agonizaria num eclipse fatal.

Nessa luta de leões, o brasilei-
ro affirmou, ainda uma vez, co-
mo sabe conscientemente sa lm-
molar por uma causa e morrer
por um ideal.

Ha pouco tempo, Junto a uma
pequena casa que se divisa Isola-
da na matta, pratlcanido trabalha-
dores municipaes a abertura de
uma valleta, â margem da estrada,
descobriram a ossada de um che-
fe cavallerlano, que se sabe ha-
ver caldo no referido local, ten-
ío-a transportado para o cerni-
terio- local, para esse mesmo cerni-
terio esburacado e quasi destrui-
do pela acção da artilharia mara-
gata.

Quem seria esse chefe? Qual
o seu nome 7 Na Europa, duran-
te o inaudito cataclysmo de quatro
annos de duração, no entre-cho-
iue de milhões de combatentes,
.ncontavel foi o numero de mor-
tos anonymos.

Para esses, a piedade dos so-
breviventes se concretizou em
monumentos erguidos, nos gran-
des núcleos humanos, ao Soldado
Desconhecido. E* natural. E* lo
gleo.

Como verificar a identidade de
cadáveres deformados, entre mon-
toes de corpos inertes, sujos de
pô, empastados de sangue 7

Mas numa luta entre menos ia
sete mil homens, ficar envolto
em mysterio o nome de um chefe
que, bravamente cumprindo um
dever, tombou, no campo em que
pelejava como herôe, é, na verda-
de, espantoso!

Estas amargas reflexões encon-
tram um consolador antídoto na
Infinita variedade e na incompa-
ravel belleza da paizagem para-
naense, tão tranquilla e tão har-
moniosa, como se a alma da Na-
tureza eatlvesse dando & humana
lições de amor e de fraternidade,
indlcando-lhe o caminho da fell-
cidade na terra...

1. ,' LEON.CIO CORREIA
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(MARTYR10 DE UM BRASILEIRO)
Ha tempos tive oceasião de re-

ferir-me ao sacerdote brasileiro
Luiz Maciel Ponce de Leon, nu-"
ma das "Curiosidades Históricas"
que publiquei 110 "O Estado" de
Nlctheroy.

Nesse pequeno trabalho tive en-
sejo de dizer que ee tornara essa

presbytero mais notável pelassuas aventuras e desventuras, que
pelos seus méritos Intellectuaes.

Espirito Irriquleto, não se con-
tentando com o viver monótono
de um sacerdote commum, met-
teu-se em mil proezas pelo norte do
Brasil, indo depois de irinumeraa
peripécias esbarrar em Cayenna,

Não supportando por Ionizo
tempo essa detestável cidade, em-
barequ -para awPravnijá- e foi viver
èm" Paris.' _:' ""'.' '-

No dia 15 de novembro de .1761),
conversando na perfumaria de
um tal Johert achou motivo para
affirmar a uma joven, que des-
cobrira um processo para conaer-
vação de meta es.

Houve então quem lhe insl-
nuasse a idéa de levar o caso ao
conhecimento do rei que larga-
mente o recompensaria.

Ora, para qt-e eu fosse, rico
respondeu o clérigo, baBtarla quo
pagasse elle o que me deve pelos

sertviços esplrltuaes que pres-
tel em Cayenna".

Foi o quanto bastante para-que
um esblrro qualquer levasse . o
facto ao conhecimento do Mlnls-
tro Conde de S. Florentlnó que
ordenou, sem mais preâmbulos, o
encarceramento do sacerdote na
Bastilha, a 31 de agosto do allu-
dldo anno.

Era então Sartlne superltenden-
te geral da policia e o major Che-
valler, administrador do presidio.

O desgraçado sacerdote sô le-
vou comslgo a roupa do corpo e
quatro livros latinos.

Sobre o encarceramento do
oonfesso brasileiro encontramos
no "Jornal das Revoluções de
Paris", redigido por Prudhom-
me, vários documentos que são
de todo valiosos, e entre outros
o seguinte;

Carto do Major da Bastilha
dltiglda a Mr. de Sartlne superl-
tendente geral da policia:"Junto a está vos envio a com-
municação do sr. governador da
Bastilha, aceusando a recepção do
sr. D. Luiz Maciel Ponce do
Leon, gentllhomem, sacerdote,
portuguez, natural do Brasil, e
que entrou para esta fortaleza,
hoje, ãa nove e mela horas da
manhã."O sr. de Marals entregou-me
um embrulho, devidamente rubrl-
cado com o slnete do sr. de Ro-
chebrune, e que pertence ao pri-
slonelro."Devo observar que Ponce de
Leon sõ trouxe a roupa do cor-
po. Eu tive de dar-lhe camisas,
lenços, chlnellos, gorro de dormir.
Além de quatro livros latinos
trouxe elle uin Brevlarlo, num
Ordo. Para acalmal-o, deixei em
seu poder o Brevlarlo."O prisioneiro pediu licença p"-
ra dizer" missa todos os dias e
mostrou-se profundamente sur-
prehendldo, quando se lhe disse
que não lhe podia ser feita seme-
lhante concessão o que mesmo o
Brevlarlo sô lhe seria permlttido
tel-o em seu poder, se.vôs tal o
permittlssels."Ponce de Leon parece um ho-

mem de bem, Mandamol-o para a
prisão do poço".

Passado alguns dlaa foi sub-
mettldo a Inquérito o desventura-
do presbytero quo soube logo es-
tar gemendo nas garras da justl-
ça por haver publicamente revê-
lado os seus resentimentos con-
tra a pessoa do rei de cuja stn-
cerldade duvidara, pois Jamais ti-
vera escrúpulos, conforme disso,
em ludibriar franeezes e estran-
geiros com quem entrava cm
commercio.

CPmo era de esperar, defendeu-
se o sacerdote affirmando que
unicamente dissera não preten-
der entabolar negócios com o so-
berano, antes que lhe fossem pa-
gas as dez mil libras que lha de-
viam por serviços feitos na pa-
rochia de Cayenna.

As testemunhas contestaram
esta affirmação, attribuindo ao
padre multas palavras outras de
que tentou Justiflcar-se com a
ignorância da lingua. Não tive-
ra o Intuito de dizer mais do que
isto!

A allegação de conhecer mal
o francez não teve acolhimento
Vivera em Cayenna por muito
tempo e residia agora em Paris,
não sendo por tanto conceblvel
que não soubesse exprimir-se num
Idioma que ha multo annos falava.

Ponce dé Leon foi Julgado por
laso criminoso e definitivamente
instalado oa Bastilha-

*<*a_***»BaBaB»BaB»ia-»llHB»BB**HiBHBH*******MBIIBB*B*»aT»_H**H*M»

O padre Ponce d e Leon na Bastilha
A 12 de setembro do mesmo an-escreveu em 10 de maio de 1771,

no dirigiu elle uma carta ao Su-. ao Impiedoso Sartln.e:
perintendente Geral de Policia, nos
seguintes termos:"Senhor — O direito natural
fala em meu favor de modo a.
commovcr o coração mais em-
pedernldo,

"Não só a falsidade das aceusa-
ções, mas a obrigação em que es-
tou do sustentar os meus direi-
tos e a minha Innocencla exigem
que eu tenha um advogado para
promover a mliiha defesa."Não conheço as leis de Fran-
ça, não sei portanto quaes as que
me favorecem na qualidade de
estrangeiro, nem os termos do dl-
reito a ellas correspondentes.

"Tanto Isso é verdade que me
vejo encarcerado, e perseguido e
sô posso attrlbulr o meu softri-
mento a uma mulher rancorosa,
despeitada por lhe haver dito nua
sabia o segredo de uma pomma-
da de que elle se diz Inventora."Se o sr. commissario fosse um
bocadlnho mais delicado, seria o
primeiro a facllilar-me um advo-
gado, não sô pnra não ter ocea-
sião de se impacientar commlgo
sem piedade para com a minha
situação, como também para não
me dar logar do queixar-me das
suas Ipacienclas, e inclinai-o as-
sim ao desejo de perder-me.

"Ha provas reaes da minha in-
nocencla. Na minha bibliotheca
não ha nenhum livro francez, o
que é prova de que eu não conhe-
ço a lingua. Mais uma razão pa-
ra que tenha quem falle por mim."Não se encontrou em minha
residência nenhum papel Intenso
ao Estado, nem o menor vestígio
que me induzisse a crlmlnalida-
de, graças a Deus.

"Não obstante, o sr. commis-
sario forneceu ab Inquérito do-
cumentos que me são ajversos,
contra a caridade que devia ter
para commlgo".

Decorrido anno e melo,- sem
que providencia alguma se to-
masse acerca do sacerdote, coma-
çaram neste a apparecer frequen-
temente perturbações mentae»,
conforme se verifica do tópico da
communlcação do major Cheva-
ller ao supcritrndente geral da
policia, que abaixo transcreve-
mos:

"Tenho a honra de enviar-lhe
estea papeis do sr. Ponce do Leon.
Parece-me que a cabeça do prl-
slonelro começa a ficar demasia-
do esquentada. Devemos fazer
notar que os estrangeiro» não
supportam a Bastilha como nôs
outros; ha mesmo grande dlffe-
rença".

O sr. de Sartlne dlgnou-se de
escrever â margem:"O Prisioneiro não dev» ler
posto em liberdade".

A saúde de Ponce de Leon era
deplorável e tanto assim que o-major Chevalier, commoveu-se e

"Tenho a honra de Informar-
lhe que o sr. Ponce não está na-
da bom."Ha sete ou oito dias que não
quer tomar alimento. Mostra-se,
entretanto multo resignado: não
se zangou ainda com pessoa algu-
ma.

"Não sei como qualificar a sua
moléstia: nem como tralar ddllíi,
E provável que passe. Espero
que vossa prudência e as vossas
luzes decidam de modo mais aciir-
tado; mas devo dizer-yoa quo ê
urgente evitar uma scena tra-
glea".

Sartlne não respondeu a esla
carta, pelo que o maior lhe tor-
nou a escrever:

"Tenho a honra de vos enviar
o relatório do sr. Lassaigne que
viu hoje, a uma da tardo, 0 padre
Ponce de Leon, que so acha num
estado lastimável. O prisioneiro
obstina-se em nada querer: não
toma alimentos, não passeia.
Quanto ao.passeio, elle não teria
força para dal-o. Em resumo, nu
penso que fi necessário por-lho
uma sentlnella á vista, para excl-
tai-o a tomar algum alimento,
quando mais não seja algum cal-
do... Não me admirarei se o en-
contrar morto em qualquer ma-
nhã. Parece-me, portanto, que
seria melhor transferll-o para
Charenton, ou qualquer outro lo-
gar em que possa ser tratado
convenientemente. Não ha duvi-
da que o prisioneiro está meio
idiota".

Profundamente commovido com
a desgraçada sorte do pobre bra-
sileiro entregue âs mãos ferozes
de Sartlne, affirmou finalmente o
medico que, ainda quoifosse Pon-
ce de Leon o mais terrível dos
homens, o seu estado de"saude lhe
não permlttiria fazer mal algum,
sendo portanto, justo que o man-
dassem embora.

Mas nem assim!... Que mona-
tro!... Não se commoveu Sartl-
ne!... 1

Por cumulo de Infelicidade foi
removido o desdltoso padre para o
Hospício de Charenton.

Sc tivesse ficado na Bastilha
recobraria em 1789 a sua liberda-
de com a tomada desae castro, mas
quem sabe?... Louco, que seria
delle?...

Corre entretanto uma versão
cuja veracidade pôde Ber duvido-
sa, mas pela qual fora Ponce de
Leon sacrificado ao ciúme de uma
bella amante que despresara em
Parla por outra mais formosa aln-
da. O despeito desta mulher ter-
rivel levou-a & maior das vlngan-
cas, denunciando o seu ex-aman-
te & severidade do Conde de S.
Florenüno,

Dizem oa nossos matutos que
as mulheres de padre perdem a
cabeça na aexta-íejra flauta, es-

Por TAPAJÓS GOMES

Will Rogers, humorista
Levando para, o seu horrível

mysterio o celebre Will Rogera,
a morte privou o mundo Inteiro
de um de seus humoristas mais
finos. Era elle collaborador de
cerca de duzentos jornaes, aos
quaes enviava, regularmente, as
suas chronlcas, sobre os assum-
ptos os mais variados. Apezar
disso, isto é, apezar de viver qua-
sl que exclusivamente dos pro-
ventos que tirava do Jornallemo,
a Imprensa não escapava á sua
critica mordaz.

Certo dia, lhe perguntaram:Você lê romances ?
Como não ? Todas as ma-

nhãs, leio os diários informatl-
VOS..".-' '""'' "c-~-r—•-••-¦ J •',

Nunca deixava Will Rogers sem
commentario, qualquer coisa que
observasse, lesse, ouvisse ou sen-
tlsse. Antes de morrer, entretan-
to, teve occaslão de ser apreaen-
tado a Bernard Shaw. E a im-
pressão que esse encontro lhe
produziu pôde avaliar-se através
de suas próprias palavras:Foi a primeira vez na minha
vida — disse Will Rogers — que
nada encontrei para dizer!

O bom humor do saudoso artls-
ta parece que constituía o seu
estado normal. Pelo menos, mes-
mo os momentos, mais sérios de
sua vida não lh'o alteravam.

O episódio seguinte ê uma pro-
va. O presidente Coolidge, em
certo momento, lha perguntou
por que não apresentava sua can-
dldatura ao governo de Okla-
homa.

Muito obrigado! — respon-
deu o humorista — maa Já tenho
o meu governador: minha mu-
lher.

Will Rogers, pensava Jâ como o
Joven diplomata, cujo nome os
jornaes não qulzeram revelar, e
que compareceu, com muitos ou-,
troa, a um jantar recentemente,
realizado no Carnegie Club, de
Barcelona. Falava-se de

Dlctadores e dlctaduras

assumpto que, como se sabe,
muito sc presta para commenta-
rios.

O jantar tornou-se animado,
principalmente porque delle par-
tlclpavam diversas senhoras, tro-
cando impressões sobre os dieta-
dores europeus, quando o joven,
diplomata, aproveitando-se de um
instante de silencio, sentenciou:

— Os senhores estão todos en-
ganados! O unlco diotador verda-
deiro da Europa é Hltler. Os ou-
tros são casados!

Essa phrase, tão espontânea,
foi talvez o melhor prato daquel-
le banquete amistoso. Porém,
mais do que uma phrase de ban-
quete, ella valo por uma profun-
da verdade, de que nem todos se
convencem: a Influencia da mu-
lher sobre o destino e a vida do
homem. Afinal, a mulher sabe,
perfeitamente, que Deus a fez e
pôz no mundo, para ser a compa-
nhelia Inseparável do homem.
Ella é, em parte, senão no todo,
a unlca responsável pela situação
de desordens da vida con têmpora-
noa, e sô por ella é quo existem
as felicidades e as Infcllcidades da
vida.

A separação do homem, e da
mulher ê uma

Separação inútil
Assim pensam todos os quo so

detêm um instante a phllosopnar
e entre elles Ives Miranda, o hu-

Edade media
(LUIZ GUIMARXBS)

.Vo teu terraço a pallida rainha
Ao» clarões melancólicos do dia
Que transmontava. olhava o» cens ti ria
Bepulnio o vdo a-al do uma oii-forfnfia.

0 rei I*>« dliie: — Porque ria siclnhat
Quero sater a causa ta alegria
Çue te (Ilumina a pallidrs sombria:
Em que pensai, o"i triste escrava minín*

B ismpr» a rir eomo a orvalhada rota
Quando de»ponta a aurora luminosa.
Responde ao rei a pallida rainha:

— Penso aut um dia nos atues espaeot
Livre afinal do mundo e do» teu» braço».
líinha alma voará como a andorinha I

ta perdeu-a também... mas en
que dia não sei...

Deste ou daquelle modo, entre
tanto, o que se pôde concluir do
tudo Isto é que não ha na vida
do homem um simples episódio
em que o anjo decahido não lhe
venha dizer sorrateiramente aos
ouvidos: — Cherchez Ia femme.

IGMAÇIO RAPOSO

morista, que também, refiecte. ti
sério, âs vezes. Não ha multo
tempo, estava elle em uma roda,
onde se apreciavam as debácles
do mundo moderno. E, a propoisito sentenciou:

A mulher costuma recolher*,
se em casa entre os 45 e 50 an«
nos. E' precisamente a edade em
que o homem sâa para a rüa.;
Por isso mesmo os dois se en-i
contram freqüentemente...

Procurando-se uma explicação,
para esse facto, que ê do conhe-
cimento de todos, cònclue-se que,-homens e mulheres, dos. 45 aos
50 annos, e sô então, reflectím
como Paul Valery:

O que se deplora da vida' 4
menos o que ella não nos deu elo
qüe o que"ellá nãb nos põdé dar.

Essa reflexão chegou a propo-
alto doa 45 ou 50 annos do ho-
mem e da mulher. Mas esta,
quantas vezes será capaz de con-
fessar a edade ? Èm regra, não
a confessa .nunca. Não admitté,
mesmo, a menor allusão, ou col-
sa parecida, a esse assumpto.
Exemplos ? Aqui vae um, ao aca-
so. Passou-se entre

Sacha Gultry
e a quarentona..

Estamos no primeiro acto de"Nono". ¦ Um quarentão. rompe
bruscamente as suas relações com
uma mulher, da qual se havia
tansado. E repete-lhe, constantei
mente:

— Isto não pôde continuar!. Bs*i
tou cansado de ti! Vae-te!

Sacha Gultry offereceu o papela uma actriz multo conhecida emí
Paris, madura já. Quando o au-
tor acabou de ler o primeiro
acto, a artista, furiosa, recusou o
convite,
— Que o senhor tivesse o atre-

vimento de escrever uma come*;
dia, sobre minha vida privada,
ainda vá. Mas que se atreva a
pedir-me que a representei...

Ha, porém, casos raros, rarissl-
mos, de excepção, e um dos mais
interessantes foi o que se passou
com

Madelelne Brohan e o
coronel Tyl

Era Inesgotável o fino espirita
da artista que a Comedia Fran-
ceza celebrizou. Quando moça,
creou em torno de sua graça e
de sua belleza, uma roda im-
mensa de admiradores. Com o
correr dos annos foram elles es-
casseando, até que a velhice che-
gou, fria e. dolorosa. Poucas fo-
ram aa" amizadea que oa annos ai
os cabelios brancos conservaram'
em seu coração. E entre ellas,
oecupava um logar maior o coro-
len Tyl, que ella conhecera tenen-
te...

Madelelne Brohan, no fim d»
vida, oecupava ainda o seu mes-
mo appartamento de moça, da'
rua RI vol!. Ahi apreciava ella
passar o tempo, aguardando su»
hora fatal. Um dia, como o fa-
zla de tempos a tempos, o có«
ronel Tyl foi visital-a. Chegou ao
appartamento extremamente can-
sado, pois havia subido, de uma
assentada, quatro andares!

Quando Madelelne lhe abriu s*>
porta, o coronel reclamou:

Você mora muito alto! -A
gente chega aqui assim!

E pôz a mão dn artista sobre o
peito.

Madelelne Brohan, porém, nüo
perdeu o encanto dr> seu sorriso
calmo e Justificou-se assim:

Que quer você ? E' o nl*
tlmo recurso q.m me resta par»accelerar o rythmo do coração
dos meus amigos...

Maa ha outras excepções. 0
e uma que merece registro, ê de*
vida a outra artista franceza de
fino espirito: Fella Lltvlne, quanôs aqui applaudimos, ha mui-
tos annns passados.

Estava então, a celebre canto-
ra em pleno apogeu de sua car-
reira brilhante, quando, querendo
homenageal-o. de volta de uma
excursão artistlca triumphal. o
governo francez resolveu nomeai-
a Official da Legião de Honra.

O facto levou á sua presenç.-*,
um sem numero de jornalistas,
que quizeram ouvir-lho as im-
pressões. Um delles, -ieSpols de
lhe falar na condecoração, per-
guntou-Ihe a edade.

Fella Lltvlne. . apezar de ra-
diante com a dlstincção que re-
cebera do governo, não ficou des-
norteada. E respondeu-lhe:

Se eu lhe dissesse a mlnl-i*
edade, sô por isso, merecia a
Grande-Cruz, meu amigo....

II
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VIAGEM A QUITO
W«.VS«^lAi»AM*AA*AMAr>W^W

Rio Bamba — As Llaxna. —
Estrada para Quito — Uma
avenida de vulcões — O ln-
dio e a sua geographla re-
llglosa — Deus-Tatallto —¦
"Hoje quo n&o têm. mais"
Rio Bamba amanhaceu oom

um sol espaçoso. Desde o clarear
do dia a praça da estação come-
cou a movimentar-se. (Eu n"V
tinha ouvido falar de Rio Bam-
ba!) Commercio quotidiano de
feiras, Vae-e-vem de tropas.
Descarga de saccoa e fardos nas
barracas. Junto ao armazém da
bagagem, alinha-se um grupo de
tendlnhas. 

' 
Vendem-se chOclo •

chlcha. Chegam alguns índios dc
pancho curto e calca» de pelle
de ovelha (como uns capripedes).
Feia rua de baixo cruza uma ré-
que de llamas, num passlnho ba-
lanceado e mtudo. Apertam-se
umas âs outras, como camsllnhos
espantados.

A indla atrás vem conversan-
do com os bichos. Ralha com ei-
les em qulchúa. As llamas en-
tendem. Obedecem. Afelcoam-se
ao guia. Parecem gente.

—• Y hacen todo como um crys-
tlano! dizia-me um. cholo.

Quando alguém se approxlma
da tropllha, a llama macho, com
ciúmes, rablnho em pê, larga
uma cuspa.ada gosmenta e cer-
telra..

*
*

Rio Bamba estava para mim
Inédito e festivo, com ruas co-
lorldas e um céo bojudo. Junto
à cerca de potrelros, no melo da
villa, mulheres vendiam leite d*
burra.

O trem para Quito partia is
8 e pouco. Resolvi seguir num
caminhão de carreira mais tar-
de. Mas tarde, hora marcada,
cheguei ao ponto de embarque.
Os logares estavam tomados.
Misturavam-se mulheres e crean-
cas, saccos e cestos, caixas e en-
gradados.

Passei uma "dejadlta", de 2
eucres, para arranjar um logar
no banco do chflfer.

#» .

A estrada corre em direcção
leste, enxuta e larga, através de
lomas monótonas. Palzagem sec-
ca das mezetas. Pasto escasso.
Enrarecem as arvores. Via-se ás
vezes, no fundo das ladeiras arl-
das, um esqueleto de mula. NSo
raro, ao sopê das lomas, uma
mancha de matorral espinhento.

Ao melo dia passamos em Am-
bato. Acentuara-se as rampas.
A estrada se torce na aba dos
cerros. Numa volteada rápida

surge aos olhos, em cheio, o vul-
cSo Tunguragua, de perfil im-
pònente. Adeante, depois de um
largo estlrão de estrada, chega-
mos ao pi do Chimborazo, enca-
pucado em neblina. 6.310 me-
tros de altura!

Entremos agora numa aveni-
da de vulcSes. Os scenarios to-
mam um aspecto grandioso de-
baixo de nuvens transeuntes.
Macissos andinos se amontoam
em linhas llnginquas. Falta sol
para explicar as montanhas.

No alto do Machachl a estrada
sobe a 11.500 pês. Descobre-se no
melo daquella grandeza sombria
a massa nevada do Antisana. O
Cotopaxl dorme como um vul-
cão fatlgado. Os horizontes se
alargam. Sopra o vento frio das
estepes que se afundam ao lon-
ge. Um ultimo cargueiro, a pas-
so lento, vem recolhendo as es-
tradas. Num bolsão de serra, uma
laguna. A água parou, como
uma retlna morta e ensombrada,
com o céo no fundo.

* *
•O homem sombrio do altiplano

tem raízes amargas. Reflecte um
sentimento do horizonte em que
vive. Respeita o vulcão. Reza
para o vulcão. Aquillo é a sua
geographla religiosa»

Na sua comprehensão prima-
ria, as coisas têm um sentido to-
tcmtco. Conversa com ellas, com
um tacto mystico.

Quando sobe um cerro, fala
com o cerro. Inclina-se:

Benção, meu avfl.
Ao deitar — numa lavoura de

batatas, urtlga primeiro os pês
até adormental-os, "para não
• ccordar las papas que estan ilur-
miendo".

Deus para o Índio fi uma In-
cognita. Sangue e sexo. Escon-
de-se nos malzales. Mostura-se
com o sol de todo o dia. Brilha
na Serra Luminosa.

Para que Deus explicado?
Communicá directamente as

suas Ingênuas Inquietações, as-
sombros que acompanham. Con-
siilta Ídolos privados. Seres e
-bjoctos.

E' para saber si DIõs Tata-
llto está brabo commlgo!

Conversa com o vento que se
refugia nos ranchos.

Canta para si sozinho, um can-
to e escondido, esvaziando a ai-
ma, com vozes de um "hoje que
nâo têm mais".

Uma oceasião nas vizinhanças
de Quito foi espiar um "passillo".

Pouca gente. Dansa no escuro,
na lentidão de um passo queixo-
eo. Quando viram que havia os-
tranhos a fesla parou. Murcha-
ram as caras, com olhos de quem
diz:

A que vlene Ud. aqui? La ra-
sa de ustrdes no puede s«ntlr ei
dolor Índio.

Quito, ciudad crlstlana. — Os
ciicurtichos — Cosmolatrla
do indio — Vulcões com sexo

Coisas da Inquisição.

Quito. InEtallei-me num hotel
de typo tambo. Em baixo um
pateo retaniular para arreelrcs

RAUL BOPP
in

e cargueiros. Arriba, os quartos
alinhados, num varandio de la-
drllhos.

Saht para conhecer a cidade. A
noite tinha tomado conta das
ruas. Ruas anonymas, de aspe-
cto colonial, oom casarOes de te-
lhados pesados. Passei ao longo
de arcadas « escadarias. VI tor-
res austera* e me afundei pelas
ladeiras silenciosas, Os relógios
acordados contavam as horas.

Quito ma parecia um oldade
estranha, oom sombras de fralles
e conventos. Atrfis dai paredes
dos claustros pàasaram-se hls-
tortas. A* egrejas indicavam
uma necessidade de peccar.

.
¥

Vleja ciudad real de au-
dienetas, con bispos y ei regldor
dei Cabildo. Recatada, e con
pensamentos crlstlanos! Quando
a campana grande batia a ter-
celra "queda" a cidade se reco-
Ihla. As famílias solarlegas tran-
cavam as portas. Cerravam-se as
altas ogivas gradeadas. Fora,
passava a ronda, com lanternlns
A vella. Detinha vultos que es-
corriam nas sombras. Os cucuru-
ehos encapucados espiavam.

ün hombre pulou um muro!
Volta a escolta a galope. Es-

barra ante portões fechados.
Accordam o fidalgo. Onde .está
Dona Branca? Alarma-se o ve-
lho solar. Houve uma «atacada no
escuro.

No outro dia os bedéis matra-
cavam um "peccado publico", no
pateo daa Mercês.

*
*

Vou recompondo nos velhos
traços de arqultectura barõea, a
cidade das chronicas colonlaes.
Brigas com o diabo. Cucuruchos
contando coisas das portas fe-
chadas, com mocas que "fazem
favores". Mas aquellas pedras
falam ainda de outras historias.
Essas de amores ou duelos escon-
didos, tem mero interesse de no-
vella. As outras são mais som-
brlas. Estão vivas. Testemunha-
das. A presença do indio ê uma
aceusação. Foram reduzidos a
escravos, açoitados a latagaços,
nas "mitas", e "encomendas".
Deshumanamente aplastados, co-
mo animaes.

Uma ves los fralles manda-
ram perguntar ao papa se o indió
também era "gente".

Passeio todos los dias por to-
dos os cantos de Quito. A clda-
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de vive absorvida tm coisas de
santidade. O dono do meu hotel
JI assistiu 15.000 missas. Ma-
tronas, com mantlllas negras, vlo
rezar o Laudemos e as rogatórias.
Nos pateos claustraes, clérigos e
coroinhas gargarejam ave-ma-
rias.

Quando o sino grande bate o
Sanotus, toda a gente que anda
nas ruas se ajoelha. 84 nio te
ajoelha o Índio. O guangudo, de
trangas compridas, continue var-
rendo as ruas. Os peatones, na
oldade descalça, pro» lados da ei-
trada de Otabalo, — bOcae má-
ohucadaa pela cachaça, 

'— 
per-

manecem acocorados, indlfferen-
tes, aquentando sol.

Úé. O verão hoje nio velol
Resar. Para que? Deram-lhe

um Deus-succedaneo. Has elle
não tem mats alma. Tem assom-
bro. Faz que "acredita", por oau-
sa dos prlostazos. A sua.venera»
cão, de fundo continental, era «ra
Corlcancha e Pachacamao (proa
lados de Cuzco), onde se accen-
dia o sol. Escutava as arvores.
Ia conversar com a lagos. Léo
Quina, onde a Cobra Grande ee
afogou. Os vulcões tinham sexo.
Namoravam-se 4 noite, um aos
outros. Tocava quêna para aman
sar o Chimborazo! Todos oe seus
cultos, como a festa de Sara-Ma-
ma ou "ei saludo a la luna" eram
ao ar livre. Tinham um marca-
do caracter cosmolatrlco.

** *
Officiaes do Santo Officio, em

ronda, surprehendlam ás veses o
indio em- suas manifestações de
índole religiosa. Então traziam-os
amarrados ao pescoço, como cães,
empurrados ou de arrastão, pe-
las ruas de Quito. Defronte da
porta da Inquisição aquelles se-
res "lndevotos dei culto divino",
eram aceusados de estarem en
plattca con.los dlabulos.

Soava a matraca. Dentro, no
atrlo sombrio, o "tribunal de Jul-
zes encapucados proclamava a
sentença. Os algozes arrancavam
as unhas dos suppllclados, que
gritavam em desespero. Depois
quabravam-lhes os dentes a mar-
tello e escancaravam os maxllla-
res ensangüentados. Vinha então
o homem da forja. Trazia ura pe<
daco de ferro em brasa numa te
nas e mettia-o no fundo da bfica
doa heréticos até deixar a lin*
gua fedendo a sangue queimado,

E' pára que no blasfeme ei
nombre de la Santa Madre Egreja.

F0RMIGUINHAS CASEIRAS
SA des-pparecem com o uso do "BA RAFOJtMIOA ti" qu*attrae e extermina as tormlgulnhas caseiras e toda «sptcle d*-baratas, • qu» por ser liquido, é o unlco que acaba com ás ba-
ratinhas miúdas qus tanto estragam os moveis * mancham os
espelhos. "BARAFORMIGA 31^

ENCONTRA-SE NAS DROGARIA» B PHARMACIA.
Vidro pelo Correio — 4)000.

Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio._

A LINGUA QUE FALAMOS
"Ií"

Andaram bem mantendo-se A
distancia os que não se sentiram
fortes para o embate. Os lidado-
res pelejaram furiosamente, ron-
cando ódio velho, trocando golpes
destrocadores. Em boa hora, pois,
se acautelaram os espíritos pru-
dentes, emquanto brigavam os pa-
ladinos da "Língua Portugueza"
e da "Lingua Brasileira".

De há multo tempo, curioso es-
tudante dos problemas elementa-
res da língua que falamos, nem
por Isso me atirei ft 1 !_a. Fiquei
com os prudentes. Brasileiro bem
brasileiro — sem desdouró para
o largo conceito de pátria, preço-
nlzado por Seneca — corro dos
demagogos de todo feitio, parti-
cularmente dos bradadores de pa-
trlotismo, sem propósito. Jamais
multaria nas fileiras de uns fal-
sos totalitários de um falso na-
clonallsmo, ou dos fettchlstas de
um nativismo entre ingênuo e es-
terll, muito "Ilha de Mosé", e
muito "Ilha de Itaparlca". No
caso, o decidir qne língua fala-
mos, se portuguez, se brasileiro,
o que menos aproveita aos apoio-
glstas da "Língua Brasileira" são
certas razões históricas, multo
discutíveis, a entrançarem nos ln-
colas e a afundarem nesta gleba
tropical. Incolas e gleba, em
summa, lnsusceptivets de relação
com o mal situado patriotismo dos
campêadores da "Língua Brasi-
leira",

Porque desavindos o zelo fra-
ternal lusitano e os assomados
melindre* brasileiros — attrita-
ram*se fragorosamente. Permu-
taram Ironias, a principio. Does-
tavam-se mais tarde. Agarraram-
se depois. Raros esgrlmlram idéas
e doutrinas, numa testllha aca-
demlca. O que se viu foi a par-
lenda deselegante, o punho ag-
gresslvo no ar, a ameaça terrorls*
ta... A seguir, o corpo a corpo...

Algaravlaram no prello os ta-
baqnistas da rigidez et. mologicn,
ou estylistica, e os phnnetistas ra-
dlcaes, aquelles "sábios lnge-
nuos", da risonha fauna de Remy
de Gourmont. De mistura com
estes, os gritadores da lingua pu-
ra e lncontaminada, â slmllhan-
ça dos que aceusaram Du Belíay
e Ronsard de "haverem" Infecta-
do o francez de grego e latim".
Não Ignoram, por certo, a verda-
de conceituada por Duarte Nu-
nes de Leão — de que "assim
como em todas as coisas huma-
nas ha continua mudança e alte-
ração, assim ha também, nas Uu-
guagens". Ao que se ajusta a
observação de Schlolcher, quando
refere que o lingüista t um natu-
.alista. São organismos vivos, os
línguas.

Produetos physioluglcos, o quo
mais nas linguaa se assignala são
hs transformações Impostas pelos
factores geographlcos e anthro-
pologlcos — no que se accentuam,
ji a acção da corrente popular,
JA a tradição histórica e cultural.
Essas mudanças são phonetlcas,
comprehendendo-se nellas o pho-
netlsino e as leis physiologtcas
connexas: são morphologicas,
syntaticas e semânticas. B' dc at-
tentar, preferentemente, fts alte-
rações dos sons e do sentido. No
primeiro caso, opera-se o pheno-
meno a. acção de causa physlolo-
gica. Quasi sempre. No segundo,
a causa ê de ordem psychologica.
Por que a língua — e convém
lembrar, o que da palavra disee
*-J»viJt_jL_Lumt _-**_ 4 um __r__ajjJj_mo

(SEVERINO SILVA)
com alma. Nessa ordem de ob-
servações, é notável a mobilidade
do vocabulário. Crescem oa vo*
cabules divergentes, as amplifica-
ções e restrlccOe* d* sentido.
Convence, por um lado, a lei da
persistência do accento tônico,
bem como a acção dos agentes
externos na pronuncia dos tons,
modifleando-os, deflnlndo-lhes pe-
culiarldades de inflexão e dura
ção. Nesta senda ainda se lm-
põem relevantes os phenomenos
de acqulslção e eliminação. Sur-
gem os neologismos. de elementos
da própria lingua ou de línguas
estranhas, e repontam os archals
mos com a cessação ou desuso
das palavras, que Jâ hão respon-
dam ã ambleneia histórica.

Neste capitulo da evolução pro-
gresslva e regressiva das línguas,
notam-se ainda a polysemla e as
sobrevlvenclas, em interessante
ondulação ou revolução.

Aqui a língua se enriquece, re-
Juvenescendo; ali, defende-se, ex-
pelllndo os elementos Inconvenl-
entes & sua economia. Por mal*
que perdurem palavras de etymo
Ignorado e Incerto, e também
conservem Intangíveis certas for-
mulas, a lingua continua a reno-
var-se e a consolidar-se. Nada
disto desconhecem Os que estu-
dam a acção dynamlca das lin-
guas e a "língua portugueza"
Sabem-no egualmente os que em
tal seara não confundem Glotto-
logta, phenomeno natural, ramo
das sclenclas naturaes, com Phl-
lologla, phenomeno histórico, do
conjunto das sclenclas históricas.
Aquella, para Littrê, ê "o estudo
das línguas consideradas nos seus
princípios, relações e como pro-
dueto involuntário do espirito
humano". A segunda — "o es-
tudo e conhecimento duma lin-
gua, emquanto ella 6 o instru-
mento ou o vehiculo de uma 11
teratura". E' possivel que o não
percebam os escrlbas sem gram-
matlea, ou os dyscolos de uma
grammatica, flexível até a des-
articulação, para que pompelem
as galas do Jargão revolucionário.

Na prosa e na poesia desse lin-
guajar, sujeita-se a lingua a sub-
versões e relaxacões incríveis.
Dograda-se, precisamente o que
ella encerra de substancial e In-
frangivel. Um pontapé na topo-
logia pronominal, e mais ponta-
pês na velharla da syntaxe —
porque devemos falar, ou falamos
brasileiro. Nessa arenga pueril,
em tropologla barbara, fts vezes,
finge-se argumentar, abusando
das referencias a agentes exter-
nos e ambiente histórico..; Jus
tamente porque Importa quebrar
us grilhões da escraviwção a Por-
tugal... Porque, vivendo no Bra*
sil, sõ podemos falar "brasileiro"
Nada mais frágil.

A' sombra de tanta brasllldsde
ê ouvir e ler monstruosidades,
que, cada vez mais, concorrem pa-
ra o achincalhe da lingua. Com
tudo Isso se diverte porém, a xe-
nopholla, que nada quer saber
das normas fundamentacs. que
regem os phenomenos da língua-
gem, nem da gênese e evolução
do Idioma gentil. Todavia fala-
mos a língua portugueza. DIale-
ctada ou dlfferenclada — mas
portugueza.

O Insuspeltisslmo Joio Ribeiro
Já dissera que "a nossa lingua na
Amerlea é essencialmente, a por-
tuiuexa diferenciada". Modlü-

CKAN1E DESCOBERTA
PARA A MULHER

FLUXO-SEDATINA
. (REOULADOR VIEIRA)

A mulher niU sofri.nl dAres
ALLIVI.. AS COL1CAS UTERINAS EM % HORAS

Emprega-se oom vantagem para
combater as Flores Brancas, Collcas
tterlnsH. Monstruacs e apus o parto.
Hemorrhnglas e dôi-es nos ovariú*.

B* poderoso calmante e Regulador
por excellencia.

FLUXO 8 E D A T I N A
pela sua comprovada ef ficada é re-
celtada por 10.000 medico*.

FLUXO S E D A T I N A
encontra-se em toda a parte.
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ATRAVÉS DA HISTORIA

cada, naturalmente,- pelos facto-
res ambientes da terra em que Be
aclimou. No que toca ft dlalecta-
cão, dft-se entre nõs o que salien-
tou Carlos Chlachlo: — o pheno-
meno 4 o dlalecto-superação, ao
Invés do dlalecta de fôrma Infe-
rlor, que observa Whltney. Não
falamos outra língua que não
aquella, que procede do latim po-
pular, castrense, "sermo pie*
belus", mais tarde disfarçado na"noticia de torto" e na "carta
de partilha", e menos entrançado
na letra severa dos chronlcSes e
nos dias de Affonso III, e nos tro-
vado.es de D. Dlnlz, para attin-
glr, no segunio XVI, o equilíbrio
a Harmonia e a disciplina, com
Luís de Camões, Gil Vicente,
João de Barros. Fernão de Oli-
veira. .Foi essa a língua que che-
gou atê nõs. E' esta a língua,
que, transformada e melhorada,
se fala neste pais.

Oecorre, entretanto, advertir
aos mestres Iracundos de. além-
mar a conveniência de adoçar a
catadura e recolher a ferula cas-
tlgadora. Ninguém,, nos pôde
mais exigir o tributo de fanta-
slas. Sejamos amigos, portanto,
porque, além do mais somos
emancipados.

Mas por que tanta raiva do ta-
do de lá,?... Se não engrolamos
nenhum dlalecto mlrandez, cabo-
verdeano, de Ceylão — e costas
occldentaes, da Indla... E' ra-
bujlce, portanto, e que entesta.
fts desfeitas, com a exaltação dos
generaes da "Lingua Brasileira"._ .

No reduzido circulo dos emi-
nentes cultores do vernáculo no
Brasil, conta-se o dr. Jeronymo
Gueiros, de Recife. Espirito do-
lymattco, Impressiona pela com-
plexldade das aptidões. Prof es-
sor dos que mais honram o ma-
glsteiio, num devotamento após-
tolar; escrlptor, poeta mystico, de
lyrlsmo, exuberante, e orador de
rara eloqüência — ê mentallda-
de de excepção nestas plagas, on-
de prolifera.tanta Intelllgencia li-
getra e tanta cultura mutilada.
Membro da cademla de Letras e
do Instituto Archeologlco de Per-
nambuco, distingue-se naquelles
centros de sclenclas e letras pela
actuação constructora. Desdenha
os oclos do eptaurisnjo Intelle-
ctual, que, em.taes alturas, pre-
fere o commodo e o ornamental.

que nos vinculam a, Portugal, re-
pellem, dentro do* próprio* sen-
timento* do mat* ardoroso naclo-
nallsmo, essa Innovação que ne-
nhuma vantagem trás para e pre-cioso vehiculo de nossos pensa-
mentos e tem a alta inconvenlen-
cia de deixar transparecer odioso
jacobinlsmo que JA provocou em
Portugal explosões e exacerba-
mentos de linguagem que, feliz-
mente, não exprimem o tradtolo-
nal cavalhelrlsmo da gente por-
tugueza". ,

Mais abaixo sobre a dlalecta-
ção:

"O portuguez surgiu com foros
de língua escripta — differencls-
da do Romanço (ou Rtmanço)
que a dlalectação do latim popu-
lar produziu — desde o século
XII; aprimorou-se com o patri-
monto léxico recolhido noa dicclo*
narloS que «Urgiram desde Blu-
teau, no século XVIII; mas, ape-
zar de todas as alterações por que
tem passado é, ainda, a língua
portugueza. Sua evolução, no
tempo e no espace, modificando-
lhe a morphologla, a syntaxe e a
semântica, não lhe alterou a Iden-
tldade. Em Portugal mesmo, sof-
fre ella a influencia da dlalecta-
ção. como na Africa, na Asla e
nas varias Ilha* onde é falada, fl-
cando sempre a mesma língua,

Ora, se a língua nacional ê o
própria língua portuguesa, se não
existe língua nova — por que lhe
darmos nome novo T Seus mati-
zes, suas variações, a orlglnallda-
de do linguajar brasileiro são phe-
nomenos de dlalectação communs
a toda língua levada para. meto
differente do seu berço, phenome-
nos que lhe não alteram' a lden-
tldade. O latim, transplantado
para a Península Ibérica, desfl'
gurado pelas legiões Incultas e
pelos povos submettldos A Agula
Romana, conservou seu nome
era íotliii castrense, rústico, po-
pular, mas sempre latim. Pela
dlalectação, como Jft disse, pro-
duziu o Romanço e, em conse-
quencla das leis gloticas, especial-
mente a do menor esforço, as
línguas neo-latinas. entre as
quaes, a portugueza.

As modificações accldentaes por
que tem passado o portuguez, no
meto brasileiro, não lhe altera-
ram, com effeito, a Identidade".

Occupa-se ainda o professor

LIGEIRAS IMPRESSÕES
Apía Inesquecível estadia emf

Porto Altgre, assl.nalada pelos,
ruidosos festejos oommemorati-
vos do centenário farroupilha, em-
prohendl longa oxcursão ao Inte-
rlor do Estado, ainda desconhe-
cldo de muitos brasileiros, pela
errônea opinião que fazem'de seu
progresso e sentimentos que so
aninham nos corações generosos
de «eu povo. Commette-so clamo-
rosa injustiça espalhando-se col-
sas ttiveroslmels e lendárias. Mui-
tos patrícios meus, que por acaso
visitam a capital dos pampas,
tim a Insensatez de afflrmar, ao
depois, que conhecem o Rio
Grande do Sul. Visitar um Es-
tado, conhecer bem o seu paiz, é
penetrar-lhe o Interior, ver e sen-
ttr de perto a gente que trabalha
com abnegação e sacrifício, sem
o conforto e o bem estar dos
grandes centros civilizados.

De minha permanência na capi-
tal dos pampas trouxe gratíssima
r aenslblllsante Impressão, não sõ.
de sua vida trepldante, pela for-
ca e luz do seu progresso e cul-
tura, como ainda mats, por ter
encontrado éco o meu rebate na
mobilização das hostes Jornallstl*
oa* para a fundação da Associa-
Cão de Imprensa. Vejo, com lm-
mensa alegria, que os Intelle-
otuaes sul-rlograndensos nunca
ficaram Indlfferentes aos commet-
tlmentos de Interesse collectlvo,
revelando sempre, aos i olhos do
observador, a coherencla de suas
attttudes, pela cohesão e solida-
rledade.

A semente de hoje sara a ar-
vore do bem de amanhã. Nem
sempre a descrença amordaça a
esperança e a deslltusão abate
os ldeaes. Todos, unidos, caml-
nhando para a frente e para o
alto, hão de alcançar a montanha
banhada de luz puríssima, abra-
zada pela fã que cosola e dft alen-
to. Nunca devemos esmorecer,
quando patrocinamos causas que
ennobrecem o pioneiro e dlgnlfl-
cam a conectividade. A verdadel-
ra imprensa é a clava poderosa,
para defesa dos oppromldos, e a
arma de arremesso pata fulml-
nar, quando for preciso, as con-
sclenclas polluldas. A imprensa,
emfim, na concepção exacta da
idéa, e do pensamento, pela sua
finalidade, é o órgão das reso-
nancias dos sentimentos de um
povo e dos anseios de uma pátria
livre e forte.

Nelle coexistem o phllologo. o Gueiros das nossas dtfferencla
professor, o ensaísta e o aposto-
lo chrlstão, de fibra paullna.

Quando mais quentes andavam
os ânimos, nessa Balaiada ou
Guerra do Alecrim e da Mango-
rona, que tanto apaixonou a por-
tugueze* e brasileiros, o Illustre
professor pulou na arena e após-
tou-sè A luta eom as optimas ar-
más da sua panoplla. Sua pales-
tra phltologlca — "A língua por-
tugueza falada no Brasil e o de-
creto que lhe muda o nome" —
declamada na estação radtó-dlffu-
sora de Recife, ê documento que
se impõe ft mala larga divulga-
cão. Aecommete promptamente o
assumpto.

Quem estas Unhas escreve con-
fere-lhe bem a par da excellencia
moral, a capacidade tentacular da
Intelllgencia. Debate as questões
mais áridas coto Irresistível dlale-
ctlca. Sabe convencer. O grego o
latim, a literatura nacional e as
estrangeiras, a geographla, a hls-
torta, a* «ciências physlcas e na-
turaes, — conhece com profun-
desa e minúcia. E\ bem se vê,
Intelllgencia de amplidão e pie-
nitude. Doutor, do quadro de
Qulntlllano. Ama a sctencla na-
cional, sem desbordamentos pe-
dantes,» agnósticos. Escrlptor e
orador, estima na palavra o que
ella representa de palpltação vl-
tal, o vocabulário que seja a ves-
tidura de um facto interno.

Assim a lingua. Vel-o discorrer
sobre o analytlsmo e o synthetls-
mo, a hlerarchia e a classificação
das línguas, e sobre o emprego do
infinito em portuguez, é prazer
nada commum, que deleita e em-
polga.

Seu estudo sobre o Infinito é
notável, o que lhe valeu applau-
sos desvanecedores do mestre
Eduardo Carlos Pereira. E' con-
vlncente e exhanstlvo, no concel-
to do saudoso grammattco e lin-
gutsta. Tem-se, desfarte no pro-
fessor Jeronymo. Gueiros, uma
autoridade para questionar pro-
blemas do vernáculo... Para eon-
fundir os péralvllhos de uma ca-
cographla esmlrrada e impor se-
renldade a xènophllos desta *
doutra banda, que andam a mu-
dar-se descortesias com allusões
fts cebolas de lâ e ás bananas de
cã. A palavra ao professor Je-
ronymo Queirós:

"Queiram ou não queiram, fala-
mos o idioma que a gente lusa
nos trouxe nas caravellas de Ca-
bral.

E não ha nisso desdouró algum,
como não ha no facto de falarem
os americanos centraes e merl-
dlonaes, quasi todos, a língua da
Hespanha e talarem os amerlea-
nos dos Estados Unidos e do Ca-
nada a língua dos inglezes.

Se o orgulho nacional pudesse
Justificar a mudança do nome
de uma língua — histórica, oçu-
lenta e viva, como a portugueza
— sob o'pretexto de uma ligeira
dlalectação, os americanos dos Es-
tados Unidos Jft deveriam ter mu-
dado o nome da língua que a In-
glaterra lhes mandou na boca
e nos documentos escrlptos dos
puritanos que, nas Influencias no-
vas do Novo Mundo, ergueram a
mais esplendorosa. das civilizações
anglo americanas.

A Argentina, cujo estupendo
progresso acaba "de deslumbrar o
nosso presidente e sua numerosa
comitiva, na ufania da grandeza
de uma das principaes nações sul-
americanas, deveria ter aprovei-
tado a feição característica do
castelhano ali falado, para dar-
lhe nova denominação. Contenta-
se, entretanto, em chamar-lhe a
língua nacional, sem negar que
esta seja a castelhana.

Por que teríamos nõs de rom-
per com a tradição da bella e so-
nora lingua que nos legou a Lu-
sltanla, rencgandb-lhe o verda-
deiro nome ?

Seja o que fõr o que nos dis-
tancie de Portugal, falamos a lin-
gua* portugueza, legado precioso
de nossos paes portúguezes que
não renegaram seu smor á mãe-
pátria, quando se uniram ao lndl-
gena e africano para darem ao
mundo esse novo typo ethnlco em
que se fundiram raças tão repre-
sentativas, typo com que se não
compadecem a* repulsas raclaes.

A verdade histórica, no que
concerne A língua que falamos
* o* laço* «U-ulco* • __fanlun»o*--

ções prosodicas reglonaes, allu-
dlndo aos phenomenos de rhota-
cismo, lambdaclsmo e slbllação —
do extremo-norte ao nordeste e
ao sul. Immenso o panorama —
desde as deformações e mutila-
cões vocailcas, no norte, e no sul,
aos «se r r violentos'doa gau-
ehos, com o seu hybordtsmo hls-
pano-amerleano. Significar* isso
que a língua que falamos não se-
Ja a portugueza T Tecemos tran-
sitado da língua flexlva para a
monosyllablca, ou agglutlnante,
graphando-se em caracteres Ideo-
graphicos ? Ou teremos creado,
alguma nova língua romanlca .

A língua que falamos — jft estft
dito e redtto — ê a portugueza
ambientada e dlfferenclada pelos
múltiplos agentes, dos cósmicos,
aos sociaes. A aggravação do dis-
sldlo entre os brigões brasileiros
o portúguezes deve-se a muito na-
tlvlsmo, multa vaidade...

Excepção para uns poucos es-
plrltos sinceros, do arraial da Ltn-
gua Brasileira, que se nSo desme-
dem, nem descarrilam.

Infelizmente, talvez não se
aperceberam ainda do mallogro
da sua causa. Creio, porém, lm-
mtnente a cessação da crise...
nacionalista.

Nesse empenho, trabalharão os
escriptores e educadores que ver-
sam sclentemente a língua. Não
deixarão campear — sem comba-
te e repudio — a mascarada de
uma "língua brasileira", erguida
do pô das ruas e da lama daa vai-
las. Não ha Indulgência possível
com a burla cacographta, tão no-
eiva como aquella "galolatria pa-
vorosamente ridícula", estygma-
tizada por Mendes dos Remédios.
A crise do ensino no Brasil, a
que se têm alllado'factores vários
de depressão, vem gerando esses
movimentos espasmodlcos, que In-
dlcam anomalias graves. Multo
se deve, no caso, A desorganlsa-
ção do ensino e ao menor esfor-
ço do aprender depressa. Ha mui-
to ensino ministrado sem probl-
dade, visando a vantagens exclu-
slvamente mercantis, e ha multo
quem ao ensino queira tão sõ-
mente as laureas decorativas. No
segundo quartel, do século XVIII,
refere Rollln que poucos franes-
zes conheciam bem a lingua fran-
ceza, pelo facto de poucos mes-
tres a ensinarem bem. O nosso
estudo de Portuguez...

Meyer-Lubke luminar da Ro-
mantstlca Comparativa, confessou
difficil tarefa o estudo profundo
do português — esse portuguez,
que vem da éra medieval, casca-
lhento e saxeu, e ê hoje essa lin-
gua suave, austera e ondulante,
apta a traduzir todas as vibra-
cões da intelllgencia e da sensl-
billd_.de. Assim bella e harmo-
nlosa, 6 a língua que se tem de
estudar sempre. A' parte o des-
dem dos campeões da Língua Bra-
silelra, em suas decisões pon-
tificaes. Fingem elles'fts vezes,
humorlsticamentc, desconhecer o
phenomeno da eurythmla lltera-
ria, o sentido da belleza verbal,
para subverterem e degradarem,
sem piedade e sem repouso, a
língua de Camões, Camlllo e Ma-
chado de Assis. Mas não são de-
cretos, nem arrufos, nem coletas
natlvlstas qus eclipsarão a ver-
dade. A' lntrepldes da brasilldade
oppõr-se-fi, de vez em quando,
a autoridade de um Jeronymo
Gueiros. Ao arbítrio desses totall-
tarlos, que talvez pensem Imitar
Sthendal no — "Cada um deve
construir sua própria moral" —
transportando analoglcamente o
postular para o campo da lin-
gulstlca — sempre offerecerft re-
slstencla, um ou outro engenho
eabio e corajoso. E hão de todos
ouvir e saber que falamos a Lin-
gua Portugueza, dlfferenclada —
a Língua Portugueza do Brasil.

Ao partir de Porto Alegre visi
tel São Leopoldo, fundada por ai
lemães e hoje uma das principaes
cidades do Estado. Possuindo
grandes Industrias e desenvolvi-
da agricultura, São Leopoldo dis-
ta da capital trinta e poucos kl-
lometros e tem exceliente trafego
de auto-omnlbus, e uma estrada
de rodagem com falsa de clmen-
to que é a melhor do Estado. E'
também servida pela Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul.

Vizinha dessa progressista, d-
dade, fica a bella villa do Novo
Hamburgo, onde verifiquei o pre-
domínio da civilização allemã.
Sendo o menor município do Bra-
sil, com uma ftrea de 65 kllome-
tros quadrados, Novo Hamburgo,
tem, comtudo, renda municipal de
600 contos, contando, dentro de
seu psrlmetro, com cento e tan
tas fabricas. Antigamente, por
descaso do governo estadual, não
havia escolas no município e o re-
eultádo é que a maioria dos des-
dentes allemães fala de preferen-
cia o idioma de Bismarck; até as
empregadas do hotol ignoram a
nossa lingua. O proprietário des-
se hotel, aliás confortável, expli-
cou-me que as moças nasceram e
sempre viveram - nas colônias en
tre alemães e seus descendentes,
e como sõ existem escolas alie
mães nunca puderam aprender
a nossa lingua. Hoje o governo
estadual, preoecupa-se sêrlamen
te com a instrucção e os proble-
mas educacionaes.' De Novo Hamburgo, fui, pela
Viação Férrea, a Taquara, que Jft
tem alguns melhoramentos. Dahi
regressei a São Leopoldo, e segui
em automóvel de praça, para São
Sebastião do Cahy, pequena villa
onde, não obstante o agitado am-
biente politico, Jft existem assi-
gnalavets melhoramentos.

Dali parti para a chamada zona
Italiana, passando por Monte Ne-
gro, em direcção ft cidade de Ca-
xlas "a pérola das colônias lta-
lianas", com ruas e praças am-
pias, bem Uluminadas, crescido
numero de fabricas, lmmensas
cantinas onde se fabricam os me-
mores vinhos, licores, cognao e
champagne.

Visitei a cidade em companhia
do sub-prefelto, depois de avls-
tar-me com o prestigioso prefeito
municipal coronel Miguel Mura-
tore, que a todos captiva pelas
maneiras fidalgas.

Vizinho a Caxias existe o se"
antigo districto de Nova Trento,
hoje villa do município Flores
da Cunha.

De volta a linda Caxias, segui
para villa Farroupilha, outrõra
districto de Nova Vlcenzo, que
pertenceu ao município de Caxias.
Desembarcando da Viação Fer-
rea, naquella pequena e futurosa
villa, fui ao encontro do prefeito,
que andava preoecupado com o
pleito eleitoral, preste a se rea-
llzar. Não estando elle na sede,
fui recebido gentilmente pelo va-
loroso chefe político e competen-
te engenheiro agrônomo Ulysses
Castagna, que tudo me facilitou
para desempenho de minha mis-
são jornalista. A nossa palestra
foi regada com o saboroso sueco
de uva de sua cantina, pois ê dos
grandes fabricantes de vinhos, 11-
cores e exceliente sueco de uva.
Futuramente vae fabricar cham-
pagne. O engenheiro Castagna
forneceu-me dados seguros sobre
o plantio da cevada, concltando o
patriotismo dos fabricantes de
cerveja a Intensificar o seu culti-
vo, pois no fabrico de cerveja do
Rio Grande do Sul o maior con-
sumo é de cevada nacional, sen-
do de mais de metade adlfferen-
ca de preço da Importada da Suls-
sa e da Tchecoslovaqula. A ceva-
da estrangeira fica de 2$000 a
3$000 cada kilo. O nosso produ-
cto alcança a mats de 76 % em
extracto. Installada a Malfaria
com todas as despesas de cons-
trucção, operários, technicos etc,
não ultrapassa o custo máximo
de 600 réis por kilo.

De Caxias segui para Garlbal-
di e Bento Gonçalves, não po-
dendo entrevistar os respectivos
prefeitos, oficiacs da Brigada Mi-
litar, por estarem, como cândida-
tos constltuctonaes, preoecupados
com a sorte das urnas, que lhes
foi adversa. Dali segui para a
histdrica cidade de Rio Pardo,
onde nasceram notáveis brasilei-
ros, como o barão de Santo An-
gelo, almirante Alexandrino de
Alencar, general Andrade Neves,
(barão de Triumpho), barão Ra-
mil Galvão e outros. Essa cidade
foi theatro de alguns aconteci-
mentos por oceasião da Invasão
hespanhola e na revolução dos
Farrapos.

E' A VIDA!

ONDULAÇÃO PERMANENTE por 35$000
FRANZ — Cabdlelrelro

Bspeolallsu em ondulação permanente, Ttn-
tura, Mis en Pila, Ondulação Mareei • Cor-
tar cabellos. — Manlcure. — Massagens
scUntlfloa» e tratamento da pelle pelo es*
peclaVlsta Schlller. — Trabalho* absoluta-
n»nte garantidos.

tTRUGUATANA, 22 — 1* andar.
Tel. 32-0911 — Elevador.

(65659)

Continuando o meu Itinerário,
fui ft progressista villa de Santa
Cruz, de aspecto agradável pelo*
mollioramentos que Jft posBue e
pelo seu movimento industrial.
Dali segui para Cachoeira, terra
natal do maior tribuno gaúcho
da actualidade, deputado João Ne-
ves da Fontoura, que multo tra-
balhou para dotar o seu munici-
pio de todos os melhoramento*
modernos, conseguindo, como in-
tendente munlolpal, lnstallar ré-
des de esgoto, água eneanada,
calçamento, Jardins públicos,

Prosegul para Santa Maria, a
chamada capital militar do El-
tado, pelo ex-ministro da Guer-
ra. o saudoso Pandlft Calogeras,
sede de vários regimentos do
Exercito, da Brigada Militar e da
aviação e onde existe uma bem
Installada officlna de viação fer-
rea. Cidade que não estacionai.,
pois é o maior centro ferroviário
do Rto Grande do Sul, para ahi
convergindo todos os ramaes fer-
reos e também a linha tronco que
se communicá com Portb Alegre,
seguindo a Marcellino Ramos, li-
mltes com Santa Catharlna, em
continuação da estrada de ferro
São Paulo-Rlo Grande e ligando-
se ao sul do llttoral por todas as
fronteiras, Brasll-Argentlna e
Uruguay, possue uma bom orga-
nlzada Cooperativa dos Emprega-
dos da Viação Férrea, sociedades
caixelraes, clubs, museu, blbllo-
theca, colleglos, cinemas, vários
hotéis, celeiros de batatas Ingle-
zas, boa Imprensa diária, da qual
se destaca um dos mais antigos
periódicos que é o "Diário do In-
terior, pelo seu critério e con-
ceito geral, dirigido pelo distineto
confrade N. L. Osório. ¦ .-_

De Santa Maria segui rumo de
Serra, onde sõ se tem a Impressão
de que existe sensível elevação
de terreno, em confronto com a
depressão central, pela subida, ao
salr-se de Santa Maria. O com-
boio, ali, é puxado por duas lo-
comotlvas. Ao apanhar-se uma
espécie de chapadão, vêm-se mais
terraa planaB que montanhas, dr-
cumdadas de coxllhas e várzeas
extensas.

As cidades, como pessoas da
mesma familia, multo se parecem
umas com as outras.

Exemplos: Passo Fundo, Cruz
Alta, IJuhy, Santo Ângelo, Boa
Vista de Erlchim, Jullo de Cas-
tilho, Tupaceratan, Getullo Var-
sas e Coraslnho. Existe nessa
zona a famosa água de Irahy, de
propriedades therapeutlcas.

O Estado do Rio Grande do
Sul comprehende 85 municípios,
tendo, a maior parte, renda infe-
rlor a SOO contos de réis. Em
quasi todos ha luz electrica e
água eneanada de poço e com hy-
draultcas, faltando, porém, na
maioria delles, calçamento e rede
de esgoto.

As bebidas são de maior custo
do que no Rio de Janeiro. Pos-
suindo as suas fabricas de cerve-
ja, vinho, licores, soda limonada,
verificou-se, no entanto, que a
cerveja e outras bebidas do Rio e
de São Paulo são vendidas pelo
mesmo preço e até em alguns lo-
gares da fronteira e llttoral, por
menor custo. O próprio vinho do
Rio Grande é mais barato no Rio
de Janeiro. A ganância do com-
mercio, como classe intermedia-
ria, prejudica sensivelmente o
consumo. O que acontece ê que
os artigos do Rio, além de serem
de optlma qualidade, estão encon
trando franca accettacão. Causa
estranheza e até admiração que,
Indagando-se do negociante por-
que não. vende por menos a cer-
veja fabricada no Rio Grande do
Sul, elle responde que as bebidas
vindas do Rio e São Paulo, dei
xam o mesmo lucro que as fabri-
cadas aqui, quando ee presume
que os lucros fossem menos com-
pensadores que os do producto
fabricado no Estado.

E' esta a divisão das zonas
gaúchas: costa do mar, depressão
central, campanha, serra, Missões
e costa do rio Uruguay, as fron-
tetras. Em quasi todas as clda-
des e vtllas existem unidades do
Exercito nacional e, em algumas
localidades, da Brigada Militar
do Estado.

De regresso da Serra segui pa-
ra as regiões mlssionelra* e fron-
teiriças. Em quasi todos os mu-
niclptos existem organizações in-
dustriaes. Em São Borja entre-
vlstel o venerando general Ma-
noel Nascimento Vargas, heróico
combatente da guerra do Para-
guay, que acaba de completar 91
annos de edade. Contou-nos pas-
sagens interessantes da vida do
seu illustre filho, o presidente
Getullo Vargas, que sempre teve
pendor para a carreira militar,
emquanto o progenttor desejava
que estudasse medicina. Depois
da revolta da antiga Escola Mlll-
tar, de Rio Pardo, vários, cadetes
foram excluídos, sõ não sendo
desligado uns trinta alumnos, ln-
cluslve o cadete Getulio Vargas,
que jâ cursava o terceiro anno,
Iniciando, quando regressou da
Bolívia, com o seu batalhão, os
estudos de Direito. Advogou ai-
gum tempo em São Borja, onde
ainda existe a sua casa de rest-
dencia, situada ao lado da do seu
pae. Foi sempre um espirito
conciliador como causídico, evi-
tando demandas e arengas fo-
renses.

Segui de São Borja para lta-
quy, situada A margem do rio
Uruguay, em frente A villa de Al-
vear, dahi partindo para a clda-
de de Uruguayana, que tem vida
movimentada, exceliente» bars e
confeitarias, vendo-se em uma
praça fronteira a Paso de los Li-
bres, na Argentina, o busto do
saudoso internactonallsta patrício
ex-consultor Jurídico do MInIste-
rio das Relações Exteriores, dr.
Sá Vianna. Fui a Libres, na can-
cha do Estado, em companhia do
distineto prefeito municipal de
Uruguayana, Cícero Trindade, o
seu auxiliar de gabinete, sr. Fon-
toura, e o administrador da Mesa
de Renda, er. Alessandra. Estive
em visita de cortezla ao presi-
dente municipal sr. Vasques, da-
quella comnmna, pertencente A
província de Corrientes.

De Uruguayana segui para Ale-
grete, Rosário e SanVAnna do
Livramento zona bastante pasto-
íil e a mais importante do Esta-
do. Visitei São Gabriel, terra na-
tal do marechal Hermes da Fon-
seca, D. Pedrito, Bagê e Jagua-
rão, que teve outrõra o seu es-
plendor, e hoje se mostra lethar-
gico, de pouca vida, esperando
melhores dias, com a próxima
inauguração da Ferro Canil ln-
ternaclonal, vindo de Mofevldêo,
passando a majestosa^ ponte
Mauft, que liga Jaguarão a RIO
Branco, antiga Villa Artlgas. Es-
sa ponte artística, toda de cl-
mento armado, tem um comprl-
mento de 2.200 metros e foi
construída pelo governo do Uru-
guay, em troca das dividas páracom o Brasil, de uns vinte ml-
lhões de pesos.

De Jaguarão fui em demanda
das encantadoras Pelotas e Rio
Grande, ambas magníficas, com
todo o conforto actual, bonds ele-
ctrlcos, etc, sendo que na cidade
de Rio Grande existem dois gran-des factores de progresso o seu
porto, hoje Internacional, e bem
installadas officinas' da Viação
Férrea.

Num dos mais bellos Jardtns do
Rio Grande existe empolgante
fonte luminosa e aquário. Em
frente dessa cidade, como velha
somnolenta a recordar 6 passado
* contemplar, maravilhada, o*
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0 BRASIL ETHNICO
Tem-se apregoado que o Brasil,

ethnicamente, 6 um produoto de
mestiçagem do portuguet, do aírl-
cano e do Indígena.

Jft houve mesmo quem adean-
tssse que somos o producto de
tres raças tristes — phenomeno
surprehendente, fseto miraculoso,
porque de tres raças tristes de-
via sair um povo triste e o bra-
sllelro nâo 6 triste.

Não so dé, assim, o caso de se
sustentar que uma bananeira pro-
dus laranjas.

O quo fi certo é que esse tão
buslnado cruzamento não possa
de um erro de apreciação, sob
certos aspectos.

Com os nossos Indígenas, não
temos, ha tres _ecuios segura-
mente, um contaoto efflciente, no
que respeita ft reproducção da es-
pecte.

Dentro do primeiro século-^ que
se abriu ao appai-ecimentó dé Fe-
drò Alvares Cabral e sua gente
em águas e florestas brasileiras,
a formação hybrlda e constante
do brasileiro, pelo convívio entre
invasor e Indígena, foi certamen-
te um facto. Mas, augmentando
esse crusamento que es clrcuns-
tancias Impunham, foi dlmlnuln-
do a população selvagem.

JA agora, passados mais tres
séculos em que por força da evo-
lução augmentou a população cl-
vliizada. os Invasores deixaram os
Indígenas.

Nem se discuta com a cateche*
se. Tem sido esta uma obra me-
rltorla, mas mui difflcllmente
aproveitável, ou enormemente
lenta, pois não é graça elevar o
espirito de pobres gontlos nus,
mettidos nas selvas.

Mais perseverante tem sido o
cruzamento entre brancos e ne-
feros, mas ainda ahi se tem trata-
do a questão com certo exagero.

Da união'ae uns e de outros
existem mulatos de todos os mati-
zes, mas não é das cousas mais
(requentes o ofommerclo sexual
entre branco e negro, e atê mes-
mo entre branco e mestiço claro.

Em regra, as uniões de tal na-
tureza sõ se realtsam dentro da
própria raça.

Isso i uma lei natural; é um
pendor com que se nasce.

Atê na própria raça, fica-se ge-
ralmente na secção ou classe eth-
nologica a que se pertence.

Assim, 
'geralmente, 

os slavos,
por exemplo, sô se casam com
slavos.

Um teuto e uma latina casados
exemplificam um facto vulgar e,
todavia, pertencem ft raça Japhe-
tica. caucaslea, branca, hlndu-eu-
ropeia ou aryana.

Maa ha pessoas que até pre-
tendem attribuu. ft nossa forma-
ção outros elementos ethnlcos.

Quaes são elles ?
O elemento hespanhol, apesar

de ter sido o Brasil politicamente
castelhano, durante sessenta an-
nos, com a Incorporação de For-
tugal ft Hespanha e o domínio do
Brasil, durante alguns annos, so-
bre o Uruguay com o nome de
Província CIsplattna e as inva-
soes francesas e hollandezas, não
contribuíram para alterar a nossa
formação ethnlca.

Am immlgraçSes, tão louvadas
por uns e para mim tão pouco
compatíveis com o sentimento na-
ctonalista, tem attlngido apenas
determinadas regiões.

O gwrmanlsmo no Sul, o italia-
nlsmo no Sul . numa pequena
porção do Norte, o nlppónlsmo em
8. Paulo, não são mais que hor-
das, ou trlbns, necessitadas de lu-
tar pela vida, que vem prolongar
em pais distante a pátria onde não
puderam permanecer.

EHes não renunciaram as suas
dedicações pela pátria ausenw e
fazem bem.

Mas podiam aprender a língua
do paiz que os acolheu, e não
aprendem. Podiam constituir fa-
milia entre os brasileiros e não
constituem. Podiam Incutir aos
seus filhos o amor da terra em
que nasceram e onde os seus paes
acharam um bem estar relativo,
ou grande, que procuravam, e não
incutem. E tudo Isso é multo re-
petido.

Vê-se, muitas vezes, que atê
descendentes, na segunda e na
terceira _eraçã& desses Immi-

grantes, ainda desconhecem a Un-
gua portugueza.

Mas, da minha experiência, no
curso da vida publica, posso co-
lher argumentos para afílntur
que nôs, brasileiros, n&o tomoi
esse fruto heterogêneo cuja exis-
tencia tem sido apregoada.

Fui Juiz de casamentos em .uai
comarcas no Rio Grando do Sul •
na capital do Espirito Santo.

Pelos meus cálculos que, job
palavra de honra, não são exage.
rodos, fiz seguramente, sommadoi
os actos civis nessas rtes locallda-
des, uns novecentos e oitenta s
mil casamentos.

A não ser em casos excepclo*
nalisslmos, não tive opportunw».
de de presenciar enlaces despares
pela divergência de typos raclaei.

Numa dessas comarcas, SanU
Maria, não presenciei nenhum au,.
so anormal.

Em Cruz Alta, presenciei ai.;
guns, muito poucos.

Duas moças brancas, Irmãs, c«..
saram-se com dois irmãos inlUu-:
dlvelmente mulatos; um Italiano",
com uma preta, um preto conv.
uma branca; um austríaco com
uma brasileira de cor branca.

Na capital do Espirito Santor
casaram-se um Inglez, fuccionarlo
de uma casa bancaria, e uma mes-'
tiça, cor tostada, rebento de ou*-
tros dois mestiços mais próximos'
que ella, ft pura. raça negra, *
um allemão, professor de muslc»'-'
com uma brasileira de cor brai.
ca.

Mas estes últimos, ainda qus
não eram dois typos raclaes per*
feltamente Idênticos, por ser ellt
germano e ella uma latina, ca.
biam na grande seara Ao nr.a*
nlsmo — Isto ê pertenciam, d»
um modo geral, A mesma raça. ,

Também notei (e Isso faz part*
da selecção natural) que geral.,
mente, entre os cônjuges, a dlfíe*.
rença é de oito annos, mais ou
menos, sendo quasi sempre o ho*'
mem mais velho que a mulher,

Testemunhei, comtudo, alguns
casos curiosos.

J. M., 48 annos, typo velho,
acabado, casou-se com L. F, II
annos,

Pela let civil, nos casos normass,
a mulher nâo pode casar-se nes*
sa edade.

Tratava-se, porém, de produtl.
o que se convencionou chamar re<
paraçSo do mal.

N. B., 46 annos, segundo o qi»
elle affirmava (diziam que tinha
mais) casou-se com L. R., 1.
annos.

Pela lei brasileira faz-se prova
de edade por meto de justificarão,
attestado de uma autoridade, ou
qualquer outro melo facll para ha.
bllltação de casamento.

T. E.. 64 annos, apparencia da
homem gasto, oasou-se com L<
B., 25 annos.

Este é o austríaco a que, U
pouco, alludl.

Caso curioso:
Passados alguns mezes, fui i

domicilio para realtsar um cata-
mento e dei com o austríaco quo
se casava de novo.

A primeira mulher follecera lo*
go supôs o casamento.

Esta outra, porém, não era tio
nova como a primeira.

Perguntei-lhe se, daquella vm*
elle constituirá o primeiro enlace,
ou se era viuvo. Elle me disso
que fora aquelle o seu primeiro
casamento.

Quer dizer que sô no apagar das
luzes da sua existência estava to*
mando gosto pelo que constitua
uma das delicias da juventude.
Pelo que exposto ficou, temos,
pois, que, no Brasil, predomina
de um lado (e ê o maior numero)
o elemento latino que Portugal
transportou; de outro o elemento
africano que se vae diluindo com
muitíssima lentidão; a mestiça-
gem, em seus differentes grãos,
resultante da associação physlo*'
lógica do branco com o negro; o
lndlanismo. Mas .eralmente *l
collaiboração nasce do homem
branco com a descendente da ra*
ça negra.

E* isso o que se constata. B'
isso o que a experiência nos mos*.
tra.

Isso e não o apregoado consor.
cio de tres raças, e ainda menos 9".
combinação dessas tres raças com
outros elementos ethnlcos. ' '¦'

OSWALDO POGGI

Pitráio SflIEMM
Preparado ¦cte.tiri. at ntmltata nnintl.. centra a e»«.« e
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fulgores da civilização presente,
recostada aos comoros de areias,
núcleo de onde partiram os pri-melros colonizadores, estft a bl-
centenária villa de São José do
Norte, que fica ft direita, quandose transpõe a barra do Rio Gran-
de, sua co-irmã da mesma edade.
Ahi até os ventos parecem zom-
bar de sua respeitável velhice,
attrando-lhe, nas faces encarqul-
lhadas, punhados de areia, com o
freqüente nordeste que sopra rijo
e impiedoso, formando altas e
extensas dunas. As principaes
cidades e vtllas do Rio Grande do
Sul, pela sua Importância «mi-
mercial, agrícola e pastoril, pelo
grão de progresso, movimento so-
dal e condições financeiras, são:
Porto Alegre, Pelotas, Rio Gran-
de, Bagê, SanfAnna do Livra-
mento, São Leopoldo, Cachoeira,
Uruguayana, Santa Maria, Ca-
xlas, Alegrete, D. Pedrito, Passo
Fundo, Cruz Alta, IJuhy, Novo
Hamburgo, São Borja, Jaguarão,
Rosário, Montencgro São Gabriel,
Boa Vista do Erlchim, Júlio de
Castilho, Luiz das Missões, San-
to Ângelo, Vaccaria, Santa Cruz,
Itaquy, Taquara, São Eebastião
do Cahy, Rio Pardo, Caçapava,
Camaquan, Jacuhy, S. Thlago do
Boqueirão, São Pedro, Jaguary,
Lavras, Vianna, Bento Q.nçal-ves, Gariboldt, Antônio Prado
Farroupilha, Flores da Cunha,
(antiga Nova Trento), Lageado,
Pinheiro Machado, Getullo Var-
gas, Carocinho, S. Lourènço, Ca-
nellas, S. Jeronymo, S. Sepê,
Santo Amaro, Torres, S. José do
Norte, Palmeiras, Arahy, Tupas-
seretan, Guarahy, Triumpho, Pi-
ratlny, Herval e outros.

Ha um clamor geral contra o
péssimo serviço postal em todo
o Rio Grande do Sul, pois a cor-
respõndencia chega com grandeatra.0. causando sérios prejuízos,
sela falta de pessoal. Uras »ner-

gleas e rápidos providencias.
Agora que parto para as Re*

publicas platinas, em Intercalo*
blo jornalístico, levo meu cora*
ção vltallzado no mais assendra-
do amor ao meu Brasil, pelo con*
vlvlo com esse povo valoroso do
Rio Grande do Sul, que tanto tara
beneficiado a Pátria, nas pelíja'
diabólicas das guerras, como no»
conselhos de Estado e no vasto
campo das sclenclas, letras e ir-,
tes. Atê as rutilantes cêres, »-».
seus polychromlcos matizes, no
panorama estonteante de soa-
lmmensas campinas parece íu?.
se espelha, no verde de suas co*.
xlllas, na luz dourada de síui
dias luminosos e no azul dos cios,
—¦ as cores da alma brasileira»
nesse alleluia de exaltação pátrio-
tica, no esplendor da naturea »
na pujança hercúlea dos bravos
filhos dos pampas. Aqui a visaO
das coisas tem a vertigem das
distancias pelas palmeiras alon-
gadas que se perdem no infinito,
vendo-se, de quando em qusndí.
nesse mar verde de campinas, co*
mo ilhas abandonada.. com a so»
pequena floresta ao lado, a mo-
rada aurl-verde do gaúcho, _*'<"
colorido das paizagens que misto*
ra as cores do matto que clrcuj*
da a estância com as do telhado
amarello das casas.

O gaúcho é um soldado pérsia-
nente da palrla! Agora, mesmo,
quando explodiu o movimento
subversivo desses mãos degene-
rados brasileiros, a palavra de of.
dem do sen intrépido governador,
o general Flores da Cunha, con-
clamando o civismo dos seus com*
patriotas, reuniu em pi de &u'f'
ra em poucas horas mal. de vm*
te mil homens. Aqui, po.so
mar deante do que vi. "sas

affir-
ideo-

logias, violentas, destruidora»
exóticas, não medrarão nunca.

ALFREDO HORCADB-1
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PATRULHANDO ICEBERGS NO ATLÂNTICO NORTE
¦¦ '¦ ¦ -;¦'¦ F. A. ZEUSLER

. ¦•/¦;* ;.- * x»***»/„lliliiliil^illl^iiiJm

A MORTE DE

GEORGES CLEMENCEAU
por Joaquim Gonçalves Pereira

O vapor Tuscania, de zo.aaotoneladas, torna-se pequeno perto de um formidável iceberg
No Atlântico Norte existe uma bergs descem cada anno. mastu zonas marítimas mais lugU'

kres do globo, a qual e habitual-
mente varrida por furacSes e vl-
.ve mergulhada nos mais cerrados
pevoelros. Esta área, a extreml-
dade suésle dos Grandes Bancos
da Terra Nova, é o local ondo a
|rla corrente do Lavrador se
fehoca com a mais poderosa e mais
yolumosa corrente do golfo, cujas
j_guas são quentes.

Sobre este scenarlo de confli-
(to, como uma mortalha de fumo
sobre um campo de batalha, pai-
ra uma coberta de neblina exis-
tente em alguns mezes do lnver-
ho e em cerca de metade do ve-
rão.

Através esta região t&o triste
ks homens lançaram a via com-•morclal marítima mais transita-
9a, e os Bancos constituem uma
das mais famosas zonas de pes»
ba, do mundo. Aqui, os capitães
dos navios de passageiros e dos
barcos de pesca, de modo identi-
co; desafiam os perigos de um
oceano ameaçador e raivoso. Até
relativamente pouco tempo elles
{tinham seu temor acerescido, no
fundo de seus corações, pela lem-
branca de que Inesperadamente,
poderia surgir do selo do mar a
escura e cmniosa sombra de um
gigantesco Iceberg escondido na

agora, cada um que passando aponta oriental dos grandes Ban-cos, alcança as rotas de navega-
Ção é guardado sob vigilância.Nenhum navio perdeu-se por col-lisão com um Iceberg desde queo serviço de patrulha foi lnau-
gurado, vinte annos atrás.

Ab "montanhas geladas", daGroelandla são a fonte dos Ice-bergs que attingem as Unhas dosnavios, tendo para Isto que fazeruma jornada de mais de 1.600 mi»lhas, antes que se tornem os "es-
pectros brancos" dos marítimos.

Com' excepção de uma pequenaorla costeira a Groelandla estft

dor sonoro de profundidade, pre-parel-me durante algumas sema-nas para elle. Estes preparativosfizeram com que permanecesse-mos em Boston, atê melados demarço, quando o 1" deste mez é
a_ data costumeira da partida;não havia nisto nenhum risco
pois que o anno anterior tinha si-do pobre em lcebergs e o Inverno,
que terminava, multo suave; es-
tes factos nos asseguravam da
inexistência de ameaças aos
transatlânticos.

Os cutters revezam-se cada
quinze dias, mas minha missão

tomar posição, se o nevoeiro o
permlttla.

Logo cedo emlttlamos avisos,dando nossa situação e communi-cando qual a latitude e longitudedos lcebergs, que por acaso pu-dessem ameaçar os navios emtransito. Respondíamos, depois,âs perguntas que de todos os Ia-dos nos dirigiam. "Onde esta olcebergs mais meridional ?", erauma familiar mensagem do Ma-jestlc. "Não existe nenhum ice-berg a noroeste de nos ?", per-guntava o Bremen. "Não ha pe-
jrigo em minha latitude ?", era ofez com que permanecesse em .quesito do Ile-de-Prance. Ó ocea-

sompletamente revestida de «^$5.^camada de gelo; bastante espessa.
O manto de çelo está sempre des-cendo pelas encostas rumo ao
mar, em grandes geleira» quecorrem através os valles. Quan-do o gelo alcança o mar precipl-ta-se na água com. grandes ba-
lanços, fendendo-se então a fren-
te da geleira, em varias 

"partes;
ha um rugido ensurdecedor e um

milhas ao largo de Boston
O oceanographo é o official de

navegação, devendo saber a posl-
ção de seu navio em qualquerhora do dia ou da noite. Elle é o
representante do Serviço de Pa-
trulhamento Junto ao comman-
dante do cutter e guarda um re-
gistro dos movimentos de todos
so navios dentro dum diâmetroestrepldo apavorador; de accordo de 400 milhas,com as marés, os fragmentos gla- Desde que o navio de patrulhaciaes mergulham pesadamente no chega A mais importante rota demar, quasi submergindo; o ocea- vapores do mundo o cargo dono se enche de ondas cheias de,oceanographo torna-se tão difficilespuma emquanto o Iceberg re- como contar uma grande mana.cemnascldo sacode-se, retoma seu da de carneiros saltando sobre
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Vm fantasma ¦ do Htlantico Nortt
íieve, ha cerraçao oüria tempes-
tsde. Algumas vezes, apenas
umas poucas dezenas de metros
«paravam o navio do Iceberg an-
tes que fosse possivel avistar o"espectro branco". Foi nestaírea de perigo que o maior de-
lastre jamais recordado na nisto-ria do trafego oceânico oceorreu— o naufrágio do Titânio, na noi-
to de 14 para 15 de abril de 1912,depois da colllsão com um Ice-berg.

Esta catastrophe abalou o mun-bo inteiro, e levantou-se um cia-mor geral para que se oreasse«m serviço de patrulhamento da-"Uiella região. A marinha ame-ncana, attendendo a estes appel-los, enviou, ainda náquella esta-
cao, dois cruzadores para montar
guarda ao local até que os Ice-
jsrgs desapparecessem em finsíe .unho, e na primavera de 1913nenhum navio da marinha estan-
Jo livre, foi o mesmo serviço fei-to por dois cutters do serviçoaduaneiro.

Naquelle mesmo anno uma Con-ferencla Internacional para Sal-Vaçao da Vida no Mar, reuniu-seem Londres, para organizar estavigilância sobre uma base inter-nacional, uma vez que seus ser-viços seriam prestados a naviosos todos os paizes. Representan-ws das prlnclpaes naçBes mari-Umas do mundo asslgnaram o ac-cordo em janeiro de 1914, creandoo Serviço Internacional de Patru-lnamento aos lcebergs.
Os Estados Unidos foram encar-«gados da administração do ser-

•li 8 conoor''aram em enviardois navios que estacionariam nosgrandes Bancos durante a esta-Cao dos lcebergs, consentindo ca-da uma das partes contratantesem pagar uma parte das despesas,Sroporcional â tonelagem de seusVapores, o governo americanoincumbiu o Serviço de Guarda-Costas da árdua missão e, aindaíue sob o pavilhão estreitado, seus«avios representam-varlas naçSes"larltlmas e servem aos interes-«es do mundo Inteiro.Os lcebergs têm sido sempre oterror dos navegantes transatlan»«cos. Elles fluetuam sem rumo«rto, por toda a parte, levadospelas correntes oceânicas, pelasmarés, pelos ventos e pelas vagas,a neblina é o seu Inseparávelcompanheiro.
Um vapor viajando por umaárea Infestada pelo g.lo movei,durante a noite ou na nevoa, ar-risca-sò como em um Jogo de

Jfar, Pois mesmo numa noite cia-ra. cheia de luz da lua e das es-"ellas, um iceberg não pôde ser
Jlsto a mais de meia milha. Sen-oo sua posição conhecida, porém,o Pengo é eliminado, pois que o«avio pede mudar seu rumo paraevitar a ameaça.

equilíbrio • prepara-se para con-
fortavelmente fazer uma longa
viagem rumo ao Sul, em um ma-
Jestoso deslizar.

Existem oito geleiras grandes
produetoras de lcebergs. As peo-
res dádivas são aa que vêm de
Dlsko Bay, Jakobshaw, Torsuka-
tak, Karajak e Umànak, Seguem»
se as outras da costa occidental:
Uperwlnlok, Oodthaab e Frede-
rlkshaab.

Um produetor de lcebergs, á ge-
letra Sermlllk, está na costa
oriental, sendo sem Importância,
no ponto de vista da navega-
ção, pois que os lcebergs dali par-
tidos não chegam as Unhas do
trafego marítimo. Aos milhares
são elles lançados destes fjords
groelandezes; poucos transpõem,
o Sul da Terra Nova, porque uns
são multo pequenos para durarem
tanto, outros estacionam nas cos»
tas do Lavrador e da Terra Nova,
e muitos . são alcançados pelas
águas da Corrente do Golfo ao
largo da ponta sul da Groelandla,
e levados por ella. Semente os
mais hábeis sobrevivem aos as-
saltos do mar, para serem leva-
dos para o sul no fluxo da Cor-
rente do Golfo. Nesta corrente
quente sua existência 6 ephemera,
mas mesmo com o tamanho de
uma estante de bibliotheca, elles
são capazes de cortarem o casco
de um navio. A corrente do La-
vrador, ainda que a mensageira
do perigo, tem sua utilidade pois
ê rica em todas as espécies de vl-
da marinha, offerecendo optimas
condiçSes de postura e engorda âs
melhores variedades altaientares
de peixe.

Vinda do Arctlco, a Corrente
não passa durante todo anno ao
longo dos Grandes Bancos; como
um rio, ainda que por razSes dif-
ferentes, estft mais volumosa,na
primavera; começando a augmen-
tar seu volume e sua velocidade
em fevereiro, attlnge o máximo
em fins de abril, quando 6 uma
força concreta, possuindo energia
sufflclente para carregar oa Ice»
bergs com uma velocidade de
duas milhas por hora; desde en-
tão, a Corrente do Golfo, gradual-
mente ganha terreno, e süpprlme
seu fluxo.• O período perigoso dos lcebergs
coincide com a época de. esgota»
mento da Corrente do Lavrador,
Indo de 1* de março a 1° de Julho
E* durante estes mezes que- os
cutters patrulham aa áreas.amea-
cada». São dois os cutters em»
pregados no serviço dè vigilância:
o Tampa e o Modoc, ambos de
pequeno tamanho.

Ha alguns annos • fui nomeado
oceanographo em serviço a bordo
delles, e embarquei no Tampo em
princípios de fevereiro.

Como um dos meus. principaes
deveres, náquella estação, íosseComo durante séculos os Ice- a experimentação com um m»dl-

uma cerca. Elle toma conheci»
mento de todos os lcebergs flu-
ctuando dentro das parallelas das
linhas, envia pelo radio previsses
de- tempo, prepara cartas, sobre
as condiçSes da atmosphera, re»
cebe e responde quesitos de na-
vlos para telegraphla sem fios,
e é responsável directo por todas
as experiências.

Quando patrulhei faziam-se
duas comprovac.es de interesse
fora de commum, ambas em re-
lação com a idéa de* banir ou pe-
Io menos diminuir sensivelmente o
perigo dos lcebergs no Atlantl-
co Norte.

Nôs pretendíamos applicar e
medidor sonoro de profundidade
ao problema da localização dos
"espectros brancos", e comquan-
to nossos ensaios produzissem sd
resultadoB íheorrlcos, elles apla-
naram o caminho para as provas
Iniclaes com ondas de radio sub-
sltulndo as acústicas, e que se-
riam terminadas posteriormente,
quando a apparelhagem estivesse
completa.

Nosso segundo objectivo era
destruir lcebergs com explosivos
de alta potência. A Idéa de que
os fantasmas dos navios do Atlan-
tico Septentrional pudessem ser
esmlgalhados, foi esposada longo
tempo por muitos homens da
sclencla e do mar, mas na pratl-
ca os resultados foram falhos.

Na manhã de 21 de março dei-
xamos Boston, a bordo do Tampo
rumo aos Grandes Bancos. Nos-
so navio, o menor que viaja re-
gularmente nestas paragens, ê
comtudo excepcionalmente resls-
tente ao mar, e capaz de enfren-
tar com valentia as tempestades
de que 6 rica a região. Elle é
dirigido etectrlcamente, n&o tem
a menor trepidação e apenas se
ouve um pequeno rumor da ma-
china propulsora. Tudo ê bem
limpo, pois queima oleo; sua ve-
locldade ê de cerca de IS milhas.
Tem ,uma tripulação de 84 ho-
mens, todos marujos de rija tem-
pera.

Uma da» partas mais Interes»
santes e importantes de bordo é
a estação.de radio, situada & pfipa,
que possue Installações que lhe
permittem transmlssBes em on»
das curtas e longas,, ao lado de
uma. pequena emissora radio-te-
lephonlca. O serviço de radio é
verdadeiramente cosmopolita, pois
falamos, em código, com navios
de todas as origens.

Bois dias depois de sairmos de
Boston, radlotelegraphamos um
aviso de que o Serviço de Patru-
Ibamento estava a postos, e en-
víamos e recebemos mensagens
de congratulações, de vapores e
estaçSes costeiras.

O trabalho diário começava an-
tes de romper a manha, pois de»
vlamna'observar as estrellas nara

cada qual o melhor rumo a seguir
para evitar possíveis desastres.

As vezes eram os próprios na-vlos que annunclavam a presen-
ça de um "espectro branco'!*) emdeterminada posição, o que, logo,o navio patrulha emlttla em va-
rias ondas.

Para distrair da monotonia debordo tínhamos o constante vae-
vem de vapores de passageiros,de carga e de pesca, e mesmo
existia a bordo um pequeno Jor-
nal diário.

Noticias eram, sem cessar, re-cebidas dos grandes e pequenosnavios, durante todo dia, dando
sua posição, direcção de rumo,
velocidade, estado local da atmos-
phera, temperatura da água e re-
lação de lcebergs A vista. O ocea-
nographista com estes dados con-
sultava sua carta marítima paralocalizar os navios, e determinar-
se seus rumos podiam trazer-lhes
qualquer perigo.

Cuidados especiaes eram dedl-
cados A medição da temperatura
da água, cujos resultados eram
annotados cuidadosamente, pois,ê um índice Importante, para a
determinaç&o da "linha de gelo",Isto. ê, da Unha da. demarcação
entre as águas tépidas dà Corren-
te do Golfo, e as frias da do La-
vrador. Pela comparação das 900
a 1.300 mediçSes feitas cada quln-se dias, podíamos marcar -esta
verdadeira Unha de perigo, poisos lcebergs sô se tornam perigo-sos quando a ultrapassam, A sua
localização no inicio da têmpora-
Ja, mais para norte ou para sul,
é um symptoma da severidade das
condiçSes futuras. Um Iceberg
que a ultrapasse commette um
verdadeiro suicídio, pois que a
água quente o derrete rápldamen-
te, e mesmo o maior desapparece»
ra sete dias depois de transp6I-a.
A "Unha de gelo" é ainda, as
mais das vezes, o limite meridlo-
nal do cortinado de neblina, ou-

nação de sua sallnldade. Com os
I resultados obtidos podíamos pre-¦dizer em que direcção o icebergse moveria e calculando os des-
| vlos que as correntes lhe Impo-
riam, estávamos aptos a fornecer
uma Informação completa do "fl-

¦lho pródigo" pelo radio.
| Certa vez, durante minha esta»• dia nos Bancos, tive opportunl»
! dade de ver ao mesmo uns Jun-
i'tos aos outros, quatorze grandesI lcebergs.
! Existem dois typos prlnclpaesde lcebergs: o "solido" e o "em
ferradura". O "solido" é uma
massa compacta, multas vezes
com a symetrla de um grandebloco de mármore branco. Elle,
em geral, mergulha profunda-mente na água, sendo suas bordas
corruidas pela acção destruldora
das ondas. Contrariamente &nça geral, não estão sempre a
girar sobre si mesmos. Elles po»dem rodar noventa grãos num
e jâ no próximo balolço outro
tanto na outra direcção, mas pou-cas vezes rodam Inteiramente co-•mo a tartaruga. Quando subia-
mos em cima de um pequeno ice-
berg "solido", elle balançava de
um lado para outro, e assim con-
tlnuava por varias horas até quederepente, com barulho tremendo,
cahia todo de um lado, expondo
ao sul sua qullha primitiva. Os
lcebergs "sólidos" tomam figuras
de cães e leSes adormecidos, de
pessoas deitadas e recortam bem
delineados perfis. Os bergs "em
ferradura" dão-nos Imagens de
castellos com torres e ameias ele-
vadas. Como o nome Indica, el»
les consistem em duas altas por-
çSes volumosas lateraes entre-
meladas por uma passagem baixa,
em valle. Não giram sobre si
mesmos e navegam tão serena-
mente como um navio bem Ias»
treado. As columnas das extre-
mldades,- sempre ponteagudas,
parecem talhadas por um ma-
chado de tltan. Os lcebergs deste
typo desagregam-se principal»
mente pelo esmigalhamento de
encontro aos penhascos escarpa-
dos e pelo grande desgaste queem sua Unha de fluetuação faz o
calor do oceano.

Os lcebergs não são perfeita»mente brancos em toda sua su-
perflcle, riscam-nos em todos os
sentidos faixas, mais ou menos
largas, de azul carregado, offere-
cendo o contraste destas estrias
escuras, sobre o fundo alvo, um
espectaculo exqulslto e arro»
gante.

Aos pequenos lcebergs, rema»
nescentes dos grandes monarchas

No domingo, 24 de novembro de1029, ft uma hora e quarenta, e
olnco da manhã; o grande esta-
dista francez extlngula-se suave-
mente no pequeno rez-do-ohão darua Fo-anklin, em Passy.

Ha pouco mais de seis annos...
O Tigre, como chamavam ao vi-

goroso Jornalista de L'Jntranst-
geant e Immortal estadista, desceu
ao sepulchro aos 88 annos de eda-
de, pois nascera em Moulllerons-
en-Pareds, na Vendéa, em 1841.

Viveu só com o pensamento de
ver a sua gloriosa pátria desagra-
vada de Bismarck e de Guilher-
me I da Prússia, que por pérfidadiplomacia e a mais feroz das vio-
lendas lhe arrebataram a Aisa-
cla-Lorcna, em 1871.

Grande foi o assombro da im-
prensa, da Câmara e do povo fran-
cez ao terem sclencla desse pavo-roso desfecho que em todo o mun-
do causou a maior consternação.

Sabia-se que o venerando esta-
dista e medico adoecera e cairá
de cama na quinta-feira 21 de no-
vembro. Mas, poder-se-la admtt-
tlr que Georges Clemenceau aban-
donasse a França, ascendendo ao
selo do Creador 7

Não se podia conceber que o
maior estadista da França e da
Europa, o homem de acção, o T4-
gre, o Telho, que fez a guerra, e
a ganhou, o artista que, na exacta
expressão do notável publicistaHenry Bataille, "modelou uma
obra-prima com a própria vida",
pudesse um dia abandonar a sce-
na deste mundo, para receber a
bemdlta luz celeste.

Aquelles que conheceram a vl-
da desse grande espirito, nunca a
evocam sem uma extraordinária
commoção.

Apôs a histórica Jornada de 1871
em que, aos trinta annos, o
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Clemenceau e Foch no Mame
deputado de Montmartre, recusouratificar uma paz vergonhosa, es»
sa vida gloriosa confunde-se qua-si sempre com a da França mar-
tyr.

Polemista, estadista, phllosopho,
Clemenceau combateu cincoenta
annos, de fronte erguida e sem
dar nem pedir tréguas.

E da vida dos lutadores, Cie»
menceau conheceu, com as lne-
briantes noites de vlotorla, com
as lmmlnenclas de onde os ho-
mens parecem pygmeus, as que-
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Georges Clemenceau
de Justiça, pote que se sentiu ag-
gravado.

E durante a'eleição do sueces-
sor de Raymond Polncarê o no-
me do grande estadista caiu no
olvido tanto quanto a sua obra
gigantesca.

Sô falaram nelle para o argut-
rem dé, na qualidade de medico,
ter tratado de feridos nas barri-
cadas da Commune. em 1871!

E os inimigos, os vencidos, aju-
daram a campanha pelo afasta-
mento de- Clemenceau do supre-
mo poder da França, em que se
empregou a calumnla. Mas, co-
mo disse Voltaire, da calumnla
alguma coisa fica.- Os Inglezes
tambem como bons saxSes, não
sympathlsavam com o Immortal
estadista, sendo o arauto dos mes-
mos o famoso Loj/ Ohorge (Lloyd'George) 

que dizia que a França
queria esmagar a Allemanha!

»,
• '•

Desilludldo com as pérfidas de
taes amigos internos e externos,
a quem os derrotistas chamavam
Perd Ia Tictotre, como calembourg
ou trocadilho de Pire Ia Ttctolre,
Clemenceau retirou-se para a
Vendéa natal, para Salnt-Vlncent-
sur-Jard.

E ahi entre as mimosas e bel-
las flores de um Jardim & beira-
mar meditava sobre Demosthenes
aguardando a morte. O venerando
estadista bem esperava receber o
osculo da Parca ali mesmo, em
face do oceano, a oitenta kilome-
tros de OotomWer, onde desejava
repousar junto do saudoso pae.Mas a morte sô o arrebatou em
Paris.

Quão doloroso foi esse golpe pa-ra a Pátria, qulçft para a raça la-
tina!

É PRECISO GOZAR A YIDA
JÁ OUE A YIDA É CURTA...

Si 
o snr. costuma entregar-se com enthusias*

mo aos prazeres ineffaveis que as bebidas,
os comestíveis e as noitadas proporcionam, siga
o conselho dos médicos para evitar ou corrigir
os effeitos desagradáveis que sempre sobrevêm.
Ao deitar-se, tome n'um copo de água, duas
colherinhas de Leite de Magnesia de Phillips
e repita a mesma dose ao levantar-se.

De forma suave mas segura, o
Leite de Magnesia de Phillips,
limpar-lhe-á o tubo digestivo e
lhe regularizará o estômago,
fazendo desapparecer todos os
symptomas de náusea, dor de
cabeça e biliosidade. Dessa for»
ma o snr. estará protegendo o
bem estar de seu corpo e de
seu espirito.
"USADO COMO BOCHECHO, CONSER-
VA A B0CCA E OS DENTES SA0S".

LEITE DE MAGNESIA PHILLIPS
O antiacido-loxante ideal poro creonça» e odultos

EDANEE
(62331)
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UM BANHO MATOU
UM VELHO

Bs pouco tempo, chegou a nma das
clinica, de caridade de Londres, um ve-
lho mal cheiroso que declarou ter 80
annoa.

Ao examinal-o, o Interno mandou que
m lhe desse um banho, immediatamente.
Ma» o anclSo protestou vigorosamente,
gritando:

— Não me banhem I Nunca me bn-
nliel! Vflo matar-me!

Sem embargo, não levando em conta o
seu protesto, duas. robustas enfermeiras
tiraram-lhe aa roupas e metteram-no em
uma banheira de água morna.

Apenas dentro do liquido, o anclSo
deixou de existir.

Lançou um suspire rouco a fechou «a
olhos. Estava morto.

O dr. Edwln Smltti, encarregado ie ln-
vestlgar a causa da morte, n&o mostrou
surpresa ante o resultado desse primeiro
a ultimo banho. ._. explicou:
— Ha multas pessoa» totalmente
alheia» aoa banboa. A causa dà norte

ido velho foi uma "syncope reflexa".

Quando no domingo: 24 de no-
vembro, profundamente cornmovl-
do, o sr. Piêtrl, o testamentelro,
leu a famosa carta em que Cie»
menceau pedia que os seus res»tos mortaes, logo que arreíeces-
sem baixassem A terra sem pompanem honras oíficiaes, os filhos e
os Íntimos do defunto esqueceram»
se de que choravam o pae e oamigo para sô evocar o grandevulto que, por cima dos séculos,
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Jljj HI'C ANIMI PABVLVM á§|* Externato Misto

ALTO E VENTILADO
CURSOS PRIMÁRIO, DE ADMISSÃO H SECUNDÁRIO SOB FISCALIZAÇÃO PERMANENTE

Direcção do DR. CÂNDIDO JUCÁ' (filho), professor de Portuguez, por concurso, do Instituto de EducaçSo.
Acceitam-se alumnos para exame de admissão até os últimos dias de Fevereiro.

(32312)

tro factor que torna sua deter-
mlnação duplamente Importante.
N6s observamos como a "linha
de gelo" baixou atê fins de abril,
quando a Corrente do Golfo aos
poucos a repelllndo para o .Norte.
Bua demarcaç5o é facll pois ao
norte delia o oceano tem uma
colloracão verde-oltva, e ao sul
ê azul-anll. A grande riqueza em
microscópicos sSrcs marinhos dá
a Corrente do Lavrador, sua to-
nalldade verde-pllya. Observa-se,
as vezes, na distancia de poucos
irletros, junto ft "linha de gelo",na temperatura da água, uma dlt-
terença de alguns grãos.

Quando avistávamos um Ice»
berg ainda n&o asstgnalado, nos
nos approxlmavamos para estu-
dal-o. Fazíamos photographlas
de vários lados, cálculos para de»
terminar suas dlmensSes — com-
prlmento, largura e altura fora
da água — que nos permlttla—
uma avaliação relativa da massa
total, pois que apenas 1|8 do Ice-
berg estft emerso. A seguir to-
mavamos a temperatura do ocea-
no na superfície e a cinco diver»
saa profundidades, colhíamos
amostras de água, para determl»

de gelo, chamávamos "filhotes".
Elles sSò quasi tfio perigosos, ft
navegação, como os grandes.

No dia 14 de abril, a bordo do
cutter em serviço, realiza-se uma
cerimonia fúnebre em memória
das 1.600 vidas que se perderamno naufrágio do Titânio, e em to»
do Atlântico Norte, os navios si-
Ienclam seus rádios por cinco ml-
nutos.

B assim, dia apôs dia, noite
apfis noite, por entre neblina, chu-
va e frio, vão os navios de pa-tralha, enviando a todos que per-
correm a mais movimentada es-
trada marítima do mundo, os
avisos que lhes permittem alcan-
çar em plena segurança o porto
de destino.

A todos estes soldados desço»
nhecidos de uma grande obra,
que são os seus tripulantes, envio
uma saudade, e rendo as home»
nagens da rainha admiração, cer-
to de ser nellas acompanhado por
todos que conheçam seus esfor-
ços, sua valentia • seu altruísmo
pelo bem da conectividade hu»
mana.

das bruscas, a lama que se atira,
ao rosto de envolta com a calum-
nia, e as lnlmisades, o azedume,
as traições... e apoz, peor ainda,
o olvido...

Em 1918, quatro grandes povos,
no auge de um Justo enthusias-
mo haviam-no alcunhado o Pae
da Victoria.

Apoz os sete annos do prolonga.»
do . mandato do presidente Ray»
mond Polncarê, Clemenceau es»
tava naturalmente indicado para
presidir os destinos da França que
ajudara a levar & victoria, contra
os hunos de Attlla, de Além Rhe»
no.

Clemenceau sabia que fora pre-
terido por Deschanel na eleição
presidencial por ser atheu e dc-
vido & influencia do marechal
Foch.

— Porventura me preoccu-pel
com as crenças religiosas de Fo-
ch quando o tirei de Limoges, on»
de vegetava, para o por & frente
dos exércitos 7 — Isto dizia com
azedume o grande phllosopho nfio
por vaidade, mas por sentimento

se equlparava aos heroes da antl-
ga Grécia.

— assim, atravez de coplosa
chuva, o carro fúnebre atravessou
campos adormecidos. Em plenoBocage vendeano, no Ootom.61.r,
ab clarão dos archotes, Brabant,
o fiel motorista abriu uma cova,
apressadamente. Nesse logar qua»si selvagem e Jft. lnaccessivel, a
ogua da chuva tambem Inundara
as estradas. O carro fúnebre ato-
lou-se a- duzentos metros de Oo»
lombiér. Então, nos seus trajes
domlnguelros, oito camponezes de
Mouchamp carregaram o foretro,
levaram-no ate ft cova, onde o fl-
zeram descer .erfloalmente como
determinara o grande morto, quedesejava ficar de pt.Depois, tendo-se retirado atraz
da família, desfizeram-se em sen»
tido pranto...

Sd. então a França comprehen-
deu .o. que . perdera em Georges
Clemenceau. Mais do que um ho»
mem Impertinente • autoritário:

um authentico grande homem, da
mais rara espécie. De anno para
anno, a paixão augmenta. O tu-
mulo de Oolomblér, o retiro de S.
Vicente, o palaeete da rua Fran-
klin transformado em museu, re-
cebem agora todoa os dias nume-
rosos visitantes.

Jft de noite, apoz o encerramen-
to do museu, um amigo do Mestre
bateu ft porta do palaeete da rua
Franklin.

Abriu a porta o Alberto, o crea-
do do Tigre. Como sabia o mo<
tlvo da visita lntroduziu-o no
quarto onde morreu Clemenceau.

Dois pequenos relógios de mesa
de cabeceira, um calendário mar-
cam a hora e a data fataes. Na
secretária, um bloco de papel ma-
ta-borrão supporta um livro ln-
4°: Historia política do» Papas, de
Lanírey, com uns óculos de tarta-
ruga por cima. A' excepção de
uma rosa bem aberta, renovada
todos os dias pela mulher do Al-
berto, nada foi mudado. As pen-
nas de pato mettidas no tintelro;
em nma tigela repousa a areia da
Vendéa que servia para seccar as
paginas manuscrlptas. A ultima
estft ali. A letra fina, rabiscada,
parece-se com _ de Napoleão de
Fontainebleau em 1814...

Alberto então explica ao amigo
do Mestre:

Esta pagina Incompleta, o
presidente a deixou na quinta»
feira 21 de novembro, fts 9 horas
da manhã, para se estender na
cama. Chamou-me. Sem se quel-
xar, disse-me:"Alberto, chame de Gennes...
para me dar uma lnjecção de
morphlna..." O medico veiu e
deu a lnjecção. O presidente dor-
mitou até , noite. No dia seguin-
te, ft tarde, o sr. Plêtri chegou
com o filho Miguel: " E' uma
questão de dias, disse; não tarda
a restabelecer-se..." Mas o pre-sidente olhou para elle com um
modo exquislto, fixamente, e res-
pondeu: "Meu amigo, ha batalhas
que se não ganham!" Depois, pe-dlndo que me approxlmasse, pe-
gou-me na mão e levou-a aos la-
blos...

Alberto calou-se. Tinha os
olhos rasos de lagrimas. O vlsl-
tante olhou machinalmente parao frontão do leito e viu uma chi-
mera esculpida ho carvalho e quebrilhava com o clarão da lâmpada.A' noite, prosegulu Alberto,
o presidente mandou chamar Bra-
bant e tambem lhe beijou a mão.
Alta noite o doente entrou em
agonia. No sabbado de manhã, não
reconheceu o general Gouraud
que lhe estendia uma estatua de
Alsaclana trazida de Strasbourg.
De vela, no escriptorio, estavam
os srs. Mandei, Wormser, o ge-neral Mordocq; aqui em volta do
leito, os filhos do presidente, o
sr. Plêtri, Soror Thêoneste, Bra»
bant e eu. A respiração do doente
era cada vez mais penosa. A'
meia noite, augmentou a oppres-
são. Os segundos pareciam minu»
tos. A' uma hora sentimos queestava próximo o ' desenlace.
Quando, fts duas horas menos um
quarto, jlepols que o rythmo da
respiração mais se accelerou, se
fez um grande silencio, compre-
hendemos todos que tudo terml-
nara...

Alberto contou então, ao amigo
do Mestre que este se levantava
ft mela noite para trabalhar atê
as seis horas da manhã. Um
grande trabalhador, um grande
patriota.

Paz e gloria a esse grande es-
plrlto que .Iluminou a França e o
mundo Inteiro, verdadeiro defen-
sor da latlnidad»!

A MULHER ETHIOPE,
SUA BELLEZA, E O

DIVORCIO
A Europa — diz Ferdlnanilo Reyna —•

ufana-se de ter inventado a emancipa*
efio da mulher» oi refinamentos de ma
belleza, o divorcio e outras iãcaa.

E' engane, quem Inventa tudo Isso
tol a Ab.vBslnla. Feio menos, foi liso
que o escriptor ouviu de tuna compa-
trlota do Negus, e que elle resumiu nes-
tas linhas:

— "Veja — disso ella estendendo-ma
uma dns mãos, fina e de ra_a —> estai
unhas pintadas de vermelho, em plena
moda no mundo inteiro, n&o afio senha-
ma novidade entre nós outras* Desde
tempos lmmemorlaes que nOs as usamos.

Km m.tcria de coqueterie poderia a
senhor aconselhar a suas amigas de Pa-
ris que pintassem, como nôs, os lábios,
de arnl claro. E' notável como Isso fsi
resultar os dentes I Quanto ás nossai
leis, ellas nos duo ama ..liberdade pelo
menos egual á das nossas. IrmSs ocet-
dentaes.

"Como multas Jovens da boa sociedade
ie Addls Abelm — continua Rema — a
dama que me falava bavla aperfeiçoado
sua educac&o na Europa, casando-se mui-
to nova ao regressar á Ethiopia, com om
rico commerciante do marfim.

Depois de grandes cerimonias choreo*
ErjpMcas e festa" lntermlnaTela, Unha
sido levada á casa do esposo, onde, dei*
de então, vivia rodeada de escravo* e da
servidores, mas afastada, porque a ma*
llier da aristocracia abyssinia deve evl*
tar todo contacto com as pessoas da
casta inferior. Quando sae, acompanha-a
nm cortejo de servidores e vae envolta
em um "encarna" resplandecente de bran*
cura, levando, cruzada sobre o peito,
nma larga cinta vermelha, dlstlnctivo de
nobreza."A dama abvsslnta emprega grande
parte de seu tempo cuidando de sua bel*
lesa. Tinge de leve as palpebras eom
sulfato de antlmonlo, para dar ao rosto
uma Impressão doce e viva ao mesmo
tempe.

Supporta, com paciência, loagaa dato»
raac.es de pétalas de rosa a de variai
Servas pnra conservar Intacta a trescun
da pelle.

Relativamente ao divorcio, ha real'
mente, a muitíssimos annos, aa EtMopta.
com a denominação de "demos", o casa*
mento a prova, qne pode terminar coa
nma simples separação, se oi conjuget
nfio se entendem, oa com ama asilo ia*
dlsioluvel, para o que eao celebrada,
certas cerimonias, religiosas. N5o s. h
admltto o divorcio, como luccede, fr»
quentemente, que ob esposos se casam,
se separam e tornam a casar-se doai <
tres vezes, exactamente como suecede ea
Hollj—ood, A mulber divorciada ê livra
de dispor de ri mesma".

_ afamada marca de

CADEIRAS
Typo austríaco

Agencia:
DEPOSITO GERDATJ

Rua Buenos Alrea n. 828.— RIO. — Tel.: 24-1748.
(65580)

PARA ECONOMISAR
TEMPO E TRABALHO

Para encher de 'noticias pessoaes* na
dlarlo de província doa Estados Uni doe,
se requerem multas cotnmunlca.Ses ta-
lepbonlcas, multa perda de tempo, mai-
to gasto de energia. Por Isso, Fraok-B.
Coi, director de "A Gazeta", de Don.
glãs, Kebratka, desejoso de evitar ea
tres Inconvenientes, publicou o seguinte
aviso em eeu Jornal:

tc você

morreu, se se mudou, se brigou eom •
noivo, se ficou doente, se liquidou ses
negocio, se vendeu porcos, se tol assa»
Binado, se teve um ilibo, se se ambrla-
sou, se foi seqüestrado, ae brigou, n
quebrou ama perna, se deu ama festa,
se se resfrlou, se se casou, ae compra
nm automóvel, se visitou alguém, aa
quebrou o braço, se ficou noivo, ae M
divorciou, se foi preso, te roubou algu-
ma coisa, se enlouqueceu, te ficou cai*,
ca, se fei annos, se foi mordido por ai.
guma cobra, se lhe nasceu o primeirodente de leite oa se foi operado.

COlCdTNlQTJE-O A UM
5PANIE D'"A GAZETA'

THSTRESET*.
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A GUANABARA COMO NATUREZA
;••¦¦ 

' ÁGUAS CARIOCAS ;
II

MAGALHÃES CORRÊA
A ILHA DAS COBRAS

ftíf;,
(continuação)

Em 1923, em planta atsl-nada
pelo almirante Alexandrino ele
Alencar .eatava projeotada a.cons-
trucção 4o novo Arsenal deMarl-
nha, na Ilha, que.o contra-alml-
rante engenheiro naval Marques
Couto Iniciou, dirigindo o servi-
co até 1025, quando foi nomeado
o capitão de Mar e Guerra* on-
genhelro naval Thiers ' Fleming,
que poz o projecto em verdadel-
ro andamento, construindo o»
cães E. O. S. e norte e os mol-
lhes R.'e S , formando a Doca 11
de .lunlio para quinze contra tor-
pedeiros e quinze submarinos,
poi-to quo fira entre a Ilha. das
Cobras e a Fiscnl, dique "Arthur
Berriardés" hoje "11 de Junho"
ondo rloi'!ii'ii!ii o "Minas Cievnes"
p o "R. Paulo; o? sinos; eiirnco-
mentos,' aterro, dragagem, casa
de bombas, offlclnas de madeira,
patronágem sub-estaçâo c", alo-
jamento para a guarnição de na-
vios no dique Arthur Bernardes,
deposito naval, offlclna de traba-
lhos estructuráes, tunnel, ponte,
pequenas construcções, carreiras,
cães erh írente ao deposito na-
vai, rede de energia electrlca,
sgua. esgoto, arborlsação e jardl-ti agem.'

Sendo o projecto em andamen-
to enorme, com campo de sports,
pavilhões de carpintarla (orja,
fundição, machinas electrlcas, ar-
mamentos, administração e biblio-
theca, casa de força, almoxarifo,
emfim uma monumental obra' de
engenharia, unlca na America,
que. dotara o Brasil de um ar-
eenal modelo.

Essa obra lão patrlotlcamente
começada e dirigida pelo com-
mandante Thiers, de grande com-
petencia technica, dymnamlsmo e
capacidade de trabalho; honra os
nossos engenheiros da Armada
nacional. A parte da construcção
foi feita pela Companhia Mecha-
nlfca I.. S. Paulo, presidida pelo
barão Jayme Smlth de Vasconcel-
los. de saudosa memória.

Mas velu a revolução de outu-
bro de 1930 e em 1931, retirava-
se- o commandante Thiers da dl-
recção das obras, militar pátrio-
tico e que tanto trabalhou pela
sua corporação.

Ultimamente, desmonta-se a
ponte Alexandrino de Alencar,
offereclda ao governo de Goyaz,
para ser utilizada no mesmo Es-
tado.

O governo estadual vendeu-a,
porém, a um particular por réis
(150:0005000) cento e cincoenta
contos e um officlal ganha no
desmonte 20 %, caso curioso um
iirimovel do Domínio da União,
passa para um particular sem
concorrência publica. E' natural
num palz onde todos sabem, mas
infelizmente tudo ignoram."A' 

parte plana e baixa da ilha
foi consideravelmente augmen-
tida 

',j»m'.sua 
área, .coro aterros

e;càés,'sendo a superfície actual
e total.calculada em dobro.

Actualmente na parte alta a
antiga da ilha), depois do edificio
do Batalhão Naval, chega-se a
um largo, em cuja frente, & es-
querda de quem entra se acha a
velha construcção colonial do
Hospital de Marinha, antiga ca-
sa. dos Jesuitas em 1720, de es-
truetura de pedra, tijolo e arga-
massa, çom dois andares, assen-
tes . sobre a parte elevada da'
ilha, Na parte inferior depa-
ram-se duas prisões dos senten-
ciados, em baixo das enferma-
rias ,e que foram descobertas por
Gomes Freire de Andrade, em
1736.

Ultimamente foi descoberto
mais um subterrâneo; o encar-
regado da limpeza da enfermaria,
notou.que apezar de forte calor e
do sol que banhava o chão da
mesma, havia certo ponto em
que minava água; communican-
do Isso . ao commandante, ' este
procurou pesquizar. Perfurado
o chão, cede, um ar quente e fe-
tido subiu, e ao mesmo tempo o
barulho ensurdecldo das pedras
cahidas ao fundo, revelou a exis-
tencia de uma cisterna.

O commandante procurou en-
tão fazer uma communiçação
com ejsse subterrâneo; para isso
foi pelo tunnel existente na par-
te baixa das prisões, de paredes
humida*. de ar frio, illumlnado
a luz. electrlca • ahi perfurou a
trinta metros da entrada, no la-
do esquerda, fazendo uma pas-
sagem,. trabalho fatlgante . pois
as paredes de espessura de um
metro» melo, eram de alvena-
ria. Esse tunnel ou galeria abo*
badada, é chamado "Succursal
do Inferno," de paredes lisas e
chão de pedra, verdadeira gela-
deira; tem no entanto uma co-
lumha ao centro e, na parte su-
perior, abobadada a única en-
trada. Mas feita a abertura late-
ral, descobriu-se um calabouço,
com ossada e pedras esparsas pe-
Io chão, com uma tampa ou en-
trada.de pjdra. Presume-se que
para ahl eram jogados os
eondemnados, â noite, onde con-
f essa vam os dellctos, denuncia-
vam. e morriam-torturados pela
inanição.

Estas cisternas, oalabouços,
galerias ou subterrâneos foram
feitos pelos Jesuítas, que ao se-
rem expulsos entulharam, dis-
farçando as suas entradas
é communicaçÕes. São mortife-
ras, ja pela humldade, falta de
ar. e cheiro nauseabundo, que sô
o gênio ria época colonial podia
Inventar. ••'

Estes subterrâneos, dizem, ti-
nham communicaçÕes com o
continente, com o Mosteiro de
S. Bento, mas a verdade é que
faziam - o que hoje não se faz,
construcções sólidas e arrojadas,
sem. intermediários s com fins
práticos.

ILHA FISCAL.

Essa. pequena Ilha situada *m
frente & barra. aO lado E. da ilha
das Cobras, da qual era separada
por um pequeno canal de duzen-
tos metros, dista 1.200 metros do
Cães dos Mineiros. Era alta, mas
foi arrazada e, com a pedra ex-
trazida, construi-se um cães ao
redor, apresentando-se o mar ahi
bastante fundo aos navios, princi-
palmente nas faces de E. a N. E.
Qutrora era conhecida pelo nome
de Ilha dos Ratos, com a super-
flcie de 4.400 metros quadrados,
mas com a construcção do referi-
do cães que se tornou necessário,
recebeu a superfície, um augmen-
to d» SOO metros quadrados, pas-•ando portanto a 5.200 metro:
quadradOE.

Na actual Ilha Fiscal, foi crea-
da ' pelas Obras Hydraulicas da
Alfândega do Rio de Janeiro, aug-
mentando-Ihe a. euperíicle para
7.000 metros aua/irados Approxl-
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madamente. Os edifícios nella
construídos tiveram por fim a
concentração do serviço de flsca-
llsação aduaneira do porto, dai o
seu nome de Ilha Fiscal; foi
Inaugurada a 27 de abril de ISS9.

Transcrevo a seguir a dosorlp-
ção feita pelo autor <1o projecto
e conslriictor dr. Del Vewhlo."O edifício principal repousa
lodo clie sobre embasamento de
cantaria de 1 in 30 dc altura,
composto de'sapata c fona, ten-
do esta, pequena inclinação. Nes-
sa forra existem numerosos me-
zanlnos para ventilar os soalhos
do edificio.

O edifício consta de tres cor-
pos salientes unidos por outros
dois corpos um pouco recuados,
como mostra a planta, No corpo
central existe o vestibulo; sobre
quatro pilares de granito, compôs-
tos, repousam quatro meios pila-
res e quatro consolos, deixando
sobre estes arcos oglvaes direitos,
dlagonaes e cruzados, que sus-
tentam a abohada feita de tijo-
lo, com juntas salientes; a direi-
ta e esquerda existem duas esca-
das duplas de cantaria que dão
entrada para os dormitórios e di-
visões interiores. Para o vestibu-
lo abrem, de um lado e do outro
um portão central e duas portas
lateraes, de cantaria, em ogiva,
fechadas por grades de ferro or-
namentada*. Os dormitórios for-

coroadas de rosaceas com calxi-
lhos de cantaria e guarnecldas
de vidraça colorida com emblemas
relativos ao fim do edifício,

Além das Janellas descrlptas, o
salão nobre recebe luz do lado por
Intermédio de duas rosaceas im»-
Ires trifollç*, de calxllhos ile can-
lârlu lavrada.

As ires pelalas dc ciuli iosucch
*ào suarnccldas de vidraças h
chumbo e vidros coloridos a fo-

go (vltraes), representando os
emblemas da ex-casa reinante; os
centros são armados de vidros
tambem pintado» a fogo •repre-
sentando os retratos do ex-im-
perador e da ex-prlnceza-herdel-
ra.De um e outro lado do salão
nobre, acham-se portas que dão
salda aos terraços que cobrem to-
do o primeiro pavimento do edi-
fido e são construídos sobre viga-
monto dc ferro em duplo T. São
guarriecldos em volta do parapel-
to, de settelras, havendo ainda,
nas partes corresporulentes ás
portas de entrada dos pavilhões
externos, uma câmara elevada,
cujo accesso é feito, por alguns
degráos o sobre,cada contraforte
diagonal desses pavilhões, des-
ca.nçando sobre forte base de can-
ln via, estão atalaias angulares em
balanço, formando quatro gua-
rltas de alvenaria para observa-
ção.

A esoada da torre esquerda con-

f*-*^*3K7
db de Nictheroy, exlalc um edifi-
cio, do mesmo estylo, oecupado

I por coslnha, refeitório, xadrez e
Ialgumas salas, tudo construído da
, mesma maneiro que o edifício

principal. Do Indo desta capital,'existe mu ahrlso parn unia ma-
china r- dois oyiiHinos para lllu-

! nVnasõo electrlca da lllia feito
pelo sr. Leaii Rtttldé! K' de pare-
des de tijolos e cobertura de te-
lhas rrancezas; suas portas e Ja--
nellas acompanham o estylo Gp-
thlco do edifício principal.

Do mesmo lado e no canto em
frente a Ilha das Cobras, existe
uma pequena construcção, em
forma de chalét, para abrigo da
caixa d'agua, abastecida por en-
canamento que vem da Alfândega,
banheiro, mictorios e latrinas."
Documento do archivo do Domi-
nlo da União, processo 54, ami.
9, prat. 3, numero 17. ;

Estes edifícios oecupam pela
construcção a área de mil me-
tros quadrados, cujas fachadas
em estylo gothlco são voltadas pa-
ra a barra. Existia' um olophote
com todos os movimentos, de for-
ça de 60 mil velas, na torre do
edifício principal.

Esta encantadora e minúscula
ilha tem um caracter Invulgar, já
pela elegante construcção do seu
edificio, como pelo ornamento de
esffulos coqueiros da Bahia que
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main as alas do Corpo Central e
prendem-se aos dois pavilhões,
que, de um lado e do outro, cons-
tltuem as extremidades do edifi-
cio, Os cantos do Corpo Central
são formados por duas torres,
octogonaes em baixo e redondas
em cima as quaes communicam
com o vestibulo por melo de por-
tas feitas em cantos abobadados.
Na torre, que fica & direita de
quem entra no edifício pelo lado
de terra, existem mictorios e la-
trinas e na esquerda uma escada
de cantaria em caracol, que con-
dus ao segundo pavimento e aos
terraços do corpo central.

O segundo pavimento deste cor-
po forma o salão nobre do edifi-
cio. Quatro pilares compostos,
quatro meios pilares e quatro con-
solos porta escudos, todos de can-
taria, sustentam os esqueletos dos
arcos oglvaes tambem de can-
taria, sobre os quaes descençam
às abobadas de tijolo, rebocadas e
pintadas de azul Ultramar com
estreitas douradas, trabalho do ar-
tlsta Frederico Steckcl. Este sa-
lão é illumlnado por sois janellas,
tres de frente (lado da barra) e
tres nos fundos (lado da Ilha das
Cobras).

As janellas centraes com calxi-
lhos de cantaria, e vidraças mosal-
co a chumbo (vltraes), dão sai-
da para duas sacadas. A saccada
da janella central descánça so-
bre um arco de cantaria, entre
os dois contrafortes da. frente; é
ruarnecldo de um parapelto de
granito, artisticamente lavrado e
coberto por um outro arco que
sustenta o frontão porta-escudo
sobre o qual se acham esculpidos,
em granlto, as armas completas
do antigo império. Trabalho con-
fiado ao Odor. Antônio Teixei-
ra Rodrigues.

Aa outras janellas, da frente e
fundos, são de menores dimensões,
com vidraças & chumbo, (vltraes)

duz ao terraço do corpo principal.'
Este terraço 4 inclinado para
quatro cantos e forrado de ladrl-
lhos.

Para permlttir a observação
acima da porta escudo daa torres
é dos altos parapeltos, acha-se es-
labelecido um estrado de madeira
de lei.

No meio do terraço do Corpo
Central, sobre os quatro pilares
que atravessam o vestibulo e o
salão de honra, levanta-se o tor-
reão guarnectdo de oito contra-
fortes de cantaria e francamente
aberto pelas quatro faces, por
melo de tres janella*; o espaço
por elle oecupado é dividido em
dois pavimantos por um ligeiro
vigamento de ferro em duplo T.
Estes dois pavimentos communi-
cam-se entre st por meio de uma
escada de ferro em caracol que
conduz tambem a um terceiro pa-
vimento oecupado por um grande
relógio,, fornecido pelo sr. Kuss-
man & Cia. com quatro mostra-
dores, sendo um para cada faca
do torreão. O quarto do relógio
communica com as quatro ata-
laias que guarnecem os cantos
do torreão. As quatro atalaias de
base e capital de granito, termi-
nam em tiexas revestidas de co-
bre da mesma forma que as dos
pavilhões extremos e ornadas de
florões e cataventós de bronze
dourado. Todo o torreão é clr-
cumdado de um parapelto de gra-
nlto artisticamente lavrado; que
serve de ventilador ao madeira-
mento da flexa grande. A gran-
de flexa do torreão forma uma
pyramide ootogonal muito aguda,
em cujas quatro faces maiores se
acham janellas das tmpeiras, or-
nadas de florões. O sesilho do prl-
melro pavimento é de madeira de
lei, sobre, vigamento do mesmo
material.

Na extermidade da Ilha. de Ia-

afflam suas folhas como leque ao
sabor das brisas.'

Nessa Ilha é que se realizou a
grande festa que tornou celebre
não sõ pelo luxo como pela lllu-
minação feérica e prlnclpalmen-
te, pela natureza do local; conhe-
cida na historia por Baile da Ilha
Fiscal, offerecldo por Pedro II â
esquadra chilena que se achava
na Guanabara, em visita de corte-
zia, Isto, nas vésperas da Frocla-
mação da Republica, facto regis-
trado pela tela de Aurélio do Fi-
gueiredo. O artista representa o
cães da ilha e o desembarque, ven-
do-se o Imperador e toda a fami-
lia imperial, e, no céo, sobre a
barra a aurora da Republica.

Estava a ilha sob a jurlsdicção
do Ministério da Fazenda, onde se
achava a sede dá guarda-moria
da Alfândega.

O Aviso n* 1581 de 9 de setern-
bro de 1913 do ministério da ma-
rinha dirigido ao da Fazenda, pe-
dia aquelle a transferencia da
Ilha Fiscal para o Ministério da
Marinha, dando em substituição,
ao serviço da Alfândega, o vapor
Andrada.

As razões apresentadas foram"que a ilha seria para a Superin-
tendência dos Portos e Costas, co-
mo sede e deposito da carta hy-
drographica, chronometrlca etc,
podendo fornecer assim informa-
ções e estar mais em contanto
com os navios estrangeiros, além
de ser futuramente unida a Ilha
das Cobras como ponto de apoio
ao futuro quebra-mar."

Accresce que a Ilha Fiscal é
de pouca utilidade para o Minlste-
rio da Fazenda, pois serve- de
quartel aos guardas da Alfândega,
podendo aer substituído pelo va-
por Andrada, por ser quartel mo-
vel."

"E será, futuramente, transfe-
rido o Arsenal de Marinha para a
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Ilha dss Cobras, logo que eate-,
Iam proinptn» ns obras de am-
nllnção a ser entregue ao Mlnls-
icrlo da Viação toda a zona em
<iue estilo, actualmente, os edifi-
dos desse arsenal. Assumindo o
"on.liinc.to do estabelecimentos no-
vos da Ilha das Cobras uma tal
importância, seria natural que a
Ilha Fiscal, ligada a das Cobras,
pertencesso ao Ministério da Ma-
rinha.""Como Informação e compro-
misso affirmo que o vapor Andra-
da além de toda aecomodação
própria para ser habitado, possue
um cnsço resistente e capaz de
durar muitos a mios sa for cuida-
do e entrar todos os annos no dl-
que deste Ministério que toma o
compromisso de o receber e Um-
par sem despezás para o Minlste-
rio que V. Bxi dlrlfte com tanta
compelçiiçlii xelo o dedicação. S.
lí. assignado .•Wiu-oiinVIiio Faria
de Alencar,
, Bm resposta a osso aviso, pio-
pondo a troca, foi accelto em Ja-
nelro de 1914, pelo Ministério da
Fazenda, Rivadavia C. Corrêa.

Assim houve a troca da Ilha
Piscai pelo vapor Andrada julga-
do.imprestável ao serviço da ma-
rinha.

Registrados os Immoveis no Pa-
trlmonio Nacional e.entregues aos
respectivos ministérios, no Andra-
da, alojou-se a guarda-moria da
Alfândega, mas cm seguida va-
lias reclamações foram feitos pe-
los que lá ee alojaram, devido ao
máo estado de conservação, sem
toldo, não podendo os guardas su-
blrem ao passadlço e tombadilho,
sob causllcaiites ralos solares ou
em dias de chuva em que se
transformava em cascata, emfim
Imprestável para o serviço, assim
relata o Inspector Crescentlno B.
de Carvalho ao* Ministro.

Fo| uma verdadeira tapeação a
troca — um bonde.

Mas na Ilha Fiscal, installou-se
a, Supeiitendencia dos Portos e
Cosia, assim como a Repartição
da Carta Marítima, que montou
nessa época sua estação para de-
terminar com precisão a hora le-
gal da Bahia de Guanabara ã
Superintendência de Navegação,
para o que fazia diariamente um
slgnal luminoso, ás 12 horas pre-
cisas, pela queima de uma carga
de magneslo no Interior da torre
central do edificio, no momento
de ser bruscamente arriado o ga-
Ihardeto azul e branco que era
cinco'minutos antes Içado no mas.
tro N. o. da mesma torre. Caso
falhasse o slgnal, descia ao re-
lampago de outra carga de mag-
neslo. Esse serviço" foi interrom»
pldo durante a Exposição de 1922,
porque a Superintendência de Na-
vegação saiu da ilha.

Em 1930, era. a Ilha Fiscal liga-
da â das Cobras por um molhe,
que com esta forma uma doca,
onde se encontram as contra-tor-
pedeiras e submarinos.

W do Jamentar que ae inutilize
a pequenina e elegante jola que
é a Ilha Fiscal, que perde todo o
sou encanto, acorrentada por esse
molhe de caixões de cimento ar-
mado á ilha das Cobras, á qual
está subordinada.

ILHA DAS ENXADAS

Ira. um alto rochedo, situado ao
X. da Ilha das Cobras • a O. da
Parcel das Feiticeiras.

Em 9 de janeiro de 1619 o go-
vernador Ruy Vaz Pinto doava
aos religiosos carmelitas a pedra
necessária para a construcção da
Egreja e Convento do Carmo,
que exjstla na ilha, resultando fi-
car a mesma, plana, com a área
de 31.700 metros quadrados, ten-
do ao redor a profundidade media
de S a 10 metros; '

A Ilha das Enxadas, diz Mello
Moraes, não tinha nome conheci-
do e recebeu essa denominação
porque uin navio arribado ao Rio
de Janeira, com destino ao Rio da
Prata, com carregamento de Ins-
trumentos agrícolas, foi. obrigado
a descarregar nella, annunclando
a venda de enxadas, machados e
foices; o povo que ahi la comprar
appolldou-a Ilha das Enxadas.

Em 18 de agosto de 1760, em
aviso, permittia a José dos San-
tos Rabello construir uma casa
na ilha das Enxadas, para reco-
llier toda a pólvora das nãos queaportassem ao Rio de Janeiro.

Em 1808, foi a caea da Ilha de
propriedade de Pheltppe Antônio
Barboza tomada por ordem do re-
gente (D. João) par* installar-
se o hospital destinado a equipa-
gem da esquadra Ingleza que
acompanhara a familia real •
Círte ao Brasil.

Em 1817, foram transferidos os
lázaros do seu hospital, para ceder
o edificio como quartel ao Bata-
llião de Caçadores n" 3, por ficar
a Quinta dos Jesuítas perto do
Paço Real, assim foram os po-
bros leprosos para a ilha. das
Enxadas, em 1823, novamente're-
movidos para a Ilha dos Frades
(Bom Jesus). Além desse hospl-
lal, havia na Ilha uma capella
fundada pelos Carmelitas.

O inventario do Capitão Phellp-
pe Antônio Barboza, prova ser a
Ilha de sua propriedade, com casa
de sobrado, capella, armazém, cães
de embarque e todo o terreno da
Ilha, avaliado em 12:000(000, da-
tado de 4 de fevereiro de 1826.

A ilha foi arrendada desde 4
de novembro de 1825 a 81 de de-
zembro de 1833 ao dr. Antônio
Martins Lage.

Por escrlptura publica passada
no Tabelião José Caetano de 011-
veira Guimarães, em 18 de janel-
ro de 1834, comprou o dr. A. Mar-
tins Lage a ilha aos herdeiros Ma.
xlmo Antônio Barboza e José
Martins Seixas e suas mulheres
por (30:000*000) trinta contos de
reis. Fazia parte nessa «poça da
Freguezla de Santa Rita.

Em 1864, fot hypothecada ao
Banco do Brasil em escrlptura do
Tabelião Castro, pola quantia de
1.865:603*581, além da hypotheca
feita de cem contos ao dr. Coni-
tantino Pereira Barros. Segundo
o arroiamento feito a Ilha possuía
nesse tempo "pelo lado da cidade
cinco armazéns abertos por dentro
sobre columnas de ferro, oom duaa
varandas sobra columnas de ma-
delra; ao lado destes armazena um
corredor de casas assobradada-,
com divisões para enfermaria, ar-
recadação e mais um telhelro pa-
ra arrecadação ou abrigo de bo-
tes. Ao noroeste da ilha cinco ar-
mazens divididos por parede* e
arcos com varandas ao fundo so-
bre columnas de madeira, ao lado
um corredor de casas para dormi-
lorio dos empregados e mais pes-
soai.

Ao centro da ilha, cas* de me-
rada com portada da cantarl* *
capella, mais adeante caaa* para
coslnha de trabalhadores, ferrar**
e mais um correr de talhelroa sa.'

ra arrecadação. Ao norte cinco
armazéns sobre o cães com va-
randa na frente sobre columnas
de madeira. A este dois armazéns.
Bem assim dois gaveiros, giilndas-
tes, utensílios empregados na car-
ga e descarga dos navios,

0« navios, escravos, carvão e
outtas mercadorias avaliado por
1.460:0001000."

O Ministério da Marinha dese-
Jando comprar a Ilha, viu-se obrl-
gado a esperar longo praso para
serem regulados os papeis, assim
como mandar fazer a medição dos
terrenos de Marinha. Estes me-
diam 513 metros de extensão de
frente ou testada por (83) trinta
e tres metros de frente ao fundo,
com capella, trea armazéns parte
de um* casa de sobrado, construi-
do* nesses terrenos • bemfeltorias,
avaliada* em 960:0001000.

Depot* d* parte burocrática, foi
auotorlaado o Ministério da Ma-
rlnh* * comprar * referida Ilha,
asalm por eecrlpturr» de 6 de Ju-
nho de 1870, foi lavrado * com-
pra por 1.450:0001000 em apólices
d* Divida Publica de 10:opo$000,
sendo vendedor, Antônio Martins
Lage * senhora Isabel Labourdo-
mery Campos « o Banco do Bra-
sil — (Processo 26 — arm. 9, ga-
veta 15 tio archivo do Domínio dn
União).

Serviu de tiaplclie o deposito de
carvão de pedra n'ft 1882.

Em março do 18311, Inlnllou-se
na Ilha a Escola Naval; em 1889,'
annoxou-se-llie a Escola de Mn-
r.hInislas. '

Em 1914, foi transferida a Es-
cola Naval para a Enseada Bap-
lista das Neves, perto de Angra
dos Reis, oecupando a ilha uma
Escola de Grumetes. Em 1921, re-
grassou a Escola Naval A aua Ilha,
onde está até hoje e a Escola de
Grumetes foi transferida para a
Enáearla Baptista das Neves.

Foi tambem deposito de aviões
o hydroplapos do Ministério da
Marinha, hoje inslallado na Es-
cola de Aviação localizada na
Ponta do Galeão.

Nos edifícios actuaes da ilha
estão alojados a Escola Naval e
Superior de Guerra, com salas de
cursos, dormitórios, refeitórios, de
ermas, emfim com todos os requi-
sitos necessários e uma piscina de
cincoenta metros de extensão pa-
ra os esportes aquáticos. Ha ca-
sas Isoladas, do commandante e
offlciaes.

O desembarque é feito por uma
ponte, ao sul da Ilha.

Num pateo interno, ergue-se o
mastro da Fragata Amazonas re-
llquia de feito histórico que se
commemora todos os annos, em
JI de junho.
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EspeciSco iiifallivel!

«p BronfWle reuelut i Tesaa
violenta I Cmtinrrelrn Igfer-
nal) Voa appellnr para am
egprcl'li>o Infalllvel, o PBI-
TOItAL DB .4.NC.1CO PELO.
TBIViE. B* asa remédio ma*
ravilhoao I

Vende-se sra todas ¦• Phar-
atadas e Drogarias,

Depositário Geral i DROGA-
RIA S-K1UEIRA — Pelotas
—I Mo Grande do lnl a—
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OS SUB-PRODUCTOS DO
TRIGO E SUA APPLICAÇÃO

NA PECUÁRIA

Um memorial enviado pela So-
ciedade Nacional de Agri-

cultura ao Conselho de Com-
mercio Exterior

A Sociedade Nacional de Agrl-
cultura enviou ad Conselho Fe-
deral de Commerclo Exterior o
seguinte offieio, em data de 4 do
corrente:

"Sr. presidente e mais mem-
bros do Conselho Federal de
Commercio Exterior. — Nesta —
Em sua ultima reunião semanal,
a Directoria da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura tomou conhe-
cimento de um* indicação de seu
Illustre dlrector-technlco, dr. José
Sampaio Fernandes, relativa aos
sub-produetos dos moinhos de
trigo, que, como se sabe, têm ge-
neralizada appllcação nas rações
dos animaes. São esses produ-
ctoi, pelo seu elevado teor em vi-
tamlnas, Indispensáveis ao crês-
cimento doa animaes de criação.
São as torta» oleaginosas, os fa-
rellos c removidos de cereaes,
principalmente de trigo. Ultima-
mente, cremos que por uma quês-
tão cambial, taes produetos estão
sendo preferentemente exporta-
dos e o seu preço sobe de tal fõr-
ma no mercado Interno que se
torna prohibitivo o seu emprego
nas rações de crescimento, man-
tença e engorda dos animaes.

Para que se avalie a realidade
da situação, damos a seguir os
preço* das farinhas de trigo em
1930 a 1935 (dezembro) e, da
mesma. fôrma, o dos sub-produ-
ctos de moagem:

Fariiihas:
1930 1855 Ausmenta

MI000 4M00O ai,S *
aStOM 47100» °«,3 *4
Í4I000 461000 35,3%
12(000 481000 40,3%
¦«e-aroautles: mts 1ÍII

Farello ..... 4/4I50O 1/ ItOOOrarelllnno .... 4/91000 8/ 8Í50O
Removido .... T/TUSOO 11/1HÕ00
Trliullan .... 8/SI500 14/141500

•sS-praíuclaii Atgmmte

Farello 88,1 a 100 %raraUlahs TO a 100 %BamsTidq 53 a 67 %Trlfnllhs ...... 70,8 a 7» %

NSo ha proporção entre o au-
gmento dos preços das farinha* e
o dos «eus sub-produetos, como
se vê, e sendo taes produetos ei-
eenclae* & nossa incipiente *vl-
cultura, que começa * ensaiar os
primeiros passos n* senda de ex-
portação de ovos, urgem provi-
denclas que visem defendel-a de
um fracasso certo, se forem for-
çados os criadores a abandonar
alimentei de tanta v*lla, In-
aubstltuival mesmo, na su* *ctl-
vtdad* d* tanto futuro econômico.

F*r* qu* ia tenh* um* lmpres-
são do vulto aue vem tomando

0 CULTO DA TRIBIpi
GRANDES FESTAS POPULARES RELIGIOSAS — N. S DA SAUDE NO

POÇO DA PANELLA — UM REDUCTO DO ABOLICIONISMO

EUSTORGIO WANDERLEY
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As festas tradlelonaes popula-
res, principalmente as 'religiosas
confnuam a ner realizadas no
nordeste brasileiro com todo o
esplendor, mercê de Deus, e mâo
grado as doutrinas subversivas
pregadas pelos inimigos da Egre-
ja, da Pátria e da Familia.

O povo, que bem os conhece,
não lhes dã ouvidos, e somente
uma pequena parcella de pobres
de espirito se deixa levar pelos
cautelosos pregadores de idéas
avançadas, não tardando que se
desencantem perante a triste rea-
lidade, dos factos, pois os ¦ "bra-
vos" aliciadores, no momento pe-
rlgoso de ajustar contas com as
autoridades policlaes, desappare-
cem mysteriosamente.

Vários Estados têm seus Santos
e Santas padroeiros aos quaes fa-
zem grandes festas, como no Parft
a festa de N. S. de Nazareth,
na Parahyba a de N. S. das
Neves, em Pernambuco a de N.
S. do Carmo, na Bahia, a do Se-
nhor do Bomfim, no Districto Fe-
deral a de São Sebastião, em São
Paulo a de N, S. Appareclda a
muitas outras ainda.

Em Pernambuco, além da fes-
ta da Padroeira da cidade do Re-
cife, N. S. do Carmo, ainda ee
fazem grandes festas a Santo
Amaro, * N. S. dos Prazeres, em
sua secular ermlda sobre os mon-
tes Guararapes, e hoje, 2 de teve-
reiro, * grande festa de N. S.
da Saude, no Poço da Panella,
perto da Casa Forte e do antigo
Arraial'"-ido- Bom Jesus, redueto
das forças pernambucanas que
batalhavam pela integridade da
Pátria.

O Poço da Panella é um dos
mais pittorescos arrabaldes ou
subúrbios do Recife, banhado pe-
Io rio Capiberibe e multo procura-
do para morada pelos estrangel-
ros, notadamente os ingleses pe-
lo seu clima aprazível.

UM REDUCTO DO ABOLICIO-
NISMO

Ali teve seu palacete »o lado d*
poética egreja de N.8. da Saude,
o grande abolicionista que foi o
velho tribuno popular dr, José
Mariano Carneiro da Cunha, pae
do poeta, Olegarlo Mariano e do
clinico dr. José Mariano Filho.

! Dentro das paredes do antigo
solar se conspirava contra * es-
cravldão, • os sócios do "Club do

Cupim, — associação secreta 11-
bertarla, — muitas vezes ali ae
reuniam, disfarçadamente, quan-
do tinham de resolver assumptos
urgentes, e sua sede, na Estrada
dos Affllctos, estava sendo vigia-
da pela policia.

Grande parte dos seus haveres
o magnânimo pernambucano gas-
tou com a campanha abollcionls-
ta, auxiliado pela Inesquecível fi-
gura de sua dedicada esposa, d.
Olegarlnha, anjo tutelar dos pre-
tos e de todos os Infelizes ou des-
protegidos dá sorte."

Entre as muitas aneedotas ve-
ridlcas da campanha abolicionista
conta-se d caso da fuga dé uma
escrava para o -Ceara, onde jft
não havia escravidão, antes de 13
de maio de 1888. Era uma mula-
ta a quem o barão de Suassuna,
seu "senhor", nâo daria a "car-
ta de alforla" por dinheiro ne-
nhum. Forçoso foi roubai-a do
solar de Suassuna, no "Pombal",
e deposital-a no Poço da Panella,
até o dia do embarque.

Nesse dia, & tarde, o barão de
Suassuna, vinha de "dentro do
Recife", ou de "fora de portas",
na sua caleça, quando cruzou, na
rua do Crespo, quasi em frente
a Joalherla Krause, com a "vi-
ctorla" do dr. José Mariano, que
la, em demanda da ponte ao lado
de um* senhora.

Julgando tratar-se d. OlegarI-
nha, o barão descobriu-se, respel-
tosamente, tirando aua luzldia
cartola em um eerlmonioso oum-
prlmento...

Era, entretanto, sua própria
esorava, que fugia, com as rou-
pas, ohapéo e luvas de D, Ole-
garlnha, e as faces trigueiras pin-
tadas * alvaiade, que um discreto
véo de rendas disfarçava perfet-
tamente.

Conta-se que algum tempo'de-
pois, quando o barão de Suassuna
soube do ardil, posto em pratica,
para a fug* da sua precioso es-
orava, dizia sõ lamentar o cum-
prlmento rasgado que lhe fizera,
julgando eer d. Olegarlnha. Per.
der * eserav* nada era agora pu-
ra elle, ter-lhe tirado, porém, res-
pettosamente, au* cartola, era o
quo lhe dela n'alma!...

Do velho palacete do dr, Ze
Mariano, «d restavam, ha pou-
coi annos passados, os largos ali-
cercea em ruínas, vendo-se, espa-
lhadoa pelo chão, bellos azulejos
portuguezes entre raízes de Juru-

bebas, mussambes e giuranas tt
delicada» flores roxas como mu.
dades daquelle tempo...

Hoje, talvez, nem mais tatu
reste.

Daquelie tempo • semente flcôu
a mesma devoção á Nossa Senho.
ra da Saude no coração do povo,

NOVENARIO FESTIVO

Sua festa era precedida da
pomposas novenas, sendo cada
noite dedicada a um grupo dt"festeiros", tomando bizarras dt.
nominações, como a noite dos sol.
telros, a dos casados, a dos era-
pregados da antiga Estrada dt
Ferro do Recife a Caxanga, di.
rifflda pelo sr. Fletchev, suMIto
in';'ez que morava ali perto.

• la grupo que mais se esfor.
çasi,o para que "sua noite" to.
brepujasse ãs demais em brilho a
esplendor, fosse na ornamentação
dos altares, ou nas diversões ex-
ternas no pateo ou nas muticu
da novena, indo cantar no c*ro
artistas como mme. Ceruttl, u
senhorita* Pálmyra, Candoo* a
Therezlnha Lyra, o barytono Co.
moletti, o flautista Cândido Filho,
tudo sob. a regência do velho
maestro e violinista Marotil**
Cleto. . • . .

Uma das musica* de louvor 4
Santo, cantada em coro, é a dt
que publicamos a melodia co»
os seguintes versos:
"Da Senhora da Saude
O patrocínio busquemos, Mi.
Seus louvores e seus canto»
Fanioroao* celebremos".

Na noite da festa, apôs o "Tt*
Deum", ficava o povo no patt*,
tirando sortes naa barraqulnhu
de prendas, ou vendo as figurai
no cosmorama, ouvindo o phón**
grapho com os tubos de borracha,
nos ouvidos, rodando no carrou>
sei,dó actor Lyra até tarde, quan.
do se queimava o "painel", uK
tlma peça allegorica do "fogo dl
vista", e as bandas de musica to-
cavam a ultima valsa de MIlMl
Domlngues ou o derradeiro io-
brado de Benedioto Silva.

E os trens voltavam par* a «|.
dade superlotados, sendo sem eon-
ta o povo que regressava * *('
para Caxangft, Várzea,' Casa Ami-
rella, Aplpucos, Cordeiro e Sol*
Irmãos, atravessando o rio era bo-
tes a um tostão por pessoa.

toneladas, no valor de £ 154.075.
Tal exportação, como foi dito, vi-
sa, talvez, a obtenção de camblaes
de que necessitam os moinhos —¦
mas, como se vê, prejudicando,
a exportação desses produetos,
basta que sé veja a exportação
de 1933, que attingiu a 76.151.627
consideravelmente, a Industria
avicola brasileira. Espera a S.
N. A. que o Conselho dê ao as-
sumpio a sua esclarecida atten-
ção, resolvendo-o como sempre,
de accordo com os altos Interes-
ses naclonaes. Aproveitamos o
ensejo para reiterar a vv. exs.
os protestos de nossa elevada es-
tlma e consideração. — Arfhur
Torres Filho, vice-presidente, «m
exercício."

JUNTA BRASILEIRA
PR6-ITAUA

A Commlssão Dlrectora da Jun-
ta Brasileira Prô-Italla «caba de
receber a adhesão de um grande
numero de representantes do
melo Intellectual do Estado do
E.plrlto Santo. Foi o seguinte o
offieio dirigido 4 Junta pelos in-
telieetuaes esplrito-samtenses:

"Vimos trazer ai* intellectuae*
organizadores do movimento em
prol da tradicional solidariedade
Brasll-Italla, Inspirados nos mo-
tivos de affinldade espiritual o
histórica, bem como em razões
ethnica* e econômicas qu* ligam
os dois Brandes povos Irmãos, oi-
montando relações de amizade
dos seus governos, os nossos mais
er.thusiasticos applausos em face
da decisiva attltude doe pensado-res patrícios em torno da Cida-
delia Romana, redtcto d* clvlll-
eação chrlstã e um dos pólos do
renascente esplrltunllsmo que em-
polga e soergue a actual geração.
Asslgnados: Desembargador Jo-
alas Soares, dr. Paulino Muller,
secretario da Educação e Saude
Publica, dr. Carlos Llndemberp;,
secretario da Fazenda, deputada
dr. Augusto Lins, deputado José
Ayres, padre José Jardim, Pedro
Pomclano stenzel dos Santos,
deputado dr Alceblades Monjar-
dlm, Paulo Wrlgtt, chefe do De*
partamento Nacional do Café,
mcestrina Lúcia de Blase Bldart,
engenheiro José das Neve* Cy-
preste, jornalistas Carlos Madel"
ra, Elpidio Pimento], Adolf Mon.
Jerdim, dr. Nuno Santo* Neves,
presidente do Instituto dos Ad-
vogados, dr. Thomaz Thoma*!,
dr. Américo Monjardlm, dr. João
Lordello Santos Boi'**, dr. Otto-
r!no Avanclnl, Cr. lido Garcia,
Revogados drs. Aurlno Quintaes,
Marcondes Júnior, Orlando Bom-
fim, Henrique Cerquelra Lima,
Francisco Generoso, Ruy Leão
Ctítello, Antônio Honorio Ju-
nior, Jayro Lsão, Prulo de Tarso
Velloso, pharmaceutico Jones
Santos Neves, engtnhelo Luís De-
rrr.zi, industrial Maneei VIvacqua,
dr. Delio Etlenne Deesaune, Lou-
ronco Longo, engenheiro Evertoa
Gomes d* Silva"-

A VITI-VINICULTURA NA
ZONA MINEIRA DE POÇOS

DE CALDAS
Attendendo ás condições exce-

polonaes da região de Poços de
Caldas, onde a cultura da vldelra
se fazia com grande enthusias-
mo, porém sem um rendimento
compensador por não ser feita
racionalmente, e tendo em vista
a optima qualidade das uvas queali eram produzidas, o Ministério
da Agricultura, em cooperação
com o governo do Estado de Ml-
nas Geraes, installou em 1935,
naquella região, um* Estação Ex-
perimental de VIU-vinioultura.

Creado o melhoramento em ba-
ses actuallzadas, em ponto acces-
slvel * de facll freqüência, sob
uma intelligente orientação,
aquella estação, tendo já mais de
300 variedades em franco desen-
volvimento, laboratórios bem
montados e apparelhamento com-
pleto para estudos e ensinamen-
tos, vem preenchendo plenamente
as suas finalidades praticas a
sclentlflca*,

Ainda agora, segundo o tele-
gramme. abaixo, temos noticia de
uma grande reunião de quasi to-
dos os viti-vinlcultores da região,
para aprender a discutir aspe-
otos do ramo de actividade rural
a que ie entregam.

E' o seguinte o telegramma a

que nos referimos e que foi en-
dereçado ao ministro Odilon Br»
ga por vários prefeitos naque.ll»
zona:

"Temos grande prazer em oorfl"
munlcar a v. ex. que, sob oi
auspícios da Estação Viti-vlnl-
cuia, realizamos na cidade dl
Caldas uma grande reunião i
que compareceram quasi todos oi
vitl-vlnlcultoreg da região.

Uma palestra Interessante d»
dr. Mendes da Fonseca, reconh»<
cido technico deste Ministério,
trouxe grandes ensinamentos tol
interessados e foram trataiol
muitos outros problemas, pro*
ourando-se marcar o Inicio dl
real contaoto entre as IniciatlvM
do Ministério de v. ex. e os p*"*
duetores de vinho desta reguo>
Ao ensejo, desta, opportunldldt
apresentamos a v. ex. as noiw*
sinceras congratulações. —Anl'
Figueiredo, prefeito de Poço» dl
Caldas; Francisco Bueno Bra**
dão, prefeito de Ouro Fino; Fio*
rlano Saretti, prefeito de Ji*
outlnga; José Teixeira Mai*
Umes, prefeito de Andrada» I
Paiva Oliveira, prefeito de Ca!'
das."

A cultura da pita está inlro*
duzlda em varlaa regiõei 41
mundo; porem, ate bem poiieçl
annoa o unlco pais que * vjm
systematleamente era o México.
A província mexicana de Tu»'
tam tinha feito do agave a l»l
principal fonte de renda.

Esse carnelrinho perdeu a mãe e está chamando ;«<
. elta- Querem proeural-a na gravura ?.
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VERMELHIDÃO. 00 R<

Puto DR. pires
(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris

e VIenna)..

Como é feita a du»uuiyuu nus caiiillatcs veuosos e_ls-
tentes no nariz vermelho

Ohama-se vermelhidão do rosto ou "eoúperose", eomo dl-
tem os francezes, o aspecto permanente que apresentam o no-
rlz, queixo e partes adjacentes de finos traços eeptllares ve-
nom.

A maior parte das vezes a "couperose" é uma complica-
ção ou uma manifestação tardia da acne, observada freqüente-
mente em pessoas de mais de trinta e cinco annos.

O frio, vento, ou melhor, as perturlaçies . atntospherlcas
podem provocar a congestão do rosto.

De um modo geral o rosto vermelho ê produzido por um
distúrbio funeclonal das glândulas de secrecção interna.

O estômago e o intestino, quando mal regularizados tam-
íem podem oriffinar a vermelhidão do rosto.

Sob o ponto de vista therapeutlco sio necessários cuida.
dos locaes e geraes. As pessoas, homens ou mulheres, aue têm
o rosto vermelho devem comer bem devagar e após a masti-
gação completa dos alimentos. Depois das refeições ê acon-
selhavel o descanso pelo espaço de trinta minutos. Deve-se
abolir inteiramente o álcool 0 tratar os possíveis distúrbios
r/íandulareí.

Localmente, a massagem é bem Indicada. Os vasos, capll-
lares sangüíneos que sempre se notam nas pessoas attingidos
dessa moléstia devem ser sistematicamente destruídos pela.
dlathermo-coagulaçio. Pequenos traços consecutivos a esse
tratamento são visíveis durante algumas horas porém, depois,
ne-friima. cicatrls persistirá. Algumas applicações são suffl-
cientes para livrar homens ou mulheres dessa lesdo desgracio-
sa. Para terminar convém áiter que 6 - errôneo o preconceito

.que a congestão do rosto, principalmente Quando a vermelhl-
dio é excessiva no nariz, provenha de um excesso de bebidas
alcoólicas. O que se observa freqüentemente é que as pessoas
que tèm nariz vermelho são as que si preferem a água como
tellda.

)ADES.DA:MODÂ
*

E' raro os reis oecuparem-se da um ferimento na cabeça quando
moda. Seus múltiplos aífazeres
exigem todas as attençOes e, a
arte de vestir torna-se secunda-
ria. Os outros é que se oecupam
dè seus trajes.

George IV no entanto, tremia
diante do bello Brummel. Aoha-
va aquelle homem extraordlna-
tio! Admirava-o.

Apesar do rei ter um genlo lm-
pertinente, cedia a todas os fa-
vores solicitados pelo Brummel
que sabia reunir todas as cores
para chegar a arte suprema de
dar ura laço na gravata... TI-
nha o garbo de vestir bem uma
casaca e não pagar as suas dlvl-
das,..

Ja Henrique III occupajva-se
da moda de maneira alfectuosa.
Elle mesmo trabalhava na con-
fecção de seus trajes. De suas
mios saiam bem talhadas aa ves-
tlmentas que chamariam todas
as attencões para o seu porte.

Quem sabe so o gosto por estas
"frivolldades" não concorreu pa-
*a augmentar o odlo no coração
do seu assassino? Jacques. Clê-
oent com certeza não amava
multo as elegâncias...

Francisco I recebeu certa vez

fazia a pequena guerra no cas-
tello de Romorantln, por Isso, tol
obrigado a cortar os cabellos.

Dahi, nasceu a moda dos cabel-
los curtos...

Para oceultar uma profunda
clcatrlz que Henrique II tinha
no pescoço foi Inventada para ei-
le a "frase", e o suecesso dessa
"ruebe de batista" circulando o
pescoço fez moda.

A princeza de Galles (mulher
da'quelle que mais tarde foi
Eduardo VII), teve um dia um
furunculo debaixo do braço. Bra
obrigada a dar a mão para aper-
tar levantando o cotovello de
uma maneira bem deselegante.
Durante annos, a gente da alta
roda adoptou esta attitude esqui-
sita para dar o "shake-hand".

Era o chie.

Eduardo VII tinha o ventre des-
envolvido e por isso deixava por
abotoar sempre ultimo botão do
collete. Os mais magros gentis-
mens dos dois hemispherios, fize-
ram o mesmo...

Vamos vir agora o que surgira
como Imitação aos costumes do
novo rei da Inglaterra, de Mus-
solinl e do Selasslé...

PALESTRAFEMININA
A phlloiophla do

Carnaval
Anda solto pelas ruas o deus

Momo, o deus que ndo tem
atheus nesta abençoada terra da
S. Sebastião.

Mais alguns dias de anetosa es-
pera e será o reinado bom da
loucura e do esquecimento.

Por isto, todo o mundo suspira
numa impaciência crescente:

— Vem depressa, bem depres-
sa, 6 Carnaval I...

E li vem elle, aos tropeços,
enrolado em serpentina e bêbado
Se lança-perfume.

Li vem elle, cantando os seus
sambas, as suas marchlnhas, to-
Ias e absurdas umas, cheias de
phllosophla outras. Porque a
Carnaval — por ser a festa da
loucura — é um' grande phlloso-
pho... Querem vert

"Você
Ainda não me deus
O que
Você me prometteu"

E queixando-se da falta de pa-
lavra da bem-amaãa, geme o
trovaãor:

"Desde que a gente neste mu.iao
[vem parar

Tudo promette ser um esplcndorl
Até você me prometteu e não

Iquer dar
A maravilha giic é o seu amor!"

Tudo promessa... conversa
fiada... principalmente a pro.
mettlãa "maravilha do amor..."

Apaixonado pela sua ultima
conquista, canta o malandro:
"Onde é que Maria morar
Não digo !

Não diz porque é "malandro" «
sabe muito bem que:
"Mulher é negocio de lado,
Amigo è melhor separado..."

Nada de intlmldades; malandro
ê como caboclo; acha que "dois
ê bom, tres é demais..."

A phllosophla do Carnaval en-
sina a viver a hora que passa,
conselho que já davam os sábios
da antigüidade.
"A vida são dois dias, nada mais,
Um de prazer e outro de illusão;
Quem não aproveitar
A hora de brincar
Mais tarde ha de chorar sem

Irazão"

E' prudente seguir o conselho
da canção: hoje, está em nossas
mãos; amanhã, é incerto e dis-
tante...

E como o Carnaval ahl esti,
com a sua alegre loucura, é apro-
veital-a... emquanto é tempo...

E o samba ahi está tambem,
consagrando a Folia; toca a dan.
sar:

"O samba nasceu de um beijo,
Numa noite de luar,
E' por isto que o samba
E' gostoso e faz sonhar".

Viva pois o samba, a dansa fei.
ta de volúpia, a dansa que nas-
ceu de um beijo!

No morro, e na cidade tambem.
.lia ds vezes ãespresa valiosa o
amor que elle offerece. Canta
então o malandro:

Toca vae se arrepender
Mas eu não te dou perdão,
Você caiu tia orgia,
E roubou toda a alegria
Do meu pobre coração,
Você ha de chorar '
Implorando o meu perdão..."

Á grammatlca talvez não este.
ja multo certa, mas... é só a
grammatlca.

Depois dos erros, vem o arre-
pendlmento, as lagrimas... O
perdão é que nem sempre vem I

Diz o samba aquillo que a vfart
esta farta de ensinar, sem que
ninguém queira aprender:
"Eu fui feliz um só di»
Mas era só fantasia
E de saudade chorei
A felicidade que nunca encon.

Itret..."

Felicidade... aquillo que t>
gente chora um dia, por ter per-
dldo... depois de ter chorado...
por nunca ter encontrado.

Para que ler graves compen.
dios' de philosophta t A melhor, a
mais simples philosophta é esta
que anda solta pelas ruas, nos
sambas de Carnaval...

CLAUDIA

Sttggestêes pmà' o Carnaval I

ttiSÂ TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE

IMMUNOL
TODOS OS MÉDICOS QUE AS

TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS

(31245)

U que me'.contoií'.'a':Liia.
¦
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Maria Teresa Vasquet Schiaflino

Chega a primavera oom suas"ores e perfumes. Ao mesmo«mpo chega o circo com seuswphantes, phoqas e palhaços, se-""*» 4e uma tropa de garotos¦emelhantes 
a pássaros qí6 pou-«a por toda a parte, que irritam¦saltam em redor dos carros co-

flores mariposaa em *omo das

-,-•¦ tambem Colomblna«lequim e Pollchinelo os tres
,"»»«-.eis. São os melhores""sos do mundo: entre elles não°* segredos. Mas... os' dois««•m Colomblna e cada um Jul-»-» o preferido...— 0 unlco...

Colomblna possue a belleza de
_n. . • a aol*u*a do mel, os ca-««os ouros que, ao contacto do™ amigo, íulsem como brilhantes**°* de ouro.
àTl^m é nm Joven de gran-
feJ, l55es. ardente enamorado

pSf-.fnl5a e companheira.«1chinelo ê feio e desageitado,
£"» 

tóm ura lindo olhar cheio de

Olhos azues como os delia, mas
multo tristes. Tambem ama Co-
lombina. Por acaso n&o terio os
seus direitos ao amor ?

Os tres são hábeis trapeztstas
e' Pollchinelo 6 conhecido como
exceilente cômico.

PRIMEIRA NOITH

Não sei o que houve com Poli-
chinelo; esta pallldo e abatido.

Diz uma Estrella da Tarde que
elle teve um grande desgosto. Diz
que Cólombina e Arlequlm se
amam, que ella tem apenas aml-
zade a Pollchinelo... e que este
daria atê s vida pela sua Colom-
binai...

SEGUNDA NOITB

Pollchinelo eoííre em silencio
e dissimula... dansa, salta, li e
todos applaudem: Bravo! Bravo!

Elle continua rindo e pulando,
mas sente que o aeu coração des-
fa.lece.__No entanto, I popa com*-*

UPER-PETROLEO
UPER-P I X O
U PER -QUINA PETRÓLEO'HõbrfrStt
SUPER PRODU CTO 3 1

\GARANTLMA SAUDE. E'BELLEZA DOS CABELLOS
iiwii)

diante e sabe oceultar. tão bem ?
o que em seu intimo se passa...

TERCEIRA NOITB

Vae tudo no mesmo, emquanto
Pollchinelo Boffre em silencio, o
par feliz nada vê, senão a própria
ventura.

O dia das bodas está. marcado.
Seri terca-felra de carnaval, de-
pola do espectaculo.

Dão a Pollchinelo a alegre no-
va e o Infeliz sente uma grande
dOr, uma profunda amargura...

• • •* •• •• •• >•' •• ••: •• •# ;••; [•"•'

DÉCIMA NOITE 1
Hoje é terça-feira de Carnaval;

o dia da boda que será multo
simples. Emano será a unlca tes-
temunha.

Pollchinelo não quer assistir ao
casamento.

SA quer uma coisa; partir...
para bem longe e nunca mais
voltar!

E* a hora do espectaculo. Poli-
chinelo despede-se de seus aml-
gos, promettendo tomar.

Sae. Corre a refugiar-se iunto
a mãe querida; ali ao menos terá
paz e doçura.

A noite e tempestuosa. Uma
densa nuvem negra atravessa-se
em meu caminho, lmpedindo-me
acompanhar os passos de Pollohl-
nelo. No circo, começou a func-
ção. A multidão applaude.

No ultimo numero do program-
ma, Colomblna e Arlequlm effec-
tuaram no trapezio o "Salto da
Morte."

A nuvem negra deefez-se em
chuva e assim abriu-se um claro
pelo qual pude olhar.

f*a_ 
'_- 

ab—vai _arr*a__W-n___i

Em torno daquella pequena me-
sa, numa "torrasse" da avenida
Atlântica, um grupo rlsonho de
mocas, indlfíerente ao esplendor
da tarde que findava, saboreava
sorvetes e fazia projectos para o
Carnaval. Carnaval, eis o as-
sumpto predlleoto de todo bom ca-
rioca I

Discutindo fantasias, lastimo-
vam, áquellas Jovens, a pobreza
de idéas dos figurinos que, todos
os annos, em seus números "es-
peciaes"r epetem os mesmos "tra-
vestis," discretamente remodela-
dos. O cinema, mais do que qual-
quer figurino, ê hoje a fonte onde
devemos buscar inspiração para
esse gênero de tollette, os "cos-
tumlers" de Hollywood, techni-
cos, "doublés" de artistas, sabem,
mais do que quasquer modelistas,
.'deslizar conjuntos harmoniosos
e origlnaes.

Ao contacto de sua variedade
mágica, surge, de uma realidade
banal, como do humilde casulo a
borboleta, uma concepção impre-
vista, encantadora.

Uma fantasia de hespanhola,
por exemplo, é a coisa mais cor-
rlqueira que se possa imaginar,
chalé, pente, cravo e castanholas,
seus attributos Inevitáveis, vêm-
nos, logo & mente.

Entretanto, no film "Capricho
hespanhol," Hollywood fez de
Marlene Dletrlch uma andaluza
dlfferente e, talvez por isso, mais
perturbadora.

Sobre um "fourreau" de setlm
preto collocou uma immensa saia
de filet grosso, de largas malhas,
onde se prendem innumeros pon-
pons" tambem pretos. Na cabeça
um. altíssimo pente rendado, de
tartaruga loura, sustenta uma

mantilha do mesmo filet.
Longas "mltalnes" de renda

preta desenham sobre a alvura do
braço a fantasia de seus árabes-
cos.

E' este o modelo que representa
o clichê de hoje.

Uma das personalidades mais
em evidencia na sociedade parisl-
ense, mr. Reglnald Fellowes, of-
fereceu, ultimamente, em sua
prlncipesca residência, uma des-
lumbrante festa oriental a que
deu o nome de "une soirée chez
le gouverneur."
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Desde a decoração dos Jardins,
onde em frente a entrada prlncl-
pai se erguia sobre um pedestal
de orchldeas a estatua de Buddha,
atê os lacaios trajados a moda
Indu', tudo era do mais puro sa-
bor oriental. •

A doria da casa,, vestida de
princeza chineza, em rígido se-
tlm branco ornado de preciosas
orchldeas, ostentava um curioso
penteado laqueado.

Prlncezas egypcias, de remotas

dynastlas, visões do templo de
Karmach, com a riqueza de seus
accessorlos, figuras das Mil e Uma
Noites e diversos "lancelros da
índia" dansaram atê os alvores do
dia.

Espero que nesta rápida des-
cripção, querida leitora, você pos-
sa encontrar uma suggestão para
a fantasia que, no Carnaval, ha
de tornal-a ainda mais encanta,
dora.

KAl

CARNAVAL
Pierrette

apresenta sobre sens
manequins vivos os mais
lindos e extraordinários
vestidos para os bailes
de Carnaval.

Pierrette
EDIF. LAFONT

Av. Rio Branco n. 257
(32601)

acompanhando o ruído dos tro-
voes.

Os garotos correm pelas ruas
com barqulinhos de papel.

No circo continua a funeção.
Em cosa, Pollchinelo ajoelhado
Junto ao leito de sua mãe velhl-
nha que acaba de morrer, chora
desconsoladamente. Elle que ali
fora em busca de consolo! A Mor-
te ohegára primeiro, deixando la-
grimas e luto Pobre Pollchinelo!

Batem a porta; elle não ouve;
em seu coração a tempestade ê
maior do que a tempestade que
vae lã por fora. Batem com mais
força e sem esperar, entra Emano,
desgrenhado, molhado pela chuva,
desesperado. Pollchinelo sente que
e Destino lhe reserva outro golpe.
Colomblna caiu do trapezio...

Morreu... Morreu no dia de
suas bodosI

Pollchinelo não sabe o que fa-
zer. "Mortas, minha mãe e Co-
lombina" —- repete sem cessar.
Está louco, louco de dorl

Sae sob a torraenta; caminha.
Quer entrar no circo, um guarda
tentfi Impedir. Insiste. Mas o que
pôde contra um guarda um po-
bre palhaço? Roga; explica oho-
rondo que Colomblna morreu •
que elle precisa vel-a.

Entra afinal, todo pintado, vtm-
tido de cores alegres. E encem-tra
Colomblna estendida no chão,
morta, branca e pura qual um ly-
rio. Tomando-a nos braços atra-
vessa a multidão, desappareoe,

vae collocol-a num recanto tran-
qulllo.

Continua o espectaculo. B Ar-
Iequim, muito pallldo, tremulo,
vae trabalhar no trapezio, outra,
vez...

Para apagar a triste lmpfessao
do desastre de Colomblna, o dl-
reotor tem uma Idêa genial: dará
um numero extraordinário ioom
Pollchinelo, o palhaço que faz to-
do mundo rir. Recebendo a ordem,
sangra-lhe o coração. Ter que ap-
parecer em scena, elle que está
desesperado, louco de dor!

Mas ê preciso obedecer. Appa-
roce. A multidão applaude. Como
ê gracioso! Ah! se soubessem o
que vae no coração de Pollchlne
lo! Ri sob a mascara de tinta.
Salta. Dansa. E para immovel...

O povo grita, reclama novas pi-
lherlas. E > de novo Pollchinelo
pBe-se a rir, a rir loucamente, es-
pantosamente. RI! ri! rll

E chora tambem ao mesmo tem-
po. Pobre Pollchinelo que enlo-
queceu de dorl

Nada mais pude ver, porque
chorava tambem... Passou a tor-
menta. SO ouço ainda o riso de
Pollchinelo e os gritos da multl-
dão:

— Bravos! Bravos! Pollchlne-
lo! BravlBSinu»* '
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MINUTO

A mosca e o cão
(RUSKIN)

Ndo creio que se possa encon*.
trar o typo da creatura perfeita-
mente livre cm parte alguma, se
não o do mosca vulgar de nossas
casas.

Não só livre, mas audaciosa,
brava, e irreverente mais do que
qualquer republicano, qualquer
phllosopho.

Não conhece a polldcz; nio Sn
Importa dc saber se á um rei ou
um rústico a quem importuna; 6
totalmente Independente e con-
flante em st mesma, certa de que
o mundo foi creado para as mos-
cas. E' enxotada por nossas
mãos; facto para ella banal e sem
Importância. Afasta-se da mão,
pousa nas costas. Não pode-
mos amedrontal-a, nem gover-
nal-a, nem jicrsuatlll-a. Ella tem
a sua própria opinião c não pede
a nossa.

Nada tem a fazer, «cm «tn
(nsíincío tvranntco a seguir. A la-
garta tem suas folhas, a alielha-
a sua colmela, a aranha a sua
tela, a formiga seus thesouros.

Mas a nossa mosca, livre no
ar, livre no quarto, Negra Encar-
nação do Capricho, passeia, ex-
piora, vôa, fllrta, segundo a sua
fantasia. Tudo lhe pertence; que,
liberdade pádc assemclhar-io tf
suat

Na escravidão porém, o typo
mais doloroso é fornecido pelo
cão de guarda; o seu, talvez; o
meu,-por certo. O tempo está
magnífico, mas eu tenho que c*«
crever isto e não posso sair com
elle.Estd preso no pateo, porque
eu não quero cachorros dentro de
casa e o jardtneiro não os quer
no jardim. Elle não tem livros,
não tem nada para distrail-o de
seus tristes pensamentos, a não
ser um bando de moscas jue pro-
cura caçar sem multo suecesso.
Se estava na esperança de pas-
sear commtgo, eil-o triste, dece-
pclonaão por um não ! autorlta-
rio que comprehendeu muito bem.

A fidelidade fixa o seu destino:
se não guardasse a minha casa,
seria expulso e iria caçar com
outro amo mais feliz..

Mas elle guarda e é comporta-
do e fiel e miserável e sua supe-
rlor intelligecia animal só lhe dd
essas faculdades de invejar, de
admirar, de soffrer, de desejar,
de amar que tornam mais amar-
go o seu captlvelro. No entanto,
entre os dois, o que preferia ser?
o cão de guarda ou a mosca *

* * *
O ESQUILO

(RUSKIN)

Entre os quadrúpedes, não na
nenhum mais feio, mais miserável
que o Preguiçoso, assim como não
existe outro mais bonito, mais
feliz, mais maravilhoso do que o
Esquilo.

Innocente em todas as suas
empresas, inoffensivo na con-
quista de sua alimentação, tra-
vesso como um gatinho mas sem
crueldade e mais vivo ão que o
macaco, tem a graça e a vivaci-
dade dos pássaros, o pequeno mi-
lagre de olhos negros da Floresta,
salta de galho em galho e mais
parece um ralo de sol ão que uma
creatura viva.

Salta, atira-se onde quer; gro-
tesco qual um gnomo, gracioso
como as fadas, delicado como as
plumas de seda, bello e forte qual
uma espiral, elle vos acompanha,
vos persegue, vos escuta, oceut-
ta-se e vos procura e vos ama,
como se o Anjo da Guarda de
vossos filhos o houvesse fabrica-
do elle mesmo para servir-lhes de
brinquedo celeste.

'âbs 
bailes do (ürnainl, _,

f riumpliarão as mais
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Que farão as senhoras de cutis imperfeitas?
Assistirão aos bailes ostentando desagrada-

veis manchas cutâneas, sardas, cravos, pan-
nos, deixando de gosar em toda a sua pie-
nltude a alegria do Carnaval ? Não !

Poderão offerecer & vista de todas .uma
cutis límpida e louça !„. Aqui está o segredo.

\ ••• £ facll' agora obtor uma cutis
límpida- lisa e louça,
e llvrar-so das rugas, sardas, pannos, tez amareüeclda ou aver-
molhada. Um tratamento que V. S. pôde seguir reservadamente
em sua casa, rejuvenescera e embellezara a tez. Para Isso lhe
falto Creme Vindobona.
I' Este maravilhoso creme tem provado seu poder rejuvenes-
cedor da pelle em milhares de rostos.

Esse creme expulsa a tez amarelleclda. Com elle desappa-
recém os sardas, pannos, espinhas e cravos. Tonifico os tecidos
sub-cutaneos, pelo qual se allsam as rugas, mesmo as mais pro-
fundas, e se reafflrma a pelle flaclda. A pelle se torna clara,

E' o creme que preferem as artistas de eterna Juventude.
Seus resultados são rápidos. A manhã seguinte da primeira
appllcaçao, seu espelho lhe revelara como começa a surgir uma
nova belleza em seu rosto.

Creme Vindobona vende-se em todas as prlncipaes
perfumadas e na succursal dos

LABORATÓRIOS VINDOBONA (Vienna)

VINDOBONA
RUA URUOUATANA, 104 (5» ANDAR)

RIO DB JANEIRO
TELEPH. 23-1100.

Folhetos grátis—Envie o coupoh:

LABORATÓRIOS VINDOBONA C. M. C. j
Rua Uruguayana, 104 — 6* andar — Rio de Janeiro. . *
Peço-lhes enviar-me o folheto explicativo referente ao Creme: ¦
Nome: -. ,, ,. !
Rua: I
Cidade:  Estado: !

CONSERVAR A ,? u

i UMA .ARTE

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aroma-

tlsa o Hálito.
(32468)

CreaçSo original de Worth, em crepe preto com 'preêilhas
de strass

ONDULAÇÃO PERMANENTE 50$
MARCEL, TINTURAS E MANICURB

BRIAR, CABELLEIREIRO
7 SETEMBRO, 103, 1*. TEL. 22-1,57.

(31061)

DISTRACÇÕES
Achllles Dondinl era o- frande setor,

porta artrite dlatraido.
Oertt ves, ao final de nm drama, ti-

nha de entrar «a -etu t, «m reiposta
io qu diala ft proUfoniita, derla excla-
nu (Tive e nlesne:

r- Deni t
Dosd-Blf portei, conTtrMTS «entre oo

baftMnef, com alfrr-j ccm-úbelra* de
manam «se, guâdo a tetrüi fritos: —
'Qmb s-tTiri - mt* 8Iie t\ sln-*Kin

sppsrecra..
Par* remediar t tltoacl-, a prata-

goiüata, olhando udotamento poro o
lado onde catara Dondinl, começou s lm*
proTiur:

Quem salrari mes fllho I Algnem
qn« esti para cbeja*. Eil-o sqol I Eil-o
aqnl I Ji o vejo! Tem rindo! Quem < t
Quem ( I

Nessa momento, trlaado pelo eentra-
regra, Dondinl ae precipitar* to soena,
quando • actria repetia • periunU:

Qsem é 1
Den* I — exclamo-, iapertarberel

e dii-aldo setes. - -

REIS E RAINHAS
Oi reli sempre foram caralhelroí mui-

to mais combatidos do qne apoiados. For
Isso mesmo, foram caindo, desapparecen-
do, atê que se reduziram ao numero II*
mltadlislmo dos qne boje existem.

Actualmente, a humanidade Jâ nfio «e
conforma com theorlas que estão em op*
poslclo i pratica da rida.

V Wiat e'est tnot / — respondes
Lula XXV ao primeiro presidente do par-
lamento trances, que lhe falar* dos In-
tereises do Estado.

A phrase tem sido contestada, haren*
do at* quem * attrlbua i ralnh* Ellzu*
beth, d* Inglaterra. Mas, verdadeira oo
slo, ella contem, em outras palavra», •
mesmo terão de Juvenal, repetido por
Carlos o Temerário par* Ln!» _I: "Hoe
rolo, slc lnbeo, slt pro ratlone rolnntaa*

on seja: "Isto quero, assim ordr.no
e Talha * rnlnh* vontade como unlco ar-
fomento •

Guilherme II, e ultimo Imperador da
AUemanha, escrereu em nm retrato sen
offerecidô a Gretfken, * conhecida phra*
se latina, qne dert» ser o lemma de su*
rld*: "Reais «olanto. suprema les esto'

que significa apenas:
¦Bel* supram* lei a vontad* do rei*.
Bem poucas slo hoje *• nacSe* onde

ainda ê possível repetir * eerlmenl* ds"Le rol est nort; Tiro 1* nll* Mesmo
nesses pelsee, porta, • rei va* perdendo
o aspecto de entro» tempos.

A* palarras com que, ea 1880, IMers
reeumla o progremm» do partido n«eto-
nal franoen, explicam multo bem o ver-
dadelro papel dos reis desde entio:"Le rol réstu et ae sonvenw pot*.

Sim, o rei rdn» mu alo gorern*.
Essa f a oplnlio que os homens faaea

do* reis. El aa rainhas > Qnal seri a
oplnlio da* rainhas sobr* os reis * so-
br* ella* mesmas ?

A rainha Astrld, d* Belgte*, arme*
pronunciou um discurso. Qnast ale f*<
Ur* em publl». Bo* presença bastava.
Isso, ntunlmente, cansar» (dmlncio
a toda gente • alada mal* porque o tira-
br* de sua ros, segundo oplnlio genera-
llrads. era d«UcJo»o.

FergTmtanm.lhe, sa dia, a railo o»
•eu muttsmo. _ eli* explicou:

— O rei 8 que («lt pus e publico:
a minha o escuta.

trma sennora ds 70 annos foi
certa vez inquerida por uma jo-
ven que desejava saber qual o
filtro que usava para conservar
se tão bella já numa edade tão
avançada:

Uso e usei sempre o que to-
da mulher que se trata deve
usar...

Pô de arroz, um creme para o
rosto (âs vezes), águas de toilet-
te e bons perfumes. Ah! esque-
cia-me do rouge...

Ainda quando não vendiam
francamente o rouge nas perfu-
marias aqui no Rio, eu tinha o
meu, vindo de Paris...

Mas não me refiro somente
a sua conservação physica nessa
parte da coquetterle, 6 o aeu"ar", a expressão de seus olhos,
a belleza que se Irradia de seu
porte.

Isso depende multo do genlo
da creatura...

A mulher para ser bella precisa
educar e corrigir os seus mãos
hábitos.

Por exemplo. fugir o mais
possível de tudo aquillo que lhe
possa trazer aborrecimentos.

Mas isso é imposlvel!
Impossivol? Ahl esta uma

palavra que sô encontro no dlc-
cionario...

Tudo na vida e possível,,.Mas a sociedade reclama de
nís certas obrlgacües das quaes
não podemos fugir, e quantas ve-
zes nos causam tantos aborreci-
mentos...

Podemos fazer tudo o que

a sociedade exige - de nf}g, maa
deixar que as emoções aflorem
apenas na eplderme...

Comprehende? Temos, que fa-
zer uma espécie de couraça doa
sentimentos para conseguirmos o>
prolongamento da Juventude e_
quando não nos fOr mais. possii
vel. apresentarmos uns 20 annos,
que a nossa velhice seja agrada- .
vel e sympathlca aos outros.

Não se esqueça:
Nas coisas desagradáveis . pas-'

aar por cima, rápido, veloz, sem
nos aprofundarmos. Nas coisas
boas, naqulllo que nos dè prazer
e nos possa trazer alegrias,
embebermos o espirito sorvendo*»
as até o flml

Acontece commlgo o que dizem
os espíritos, que, depois da mor-
te a alma ainda adeja sobre o
corpo inanlmado querendo reen-
carnar-se de novo... eu.sinto qua
a mocldade paira sobre mim...

De facto, essa creatura-tinha o
poder da seducção de uma joven,
apezar dos seus 70 annos! 

'

Alegre sem ser ridícula intelli-
gente, culta, chie, .perfumada
conservava um vasto circulo de
amizades que sabiam dar valor a
tão altos predicados.

Ja quasi não enxergava, na
entanto, seus penteados feitos
apenas pelo tacto, mereceram das'
chronlca-' elegantes; vários elo-
gios como a mais linda e artlstl-
ca cabeça branca que se apresen-
tava na platêa do velho Lyrlcdj
ou na temporada da comedia fran.
ceza da aua época.

m.mm
tCSPEOAUSADA EM ARTIGO*
JDE COUROtLUVA&BOLSAS*?
te CALCADOS FINOS^SOBilmedida/ara senhoras2í

_t_M"?!w»w*?í"*3*"**= vtioô&f

po em qne o* homens tinham em suai
casas objecto* multo curiosos, entre o*
quaes ** 'anellas.

Becordo-me tambem que oa 
" 

homena
asarem chapem, quando nio estavam
debaixo de um tecto que oa cobrisse*.

"No mundo do futuro ninguém rlreri
ea casa, ma* nos (lanço* de colllnas de
u «condicionado, bella* e espaçosas.
Homens • mulheres nsario roupas «de*
quadas «o ar livre, qu* durarão um*
semana. Nio bareri mal, bradei»*
nem arranha-ctos. Quando *• pessoa*
saírem de asa* usa*, oonstrnldas n*
tem, dirlo:

— "Vou li («r», i Intempérie. S ss*.
ris trajos próprio* par* Isso. Nessa «po*
c* • humanidade vestlri roupas de es*
t-Io semelhante «o Todor."Nio *e tr«ta d* mera *upposicI» Bi*

(31040).

nha. Cheguei * esaa conclualo depois íe
insistentes reflexões.

Encarei a qnestlo Interrogando-ae a
raxlo d* moda actual dos nosso* trajes
o deduzi que, oe oi usamos assim, M*>
gelramente acolchoadoa par* proteger-
nei, #, aobretudo com o fim de pooralr
bolsos pu* encher d» lápis e outra* b*-
boselra*. Em res disso, teremó* rei—«*
simples, muito mais bellas, quo permlt*
ttrlo a liberdade do* movimentos * qu»
serio prorldas d* logsre* próprio* yua-
guardar pequenas coisa* que so* sena-
panham.'Tambem a* nsarl* capas. A* moca»
eondnstrlo n* cabeça nm* espécie d»
•ppsrelbo telepbonlco. B sio net «dml.
remo* w, pouco depois, li par* o *ns«t
3.000 o» homens** *• arolbetw •» «*».
«rem 4* "ceUophaa*, adornado* «at tes
electrlc*...

tâm\\

_\\W\____\\ »*-• »vwr*,'

Os primps Jucá e Jíiereza
<&J*ã_iS[ Ficaram muito contentes,

Porque na CASA INGLEZA
Compraram bellos presentes.

CASA INGLEZA DE LOUÇAS
Rua 7 Setembro, 51

Esquina de Quitanda.
(49763)

A VIDA NO ANNO
DE 1985

O thema do faturo preocenp* multe,
actualmente. rano aempr*, ao celebre
escriptor H. O. Wells. Eis «qui «Igu-
ma* d* sou deduccCe* sobr* o que serio
os costume» humano* dentro d» snl*
¦eculo. ****** 8poe*, os pouco mais, rã*
»t8 poderi dbsr «o Beto:

— ri_»rd«_» airf_t_»__i te tal»

esforço mura.
Ua «mprendo d* certa otflcin* de

Clerelind, Estados Unidos, foi recente*
mento protagonista d* ua episódio que
terei* * su* excepcional habilidade (ar*
rencer *• malore* difficuldades.

Certo dia, «strena na otflcin* dois
homens mascarado», qnando «star* tr*-
talhando síilnbo. O* bandido» ftieram-
no ttess d» pi, amMcudo-o com *n*s
(-mu, »tar*m-lle *¦ mio» i» costas,
ImmoMluanm-lhe «a peta*» eom eordi-,
ssmnsna a oíflclu» « ealiiram-no m-
t-j-414» a» sU-..

Tratara-»», porlm, d» am nomem de
extraordinário» recursos. Quando •* via
só, arrastou-se ati junto do telepho-».
conseguia tuel-o cair e lonrou colloeal-a
em tal poslclo que por elle podl* onrlt
• falar. Vencendo, entio, Incrlrelt dlf-
Mculdade» marcou um numero, rslendo-
se d* língua. O operador «ttenden sa
chamado e o desgraçado pode entio dlier-
tbe em anetaa:

— ArlN â polir"* que honre «QOf
um roubo.

O operador, porlm, Mwondeutte. mal
humorado:

«- Arlse Toei»
l _j_mtui'
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BIMÍtailUT-l
Mesa doi anões

(Oonrlnuiclo do numero interior)

/tra Mtem colloctdoi ao rtdor do
cogumello fatem-tt cinco btnqulnhoi
ruitlcot dt ptpello.

Ente» btncot tio riKidot tm qutdrt.
doi da ptpello, tendo 25 centímetro» dt
lido. Nette qutdrtdo rltcim-it llnbtt
com at ttgulntci dlmen.Bc»: pari o tt-
tonto ttri 10 centímetro» dt lado. Dt
cada 'lado do aruento marcam-se os Ia-
doa do banco: 1.° um rectangulo com
10 centímetros ds largura, i»to é, a
metma do attento e 5 centímetro» do
altura. Nn» extremidade» do» rcctangii-
loa que forem marcados, em cada lado
do assento rI»cnm-»o at pemn* com 1
centímetro e H de ltrgura, ao todo
oito,

Passa-se a ponta de nm canivete- no
assento pari que te possa dobrar oi lt-

doi do btnco t cortim-it ai pernat pelai
Unhas marcadti,

Depolt -de todo dobrtdo • cortidit it
ptrnat, titti terio coildtt ptri que o
banco fique em nd. Ot bincot tm vm
dt forrtdot ttrlo plnttdot 

'eom tinta
ttmtltt, dt cOr quo tt preferir, Bm
Clda btnco tenta-M um tnloilnbo, quo
tlcarKo uslm dlapoitot ao rodor do co-
gumello, Oorttm-te, em pcdaçoi dt esr-
tollni bran» ctrtlnbtt pequenina» o
cora Itpli de cor pintam-»» ot naipe»
dai ctrttt, ou caio prcflrtm, compram-
se aa cartas promptaa.

At cortai terno etptlhadai «obre a
mesa • também poderio aor cosidas ai*
gumns naa míloa dos anOea.

Conforme JA ficou dito confeccionam*
»e ot anOcsílnhos part ot pratos. Cimo
queiram, tatnbora pãdt-te fazer cogu-
moiIOB pequeninos qne i serão collocados
nitoriiadiimento nos prato» com o» anões.

AINGE

FORNO E FOGÃO
ovos no ronso

ünlar o tirado do prato com mottilo
da manteiga empregada: 20 grommas
pára dois ovos. Temperar de snl.

Quebrar com precaução os ovou aobre
o prato, de modo que aa gemmas so nilo
desfaçam. Collocar sobre os ovoa o res*
to do manteiga, dividida om pedacinho».
Levar a forno moderadamente quente e
deixar aquecor ntê que a» clara» coa-
guiam aem ficarem duraa.

A gemma deve ficar liquida. Polvl-
lbar ligeiramente com pimenta. Servir
no grato em quo foram ao forno.

VACCA ESTUFADA A' VLAUENQA

Um, kilo de carne da alcatra, 500
gramma» de cebola», 00 grammas do
manteiga, 20 grammas de banha de por*
co, duaa colherei para topt de farinha
um litro do caldo, duas colheres pnra
topa de vinagre, um ramo de cheiros,
tal, pimenta.

Cortar a carne em fatias de nm cen*
timetro e melo de espessura, achatal-os,
témperal-a», de tal e pimenta. Deitar
numa cacarola baixa a banha de porco
e 20 grammas do mantefaa; quando a
mlitura começar a fumegnr, fritar nella
a carne á lume vivo, durante sela ou
oito minuto» para ctda lido,

P6r a alolrar á parte com o reato da
manteiga, aa cebolas, cortadas em rodei»
Ia» finai,

NSo ai deixar tomtr cOr eteurn. Del-
talas na cacarola t polvllhar tudo com
farinha, Remexer duranto quatro ou

cinco minutot.
Accrtioenttr o caldo o levar â obn-

llgão, remexendo sempre.
Juntar o vinagre, sal, pimenta, o ra*

mo de chelroa e a agua necessária para
que a carne «que coberta Inteiramente.
Cobrir a cacarola com a 

'tampa 
o le-

val-a ao forno para borbulhar durante
trea boras.

B' necessário qut o molho fique re-
duildo a metade e qne to lho tire a gor-
dura ante» de servir.

BALADA DB PEPINOS *.

DB MAÇAS

Peplnoi « ratei» em quantidade!
eat-.tet, nata, lununo de llmSo, ttl, pi-
menta.

Descascar ot pepinot o tt macti.
Cortnl-ot crá rodellat. Tompcrnl-o» de

ttl e pimenta. Accrescentar aummo dc
lltnlo o depolt a ntta. Mlaturar bem o
servir.

DOOB DB OAJV

Na preptrtcio do doce dt ctjfl, qnat-
quer utensílio de ferro fal-o escurecer.
Escolhem-se bons cajus, recentemente co-
lhldot. Tlrtra-te-lhea it caatanbat, la-
vam-se, a em seguida furam*se com nm
garfo de prata ou de crystoflo; eapre*
mem*se para tlrar*se-lhes todo o Bummo
e deitam-te em um tacho com bastante
tgua, com o caldo dt nm ou mali U-
miei. VIo ao fogo forte e depolt de te.
rem fervido vinte minutot, experlmen-
tum-se e, te estiverem bem cotldos, ti-
rtm-se com tuna escumtdelra que nS»
seja de ferro e vto se depositando era
agua fria, onde ficam ate o dlt te-
guínte, devendo-se mudsr a aeua tret
vetes durante este tempo.

Eacorrem*M depois em uma peneira
de taquara e arrumam-to em um tacho
espremendo-os com cuidado para ttrar-M
lhet todi a agua; cobrem-se com calda
rala 0 levam-se ao fogo, deixando-se
ferver por mela hora. Deixam-se flcat
na calda quarenta a oito horas, voltando
depolt ao fogo e deixando-se ferver por
nfttt mela bora.

Conserva-se ainda ni ctlda até o dia
seguinte. Indo entio ao fogo brindo •
fervendo o tempo preciso para que a
fruta fique bem pastada da calda. De-
vo-Be ter o cuidado de nflo deixar a cal
da ficar grossa antes da fruta ter fl-
cado bem passada.

Caso a calda diminui, teri preciso au-
gmental-a.

DOOB DB CAJV SECOU

Estando os cajfit prompto» e bem pat.
nados na calda* p8em*se para escorrer
em peneira de taquara. Depolt de bem
etcorrldot mudam-se para outra, srru-
mando*os com cuidado para qne nüo fl*
quem uns sobre os outros o levam-se ao
sol para seccarem.

Quando tsUverem bem seccos ttta»
prompto».

DOOB DB OAJV CR78TALIZAD0

Depolt dot cnjdt bem teccot, como e*-
pllca a receita precedente, passam*ae em
assucar crj-stallzado bem secco, e de1*
xtm-te tecetr multo bem.

DOOB DB ASASAZ BU RODELLAB

Descascam* se os annnnzea at6 ficarei*
o» olhol bom descoberto!, ot qunet te
extraem com um canivete oa furador
próprio, depois cortam-se em rodellas.
Em um tacho com bastante agua, dei*
tam*se as rodellas e fnsom-se ferver du*
rante tres quartos de hora, mais ou nio*
noa; retiram-se depois com uma eteuma-
delra e deltam-ee om agut fria, ahl per-
manecendojité o dia segulnto e dovendo*

»e trocar a agua trea vetes durante tito
tempo. No dia eegulnto pBem*se a escor*
ror sobro uma peneira de taquara. Ar*
rumam-se cnttto as rodellas em um ta-
cho, cobrlntlo-as com ailtli rala o lo-
vnndo-n» to fogo para ferver por mela
hora. Delxa*se ficar na calda quarenta
o oito hora», voltando depolt ao fogo,
para ferver por mais mela hora. Cen-
servam-se ainda na calda atô o dia se*
guínte Indo entio ao fogo brando e for-
vendo o tempo preciso para que as 1-*-
dellaa fiquem bem passadas na calda.

AS AS AZ BU RODEIjLA*

CUrSTALLlZADAB <í

Depolt dat rodellas promptat « bem
pttsadns da calda, põem-no a escorrer
cm peneira.

Uma ve» bem eicorrldat e secca, pit»-
Bara-se em assucar cryttalllzado e dei-
xain-so ececar bem.

U0UR18BB DB LIMÃO

4 ovos, 1 UmSo, 8 colberca de sopa Ae
assucar, 8 colheros de sopa dc agua fer-
vendo.

Bnte-ie ligeiramente, ts 4 scmma»,
Junto o caldo do limão, o assucar c a
agun fervendo o deixo cozinhar ato" ficar
groRfm a mistura.

Deixe esfriar e reuna depois as _ cia*
ras bem batidas.

Colloquo cm taças e deixe gelar nn
geladeira.

BORVETB DB LABAStA

Vm copo ds caldo de laranja, 1 copo
de leite, 1 limão, 6 colheres de assucar,
1 folha do gelatina.

Mlstitre o assucar e o leite sem aque-
cer dissolva a gelatina em um pouco dc
agua quente. Junte aò caldo do fruta c
nddtcione pouco a pouco o leite.

Colloque nas fôrmas e mexa S vcvjs,
de mela em mela hora.

SOItVETB DB TANGERINA

Melo litro de sueco de ttngerlnn, «
colheres do at-jsucar*

Mistura-se bem o assucar cora o aneco
de tangerina o collocn-se na fôrma do
refrigerador.

Ficara prompto dentro de 2 horas.

OAFB' QBLADO /

Um kilo de assucar, 1 litro de leito,
um litro do leite creme, 200 granimos de
cafõ moldo.

Dissolver o assucar no leite, oqnecea-
do e»to um pouco pira actlvar a dlt-
solução.

Accrescentar o leite creme e umn In*
fusilo multo concentrada, feita com aa
200 grammat de cato.

Vazar na fôrma da sorvetelra. Vigiar
a congelado para , do cinco em cinco
minutos, raspar as parcellas congeladas
adheruntes ás paredes da fôrma.

Deve-se com effeito evitar remexer o
creme uma vea congelado. Servir «m
chlcaras para cafô.

LIOOR DB ESSÊNCIA

Dissolva bem 89 Ogrnmmn» de n»»u-
car com 350 graniram» do agua.

Retiro do fogo e ainda quente incor-
poro Vs litro do álcool a 80°. Junte n
esaoncln quo preferir, filtre e engarrafe.

UOOR DB LIMÃO

Tiram-se as cascas, do 6 llmHos grnn-
dea e p8era*so de Infusão, durante 15
dias, em dol» litro» do álcool rcctlílcado
t 40 grammas.

Depois faz*so uma calda a frio, com
600 grammas de assucar e meto litro
4e agua, Junta-te-lhe o álcool, pnmn-io
por um sacco de flanella, Isto 6. filtra-
«e, põe-se em garrafas e deixa-se enve-
Jhe*,«** -

OrJRRESPONDIÍNOIA

Joio Feltctra (Nova Frlburgo) — Em
outras collaborac&os darei o resto do seu
pedido.

Boul (Bahia) — Um doa seus pedidos
fot attendido no supplemento do domln-
go p. p. Quanto aos ontroa dol» don-
lhe as seguintes Informações:

Os enfeites que me fala para orna-
raeutação de bolos são feitos por pessoas
especializadas nessa arte, que possuem
formas apropriadas para esst fim. li
aaslstl a unia dessas confecção» em nma
fabrica de doces, Importante, paulista.

Quanto a outra Informação è um tan-
to delicada a resposta, poli a publica-
ção da mesma poderia mcllndrar outros
nomes não mencionados.

Dcl:a (Saudo — Mina») — Sé recebi
sua carta era janeiro, motivo pelo qual
td agora 6 quo me fot permittldo res-
pondcl-a.

Ab collaboraçOes com ob enfeites que
me pede foram publicados noa supplo*
mentos dc 0, 18 o 23 de dezembro de
1034,

N. H. —Forneceremos is nossa» lei-
torna qualquer informação sobre pratos
especiaes, doces, licores, etc, assim
como enfeites para ornamentação de me-
saa.

Cartas para: 'Correio da Manhi' —
Supplemento.

A1NQB

Pre-resfriamento das
frutas

Na ultima sessão de Dlrectorla
da Sociedade Nacional de Agrl-
aultura, os srs. Annlbal de Sou-
sa e Virgílio Campello aproseii-
taram a seguinte suggestão;"Não é necessário encoracer os
grandes vantagens do rosfrla-
mento prévio das frutas que vão
aer exportadas, e assim é lndls-
pénsavel o fundação de frlgorlfl-
cos nos centros produetores'.

Basta que as frutas ohl demo-
rem quatro a cinco dias quando
multo, porque os navios transpor-
tadores do frutas passam pelo
nosso porto do quatro em qua-
tro ou de cinco em cinco dias; é
porém bom dar ao frigorífico uma
capacidade maior, porque pode
haver qualquer imprevisto.

Dos frigoríficos, os caixas de
frutas entram em carros apropria-
dos ao transporto e são deixadas
nos porõos resfrlados gradativa-
mente.

Nada mais fadl que projectar
um frigorífico para materiaes fri-
gorlficavcls previamente determi-
nados, como ô o caso presente.

Portanto, o que se torna aqui
Interessante é o modo de finan-
damente destes, frigoríficos: A
claro que devem ser de exclusiva
propriedade dos plantadores, pois
se forem de qualquer empresa, es-
ta lhes poderá cobrar taxas taes
que se torne praticamente a uni-
ca exportadora e pagara a fruta
pelo preço que bem lhe convier.

Não se objectem razões como
contractos e preços previamente
estipulados, porque se a Compa-
nhla qulzer poderá estragar todas
as frutas accldentalmente, e não
vão ser perícias feitas por ènge-
nhelros não especializados ou não
conhecedores das Installações que
hão de dor ganho de causa aos
lavradores.

B quando lhes dê, a fruta não
vae; os compradores estrangei-
rols nãoTiodero estar a mercO de
plantadores que ora lhes mondam
ora não lhes mandam supprlmen-
tos certos em tempos certos; co-
mo a principal causa da acceita*
ção de fornecimentos é a regular!-
dade das condições em que são
feitos, é claro que em pouco tem-
po abandonarão o nosso mercado,

já havíamos esarlptos estas
palavras quando o "Correio da
Manhã", publicou em seu numero
de 21 do corrente, o seguinte suei-
to:

"Os frigoríficos estrangeiros e
oa criadores"."Todos acreditamos que a lnstol*
lação de grandes frigoríficos es-
trangeiros trouxeram Immedla-

tamento vantagens para os cria-
dores indígenas.

Na, pratica, infelizmente, as-
sim não se verificou. Grandes
compradores Impõem os preços,
forçando a baixa sem outra explt-
cação, senão a ambição de maio-
r.es lucros.

Ainda hontem, telegramma de
Porto Alegre denunciava a acção
que os frigoríficos estrangeiros
desenvolvem no norte do paiz,
para forçar a baixa do xarque no-
quelies mercados internos. Provo-
cada a baixo, lnldam as comprar
e preços inferiores.

Com essa sua attltude, prejudl-
cam- os frigoríficos estrangeiros
não sô os criadores, como também
os xarqueadores.

E parece que não ha, poro o
caso, correctlvo possível".

Pica, pos, evidente que os ar-
mazens frigoríficos que os ar-
propriedade dos plantadores: es-
tes porém, no momento, não pos-
suem capital para levantar-lhes

<$Kuwutájejtam, 
(ONlÕ Dt(HRLfTÒVAM F^ANGC-L |CAL

Mãos que se beija, mãos que se acaricia,
sio mãos que se olha.

PACHÀ
O esmalte que brilha

Torna unhas verdadeiramente "chies".

NAO MANCHA - NAO QUEBRA - NAO DESCORA.
(65790}

O ar qne se respirará
em 1986 será "pas*

teurisado"
Nova Tork, janeiro de 1936

Hàvas) — Por via aéreo — Den-
tro de etncoenta annos, respira-
remos ar pasteurizado e os aero-
planos particulares serão levados
de um para outro lado, por seus
proprtetorlos, como hoje, se
transporta um guarda-chuva,

São essas as predições recen-
temente feitas pelo sr. A. W..
Robertson, presidente da compa-
nhla de electrlcidade TVestln-
ghouse.

"Nos próximos 50 annos — de-
clarou o sr. Robertson — em
discurso que pronunciou na com-
memoracão do 50» anniversario.

da fundação da companhia que
preside — es escadas moveis se
rão coisa corrente assim como as
calçados desse gênero. Quando
qualquer pessoa desejar servlr-so
de seu automóvel bastara puxar
uma corrente para fazel-o descer
do apparelho que lhe servira, de
garage em plena rua. Dessa ma-
nelra as ruas não ficarão con-
çestlonadas e o trafego terá fácil
escoamento."A atmospherá estarã pasteu-
rizada, e será mais saudável per-
manecer dentro das residências
do que permanecer no campo ou
nas praias. As luzes ortlflclocs
rivalizarão com a do Sol. Como o
equivalente deste será produzido
artificialmente dentro dos immo-
veis ,os edifícios não terão jo-
nellas."Os elevadores subirão com ln-
crivei rapidez. Ruas e estradas

1. v

O coronel Saldanha, desde que
se aposentara dos rudes trabalhos
da fazenda do "Ribeirão, que hs-
via vendido por bom dinheiro,
approveitando o alta, vivia ali,
na poz paohorrenta daquelle caso*
rão quadrangular e solido, com
ficus aparados ft porta e hera
trepando pelos oltSes, comendo,
bem, limpando seu jardim e pltan-
do longamente o seu "caipira",
como um tropeiro que, vencidas
árduas caminhadas pelos chapa-
dSes monótonos, arrancha, bate
o Isqueiro, accenãe o cigarro e o
fogo, retira provisões das "brua-
cas" e se apresta para um gran-
de somno, reparador e profundo.— Daqui sô paro o cemitério 1
B, apesar de suas faces coradas
e de seus pulsos inda firmes, via-
se que havlo decisão nestas polo-
vrae.

Aquelle socego remansoso ora,
entretanto, bem merecido, Agrl-
cultor de nascença, lutara tre-
mendamente com a maninhez do
terreno exhaurldo pela sangue-
suga caféelra, chegando ao accaso
de suo vida honesta aureolado pe-
lo respeito dos colonos e dos ou-
tros fazendeiros. Nunca o sedu-
stra a política, fazedora operosa
de pequenos prestígios e gran-
des inimizades.

Casara-se aos trinta annos com
uma fazendeira da vlslnhanço,
palllda de corpo e alma que, dois
lustros depois, sem um ai, co*
mo se partisse para o mais ba-a construcção e assim temos a , morrla d umahonra de apresentar ft S. N. A. .pneunumJa dup'laj eem delxar
grande claro na fileira dos vivos,a seguinte proposto afim de que

seja discutida e aproveitada, no
quo fôr possível, e possa, assim,
prehencher os fins a que se des-
tina.

A S. N. A. reunirá, os planta-
dores, exportadores, e demais ln-
teressados no commercio exterior
de frutas brasileiros e com elles
discutirá um projecto cujos bo-
ses fundamentaes são os que

abaixo se encontram;
1°) — Far-se-â um estudo das

condições e do logar em que dé-
vem ser erigidos os armazéns frl-
gorlflcos.

2°) — P-ar-se-ft um ante-proje-
cto do frigorífico e do seu orça-
mento approxlmado.

3") —AS. N. A. entrará em
conversações com os diversos
bancos ou organizações flnancel-
ras, p^ra a construcção doa frl-
gorifleos, sobre bases que não de-
verão afastar-se multo das so-
gulntes:

a) — O banco entra com o dl-
nheiro para a compra dos terre-
nos, despesas de construcção e
Installação, e financiamento dos
primeiras operações de armaze*
nagem;

b) — coda plantador paga ao
banco financiador uma quota de
5% sobre o preço de venda de
caixa de laranjas no Coes do Por-
to do Rio de Janeiro até que os
frigoríficos estejam inteiramente
pagos ao banco;

o) — quando os frigoríficos es-
tiverem pagos, serão por escrl-
ptura publica entregue aos plan.
tadores, que serão oa seus pro-
priotarios;

d) — os proprietário* do frl.
gorifleos terão o seu capital rea-
Uzodo, de accordo com o numero
de caixas vendidas no Coes do
Porto, e daa quaes o banco rece-
beu a quota de 5%;

e) — os proprietários não po*
derão alienar o seu capital em
todo ou em parte a pessoas que
não sejam "plantadores", estobe-
lecldos as características desta
classe por melo de nomes apro-
voltados pela S. N. A.;

t) — e, transmissão deste capl-
tol fica sujeita & approvação da
S. N. A., sendo nulla toda e
qualquer transação sem o pleno
conhecimento e approvação da
S. N. A., que serft, responsablU-
zada em coso de fraude, erro ou
engano por bOa fé;

g) — os lucros e prejuízos de
armazenamento de frutas serão
repartidos em partes directamente
proporclonaes ao capital de ca-
da proprietário;

h) — em todos as operações tt-
nancelras e actos públicos, como
lavratura de contractos, de escrl.
pturas, a S. N. A. deve ter intro-
missão, de accordo com regulo-
mentos pora este fim, especial,
mente feitos, pos sem esta lntro-
missão o operação financeira ou
o acto publico é nullo para todos
os effeltos

estarão .Iluminadas & noite, como
durante o dia. Os homens pouco
trabalharão ou, antes, trabalha-
rão o bastante para fugir ao te-
dlo. Novos methodos de lllumi-
noção e novos ralos poro auxl-
liar a sclencla medica são coisas
que não tardarão em apparecer,
A maioria das prod-icções indus*
triaee serão feitas em câmaras

.de vácuo, câmaras que Sô foi
Itarão falara--

onde pouco logar oecupara, le-
gando ao então capitão (as pa-
tentes desse original offlcioloto
sobem com a fortuna), além de
sua leve lembrança, logo esbatl
da, tres rebentos daquella união,
talvez feliz porque incolor.

*
*

O problema da educação das ps-
quenas desde cedo começou a ver-
rumar o espirito reoto de Salda-
nha. As mais velhas, por esse
tempo, jft andavam a decorar a
b-a-b-a de João Chrysostomo —
velhinho magrlcellas e de pince-
nex oval encarapltedo num lon-
gulsslmo nariz e que, se como o
santo de seu nome, não Unho bõ-
ca de ouro, possuía, entretanto,
milhões de micróbio* nos dentes
podres e balouçantes. Tomou a
esse respeito, uma decisão; logo
que as meninas tossem eomple-
tando doze annos, mandava-as po-
ra um collegio multo af ornado de
uma dos vizinhas cidades.

Jacyra a mais velho, a prlncl-
pio, em cartas multo chorosas e
outro tanto mal escriptos, lamen-
tava a saudade do fazenda buli-
cosa. Pouco a pouco, na razão dl-
recta em que cresciam os galll-
clsmos, estancavam-se os fontes
do sentimento, e, afinal, as phra-
ses francezas foram demais e ne-
nhuma a amargura, — "notre
mére" para cft; "ma maltresse"
para 1&. As outras, que, com o
quasl regular espaço de dois an-
nos, iam paro o "Bon Jesus",
afinavam-se pelo mesmo dlopo-
são.

* *
Foi por occaslão da pos Euro-

péa que Jacyra Saldanha voltou
para a fazendo, com as Irmãs, nu-
mas ferias de que jornais regres-
saram, Déra-se um desses factos
que nem o mais avisado economls-
ta prevê. Os mercados europeus,
largamente abertos aos produetos
da lavoura, fizeram com que no-
vas e ferieis terras fossem des-
bastadas, e & falte do braço lm-
migrante, ate aquelle momento
empenhado na carnificina, se re-
crutasse quanto trabalhador va-
lido existisse, e os caboclos, acos-
tumodos a ganhar 2}000 i tecco,
vendo os 6 e sete mil réis dos Io-
vouras paulistas como um verda-
delro Eldorado, emmlgraram po-
ra os terras roxas. E foi um
êxodos. O preço das terras aban-
danadas caiu violentamente, e sô
os estolcomente bravos como Sal-
danha sustentavam-se ainda,' em-
bora sacrificando, como elle sa-
criticava, a educação dos filhos
mais novas.

A vido no fazendo do Ribeirão
(Rlberão, dizem, os caboclos) ter-
nara-se difficil. Falta de braços
e falta de cabedaea. Os últimos
recursos, pacientemente amealha-
dos, tinham sido emprestados a
um vislnho e compadre que, des-
esperado, partira tombem poro a
Chanaan miraculoso da Alta So-
rocabana, deixando oo coronel,
em pagamento, uma propriedade,
agora completamente desvalorl-
zada. E, não mais voltaram os
meninas oo Collegio.

Jacyra Saldanha não supporta..
va a vido da fazenda. Presa em
um collegio por seis annos, seis
annos sonhara com o grande ar de
liberdade. Iracema e Toro, a
e ooucq e douco íoram-se reacli-

matando ao bucollsnto da velha
herdade, onde os engenhos para-
dos davam um or trlsts de tape-
ra.

Os divertimentos não eram mui-
tos: limitavam-se a longos pas-
selos a eavallo pelas derrubadas
e pelas estradas ermas, em com-
panhla de Tinoco Baptista, rapaz
espigado sadio, de falar remo-
rodo e pulso lesto que, desde a
ohegada da moça, flzera-se fre-
quentador assíduo do Ribeirão,
onde o coronel o tratava com
grande offetção, dessas affelções
que nascem expontaneamente en-
tre os homens de bem. Jacyra, en-
tretanto, dizia preferir um omnl-
bus para os seus passeios.

¦— Jacyra, que tal se o Baptls-
ta te pedisse em casamento?

Deixa de brincadeira, papae!
E, porque? Não é ura rapaz

honesto e digno de amizade?
Isso, entretanto, não ê tu-

do. Depois, eu não me quero ca-
sar com um ioiadeiro (frisou com
desdém esto palavra), um homem
da roça...

Mas o Baptista não é ne-
nhum matuto. Chegou até a pres-
tar exames para a Escola Poly-
technlca, do Rio.

Não papae, hel-de casar-me
com um "gentleman". Depois, é
tão cedo ainda... Vírgula! Espe-
ro arranjar um noivo que pense
em outra coisa além de seu gado
e de suas plantações. Basta de
roça!

E nunca mais se tocou, na fa-
zenda do Ribeirão, em semelhante
assumpto.

TJm anno mais tarde, Iracema
casava-se eom Tinoco Baptista.

Houve um grande pagode na
Fazendo, e eommentarios acres.

Tara, a mais nova, pouco de-
pois, enoamíeltondo-íe pelo ge-
rente do Usina de, loctlclnlos lo-
cal, apôs curto noivado, casava-
se também,

Jacyra Ia-se deixando flcat, a
espera do Príncipe Encantado.

** *
Mas, se toda a mudança promo-

ve outro, oncadeando-se, formam
um circulo vicioso que, afinal,
vem dar o effeito como causo.

As terras abandonadas da la-
voura fugitiva que acariciavam
havia um secuio, e que lhes mor-
dera as entranhas e lhes queima-
ra os campos na loucura das col-
virat, regadas pelo suor e pelo
sangue do africano Infeliz — la-
nhodo de açoites e zebrado de chi-
bafadas, jungldo ao cepo Infame
do tronco e dilacerado pelo latego
trifurcado do bacalhâo — offere-
elo oPtlmo campo de acção aos
cueadores de aJâm-Maintiqueira,
cujas rezes se esmarrlam na éter-
na magrem dos carrascaes, triste
herança das terras revolvidas na
alludnação das catas, na sede
maldlcta do ouro, que tudo estio-
Ia e calcina.

Com o volume dos rebanhos, as
terras subiram a um preço, ja-
mais sonhado, e o velho Saldanha,
possuidor de mais de 400 alqueires
de torras, quasl todas Incultas,
mas com boas aguadas, viu-se,
repentinamente, em Invejável si-
tuação.

E foi por isso que se deu a
mudança para aquella cosa solida
e quadrada, no extremo da rua
principal da cidade, um kilome-
tro distante do centro. Contra-
rlondo a filha mais velha, compa-
nheiro de suo viuvez, o coronel
jamais se acostumaria a viver, co-
mo dizia, "esprlmldo entro os vi-
slnhos".

Modlflcou-se, então, profundo-
mente, a vida dos Soldanhos. O
velho, livre das'preoecupações da
lavoura, vegetava, agora, doce-
mento, como bom burguez, modes-
to e apatacado. A moça, que os
trinta annos faziam jft murchar,
como um mllharal esmarridó &
secca traiçoeira do verão lm*
piedoso, no afan de agarrar, pela
ultima flmbrla de seu manto ro-
seo, a mocidade que fugia ceie-
re, e Incapaz de realizar o mlla-
gre fausUco, arrazava as lojas de
armarinho, abrindo contas assom-
bradoras, e amludava as vlajens
& Capital, peregrinando pelos Ins-
tltutos de belleza, llludlndo-se em
pensam que illudla _ outrem.

O velho tudo pagava, de cara
alegre, embora, em coso, chamas-
se o attenção de Jacyra eom se-
veridade, dizendo-lhe- "que não
ra o Mattarozzo", ao que esta
respondia, galotamente, com um
muchoenos

— Deixe de fite! Não seja so*
vinal

A velha energia de Saldanha
quebrava-se ante a tácita com-
prehensão de um desgosto que o
moço não demonstrava, e sala,
abanando a cabeça grisalho.

*

Foi num dia quente de feverei-

ro que appareceu na cidade pto-
vinetana aquelle moço jahota e
bem falante, numa "Chrysler"
amarella e possante. Como eõe
acontecer nos logares pequenos,
quando apparèce um desses indi-
viduos bem encordenados em
boné ternos, como uma edição lu-
xuosa de um livro fts vezes sem
valor, em poucos dias era o dr.
Tarqulnlo o motivo de todas os
palestras. Era funcclonarlo de um
ministério, e vinha collocar ma-
terial agrícola. Sendo o coronel
multo influente entre a classe a
que pertencera, fez-se apesentar
a elle e, com uma rapidez des-
concertonte, declarou-se entre o
Jantar ft Jacyra um desses na-
moros que constituem a delicia
dos maledlcentes. O velho fazia
vista grosso aos passeios de auto-
movei e aos idylllos interminos ft
sombra cúmplice dos Jardins en-
sombrados, na expectativa de que
um casamento opportuno viesse
tirar a moça da obcessão de se fa-
zer notada, sacrificando os seus
haveres, já um tanto combalidos.| • Passaram-se dois mezes, que
Tarqulnlo approveitou poro fechar
boiis negócios.

** •
O escândalo estourara, eomo

uma granada de mão que o
atirador imprudente não teve
tempo para arremessar.

Seguindo instrucções da Policia
da Capital, o delegado Regional
fizera prender o "dr". Torqul-
nlo como estellionatorlo. Este, in-
terrogado, confessou cynlcomen-
te. Nunca fora funcclonarlo de
ministério algum, nem era dou-
tor. Isso de doutor era para dor
importância. A barata, a bella
barata "Chrysler", comprara-a a
prestações, das quaes não pagara
nenhuma, em Minas. Era, além
de tudo, pora maior desventura
de Jacyra, casado com uma coris-
ta de sórdido theatro do Rio de
Janeiro.

Não disse! Eu nunca fui com
a cara daquelle galo dizia, rol-
voso, um rapaz que, dias antes,
no "Club", desfazia-se em mesu-
ras ao "Doutor".

B' Isso mesmo. Essas "siri-
gaitas" flcam-se logo "derreti-
das" pelo primeiro "conversa fia-
da" que apparèce. "Sô não na-
moram carrapato, porque não sa-
bem qual é o macho"... — Opl-
nava um ex-pretendente ft Jacyra.

E as outras moças, que a tra-
zlom attravessada & garganta por
não terem sido preferidos pelo
falso doutor, lamentavam-no, com
uma pena perfeitamente hypocrl-
ta:

Coitado do Jacyra! Foi um
golpe terrível...

E era verdade. Fora um golpe
tremendo no seu orgulho. O seu
sonho de felicidade, como um ar-
busto tenro açoitado pelo grani-
zo, desfolhara-se, deixando, desnu-
das, as vergonteos dilaceradas.

*
¥ •

E por tres mezes a situação
permaneceu assim, ate què um
habeas-corpus, habilmente Impe-
trado por um rabulo perito, que
soube approveltar-se de um fo-
lha do processo, livrou o mellon-
te.

•* •
Era no dia seguinte ao do livra

mento do "scroc".
O velho Saldanha, que andam

jft pelo jardim as voltas com as
roseiras .embora um tanto alque-
brado, foi; como de costume, ba-
ter & porta do quarto de sua fl-
lha. Estava apenas cerrada. Ba-
teu e sô o eco respondeu. Entrou,
precipite, o coração eomo que
parado. A cama não fora desfel-
ta e aa gavetas estavam revolvi-
das. Peças usadas de roupa ln-
Uma esparramavam-se sobre e
toucador. As malas haviam des-
appareddo de cima do grande
guarda-vestldo de lmbuya, onde,
pelo habito de viajar, eram dei-
xodós & mão, com os rótulos ver-
melhos e azues dos hotéis desta-
cando-se no couro marron.

Uma dessas palavras más e Ir-
reprlmlvels dos momentos supre-
mos subiu aos lábios do velho,
que correu & gaveta de sua secre-
tarla, onde apanhou um revolver,
desses revolvera de boiaddro, um
Colt, de grosso calibre. B saiu,
dando esbarrões aos moveis, come,
um bêbado, poro a rua, ogeltando
a arma & cinta. Foi ate a esta-
ção e Inquiriu do agente, "se não
tinha visto aquelle patife do Tar-
qulnlo". O funcclonarlo esbuga-
lhou um admlratlvo — "mas, elle
não estft preso"? como resposta.

Inquiriu nos bares. Nada.
Compungido e assustado ante
aquella physlonomlo desfeita, nln*
guem Unha animo de revelar o
que muitos jft sabiam e, por Isso,
retiravam-se, contristodos. Final-.

mente, um chouffeur de praça
(um dos dois da oldode) adlon-
tondo-se paro o corpulento velho,
disse-lhe, com voz tremula a de
um sô arranco, como se tivesse
medo de não terminar:

"Me perdoe", Coronel, mas
fui eu quom levei o dr. Tarqulnlo
oté a estação de Aroçft, Como so-
be, eu tenho cinco filhos, e elle
me offereoeu cem mil réis..

Nada tenho a perdoar. A vi-
da é. assim mesmo, rapaz. E' má
para todos nôs.

Pareceu hesitar, mas, com uma
firmeza onde ae notava o agul-
lhão da vontade a. subjugar a voz
que queria tremer:

Minha filha ia com elle?
O chauffeur, mentiu, evasiva-

mente, "que não sabia. Elle ia
com umo senhora, mas não a re-
conhecera".

Um «6 pensamento rummava o
cérebro do antigo fazondelro:
"sair t*. procura d'aqt.el'e patife
6 metter-lhe seis balas no ora-
neo". Tomou o velho Ford de
praça e, cinco minutos depois,
cm frente ao Jardim. A passadel-
ra abafou-lhe os passos no corro-
dor. Da cozinha, uma preta velha
olhava-o, assustada. Foi até o cs-
criptorlo, onde estava o seu pe-
queno cofre, IncruBtado na parede,
afim do munir-se do dinheiro ne-
cessarlo ft viagem. -Combinou o
segredo e abriu a portlnhola, que
rascou, como uma gargalhada si-
nlstra. de "curiango". Uma ox-
pressão de estupor relaxou-lhe os
músculos da face. O cofre esta-
va vaslo. Nem um d03 titulos ao
portador, resto de seus haveres.,
Nem uma sô moeda ou uma nota
de cinco mil réis. Títulos e cedu-
Ias, que deveriam sommar uns oi-
tenta contos, tinham sido substl-
tuldos por um bilhete, escrlpto a
lápis na ponta rasgada de um re-
dbo:"Papae. Não posbo viver sem
elle. Perdoe tua filha desgraça-
da".

Virando entre os dedos o peda-
ço de papel, como um objecto ex-
tranho, o velho olhou-o com um

.olhar pavldo. Sorriu um sorriso
J aparvalhado:

Desgraça pouca é bobagem!
Caiu sobre a cadeira gyroto-

ria como um bêbado. E. daquel-
le largo peito que jamais soluça-
ra, um mugldo soturno de rez
abatida saiu, como se fora o rui-
do subterrâneo de um mundo em
desmorono. Depois, grandes lagrl-
mas sulcaram as suas faces tos-
tadas.

Nessa postura abatida foram-
no encontrar os amigos, receio-
sos de que commettesse "uma
loucura". Procuram-no consolar
da melhor maneira, e, maneirosa-
mente, tiraram-lhe o revolver da
cinta.

Davam dez horas no longínquo
relógio da egreja, quando se fo-
ram embora os últimos amigos,
compungidos mas descançados
por saberem o velho desarmado.

¥ *

Eram cinco horas, quando um
estampido chiado de arma de ca-
ça quebrou o silencio da manhã
cinzenta,

Bm alguns minutos, umo p.e-
quena multidão, na maioria gente
pobre que se levantava para o.
trabalho, comprlmia-se na varon-
da da casa quadrada, com fiout
aparados & porta e hera subindo
pelos oitões. Bateram e gritaram.
Como ' ninguém attendesse,' dois
cavouquelrog robustos metteram
a porta a dentro, com estrondo.

Foi varejada a cosa. Achondo-o
fechado, for«garajn também o
quarto de Saldanha. Este estava
sentado & coma, vestido com um
pyjama de grandes listras e de-
bruçado sobre a sua grosso espin-
garda de cartuchos, songue a cs-
«Jorrer-lhe pelo cano negro. O
grande ortelho orlspava-se-lhe,
ainda, preso ao guarda-motto e
os cabellos, empastados de suor,
estavam completamente brancos.
Do boca e do nariz, escorriam-lhe,
para os olhos, uma escuma san-
grenta.

*
* fi

A* tarde, num grande caixão
negro e ouro, o coronel Saldanha,
sala de sua casa quadrada, com
ficus aparados ft porta e hera su-
blndo pelos oitões.

Cumprira o palavra.

Barra Manso, novembro de 1936
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Por Mme. IQNEZ VELLASC0
FRED ARP — Suo graphla re-

vola um temperamento vivo e ar-
dente, qu* pode com extrema fo-
elltdode, condusll*o ao arrrtoto-
monto. Notureso sjtubèront» em
Instlnotoa seneuaea, ootlva, em*
prohendedõro e um eerebro
tranabordante d* bôae Inaplro*
çõea,

CHININHA — Tronaporaoe em
aua letra um grond* deaejo de a*
elevar. Profeeeo um culto eap«-
dal pelaa couaoa d* arte. B' do*
tada de bom senão, lucidea de ea-
pirito e altrulemo. Notureso
chia de afteotuoaldode e ternura.

LUCECLAIR — Carinhosa e
sentimental, cede fooilment* ooa
desojoa do coração, que o gover-
no dlacredonarlamente. Bm seu
Intimo guarda avoromente o se*
gredo das auas lmpreaaõea, pro-
ourando criteriosamente resol*
ver os problemas que lhe aso of-
ferecldoa pelo espirito de Juatiço
e rectldao.

MISS SENSITIVA — (JohÚ)
Natureza multo Idealista, de pre-
olsSo espiritual e d* clareso de
Idéas. Gonlo brando, soolovel, o-
legre e Jovial. Sio vaetoa oa aeua
sonhos de futuro e orientando
suas aspirações num olvo digno
de si, encara o mundo com eptl-
mlsmo e intelllgencla.

SPEAKER — A grande falha
do seu caracter é o Inconstância,
a falta de energto e confiança
nos seus próprios méritos. Por
que acredita sér na vido, umo
personagem sem grande slgnifl.
cação? No entanto, poseue tolen-
to e tem o comprehensfto do sen.
tlmento do dever e no aeu coro.
ção ha emotividade, proveniente
das forças nervosas, em assum-
ptos sentlmentaes. Falta-lhe _¦
penas, força de vontade paro o
victoria e & conquisto doa seus
ldeáes.

MARQAR — Actividade de eor-
po e de espirito numa notureso
de complelxfto forte, robusto,
sempre zelando para não perder
terreno no lado material do vido.
Uma perspicácia natural, accen-
tfla este traço. Constância doa
instlnctos sensuaes, impenetrável
díscreçfto, em ae trotando de ne-
goclos pessoaes.

CONCHA — A doçura do seu
caracter, evito-lhe as situações
difficels, creadas pelo aggressl-
vldade. Adapta-se perfeitamente
aos ambientes, tendo grande con-
fiança, no seu próprio eaforço
Guarda para seu uso pessoal o
encantamento do seu mundo af-
fectlvo.

PAULISTA — (S. Puma»Grondezo d'nlma no adversidade
monlfeatodo pelo calma o firme'sa da reocçlo ooa contratempo.
Alguma preaumpçlo dessa « dou.troa quoltdodea. E' franca tmaeua geatoa e attltudes morle.offrontondo corajosamente qual.'quer oppoelçlo. Intelllgencla dt.aenvolvldo • rectldfio de c-rt.ctor*

CRBTJSA — Generosa, crentt,
poolente. Espirito cultivado e pt.netronte, Intelllgencla ciara, i.n.tlmentoa multo elevados. Gonloorguto • perspicaz. Ama acimade tudo, o verdade, é franca a dtrígidos princípios.

REGINA WARA — _• intensoo aeu omor próprio, válvula d.aeguronço de uma valdnde laten.te. Vontode Imperiosa e forte, touato da qual vao conseguindo oque roaejo. Coraçfto voluvel cheiode coprlchos, confusões „ |m.
Sortlnenolas 

dando preferenciaa aventuras amorosas, porempassageiras, sobendo respeitar nconveniências.
NORIVAL GUEDES — (R.C|.fe) — Grophlo angiilosn, verti,cal, de Inclinação IrvoRular aoom freqüentes pontas, denuncl.

ando: Bcoptlclsmo e d»-.-crença,
Todos os embates da paixão, dstenthuslasmo, vüo se quebrar nasuo Inacreditável lndlfforcnca,
olhando a humanidade o a vida.com um certo receio.

ZOREL — Uma vlsao serena i
firotlco 

do vido, permitte-lhe tri*hor com segurança, em linha re.ota, o melhor caminho, de accor.
do com oa seus Interesses. E' po.laltivo, franoo e Inimigo das po.l.
çõea dúbias e sô recua de algum,
propósito, quando depara outroj
qua lhe convier mais. Espirito'
vibrante, vontade Intensa tendo
o habilidade de ee saber Impor..

JOB* — Temperamento energl.
eo, oottvo e perseverante. Natu-
rezo laborioso e enérgica, nio
tendo receio de agir com desse.
aombro, pois a victoria na vida,'
está reservada para os fortes,
ooa que a enfrentam com cora,.
gem e resolução.

JOÃO DO SUL — Vê-se pela
auo letra umo personalidade per.feltamente equilibrada até mes.
mo quondo reage contra preten-]
ções excessivas ou pugna por tua!
liberdade dè pensamento e de ac-j
ção. B' um voluntarioso, com aW
to espirito de justiça. E' um hoJ
mem de caracter nobre e de coJ
ração bom. '

SENHO R AS
Distúrbios menstruoes. Certeza de gravldes (mesmo de dias).

Tratamento preventivo. Diagnostico precooe do canoer. Trata.
mento do leucorréa (flores brahoos) e do insuficiência ovariana
(nervosismo, lnsonio, frlesa sexuol, neurostento). Curo radical
dos hemorroldes sem operação e aem dôr. Trotomento moderno,
orgonoteráplco do excesso de gordura, Selos flacldos, Rugas, eto,

DR. NERY MACHADO
RUA SAO JOSÉ' N. 80, dos t As 5, diariamente.

To" 0.55Í1T

[ADORNEAS PERNAS PRIMOROSAS
(OM AS MEIAS ESPOMIOSAS

um processo lento • que o local
em que se encontravam as espe-
cies tornava-se factor decisivo
nessas mudanças." • tt.

Além de suas theorias o dr.
Kinsey trouxe para o museu da
Universidade 400 exemplares de
lnsectos até hoje, desconheddos.
As 50.000 vespas foram aceres-
contadas ft collecção existente
na Universidade e que se compõe
de 50.000 lnsectos, sendo por coa-
seguinte a maior do mundo.

Como apoio ft suo theoria de
que o factor hereditário é mais
Importante que o ambiente em
que são criados os animaes. o dr.
Kinsey affirma que a larva de
irtsectos, trazida para o clima
mais frio da Indiana desenvolve-
se tão bem oomo se estivesse no
México, onde o calor é maior.
Facto análogo oceorreu com in-
sectos que trouxe para os Esto-
dos Unidos depois de umo expe*
dlção fts terras frlgtdos da Fin-
landia..

Para a dona de casa
Para dar melhor sabor ft sopa,

acrescentam-se uns pedacinhos
de perrexil e um pouco de quel-
jo ralado.

Uma delicioso salada' de fru-
tos pôde ser feita da seguinte
maneira: descasco-se uma lo-
lanja paro cada pessoa. Collo-
cam-se num prato de crlystal.;

Cobrem-se com assucar granulú
do, e derrama-se sobre este uri
pouco de leite fresco até que ul
fatias da laranja fiquem rodan.
do no liquido. Deixa-se o mlí<
tura assim por mais duos ou trei
horas, no fim das quaes o leite
terft formado uma espécie de
crâme. Pôre-se accrescentar
qualquer outra espécie de fruc
tas frescas ou em conserva.

Os 
'objectos de esmalte llm«

pom-se com uma tmlstura ds
sol • vinogre. Desta maneirai
tiram-se lhes todas as manchas.]

vestidos:
feitos e a feitio.
Máxima elegância:
M^CarounaToninij
ex-co/itrâ/nestmà;

casa A Voga
' írusucpna,50*scí

(64230);
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Um sábio norte-àmeri-
cano. desmente a theoria

de Darwin
"3ES (*Tt»»rVTL.*- ¦*¦¦'

Bloomlngtori, (Indloma)' janeiro
de 1936 — (Havas) — Por via
área — Odr. A.'O.- Kinsey, co-
nhecldo biólogo da Universidade
de Indiano, chegado ha pouco de
uma expedição sdentlflca em que
percorreu mais de dezèsels mil
kilometros pelo sul do México e
do Guatemala, affirma que os
dados colhidos durante suo via-
gem lhe permittem desmentir a
theoria do variação gradual da
espécie exposta por Darwin.

O dr.. Kinsey reuniu 60.000
vespas, Insecto que se presta
admiravelmente pora estudar os
mysterios da evolução.

Depois de acurado estudo desses
exemplares, no afã de desven*
dor • mysterlo de que se origi-
nom os variações na vida animal,
o dr. Kinsey chegou & conclusão
de que essa variação não é gra-duo! e. sim, repentina..

"Umo nova espécie apparèce
da noite pora o dlo como que ac-
cldentolmente — declarou o co-
nhecldo biólogo — e converte-se
em ponto de partido de umo euc-
cessão da mesma espécie. Nume-
rosas vezes a espécie antiga não
desapparece e continua a viver
com a nova.

Charles Robert Dar*vtri, o ceie-
bre naturalista Inglês, sempre
sustentou sue tt evoluçãq - eral

tMMAAMMVMWMWWmk SM^alVWWWMMW-l-fWWWtAti-kAA^M
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ARMANDO JÚLIO WALSH

SOLUÇÔEP

Problema n. 24: "QUANTA
[GENTE QUE RI, TALVEZ

[EXISTE,
CUJA VENTURA ÚNICA CON-

[SISTE BM PARECER AOS
[OUTROS VENTUROSA1

OHAVEt Nfmkztcymv djyam*
«aoy «eruraif vqjteaepgjlmtenyny.
fhT^ggmqnydxperxsazdnadovxaq.
tktaza. ..—

...*tt>
8OLU0IONISTAS

¦-*

Tucum (28), Alllandsta (17),
Néo (26), Duce (26), O. Mala
(25), Tyonne (24), Completa
(24), Pardal (24), Malva (22),
Ferrelrinha (22), Lollnha (22),
Telemaco (22), Fronde (22),
Parlapatâo (22), Susle (20),
Cassetetlnho (20), Azevedo Lima
(20), K. Marão (20), Barafun-
da 18), Nunca-Visto (18), Blchig
(18), L. B. Borges (16), Pela-
fusttno (18), Legalista (16), L.
Botafogo (14), Nuvem Rosea
(12), Bras (12), Mme. Mary
(10), Rude (8), Cervantes (4),Arruda (2), Pombtno (2), eReal (2). '

PROBLEMA N. 2»
"E que, para mais nm prato ha-

[ver nas mesas cheias,...»
CONCEITO: Verso de Olavo

Bilac, sobre falsas Juras.

CORRESPONDÊNCIA

Arruda — Gratos. Não poli»
ter sido móis requintada.a so-
luç&o. Quanto ft publicação d»
tabeliã, vamos organlzal-a pars i
Isso.

Pomblnho — Agradecido» I
Quem é vivo sempre apparèce.
Oxalá venha tão assíduo coim
nos tempos dos "acrostlcos.
Voltar aos acrostlcos ? Não m
fale em tal coisa, por emquantOH,

Cassetetlnho — Pôde, sim, dl»
pensar a taboo de Vlgenírii
quando conhecidos 2 termo», A
senhor qulzer conhecer e ter»
celro, exemplo;

Real: Z = 24 .,.„.
Falsa: T = 44 (Isto ê 1S + »I
Chave: M = 20> •'

Opere-se.
44 — 24 à 80 (acha-se S cha-*)j
24 + 20 3 44 (acha-se a falsa)"

44 — 20 3 24 (ooha-se o re-Di

Pora tanto será bastante «o-
merar as letras da 1.* «nh» «
taboa (o que pôde ficar em um»
permanente tira de papel, PJJJ
a pratica), assim: 25 sobre o a,
1 aobre b; 2 sobre o c; e segjj*-
se ate que recao o n. 24 so-™
oi.,.,, 

Aliás, nado vimos publle»'-
oté hoje, em tel sentido.

São observações proprlamem»
nossas..

TOMA-SE A PRIMEIRA DOSE DE

Magnesia Fluida de MURRAY
num cálice dc ngua ao acordar-se
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Por SEBASTIÃO FERNANDES

DB 
vez cm quando ê Isto; ap*

p-íreco um reformador zan*
gado querendo eliminar o beijo.
Curioso e divertido 6 vel-o ate-
morlznt- os violados no beijo,
tentar convencel-os de que o po*
bre 6 factor ou transmissor de
multas moléstias! Tentativa se-
milhante foi a daquelle excentri*
co deputado americano quo pro-
jectou limitar as expansfles af*
feotivas epi-osentando esboço de
lei para cohlblr excessos por par-
te dos apaixonados em suas ca-
ridas. Se a "lei soeca" deu água,
pelas barbas aos norte amerlea-
nos, imaginem as difflculdades da
guerra ao beijoI...

Os censores do peccado delicio-
so de beijar lembram aos incau-
tos mil rabujentos preceitos sclen-
tlficos para ver se tornam frios...
como elles agora na velhice...

Sim, porque o que diz esse no-
vo Catão pelo telegrapho sô pôde
ser dito por um velho destituído do
funccionamentO perfeito do or-
panismo, incapaz de gozar ao
menos a sensação agradável de
beijar a fllhlnha ou a esposa.
Ora, se o coso é grave em se
tratando do beijos graves e sa-
grados como esses trocados en-
tre pães e filhos e entre esposos,
quão mais grave não serão os
permutados de joven a joven, de
mocidade a mocldade.

Entrevejo nas linhas de censu-
ra do velho rabujento os ditos de
figura sem gelto e, por assim
dizer, ridícula, o astrônomo Ja-
cques Breard da bella comedia de
Jacques Deval "Beauté" incorri-
modo por estar num salão, sim-
plesmente porque nunca estive*
ra em saião algum.

O celebre "point rose sur 14
du verba oimer" do grande Ros-
tand está multo longe de ser
afastado do posto que oecupa en-
tre os primeiros hábitos da hu-
manldade. Da humanidade talvez
diga mal, porque se até séculos
atrás a China não conhecia á
cortezia amável da approxlma-
cão dos lábios, possível 6 que
ainda hoje outros Infelizes povos
ignorem aqulllo que os civiliza-
dos praticam com mais senti-
mento. Um povo quando entra
para a Historia, civilizado, en-
contra com elle o beijo. E o his-
toriador, ao estudar uma raça,
uma nação, se não encontra en-
tre os hábitos o do beijo, consl-
dera essa nação Incivilizada.

Sello de pacto de amores oü de
reis, traição ou reconciliação, o
beijo esta sempre em moda. De-
pois dos falados beijos de Maho-
met e suas duzentos esposas, dos
de traição de que fala a Bíblia
— de Jacob e de Judlth, e dos de-
llciosissimos de Laiz e de Cleo-
patra, appareceram uns mais
graves: os beijos postos em evl-
dencia por uma das ultimas
guerras da velha Europa.

Numas das-ultimas guerras,
era norma o general beijar o heroe
homenageado, na face, ao som de
tambor e cometa. Este beijo po*

dera ser multo respeitado, masem matéria de evolução-não re-
presenta progresso.,.

Sentimentallsmo marcial to-mado humoristlcamente pelo pu-bllco.
Uma boca purpurea que se en-trega, na morna solicitação dumcontacto, deve ser coisa talvezmenos civilizada, mas multo maisapreciável...
O beijo, em geral, mostra amaior prova de affecto que se pi.de dar a alguém.
Mesmo referindo-se ao logar

commum em que o amor se lllu-
mina com a scentelha do beijo, oucitando a "carlcla terna" ou o"afago morno", é sempre o bel-
jo uma expressão dos ponos e
estft longe duma decadência...

Ha ou houve os que namoram
ou namoravam a lua (mesmo semser sapo...) mas os antigos té-
jam elles do Egypto ou do Me-
xlco saudavam o sol ou a lua
com o gesto de os beijar.

Basta dizer que uma alma me-
nos poética, quando tenta disser-
tar sobre assumpto tão senti-
mental, procura os vates que lhe
dão a matéria prima.Repugnante o beijo de Judas,
suaves os beijos de Romeu e Ju-
lleta ao luar, mas todos os bel-
jos têm a sua historia e são
guardados pelas geraçSes oomo
se conservam as memórias de rei-
nados gloriosos ou dolorosos,
quaes os de Luiz XIV ou Fellppe

Mesmo entre religiosos nas
primeiras épocas do chrlstianis-
mo era o beijo o suave clarão do
amor, pois está na historia queSão Paulo o aconselhava, como
expressão de enlevo.

Sem fugir ao pedantismo das
citações históricas, não deve'ser!
esquecido o beijo que em 17181
o príncipe Ferdlnando da Bavlerai
deu & prlnceza Thyra e acabou i
numa guerra!...

Em matéria de beijo, nada
mais celebre que o de Judas e o
que Rostand definiu. Um foi da-
do no principio da éra christã e
a phrase de Cyrano velu & luz da
publicidade no ultimo quartel do
século XIX, mas ambos têm a
primazia em popularidade. Um
é o repugnante beijo de traição,
extravagante modo dum dlsclpu-
lo Indicar o mestre: o outro é a
galanteria do século XVII inter-
pretada por uma das maiores glo-
rias das letras francezas.

Mesmo traduzidas são de Ros-
tand estas suaves definições:"Segredo que se diz a boca em
vez da orelha.

Modo de respirar a alma & flor
dos íabios".

Tudo muito lyrlco, multo 1640,
muito ao sabor do feio Bergerac.

Trasladando-se a galanteriaa outras plagas e a outra época,
não deixa de ser apreciável a
poesia de Menottl dei Picchia,
symphonla que talvez soasse mal
ajoa ouvidos dos fcensores, dos
moralistas blllcosos e intransi-
gentes:

Yacht PRINCE
a

À mais discutida e procurada das
fantasias finas. Elegante, distineta,
própria para as festas de gala,
Yaeh! PRINCE se impõe pela feliz
combinação de cores e rigor de suas
linhas. Para homens e senhoras, em
todos os tamanhos e para todas as
edades, Yacht PRINCE, a fina flor
das fantasias, é a creação defini*
tiva do

tossir
KUA irSlKllaUNi.U-U-SlO,

Proiimo i 7 de Setembro
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NOS ÚLTIMOS DIAS DE BOURGET

"O beijo da'mulhert O' symphonla louca
da sonata que amor Improvisa na boca...
No contacto do lábio, ond e a emoção acorda,
A' vaga orchestração da phrase que sussurra
ver um corpo fremir tal qual uma bandurra...
Dasfallecer ouvindo a m uslca que canta
no gemido de amor que morre na garganta...Colar o lábio ardente â flOr de um selo lindo
Ir aos poucos subindo, Ir aos poucos subindo,até alcançar a boca e escutar num arquejo,
o universo para na syncope de um beijo".

Resume-se, diz elle, nesses I Levando a suprema carteia pa-conceitos a arte de amar.. Ira o lado romanesco acerescenta:
"O beijo 6 tudo! Um contacto sublime
Que tem gosto de amfir e tem gosto de crime I

O epílogo duma conquista de-1 ve ser para elle mais agradável:
"Toda a historia de amor sd presta se tiver

Como ponto final um beijo de mulher"...

Bilac, o magnifico! teve este grito de desolação:
"Passam as estações e passam as mulheres...
E eu tenho amado tanto e não conheço amor!
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Correu em Paris o boato de que
Paul Bourget, tres dias antes de
sua morte, teria se casado com a
companheira que, durante longos
annos lhe prodlgaltsou os mais
desvelados cuidados.

As mas línguas asseguravam
que tal gesto não visava apenas
recompensar a dedicação de sua
companheira, mas tambem des-
viar de um sobrinho, pouco esti-
mado, uma herança que, por dl-
relto, lhe caberia.

Taes commentarios carecem de
fundamento.

Houve segundo os íntimos do
êsorlptor, o projecto de um casa-
mento "in extremls," porém, a
Isso se recusou a incansável en-
fermelra, que declinou, com dt-
gnldade, a honra de se tornar ma-
dame Paul Bourget.

Tal facto provocou de um "lm-

mortal," a seguinte phrase:
"Para quem tanto escreveu so*

bre o casamento, era evidente*
mente um pouco tarde paia ten-
tar a experiência..."

—• Bilac não parece o artista da
ultima phase da vida, mas o pa-
gão, o voluptuoso Bilac de "Via
Láctea", e "Alma Inquieta"."Um beijo", ainda é filho de de-
lirante minuto de mocldade per-
petuado na saudade de poeta pa-
gão,

Bilac, como Luiz Delflno, can-
tou admiravelmente a belleza do
beijo. Correr pelas campinas
cem esses dois faunos, faunos,
que, ebrlos de belleza, e dellran-
tes pelas nimphas, Jamais se sa-
ciam, é deleite lntellectual.

No seu soneto — "Um beijo","Feste o beijo melhor de minha vida.
Ou talvez o peor... gloria e tormento
Comtlgo a luz sobl do firmaroento
Comtlgo fui pela Infernal descida.
"Morreste e o meu desejo não te olvida:
Quelmas-me o sangue, enches-me o pensamento,
El do teu gosto amargo me alimento
E rolo-te na bOca malferida.

Beijo extremo, meu prêmio e meu castigo, .
Bapbtlsmo e extrema-un cção naquelle instante
Porque, feliz eu não morri comtlgo?

Slnto-te o ardor, e o crepltar te escuto.
Beijo divino! e ancelo delirante,
Na perpetua saudade de um minuto".

Luiz Delflno, fauno de barbas
patriachaes conta por obra pri-ma o — "Logo depois do Éden"
mas o "seu soneto" é entretanto

"Jesus no collo de Magdalena"
a mais linda jóia do vate ca-

tharinense. O beijo ahi é doçura
e dOr divina:

"Jesus expira, o humilde, o obrelro!
Sobem jâ pela cruz acima escadas:
E no topo varado do madeiro
Os malhos batem, cruzam-se as pancadas

Ouve-se o chflro em torno, As mãos primeiro
Inertes c4em no ar dependuradas:
A fronte oscllla; arquela o tronco inteiro
Nos braços das mulheres desgrenhadas.

Soltam-se os pes. Augmenta o pranto e a queixa
Só Magdalena ao ouro da madelxa
Limpa-lhe a face, que de manso inclina.

E no melo da lagrima m ais linda,
Como o dedo erguendo a palpebra divina,
Busca ver se Elle a vê beijando ainda"!...

O beijo é tudo Isto, a desabrl-
da loucura dum coração em bus-ca de outro que o comprehendae satisfaça... i

A quem senão ao namorado ca-be o Ideal?
A' mãe pertence o melhor ca-

rinho.
Outros dois faunos, não me-

..os sequiosos, acham, depois dealguma experiência que nem omelhor beijo ê aquelle em que oslábios se amarrotam, nem ê, ocontacto a sua maior belleza.Júlio Dantas que, em matériade galanteria, em Portugal em-
Punha o bastão, Jâ disse pelaboca dum fauno (parente seu,talvez, por affinldade de lnstln-cto...) 0 conselho do melhor bel-
Jo:

_"Só ha um beijo bom — quenao se chega a dar
Isto é tudo quanto, ha. talvez,oe mais inverdade, e o que hade mais bello em poesia.O outro é Medeiros e Albuquer-

que, fauno de "plnce-nez" e vozmacia de quem tenta seduzir..."Ha Insectos que passam no ar,voando rapidamente no frêmitoincessante das pequeninas asas8 nos parecem eentilllsslmos.

Basta porém, apanhal-os ,e mirai-
os de perto para vêr, como appa-
recém bizarros, extravagantes,
desproporclonados. As patas são
em geral, multo grandes e muito
tinas; as asas cheias de nervuras,
os olhos immensosi o corpo um
quasi nada. A belleza só lhes vem
da animação do vío trepldente. pe-
Io ar afora. Assim o beijo. SA
tem na sua lntegralldade, no con-
Juiicto de todas as phases sueces-
slvas".

Por Isso as mocinhas gostam
dos beijos clnematographlcos da-
dos em conjuneto e phase agra-
davel. Arranjam os directores de
scena um par sympathlco, põem-
nos ao fim dum enredo a se'aper-
tarem em beijos voluptuosos e
sensuaes, multo prolongados, que
enlanguecem as espectadora* e
as Incitam insenslvelmente a ir
aos poucos encostando o rosto ao
hombro dos namorados...

Geralmente, quando clareia —
surprehende-as dlstrahldas com o
beijo ou num beijo... A galeria
dos adores clnematographlcos tem
por isso, hoje maior numero de
admiradores do que antigamente
a das chamadas eararantas de
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saccos, Irrlgadores, assentos-,
de borracha

para se*
ouvidos

Seringas hralenlcna,
nhoras. Idem, p".

Luvas do borracha, p». clrur*
gia • uso doméstico.

Agulhai • seringai, para In-
jecçao

l-ermometros, para febre,
Mammadilrai, americanas,*aSo artigos que sô se devem
comprar em casas especialistas
e de inteira confiança, como t»

llíí^M
RUA GONÇALVES D1AS.50

VAREJO E ATACADO ..
________

RIO DB JANHinO.
(31020)

ouro... Hoje são os lábios de ou-
ro...

Os beljoquelros cinematogra-
phlcos parecem viver a vida In-
teira em eterna lua de mel.

São, em compensação, odiados
por tudo quanto é namorado; e,
para compensar, amados por to-
das as mocinhas loucas ou ve-
lho tas desmloladas...

Nunca podemos fugir ft nossa
animalidade. Mesmo os igrecerl-
tas dlfflcllmente escondem os
lnstlnctos.

A verdade ê tão patente que
até nos próprios annunclos de ei*
nema (como fazia o "Diabo" ou
a "serpente" (nos tempos para-
dlslacos) annunclando a auvore
do peccado...) os gerentes cine-
matographlcos realçam as fitas,
dizendo que o artista tal tem no
fllm o melhor e mala profano
seus beijos. E, levado por essa
sabia Indicação, vae o fan agu-
çando sensibilidade, excitar ner-
vos para ver até que ponto de
humano tem na pellicula o realls-
mo de Íabios que se ferem...

Alguém com experiência da
vida nos deu aviso de amigo: "Os
beijos passam mas Judas oscula-
nos multas vezes"...

Que importa? O beijo é Immor-
tal. São inúteis as rabuglces con-
tra elle. O beijo ê instlncto, e o
Instlncto não vem sé, nasce a
arvore, presupposta a semente.
Talvez a nossa combatida tradl-
ção nasça no berço da humanl-
dade. Oh! aquelle saboroso Pa-
ralso, onde se originaram tantos
defeitos nossos, mas tambem,
tanta coisa boa!...

Soubemos guardar a tradição
de beijo, mas a tradição no_ en-
tanto, relembra uma exoulsão!...

DADOS CURIOSOS
O elirlro tio café ttnte-tt a uma Alt-

tancia tt 150 kllomttrot ia coito At
-autos. Brasil.

O canal mais largo -o mundo t »
grande canal Aa OMna at» » eslenie
Ae Uangotoa a Peiping, ntimo -Haf-mef»
At 1.800 kitometros. Seu canal foi
construído ha 2.500 annos.

Exmas.
Senhoras
prefiram

na sua
NYGIENE
INTIMA

—— «S'SS>íss««
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I CINTAS W
m FrompUa • sob médio* VL

Certo rigoroso VI
Execaçlo perfeito Vk

f CASA MORAESU
Ou* dos Elásticos II

I Assembléa, 107 — Blo II
H*-^»J__Í" * Mm24m jif
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FEMINIDADES
* As novas mussellnés estampa-

das são de listas em vez de ra-
margens e as mesmas collocare-
mos o "bouquets" que mais nós
dgrada, pois a flor voltou pa-
ra terminar a tollette tal como
si fflra uma pira collocada ft
cintura, no decote, terminando
um punho da manga e para a
noite em pequeninos "bouquets"
entre os cabellos.

Sobre vestidos pretos ou bran-
cos, um pequenino ramo de "11-
l&s mandes" dft uma nota en-
cantadora: sobre vestidos rosa a
glicinla é de bello effeito e as
orchideas são indicadas para
os vestidos de noite.

As margaridas, num pequenl-
nò ramo, alegram sempre um"tollê" de cor.

Os vestidos guarnecldos por
finos babados plissados são mui-
to Jovens e sempre bonitos;
guarneclda de organdy a blusa
é encantadora.

PELLOS DO ROSTO
Mme. Hygiuo — Especialista

em extirpação de pelloe. Mo*
demo processo norte-americano
— wm ancethesla, sem dOr, sem
cicatris e sem renovação.

Todaa as applicações médicas
• phyelotherapicas são feitas
pelo Dr. Josó Hyglno.

Diariamente, das 9 ãa 19 —
Praça Floriano, 65, ap., 18. —
(Cinelandla). — T. 22-7828.

(32413)
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QUANDO MADAME

SOPRA AS ESPIRAES DO FUMO

A-'cigarette" 

é uma delici» para Ma*
dame. Mas, não se engaue, é tambem
um motivo de observação de suai

mãos encantadoras.,.
Os olhares acompanham o movimento de seu
cigarro. B os dedos que o prendem devem
estar aformoseados por unhas brilhantes, por
unhas fidalgas. Trate de suat unhas com
desvelo. Accrescente á sua belleza natural
o encanto que lhes dará Fátima.
O Esmalte Fátima — de brilho mais puro,
mais nobre, mais duradouro — apretenta-so
em 5 cérea: Branco, Rosa, Rosa Vivo, Verme,
lho, • Rosa Moderno — a côr preferida das
senhoras elegantes.

F Á T I M A
¦a

rATIMA, UM APPUCAOO, NÂO «ISCASCA I OURA MAIS
__m______m_____mmm_masT«aaajMaaaaa,»!aaaaaaaaa _—*-—*.—-»»..-_¦——
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Harmonioso vestido em "faille" preto. Como agasalho um
bolero ornado de renúrd bran co (Creação de Heim)

| A moda de hoje e de amanhã |
O QUE JA' SE ANNUNCIA

VIOLINOS
MARAM 4 LO TURCO

Technicos espeolaltsados em
reparações.

Rna Harangnape, 10—T. .3-4778
(65703)

SEGREDOS DE EVA

Limpeza do cabello
A água que pfide conter um

copo dos de vinho mlsture-se
em frio, uma colherada pequena
de sal de amoníaco, e com aju-
da de um pedacinho de fianela
ou uma esponja, lava-se bem o
cabello e o couro cabelludo.

Este pujenado limpa com
multa rapidez e estft provado
por uma grande experiência que,
alem de tudo, contribuo para a
conservação da cor do cabello.

O sumo de limão tem acção
tônica sobre as unhas. Torna-as
flexíveis e, em conseqüência,
menos frágeis. Deve-se usar
aem temor para a hyglene das
mãos.

. Contra as sardas, eis uma
optima fórmula*

Perhldrol ....... 10 grs.
Água dlstillada 90 grs.

Conserva-se o frasco deste 11-
quido em logar escuro, sem o
qual perde efflcacia.

Doenças do utere e ovarios
Mraitraaclo Imgtslat • do-¦orou. Pertnrbacftei nervo-
¦aa e cardíacas. Vm ad ase-
dlcamento é . reeommendavel

NYSTERALfilNA
Nas pharmaciaa e drogarias
Vidro pelo Correio, livre

de porte, 101000.
Pedidos a M. Ribeiro Via!
Rua Senador Furtado, 101

Rio de Janeiro

(65718)

PRELÚDIO

ANTISEPTICO
í PODEROSO
PRESERVATIVO
DASINFECÇOES
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Ol t-OMButM Ae mait AltUM itfinl-
ção são as monosyltabos bom • mil.

* * *
Oi apaixonados do amor ac\am sem

sabor a amttaAe.

Das palrõts ardentes pissamos és
paiiõ-» frias»

ltonUlia»

(IDA S. UCHÔA)

Tu titsstt a minuto io meu tel}»
Pousostê oomo «ma om na minha tWa.
/Iterrampssls o vto it teu destino.
J* na escola sonora
ia tsaUaeao io mes omor,
(onallsute Iodos st notes com les ts...

De.rvcel-mê mansamente,
coma «ma sombra
na tua tida...
A sonafo elo nosso omor
foi o estrl6(t»o
(te todos os amores...
B M f«c*ei nm olhos
pan receber a Impressão de todos o» sons
cravados no teu beijo,.,

Amar i tar a pas.

* * *
Quem s$ entrega ao amor renuncia ás

orandna • é sabedoria.

Com o calor, as elegantes fo-
gem da cidade em busca das mat-
tas e das cascatas nas alturas.

A permanência nas grandes
metrópoles, enfraquece, depaupe-
ra, envelhece...

E' necessário o repouso do cor-
po e do espirito e a vida muda
por completo noutra palzagem e
noutro clima.

Mas... a elegante não repousa
o espirito, ella vive sempre curto-
Sa para saber o que Ira vestir
amanhã.

A moda varia de tres em tres
mezes, as novidades nos surpre-
hendém rapidamente, por isso, jft
podemos falar de mais um capri-
cho que se annuncla.

O "tallleur" e seu irmão o
"ensemblé", vão dominar dentro
de pouco tempo.

O colette será, a nota domlnan-
te do chie que ha de vir .Colet-
te de fustão, de gorgurão, de fali-
le, de flanella, vão ápparecer em
toda a sorte de fantasias Jamais
imaginadas, acompanhando uma
colleccão belllsslma de botfies.

A fazenda futura serft a "po-
pllnalta".

Um tecido composto de cento
por cento do "Jumol" que 6 do
Egypto.

Os vestidos de sport serão to-
dos de "popllnalta".

Mas o "tallleur" não é só pa-
ia a inverno, para o verão estft
em grande voga em "rodler" e
palha de seda.

As blusas que acompanham es-
se gracioso traje, giram em torno
dos mais caprichosos feltios e dos
mais delicados bordados.

O escossez vae fazer sua "ren-
tree" solenne na moda de ama-

nhã. Quer em vestidos, em gra-
vatas, echarpes, cintos, faixas e
lagos para chapéo, o escossez do-
minará por ser um conjunto de
cores que entra em sympathia
com todas as outras.

As salas um pouquinho mais
curtas, "mais... ne faut pas exa-
gerer..." pois que, a belleza da
linha consiste no comprimento
das salas.

A cintura varia de logar em ai-
guns vestidos; não ha nesse par-
tlcular uma regra. Algumas ve-
zes ella desce numa espécie de
"basquine".

Os "ensemblés" serão de um
tom sâ de preferencia, ou então,
saia de cor lisa, casaco fantasia.

Be o ensemblé for composto de
"trols-plSces" casaco, saia e co-
lette, este ultimo differe comple-
tamente do resto, permlttlndo as-
sim, as mais audaciosas combina-
sfies e maiores recursos para
maior realce do traje.

Os "jabots" terão a sua hora
de vida Intensa. Quer em £116,
renda, llnon, organdy e mousse-
Une, vamos admlral-os como com-
plèmento das tollettes.

Os "Imprimes" continuara aln-
da em plena actividade, principal-
mente para as estagies de verão
é a fazenda indicada, a que mais
se harmoniza e afina com a pai-
zagem das montanhas, entre o
verde, o azul do céo e a polychro-
mia Intensa das flores.

A cSr do futuro será, o verde
como gamma dominante, mas te.
mos tambem o azul, o cinza e
mais o vermelho que se apresen-
ta sem timidez.

ti

MARY LOU

Fixalina SOBERANA
O MELHOR FIXADOR PARA C CABELLO

Não 6 gorduroso—Perfume finíssimo, evita óleos e brlUiantinas.
(30155)

CASAMENTO "POST*
MORTEM"

Cclebrou-se no Japlo. recentemente,
uma cerimonia nupclal extrsnbs. Dois
«smorados ,era Tlsti daa dlffkuldsaea
qu* se oppunham ao seu casamento, ap*
paliaram, para o "sblnjó", Isto t, para
o duplo suicídio, atlrando-ae Juntos ao
mar, onde pereceram.

Ao cabo de algum tempo, foram «acon*
tradoa oa aene corpea, qua foram crema-
dos, de accordo com os riruaee fúnebres
ds religião budbiata.

Terminada a cramaclo, o paa da moca
lerou para sua casa aa clnias dos doía
Jorens e com ellas presentes, fot celebra-
do o casamento dos mortos, conforme o
ritual.

||» • ••JejOiiMniliiHli

pára Suspensão o.fju.taw
MENSTRUAÇÃO. Ol st. Aliem».

inniuiriuutiuiMicuui.
(65754)
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ACCESSOS DE
LOUCURA

Os jornaes da Europa pubKcaram rt-
centemente um facto curioso. Emquanto
trabalhava, um dentista foi aobltamaa-
te acommettldo de vm ataque da loucura,
amarrou o cliente, de rorpreu, aa ca-
delra a arrancou-lhe todoi oa dentai!

A VERDADE E A HGNTIRA
A.-tW*»***'*^**^

Cada virtude tem o seu reverso
como nas medalhas. Dos venenos
mais perigosos os chimicoa ex-
traem habilmente, remédios que
curam...

Estas conslderaçSes nos faz
pensar que não é justo conde-
mnsrmos sempre as pessoas que
vivem em commum, quer dizer,
todos os que compõem a socle-
dade.

Que poderíamos dizer de um
homem que tivesse horror a men-
tira e que sé dissesse a verdade ?
Fatalmente esse cavalheiro aca-
barla num banco de réo conde-
mnado pelo crime de calumnlador
e perturbador da ordem publica.

Mentir é crear.
A grande seduecão que tem a

mentira é que ella encerra qual-
quer coisa de pessoal. A mentira
nos pertence, é nossa obra. A
verdade é austera, pesada, infle-
xlvel, a mentira é doce, leve, are-
jada, subtil, A verdade ê estéril,
a mentira i fecunda, geradora de
todos os prodígios...

Quando mentimos, a nossa in-
tervenção nos factos é directa,
mudamos a marcha dos aconte-
cimentos como melhor nos con-
vém. A nossa imaginação se lm-
põe; somos poetas, somos quasl
um Deus!

Se nos submettemos a verdade
somos obrigados apenas a obede-
cer, o campo ê reduzido.

Em plano Inferior, mentir é
enganar, mas elevando o sentido
da palavra, mentir é nos tornar-
mos livres, dominadores dos ho-
mens e da natureza.

E' termos a coragem de affir-
mar em face do universo, hostil,
a supremacia do nosso pensamen-
to e a força do nosso desejo.

A verdade sé Interessa fera da
vida.

Os velhos sábios são enthuslas-
tas da verdade porque a hora do
prazer para elles Jâ passou e a
mentira perdeu por assim dizer, a
razão de ser.

Ha mulheres que mentem sem
necessidade, a mentira faz parte
de suas naturezas. Mentem por
nada, mentem quando falam ou
mesmo quando jã não dizem na-

da... Mentem com a beca, com
os olhos, com as mãos, nas intén-
ções e com todo o corpo.
Esta espécie de mentirosos (sim,

porque nos mentirosos também
ha categorias), quando são inter-
rogados sobro a saude, — mesmo
que estejam passando maravilha-
samente — vão buscar logo Um
soffrlmento qualquer para que o
assumpto se prolongue na des-
cripção dos seus padecimentos
mentirosos.

Certas mulheres então, são
campeãs na mentira! Nunca dl-
zem às amigas o preço de tal vel-
tido e a cifra varia sempre que
seja necessário fazer referencia a
dita tollette. Quanto ao marido,
esse nunca paga o preço dè ver-
dade..

Quando sâe a passeio ninguém
poderá saber ao certo por onde
ella andou, mesmo a policia se
perderia... Seria o mesmo que
interrogar ao vento, fts nuvens,
a água que corre.

Ella foge ãs questões com tan*
ta habilidade que nunca se perde-*
rá, na engrenagem complicada de
suas próprias mentiras.

Quando se vê muito aperta/*

•' O. VALPR NUTRITIVO

MAIZENÀ-D.URYKA

V

Ha im outro cato parecido eom eaae,
pasaado com o eicrlptor francea Erneat
Ltiouvé, na barbearla.

Fsllsmente, para o autor da 'Adrlen-
na Locou?rear", o barbeiro era apenae
um dramaturgo desconhecido a nio mu-
gulnarlo. De modo que o accesao de lou-
cura deu apenas para amarrar o escrl-
ptor na cadeira « obrlxal-o a ouTlr a
leitura da um dramalblo em 4 actos,
qne durou doai boraa I

E' tnuül dlier que Líioutí esiullu i.
Haropade sem reclamar, att o ftal

mk MMtÊÊsBR
- Olha como Johnny coma
pouco, Henrique I
Esti emmagrecando dt» a dia I

IWrtW _fe
—O qu» ma aconselha como um
bom alimento 1
- Leve MAIZENA DURYEA, ml-
nha senhora. E' o melhor ali-
manto qua conheço.

-Como aslás crescido. Johnny I
E' graças ao valor alimentício da
MAIZENA DURYEA I

MAIZENA
DURYEA

Paça-nos um exemplar grátis
do nono livro de cosinha

MAIZENA BRASIL S. A.
ColxoPoilal 2972-Sao Paulo

Remello-m». GRÁTIS seu livro
7S5
NOHB __________________
RÜA
r.miBK

petas perguntas, ri, e seu riso •
tão franco, tão sincero que deu»
ma, fazendo acreditar mesmo con*
tra a evidencia dos factos.

Quando cáe em falta sobre uma
telephonema que deveria ter pes*
sado e se esqueceu, ella assegura,
jura, afflrma que telephonou tres,
quatro vezes, mas... a linha et*
tava oecupada!

A verdade seria menos grado*
sa do que as mentiras ditas corri
tanta arte e seducção...

Mas, ao par da arte de mentir
está uma outra; a de escutar as
mentiras...

Talvez seja mais dlfficil e mal»
delicada. O amor próprio de quem
ouve uma mentira tem que de»
monstrar ao mentiroso que esti
acreditando, mas ao mesmo tem*

!po fazel-o sentir que não «••
tá passando por Imbecil.

E' uma medíocre superioridade,
talvez, uma vaidade subtil, maa
que dá um prazer secreto de noi
fingirmos enganados e nos diver*
tirmos intimamente, por termou
enganado a quem nos quiz enga**
nar.

Um senhor austero, casado, com
a mulher mais mentirosa do
mundo, escreveu um trabalho no«
tavel com esse titulo:"Em busca da verdade". Sua
curiosidade penetrou o passado,
afundou na historia, derrubou
blbllothecas, estudou a sociedade,
as artes, o direito, tudo ? S6 n&o
penetrou no coração de sua mu»
lher. E fez bem. Elle combateu
todas as mentiras da historia.
Qulz construir sua vida sobre a
verdade no entanto a sua fellci»
dade repousava no falso e nal
mentira!...

MOVEIS
¦íiriinil-t* rr«lur<*ão tír pr* co ,

A prazo, sem
augmento

noBEM-ESTOR
l 77-79 -~ Catlete --- 253

(30126)

ESTADO..

II

KNOWLES E O SE*
CRETARIO

Multo conhecido noi Estadoi Ualdot
como conferencista, K. G. Enowles toa,
r-Mlmente, um bomem encantador pala
delicadeza de espirito • pela aua facll
bondada.

Conta-ae que, certa manbl, a» entrar
no escriptorio de um empresário, o ao-
cretarlo deite o cumprimentou eom Ca*
mlliarldade, dl tendo-lhe:

Olá Enowles, como vamoi Y
Knowlea o observou surpreso a, aes

nada lhe dizer, foi ao empresário a fea
queixa do empregado. Iurmediatameata •
secretario foi censurado, mai, como tinha
uma srande comprebensio do humor* aa-
carou Knowlea e disse-lhe apenaa:

Não qulz mo!estal*o de fôrma ai*
suma. Ninguém comprebende que se
possa diter *Sr. Sbskespeare", Br. BM-
tboren* ou *Sr. Bembrant*. Collocaudo
o senhor nessa categoria, pretendi Jogar4
nSo um Insulto, maa uma gentileza,

Enowles comprebendeu. Ria t, detd*
Cllt.lo. OS dois %** fip*>rnm >mU.r_u'
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QUE ACONTECEU NESTA CAVERNA?
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Nesta caverna, cuja entrada se vê, aconteceu algo ãe sensacional. Para perpetuaro acontecimento, os pães de família e os professores do logar mandaram fazer uma ins-
cripção enigmática descrevendo o facto. Vamos todos decifrar o enigma e aproveitar a
licção. ¦*•";'..¦'.¦

DECIPRAÇAO DA PAGINA ENIGMÁTICA DO SUPPLEMENTO PASSADO
"Cá por mim não me queixo e quero continuar a pensar bem. Nada de sirigaitas e

brincadeiras nocivas. Só me sinto bem quando estou com os livros que me ensinam a
viver". ,-......,••....;¦
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O PAGEM DE FREDERICO, O GRANDE
O:serviço não era multo compli-
caiclo para os pagens de sua ma-
jestade Frederico II da Prússia,
conhecido na historia sob o no-
me de Frederico o Grande.

O grande rei que era justo, es-
pirltuoso e artista era também de
uma avareza extraordinária.

Por isso suas comitivas não
•ram formidáveis e para seu ser-
viço contentava-se com cinco la-
calos e dois pagens.

Entre os pagens que se suece-
deram no palácio de Postdam ha-
via um menino de quatorze an-
tios chamado Haroldo, filho de
Uma antiga, e nobre família que
•empre se distinguira ao serviço.

Infelizmente a família de Ha-
roldo perdera toda a fortuna e
sua mie viuva, lutava para edu-
car os: cinco filhos.

Haroldo que conseguira aquelle
logar de pagem conslderava-se

•gora por morar no palácio o ho-
mem mais rico e feliz do mundo.

No inverno porem as cartas da
tnãe começaram a affligil-o. A
pobre coitada queixava-se das
difficuldades da vida no seu ve-
lho castello arruinado.

A filhinha mais moça caíra do-
ente e não havia dinheiro que
chegasse para as despesas. As-
sim mesmo as economias que Ha-
roldolhe enviara jâ. tinham sido
bemvindas.

Desde então o pequeno pagem
perdeu a alegria.

Não tinha coragem de comer
alegremente quando pensava que• os setis mal tinham com que ma-
tar à fome.

O grande escriptor francês,
Voltalre, que passou muitos an-
nos na corte do monarcha prus-
siano entrou um dia. a so quei-
xar deante de Frederico do modo
pelo qual era tratado em Post-
dam.*

— E* revoltante, senhor! dizia
Indignado.

Eu que preciso escrever uma
parte da noite preciso ao menos
que me dêm velas para pie lllu-
minar.

Ora, é uma luta para conseguir
Isso! Seu intendente me serve

além disso chá mofado, e assucar
ordinário!... Eu sinto multo in-
commcdal-o mas tenho que lhe
chamar a attençao. ,

E fez bem! declarou o rei
flnglndo-se multo aborrecido. O
senhor de Voltalre não se rode
distrahlr das Musas, da poesia;
da arti*...

Por Isso... vamos cortar pem
raiz essas amolaçOes.

Estão lhe dando Isso tudo com
lutas ?! Pois vou dar ordem para
que não lhe dêm mais nada!

Voltalre nâo poude dizer nada a
Frederico saiu radiante de ter fei-
to uma economia e de ter prega-
do uma peça!

O pagenzinho porém ê quem fez
a mais triste reflexão: " que ê
que eu posso esperar de um rei
que economlsa ate com as visl-
tas ? Nunca ousarei pedir-lhe que
auxilie os meus!..."

Esperando a hora do deitar do
rei, Haroldo encolheu-se na poi-
trona da ante-camara e começou
a reler uma carta da mãe. Cho-
rou, chorou e de cansado adorme-
ceu afinal!

Frederico o Grande, terminando
seu concerto de flauta passou por
ali e avistou Haroldo adormeci-
do. i >

Ah! ah!... eis uni pagem
que não faz bem o que devei...
Vou ralhar com elle!...

Mas quando Ia sacudir o menl-
no deu com a carta da mãe e
percebeu então que o pequeno
tinha chorado.

Intrigado apanhou no chão _acarta, leu-a e sentiu uma emoção
profunda. Esqueceu por uma vez
sua avareza e puxando do bolso
um saquinho com cem ducados
deixou-o devagarsinho nos joelhos
do menino.

Depois voltou pé ante pé para
o quarto e lã bateu com força
uma porta.

O pagenzinho acordou com o
barulho e no' pulo que deu deixou
cair a bolsa de ouro.

Espantado olhou as moedas es»
pauladas no chão.

Então, disse o rei da porta,
porque não apanha o seu dlnhel
ro menino ?

Mas... não é meu Majesta»
ae!...,

-—'Mas se a bolsa estava no seu
coito! .•,..-•••

Foi alguém que com' certeza
quiz fazer alguma pilhéria em-
quanto eu dormia...

Ah!... então confessa que
dormiu ?

O' pequeno ficou muito verme-
lho.

Perdão, Majestade! Fiz mal
em dormir mas prefiro confessai-
o para, poder lhe explicar melhor
qué esse dinheiro não é meu.

Tanta honestidade commoveu
mais ainda Frederico.

—, Você pode guardar o. dlnhel-
ro, meu filho! E' seu! Eu ê qua
o dou. O rei da Prússia não pode
deixar morrer por falta de um
pouco de ouro seus nobres e leaes
amigos!

Haroldo soluçando de alegria
atirou-se aos pés do rei e Frede-
rico o .Grande oecupou-se desde
s-se dia do futuro de seu pagem e
do de sua família.

Os rompantes de generosidade
nò grande rei eram raros mas
fortes.

Frederico da Prússia foi um es-
plrlto livre, ousado, intelllgente,
curioso e muito irônico. Mas mos-
trou que em certos momentos um
rei tem qtie ser um rei, isto é, ge-
neroso acima de tudo! ¦

THESOURO DOS CURIOSOS
No fundo do mar

Emquanto nos nos queixamos
do noi ardente, que nos castiga
com sou calor vamos fazer co-
nheclmento com seres que nunca
vêem a luz do sol,

A luz penetra no mar e o II-
lumlna mais ou menos até du-
zentos metros de profundidade.
Depois, quero dizer além, é a
agua*' cinzenta sem nenhuma-ilga, n agua preta, preta e bri-
lhante como vtdrilhos.

Esta agua profunda é como
um reino de fadas. Os animaes
têm em sua maioria proprleda-
des luminosas. Para elles, ser
bonito é ser luminoso, são os
ricos são aquelles que brilham
constantemente. Alguns são mais
econômicos e sé se accendem
quando é necessário, como por
exemplo para caçar, pois todos
esses animaes são carnívoros
visto as plantas não viverem
sem os ralos ultra-vloletas. Tam-
bem se accendem quando têm
que se defender ou quando vão
fazer um passeio.

Alguns trazem suas lanternas

em volta de seu corpo de cada
lado, assim como filas de Iam-
padas de lllumlnaçao.

OutroB sé as têm no ventre,
de modo que não vêem nada do
que se passa na frente e atraz
delles nem vos falei ainda, da-
quelles que têm a luz presa a
um filamento que sae da boca.
Seu caminho fica lllumlnado e
sabem para onde vão.

Os sábios, os grandes sábios
mesmo ainda não conhecem in-
telramcnte qual a natureza des-
ses apparelhos luminosos. São
todos differentes desde a lantcr-
na que lllumlna, até os olhos
que em logar de receber luz a
espalham,

Tiraram um dia das profunde-
zas do mar um desses animaes,
examinaram o peixe tinha, lon-
gas pernas para um pequeno
corpo, como os polvos era gran-
de, talvez com um metro, o cor-
po era como uma jola luminosa
que mudasse .de cor, como nos
conto de fadas, era tão brilhante.

Mudava seguidamente a cor
tomando a de todas as pedras
preciosas. Sé tamanha riqueza
é que pede consolar os habltan-
tes das profundezas do mar, de
nunca viverem,â, luz do sol.

BOTAS DE SETE LÉGUAS
O COSTUME DE POR

FERRADURAS...

...nos cavallos data de 481.
O primeiro cavailo ferrado foi do
rei Chllderlco de França. Na In-
glaterra esse uso foi Introduzido
por Guilherme o Conquistador.
O HOMEM MAIS

GALERIA DAS CELEBRIDADES
___________T~~~ ****

Ouem él
GORDO...

... do mundo morreu ha' pouco
na Inglaterra de onde era natl-
vo. Tinha 29 annos e pesava
267 kilos com a altura de dois
metros. Sete homens cabiam a
vontade no seu paletot.
EM OSTENDE... I

... cidade da Bélgica, houve na
ultima exposição de flores, um
relógio Immenso, sobre um gra-
mado. O quadrante, os números,
os ponteiros, tudo era feito de
flores naturaes. E os ponteiros
marcavam a hora certa graças a
um mecanismo escondido no
gramado..

p»-».
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"CANTINHO DO JUÍZO"
Visita á cidade de Vassouras

(A IDA)

Meus amlgulnhos, bom dia.
Falaremos hoje sobre uma visl-

ta feita ã pequenina e socegàda
cidade de Vassouras que vocês,
naturalmente, sabem estar situa-
da no Estado do Rio de Janeiro.

Fomos tomar o trem ás 8 e
pouco, em Cascadura. A manhã
estava fresca, pois chovera tor-
renclalmente na véspera e ainda
cahla um chuvisco fino.

Com a checada do trem, Ins-
lallamo-nos de fôrma a podermos
gosar* do panorama- da viagem,
preparando-nos para tudo obser»
var.

¦O trem S-l corre vertiginosa-
mente de Cascadura a Nova
Iguassu. Neste . trecho, vamos
apreciando a extensão de terras

w^ m\\\w

; .
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Príncipe estrangeiro — Go-
vernador Geral das conquistas
hollandezas no Brasil, de Já-
nelro de 1637 a maio de 1644.
Imprimiu cunho intellectual e
artístico á sua administração.
Tinha a sua disposição seis
bons pintores, que fizeram
quadros e fixaram na tela
tudo que em Pernambuco e
terras vizinhas despertavam
Interesse. Elle próprio organl-
zou dois livros, cujas paginasdesenhou, contendo coisas do

Brasil. Essas duas obras of-
fereceu elle ao rei Luiz XIV
da França, e numa carta a
elle dirigida, dizia que o Brasil
era. um paiz qüe não tinha
egual debaixo do céo. Sendo
hollandez, de uma terra con-
qulstada ao mar, traçou elle
próprio o plano de diversas
construcções em Pernambuco,
que mandava executar pelosseus patrícios, peritos na
sclencla hydraullca. Estendeu
a sua conquista até o Sergi-
pe e Maranhão, por onde es-

palhava os benefícios de bora
administrador. Retirou-se do
Brasil em 1644, quando a in-
fluencia hollandeza já estava
em pleno declínio.

Quem é elle ? Para sabel-o,
devem os amlgulnhos colla.
estes quatorze pedacinhos da
desenho - numa cartolina, re-
cortal-os cuidadosamente a
com elles recompor a figura.

'Nota — A celebridade da
Supplemento passado foi An*
chieta.
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sem plantação útil, sem «dlfi-
cação.

Lançando-se a vista para lon-
ge, avlsta-se, multo além, morro»
azulados, numa Immensa cadela
que se prolonga, aos nossos olhos.
Indefinidamente.

Numa grande extensão, antes *¦
depois da estação de Nova Iguas-
sú, vèem-se lindos laranjaes. Ate
nas colunas, nos morrotes ao
longe, vê-se a plantação bem dis-
trlbulda, em ruas, de laranjeiras
a subirem, a subirem pelos mor-
ros acima.'

De Nova Iguassu, o trem corre
a Belém, deixando para trás.mui»

tas estações nas quaes não para,
por ellas passando em grande
velocidade.

Nessa. ultima estação ha uma
parada mais longa, pois é ahl que
se muda a machlna, para a subi-
da da serra.

J4 quando se sae de Belém, a
marcha t muito moderada. Sen-
do subida e devehdo-se levar em
conta, além' do esforço que soffre
a machlna e toda a composição,
ainda os riscos.a correr, a velo-
cidade do trem, 6 pouca e da oc-
casifio a que se aprecie, com va-
gar, a paisagem linda que -nos
apparece a vista.

Passando, ora ê. beira de des»

penhadeiros, ora entra barreiras,
entre cortes feitos nos morros
curvando ora para um lado, ora
para outro, lft se vae o trem pu-
xado pela locomotiva possante
que, no entretanto, arfa, protes-
ta, mas, no seu vagar, na sua
marcha moderada, discreta, vae
vencendo distancias. 5

De Belém corra o comboio,
sempre a beira de abysmos, pa-
rando, dahi para cima, em todas
as estações.

Mario Bello, Guedes da Costa,
Serra, Palmeiras • todas as ou*
trás são estaçSes encravadas no
melo dos morros, umas mais bal*

zas, outras mais altas, mas todas
pequeninas e tristes.

Ao viajante que tudo ; observa,
parece que o trecho mais perigo-
so da serra ê o que o tf em per-
corre de Mario Bello a Pai-
melras.

E o trem vae subindo, entrando
em túneis e delles saindo na
mesma marcha discreta, atê que¦chega ao tunnel maior, entro
Hymberto Antunes' e Paulo de
Frontin. E* esta a estação mais
alegre da' serra. Bem cuidada,
com edificações mais ou menos
modernas, tudo mais ou menoslimpo e cuidado, talvez em home-
nagem ao engenheiro resoluto
que foi ,o dr. André Paulo deFrontin»

Antes de chegar o tunnel gran-de, é a luz accesa e o guarda vem
fechando as vidraças dos carros,
para que a fumaça ahl não pe-netre.

Para que vocês tenham uma
Idéa da extensão desse tunnel,
dlr-Ihes-el que o trem gasta de 4
a S minutos para percorrel-o.- Dentro deste tunnel acha-se,
parece-nos, o auge da subida da
serra.

Logo apfls ft metade da sua ex»
tensão, mais ou menos, começa o
trem a descei* até Barra do PI-rahy, onde se Inicia, então, a par-te' mais ou menos plana* e onde
ha uma parada de uns 30 mlnu-
tos, para almoço de empregados
e passageiros que o queiram, de»
pois de ter o trem galgado toda

a serra e transposto 12 ou 13
tunnels.

Barra do Pirahy ê considerada
uma pequenina cidade. Tem ai-
gum movimento, pois é também
o ponto em que se divide a es-
trada, seguindo pura a esquerda
o ramal de São Paulo, cuja esta»
ção, logo apôs Barra, é União.

Em SanfAnna a estação pre»
cedente de Barra do Pirahy, po-
de-se apreciar o rio SanfAnna e
logo apôs esta ultima estação
apparece o Pirahy e em seguida
o Parahyba do Sul, majestoso, a
serpeaf por entre os morros e a
estrada. -

De Barra para deante, ê o ter-
reno quasi piano. Ue quando em
quando, apenas, ha uma descida
suave, o que se nota pela maior
correnteza do rio.

Olhando-se de longe, o Para-
hyba do Sul parece uma enorme
fita prateada embora as suas
águas, ao perto, sejam turvas,
barrentas.

Ora formando em seu leito pe-
quenas Ilhotas, ora formando cor-
redelras, saltando, ruidosamente,
sobre pedras, ora deixando èmer-
gir do seu selo pontas de rochas,
vae o rio correndo mais ou me-
nos sereno, marulhante, alargan-
do-so aqui, estreitando-se ali,
curvando acolá, em direcção &costa do Estado do Rio.

Depois de Barra do Pirahy, sô
mais tres estaçSes nos faltam:
Ypiranga, Demetrio Ribeiro e
Barão de Vassouras, onde deve»
mos desembarcar. - Nesse percur-

so temos sempre & vista o admlr
ravel Parahyba do Sul.

Saltando em Barão de Vassou*
ras, a cento e poucos kllometro*;
de D. Pedro II e a trezentos s
tantos metros de altitude, toma-
mos um auto-motriz que, comi
vocês devem saber, ê um carrt
de estrada de ferro, commum, ac»
clonado por um motor a gazollna!
e o qual carro, após correr uns
13 minutos, sem cessar, sempre a
subir, nob leva 6. cidade dt va~«
souras.

B agora, meus amlgulnhos, fl«
camos por a.__t.

Para o outro domingo, se Deu»
permlttlr e contando com a lne_»
cedivel bondade de "Tia Llla"1
para com todos nôs, eu lhes con<
tarei a visita ft cidade de Vasa
souras, pequenina, poética e delia
ciosamente silêncios*...

Atê domlnco.
CELINA R. COSTA

AS PYRAMIDES DO

EGYPTO...

... parecem ter sido destinadas
primitivamente, a servir de pha,«
rôes aos barqueiros circulando
no Nilo transbordante.. Na pl&«
taforma da pyramlde de Cleop-I
podia se accender um fogo de boi
tume visível a léguas de distam
cia.

A etymologla da palavra^"amêndoa de fogo" parece cow
firmar, essa hypothese.
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- Vm dia, os piratas da Ilha dos
Banhos descobriram as creanças
e resolveram attrail-as para poder
roubal-as.

Para .Isso mandaram fazer um
bolo muito grande porque sabia»;
çue creança é gulosa mesmo.

Vas o bolo ficou dias e dias d
teira da lagoa... Ninauem deso-

bedecta a Wendg que tinha prohi-
bido que tocassem nelle.

Tink-tink é que não se esquecia
da raiva que tinha pela menina.
Uma vez empurrou-a, numa fo-
lha enorme em que ella adorme-
cera, para dentro da lagoa: Sc
Wendy não soubesse nadar te
teria nfnaaâot

O tempo ia passando...
Apesar de Wendy prohibir que

os meninos brincassem junto d
lagoa, elles sempre rondavam por
li.

Foi assim que aprenderam coni
Pefer Pan que no' PaiM des "fio-

nho» ninguém faa mol aos blçhl-
nhot bons. Um ninho oalu.um

dia, na lagoa: Peter Pan gritou
logo... — "Nâo mexam" 1... Não
matem o pássarot... B salvou o
ninho *, 9

At sereias é que ndo gostavam
dai ereançat. Fugiam por mais
que 

"Wendy as qulzesse apanhar.
Huma tarde de verão em que

a* creanças estavam espichadas
ao sol, começou de repente o céo
a escurecer.

Ouviu-se um oarulho surdo que
foi chegando mais e mais...

Ninguém sabia o que era... sô
Pmter Pan que deu logo o grito
de alarme: "Os piratas"!

At ereançat mergulharam na-
gua e saíram nadando... Bi Pe-
ter Pan a Wendy é que tt escon
deram atrds de uma pedra.

Os piratas Iam justamente para
cima do rochedo atirar ao mar a
Princeza Li*, que elles tinham
aprisionado, e que estava amar-
rada a uma taboa.

Pedro resolveu logo salvar B
orlnctwinhíi.

Como t
Entrou no- mar tem ter vltto,

por troa do rochedo e li Imltan-
do 9 voa do terrível pirata fa-
me* Book, dltte:

Que i Issot Deixem a prin-
ceza socegaãa e, voltem ji para
o navio I

E depressa, se não querem le-
var coni o gancho nas costellas 1

Ot piratas obedeceram e corta-
ram at cordas, salvando a pobre
princesa.- i :.

Peter Pan Ia dar uma de suas
gargalhadas mas Wendy fechou-
lhe a boca com a mão. E' que
Book vtnho^ chegando em terra
a nado.

Ot dois piratas, Smee e Har»
key foram de encontro ao teu
capitão com uma lanterna.

Hoofc vinha furioso dizendo
Ot meninos ji tem miei

—. Mãe f O que 4 mãe 7 per-
guntou Bmee.

Você não «abe / Nio te lem-
bra SaautXI» «(nho aua caiu ali

na lagoa ha alguns dias f A mãe
dot passarinhos, que' ettava cho-
canio os ovos, nio os aoandonow
« apesar de estar o ninho ftoidn-
do em cima dágua continuou •
protegel-o. Xtto 4 ter mãe.

Então te ot meninos acha-
ram uma mde ella . deve ettar
ajudante a elles e a Pedro.

Pois 4 Isso I retmugou
Book.

E ot piratas - comprehenderam
que ot Meninos Perdidos ndo te-
riam oporá Mo facilmente opa»
nhadot por. elles porque tinham
guem* o* defendesse. Mie valia
malt que pirata t

Tenho «ma Idéa I Dltte
Bmee. B te roubássemos a mãe
dot meninos 7 Assim ficaríamos
nós com uma protectora.

Bõa Idéat disse Book ato-
gamos ot Meninos, um por um,
e levamos oom.no.c-o a Wendy t

Li Isto 4 que ndo / gritou
Wendy escondida atrai do ro-
cheio —i guem falou ahlt per-
gunto_u o capitão. '

, Nlnc-uem respondeu.
Ot piratas . estavam -. radiantes

com.a Idéa de raptar Wendy.
De repente /amei Book lem-

hrou-te ia princeza prisioneira,
e perguntou por ella.

Foi solta, conforme tuas or-
ienst responderam ot homens.
—i Minhas ordenttt Mas eu

ndo dei ordem nenhuma/
Poii nót ouvimos perfeita-

mente tua voz.t
Quem teria sfetof Sereia ndo

/oi...' não ousaria imitar minha
vos. Esse "tüguem nao pdde es-
tar lonpe"...

Vou gritar por ette. B gritou:
Que 4 voei t.

B Pedro respondeu tal e gual
o vos do pirata:

Sou o capitão íamet Book!
—i E quem sou eu então 7

Voei 4 um bobo t
B não tem você um outro

nome 7
Pedro caiu na citado; -, e

«MM

Tenho alml Advinha se 4
capaz!

Ndo sabemos;
Pois sou Pedro Voador!
Agarrem Pedro vivo ou

morto I gritou o capitão furloto.
—. A postos rapaziada! gritou

Pedro. B appareceram todos os
meninoi por todài os lados, e co-
meçaram com, Pedro uma terrl-
vel batalha contra ot piratas.

Foi uma luta curta mas horrl-
vel.

Os meninos e Pefer Pan ata-
csram com punhaes oi tres pi-,
ratas que estavam armadoi dc
pistolas e espingardas.

Tootlet saiu logo ferido e
Wendy quasi desmaiou.

Peter Pan 4 qué lutou sozinho
com Books. Subiram os dois a
um rochedo escorregadiço e co-
mo Pedro Chegou primeiro em
cima deu habilmente a mão a seu
adversário para ajudal-o a subir
e combaterem no mesmo plano.Vai o pirata mordeu a mdo do
menino»!

Peter Pan ficou ainda coni
mais raiva e começou a lutar
¦Duas vetei foi attlngião sei
gancho de Books. Ji ia perdi
quando te ouviu um barulho: Tlai
tte.tio...

Toiot na ilha «uíloitt qtk)
aquiílo ¦ era um crocodilo enctti
regado- de comer o pirata mio i

que andava sempre i sua procutv
tem conseguir pegal-o.

Book ao ouvir o crocodilo íi***
xou a luta e saiu nadando tara
o navio.

Oi meninos deram "vivas' »•
crocodilo e ji iam sair a nato
perseguindo o pirata quanio ft-
raram afflictos...

Peter Pan e Wendy tinham,
desappai-ecidof...

—Pedro! Wendy!... Onde è
que vocês estão...

Bi o silencio respondeu e tt
meninos voltaram chorando p-t*
oasa embarcando no boiei!"!*»
abandonado ali perto.

_
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CORREIO DÁ MANHA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1»3(>

Ri—V^Wj*

iB.* *-
Domingo, quando estivemos

Juntos debaixo daquelle carra-
manchão cheio de flores e de
sombra, promettl ensinar-lhes
hoje alguma coisa de desenho,
Lembram-se 7 Faz hoje uma ae*
mana. Havia tantas flores per:
fumando e enfeitando aquella
eombra boa... Eram Jasmlns.

Pois bem, aqui está um delles,
Vejam a sua fôrma.. Digam
quantas pétalas teve. São cinco,

A forma ê a de um pentágono.
Vocês sabem o que Isto é 7

Eu sei, disse Paulo. E'
uma figura plana de cinco Ia»
dos.

Exactamente. E' um poly-

ESTRELLAS, ESTRELLAS,
«t»*Mi->^tM»%^A-VyWIM ESTRELLAS MMW*>»»««-MMMMMWMMMMM>

é AB, um diâmetro. Façamos
também pelo ponto O uma per»
pendicular a AB, que determine
C. Marquemos entio com um
pedaço de papel do tamanho de
OB o ponto D, meio de OB.

. Com outro pedaço de papel do
comprimento de DC, marquemo*
a partir de D o ponto B. O com-

;*""A*"-'.
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"B.SENWO PAMGOVl&flZ,

goiiu. luitiutiiii .o sd.v u trian-
gula, os quadriláteros, o hexa-
gono, o heptagono, o octogono,
o eneagono e o decagono.

Cada um deite» tem respecti»
vãmente tres, quatro;:.-ei«, sete,
oito, nove e dez lados." .Uê, fez Luizinha com;, es-
panto, n&o ha também o dode-
cagono, o pentadecagono e o
Isosagono ?

Ha minha filha e estes têm
doze, quinze e ;'lnte lados.

Quando oa lados e os ângulos
de um polygono são eguaes, diz-
«a que é regular.

.— Nossa senhora ! Disse ou-
tra vez Luizihha comi espanto,
mas deve ser difficil, fazer ps
Itdlnhos todoa eguaes... Não
4 Paulo ?

Mas quem respondeu toi o
pintor. B respondeu eloqüente-
mente, porque juntando a pala»
vra ao gesto, foi tirando do bolso
uma moeda a com ella riscando
num papel o seu contorno.

-~ Olhem 1... Isto é uma cir»
eumferencia. Marcando este
ponto que fica aqui, e còllocando
nelle a letra. O, fica determina-
dó o centro.

Esta linha que missa por O

prlmento CE, applicado sobre a
clrcumferencla, divide-a em cin-
co parte* eguaes.

Ob ponto* obtidos, sendo liga»
dos seguidamente, vão permit-
tlr que se tenha o pentágono.
(Fig. 1). Llgando-os alternada-
mente, iito'é, saltando sempre
um ficará copio se vê na figu-
ra 2, um pentágono estrellado
ou uma estreita regular de cinco
pontas.

Também é interessante traçar
com o' oompaaao tendo uma
ab*»*»'»»-. .gual pu lado do pen-

ViG. 5

Mas olhe aqui Luizinha, você
conta a* pétala* do seu jasmln ?

Contei alm *enhor, e esta-
va esperando que acabasse de
ensinar como *• faz o penta-
gono, para lhe perguntar, como
poderia fazer o meu com cinco
pétala* «• elle tinha sei*. O meu
é hexagonal. B' mais difficil.

E' multo mais facll, minha
filha. ,

Basta traçar a clrcumferencla
e tomar para applical-a «obre
ella, a distancia OB, que é o ralo.
Fica assim dividida em «eis par-
les eguaes. B o hexagono tam-
bem dá um estrellado, com II-
nhas curvas, como *e vê na fi-
guia 5.

Pôde-se também fazer um es-
trellado hexagonal em linhas re-
ctai,. formado por dôl» triangu-
los'superpostos.

A figura 6, mostra um exem-
pio disto. Colorindo a 

"faixa 
de

cada triângulo e o fundo, conse-
gue.se um aspecto bonito neste
desenho.

Levem-no para casa e expe-
rlmentem. Varemos, domingo
quem fez o mais bonito.

Ora, arrematou Paulo,

FÍC,. 5
amuaao, o senhu.' disse que nos
contava uma historia hoje se
nõs desenhássemos o jasmln e
até agora não contou nada.

—¦ E' mesmo, fez Luizinha pu-
lando de contente, conte, conte
a historia.

— Vocês mereceram a histo-
ria. Bu não a conto hoje, por-
que não tenho mais tempo. Não
fiquem zangados. Domingo sem
falta eu a contarei toda. E' uma
hiatoria encantada, uma histo-
ria em que ha fadas e de que
vocês vão gostar.

NOTA — Os leitores desta sec-
ção, farão, a lápis de core* a «¦-
trella hexagonal . enviarão os
seus trabalhos . .para Jurandyr
Paes Leme — "Correio da Ma-
nhã",.— "Vamos desenhar". - -

NOMES CURTOS
A Sul»»» tem urai cidade que se chi-

ma A. Tara nlo haver confutfio, a Bel-
glea baptlson nma villa da província d.
Briixella', cnm . denomlnacio de 4a-

.Com essa mesmo nome de 'Aa, possue a
Rimla, a Allemanha * a Franca deie-
nor. rie» dlfforentei».

A Franca orguUi»-ee ainda de pnnnlr

nma. reilfio chamada O, oom o aeu ma*
golflco castello do marques de O.

Em. denomlntcSo e»tá multo divulga,
da na Franca . na Bélgica. Em 8â»
raulo ha também ama Fregueila do O,

Entre aa cidade» "votae»" exlit* a de
TT, na província chinesa de Bonan.

E ainda na China, da província de
Chan-Tung se pôde chegar i cidade do 1.

tagono e com a agulha fixada
em cada ponto, as curvas que
se. vêem na figura 3 e fazem
um estrellado em linhas curva*.
Como *e vê, já ê quaii um Jaa-
min, mas um jasmln geometrl-
co, feito a compasso, sem séntl-
mento, sem leveza, «em graça
nas curvas. Isto, sô ae conse»
gue, desenhando a mão livre.
Ahi está na figura 4, um exem»
pio do que se pôd* fazer deste
modo.

Foi assim que você* fizeram ?
Onde estão os desenhos ? Dei-
xem vêr. Ah ! sim. Multo bem.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO INFANTIL i
para creanças de 2 annoa e meio a 7 annos.}
Registrado no Departamento dt Educação.]

Ií KO DAV FÍB1AS
Funeciona de Janeiro a

. Dezembro de cada anno.
O edifício do Instituto de
¦':'¦':-' Educação infantil.

Entrada ás 9 horas,
Sahida ás 16 horas,
Trecho do

r e o r e I o.

FIÇ4

* ¦-»****»*i^MMWi****M*W>*^*Ugff«W***ll-^WgWÍ^^ f»if' >,„-*, •_#>, -"-w.7**r*»ii". "*» HfeaEal |g"*fe« •
» ^í: :::¦ 'í ^ffa;«^:':':::;:;:'Sy. -í::-:':- ^BíS-ii* •. it-" " jBBmnL H \m wÊtW *

í mmk&ijBÉtm. UÊmt Bk •l^|a!r||| |-|' Wrm\\ \w *

« l^fefl ^R_____L -¦____»_____£__. BÊãu__v__T______^ *• ¦¦d Di*ia9 sr* ¦rffMii i •
HP^**_____I I ¦BDI BmrW^**^m *

a Bííffl RflÉkí •wM WmmmmwWlmtmrmTm *

: ^SS^ÊSm\\\tmSumÍmm^^a^mm^à^^^M \

BB tm m '•'.•XAÊAY/ÊSmdi".\>'i'^si.s''''^ ¦
ms ^mr^mmmm\\^^^msm\\jyym\\u\tfti7mm\!M tÍk S^^mmmmti3t¥i mYJ^x^i.i

^B ¦! BJ^Bv uXà WBBBm Wb\ ^Bl *

AVENTURA DE UM
ESTUDANTE

CONTO DE A. T€H«KHOV

Ante* de talr para o seu exa-
m« d. grego, Vanlo Attiplllov
beijou todas as coisas.

Sentia-se mal, o coração para*<-la gelado/ * no entanto pulaava
inrtnnin, descompassado. Sentia.
n* apavorado, Que nota'iria ter?
Tre» ou doi» 7 Haia vasca pediu a
bençflo á nua mSe i> an «alr, sup-
iillcnu mui tfa. que raiasse por
olle. Ao chegar ao lycou, deu Auas
moedas a uni pobre,,na «speran-
ca d. ql. aquella esmola am.nl-
sasue a sua Ignorância, a que
Daus pciniitllHHii qua n&o caísse
para elle aa torrlvol* decllnaçõos
do» niimarntlvoa.

Eram quatro hora* já quando
voltou do lyo.u. Vânia foi de
mansinho para o sau quarto « •¦•
tlrou-se na cama. Balava pálido,
abatido, tinha os olho* vermelhos.

EntSo — Indagou a mãe, en-
trando no quarto — com tt foate
. nu. nota tlv.atà 7

Vanlo poz-.e á chorar. Sua ma-
mãa empallideceu, torceu nervo-
samente as mãos, deixou cair a
costura.Porque chora» T . Responde I

Tlv.... um doi*...
Já o wperava. Ohl meu

Daua 1 O que foi qu* nlo «ou-
beate7

Grego. Mamãezlnha, «u...
Bng»n.i-me num verbo,.. De-

Role, 
fl* uns erro* na «-cripta.

Io tenho aorta I Toda noite •••
tudel tanto. Toda esta «emana
levantei-ma áa quatro horai da
manhã... - ».-'-.-

Sou eu que.não tenho sort. I
Eu é que sou uma Infeliz. Flzes»
tê-tne magra como um prego, car-
ratco. máo destino meu. Vivo a
sacrlflcar-me, a trabalhar. E tu,
o que fazes *.'.."

Eu... mas eu... também...
Peço a Deus a morte e por

mau* peccadoa . não chega l B'a
o meu tormento-I

. A mamãe poz-a. a aoluçar; Va-
nlo, aborrecido virou-re para a
parede. Nesta oecaalâo entrou a
tia . advlnhando o que se pai»
oav«, exclamou: "Bem tiv. eu o
preientimanto 1 Estive tão triste
todo o dia I

PerVerso I Algoz I —». gemeu
a mãe.O que te adeanta ralhar f ¦—
fez a tia. A culpa nto é delle; ê
tua I Quem te mandou mettel-o
no lyceu ? E's nobre, por acaso ?
Quere* um filho .fidalgo 7 ...

Bem te disse eu mil vezes qué
o puzessea no commercio, num
escriptorio, como meu filho que
ganha quinhentos rublos por
anno I Não achaa bastante 7 Ma.
não: torturas a ti . ao pequeno
com essa maldita sclencla.

Elle está magro, amarello; tem
treze annos e parece des 1

Nlo, mantenha, nto S lato.
Elle nto apanhou bastante • «ra
o que precisava.

Nlo tive força* I Ah, o malva-
do I Antes, quando «ra pequenino,
diziam-ma: — Castiga-o I — nlo
o fiz e agora sou eu quem aof-
fro I Mas espera, espera que vou
buscar a vara!

A mamie, ameaçando Vanlo, foi
ao quarto d. seu locatário.

Adtlkhif Kouzmltch Koupõro*
sov, sentado á aua meaa lia "La
Danse par aol — mime". Era um
homem intelllgente e Instruído.
Anda a procura de uma noiva
Instruída.-Canta com-voa d. te-
nor.

Paezlnho — dl* a mamie
numa voz de choro, tenha a bon
dado de vir dar uma aurra. em
meu filho.

Foi recusado nos exame*. Ve-
nha dar-lhe uma surra! Faça
este favor a uma pobre mulher
doente 1

Koupftrossov franze o sobro»
lho, suspira. ReflSct*. Suspira
ainda, levanta-se « vae ter com
Vanlo. •

Dae-lhe Instrucção, dlo.Ihe
uma carreira, revoltante rapaz I
Porqu. n&o trabalha 7

Falou longamente.
Falou da sclencla, da luz, das

trava*. Terminando o discurso,
tirou o cinto de couro e segurou
Vanlo. : .

S — Com você ntò ha"outra coisa
a fazer.

Vanio curvou-se submisso e oc-
cultou a cabeça entre os joelhos.

Mas nlo deu ura grito.
A' noite, o conselho de família

decidiu collocal-o no commercio.

ACREDITE SE QUIZER.Um

»e CARLOS CAVALCANTI

II Mala de aula. '¦'¦'¦:' Beloitorlo .

FIGUEIREDO MAGALHÃES N. 113. -:
(Copacabana -— Phone i 27-6545). . •
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EXPERIÊNCIAS INCR1*
VEIS DE FAKIRISMO !

No "Chatntwr'» .lonnul", refar. » ir.
W. E. 1. BHcMnj tine, a* Indli, certa
.ei, «m companhia do mijor Trenton, do
«rvlcii medico brllan.lco, a»«l»tiu a
um» «esilo d. fiktrlimo, que o delaou
perplexo.

A' bora do orepuKulo ---«leteTen —
dlrlslmo-noi, o maior. . «o. a um lOfir
iaelado, aitnado' entra um «diflclu era
mina» e ura vellio cemitério. Qua era
taiiihem ponto da rounlto para tIto».

Neiae lotar, eneontrara»»» frnpo» de
peainaa de pi e «m circulo.

Atrave«»»ndo-o» , ch»fámoi • ura ell-
ro do terreno, rodeado de bancos rus*
tico». A Ulumlnaclo, para completar >
da lua nova, Tinha de lamparlnia pre-
aaa • poite». Sentâmo-ne» para apreciar
a acena. Exhlblndo um corpo magnífico,
um homem levantou-», lentamente. Qu»n-
do (leou de pé, entoou um canta mono-
tono, acompanhado pelo grupo do» aml.
«m. No»», emoclo dt occldentie» cre»-
ell a cadi momento. A mnaica cenov.
Quando o homem avançou pira nía . ae
deter, a tre» pa»n» d. dUtancli, . *l-
lendo «ra abioluto. Eitlcou o peicoco,
segurou-o cora a mio esquerda e, com
a direita, enfiou um e»tllet« at vel*
iugular.

Eu, com »en»»cIo d» aauiea», obieria-
Ta-o, faidnado t Detere-M, »»ra |ioder
eomplelir a operaei.: Entio, um mim-
bro do grupo adiantou-»» . aciboa de
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enfiar o estilete
Parecia incrível! Entretanto, a arma

atravessou a garganta daquelle homem,
aem produitr-lhe dor alguma. O faklr
depois, comprimindo com oa dedos ura
ponto determinado, lentamente arrancou
o pequeno punhal.

Approilniamo-nei . Tlmo». Barla

apua* dua» pequenina! marca* noi lo- terrível. O faklr "aS-tutou-w, tendo oa
gite* por ond. «ntrira . wlra a arma.
NtâSuBÍé «otta'*» laigu») "

A aegulr, o chef. doi faklrei *. ofíe-
recra para noa proporeloeát «átr. «i-
pectacolo. E mim fei. A muiiea r.
começou. Feia raultidlo puto* am arar-
murlo que denunciara qualquer coita St

mio um. initrumento. noa .. fôrma d.
colher.
I' ColloèoB-a só olho direito, ., awrtti-
do-o lejitiantnte, . eitrilu. '

Depot, d* moitral-o ao» preatntt., n-
collocou, o olho «m tn legar I

Tratou approzlnoO'1. . eoaitato* q«.

o. Sola olho. do Indivíduo eram perfptW»'
mat. eguae*.

No dia legnlnte, aiüitlmot d» soro •.-
tte. experiência», q*.,- allál, tia ns*.'
origem religiou. Nella* tio adeitradot
Joven» «coibido». A principio, i» nor'.
cot Boffrem um pouoo, mai acabam ptr.
dtndo a tenilhllldade.

PARA OS PEQUENINOS
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Pouco a pouco, traço a traço, aprendam a desenhar um passarinho e um coelho. Viram? Não é difficil.]

(Oóntínnaçâo do Suppiemento an-
terlor)-

Essas velocidades são tanto
maiores quanto a nebulosa estiver
mais afastada. Parece, pois, que
todas as nebulosas fogem de nôs
e tanto mais rapidamente quàn-
to mais longe estão de nós.

Um Instante de reflexão per-
mltte verificar que esse pheno-
meno não indica que estejamos
«un um logar particularmente
Odioso do qual todo o Universo
*• afasta com horror, pois, é to»
do o systema que se dilata. Be
pelo pensamento fixarmos uma
dessas nebulosas, s« a conslde»
rarmos como immovel, veremos
que todas as outras nebulosas
se afastam delia tal como *e
afastam ella de nôs. O facto da
expansão do Universo não é,
portanto, uma caracterlstaca da
nossa Galáxia, m:.j uma cara»
cterlsllca do próprio systema e
que de modo assás exacto se pft-
de descrever dizendo que o en»
same das nebulosas se dispersa
uniformemente, pouco importam
as nebulosas que considerarmos
como fixas, é todo o systema que
*e dilata.

Isso nada ê, ainda; o que gra-ve e o que constitua o verdadel-
ro problema que a theoria da"Expansão do Universo" teve
de resolver, ê que essa expan-
«So é muito rápida. Pode-se des
erever a velocidade da expansão
Imaginando por um Instante que
*s velocidades das nebulosas
«empre foram o que ellas aão
actualmente. Aoha-se, então,
cue, numa certa época no pas»«ado as nebulosas deveriam to»
das ellas ter estado em conta-
cio e que ellas se separaram nes-
«a fpoci. Essa época é dada pe-Ia relação de Hubhle entre a dis-
tancla da nebulosa dividida pelavelocHade actual, relação queê constante para todas as nebu-
losas o essa relação de Hubblen5o é superior a cerca de dol*mu milhões de annos. Dois milmilhÇíí;, é coisa pouca para aastronomia. Os livros de astro-nom!* fjlam correntemente em

milhares de milhares d« milhlu
d* annoa, eu penao que já imprl-
miram o numero de 800,000
milhares de milhão de annos.

Por outro lado parece á pri-
meira.vista —vá primeira vista
apenas, pois deveríamos evlden»
temente discutir a questão com
maior demora — que a expan-
são do sy*tema da* n.buloaas
sô durou dois mil milhêe* de
annos, Dois mil milhfies de an-
nos é a edade que geralmente
se dá á croata terreatr* • a for»
mação da Terra é considerada
como um accidente recente na
evolução estellar... Ora •!* ahi
qu* «e encontra o mesmo nu-
mero para o universo..-.

A edade da Terra é conhecida
e com certa precisão pilo estu»
do dos mlneraes radloactlvos.
Os actomos radloactlvos formam
uma espécie de relógio Ideal.
Sabemo» que «Mea. se transfor»
mam noutros elemento» e proc*»
dem á sua transformação de um
modo - notavelmente con*tante,
«em que nem a temperatura nem
a pressão possam Influir. A
edade dos mlneraes radloactl-
vos pôde-*e medir assaa facll»
mente. Com effeito, *ab«»«« que,
por exemplo, o urânio «• trans»
forma em chumbo e que seriam
precisos 4 mil milhBes de an-
nos para a metade do urânio ss
transformar em chumbo. Por-
tanto, »e houve*** mlnerae* ra-
dioactlvoa com 4 mil milhOe» d*
anno* elle» conteriam tanto
chumbo quanto urânio. Taes
mlneraes não existem. Segundo
a proporção de chumbo contida
no urânio. pOde-*e medir a «da-
de da Terra: cerca de dol* mil
milhBes d* annos. B «Is que
achamos o mesmo numero num
problema d* ««cala . tão vasta,
no problema do próprio unlver-
ao o que I eipantoso. B dlf-
fleuldade em conciliar a edade
da "Expansão do Universo com
a «dade «upposta da* estreita*
foi realmente a difficuldade d*
fundamental que dominou toda
a th*orla da "Bgpan»ão do uni-
ver«o". Vou Indicar as dlffs»
rentes alternativas qua *• apr*-

¦entam * procurar «xpêr o pro»
biema a a* diversas soluça** qu*
podem «er eitabaleclda*.

Universo, o que é espantoio. B
difficuldade em reconciliar a eda»
da "Expansão do Univ«rso" com
a edade «uppoata das esfcrellaa
foi realmente a dlfficulade fun-:
damental que dominou toda a
theoria da "Expansão do Unlver-
ao". Vou indicar aa differentes'
alternativas qu* se apncientam e
procurar expor o problema a, a*.
diversas soluçíes que podemi *«r
e»tabelecldaa.

Primeira- «oiuçdo —• Nò» «ncon-
trames dois mil milho** d* an-
no* para a expansão do Unlver-
so se suppomo* qu* a velocidade
de expansão sempre foi a que ho»
je tem. Esta suppoilção é por de-
mais «imptlsta. I**o »erla verda-
deiro se não existisse força algu-
ma entre as nebulosas; mas exla-
te. Existe a força da gravidade,
Sabemos que todos os corpos ttm
uma tendência para ss attrahir
una aoa outros; aa nebulosas de-
vem tender a forma» uma . «6
massa. Vê-se, pois, que a expan-
são do Universo *e faz, agora con.
tra a força de gravidade. Se, por»
tanto, levarmos em conta a forca
de gravidade podemos pensar qu*
outrôra a* nebuloiaa afastaram
oom velocidade maiores do que as
¦uaa velocidades actuaes; o seu
movimento diminua em conse-
quenda da gravidade.que tende a
Impedil-as que se dispersem. En.
tão a situação é peor. Se as nebu»
losas foram outrôra mala velozes
do que »ão hoje a duração da ex-
paneão foi ainda menor do qu* o
qu* deduzimos por uma hypothe-
«a por demal» «impll»ta. Poder-**-
Ia, me»mo perguntar ne«sa* condi-
çSe* achar-ae-l* para a expansão
do Univene um tompo «ufficlente
para collocar a duração conhed-
da da croata terrestre. Não ce tra-
taria, certamente, de ahi collo-
car a longa duração supposta ps»
ia evolução estellar. A solução
sem duvida teria ficado sem ia»
hida se aqui •* nio pudesse ap»
pelar para a theoria da relatlvi-
dade. Ella ne* ensina que a 1*1
da gravidad* Universal I acenas
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uma approximação; é uma a-j-
pro-clniação multo bêá em certos
casos, hias' uma' 'approximação
que deve soffrer certas eorrec-
ções-que tem- sido, aliás, conflr-
madas largamente pela experièn-
cia. I>Jâo são precisamente as cor-
recçBes que têm Bido verificadas
pelas experiência que aqui desem-
penham o papel essencial, e*sa
correcções que s* fazem sentir
no movimento do peripherio de
Mercúrio ou ,no.-desvio doB raios
luminosos, na vlsinhança do Sol;
existe uma outra' corrécção cara-
aterlzada pela Introduoção nas

equações ordinárias da gravidade
de. um tenho . supplementar cha-
mado termo cosmologtco. Sou
forçado a ficar algo vago nesta
exposição, pois ê bastante difl-
cil explicar por algumas palavras
como esse termo sS introduz.
Quero simplesmente descrever o
effeito desse termo cosmologlco
que se vem introduzindo de modo
tão lógico quando se deduzera as
equaçSes da gravidade a partir
dos theoremas da conservação da
energia a da conservação das
quantidades de movimento; tudo
se passa como se. alem, da torça
de .gravidade, pudesse haver uma
torça repulsiva do vácuo. Tudo
«e passa como se... isao não quer
dizer que seja uma explicação
mecânica. — O effeito da roodi-
ficaçio na« leia da gravidade é o
mesmo que te o vácuo, se o pro»
prio espaço estivesse cheio da

uma densidade negativa constante.
Sabemos certamente que «saa
densidade deve. ser mui pequena,
do contrario haveria modificações
no* movimentos planetários. Mas
precisamente, dizia «u ha pouco,
o mundo t extram-iMAt* vazio.

Ha muitos astros, mas ha dis*
tanclas enormes entre esses as»
tros. Se, pois, se repartisse mui
formente a massa concentrada no
Sol a nas estrellaa obter-se-Ia um
vasto incrível, que correspondia a
10 elevado a menos 30 grammas
por centímetro cúbico ou, um va-
sio equivalente a um átomo por.
metro cúbico, isso quando a ma-
teria ordinária tem cem milhBes
de átomos na borda de uma ur-
ba,,

Se a densidade da mataria é tão
fraca assim, pode acontecer que
a influencia do terreno addiclonal
daa geraçôe» da relatividade, qua
a influencia dessa espécie de den-
sidade ficticia do vazio possa ser
multo importante quando ae a
applica ao conjuneto do Universo.

A influencia do termo cosmolo-
gico vem a ser que numa dada
densidade de matéria a attrac-
ção se faça como se puzesse de
lado um átomo por diâmetro cubi-
co, como se appHcaasem as leis
ordinárias da gravidade pondo de
lado a attracção de um átomo por
declmetro cúbico. E' o mundo a
qu* dentre em pouco chegaremos.

Se apenas houvesse um átomo
por metro cúbico então a força de
uma torça da repulsão. A theoria

da relatividade nos dá, pois, a
possibilidade — não mais por ago-
ra — de conceber que, no estado
de extrema rarefacção da matéria
que é a situação observada, a for-
ça de repulsão cósmica leva van-
tagem sobre a força de attracção
da gravidade. Portanto a expres-
são se faz com uma velocidade
accelerada pela repulsão cósmica.
Se assim fôr podemos esperar ga-
nhar tempo,

Podtmo* cam affelte Imaginar

que outôra a expansão tenha sido
mais lenta'do que hoje e podemos,'
aaslm, certamente' encontrar lo»
gar para a duração conhecida da
cresta terrestre é até podemos es-
perar encontrar logar para dura»
çSes de milhares de vezes maio-
res consideradas nas theorlas da,
evolução das estrellaa. Com effel-
to sé succedla outrôra que á den-
sidade da matéria fosse o bástati-
te' para neutrilazar a densidade
negativa do vazio podia a matéria,
então, permanecer em equilíbrio;
a força de gravidade e a repulsão
cósmica se contrabalançavam;, é
a solução proposta por Einsteln.
— E' o Universo de Einsteln. 

'

Pelo contrario um universo na
qual a densidade da matéria po»
de ser desprezada, no qual a re-
pulsão cósmica supera a grávida-
de, é o Universo de Sitter. E' pos-
slvel conceber que o Universo co»
meçou como um Universo de
Btnstein e suavemente se exten
deu e se tornou um Universo de
Sitter. Com effeito o equilíbrio
que caracteriza o Universo de
Einsteln, esse equilíbrio da forca
de repulsão é um equilíbrio Ins-
tavel, é um equilíbrio que, mathe.
matii-amente, ae exprime por
equaçSes exactamente análogas ás
de um pêndulo que fosse colloca-
do verticalmente; e do mesmo
modo que é possível Imaginar na
pratica que a velocidade do im-
pulso dada a um. pêndulo, ê esco-
Iluda de tal sorte que o período
de osclllação seja tão grande
quanto ae desejar, do mesmo mo-
do aqui é permittldo conceber que
as condições iniciaes, ou, se pre-
ferissem, a* condições em certo
momento do Univeno teram tio
admlravelmente escolhida, que a

l duração da expansão é tão,longa
quanto se desejar.

De tal modo que, pelo menos.
I mathematlcamente, parece que ae

pôde dar á duração da, expansão
do Universo ura tempo tão longo
quanto ae desejar. Mas bem. com-
prehendem que ha qualquer col-
sa de artiflciosa neste argumento.
Bem comprehenderão que o. ar-
gumento que diz que se pode lan-
çar.um pêndulo para lha dar uma
osclllação tão longa quanto se
qulzer é um artificio de mathema-
tlca, — um pêndulo poderia fa»
zer oscIllaçSes de uma hora, ma»
thematleamente isso parece corre-
cto, mas porque se applicarlam
as equações com-tal'.rigor que
ellas se tornariam' physlcamente
absurdas. Se se deseja dar á ex-
pansão do Universo uma duração
qúe seja de milhares de milhares
de annos será preciso para Isso
que a densidade real seja ajustada
ã densidade fictícia do vácuo com
uma precisão absolutamente inve-
roslmel, que se exprimiria por
uma serie Infinita de zeros. Se se
admitte apenaa que o ajustamen-
to entre a densidade real da ma-
teria e a densidade chronologica
se faça a quasi um mllionesitno
obtem-se uma dezena de mil ml
lhões de. annos. No pêndulo o In-
flnito. theoricò. sô representa ai
guns -segundos, rio problema dá
expansão do' Universo sô repre
senta alguns milhões ou algumas
dezenas de mil milhões de annos.
Não Ha meio, pois, razoável de
explicar, uma duração ds evolu-
ção que excede ém minuto'o* dois
mil milhões de annos, do calculo
de Hubble. E' o bastante para si-
tuar a Terra, mas Isso parece in-
sufficlente para as estreitas.

Segunda solução — Tentou-se
evitar a difficuldade de outro mo-
do. Foi dito: "Visto que njo ha
melo de obter uma duração suf-
ficlente das Ideaa recebidas para
a expansão do Universo, o Uni-
verso estará sempre extendldo e a
expansão áctaul nio foi precedi-
da por contracçio...-*

O Universo jamais se centra»
hlu; ha algum mil milho»* d*
anno» tra cenduilde. Isso t* pô»

de - perfeitamente conceber. Com
effeito basta que o impulso inicial
seja tnsufficlente para alcançar
a posição de equilíbrio; o Unlver»
ao ter-se-ia contraído contra a
forca, de expansão cósmica e o
impulso não teria sido sufficlente
para alcançar a posição de equlll»
brio.

E" facll. observar que eata so-
ltiçãò nada tem de cpherente, pelo
menos sè se desejar alcançar, o
fim visado: Ganhar tempo,, se se
qulzer chegar aos milhares de mil
milhões de annos aos . quaes se
estava habituado.

Bddington dlvertlu-ae a calcular
quaes ssriam as dimensões do
Universo nessa hypothese, ha um
milhar de milhões de annos;.elle
chegou ao resultado se se repre-
sentasse -todo o actual, Universo
na cova da mio e nessa escala se
desejasse representar o Universo
ha um milhar de mil milhões de
annos, não haveria assás logar no
Universo actual para ahi por a
representação. E' de se compre-
hepder que. uma hypothese que
leva a semelhantes considerações
não pode ser tomada a serio; é
uma espécie de demonstração por
absurdo.

Terceira loluçio — Resta uma
ultima, alternativa que eu gosta-
ria de demonstrar aqui e que pa-
rece conduzir a resultados mais
satisfatórios. Encaramos a poisl-
biiidade do Universo partir da po-
sição de equilíbrio e se estender;
encaramos a hypothese do Uni-
verso se téí contraindo primeiro
e haver estado condensado. Ros-
ta-nos examinar a possibilidade
do Universo se ter primelramen-
te distendtdo contra a força de
gravidade que era predominante
e de outrôra a densidade da ma-
teria ter aldo maior do que a den-
sidade fictícia do vácuo; o Uni-
verso ter-se-ia, entio, distendido
contra a forca de attracção ra-
tentando, mas a sua força de ex-
pansão inicial teria sido sufflci-
ente para que elle passasse atra»
véz da posição de equilíbrio e pa-
ra qu_, apôs haver ultrapassado
eisa posição de equilíbrio, a ex-
pancio Unha voltado a um ryth»

mo accelerado sob o effeito da re...
pulsão cósmica.

Teríamos, dois períodos de éx<->
pansão separados por um período,
de alentamento. Nôs imaginamos
o Universo como homogêneo,-ima-
Binamos que a matéria está re-'
partida de modo uniforme no Uni/
verso; isto, evidentemente, é sò-'.
mente uma approximação que níc";
apresenta inconveniente algum'
emquanto a expansão se mantém'
rápida. As pequenas dlfferenca»
de densidades ou de velocidades"
iniciaes que podem existir de um.
logar para o outro não modificam'
essencialmente o caracter do mo-'.
vimento. . '

Bem diversas são as causas du-:
rante o período de ralentamento.,

Quando a velocidade do expan»
são é fraca pôde acontecer que,
nas regiões um pouco mais den»
sas do que a média, a velocidade
de expansão fique parada ante*
da densidade haver attingido c
ponto critico isso emquanto a
densidade da matéria ultrapassa,
va, ainda, a densidade do vácuo.
Tal região um pouco mais. con*
densada na origem, em vez ds
soffrer simplesmente um ralenta»
mento seguido de nova expansão,
vae parar ao passo que a graví*
tação a excede e vae recair so.
bre sl mesma.

Chegamos a este resultado ds
que o Universo soffre em média
uma expansão primitivamente ds-
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0 problema, archltectural no
momento, no mundo Inteiro,-cin-
_*e-se mais â technlca do qüe< propriamente & arte. O baptlsmo
dado por Le Corbusier & habita-
Cão — machina de morar —
cada dia mats se justifica, syn-
thetisando o espirito da época.
Estamos caminhando para o sue-
cesso completo da technlca. O fu-
turo, que se esboça com o even-
to do ar condicionado, virá revo-
lucionar o mundo mais do que
conseguir a revolução causada
pelo radio e pelo automavei.
Quando, ha alguns decenntos,
se falava em palácios encantados,
dizia-se que ao tocar um botão
ilíuminavam-se grandes e sum-
ptuosos salSes. Era uma verda-
delra fantasia da imaginação.
Jullo Verne, o propheta que an-
nunciara os grandes aconteci-
mentos que vimos reallsarem-se
neste século, previu na magia de
eua literatura, o poder do radio
e do telephone. E tudo se encon-
tra ao alcance das posses de to-
da gente. A luz electrica ahl es-
tft. Não ha cidade mais longln-
qua cujas ruas não se illuminem
sob ò poder marvilhoso da lampa-
da de Edison. As cidades ligam-
se todas pelo fio ou sem elle, Ie-
vando aos pontos mais distantes
as vozes das pessoas amigas, que
a despeito dos largos espaços que,
se separam, mantém a mais lntl-
ma conversão. Mas, isso ainda
não é nada deante do radio, que
leva â Intermlna distancia, a so-
noridade da musica é até, com a
cellula photo-electrlca, a própria
imagem. A imagem é transmltti-
da pelas ondas electro-magnetlcas
que enchem o espaço, essas on-
dás que sempre existiram mas
que os homens não servir-se dei-
Ias. E quantas outras maravilhas
jazem latentes aos olhos e âs
perscrutaçfes da humanidade?
Deante de tudo tsso, haverá du-
Vida na rapidez.por qúe se deva
gemerallsar o ar condicionado?
Acreditamos que não. Quando

serft que esta preciosidade possa
ser encanada para as nossas ca-
sas como. hoje o são, sem ne-
nhum espanto, a agua, o. gaz e
a electrlcdadc? O ar condiciona-
do, o clima que se transporta
através de tubos de ferro, com-
quanto seja extraordinário, ma-
ravilha menos do que o radio.
Mas é a descoberta mais utlllta-
ria de que se tem noticia. Quan-
tas vantagens advirão delia? Não
toe faz uma idéa. Basta dizer que
o lar terft a sua finalidade com-
pleta no dia em que essa possi-
bilidade estiver no dominio da
pratica. O doente, que precise
respirar o ar da montanha, tel-ft
no seu próprio leito; o chefe de
família, ao voltar da luta quo-
tidiana, encontrara em casa um
ambiente acolhedor.

_ O clima lnflir. nas tendências
caseiras da familia. Basta obser-
var que nos climas frios cuida-se
mais do bem estar no lar; nln-
guem deixa o aconchego morno
do lar em troco das Intempéries.
Aqui, com um calor abrasador de
quasi 40 ft sobra, a gente prete-
re deixar o ambiente artístico e
commodo das nossas salas, em
troco de uma praia ou quem sa-
be, de um casino que sabe annun-
ciar o clima artificial e puro que
ali se respira, não obstante o
calor que abafa a cidade. Diz um
dos nossos archltectos, em longo
artigo sobre as razSes da nova
arohitectura, que atê os médicos
aconselham o casino para cura de
certas moléstias porque ali se
respira um ar tal, sô encontrado
em certas montanhas da Europa,
e de cujo poder curador ninguém
duvida, N&o foi tanto o facto

nossa terra, laia-se tanto da
nova Industria e com tal enthu-
siasmo que é possivel termos re-
solvldo esse problema antes do
do agua, que tanto preoccupa a
nossa população. A revista "A
Casa", publicou, no mez de Janei-
ro, um artigo asslgnado, pelo en-
genhelro Porto d'Ave, a respeito
deste assumpto, Certo engenhai-
ro dirige-se a uma casa de Sau-
de, o seu cartão dizia, fulano de
tal, fabricante de climas. O dlre-
ctor da casa recebe-o com reser-
vas. Dissera antes ao seu secre-
tario que o portador do cartão
devia ter batido em porta erra-
da, pois ali não era nenhum ma-
nlcomio. Isso, passa-se na Ingla-
terra, onde, como se sabe, qual-
quer Idéa nova é recebida com
desconfiança. E o artigo se con-
clue com uma esperlencla quedeu optimo resultado, ficando o
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que nos admirou senão ter esso
architecto se dignado escrever. O
seu artigo, que 6 longo, contem
multas opiniões origlnaes acer-
ca da arohitectura moderna, en-
f.elxando possibilidades! futuras
de grande alcance technicò. Não
sabíamos que as qualidades de
architecto do sr. Luclo Costa iam
além do seu lapls mágico. Tem
de seu, também, uma penna de
pato. ;t_-Voltemos ao ar condicionado.
São taes as vantagens que advl-
rão dessa verdadeira fabricação de
climas, j&: para o publico que des-
frutarã um bem estar Invejável,
jâ. para a Industria que terft um
grande campo a novas explorações
e jft para as artes, que devemos
esperar, com ancledade, a pri-
meira usina a se Installar em

estabelecimento dotado da prl-
meira machina de fabricar ar
naquelle paiz.

Todos procuram hoje construir
porque a construcção ainda é o
melhor emprego de capital em
nosso paiz, não obstante a ele-
vação constante dos Impostos. Os
Bancos não pagam Juros e os em-
prestlmos hypothecarlos são ar-
riscados, porque em mente o
exemplo da Allemanha apfis a
guerra, onde se resgataram hypo-
thecas com meio kllo de man-
telga, devido ft queda do marco.
Foi uma das maiores rasteiras
que uma nação, depois de cança-
da da guerra, passava a todas as
outras. Era a ultima vlctorla
que obtinha sobre o mundo.

A construcção deve dar de 7 a

Excmos. Governos o Professores....
-DEUS'... I PÁTRIA t... I LAR 1... estoicos rochedos que

pulverizam as resacas extremistas mais furiosas... mas, o «LAR"
acha-se multo descurado, tornando obrigatório (para creanças e
velhos), o ensino da construcção própria, confortável, de "total
concreto armado", feita com a facilidade de um "¦apé", e BO %
mala barata.t...

OOMO ÚNICA SOLUÇÃO i — Offereço-vos, — gratuitamente—,
¦en-ensino rapidíssimo pelo men STST. «COBO»— (as.) E. P. COBO.
Inf. e llcençnm—O. Castello Branco,—Av. R. Branco, 157-7° — Rio.

10 por cento de Juros. E nenhum
outro empréstimo offerece a mes-
ma garantia.

Contem este predio duas resl-
denclas. As plantas são perfel-
tamente eguaes nas suas disposi-
ções, recebendo as peças ar e luz
pelo lado mais conveniente, se-
gundo ft orientação do lote. Ap-
parentemente, é uma casa sfi. A
escada dn predlo de cima, colloca-
da no exterior, empresta â com-
posição aspecto interessante. Um
dos motivos que dão certo real-
ce ao conjuneto é a varanda en-
vldraçada em cima cobrindo a
passagem de automavei. A archi-
tectura que apresentamos ê toda
linha, sem bizarrismos nem coisa
que não seja lógica. Para dar-
mos o aspecto que se observa, fl-
zemos o pé direito do andar de
baixo maior do que o de cima.
Chamamos a attenção para o ser-
viço das duas casas, feito como o
dos edifícios de appartamentos.
Trata-se de uma construcção pa-
ra renda. Para Isso fizemos a
planta econômica embora estejam
estudadas todas as vantagens de
ordem technlca como sejam fts
que dizem respeito ft boa illuml-
nação e, principalmente, ft ven-
filiação. Todas as Installaçoes
são correpsondent.es entre os an-
dares e estão de tal fôrma concen-
tradas que representam no orça-
mento consideráveis economia.

(O 05592)

RECONSTRUIR?
REFORMAR?
Fazemos am estado das
possibilidades do sea ter-
reno oa predlo "grátis**,
"croquls", orçamentos e
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morada, depois prosegulda ao
passo que regiões um pouco mais
densas deste Universo têm um
movimento totalmente dlfferente:
têm uma expansão seguida de
lima contracção.

Apôs o período de ralentamento
b Universo continuará., pois, a se
extender ao passo que regiões* deste Universo recairão sobre si
mesmas. Obteremos, assim, re-
giões de condensação que se se-
param umas das outras, dando,
nós uma imagem perfeitamente
semelhante ft descripção que fa-
alamos ha pouco do Universo real
das nebulosas que se separam
limas das outras. Parece, portan-
to; extremamente tentador lnter-
pretar, assimilar as nebulosas a
regiões que se condensaram por
occaslão dessa passagem lenta
através da posição de equilíbrio.
Mas, bem entendido. . preciso ahl
olhar um pouco mais de perto e
antes de tudo 6 assâs dlfficil nes-
Ba hypothese dar conta do modo
por que acontece que essas re-
giões de condensação podem se
ajustar a uma região assâs pe-

. quena, — relativamente pequena.
Bem se pfide conceber que essa

matéria, recaia sobre st mesma,
mas que ê que vae impedil-a de
ee concentrar! Imaginemos que
ho momento em que a expansão
passa pelo Instante de equilíbrio
a matéria Jft esteja formada de
estreitas, numa região um pouco
mais condensada essas estrellas
caem umas para as outras. Elias
ce vão cruzar, lançar para o ex-
terior; não obteremos uma região
condensada organizada com um
pucleo, uma fôrma espiral.

Assim, se qulzermos desenvol-
Ver esta hypothese, teremos de
¦char um mechanlsmo que Impe-
ça a nebulosa de resaltar. E' pre-
ciso que existam choques pelos
quaes a energia clnetica se per.
de, choques que permitiam ft ne-
bulosa se ajustar a um pequeno
espaço. Se a matéria formada de
estrellas no momento da conden-
«ação não haverá, possibilidade ai-
guma; para que esses choques
possam ter uma Influencia nota.
vel seriam precisos milhares de
mil milhões de annos e certa-
mente sfi ha um pequeno numero
de mil milhões de annos disponl-
ytía.

Mas *se a matéria n&o fosse for-
taada no momento em que o Uni.
verso passa através do período de
equilíbrio, se em logar de estrel-
Ias tivéssemos uma espécie de
matéria dlffusa. de poeira de me-
teoritos, de gaz, então nessas re-
giões que recaem sobre ellas mes.
mas, os elementos dessa matéria
tendo um pequeno livre curso
vão se entrechocar. Duas coisas
resultarão: uma perda de energia
por choque e também uma agglo-
meração da matéria em conse-
quencia de choques.

' Se a matéria estivesse dlffusa
ho momento em que se formam
M nebulosas, essa matéria em
fconseauencla dn- choouea ss ae-

glomeraria em grandes massas
quentes, Isto é, em estrellas.

Vê.se qüe nesta hypothese, a
mesma causa que impedirá, a ne-
bulosa de resaltar vae ao mesmo
tempo arranjar a nebulosa em
estrellas. Aqui, ainda, não se pfl-
de acceitar essa hypothese tão ra-
pldamente; ê preciso ver se ella
resiste a um exame mais preciso,
a um exame Quantitativo.

Como se pfide examinar Isso T
Serft preciso levar em conta se a
ordem de grandeza das forças
postas em Jogo é razoável; se a
perda por choque que se pfide
alcançar da formação das estrel.
Ias responde ao que 6 preciso pa-
ra que a nebulosa se ajuste ao
ralo actual. Ora esse "calculo, pe-
lo menos como ordem de grande-
za, é possível.

Pôde ser feito do modo seguln.
te. Pfide-se calcular que a perda
por choque na formação das es-
trellas 6 uma porção notável de
energia graviflea dessa estrella;
seria a energia disponível se toda
a massa caísse do Infinito. Por
outro lado a energia necessária
para ajustar a nebulosa ao seu
ralo actual ê a energia graviflea
da própria nebulosa. Se se admlt.
te para uma discussão da ordem
da grandeza, que a distribuição
da massa é a mesma quer nas ne-
bulosas quer nas estrellas, acha-
se facilmente que a relação existe
entre essas duas energias é o nu-
mero d» estrellas multiplicado pe-
Io ralo de uma estrella, dividido
pelo ralo da nebulosa e o calculo
dft cerca de 6 por cento.

Portanto a energia que é neces-
saria para permittir ft nebulosa
se ajustar ao seu ralo actual ê
de cerca de 6 por cento da ener-
gla gravldica das estrellas. A hy-
pothese appella para forças que
têm a ordem de grandeza deseja-
da. Mas ha mais.

Se as nebulosas forem formadas
pelo mecanismo que acabo de ex-
plicar deve acontecer, fts vezes,
que certa região da matéria dlf-
fusa primitiva hesite entre a ex*
pansão e a contracção e penna.
neça — durante um tempo quo
nfio pfide ser multo longo mas que
pdde facilmente alcançar alguns
mil milhões de annos — em equl-
llbrlo. Devemos contar com que
occaslonalmente haja vastas re-
giões da matéria primitiva que
tenham permanecido em equlil-
brio. — Devemos esperar deparar
com vattat regUSe» pois o tempo
que 6 preciso para d!sper_ar o
equilíbrio serft tanto maior quan.
to mais extensa fflr a região.
Mas não podemos esperar que
esse equilíbrio seja um equilíbrio
detalhado. Mesmo nessas regiões
de eifiilibrio ha differentes re-
giões menores, sub-regiões um
pouco mais densas do que a mê-
dia e essas regiões menores re.
cairão sobre ellas mesmas e for-
marão nebulosas. Obteremos,
pois, regiões de equilíbrio de no-
bulosas que se não separam, ne.
bulosas que não participam do
movimento geral de expansão do
Universo mas que permanecem
na. mesma distancia am aue ee

encontravam no momento da suai
formação. Obteremos um ajünta-
mento de nebulosas.

Taes ajuntamentos existem e
ê possível submetter a hypothese
a uma verificação, antes de tudo
quantitativa. Se os ajuntamentos
de nebulosas estão em equilíbrio
devemos esperar tenham certas
fôrmas, formas dlffusas como uma
nuvem onde não ha forças a agir.
Ora, os ajuntamentos de nebulo-
sas têm certas ffirmas. Ha, tam.
bem, uma verificação quantitatl-
va; os ajuntamentos de nebulo-
sas devem ter ft densidade corres,
pondente ft densidade, negativa
do vácuo e essa densidade nfis
a conhecemos pela velocidade de
expansão das nebulosas. Num
Universo de Sltter a força de re-
pulsão leva a vantagem e a re-
lação de Hubble entre a distancia
e a velocidade das nebulosas nos
dft dlrectamente o valor do termo
cosmologlco que se pfide exprimir
por meio dessa densidade fictícia
do vácuo.

Acha.se para essa densidade de
equilíbrio dez elevado a menos
vinte e sete grammas por centl-
metro cúbico, o que é, precisa-
mente, a densidade calculada pa.
ra os ajuntamentos de nebulosas.

A prova pfide ser desenvolvida
mais em detalhe calculando-se a
massa theorlea média de uma ne-
bulosa na hypothese do equilíbrio
do ajuntamento. Pfide.se consta-
tar que a massa assim calculada
. notavelmente a mesma para os
diversos ajuntamentos.

Os dados experimentaes ainda
não são extremamente numero-
sos; ha seis ajuntamentos que
foram estudados em detalhe por
Hubble e uma quinzena que foi
estudada por Shapley.

Creio ser tempo de terminar.
Expuz um problema e uma solu-
ção que estft de accordo com a
experiência. Tudo quanto se pfide
dizer actualmente e que a theo.
ria nos faz encarar uma posslbl-
lldade que tem, certamente, o va-
lor de uma hypothese de trabalho
utll e esta.4, talvez, estabelecida
um dia definitivamente pelos ra.
sultados ul teriores.

A Imagem que ella nos dft do
Universo serft, pois, que outrora
a matéria era formada por uma
espécie de nebulosa, — por uma
espécie de matéria dlffusa não
condensada em estrellas, matéria
que se dlstendeu como o Unlver-
so actual porém contra a força de
gravidade que era predominante.
Ém dado momento essa expansão
se salientou em conseqüência da
acção da forca da gravidade. A
velocidade no momento do equlil-
brio fo) suficientemente lenta pa.
ra que regiões se tenham con*
densado. Essa condensação fez
com que a matéria se tenha ag-
gtomerado em estreitas e ao mes.
mo tempo permittiu ft nebulosa
perder suffidente energia para su
ajustar fts ffirmas que actualmen-
te observamos. Emfim, certas
nebulosas permaneceram 6. mes-
ma distancia umas tias outras e
formaram ajuntamentos de ne-
bulosas. 8a _______ i a nebulosa é

o cadinho onde se formaram es-
trellas; não ha estrellas -Ara das
nebulosas e não ha estrellas ve-
lhas de mais de uma dezena de
mil milhões de annos. Isso 6 en.
corajador de certo modo porque
se a formação das estrellas ê um
phenomeno tão recente podemos
esperar encontrar no Universo
dados experimentaes que nos per-
mittam reconstituir o que se pas-
sou antes da formação das os.
trellas.

B' bem possível que tal do-
cumento sobre a historia pré-as.
tronomica exista. Esse documen-
tos poderiam ser os ralos cosml-
cos, pois permaneceram vãos os
esforços para achar uma causa
razoável da existência delles a
pequena distancia de nfls, Pare-
ce que esses ratos nos vêm de
mais longe. Basta que a ponte
dos ralos cósmicos esteja a dez
mil milhões de annos-luz de
nfls — e Isso não 6 tão grande
assim pois que observamos a mais
de 100 milhões de annos-luz e
vemos a essas distancias bellas
fôrmas de nebulosas — e serft
possível que os ralos cósmicos
tenham sua fonte a dez mil ml-
lhões de annos — luz de nfls, mas
ontão os ralos cósmicos datam de
antes das estrellas; elles pode.
riam ser testemunhas de pheno-
menos que se passaram antes da
formação das estrellas; poderiam
ner raios da algum gigantesco fo-
so de artificio que tivesse havido
nessa época, cuja cinza seriam
as estrellas e cuja Irradiação nos
viria sob a fôrma de ralos cosml.
cos. Estas especulações nos offe-
recem possibilidades que mera-
cem ser examinadas. O estudo
dos ralos cósmicos começa sfl.
mente agora e é extremamente
orovavel que daqui a uns vinte
annos se conheça realmente a na-
tureza delles, poder-se-ft saber o
que são. Termino pelo que come-
cel: o mundo 4 extremamente va.
sio; as poucas estrellas e as pou-
cas nebulosas que nelle existem
estão separadas por vaslos lm-
mensos — quanto espaço perdido,
dlr.se-&! Este vasio Immenso en-
tr» as estrellas e as nebulosas fl
a coisa mais preciosa que possui-
mos; t a bibliotheca onde se pôde
conservar a recordação dos mais
antigos factos da historia do
mundo, os ralos cósmicos, as tes-
temunhas das edades primitivas
da matéria.

Os prejuízos que podem cau-
sar, o Psendococcus citri (Risso)
são grandemente sensíveis aos
cltrlcultores. Nas laranjeiras e
nos limoeiros, alem do tronco,
galhos e folhas, o insecto se lo-
calisa nas raízes, nos rebentos e
também nos frutos, procurando
nestes últimos de preferencia a
parte superior, próximo do pe-
dunculo. Os frutos em conse-
quencia do ataque do Insecto ca-
hem ainda pequenos, ou desen-
volvem-se mal e quando crescidos
conservam a côr esverdeada ao
redor das partes em que os ln-
aectoi formaram nnlnnlaa- -

A propósito do "Rio de Janeiro do tempo dos Vice Reis" de Luiz Edmundo,
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de Ayres Saldanha, e de Montei-
ro Vahia "o Onça", que aqui vi.
veram e governaram a terra, pa-
rece u homem corria risco a todo
o instante de se não perder a
bolsa, perder u vida! Com pequu-
nas variantes pois ora bom a Lis
boa de depois do terremoto do
1755, aquella que depois do en-
cantar o Italiano Barrettl, pelo
explendor da sua barra dccepclo*
nava-o, pela qsantldade de pretos,
frades e mdias que tinha!" Diz
elle — escreve D. Maria Amalia
Vaz de Carvalho — que esta
mesma impressão tevo um com-
patriota seu, plemontez, também
que exclamava ao percorrer as
ruas íngremes e atulhadas, de
ruínas da velha: "quantl prett!
quantl fratl! quantl mulli". (2)."Cidade mais suja do mundo!",
assim . a chamara pouco antes
Fielding. B era. Era uma clda-
de immunda. Tinha-se até o mfto
vezo de jogar pelas janellas, cer-
tos líquidos poucos cheirosos, am-
monlàcftes — com essa adverten-
da, quasi sempre tardia — Agua
vae t

Evidentemente o que menos vi-
nha era agua, pois segundo Car-
rêre citado por Luiz Edmundo
(Voyage en Portugal et parti-
cularment a Lisbonne) vinham
as "sobras de cozinha, urina e
até excrementos" (3).

Jacome Ratton em suas "Re-
cordações" asslgnala egualmen*
te as lmmundicles de Lisboa e
como se faziam os "primeiros
despejos de uma 'cosa: eram as
pretas escravas que levavam-nas
em vasos próprios (quem sabe
não eram Jft os famosos "tigres**,
que ainda vimos na Praia Gran
de) e que se despejavam na
praia". Chamava-se então tal
praia, o Cães das Pretas, lemos
num eseriptor portuguez, nome
que faz lembrar o Poço dos Ne-
gros do tempo do sr. d. Manuel,"poço — cemitério, onde "envol-
to em cal eram atirados os cor-
pos dos escravos, que apodreciam
nos monturos da cidade". (4). O
despejo porém feito agora pela»
negras na praia, anteriormente
era feito no adro das egrejas, e
até nos cemitérios, havendo o go-
verno em o "código de posturas"
em 1600 creado "multas graves,
a quem quer que fosse, fazer do"adro da Sê despejatorio" (5),

Quanta sujeira e quanto des-
respeito santo Deus! Talvez dahl
a ter dito Kinsay em o seu "Por-
tugal .Ilustrado" "que o unlco ar
respiravel era o de Buenos Aires"
porque nos mais "bairros as ema-
nações das lmmundicles eram ln-
toleráveis". Cães mortos e ca-
valios mortos em plena rua. Mon-
toeiras de lixo em cada esquina.
Por isto mesmo não extranhava
elle que com tal falta de hyglene"deixasse Lisboa de ser de quan-
do em quando accomeUlãa de mo-
lestlas contagiosas". Com a' lei
de d. José I, que declarava livres
os escravos que entrassem no rei-
no parece redobrou a sujeira, co-
mo allâs, da entender Ratton,
quando se refere a "fedorenta
Lisboa!", glosada por Raul Bran-
dão em o' seu "El Rei Junot".
Não houve, dir-se-la, nenhum
viajante, que se não decepcionas-
Be com Lisboa, nem Demouriez,
nem Kinsay, nem Beckford...
Este atê a despeito do seu estra-
nho amor a Portugal, é uma
grande victima de dissabores fre-
quentes. Quando foi a Palhavã,
ver os "meninos da Palhavã", os
filhos bastardos do sr. d. João V,
achou abomináveis os caminhos!
E além de serem os peiores de
que tinha memória, eram on"mais Infestados de mendigos,
cães, moscas e mosquitos". De
outra feito decepcionado ficou, -
elle que era o typo do arlstocra-
ta "raflnée", — quando com o
amigo Home, foi visitar o mar-
quez de Marialva, em seu palaoio
sumptuoso. Escreve ft propósito
numa das suas "Cartas" famo-
sas: "A vista do pateo cheio de
seges velhas, «faz-me lembrar a
entrada de uma estação de postada França: recordação ainda avl
vada pelo aspecto de muitos mon.
tes de estrume, por entre os
quaes fizemos, maior parte do
nosso transito atê a escada prln-
clpal, tendo quasi tropeçado, nu-
ma enorme porca e na sua nume-
rosa progente, que se dispersou
por entro as nossas pernas com
dolorosos grunnidos". O melhor é
que tal facto serviu, como Beck-
ford grava plttorescamente paraannunclar a sua visitai (8). Des-
de 1755 atê 1842, diz-se, Portugal,
não registra nenhuma nota de
progresso, excepção acreditamos,
do pouco que se fez, no governodo marquez de Pombal. Nem
Link, nem Murphy, nem Ballle,
nem o padre Ruãers nem o polacoLicknowsky, contam nada de ln-
teressante, a não ser alguma ane-
cdota, Murphy por exemplo nar-
ra uma visita de saude, assaz ex-
travagante quando vindo de Du-
blin, em 1780 aportou a Portu-
gal, pela barra do Douro.

"Depois da visita da Alfândega— escreve elle — estivemos a es-
pera do medico, mas por se achar
doente mandou um substituto fa-
zer as suas vezes.

Este «legitimo filho de Escula-
pio ordenou que todas as pessoas
ft bordo apparecessem no convez
emquanto elle as revistava da
praia opposta, na distancia de
umas duzentos Jardas, e com ef-
feito eu não pude deixar de o
examinar desde os pês atê a ca-
beca nunca appareceu deante dos
meus olhos, uma tão curiosa fi-
gura de classe medica. Para jul-
gar de seus talentos pelo seu ves-
tuarlo (critério moderno de me-
reclmento) pouco havia a espe-
rar, porquanto parecia desprezar
os usuaes arreblques da faculda-
de taes como o chapêo de abas
largas e o rabicho pelas costas
abaixo etc; seu vestuário era
apenas conveniente, consistia
num barrete encarnado, numa ja-
queta azul, um pouco rasgada
nos cotoveilos. Tendo nos obser-
vado por alguns minutos, tomou
uma pitada de rape e pronunciou
as palavras seguintes: "Certifico
que todos se acham de perfeita
saudei" (7). Decididamente este
medico era ainda daquelles que
como dizia o desembargador Bro-
chado, ao falar dos médicos • cl-
rurgiões que saiam de Coimbra
por volta de 1750 "curavam por
ignorância e matavam por expe-
riencla".

Portugal pfide-se dizer entrara
numa phase de decadência alar-
mante. Vivia ainda uma vida
conseqüente ao desregramento, ao
nababesco reinado do sr. d. João
V. Um mal que se tem o próprio
marquez de Pombal com o seu
pulso de ferro não poude minorar.
Ao tempo do rei magnífico, entre-
tanto, Justificava-se talvez tal
estado de coisas. O equilíbrio en-
tre a Importação e a exportação,
segundo um panegyrlsta de Pom-
ba], era mantido, pelos Inglezes,
que dominavam o commercio por-
tuguez."Cetaient encore les anglals
que etaient employês dana toutes
les malsons lu commerce" — es-
creve Francisco Luiz Gomes. E
mais adeante como para corrobo-
rar nesta afflrmatlva: "les com-
marcants anglals «tablla a Lis-

bonne, qul envoyalent des flotes
au Bresil et em recovalent des rl-
che. cargaisons, les noms portu-
tugals no flgurnnt dans ce com-
morce, co qul pour formallté"
(8), Que vaio é que no tempo de
d. José I, a coisa não melhorou!
O ouro do Brasil, tinha asphlxla-
do Portugal. Immolara-o, fizera
do seu povo, uma massa apathlca,
sem vontade. "Excéptc ces mar-
chnndlsos (refere-se Francisco
Luiz Gomes ao ouro e aos dia-
mantes que Iam do Brasil) et los
produits colonlaux, qu'on recevalt
du Bresil, le' Portugal n'avait a
offrir au commerce etranger, que
des vins et du sei, encore ces vlns
ne trouvnlent-ils d'autre debou-
ohé en 1'Europe quo l'Angleterre"
(9), Não tinha nada de seu. Em
vão Pombal lutou por imprimir
ao seu governo, as formulas que
tinham levado Colbert ao apogeu,
na França. Crearam-se industrias,
intensificou-se a lavoura, fize-
ram-se leis, regulamentos, refor-
mas varias, mas tudo parece mar-
chava para o anniqulllamento.
Era Jft o estado de ãnarchia ge-
ral tão magnifleamente estudado
por Oliveira Martins, que eulml-
nuva.

Estamos de volta ao Rto de Ja-
nelro, depois de uma enfadonha
peregrinação pela terra de Cu-
mfiés ,e que vae do reinado de d.
João V ft d. Maria I. E o nosso
Rio encantador de hoje, pensando
bem era quasl uma copia em pon-
to maior da velha Lisboa. Não
tinha tantos palácios, tantas egre-
Jas, mas tinha a mesma sujeira)
Tem também frades e pretos e
não sabemos se teria as mesmls-
slmas mulas, que assombravam o
ingênuo Barrettl e de que Camillo
Castello Branco, numa carta ao
conde de Azevedo, fazia certa vez
irônicas referencias, dando-as co-
mo as únicas coisas notáveis de
Caçllhas ! Mendigos por exemplo
tinha-os bastantes.

E ser mendigo era uma profls-
são regulada, por um alvará, ex-
pedido por Portugal, quando foi
da creação da Intendencia Gerai
de Policia da luza terra, em 25 de
junho de 1760. Ninguém por
exemplo podia pedir esmola, sem
licença expressa do sr4 Intendeu-
te Geral de Policia da COrte, ou
dos Commlssarios nas cidades ou
províncias (alvará, de 9 de Ja*
nelro de 1604 e decreto real de 4
de novembro de 1755). Essas II-
cenças eram concedidas de seis
mezes ha um anno, com direito a
prorogação "si para Isto proce-
desse causa" diz-se.,. Mas para
esmolar era preciso ter certidão
do parocho da freguezla, que at-
testasse que o requerente prati-
cava todos os actos da Egreja,
isto é que se confessava e com-
mungava na Quaresma! (10).
Isto que parecia ser exclusivo
para Portugal, estendia-se entre-
tanto ao Brasil... E no art. 879
(Primeiras Constituições do Ar-
cebispado, do Synedo da Bahia)
depoi sde se fazer uma extrava-
gante arenga sobre os falsos pe-
dlntes, se esclarece que "as ditas
licenças se passem as menos ve-
zes que se puder", preferindo
smpre os pobres, e "as obras pias
deste Arcebispado, as de fora dei-
le", e se entregarão "as ditas 11-
cenças as próprias pessoas ou
seus legítimos procuradores, por-
que não suceeda haver com ellas
algum trato ou negociação"...

Parece que Jft naquelle tempo
haviam falsos mendigos, como os
de hoje, dahl porque cominava-se
mais adeante pena de prisão ou
muita de "dez cruzados, para a
B_, Meirinho e despesas" além de
"haver de bs entregar tudo que
tiver cobrado ao Thesoureiro, da
fabrica da nossa Sê, a qual appli-
camos", a todo que fosse apanha-
do esmolando falsamente I (11).
No tocante a frades e padres, 6
fora de duvida, que muitos eram
ja precussores de frei Carmelo e
frei Bastos de retumbantes me-
monas. Imitava-se ainda nisto
Portugal. Tenha-se em vista o
celebre relatório do padre Cepeda.
A mancebla dos clérigos era col-
sa vulgar: não havia este que
não tivesse a sua "comadre". Tl-
nha sido atê objecto de cogitação
do Arcebispado. Lâ estft no art
994: nelle comlna-se pena para o
clérigo dellquente. Applicar tal
pena porém ê que parece, não era
coisa facll. Primeiramente se
chegasse aos ouvidos de Arcebls-
po, que o clérigo tal ou qual, vi
via em mancebla com tal ou qual
dama, mandava-se "admoestal-o
em segredo, apartando-se da Ull-
cita conversação (slc) fazendo
cessar a fama e escândalo e mui-
tando o réo era dez cruzados".
Sempre o dinheiro 1 Se o clérigo
porém depois disso, "persistisse
no amincebamento com mesma
mulher ou outra" seria conde,
mnado a "terceira parte dos fru-
tos, proventos e obvençõea de to-
dos os Benefícios, pensões e pres-
timonios, que tiver em nosso Ar-
cebispado ou fora delle"... Sfl
pela quarta vez emfim, seria"privado de praticar os actos ec
cleslastlcos", offlclar etc. Ali po-
rém se elle não fosse clérigo Be
nefioiado, esse tinha até pena de
degredo para a África... Não sa-
bemos , é se, Beneficiado ou não,
algum clérigo no Brasil chegou a
ir para lá!... Talvez qu não. A
salvação para todos estava no
ar*. 1001, cujo texto lido nas en-
trellnhas, deixa antever que a
justiça dependia multo do Arco-
bispo, autoridade superior, e dahl
talvez acabasse tudo bem... fra-
des e damas, a despeito de ser
maior crime para as mulheres"viverem com clérigo, do que•som pessoas leigas". Pobres mu-
lheres !Felizes frades!

* * *
E' sabido que a ociosidade è ü

luxo, foram sempre causa da de-
cadência dos povos. Assim, foi
na Pérsia, na Grécia, em Roma.
Portugal e consequentemente o
Brasil, sentiram-se do mesmo
mal. Para o Brasil o mal enkls-
tou-se, estava atê na sua origem.
Com a Colonização desenvolveu-
se, estendeu-se... Jft Anchleta
escrevia: "Os homens e mulho-
res nesta terra, se vestem limpa,
mente de todos as sedas, vellu-
dos, damascos, razes e mais pan-
nos finos, como em Portugal, e
nisto se tratam com fausto, ma-
xime as mulheres que vestem
multas sedas e Jolas e creio que
levam multa vantagem, por não
serem tão nobres as de Portugal,
e todos assim homens como mu.
lheres, como aqui se vêm, se fa-
zem senhores e reis por terem
muitos escravos e fazendas de as.
sucar, por onde reina o odo e a
lascívia e o vicio de murmuração
geralmente" (12). Excepção dos
Índios, dos escravos e dos padres,
uns que andavam nfls, outros se-
ml-vestidos, e alguns com roupas
de algodão como assegura An-
-Meta "algodão de que havia far-
tura na terra", o resto vestia-se
com luxo, e com Indumentárias
absolutamente contrarias ao cll-
ma, pois o próprio Anchleta dia
que a "a terra não pedia multa
roupa • quanto mais leve e ve-
lha tanto melhor era". Dactalll»

que chamamos talvez Imprópria*,
mente, "o ciclo áureo do assu.
car", que foi o explendor do nor.
te do Brasil, resultaria evidente,
mente, logo no Inicio da nossa
malslnnda colonização, males tre-
mendos e Incuráveis: da ociosa
dade o do luxo, desceu a luxla o
a devassldflo. Teve-se a corru.
pção de costumes e até da pro-
prla Justiça da terra. Esta com*
prava-a quem tivesse, nao mal»
dinheiro porém, mais assucar. E
para Isto attestar Ift estft no "Va
leroso Lucldeno": "Os ministros
da Justiça de Olinda como «rn-
zlam-nas multo delgadas (as va»
ras) como lhe punham os deli»
quentes, nas pontas quatro cal.
xas de assucar, logo dobravam: o
assim era a Justlç:» de compa*
dres".. De resto Portugal manda
va-nos a escoria o rebutalho da
sua sociedade: eram galés, de.
gradados que cft fazem multo mai
e que jft cft viessem, devia de sei
para andarem aferroltados nao
obras de Sua Alteza". Nesta
mesma epístola, encarece adeante
a falta que havia na terra, de
mulheres, e da mancebla desre*
grada, que ta entre portuguezet
Índios e negros. "Parece coisa
mui conveniente — escreve o
grande Jesuíta — mandar Sua
Alteza, algumas- mulheres que lft
tem pouco remédio de casamento
a estas partes, ainda que fossem
erradas, porque casarão todat,
multo bem, com tanto que não
sejam tftes, que de todo tenham
perdido a vergonha a Deus e ao
mundo" (13). O pobre padre No.
brega, elle mesmo Jft rllo via so*
lução para colonizar-se o Brasil,
senão com mulheres, mesmo daa
que fossem erradas". Isto por que
Portugal não tinha gente para
nos mandar. E era. Os que tl-
nham teres e haveres não eml-
gravam. Os nobres multo menos,
vlvia-se da prodlgalidade dos reis
e dos potentados. Assim foi com
o trafico das especiarias das In*
dias, assim foi quanto a explora*
ção do ouro e do diamante do
Brasil! O que escapava abi, da
pirataria do alto Atlântico, esse
era distribuído entre os áulicos »
comensaes do rei, munlficente-
mente... E como talvez houvess»
entre ã gente simples, um certo
medo, as aventuras por terras
desconhecidas, a travessia db
mar, as famílias tratavam de ca-
sar os filhos e as filhas, dlzen*
do-lhes:

"Quem não tem que fazer
Arma navio ou tome mulher*

B no mais continuavam todas a
viver "a barba longa" como dl-
zia Antônio Delicado, lembrando-
se talvez das boneses dos João de
Castro, dos Affonso de Albuouar-
que e dos Vascos da Gama, que
eram barbados. (14),

# # #
Jft vimos, allâs de fôrma pet-

runetoria, tanto quanto admitte o
espaço de uma chronlca, de como
os portuguezes, dominaram • co-
Ionizaram o Brasil.

Excepção de homens notáveis,
rarlsslmos talvez, c.mo Boba-
delia, Luiz de Vasconcellos, La-
vradio ou o conde da Cunha, que
para o Brasil vieram e se fixa-
ram no Rio de Janeiro, este sfl
conheceu, alguma coisa de novo,
quando em 1808 o sr, d. João VI,
fugiu de Portugal, E isto mesmo
sfi em 1811 se accentuam notas
de progresso. No vasto plano- do
organização e reforma concebido
polo desembargador Intendente de
Policia Paulo Fernandes Vianna,
entrou até a abolição das gelosias
e rótulas de madeira que além de
entalar as casas, dava-lhes até o
aspeoto lugubre de conventos,
sempre fechadas — prejudlclaes
a saude dos moradoras — como
asslgnala o conego Fernandes Pt-
nheiro, sobre ainda Interceptarem
passagem do ar, tornarem-se
mlosmatlcaa. Tal empresa levava
o mesurelro "Padre Pereresa" a
dizer que "nunca no Rio de Ja-
nelro se exeeutou ordem superior
com tanto gosto e geral satisfa-
ção". Entrementes Jft o desem-
bargador tinha creado o Banco do
Brasil, e dado Inicio a constru-
cção do theatro 8. João, depois
S. Pedro de Alcântara • hoje
João Caetano. Edlficados esta-
vam egualmènte os quartéis docampo de SanfAnna, de MataPorcos e d'AJuda.

Tratou-se de resolver o compli-
cado caso da canalização da agua,
para o chafariz das "Lavadeiraa",
no campo de SanfAnna. "Ave
riguada e provada a lnsufflclen-
cia da agua, mandou o intendente
geral proceder novos estudos; e
ironia da sorte) — o que foi jul.
gado sonho ou fantasia de Tira-
dentes — escreve Elyslo de Arau-
Jo — levou-o a effelto Paulo Fer-
nandez, dispondo a canalização do
Rio Maracanã até o referido
chafariz, que assim foi augmen.
tado com mais 12 bicas, elevan-
do-se ao numero de 22". Era ln-
fatlgavel Paulo Vianna. Sob a
sua dlrecção fizeram-se memora-
veis festas, abriram-se estradas,
levantaram-se pontes, rasgaram*
se montanhas — estabeleceram-
se emfim meios de accesso dos
pontos mais distantes com o cen-tro urbano de então — e até essa
Tijuca deliciosa, dos nossos dias,
mereceu carinho especial do sr.
desembargador intendente!...

Até a Illuminação de azeito,
melhorou o que era luxo no cha-
mado "caminho das Lanternas",
entendeu-se a roda da Quinta daBfia Vista, no Paço Real e naPraça das Laranjeiras, onde vi-viam as vezes a sra. d. Maria Ie a trefega d. Carlota Joaqulna.

Decididamente para aquellaépoca, Paulo Fernandes Vianna,foi bem o Passos do sr. d. JoãoVI, não tem duvida.

* * *
As considerações qüe se Aze-

ram dentro desta chronlca, outro
Intuito não tem senão exhaltar de
maneira clara e lnsophismavel —
o valor do "Rio de Janeiro no
tempo dos Vices Reis — como a
obra mais perfeita que até hoje
se fes, da terra de Mem de Sft. O
que sobrava de elementos, dis-
persos, de achegas • notas dlver-
sas — que vinham desde Pizarro
atê Vieira Fazenda — com ellas
Luiz Edmundo fu resurgir aos
nossos olhos um periodo da Hls-
toria do Rio de Janeiro. Quaslcincoenta annos. E tudo isto deuma fôrma original, Inédita, en-tremeada de plttoresco, de ane.cdotlco, através de um estylo
sdntlllante e vivaz, de que sô oautor da "Rosa dos Ventos" co-nhece o segredo. Possivelmente,
multa vez, não estaria de accor.
do, com Luiz Edmundo, se obje-ctlvo meu fosse o de criticar oseu livro precioso, e esmiuçar deresto a origem dos nossos ma-
les os males de Portugal, queeram de toda a península Ibérica
atê mesmo para além dos Pyri-
neus. Mas não, esse não é o meu
propósito.

De mais a mais, seria lnoppoi-
tuno falar delle, a não ser parase felicitar Luiz Edmundo por ter
•juntado a esta edição subsidio
vasto de Notas, pelas quaes, vê-i
••bem «Ut nio a aauell. Jtco.*

por GARCIA JÚNIOR
bino terrível, a quem se quer em-
prestar execranda phobla ao luzn.
E Isto porque Luiz Edmundo Ô
sincoro (15) Males e defeitos por-
tuguezes, foram os de outros po-
vos, e delles nôs próprios .nos re-
sentimos.

Não podemos fugir ao aphorls-
ma de Tocquevlllo (16). Neste
tocante longe Iríamos, tão longe,
que possivelmente o "Correio da
Manhã", pela generosidade da
sua gente, teria que abrir uma
pagina especial, talvez para uma
Interessante tertúlia entre a ml-
nha modesta pessoa, e o meu ma-
gnlfleo amigo Luiz Edmundo.
Muito melhor porém é lhe agra-
decer apenas, o volume do "Rio
de Janeiro do Tempo dos Vices-
Reis" eom um abraço, Isto sim...

(1) — Fteldlng no sen "Journal of a
Voyage to Llsbon teet.ee: 'A» the hon*
tei, conrents, eburebi (at Idiboo «re
large, and ali lrallt wlth whlte «tone,
the; look yen benutlfu] at s dlitance:
but ai you approach ' nearer and find
them to watit everj- klnd of ornament,
ali ldéa of beaiity -aninhes at", qne ê
como quem dia quo » belleza, la-ie por
agua abaixo... B o poeta do "Cblld Ha-
rold" — "O' Christo I Que lindo pano*
rama t tudo o que Deua fei per eate
delicioso pnl.l" A lllusllo porem nüo
durou mnlto para o genial coxo, bastou
qne elle saltasse em tliboal

(2) — Maria Amalia Vas de Cam-
lho — Em Portugal • ao estrangeiro

Lisboa. — 1898.
(8) — Ha uma gravura d'Evequa —

artista trances que ae «ttrlbue ter «a*
tado em Portugal no período da Inva-
silo napoleonlea, lnsertã em o "Custu*
me ot Portugal', ondo se pinta de ma-
nelra curiosa o Agua Tae! — Isto em
181*. Nesta gravura, o paciente defen*
se do liquido que t atirado de uma Ja*
nella, com nm guarda tol Termelbo, eo-
mo era de uso na época. Vide ainda"Trajo popular de Portugal XVIII e XIX
século — do archeologb Alberto de Sou*
za, Lisboa 1034.

(4) — Gomes Britto — Lisboa do
Passado — Lisboa dos noas» dlss —
Lisboa — 1911.

(B) — Idem — obra citada.(0) — W. Beckford — A corte de «.
Maria I. correspondência — Lisboa 1901.

(7) — Trecho tnserto em aua obra"Traveis ln Portugal", traduiido por Al*
berto de Sousa, na sua obra Já citada.

(8) — Francisco Lula Gomei — h»
Marquls de Pombal — Parla.

(9) — Durante o ninado de d. Joio V
a eitraccâo do ouro no Brasil attlnglu
culminância!. Segundo documenta./lo
publicada pelo Visconde de Santarém
(Quadro Elementar das Rela~.es Politl*
cas Vol. o valor do ouro Importado porPortugal da 1714.1748 era de 9804,
828416 réis (sem falar em outrae quan*tldades, qne nio foram avaliadas comodinheiro) • 12.000.000 contos de dia*mantes mais ou menos.

110 — Elyslo de Araújo — EstudoHistórico sobre a Policia da Capital Po*

deral — Hto — 1S08.
11) — Constltul-Sos Primeira» fio Aj.cebispado da Bahia de n. R.-l-.inu-

Monteiro de Vido — nocelt-a e pi--,-».tas no 8-nodo Diocesano de 12 do limbo
de 1707 — 8." edlçío. 8. Paulo 18S",

(18) — Fragmentos ntstorlco* do Ps.
dre Joseph rie Anchleta 8, J. 1.M.1S5*
Blo — 1888, Obra feita sob a dlncclo
de Cnplitrano do Abreu.

(18) — Cartas do Brasil — cartas
Jeiultlcas do padre Manoel da Nobrm— 1540-11180 — lambem felt-i sob oi
auspícios de C-pim-nno. Ilio — 1888,

(14) — I.nJI-láo Retalha — CurloH.
dades da Historia Portugueza.

(18) Luis Edmundo, a propósito te
exercito português, cita a phr-se de
Welllgton, quando dltla cheto de ,'nth».
siasmo: "os recrutas portugue»! ti*
dlfmos de combater nss fileiras Ao exei*
cito inglei*."K o Inglês* dlpa-ne de pastagem —
escreve alie — nüo t prodlso em floilos
ao que nflo se refere aos seus ou de na
raça". Nlo se n.e «m duvida tal bu.
vura, parece. O general Fantln d'0t_,
ards no sen "Journal" escrlpto eatre
1808-1880 (Paris 189S) chega «t. a es.
erever sobre a bravura dos padrsi,
quando da expuls&o dos franceses:"Unprete en soutane et Ie Chrlit s IamaJn, etô plus brave, que ceuz qu'lletalt venu ezborter: 11 est mort a ioh
porte sur Ia hauteur". Da mesma t.rmi
fala Odoards da bravura das mulherei.
Também o general deFoy — Hlttolre deIa Guerra de La Feninsule, vol. IV,
(Parla 1828) accrescenta sobre tal bra*
vura este pedaço: "Tn capltalne d'ortll.
lerle Joüo Manuel de Marl-, dl-p.» te
quatre pleccs de canon on manque dei
chevaux, pour les condulre, lei pr't<«,les moines, les femmes, s'y attachent ttlea tralnent tur les hauteusses de Villa-
Nova, do 1'autro cote du Duoro". E co*
mo esses quantos casos ulo nos conta dtF07 «o tua magnífica obra, sobre a cam*
panba do Grande Exercito, na peniniult
Ibérica I

(18) — Conteste d'Aulnoy — La cont
et Ia vllel de Uadrld — Belatlon doVoyage du Espagne — Paris 1874. 4aristocracia franceza quo atravessou Hei*
panha, nos fins do XVII século, conta
coisas curloslsslmas do que vin) alfrce
mat como sejam tentarem-se as mulbe.
res ao chio para almoçar e jantar, socabendo a mesa aos homens. Mais late*restante ainda t o abuso que as malhe.
rei fatiam dat coisas do toucador, a ce.meçar pelo "rouge". Num theatro onde
foi, teve d'Aulnoy occaslão de ver D*lustres damas [.espanholas de quem tn*
ca esto quadro: "Toutes lei dames qnlJe vil dani cette assemblée avalt unest prodlglcuse quantlté de rouge, qnlcommence juste sous 1'oetl, et qul passedu mentem aux orellles et aux epaulei
et dans des malne. que e n-al jamais vud'ecrevlstes cultes d'une si belle con.leur". Beporta-te ainda da iramoralldi.
de daa mulherei, que costumavam a pro.pinar, chocolate envenenado aos amas*
tes, quando eseoi tratam-nas. Também
Balnt-Slmon, em luas "Memórias", ella
qua esteve em Hespanha, conta cotias
picarescas e graves, ate da própria corte
de F.ellppe V, nio tendo menos tol».rante para Lula XIV o a ma gente, In*cluiive ninando uma pilhéria escabro.sa de Mr. Le P«4*lce, com um fidalgo,
cuja esposa, Imitava em escala menor anossa conhecida D. Carlota Joaquim.

ATTESTO, que sof.renfio ha longos annos de mo«¦a. lestlas sypbllltloas, fiquei completamente c.go!*" auDtnetti-me a, um exame.medico sendo Julgadaincurável a minha cegueira. Desesperançado re-
Í,°_-VL.*- !°ül,ar ° "BUXIK DB NOOUBIRA» doPh.-Ch. JoBo da Silva Silveira, e logo apfis ai-guns vidros comecei a melhorar ate a conclusãoda oura almejada, tanto que hoje me dedico aotrabalho ds escriptorlo. — ARROIO ORANDO -
(R. O. Sul) 22/8/88. — (Ass.) Blpldlo Hypnllt.da Silva. — Attestado resumo confirmado pormedico. — (Firma reconhecida). (30074)

0 PROFESSOR FONSECA ,
Para o «Correio da Manhi"

AURÉLIO DOHINQ^BS
Ko anno de 1902, no mes demarço, desembarquei na capital

da Bahia, em cuja Faouldade deMedicina ia matricular-me. Eunfio conhecia a cidade dp Salva-
dor, nfio tinha IA amizades nem
mesmo simples conhecimentos.

Durante a viagem, entretanto,
eu fizera relações com um estu-
dante que seguia o curso da Fa-
cuidado de Direito ali e se hos-
pedava em casa de parentes. VI-
nha elle do Fará donde era na-
tural. Offereceu-me partilhar de
sua hospedagem, atê que eu pu-desse resolver o problema de ml-
nha residência o que nfio se me
apresentava faoil, pois ninguém

,me mandara estudar...
Meu gentil companheiro de via-

gem morava na rua de Siio Ml-
guel, na cidade alta.

Desembarcados, tomamos o"charriot" ou plano inclinado
qu» nos levou ate li. Em cima,
depois de caminharmos um poucofomos dar a uma velha • peque-na praça, mal ajardinada, paraonde davam as fachadas d» ve-lhos templos e também a da Fa-
culdade de Medicina. Bra ali o
Terreiro de Jesus. A rua de SSo
Miguel ficava perto, disse-me o
meu companheiro.

Parei um pouco deante do edi-flclo da Faculdade. Minha Ima-
glnaçfio empurrou-me para d'e.
ante Seis annos. "Conseguiria eu
sair dali tendo chegado ao fim
do curso ?" — pensei intimamente.

• »
Os cursos da Faculdade tinham

sido interrompidos no fim doanno anterior, pois o governo, emconseqüência de uma* rebellião
dos estudantes contra o dlrector,houvera mandado fechal-a. Ces-sada a perturbaçfio da ordem fOramandada abrir.

.Lembro-me de ter ouvido falarde. uma- lufa-Iufa de exames quenfio tinham sido prestada na êpo-ca normal. Afim de nfio ser ra-tardada a reabertura das aulas,
professores e estudantes passa-ram então pelas provas de exa-mes "como gatos por cima debrazas." Na linguagem de gíria,própria do meio, houve "Jâcã".

Acabados os exames vieram em-fim as matrículas.
Matriculado tive de soffrer os"trotes". A Impressão que mecausaram os que "davam os tro-tes" foi multo triste. Explica-seisto facilmente. Eu tinha vinte edois annos completos « minhaformação espiritual não vinha,naturalmente, iniciar-se ali. Fe-llzmente: — pensava eu com-migo. • •
Entre outras tradições encon-t.rel na Faculdade da Bahia a tra-diçfio d» antlpathia ou mesmo deodlo da maioria dos estudantes ao

professor Fonseca: — Luiz An-selmo da Fonseca. B havia um
grupo numeroso e exaltado quepretendia Impor o amargo senti-mento — como se fosse um fa-cho acceso — de anno a anno,dos veteranos aos calouros.O professor Fonseca era tidocomo mestre reprovador.No anno em qu» me matriculei«stava todavia elle em dlsponlbl-lldade. "A briosa mocidade" trl-pudlava sobre essa lespecl» dederrota Imposta ao Fonseca poruma lei de reforma do ensino, emconseqüência da qual havia sidosupprlmlda do curso medico a ca-delra de Physica Medica que elleleccionava no primeiro anno.Recordavam-se então, nas pa-les trás de fundos d« "republica",
historias visivelmente exageradasou mesmo lnveroslmels de suasargulçSes nas sabbatlnas • nos{exames. B nem sempre a graçaespiritual dava brilho ou punha1relevo naquellas historias. Che-gou-se a dizer — O que ê a Imagl.nação 1 — qua o professor Fon-seca "não sabia nada d» Physl-

.-Jí* _*ê00.1*«**w,_ ««•.©. Fonsecaora também professor do gymna-sio, onde leccionava Lógica.Eu, ouvindo contar «as ooisasdo Fonseca* não sei porque —talvez por miro espirito de con-tradição — movla-mede sympa-tbla pela sua pessoa. .Quando eu cheguei ao quinto
SSí*^ t -í* -—*ST**ÍP- '««J-Pre-snUdo
?.?. ****i,*° Pr"*"w«or Fonseca pelo
?«„£!?*.!?- ° Prof««»or TlllsmontFontes de quem en era Internoda clinica. Os dois mestres vi-viam em bOa amizade.Desde então sempre que sn meencontrava com o professor Fon-
5S<*w?ierec'1* * -"•"•• •"¦-"-t*- acolhi-
traaor, brilhando pelo talento «por uma UlustraçãS multo varia!

«-Í52- •rtoa .bWB »M»Tjràdo de
5_I«*-*o*, ««actamento,. nem de
S2m.°n.volTen *. PF.°í<*«or FwseS
Sí-.-?11 "-•¦•'OnlbUldade forçad-Tate-n a, cadeira de Hyg.en.Tvaa»

pela morte prematura do profes-sor Matheus dos Santos. Lembro-me que elle fez questão de voltara exercer a actlvldade, tendo daoppOr sua vontàds> a certos ob-staculos...
.Quando eu cheguei, pois, aosexto anno, quando se estudavaHyglene, ttve-o então como meuprofessor.
Suas excellentes prelecçSes euas ouvia sempre com prazer,Se não ffira. ter de fazer umadigressão desnecessária eu conta-ria como aconteceu minha theiade doutorado ter sido distribuída,& ultima hora, A banca examina-dora de que havia de fazer parteo Fonseca.
Quando lha coube a ves d» ar-

guir-me, elle dlrlglu-me as ¦«•
guintes palavras: "Senhor doutor,nunca me foi dado ter de examl-
nar uma these com o espirito tSs
prevenido pelo sentimento da,
amizade como neste momento!"

Seus collegas de banca examl-
nadora, os professores GonçaloMunlz, Carneiro de Campos e Fa-
olfico Pereira, olhavam-me com
mal disfarçada surpresa. Bra
Justo. O Fonseca nfio era da
multas sympathias entre estu*
dantes..

Depois de formado, tive varias
occaslfies de passar pela cidade
do Salvador, então de bem gra*tas recordações, e encontrar-mo
com o meu velho e excellente
mestre, Já então aposentado. An-
nos depois soube de seu falleci.
mento. A recordação de sua pes*soa é motivo de agradável emo-
ç&o para mim.

Vou encerrar esta pagina i»
remlnlscencla, repelllndo ou rape-
tlndo a mais falada e ruidosa oc
correncla, que aa passara, ante»
de meu tempo na Faculdade, en*
tre os estudantes e o professorFonseca.

Um dia os estudantes amotina*
ram-se em frente da Faculdade
no propósito de dar uma vala ns
professor Fonseca. Elle achava-
se no momento na Faculdade.
Tiu-se logo rodeado de algum
collegas que.se promptifleavam a
acompanhal-o atí sua casa. Elle
agradeceu, porém, a prova ex*
trema de amizade e de colleguli*
mo, mas dispensou o que reco-
nhsceu ser um sacrifício. Sais
pois da Faouldade sfizinho. B »
vaia esturglu I

Fonseca caminhou, sereno, sem
alterar os passos, alto • resolu*
to, de olhar sobrancelro, trajan*
de fraque a cartola • manejan<
do cadenciadamente sua bengala
grossa. (Na Bahia se dizia e
creio que ainda se diz: — uma
bfia burnunca!) Assim através*
sou ella o velho Terreiro de Je*
sus, enfiou pela rua do Colleglo,
contornou a da Misericórdia •
chegou, emfim, ft chamada praçads Palácio, onde desembocava s
rua de sua moradia, a da Assem*
blêa:

Durante todo esse percurso »
assuada o acompanhou e — con-
tava-se — dos altos da estreita
rua do Colleglo lhe tinham atira*
do em cima "coisas"...

Não obstante elle mantevs.yi
firme no seu andar. E quando
chegou ft praça de Palácio ai*
guem qulz saber delle que Impres*
sfio lhe houvera causado "aquil*
lo". Elle respondeu de prompto.attlnglu os calcanhares I""Partiu de tão baixo quo não.me

Rezava ainda a chronlca d»
vaia que no fim daquelle anno,
ao enoerrar suas aulas do PW*
slca Medica, Fonseca annunclara
aos seus cincoenta alumnos (nu*
mero exacto) que nfio reprova*
ria ninguém. Nfio queria q**»,"*
suppozesse (explicara) que ene
iria tirar vingança da vaia qus
lhe haviam dado. E com dispu*
cencla — diziam mais — aceres*
centara: .— Podem os senhores vir M*
ser sem susto os seus exames.
Desde Jft annunclo-lhes que •»*
tão todos appròvados e com pw*
namente. E' que eu desejo faiw
ao pais um presente de clncoen»
burros. Porque de Physica Me*
dica ob senhores nfio sabem naa-.

E tanto disse quanto cumpriu.

Guerra aos
mosquitos

O exterminador lnfalurd
dos mosquitos, das mosca»
e pnlgas, continua a sa

sempre o sfamodo

KATOL
em velas e em pó. Importa*
do dlrectamente do Japio.

pela

Casa da Indfc
OUVIDOR, 59

"iíííSJl
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DR. WITTROCK
COMO FUGIR DAS DOENÇAS DO VERÃO

Já temo-nos referido em pa-
le&tras anteriores ao agasalho ex-
eesslvo, ao quarto fechado no ve-
j-áxi, ao Biiper-aqueclmonto dos
lactantes, As brotoejaa e conse-
quentemento â furunculose e âs
feridas, aífocções de extrema fre-
quencia na estação estivai e que
tanto martyrlsam os lactantes.

Daremos hoje algumas noções
«obre a maneira de evitar e tra-
tar essas doenças.

Temos pregado durante uma,
dezena do annos que o calor 6
bem mnio nocivo que o frio, sendo
durante o estlo que perece a
grande maioria dos lactantes. As
celebres dlarrhéas (gastro-ente-
ritos) n que suecumbem, no nos-
so paiz, dezenas de milhares de
creanças são unlca e exclusiva-
mente conseqüência do calor e
não das alterações que sof tre o
leite e outros alimentos.

Entre as mães nota-se um me-
do exoggerado do or livre, do
vento, do frio. Veste-se no verão
roupas de lã, fecha-se o quarto e
carrega-se, o petlz ao collo, onde
ainda é mais aquecido. Caso este
ultimo for acommettido de febre,
redobram-se os cuidados para
que não entre no aposento ar frio.
Ar frio 110 verão carioca!

Sabe-se que o calor abate adul-
toa e dizima creanças. Conhece-
ee perfeitamente que um petlz
conservado em ambiente excossl-
vãmente quente, soffre o que se
chama uma estagnação de calor,
que se manifesta por febre, aba*
tlmento, dlarrhéa, e mesmo a
morte. Na clinica observa-se ire-
quentemente que um lactante que
supporta bem o leite condensado,
a farinha, o leite de vacca, quan-
do chega o verão, noa primeiros
dias quentes, fica multas vezes
acommettido de perturbação gra-
ve do apparelho digestivo, que lhe
pôe em perigo a vida.

Ar livre, banho frio (chuveiro),
água fresca, fervida, banhos de
sol, pouca ou nenhuma roupa, é
o que aconselhamos durante o
verão, desde os primeiros mezes
de vida. Toucas, meias de li, e
cintelros apertados conforme es-
erevemos na 2* edição do "Guia
das Mães," não tem mais razão
de existência, pertencem ãs ve-
lharias, que tem de ser abolidas,
pois comprimem e aquecem o Ia-
ctante.

Todos os annos, noa mezes que
decorrem entre novembro e mar-
ço, somos procurados no cônsul-
torlo por centenas de pobres pe-
tizes cobertos de furunculos e de
feridas. No Inverno pelo contra-
rio, não apparece slquer um des-
tes casos. São por conseguinte
doenças de verão e sô apparecem
em creanças que vivem em casas
excessivamente quentes, ou cujas
mães temem o ar e os agasa*
lham com roupas de lã. '

As brotoejas são o primeiro slg-
nal de alarme. Logar fresco, ja-
nellas completamente abertas,
carrinhos ou berço do petlz ao
ar livre, na varanda, ou debaixo
das arvores, tres a quatro banhos
de chuveiro trio, para lavar o
suor, e o talco, são os remédios
que curam esta affecç&o.

O máo habito de carregar o la-
ctante ao collo, deve egualmente
ser evitado, pois ali fica sujeito
a um suodor conatante.

A furunculose nada tem a ver
com as Impurezas do sangue, ge*
•nero de alimentação (abacaxi,¦manga) ou.ainda máo funcclona-
mento do Intestino, sendo apenas

causada pelas brotoejaa quo lrrl-tam o canal sebaceo.

CONSELHOE B INFORMAÇÕES
Não Importa que um petlzde 18 dias evacue apenas de 3 em3 dias, uma vez que prospera bom.

Pode entretanto, dar 3 a 6 colho-
res de chá de loctose ou de extra-
cto de malte,, Multas vezes a prl-são de, ventre ê slgnal de fome
o que se pode facilmente obser-
var, se houver inquietude, insom-
nla e a marcha do peso não si-
guir a tabeliã Indicada na 4* edi-
ção do "Guia das Mães,"Reglmem para creanças de
2 mezes: 70 grs. de leite de voe-
ca, 70 grs. de água de avela, 1
colher de sopa de assucar, de 3
em 3 horas.

Caldo de laranjas 25 grs. pordia, odoçado e puro. Banhos dn
sol, vida ao ar livre, pouca ou ne-
n-huma roupa, nos dias excessiva-
mente quentes, banho frio, A

água filtrada não constitue ga-rantla contra o typho, o parati-
pho e a dysenteria; é necessário
que seja fervida. O banho de mar
pode ser dado nesta edade.Um petlz de 10 mezes ro-
ousando a sopa e o mlngáo de
banana é necessário que todos os
dias, â mesma hora, se offereça
estes alimentos, com Insistência
e paciência, que elle acabará poracceltal-os. ,

No caso de fastlo pode dar Fer-
ro-Arsylose.

O peso de 18 kilos para 2
annos e 6 mezes está bem. Não
Importa que nas fezes se encon-
trem partículas de frutas ou ver-
duras. O somno irregular • o ac-
cordar assustado durante a noite,
são signaes de nervosismo quedesapparecem deixando o petlzIzolado ao ar livre e evitando fes-
tinhas e conversas.

O peso de 10 kilos para 1
anno e 3 mezes está abaixo do
normal. Não importa que nas fe-
zes se encontrem partículas de
frutas ou verduras não digeridas.

NOTA — Rogamos ãs exmas.
leitoras, nos enviar em carta com
nome e endereço, suggestSes quedigam respeito a cuidados e ali*
mentação de seus filhos, para que
possamos tratal-os no próximo
artigo.

Não serão respondidas as cartas
nominalmente, sendo apenas da-
das lnstrucções de um modo ge-ral.

A correspondência deve ser en-
vlada ao consultório do dr. Wit-
trock a rua dos Ourives n° 5 —
6" andar — Rio.

GUIA DAS MÃES
do Dr. Wittrock

Quarta edição augmentadn
e melhorada. Lindai e nume-
rosas llluatrações eom legen-
das lnstruetlvas ensinando a
maneira eorrecta de orlar oibébls.

Coelho Netto escreveu : —
Este livro á cabeceira dai
mães será um escudo de pro-tecção para oa filhos. — Pre-
ço, 12(000 Pedidos a Livraria
Alves — Rio. — Sáo Paulo— Bello Horizonte.
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A homoeopathia se preoecupa
com o doente

Pelo Dr. GALHARDO
As pessoas que Ignoram o va*

lor da therapeutica hahneman-
nlana, não sô quanto â precisasegurança do medicamento, su-
bordinada a uma lei de selecção
que outra qualquer doutrina me-
dica não possue, mos também e
sobretudo quanto 6. Instantanel-
dade de acção com que se revela
um remédio ndlvlduallzado, cos-
tumam declarar ser lento o tra-
tamento homoeopathlco. E* uma
das maiores heresias lançadas
contra a Homoeopathia, crassa
prova de absoluta ausência de
conhecimento da medicina de
Hahnemann.

A acção de um medicamento
homoeopathlco 6 lmmedlata, des*
de que a individuação tenha sido
feita, rigorosamente seiecclona*
do o remédio de accordo com a
lei similitude e suas tres sub-lels.
Todos os homoeopathas possuementre sua clientela extenso nume-
ro de casos coroprovadores de
que a acção do remédio homoeo-
pathico 6 instantânea. E sô dei--xará de ser quando a indivíduo-
Ção foi realizada. Mesmo em ca-
sos incuráveis a acção é Imme-
diata, palliando-os, por «er im-
possível cural-os.

. Na selecção do remédio, dlfflcl-
limo problema de clinica homoeo-
pathlca, ê que repousa o maior ou
menor suecesso do caso em apre-
ço, não sô quanto â instanta-
neldade de acção, mas principal-
mente da cura prompta, suave e
permanente, como promove o re-
médio Individualizado.

Para o homoeopatha em cada
doente ha sempre um caso dls-
tlncto, Inconfundível com outro
qualquer doente, embora ambos
soffram de uma mesma doença.
N»o ha na Homoeopathia reme-
dlo,. específicos, destinados a
curar grippe, prisão de ventre,
gastralglas, cephalalgias, anore-' xla, rheumatismo, tuberculose,
câncer, syphllls, eto. Ha entre-
tanto, medicamentos para curar
qualquer doente deBsas enferml-
dades, Encontra-se um remédio
Pira cada doente Individual des-
sas doenças e não para a doença
collectiva, como procede outra
qualquer therapeutica.

Um remédio 'ndiuiduolfrado
manifesta lmmedlata e salutar
energia mesmo no caio de aggra-
vação da doença provocando lm-
medlata euphoria.

Poderia citar muitos casos, *n
tre meus próprios clientes, nos
quaçs este facto foi constatado.
São muito communs entre doen-
teí que se tratam pela Homoeo-
pathla. Preferi, porém, transcre-
ver a carta que me acaba de en-
dereçar o dr. Casslo de Rezende,
lnt?l!igr:nte e proficiente homoeo-
patha residente em Guarátlngue*tâ, sobre uro dos Innumeros ca-
sos em que o medicamento ho-
mooopathlco, agindo Instantânea-
nunte, tem evitado o uso de for-tept, em partos Julgados Impossl-
veis ri» prosegulmento, apesar do
emprego de pltultrina, o mais
enérgico recurso allopathlco.

Eis a carta:'Prezado amigo, dr.
Galhardo.

Guaratlnguetá, 20 de janeiro de
1936.

Faz agora justamente seis an-
nos que tive a feliz Inspiração de
ir estudar a Homoeopathia, e,
hoje, sô lamento não o ter fotto
quando deixei os bancos da Fa-
culdade, tantos têm sido os encan-
tos que tenho encontrado no seu
estudo. Para Isto multo concor-
reu a sua bôa vontade e a profl-
olencla com que lhe aprouve guiar
os meus primeiros passos na sen-
da nova que eu Ia trilhar. Por cs-
se motivo, eu lhe sou multo gra-
to e a minha gratidão sempre se
aviva quando eu tenho uma op-
portünldade de observar, no exer-
ciclo da clinica, os triumphos da
Homoeopathia.

Ainda hontem, oceorreu-me um
caso destes. Imagine que, depois
do almoço, eu tive um chamado
urgente ao telephone. Era o meu
distineto amigo o collega, dr. Be-
nedlcto Melrelles. que solicitava o
meu auxilio para terminar um
parto. "Venha, me dizia elle, e
traga o seu forceps Tarnler parn
extrairmos uma creança. Já fiz
na parturlente duas InJecçOes ae
pituitrinu e o utero não reage"
— Como eu conhecia a parturien.
te e sabia que ella era um typo
physlco e mental de pulsafilía,
puz um vidro desse, remédio e par-
ti. Chegando â casa da paciente,
verifiquei realmente que o. tra-
balho do parto estava parado, pe
Ia completa Inércia uterina. En-
tão, voltando-me para o meu arol-
go, disse-lhe: "Benedlcto, em-
quanto você prepara os ferros,
delxe-me dar â doente -algumas
doses desse remédio...

Eu receio, respondeu-me ei-
le, que qualquer demora possa
acarretar a morte do 'eto.

Nada receie, repliquei. E
apenas o tempo de você esterilizar
o forceps.

E pedi, então, que me dessem
um copo com ogua e uma colher
e, dentro dessa água, deixei ca r
.0 gottas de pulsaeille (SO1). Fal-
tavam justamente quinze minutos
parti uma hora da tarde, quando
administrei â parturlente a prl-
meira colher do remédio.

Nesta occasião, a sogra da pa-

lado,olente que estava no meu
perguntou-me baixinho:Será possível, dr. Casslo,
que esse remédio faça o milagrede evitar a appllcação do forceps?Espero um pouco e verá, fota minha resposta.

B eu fui repetindo aa doses floremédio do dois em dois minutos,No fim da terceira dose, o utoroda paciente começou a reagir demaneira cada vez mais energl-ca, e, exnotamonte á uma hora,
lato é, dentro de quinze minutos,
a creança soltava os primeiro»vagidos nns hábeis mãos do meuamigo, dr, Benedlcto Melrolles.

Dovo dizer-lhe que esto meu
velho amigo é'o medico quo m-ils
partos tem feito nesta zona, A
sua experiência nesse capitulo da
obstetrícia é simplesmente Inveja-
vel e, como 6 o typo do medico
prudente, sô applica o forceps
quando sabe que não hn na tho-
rapsutlca medicamentosa nenhumoutro recurso capaz de promo-ver a expulsão natural da croan-
ça.

Foi o que ee deu no caso queacabo de relatar. Tendo fracas-
sado a pltultrina, que é, para
aquelle fim o recurso mais pode-roso da Therapeutica allopathlca,
sô havia uma alternativa: era a
appllcação do forceps.

Entretanto, o que a plttillrlnanão ponde conseguir, poudo-o a
pulsatüio no 30* dynamização cen-
tesimal. E ha quem diga que os
remédios da homoeopathia não
servem para casos urgentes, por-
que levam muito tompo para
actuar.

Agora, quando a gente consl-
dera que, numa 30* dynamização
centeslmal não ha mais nenhum
vestígio de substancia material e,
no entretanto, ê ella capaz de pro-
duztr effeitos tão rápidos e lm-
presslonantcs, como seja a con-
tracção violenta do utero grávido,
ê que se vê como é inútil e como
deve ser perigosa a pratica cor-
rente de administrarem aos doen-
tes doses masslças de substancias
venenosas, como são, em geral,
os medicamentos,

Como é lamentável que os me-
dtcos não se appllquem ao estu-
do da Homoeopathia e como é
triste a gente se lembrar de que
nos cursos offlclaes de medicina,
ainda ha quem ridicularize, aos
olhos Inexperientes dos alumnos,
a obra grandiosa de Samuel Hah-
nemann".

Tem ahi, caro leitor, o ins-

tantaneo effelto de um medica-
monto homoeopathlco HirflvWim-
Usado, evitando a sempre Incom-
moda o multo dolorosa applica-
ção do forceps, que entre outrim
Inconvenlontes é uma porta abor-
ta para InfecçSo, apesar doa cul-
dados do obstetra.

Mas, bom certo catou, quo nio
faltará quem afflrme tor aldo a
tardia acção da piliiitilna e mio
a Insfantanca energia da Pttisalll-
Ia a causa promotora da violenta
contracção uterina e conseqüente
expulsão do feto. Isto «, muito
usual entre o» que negam a ca-
pactdade da Homoeopathia, «em
Jamais haverem estudado sua
doutrina oom Investigado sua

pratica, Ha muitos annos tive sob
meus cuidados de hotnoopatha o
sr. César Massaro, que então re-
sldta ã rua São Cleninnte, 88, on-
de possuía unia pensão. Grave-
mente doente, sob os intelltgentes
culdsdoB de notavol profossor da
Faculdade do Medicina, soffrondo
as conseqüências de uma uremla,
num certo dia em que a taxa de
uréa no sangue attlngiu â extra-
ordinária gravidade de quatro e
meia grammas por litro, foi, em
conferência, ouvido um outro emt-
nente e não menos proflclento
professor. Os dois Intelllgontes
e habel» clínicos reputaram o ca-
so inteiramente perdido, nada
mais havendo a fazer.

A família, como habitualmente
suecede em casos taes, recorreu
ã Homoeopathia. O homoeopatha
somente é chamado in extremis,
como aconteceu no presente caso.

Maa, apesar disto, no fim do 15
dlaa de tratamento homoeopnthl-
co estava o doente curado, entre-
gue a «eu serviço, como actual-
monto ainda ne encontra, residiu-
do â rua Pontos Corria, n° l<>2.Sabe entretanto, Intelllgente
leitor, o que suecodeu? -

Alumnos dos dois professo-res, residentes na pensão de pru-
prledade do paciente, proclama-vam que a cura havia «Ido reall-
zada pelos anteriores medlcumen-
tos receitados por seus mestras.
A Homoeopathia teve, apenas, a
virtude de fazer despertar a acção
da drogaria Ingerida pelo doente,

O mesmo dirão, certamente, no
caso do dr. Caxslo do Rezende,
que venho de relatar. Não ha
peqr cego do que o lynce que não
quer ver.

, Casos semelhantes a este,
communs .allfts, ontre os clínicos
lionineopathlcos, so tornaram
clássicos na Homoeopathia.

As parturlentes que recorrem
â Homoeopathia, ein «iíuar,.o>«
«iojjídcI» de acedo medicamento*
sa, encontram nas maravilhosas
gottlnhas um poderoso recurso
para a realização de um parto ra-
pldo. Evitam, em taes casos, In-
tervcnçõles, como mostrarei na
próxima chronlca, exaltando o
mérito da Homoeopathia e dos
homoeopathas que, como o dr.
Casslo de Rezende, estudam e pro-
pagam a doutrina hahnemannla*
na, apontando aos soffredores ns
Insuperáveis recursos da medicina
de Hahnemann: sempre indiul-
dual, Instantânea, suave e per-
manente.

A Ollllpela HOMEDPATH1A
com MEDICAMENTOS de CONFIANÇA do
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Todas as moléstias são curaveis e como tal o câncer
é uma infecção perfeitamente curavel

pelo Dr. AMARO AZEVEDO
Jâ me referi, em trabalhos an* co-chiro!ca do protoplasma, emiil»

terlores publicados nas acatadas sio ou systema colloldal. espe-

HOMQntflA

Mílhoet
ie rrafam"pela
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columna». desse jornal, â cura do
câncer. Ha um anno mais ou
menos, o professor Revelia apre-
sentou ft Academia de Selenclas
de Paris um estudo Interessan-
te a respeito das pesqulzas e pro-
phylaxia do câncer.

Sabe a Therapeutica allopathl-
ca que se opera a lmmunlzação
dos animaes fazendo-se a Inje-
cção, em primeiro logar, de cul-
turas mortas, em seguida, de cul-
turas vivas, e, por fim, de um
extracto autolytlco que se obtém
com a emulsão das culturas viru-
lentas.

O soro de um animal vacclna-
do contra o câncer, quando inje-
ctado em outro animal novo, lm-
munlza-o num curto período; pre-
:Preparado, porém, com a toxina,
preserva o animal definltlvamen-
te contra a mesma e contra o
micróbio.

Editado pelo Laboratório de
Biologia Clinica Ltda,ha um ma-

nuacripto do professor Miguel
Couto referente â cura do can-
cer, no qual affirma o príncipe
da medicina brasileira que "o
câncer é uma Infecção".

Seja como fôr, o medico deve
ver no canceroso, e em todo o
paciente, a, lei da causa, o que
constitue à formidável base do
processo da lnducção. A verdade
•cientifica deve se positivar em
todos os momentos, desde a obser-
vação do doente até a reintegra-
ção» da saude. O que ê verdadel-
ro em determinados momentos
devera sel-o, também, para todo
o sempre, levando em considera-
ção o mesmo fector tempo, o lo-
gar, a occasião e as clrcumstan-
cias que levaram o medico a
observar, a Induzir e por fim a
deduzir.

No processo das concordâncias
estudado por Stuart MUI, firma-
se a seguinte regra: — "Se dois
ou vários casos de um phenome-
no em estudo têm sô uma clr-
custancla commum, essa clr-
custancla é sua causo ou effeito".

Esta regra appllcada ã patho-
logla é de grande valor. O medi-
co tem que ver no doente um
organismo biológico, com fun-
cções physlologlcamente dlstln-
ctos.

A machlna humana não pôde
ser reparado com drogas e mais
drogas e nem tampouco tolera
com indifferentlsmo a acção das
mesmas, pois que é ella regida por
factores vários, uns conhecidos,
outros cm estudo e ainda outros
muitos que a Imaginação não sa-
be e não pôde estudar e nem
sequer perceber mesmo, porque
qualquer que seja a machlna, tem
o mechanlsmo que empregar o
conduetor energético que lhe é
peculiar, haja vista um motor de
explosão que não poderá se mo-
vimentar com outro elemento a
não ser um agente explosivo,

Assim a condição da Matéria se
acha ligada a um movimento vi-
bratorlo e aspirai. "Quod non aglt
non exlstlt".

Tudo 6 vibração, lncluelve o
átomo, partícula menor que,
conforme seja o seu grupamen-
to, se forma dos electrons, ele-
mentos d» electrlcidade negativa
e oa protons, elementos posltlvoB
de electrlcidade. EV Justamente
na intimidade destas partículas
que reside o segredo da vida com
o aeu período e o seu rythmo. As*
sim, também, partindo do simples
para o complexo, o movimento vi-
bratorlo da vida « o mesmo para
todo o Universo, desde o átomo
até as estrellas.

A morte hoje .constitue a vida
de amanhã. As folhas de uro ve-
getal, que teve sua vibração e a
sua vida, cumprem a sua evo-
lução e cftem para nutrir com
seus sães outras plantas, outras
folhas e novos frutos para repro-
ducção da espécie. Abi, pois, fi-
ca confirmada a renovação, o ln-
flnlto cyclo ¦ através da marcha
das horas, na somma do espaço
dos séculos e dos tempos, na
transformação da morte e na
sempre nova modalidade de vida.

As energias bio-electro-magne-
tlcas que nos animam e nos _vlta-
lizam nos manhãs da vida, são as
mesmas que embalam a nature-
za actuando nella no desabrochar
da flor e no perfume desta vi-
,1a, em que embriagam a lnno-
cencla, nutrem as borboletas azu-
Iadas, fornecem â abelha o sele-
cto produeto para a transforma-
ção do odor ethereo em mel fres-
co, perfumado e vltallzado pelo
próprio Laboratório onde se opa-
ra o jamais descoberto segredo da
fabricação do favo que vem da
flor para alimentar a vida.

(30168) "A «-*» * a «atividade Dhysl-

clalmente constituído e que tem
por condição primordial a gravi-
tação das correntes cósmicas, dl-
vldldas, geralmente, em varias
densidades.

Os olhos humanos nao perca-bem o Ether, entretanto, atrás
das camadas tênues desta vibra-
ção deleitosa, existe' uma causa
que é a causa de tudo. Não per-
cebemos o Ether por falta de um
sentido aperfeiçoado; sentimos,

apenas, que somos delle derivados,
pelo effeito de uma "Causa uau-
sorum" e que tudo delle vem e a
elle volve. O professor D. C. MU-
ler repete um experimento feito
pelo grande Mlchelson e Morely,
que foi contrario ao movimento
relativo entre o Ether, que é in-
visível, e inattrlctavel, e a ter-
ra.

A theoria de Elnsteln tem por
base o mesmo principio. Mlller
com o lnterferometro, variando o
dia e o anno, obteve um resulta-
do definitivo em 5.000 observa-
ções, e positivou o movimento da
terra em relação ao Ether, de
seis milhas por segundo ou seja:
um terço da velocidade da sua
marcha na orbita.

O Ether é, portanto, um ele-
mento real, ê o fim que se con-
funde com o principio, ô a par-
cella tênue e educada que é lnvl-
slvel Indivisível e positiva. O orga-
nlsmo não o percebe, porque não
sabe e não pôde, mas tudo do
Ether vem e a elle volve".'

Feitas estas ligeiras considera-
ções, vamos retomar o assumpto
do nosso trabalho.

Já divulgou a Pathologla a ori-
gem de multas moléstias, no en-
tanto continua Ignorada a do
câncer, que ê uma Infecção ma-
nlfesta no organismo humano de
que participa não somente o or-
gão afectado como o conjunto
de todos os órgãos. Não obstante,
a sciencia jâ caminha para a luz,
pois com o estudo da endocrinolo-
gla, novos horizontes se apresen-
tam. Da hlper-funcção ou hlpo
funcçâo das 7 glândulas endocrl
nas resulta todo o desequilíbrio
orgânico nas diversas modallda-
des de doenças e doentes.

Assim, jâ se sabe que o testl-
culo, no homem, e o ovorio, na
mulher, controlam a secreção hl-
poflsaria, e, por sua vez, a hi.
poflse é um excitante da tlrol-
de. Os endocrlnologlstas devem Ir
além, porquanto a hlpo — ou hl-
per-funeção de qualquer endo-
crlna produz o agente mórbido e
o desequilíbrio da saude perfeita.

A razão de tudo Isto está no si-
Iencio e continuo rythmo organi
ço cujo mysterlo fica plasmado
na creação de toda a natureza.

A lei dos semelhantes, estudada
na matéria medica homoeopathl-
ca, define perfeitamente a ma-
nelra de prescrever e de curar.

Diz a sciencia medica homoeo-
pathlca que cada substancia me-
dlcamontosa Ingerida pelo ho-
mem são, nelle produzirá manl-
festações perturbadoras de sua
saude, dlstlnctas para cada au-
bstancla e Idênticas para todos os
Indivíduos que Ingerirem a mes-
ma substancia e de um mesmo
modo preparada. As manifestações
pathogenetlcas são conhecidas pe-
los homoeopathas, porque o Indl-
vlduo são, Ingerindo doses pon-
deravels de uma substancia, apre-
sentara os symptomas descriptos
na pathogeneslã respectiva,

No methodo de lógica por ln-
ducção, ê que se estuda a expe-
rlmentação. O experimento medi-
camentoso "In pomlne sano", é
uma condição principal, cuja con-
seqüência é a acção do medica-
mento, dando os variados sym-
ptomas. O emprego do medica-
mento cujo quadro symptomatl-
co estiver perfeitamente Indlvl-
dualizado, apresentará no doen-
te duos condições oxtremamen-
te variáveis. Assim sendo, odml-
nlstrado o medicamento, observa-
se que a reacção da mesma su-
bstancla addlcionada ã accelera-
ção da enfermidade (enfermlda-
de mais remédio) resulta a cura.
Supprimlda a moléstia, o indlvl-
duo estará restabelecido e ahi
teremos, apenas, a reacção ma-
nlfestada pelo organismo são a
acção do medicamento. No caso
de não se administrar o medica-
mento, teríamos reacção do orga.
nlsmo e a acção da moléstia, po-
rém não teríamos medicamento
sobre moléstia. Nessas condições
teríamos pathologla mas não the-
rapeutlca. Conclue-se que a lei
therapeutica sô poderia surgir
pelos experimentos no homem
são. Para se fazer o experimento,
é preelso que ae faça o preparo
doa medicamentos • antes deu»

OS ÚLTIMOS APERFEIÇOAMENTOS D0"GRAF ZEPPELI LZ
129" "MARECHAL H1NDENBURG0"

0 PROBLEMA DE SEGURANÇA NO MA1S*LEVE DO QUE 0 AR ESTA' RESOLVIDO
pelo ENGENHEIRO NICOLA SANTO
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Vista geral do Aeroporto para dlrlglvels
Os característicos do "Graf OS NOVOS MOTORES A ÓLEO

ORÚ DAIBR BENZ DIESEL DO
ZEPPELIN 130

no Rio de Janeiro (Santa Cruz)

preparo, é necessário que se te-
nha em vista a colheita da su-
bstancla,

Como venho me preoecupando
com os preparados do sangue, sou
de accordo que, para a cura do
câncer, deve-se empregar ralos
fortemente iontlsados, de radio no
sangue retirado do próprio doen-
te, e Isto porque, as emanações do
radio produzem lesões semelhan-
tes â dos cancerosos e a substan-
cia do próprio Indivíduo, altamen-
te Impregnada de radio deslnte-
grado pela luz e pela energia, se-
rá uma fonte energética que se
reintegrará no mesmo sangue,
estando desfarte, este facto, in-
telramente dentro da lei do "SI-
mllla slmlllbus curantur". Curam-
se, portanto, os doentes e não a
doença, porque a doença é a ma
nlfestação mórbida caracterizada
por um conjunto de symptomas
idênticos cada aspecto de doen.
ça. O Indivíduo que soffre a noção
da doença 6 um doente, reage de
um modo próprio, individual e
dlfferente das reacções apresen-
tadas nos Indivíduos atacados da
mesma moléstia, porque cada in-
dividuo tem um característico
próprio e uma Individualidade
particular nas suas reacções. A
medicina homoeopathica, calcada
nestas observações, tudo deve aos
gênios de Htppocrates. Paracelso
e Hahnemann. Resulta do ex-
posto que o experimento, deve ser
feito exclusivamente no homem.
As reacções â acção medlcamen-
tosa, são differentes nas dlver-
sas espécies de animaes. Multas
vezes uma substancia que é to-
xlca para um animal, paro outro
não o ê. Haja vista a bellodona,
que mata um elephante apenas
com quatro bagos, o mesmo não
acontecendo com o cavallo, o bur-
ro, o macaco etc. Por ahi se vê,
como Jâ anteriormente referi, que
o medico não deve lobrlgar no or-
ganlsmo humano tão somente
uma machlna, e sim deve elle
observar que, além da machlna,
ha um systema puramente fun-
clonal com defesas diversas, varl-
ando de animal para animal, de
sexo para sexo e de raça para ra-
ça, cujo systema lndocrlnlco é per-
feltamente distineto para cada

um destes seres classificados na
escala zoológica.

Desde Hlppocrates Jâ se penso-
va que algumas moléstias eram
curadas pela lei dos semelhantes.
Paracelso, a meu ver, no seu La-
boratorlo de trabalho, possula-se
de verdadeiras concepções que
bem poderiam ser appllcadas si
não fossem o egoísmo humano e
o retrocesso do sciencia, pelo prin-
clpio contrario de Galeno, mui-
to, bem comparado aos effeitos
trágicos dos explosivos e gazes
empregados na arte da guerra.

No Organan ha exemplos de va-
rias curas homoeopathlcas pratl-
cadas por allopathas, Sei que no
estado são, o indivíduo sob a acção
de um medicamento produz sym-
ptomas semelhantes ao estado
mórbido que elle cura.

Assim o qulnlnlsmo é absoluta-
mente semelhante ao lmpalludls-
mo. Introduzido no organismo,
esse remédio provoca symptomas
semelhantes ao dessa doença.

Hahnemann acreditava na força
vital. Opera-se a oura da manei-
ra aegulnte: reacção do organis-
mo contra a doença mais rea-
cção do organismo contra reme-
dlo, dão somma egual ao comba-
te da enfermidade. Logo a cura
pela injecção do próprio sangue
ou a administração do medica-
mento em doses atenuadas enqua-
dra-se na lei doa semelhantes.
A questão da dose 6 multo im-
portante no caso da cura, porque
«abemos pelos mestres e admlttl-
mos pelo bom senso que um mo-
dtcamento fortemente dosado,
mata a cellula, porque a ella vêm
faltar ob meios de defeso para
uma reacção superior ft acção do
medicamento; uma dose de me-
dtcamento mediante appllcada,
força o organismo, prejudicando,
desse modo, a célula que terá que
combater a acção do medicamen-
to, a Influencia da moléstia, re-
sultando dahl um duplo esforço
na sua maneira de agir; uma do-
se relativamente fraca, appllcada
de accordo com o organismo e
com a moléstia, auxilia o com-
bate, por Isso que se nota, lm-
medlatamente, a acção do medica-
mento sommada â reacção do or-
ganlso. logo a cura. Conclue-se
portanto, que o medicamento age
provocando a reacção do orga-
nlsmo e sendo que essa reacção
ae opera, não por dose máxima e
sim por presença, e por Isso, aa
descobertas da medicina moder-
na estão com a homoeopathia,
çuJ* vlctorl» tem nor bua a 1»'

Zeppeiin L Z 129" são os mes-
mos do 127. Silhueta clássica da
um enorme charuto, carcassa me-
talllca rígida, coberto de lona de
grande resistência, continua a ser
o principio básico dessa grandlo-sa aeronave allemã.

Sustenta-se no ar o enorme on-
volucro, por intermédio de 190,000
metros cúbicos de gaz "Helilum,
collocado em 16 balonetea, no ln-
terior da grande carcassa rígida
de 248 metros de longo e 42 de
diâmetro. A estruetura dessa
aeronave famosa, é formada do
milhares de pequenas vigas rebl-
tadas entre si o engenhosamente
localizadas, de forma a assegu-
rar a esso colosso do ar a maior
resistência no sentido longitudl-
nal, transversal e na sua perife-
ria. O metal empregado na cons-
trucção desse ultimo "Zeppeiin",
ê duro alumínio puro, com uma
liga de magnesio, assegurando ao
primeiro a máxima resistência.

OS ÚLTIMOS APERFEIÇOA-
MENTOS DO GRAFF ZEPPE*

I.IN 121)
Os últimos aperfeiçoamentos

introduzidos nesse dirigivel são
os baionetes sustentadores, queantigamente enchia-se de gaz hy-
drogenio sendo actualmente cheios
de gaz "Helllun".

As vantagens desse ultimo gaz,mesmo sendo elle um pouco mais
pesado que o primeiro, são
consideráveis, visto não ' inflam-
mar-se ao contacto do fogo, sen-
do desfarte afastado o perigo
de explosão que constantemente
pairava sobre a grandiosa aero-
nave allemã.

Mais um aperfeiçoamento Impor-
tantisslmo no Z. 129, são tam-
bem os novos motores de 1.200
H. P. 16 cylindros a óleo cru,
substituindo o de gasolina, ell-
minando assim também o cons-
tante perigo de incêndio e expio-
são em todas as dependências de
bordo.

Nesse novo dirigivel, tudo está
accessivel â sua tripulação de
fôrma que qualquer desarranjo
poderá ser reparado em pleno
vôo.

Quando nos lembramos que nos
outros dlrlglvels pequena scen-
telha produzida perto de um tan-
que ou conduetor de gazollna, era
bastante para destruir essa obra
que vae a mais de 2 annos de tra-
balho e seu custo attlnge 8.0000
contos de réis, notamos a gran-
de vantagem da substituição dos
motores a gazollna pelos de
óleo cru.
AS NOVAS ACCOMMODAÇÕES
PARA PASSAGEIROS A BOR-

DO DO Z 189
As novas accommodações do"Zeppeiin 129", para receber 50

passageiros e 50 tripulantes com
og aperfeiçoamentos modernos,
também recebeu uma grande
transformação.

Pouca dlfferença acha-se entre
as dependências de um transa-
tlantlco de luxo, oo "Graf Zep-
pelln 129"..

Dormitórios amplos, sala de
Jantar,'salão para fumantes, sala
de musico, cabinas. especiaes pa-
ra famílias, galerias, buffet e va-

randas para admirar o belllsslmo
panorama que se descortina sob
a vista dos passageiros e ainda
telegraphla e telephonla sem fio a
serviço dos via-Jnntes.

A cablne do commando, é um
verdadeiro rellcarlo de meca-
nica, altlmetro de assobio, que re-
gistra constantemente a oltlt.u-
Je, apparelhos de derrota; appa-

dos semelhantes... A lei dos se- ¦
melhantes pois, demonstra que a
vaccinose ê semelhante ã bexiga.
Isso se explica pela moderna
theoria dos antt-corpos, pelos
quaes o corpo reage contra a en-
fermldode. Dando-se um remédio
de reacção semelhante â enferml-
dade, o corpo reagindo contra o
rèmedlo, vae Incrementar a fa-
brlcação de ontl-corpos. Assim,
o Veretrum produz ontl-corpos
perfeitamente eguaes aos da ln-
vasão da pneumonia.

A guerra contra a tei dos sema-
lhantes manteve-se sempre decla-
rada, porem o "labor improbus
omnia vlncít", e a verdade sem-
pre estarão de pé, apesar doa ar-
remettidas infundadas dos lmbe-
cts e despostas. do orgulho e do
egoísmo scientificos, multo embo-
ra a consciência do erro. E' por
essa razão que os dias estão che-
gados. De Pasteur para cã a lei
dos semelhantes vem se lmpon-
do, dahl o emprego da vaccino-
therapla e sOro-therapIa. Antl-
gamente, pensava-se que o soro
curava fornecendo ao organismo
um exercito de defesa; hoje, che-
gou-se á conclusão de que a cura
dá pela reacção da moléstia addi-
clonada á reacção do sflro pro-
vocada no próprio organismo.
Não ha, portanto, espeflclcldode
microbiana.

O emprego da tubercullna é
máo para a tuberculose porque
provoca hemoptises no entanto a
tuberculna dynamlsada dará ex-
cellente resultado.

A theoria dos semelhantes ê
preferido porque se acha apoio-
da nas seguintes bases: — Não
acarreta consqeuenclas funestas
ao doente; auxilia os meios de de-
feza orgânica.

Quanto ao titulo do presente
artigo em que affirmo ser o can-
cer uma infecção' perfeitamente
curovol', poderá o leitor tirar suas
conclusões no teor do presente
artigo, acerescentando mais, que
o medico nâo dove se reservar o
direito de conclusão de que esta
ou aquella moléstia ê Incurável:

a ) — porque seria uma fra-
queza de conhecimentos e de con-
vlcçâo próprias;

b) — porque sô se pôde con-
clulr que esta ou aquella enferml-
dade é incurável, tentando a sua
cura e para Isso empregando do-
zes lnfinitesimses de forma que
nâo venha o produzir um melo de
defesa que ultrapasse a reacção
da moléstia.

Ademais, as substancias, em-
pregadas em doses inftnlteslmaes
não podem agir chimlcamente. As
acções chlmlcas que, sobre o or-
ganlsmo, exercem as doses mas-
slças das substancias, dão logar
a que não se possa estabelecer
perfeita dlstincção entre a acção
mechnlca, a acção chlmica e a
acção dymnamica, e Isto porque,empregando-se os medicamentos

em doses ponderáveis com o fim
de se obter acção mecânica e
chlmica, multas vezes, a acção
produzida não será nero mecani-
ca, nem chlmica, porém, pura-
mente dynamlca. A apropriação
de um medicamento a uma mo-
lestia não está exclusivamente
baseada na escolha homoeopathl-
ca, e, sim, na exlnguldade da do-
se a appllcar. A impressão que
resulta do emprego das doses for-
tes attlnge as partes do organis-
mo jã prejudicado pela moléstia
natural. A homoeopathia não sô
emprega dozes pequenas como
fortes, haja visto o tratamento
das endocardltes agudas em que
se emprega gottas de tintura ma-
ter de aconltum, colchlcum, etc.
Hahnemann notou "quanto mala
diluída a dose medicamentosa,
mais forte é a agravação e tam-
bem mais rápida será a cura,
quando o medicamento se acha
bem dissociado. Assim, descobriu
a 2' lei da therapeutica: todo o
agente physlco ou chlmlco provo-
ca no organismo são ou enfermo,
segundo a quantidade maior ou
menor do agente, dois grupos de
symptomas: effeitos actlvos e
effeitos reaclonaes.

Os allopathas sõ conhecem o
medicamento pela quantidade
exagerada da dose e ignora que
2 gottas de uma dose lnflnlteslmai
produzam no organismo uma rea-
cção equivalente ou-superior â
dose forte e sem prejudicar ao
mesmo. As doses infiniteslmaes
amenizam a doença o tranqulll-
zam o doente. No entretanto, em
pouco tempo ha agravação do
moléstia. E' precioso que o doen-
te se prevlna com esta aggrava-
ção logo que seja admlnatrada es-
te ou aquelle medicamento, e tal
aggravação será um feliz predo-
mlnio durante a sua manlfes-
tação logo as primeiras horas.

No próximo artigo farei uma
ligeira exposição provando que
os homens que se deleitam no
prazer de se tornarem passivos,
constituindo uma aberração e
uma anomalia da natureza, são
por certo uns desequilibrados en-
docrlnos que poderão ficar cura-
dos oom os elementos a que jã
me referi no artigo anterior, pu-
bllcado neste jornal no dia
28-1-1986. (Suppllmento).

Nesse artigo preferi-me aos ri*
thmos masculino, feminino, a ln-
tellectual encontrados no orga-
nlsmo, quer do homem quer da
mulher. A predominância de cada
um destes rtthmos, dará o caracter
mais pronunciado da mascullnlda-
de ou femlnldade e lntellectuall-
dade.

Pela lei dos semelhantes, a in-
jecção do sangue de uma mulher,
em período de repouso folloular,
no doente desviado pela natureza,
o fará reintegrar-se de sua mas-
culinldade, revertendo-o â actlvl-
dade.

MOLÉSTIAS INCURÁVEIS
Tratamento positivo, ultra moderno a efflcai das moléstias

Infecciosas; da Tuberculose, do Câncer, Rheumatlamo, Blenor-
ragia e «uai complIeaçBee; Impotência, Dliordim utiro-oviria-
nas e Corrlmentos.

O vosso próprio sangue contem os principaes elementoi, paraum restabelecimento completo. O DR. AMARO AZEVEDO prepa-ra tnjecçõei do próprio tangue pelo nu procesio exclusivo doauto-hemo-blochlmlo-dtno electro-therapla.
A Injecção do sangue de um moço era um ancião produi nmrejuvenescimento completo, quando oi elementoi lejam da realvalor.

A lnjecçâc de uma Joven de 15 annoi em uma senhora do48, activa o ovarlo e a rejuveneioe 10 a 12 annos. Provas lrrefu-tavels. em mnumeroí doentes que eitlo Inteiramente reitabe-lecldoi. Emflm, o sangue contem elemento! que ea deilntegram
na sua Intimidada para curar todas as moléstias.No tratamento dai molestiu da unhoraa a Injecção é da
grande proveito.Provai e esclarecimentos lerâo dados:
Consultório: Rna Camerlno, 178-1.» andar. — Dai 18.SO áa 18.30

Consultório: Edifício REX — salaa MIO a 1.311Consultas: Terçai, qnlntai • sabbado., das 8.80 Aa 11 aorii.
TELEPHONE 21-7882

Residência: MACHADO DB Af SIS, 4- TELEPHONE 15*2876
-P MU».
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Engenheiro Nicola Santo

relho meteorológico dos mais aper-
felçoados, mais um apparelho pa-ra ver através da neblina e ain-
da um possante holophote de
5.500.000 velas para os vôos no-
cturnos, emflm as aceommodaçfjes
Internas do "Graf Zeppeiin 129",
formam um verdadeiro palácio do
ar.

A GRANDE VELOCIDADE
DESSE ULTIMO DIRIGI-

VEL 120
Com os modernos aperfeiçoa-

mentos appllcados â estruetura.
da nova carcassa rígida, cujo pe-
eo ô de 220 toneladas, estudada
com o principio aerodynamlco, o
novo "Zeppeiin" perfurará o ar
com mais facilidade do que seus
congêneres, de forma a transpor-
tar 100 passageiros com umà ve-
locidade de cruzeiro de 120 a 130
kllometros por hora.

O GRAF ZEPFELLIN 120
TRIUMPHADOR DO AR

Com as ultimas catastrophes do"Akron" e Macon", houve, e ain-
da existe uma certa desconfiança
sobre o mais leve do que o ar.
Alguns paizes paralysaram por
completo as suos construcções de
dlrigiveis.

Ao nosso ver essa desconfian-
ça é sô dos Invejosos da obra im-
mortal do condo Ferdinando
Von Zeppeiin" que hoje tão vi-
ctorlosomente vem servindo a
humanidade. Os grandiosos des-

dencias do aeroporto, Junta •
afastado do hangar, são construi-
das de cimento armado e tem es-
tylo moderno dando um aspecto
de grande sobriedade.

As numerosas dependências são
assim repartidas: Hangar dó"Zeppeiin", Residência do engn-
nheiro commandante do aeropor-
to, Policia, Alfândega, Correto,
Administração, Sala de passa-

geiros, Restaurant, Bitfett, Cozi-
nha, Cantina, Hapag, Offlclna,
Bomba para óleo Diesel, Tanque
para óleo Diesel, Deposito de ga»
zollna, Garage e deposito, Caldct-
ra, Installação para propangaz,
tanquo para água, Casa dos Com-
presaores, Câmara, de refrigera-
ção da água usada, Tanque pai-a,
óleo, Bomba, Motores Diesel,
Transformadores Officlnas e Da-
poslto para Hydrògento de alta
pressão, Gazoinetro, Hydrogenlo
Oxigênio, Electrolisadores, Resl-
dencias das fiscallsações do De*
partamento, do Aeronáutica Clvli,
Ministério da Viação e Obras
Publicas.

Todas essas dependências for.
mam um conjuneto de uma pe.
quena cidade no meio de verde»
jante planície.

A TORR-> DE AMARRAÇÃO
MÓVEL DO GRAF ZEPPELIN

A torre de amarração movei,
que atracará o grande dirigivel,
está localisado no centro do aero-
porto, dlstonte do hangar 600,
metros. Esta torre mede 22 me-
tros dé altura, locoinover-se-â a"tê
o fundo do hangar sobre uma li-
nha de estradáf de ferro com"'8
metros de largura.

Ainda essa torre tem uma ae-
rle de machinismos qne lhe per-
mlttlrâ receber o grande dirigivel
em todas as dlrecções, também
augmenta e dlmlnue a sua altura,
tudo está estudado de forma que
este mechanlsmo de atracação,
poderá conduzir o "Graf Zeppe-
Un", no interior do hangar com
a maior segurança.

CARACTERÍSTICOS DO
ZEPPELIN 120

Largura, 248 metros; DIame*
tro, 40 metros; Volume de gaa"Helilum", 190.000 metros cúbicos
peso vaslo, 100 toneladas; car-
regado, 220 toneladas; combus-
tlvel, 65 toneladas; água, 10 tone-
ladas; tripulação, 50 homens;
passageiros, 50; velocidade, 130
kllometros por hora; motores. 4
de, 1.200 H. P.; força motriz
total, 4.800 H. P.

O aeroporto para dlrlglvels na
Rio de Janeiro (Santa Cruz) que
é considerado o maior do mun-
do, o seu custo eleva-se a 12 iiill
contos de réis fornecidos pelo The-
souro Nacional. A construecão
foi executada pola Companhia
Constructora Nacional S. A.
Wayss &Frcytag e a estruetura

ses últimos tempos, vem sobeja»
mente demonstrar que a nâo ai-
lema possue segurança comple-
ta. Os seus vôos em volta do
mundo, a sua Ida e volta ao Polo
Norte, as .suas 603 viagens em
toda a latitude e longintude,
transporte de mais de 35.000 pns-
sagelros, são bastante para de-
monstrar ao mundo que a mara-
vllhosa concepção do sábio teuto
conde Ferdinando Zeppeiin es-
tâ mais que completa.
O AEROPORTO PARA D1RI-
GIVEIS. O HANGAR E DE-
PENDÊNCIAS CONSTRUÍDOS

FM SANTA CRUZ
No melo da grandiosa planíciede Santa Cruz, Campo de São

José, eleva-se a majestosa estrn-
ctura metalllca do grandioso,
hangar do "Graf Zeppeiin", ba-
«eado sobre sólidos alicerces de
numerosos blocos e vigas de cl-
mento armado. Este colosso quea engenharia moderna nos apre-
senta para abrigar o maior dlrl-
glvel do mundo, mede 270 metros
de longo, 54 de alto e 60 de lar-
gura, com a sua porta de 80 to-
neladas de peso, e é o bastante
para avaliar o que é em conjun-
eto o colossal hangar. As depen*

metalllca pela —• Gutehorf'
mungshette Oberhansen, Allemã-
nha. A Importante obra foi rlgo-
rosamante controlada pelo Mt-
nlsterlo da Viação e Obras Publi-
cas e flscallsada pelo Departa-
mento de Aeronáutica Civil.

A concessionária para explora»
ção desse aeroporto é a Luftschf*
ban Zeppeiin C. M-í B. H. repre-
sentada pelo Syndicato Condor
Limitada no Rio de Janeiro.
HOMENAGENS AOS GLORIO»

SOS PRECURSORES
Afim de prestarmos homena»

gem aos precursores da navega-
ção aérea no maior aeroporto do
inundo Rubmetemos a apreciação
do Departamento da Aeronáutica
civil uma nossa suggestão patro-
clnada pela Liga Aérea Braailet-
ra. No jardim da dependência do
aeroporto em que se vê a cruz
gamada erguer-se-á um bloco de
pedra rústica e nella encrustar-
se-â as effigles cm bronze de
padre Bartholomeu de Gusmão,
Augusto Severo, Ferdinando Zep-
pelin e Santos Dumond. Um»
merecida homenagem do povobrasileiro aos precursores da na-
vegacio aérea.. ¦
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Arthur Cardoso FII/io — Cam»
pos — Escrevo-nos:

Sendo este o órgão, que com
felicidade adoptel para minha íol-
tura quotidiana, e rcssentlndo-me
no momento, de conhecimentos
amplos, ou pelo menos, satlsfoto-
rios, sobro um determinado exem-
piai- agrícola, cuja cultura multo
vem me Interessando, lembrei-me
de recorrer a este matutino, sem-
pre prompto, a satisfazer solicita-
ções justas, para dar luz a está
minha natural Ignorância.

Trata-se do cultivo da "mamo-
na," em todas as suas fazes; mo-
do de plantar, suas doenças, du-
rabilidade, - época e maneira de
colher, média de producção por
pé, etc.

Resposta — O melhor solo para
o cultivo da mamona é o arenoso
ou argiloso, rico e bem drenado,
devendo-se evitar as areias leves
e brancas, assim como os solos
pesados e liumldos,

O estrume de curral, o colhido
das bagaceiras ou os estrumes
vegetaes são muito utels a ma-
monelra.

A mamonelra oultlvada em ter-
reno abundantemente estrumado
de cal ou em terra, calcarea pro-
duz um fruto que da oleo supe-
rior. Aduba-se um hectare ou 150
a 300 kilos de sulphato de potasi,
sa e magnesla, 400 a 600 kilos de
l.alr.ite, 400 a 500 kilos de super-
phosphato e 500 de sulphato de
amoníaco.

Multiplica-se a mamonelra por
sementes maduras. Conservan-
do-se as sementes de molho du-
rante 24 horas, a germinação se-
râ mais rápida.

Semea-se numa distancia de
1.S0 a 2 metros em cada sentido,
cegundo a fertilidade do solo. A
melhor época para sementelra ê
e. que precede immedlatamente o
início da estação das chuvas.
Pôem-se quatro sementes em ca-
da cova a uma pequena protnndl-
dade. e separadas umas das outras,
de 15 centímetros. A germinação
da-Se, de ordinário dentro de 10 a
15 dias e quando as plantlnhas ti-
íerem 12 a 15 centímetros de ai-
tura proc~de-se o desbaste, Isto
ê, em cada cova arrancam-se os
tres! peores pis, deixando o mais
forte e robusto.

A: mamonelra quasi não tem
Inimigos, vegetaes ou animaes e
é poi- Isso que se aconselha geral-
mente formar mattas dessas plan-
tas iem outras culturas contaml-
nadas.

• A3 plantas começam a. produzir
aos.'.quatro mezes, auginentando
as colheitas á medida que se de-
nenvolvem. A colheita tem logar
logo que os bagos começam a es-
curecer, pois, do contrario os ba»
gos maduros arrebentam e ati-
ram as sementes á distancia. De-
pois de cortadas as extremidades
sâo levadas a .ecoar sob abrigo
por espaço de 3 a 4 dias,

A',', mamona miúda fornece de
3« a,"407_ de oleo de boa qjiallda-
de. 'A variedade branca, cultiva-
rias l..m Pernambuco, na Parahy-
ba., eto. dá 45 a 50%. Acredita-se
que as sementes pu bagos peque-
nos fornecem melhor oleo para a
.medicina e as demais um oleo In-
ferior, usado para lubrlflcação.
llluminação e sa.boarla.

GERA VIRGEM
d2 abelhas; compramos qualquer
quantidade, ao melhor preço do
mercado. Cartas a França Go-
mes & Cia. — Rim Mayrink Vel-
ga n.' 34

RIO DE JANEIRO
(O 06220)

CORRESPONDÊNCIA
Com o intuito de csclaro»

cer os criadores • agriculto»
res sobre todo* o* assumpto*
que lhe* possa Interessar,
prestaremos nesta secção
o* informe* precisos, jã re**
pondendo a* consulta* tt*
natureza technica, jã mlnls»
trando esclarecimento* so-
bre os favores que a nossa
legislação concede aoa que
de om modo geral, traba»
Iham noa campos e na* fa»
brlcas, bastando para Isso
que taes consultas sejam dl»
rígidas com clareza oa
acompanhadas, oonforme o
caso, do material que ffir
objecto de Investigações pata
o necessário estudo.

Procuramos, deste modo
contribuir para orientar to*
do* que, desde o mal* tm»
inilde lavrador ao nata
adeantado fazendeiro eon»
correm, de modo offldenie
para a grandeza material
do nossi paiz e prosperidade
futura da oollectlvidade
brasileira.

A correspondência deve
trazer as seguintes Indica»
ções: i

"CORREIO AGRÍCOLA*'

"CORREIO DA MANHA*

«SUPPLEMKNTO»

IA SAUVAJ

B^aRASÍlMlTA a SAUwSj
VC" , -. »"--»-_. \

IIJASAUVAMATA0BRASIt *

l$M»^ffl
Sem Fogo **- Sem Mnctiliiii
Sem Altua — Sem escnviiçíle»

PEDIDOS A'
Sauvicida Agapeama Ltda.
Av. Sfin João, 10.-3». 8. Paul»

Caixa Postal, 2194.
Representante no Klo:

CASA OLMO GOMES
R. Theopbllo OMonl, 23 — Bln

(31277)
ft. mão, saoodem-se, multo bem,
entrelaçam-se as ramas e collo-
cam-se ao sol por espaço de oi-
guns dias, fazendo-se as restas
para ser dadas a consumo.

Consultor
J. A. CalvAo. Cx. postal 1332-Rlo.

(O 03247)
Fazendeiro S. Paulo — A

c.lnlio são a sua consistência,
groaHura e.côr. Deve ser compa-
c>j, rijo, de uma côr rosea appe-
tltosa e .o mais grosso possível.
A defumação da-lhe um sabor
multo agradável.

Publicações recebidas
Ao "Correio Agrícola" é sem-

pre agradável salientar a actua-
ção dos nossos technlcos nos as-
sumptos que se relacionem com a
solução dos problemas Inherentes
ã exploração agrícola, como ln-
discutível factor da riqueza na-
clonal.

Dentro os estudiosos em assum-,
ptos de tamanha relevância me-
rece, sem favor, logar de desta-
que o Illustre agrônomo Raymun-
do Fernandes o Silva, cujas In-
vestlgações pessoaes e acção de
propagandista dedicado,, multo
tem contribuído para divulgação
de preciosos ensinamentos.

Ainda agora temos disso a pro-
va com a leitura dos trabalhos de
sua lavra: Rotenona, sua ex-
tracção e importância como In-
secticlda," "A Legislação sobre a
formiga sauva no Brasil" e "A
podridão preta e a podridão po-
(iiíticuiar dos Cltrus" nos quaes
o competente technlco dlffunde
uma serie de observações alta-
mente Interessantes e de grande
valor para as activldades agrárias.

Ficam, pois, aqui registradas,
cornos agradecimentos pela re-
messa dos fasolculos a que nos
referimos. 03 votos que fazemos
para que o Illustre autor proslga
no seu patriótico propósito do
qual só resultarão benefícios pa-
ra o paiz,

FABRICA DE MACHINISMOS ARENS LTDA.
Turbinas hydraullcas
Moendas para canna de assucar _Prensas hydraullcas para extracção

de oleo
Cortadores de forragem
Moinhos de fubá
Arados
Betoneiras
Bombas para líquidos
Crlstalisadores para fabricação de

assucar
Deslntegradores para diversos fins Ind.
Completas InstaUações para fabricação

de farinha de mandioca e porvilho.
Completas InstaUações para fabricas

de assucar.
Especlallsada em machinas agricolas

e industriaes.
Fornecemos orçamentos grátis.

RIO DE JANEIRO ¦ RUA CONDE DE BOMFIM, 1326

Caixa Postal, 1001 — Tel. 48-1726.
(31049)

fWJJ

VISITA MENSAL de

BRASIL PERFUMISTA
Orgfio Official do Syndlcato dos Industriaes Perfumlstas

proporciona-lhe :
Novas Idéas sobro apresentação e omljallngem.
Fontes de Matérias Primas.
Ultimas Novidades Industrlnes,
Problemas de Proilucçâoi •
Marcas Industriaes Registradas

o outras Informações Importantes. Impossíveis de obter de
outra fôrma.

Assignaiura annual i Porto simples, Rs. 25$000; Registra-
do, Rs. 3OSO00.

CAIXA POSTAL, 2804. RIO DE JANEIRO.

(O 04514)

devem ser cortadas quando a
maioria das flores começa a
abrir-se, Os capítulos sao sec-
cos á sombra e, em seguida, con-
servados em recipientes comple-
tamente fechados, para Impedir
que as flores percam suas qua-
lldades tóxicas. A referida Esta-
ção Experimental dessa colônia,
fornece actualmente sementes em
quantidade sufficiente para at-
tender a todos os pedidos I

Vários outros paizes se oc-
cunani actualmente do cultura do

Pyrethro, e dentre esses se des-
tacam a Hespanha, Áustria, Fran-
ça (Montpelller), Italia e Ale-
grla. Seria conveniente que tam-
bem S. Paulo cuidasse de desen-
volver essa nova fonte de renda
certa. , .

Em próximo communicado, tra-
taremos do preparo do insecti-
chia"- •_¦ _ ,

(Communicados da Directoria
de Publicidade Agrícola da Se-
cretarla da Agricultura de São
Paulo).

Agricultura, otc" o'"vacclna con-
tra o curso branco", do Instituto'
Biológico dn São Taulo.

— organizar pastos-matcrnl-
dades, pequenos, ondo as vaccas
partm-lontes possam Clcar isola-
das do resto do rebanho,

— fornecer lolte colostral aos
bezerros nas primeiros 4 horas
de vlda, mesmo quando separados
das mães. O colostro, além de ser
laxatlvo destinado a expulsar o
conteúdo intestinal dos bezerros
(meconlo), tem ainda proprleda-
des preventivas contra as enfer-
mldades dos recém-nascidos.

,1

íÍmí, *

A. Dario — Eom Jardim — Ks-
creve-nos:

;\ Como constante leitor do "Cor-
.-relo da Manhã" e grande aprecia-'íor da soeção — "Correio Agrl-

cola" de onde tenho tirado gran-
•'-.-des proveitos com seus ensina-

mentos, venho solicitar do amigo
o grando obséquio de me infor-
mar pela. columna do mesmo dia-
rio, o modo pelo qual se cultiva
— Cebolas de cabeça — como se
semeia, quantas vezes deverá ser
regada- em quo época se deve mu-
dar etc.

LARANJEIRA PÊRÀ
Enxertos de laranjeiras, umSo

slclliano, grape-frult, podados e
lmmunlzados, especialidade dn
Colonln Flnlondenu. Peçam o fo-
lheto "Uma Riqueza ao Seu Al-
cance". Unlco representante: P
Campello — H. Mercado, 12, 1»
B. 6. Tel. 23-3048. C. Postal, 1.783

(65730)
Resposta — A cebola não se

hantionisa com as terras fortes
e multo humlferas; os solos quo
mais Iho agradam são os sllicosos
e graniticos fundaveis e pouco te-
nazes.

Nunca se deverá escolher pa-
ra terras de cebolas as que fo-
ram adubadas de fresco, princi-
palmente quando tenham sido es-
trumadas com estéreo de curral
ou estéreos orgânicos.

Pratica-se a sementelra em ai-
fobres, a lanço, no principio o
meado da quadra prlmaverll.

Os solos destinados aos alfobres
è bem assim as plantaçBes devem
estar preparados com bastante
iantecipação, por melo de repeti-
dos trabalhos de cova e desterros.

Pouco antes de se executar a
eementeira allsa-se a terra com
-ura ancinho, podendo-se com os
dentes desse Instrumento abrir
rapidamente pequenos sulcos, nos
quaes se deposita a semente, pra-
ticando-se dessa forma as plantas
nascem em linhas regulares e
embora mais trabalhoso ô este
systema preferível â sementelra
a lanço; feita a destribulção de
eementes cobrem-se estas com as
costas do mesmo ancinho e bate-se
levemente a terra que se não con-
tiver humldade bastante deve ser
regada com um regador de ralo
fino.

^Igumas regas feitas sempre
com os regadores, ê quanto basta
até o momento de se effectuar a
transplantaçSo.

Uma vez que as plantlnhas te-
nham attingido cerca de 10 a..12
centímetros passa-se ao arranca-
mento que deverá ser feito com
cuidado para não destruir as ral-
zes. Não se deverão arrancar
muitas de uma sé vez. A planta-
ção ê feita em rego, de modo que
as plantas fiquem dispostas em
quadrado e guardem uma dlstan-
cia inferior a 20 centímetros.

Acabada a plantação de cada
rego, rega-se abundantemente.
Regas, mondas e sachos são os
maiores cuidados que é mister
usar com as cebolas.

Quando a rama principia a que-
rer mimar dobram-se com um
torção todas as rumas Junto â ba-
ee e firmam-se na terra com uma
enxada.

Tem logar a colheita quando a
ramagem desta ee mostrar eec-
ea. então arrancam-se aa plantas

primeira exige terreno fresco e
bom; preferindo grotas e "melo
morros" na proximidade dos cur-
sos de agua. Vegeta, porém em
terrenos elevados, bons e frescos,
de matta virgem, capoelrões *
ohapadões de terreno rico.

O plantio das sementes se faz
duas vezes ao anno, em janeiro e
agosto, conforme a qualidade do
terreno. As casas devem ter melo
palmo. O adubo preferido deve
ser estéreo do curral muito bem
curtido. A arvore attinge seu
completo desenvolvimento depois
dos cinco annos.

A distancia deve ser gmnde 20
a 25 metros devido â grande ex-
tensão de sua ramagem.

A colheita faz-se geralmento
com um instrumento de cortar
frutos, adaptado na ponta de uma
vara ou bambu, ou com um destes
cortado na ponta em sentido
transverso, brecha que se presta
a torsão das frutas sazonadas, po-
rém não abertos, tendo o cuidado
de não deixal-os cair, pois fa-cll-
mente se abrem com prejuiso da
palna que esvoaça.

SEMENTES DE CAPIM
Jaraguá e Gordura Roxo, safra

de 1935. Germinação garantida.
Encontram-se á venda na Rua
SSo Pedro n. 115 — Tel. -3-2830.

(65746)
J. Lemos — Petropolis — En-

viaremos, por via postal, o resul-
tado da analyse do material que
nos enviou.

V. Sobre a segunda parte de sua
aansulta pedimos ler os anun-
cios desta secção.

SEMENTES DE CAPIM
Gordurs Roxo e Jaraguâ, limpas e ga-

rantidàs, i venda na Sociedade Anony-
ma "Henrique Surerua". J-ii de Fera.

(65734)

INDUSTRIA

A CULTURA DO PYRETHRO
NA ARGENTINA E NA ILHA

DE MADAGASCAR
"Tratando da cultura do "Py

rethro verdadeiro", em nosso
paiz, para a obtenção do optimo
Insecticlda que é o pô da Pérsia,
accentuamos ser de utilidade sa-
ber-se o que se pratica em ou-
trás zonas especialmente quando
possuem analogias com o nosso
meio. Baseando-nos em notas co-
lhidas num artigo de J. Legos,
inserto no numero de março de
1933 do Buletlm Mensuel de Ren-
selgnements Technlques", do Ins
tltuto Internacional de Agrlcul
tura, de Roma, vamos, no pre-
sente communicado, tratar sue-
cintamente da cultura da utills
slma composita na Republica Ar
gentina e na Ilha de Madagas
car.

Na Republica Argentina, a cul.
tura do Pyrethro se faz princi-
palmente na Província de Cordo-
ba. Nesta região, a floração co-
meça mais ou menos um anno
depois da plantação, em geral em
fins de outubro, prolongando-se
pelo espaço de um mez e meio.
Verifica-se ás vezes uma segun
da floração e m.tns de dezem-
bro e uma terceira em fins de
fevereiro.

A colheita é efectuada ã mSo.
Os trabalhadores percorrem
plantação entre duas fileiras.
Colhendo as flores, têm o cuida-
do de conservar uma fracçfio da
haste floral, e operam, quer em
uma, quer em fileiras s-multá
neamente. As lnflorescencias co-
lhidas são reunidas em pequenos
feixes e seccados depois num
abrigo, sem ter contacto com o
chão e perfeitamente protegidas
das chuvas estlvaes. Do mesmo
modo, prosegue-se na colheita
das folhas, a qual se realiza de-
pois da colheita das flores. Para
se assegurar a quantidade de se-
mentes necessária para as futu-
ras semeaçOes, conservam-se ál-
gumas lnflorescencias nas plan-
las mais vigorosas. Conhece-se a
madureza do capitulo frutífero
pelo seu colorido grisalho,e cas-
tanho: elle se abre então, fácil-
mente, sob a pressão dos dedos,
deixando escapar-os órgãos ma-
duros.

O rendimento varia multo e de-
pende da limitação da colheita ás
flores ou ás folhas e de sua ex-
tensão a estes dois órgãos, ou
mesmo á planta Inteira. P6de-se,
porém, afflrmar que as flores co-
lhidas num hectare de terra, são
Niifficlentes para a producção de
500 kilos de "Pé da Pérsia". Co-
lhend-ose as flores e as folhas,
consegulr-se-á «ma producção de
dois mil kilos desse pé Insectlci-
da. Deve-se salientar, porém, que
boas culturas experlmentaes de-
ram até seis mil kilos de mate-
ria secca por hectare. Julga-se,
entretanto, que será difficil che-
gar-se a esse extraordinário re-
sultado em culturas communs.

Na Estação de Cordoba, obtl-
veram-se os seguintes resultados
numa área de 100 metros quadra-
rios, començando-se a colheita
dos capítulos floraes antes do seu
pleno desabrochamento, fazen-
do-as seccar á sombra, e con-
cluindo-se depois a colheita das
plantas Inteiras destituídas de
suas lnflorescencias:

Flores frescas, 2.156 kilos -por
hectare; flores seccas, 588 kilos;
plantas frescas sem flores, 18 mil
kilos; e plantas seccas, sem fio-
res, 5.100 kilos.

A analyse chlinlca do produeto
final deu os seguintes resultados:
Extracto alcoólico da planta,
15,6 7 ç»,; extracto alcoólico das
flores, 14,20 %.

Estes extractos são de um co
lorido amarello escuro e de as
pecto reslnoso, parcialmente so
luvels na agua. Possuem o chel
ro característico da flor do Py
rethro, Os ensaios de toxldez
realizados pela annotação do tem
po necessário para a morte dè
uma mosca collocada num. tubo
contendo pé de pyrethro mostra-
ram ter ambos acção comparável
A obtida com pés ou extractos
preparadas unicamente com as
flores dó Pyrethro.

Na Ilha de Madagascar, a cul
tura do Pyrethro foi Introduzida
om 1928, na Estação Experlmen
lal de Nanlsana. -Nas respecti
vas experiências, as sementes fo
rum confiadas A terra em fins
de fevereiro de 1931. A semeação
foi efectuada em alfobres, sendo
ua mudas transplantadas em ju-
nho, em Unhas distanciadas de
40 centímetros, conservando-se
ngual distancia entre as mudas
nas linhas. O crescimento foi re-
guiar, dlspensando-se á cultura
apenas duas regas. A floração
i-omeçou em outubro, continuando
o augmentando abundantemente
até fevereiro. O rendimento foi
de 10-20 grainmas de flores por
planta.

Os ensaios de toxtdes realiza-
tios conforme o processo já des-
cripto provaram que as moscas
morreram em menos de tres mi-
nutos.

Recommenda-se a cultura nos
planaltos, onde as terras estão
l>e mexpostas ao sol, sendo ao
mesmo teempo féfas e o terreno
não demasiadamente abrupto.
Quando o clima ê multo rlgoro-
_o, o desenvolvimento da planta
c dlfflcultado.

Aconselha-se, para a região A
iiual nos referimos, semear-se em
fevereiro ou em começos de mar-
(jo, em terra multo fflfa e adu-
liada, co mestrume de curral com-
Pletatnente decomposto. Recom-
menda-se a transplantarão em
junho, dando-se As mudas uma
área de 10 a 15 vezes maior A de
que dispunham nos viveiros. As
linhas devem ficar distanciadas
de 4 0a 60 centímetros, plantan-
do-se nas linhas a uma distancia
de 40 a 60 centímetros. Os cuida-
dos culturaes llmltam-6e a capi-
nar, para evitar o desenvolvlmen-
to de plantas adventiclas.

A primeira colheita de flores
effectua-se no mez de dezembro

A colheita prin

SEUS BEZERROS ESTÃO MORRENDO?
De diarrhéa, curso, pneumoen.eri.e ? Salve-os com
VITOS e KUROS, produetos da Secção de Veterinária
dos LABS. RAUL LEITE. Mais de 80% de curas. -
Não deixem morrer um bezerro que vale 50$000 a
100$000. Curem-no gastando apenas 1 a 2$000. —
LABS- RAUL LEITE» Praça 15 de Novembro, 42 » Rio

(30475)

Pneumo-enterite dos bezerros
(Divulgação)

OSCAR DA SILVA BRITO
MED. VETERINÁRIO

E. O. Rio — "Supplemento" —
Leitor assíduo de vosso jornal, es-
peclalmente do "Correio Asrlco-
Ia," tomo a liberdade de pedir-lhe
aa seguintes receitas:

1* — qual o processo para fazer
lingüiça? B' necessário estufa,
como devo ser feita ?

2* — para toucinho salgado,
qual o modo mais aconselhado
para as vendas e conserva.

Be.pojta — Para o preparo das
lingüiças sâo necessárias tripas,
das quaes- so empregam as do boi,
de carneiro o do próprio porco,
sendo que estas são preferíveis
pelo reduzido calibre. As tripas
devem ser cuidadosamente lava-
das antes de utillsadas, devendo-
se ter o cuidado de não fural-as
ou rompel-as durante a llmpesa

Qualquer parte do porco se
presta ao fabrico da lingüiça,

Estas como devem entrar na
proporção de dois terços para um
de toucinho, sendo que tudo deve
ser picado miúdo, havendo para
tal mister machinas apropriadas,
Uma vèz a carne e o toucinho
convenientemente picados, o ad-
dlcionará os temperos, na seguin-
to proporção para cada kllogram-
mo: sal — 20 grs.; salltre, 6 gre.;
pimenta do reino, 2 grs.; Idem
malagueta, 1 gr.; nôs moscada 1
gr.; alhos 1 cabeça; cominho 2
grs.

Depois de cheias as lingüiças
devem ser deixadas a seccar e
postas depois a defumar. As Hn-
gulças devem ser penduradas í
4 metros de altura para recebe-
rem a fumaça fria. A melhor fu-
maça é a que se obtém quelman-
do folhas seccas, que se nume-
decem para produzir mais fumo.

O toucinho defumado obtém me- do mesmo ann0. A colheita prin-
lhores preços no mercado. As cipal sô se realiza, entretanto, no
dualidades nua r_» axisem do tou- secundo a.nno. Aa Lnf-orun-n. lis

A pneumo-enterite dos bezer-
ros, também conhecida pelos no-
mes de mal triste, peste dos "poi-
mões", caruára e entêquê, é uma
enfermidade Infecto - contagiosa
que ataca os bovinos nos seus pri-
meiros dias de vlda. Apresenta-
se enzootica ou epizooticamente,
com manifestações intestinaes,
pulmonares e cutâneas, podendo
ser aguda ou chronica a sua evo-
lução.

Ha multa controvérsia entre os
autores a respeito da causa que
dA origem A enfermidade em
apreço.

Para alguns autores ella. é cau-
sada por uma associação de ger-
mens, entre os quaes se destacam
as bactérias para-typhicas, coll
aerogenes, pasteurellas, baclllus
pyogenus, bacterlum coll, etc. O
"Bacterium coll", encontrado
normalmente no intestino dos
animaes, adquire uma especial
virulência e penetra na mucosa
intestinal, quando sobre o bezerro
actuam Influencias perniciosas,
taes como as faltas dieteticas,
resfriados ou a ingestão de leite
fervido, como primeiro alimento,
etc. Esses germens todos asso-
ciados, segundo esses autores, pe-
netrariam rapidamente na cir-
culação e produziriam uma bacte-
rihemla e, juntos ainda com o ba-
cillo do aborto, proteus e pyocya-
neus, produziriam a morte da vi-
ctlma por paralysia cardíaca.

Para outros autores, a enfer-
mldade é produzida por um virus
flltravel associado a grande nu-
mero de coecos, bacillos, etc. Se-
gundo a opinião .de Octavio de
Magalhães, o vírus ê encontrado
nas vísceras, fezes e pús dos tu-
mores e atravessa a vella de Ber-
kefeld, sendo retido nas vellas de
Chamberland; a Inoculação de
0,1 a 0, 2 cc. do filtrado de pús,
triturados de vísceras, fezes, san-
gue e urina reproduz a Infecção
experimentalmente, em animaes
que ainda não foram immunlza-
dos. No mesmo sentido agiriam
os produetos filtrados de carra-
patos (Boophllus mlcroplus) re-
colhidos de enfermos, com qual-
quer das localizações da mole3
tia.

contagio mais freqüente ve-
rifica-se pela via digestiva. Os
germens responsáveis, expulsos
com as fezes e urinas dos anl
mães enfermos, espalham-se por
todo o estabulo e chegam ao es-
tomago e intestinos dos bezerros,
seja pelas mãos dos tratadores,
seja pelas mammas de vaccas
sujas de excremento, seja ainda
devido aos recém-nascidos lambe-
rem as palhas das camas ou
objectos contaminados. Kitt acre-
dita numa Infecção lntra-uterlna.
Outros autores são de parecer
que o feto pôde contrair a lnfe-
cção por oceasião do parto, isto é,
oo passar pela vagina infectada
absorveria liquido amniotico infe-
ctado de coli-baclllo, baclllo abor-
tico, etc, por ventura ahi exis-
lentes. E' possível também a en-
trada da Infecção pelo umbigo,
pois, por oceasião do parto, as
orlas caem sobre as camas, su-
,iam-se e contaminam o cordão
umbelllcal, que é um optimo melo
para os germens se desenvolve-
rem.

Symptomas — Os symptomas
variam de accordo com as locall-
zaçSes da enfermidade, que pôde
se manifestar não sô por uma
das localizações, como por outras,
simultaneamente.

— Localização Intestinal. B'
a mais commum, apresentando-
se nos 2 ou 3 primeiros dias de
vlda do bezerro, embora este seja
bem constituído e vigoroso. Cara-
cteriza-se por diarrhéas frequen-
tes, em jactos ou em corrimento,
a principio amarellas, depois lei-
tosas, com flocos de leite coalha-
do (curso branco), o, em seguida,
o excremento ô esverdeado, espu-
moso, escuro, sangulnolento ou

negro e multo fétido (curso ne-
gro). A temperatura eleva-se de
1 a 2 gráos centígrados logo vol-
tando ao normal; os enfermos
mostram-se tristes, recusam ali-
mentar-se e permanecem deita-
dos, sem forças; vacillam ao an-
dar; os olhos lacrimejantes; pel-
los arrepiados, sem brilho, agglu-
tinados e sujos, de fezes nas re-
giões próximas ao ânus; flanços
escavados; respiração aceelerada,

batimentos- cardiacos tumultuo-
sos; urina algumas vezes san-'uinolenta; enfraquecimento, ra-
pldo, prostação, agonia lenta e a
morte, ao fim de 2 a 12 dias. Nas
ultimas 24 .horas antes da morte
a temperatura costuma cair a 36
e mesmo 35' centígrados. a

— Localização pulmonar —
Observa-se logo diminuição da vi-
vacldade do animal, febre, respi-
ração exaustiva, tosse penosa, se-
creção mucosa ou purulenta, de
colloração branco-amarellada ou
pelas narinas. Nota-se, também,
enfraquecimento progressivo, vin-
do o animal a suecumbir ao fim
de 2 a 6 dias

— Localização cutânea — Ao
tim de alguns dias da moléstia e
do augmento da temperatura, pô-
dem apparecer, por toda a super-
ficio do corpo, pequenas salien-
cias subeutaneas, duras, arredon
ladas, contendo pús. Essas sa

tos seccos, separados dos anl-
mães adultos, e expostos ao sol
até o desmamme.

— os galpões destinados a
guardar os bezerros devem ser
amplos, limpos, arejados e enso-
larados, convlndo, de vez em
quando, deslnfectal-os com uma
culação constituída por uma mis-
tura de 45 kilos de cal, 500 gram-
mas de soda e 100 litros de agua.

— Isolar Immedlatamente os
bezerros enfermos, tratando-os
cnm o sflro especifico.

— examinar o estado dos ube-
res das vaccas logo apôs o parto,

— fazer a ligadura do umbigo porquanto as mammltes chronioas
de todo recém-nascido, bem como o as suppurações dos tetos 'são

pincelar o umbigo com tintura de. importantes causns de desordens
Iodo ou colodlo iodoformado. I mos bezerros.

— criar os bezerros em pas- Sâo Paulo, fevereiro de 1036.

ESTE ESTADO LAMENTÁVEL

^**^£r —sC *9L__-_
nas fazendas 6 devido a descalslflcação dos campos de pas-
tagens e a falta de phosphatos e cálcio nos animaes, mal que
affeeta os prados do nosso paiz.

Evite pois que seus animaes cheguem a este estado la-
mentavel, melhore a saude delies augmentando a porcenta-
gem de parlções.

Obter-se-á Isto admlnistrando-Ihe a MISTURA IODO
CÁLCIO PHOSPHATADA.

Federação dos Criadores — Rua Senador Peljõ, 4 — 8°
andar —¦ S. Paulo. (30282)
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As cercas vivas de amoreira
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Ewg.° Agrônomo MARIO VILHENA

iDa Inspectoria Regional de Serlcicultura em Barbacena)

liencias ou "tumores" geralmen-l gorda.

1* Vantagens
As cercas vivas de amoreira

constituem um dos systemas mais
práticos de cultivo dessa amoracea
para a criação do bicho da seda.

Ha pessoas que desejam plantar
a amoreira mas, dispondo de pe-
quenas áreas de. terreno para cul-
turas mais importantes, se vêm
impossibilitadas de estabelecer
amoreiraes. porque ignoram a
fôrma de cultivo, que são as cer-
cas.

No entanto, com a adapção das
cercas vivas de amoreira, o pe-
queno agricultor, sem prejuízo pa-
ra as suas activldades, fica pos-
suldor da produdção de folhas
necessárias ás suas criações do
bicho da seda.

Além disso, as cercas vivas de
amoreira embellezam a proprleda-
de, são um fecho econômico e
simples, devendo ser preferidas,
particularmente, para os poma-
res, jardins e parques, divisão de
cultura, estradas internas, etc.
Nos aviarlos, ellas fornecem,
também, sombra agradável no ve-
rão e frutos appetecldos pelas
aves, convlndo a sua construcção
especialmente nos parques de en-

te não attingem os músculos.
4 — Multas vezes, observa-se

Inflammação edematosa da região
umbelllcai, apparecendo o umbigo
engrossado, quente, doloroso e
deixando escorrer um liquido se-
roso avermelhado ou purulento.

Ha casos excepcionaes em que
ns bezerros são recolhidos bem
dispostos, á tarde, e amanhecem,
no dia seguinte, mortos ou ago-
nizantes, sem apresentar sympto-
mas typlcos da moléstia. Trata-
so da chamada fôrma fulminan-
le da infecção.

Lesões anatômicas — Nos ca-
sos de marcha multo rápida da
enfermidade, as lesões és vezes,
são pouco apparentes na necro-
psia,-1 observando-se apenas arbo-
rlzações vasculares nas serosas:
perltonlo, pleura, perlcardio, etc.
Quando a moléstia perdura mais,
observam-se ainda: mucosa ln-
testlnal lnflammado, avermelha-
da, hemorrhaglca, conteúdo ln-
testlnal sangulnolento; gânglios
lymphatlcos mesenterleos enfar-
tados, avermelhados e hemorrha-
gicos; anemia geral do cadáver,
principalmente dos órgãos Inter-
nos; exudato sero-flbrinoso nas
cavidades pleuraes, pulmões mui-
tas dores, frlavels, etc.

Diagnostico — Baseia-se no
modo de evoluir e marcha da en-
fermldade, num rebanho Infecta-
do, onde grande maioria dos be-
zerros geralmente morre.

O prognostico ê extremamente
grave, com 95 % de casos fa-
taes.

Tratamento — Quando o ani-
inal Já está, atacado da enfermi-
dade, empregam-se os soros es-
peciflcos, que são appllcados sob
o couro da região da "paleta" ou
do pescoço. O Instituto do Blolo-
pia Animal, do Ministério da
Agricultura e outros laboratórios,
preparam um "sUro contra a
pneumo-enterite dos bezerros",
emquanto o Instituto Biológico de
São Paulo, prepara "soro contra
o curso branco" o "sflro contra
a pneumonia, dos bezerros". Es-
ses soros geralmente sô são effl-
«azes quando appllcados logo no
inicio da moléstia.

melhor tratamento, sem du»
vida, Ô o phophylatico, quo deve
consistir em:

— Vaccinação systematlea de
Iodos os bezerros recém-nascidos,
nas primeiras 48 horas. Para isso
l-.a as seguintes vacclnas: "vac»
dna contra a pneumo-enterite
dos bezerros", do Instituto de Bio-
logia Animal do Ministério da

A CURA DAS INFLA* MAÇÕES E SUPURA-
ÇOES DO? ANIMAES

Abcessos, furúnculos, purgações do ouvido dos
cães, tumores dos bezerros, mamites (inflammação do
úbere) das vaccas, cabras, ovelhas, feridas supuradas,
eezema inflatnma.oria do cão, e quaesquer outras
affecções animaes, são facilmente curadas com uma
ou duas doses da "VACCINA ANT1PIOGÉNICA" e de"KUROS", da Secção de Veterinária dos Laboratórios
RAUL LEITE. ~

B mesmo quem possua somente
um quintal, pôde adoptar as cer-
cas vivas de amoreira, para ter
folhas com que realizar peque-
nas creaçCes de bicho da seda,
que são as mais aconselháveis,
porque, relativamente, as mais lu-
cratlvas, conduzidas com todo o
capricho.

Onde, porém, as cercas vivas de
amoreira dão os melhores resul»
tados e nas escolas, em que as
creanças, actualmente, têm a sua
educação racionalmente dirigida
para a vida pratica, precisando
famlllarizar-se com oecupações

como a Serlcicultura, que deve
ser incrementada em todo o Bra-
sil.

Km geral, as escolas não têm
muito terreno e tudo querem plan-
tar e criar: nellas, por isso, a pra-
tica da Sericlcultura não tem si-
do possível, mas sel-o-á se qulzo-
rem construir cercas vivas de
amoreira em todo o perímetro do
terreno.

2o Systema de cercas
De vários modos se pôde cons-

truir uma cerca viva de amorel-
ra:

a — cerca simples.
b — cerca trançada
c — MorSes.
Destas, a mais difficil é a tran-

gada, em que se pôde avaliar o
capricho de cada um. Delia tra-
taremos adiante, com todos os
detalhes.

A cerca simples é faclllma o
muito pratica: abre-se um sulco
na local escolhido, com Om, 30 de
largura por Om, 40 de profundida-
de, o nelle perfeitamente alinha-
das, plantamos as estacas de
amoreira, distanciando uma da
outra melo metro. Depois de aber»
to, o sulco é novamente cheio
com a terra da superfície pulve-
rlzada, enterrrando-se, então, dois
terços da estaca. Deixa-se as es-
taças brotar naturalmente, for-
mando, em poucos mezes, um mu-
ro verde de bonito effeito. Quan»
do os ramos estiverem maduros,
a folhagem poderá ser utilizada
na alimentação das larvas do bl-
cho da seda, o que acontece em
6. 8 ou 10 mezes, conforme o oll»
ma e a qualidade da terra. O seri»
cicultor manterá a cerca com a
altura e a, largura que quizer, me-
diante podas.

A época bfla para o plantio da
amoreira ê a estação chuvosa.
As estacas que falharem serão
substituídas, desde que se verl-
fique que seccaram, não mais po-
dendo brotar.

Conhecemos multas cercas sim-
pies fornecendo optimas folhas
para a alimentação do bicho da
seda, além de embellezarem e va-
lorizarem o terreno.

• A utilização da amoreira como
molrão é outro systema cuja uti-
lidade dispensa demonstração.

Abre-se as covas no local a ser
cercado a 3 metros de distancia e
nellas plantamos, nas chuvas, as
mudas de amoreira educadas em
alto fuste, isto é, com 1 m,80 — 2
metros. Quando o tronco estiver
da rnwura dos molrôes com-
muns, prega-se nelles o ramo far-
pado ou o liso, conforme o caso,
o nunca mais precisará o agrlcul-
tor pensar na habitual e dlspen-
dlosa mudança dn molrôes, sendo

REMÉDIOS VETERINÁRIOS
DOS LABS. RAUL LEITE
.-¦TROS  (Do grego "força contraria"). Injoctavel contra

todas as molestliis Infecclosns dos animaes. Efíoltos mirprohen»
dentes na fobro aphtosa, batedeira dos porcos, niiimlte, doon-
':aS 

vitoV- (í)o latim "vltulus": vltollò), Contra dlarrhêai,
cursou e nnoumoontorlto dos bezerros. Uso jior via buoal,

HI.Ar.OS - (Do latim "plaga": ulcorn).-Cremo olcatrlzant.
contra cortes, forldns, plsaduras.'Latas do .10. 250 gra. e 1 K.

KIIATOS —- (Do grego: "vigor"). Super.for.lfl_i.nto para
nnlnmos em período do cresclmonto. Augmenta a.producção do
leite.Tugrnenta a postura das aves. Torna os anlrnaos.de tra-
balho e"combate nials vigorosos. Pacotes do 1 .e 5 kilos.

eRHSOS — (Do "cresol" uma das bnsos). Stipor-larvlclda,
matando Instantaneamente as bicheiras. Vendido om latas ai-
inot-lla que nüo sô facilitam a applicação como produzem eco
n0mCAnnAl°'AT.CIIJA «AVIÃO - M.ulilni ê o mais concen
trado do mundo; 1 x 500. Em n«. contém, além do arsênico,
mnls sulfnto do nicotina o enxofre oololdal, sondo ass m ao
mesmo tempo cnnapatlclda e snrnlclda de grando efflcacla.
Usa-se na diluição do 1 x 250.

VEHMIPUGOS — Para avós, para cáes o outros carnlvo-
tos, PRrá cavallos e muares, e para ruminantes.

HUBOATIVOS — Para grandes o pequenos animaes.
VACOIPíAS — Contra todas as principaes doenças anl-

mães: manquclrn, carbúnculo, garrotlllio, raiva, aborto bovino,
aborto equlnoo, csplroquetose, opitollonia dna aves, typho avia
HoV colora avlarlo, estaupe dos cües, otc.

SOHO — Contra varias doenças aniinaes.
~ Poçnm prospectos IIHistrndos aos 1'Al.S. RAUL LEITE —

Praça 15 de Novombro, 42 — Rio — Flllaes om todos os Hs-
tados do Brasil. (80471)

sua direcçao normal, de fôr-
ma que cada ramo se cruze com
os ramos oppostos das mudns su-
guintes.

Em cada ponto de cruzamento
de um ramo com outro, deve-se
amarral-os com embira ou bar-
bante de algodão, para que não se
desmanchem apôs, os quadrllnte-
ros eguaes que so formam com o
cruzamento dos ramos de mudas
differentes. Na altura escolhida,
os ramos se apoiam sobre uma tra-
vessa de bambu, presa a molrOes
fincados a 2-3 metros de dlstan-
cia, no sulco; as pontas desses
ramos, concluída a construcção,
sâo podadas á mesma altura, de-
pendendo a belleza cm conjunto da
cerca — quadriláteros eguaes, ra-
mos rectilineos, pontas á mesma
altura junto â travessa de bam-
bu — do capricho de quem cons-
trôe esta cerca bonita. Junto a
oada molrão, podo ser plantada
uma amoreira de fuste (copa a
2 metros de altura), soffrendo, no
Inverno, as podas de formação.

Brotando as mudas (substituir-

se-üo as que porventura falhaj
rem, o que 6 raro), o sericleultof
manterá o solo em torno livro de
capim ou matto, afofal-o-1 ds
quando om quando, no inverno,
retirará os galhos seccos ou doon»
les, calando a cerca; as pragas
e doenças da amoreira serão com»
batidas pelos processos conheci»
dos. Pela poda serão supprimt»
dos os ramos que crescerem para
íôra da cerca, não podendo ser
trançado no conjunto e ainda oi
brotos da. parte superior para s»
não confundirem com as amor.l-
raa do fuste, situadas nos pontos
em que de principio se achavam
os molrües.

O serlclcultor que visar o fecho
e o embellezamonto de pequenas
áreas com estas cercas trançados,
nao poderá aproveitar as suas fo.
lhas, porque senão nunca terá
completo, na sua belleza Inte»
gral, o tapume que taes cercas
lormam. Quem as constituir ape-
nas como fecho, colherá as folhas
quando as cercas estiverem bem
trançadas, bem fechadas.

DIVERSOS ASSUMPTOS
.lofl» Noltln — Barra Mansa —

Escreve-nos: — Assíduo leitor de
vosso jornal tomo a liberdade de
perdlr-vos alguns conselhos.

1° tendo plantado cerca do
1.200 covas de abóboras (moran-
ga e menina) nao tendo nem
mesmo esquecido a phase da lua
(plantei na mlguante) Contando
agora* que: as abóboras estão a-
podrecendo, nota-se um pequeno
furo na fruto e abrindo nôta-se
estarem inteiramente podres.

Desejo saber a causa e seu
combate.

2° Desejo criar abelhas para
extracção de mel, que fazer?

Resposta—O mal descobre sem
duvida, de alguma lagarta, ou
larva de alguma mosca, o que sé
poderá ser verificado com segu-
rança, a vista do material, que
pede colher e nos enviar.

Para se iniciar na criação de a-
belhas aconselhamos ler o Apl-
cultor Brasileiro de Emílio Shenk
ou a cartilha do Aplcultor Bra-
sllelro de Amaro Van Emelen.

Macio Alves de Carvalho —
Passagem do Ipanema. Escreve-
nos: — Tenho uma casa cujas
madeiras se acham atacadas de
um cupim de dlfficel extineção.

ainda evidente que uma cerca as-
sim é muito mais bonita que as
cerca communs, além de fome-
cer folhas para as creaçSes de
bicho da seda ou forragem para
bois, cabras, carneiros, o que,
«Hás, oceorre com os outros typos
de cercas, todos elles fornecendo
também, repita-se, frutos para as
aves e... para nôs.

As amorelra.-molrties recebe-
rão os mesmos cuidados oultu-
raes que dispensamos a todas as
amoreiras de fuste: podas de lim-
peza, producção e renovação,
calação no Inverno, combate âs
pragas e doenças, sendo que es-
tas medidas de ordem sanitária,
bem como as podas de limpeza,
capinas e adubação, quando ne-
cessarias, são extensivas também,
como ê Intuitivo, aos outros typos
de cercas.

3* — A cerca trançada
A cerca trançada de amoreira

é a mais bonita, a que exige mais
capricho e constitue o typo mais
recommendavel para as escolas,

Em fevereiro de 1935, tive o
prazer de ensinar, praticamente,
em Petropolis, a clncoenta pro-
fessores fluminenses ali reunidas,
como se pôde fechar, embelle^an-
do, o terreno de uma escola, ado-
ptando-se este typo de cerca.

Vejamos, com toda a clareza e
ordem, o que se precisa fazer pa-
ra se construir uma cerca tran-
cada de amoreira.

De agosto a dezembro, retira-
se de amoreiras adultas, robus-
tas, sadias, com farta producção
de folhas Inteiras, Usas e macias,,
estacas maduras, b.em nutridas,
com cinco gemmas mais ou me-
nos, cerca de 40 cm. e gros-
sura minlma de um dedo. Quem
não dispuzer de amoreira ou não
puder obt.er mudas onde residir,
solicitará as estacas 6. Inspectoria
Regional de Serlcicultura em Bar-
bacena, que as fornece gratuita-
mente, na quantidade necessária.
As estacas são Immedlatamente
enviveiradas em terreno previa-
mento preparado — arado e gra-
deado — distando 40 centímetros
uma da outra, sendo as linhas se-
paradas de 80 centim.tros. Ellas
são plantadas ligeiramente incll-
nadas, com 2 brotos fora da ter-
ra. Convém que o terreno seja
fresco, fofo, facll de ser traba-
Ihado e bem exposto ao sol, co-
ma ensina o sr. Amllcar Savassl;
se fôr pobre, misturar perfeita-
mente com a terra estrume bem
curtido.

Ninguem Ignora também que
o viveiro não deve ser invadido
pelo capim; cultlval-o de quando
em quando e, passando-se muitos
dias sem chuva, prover 4 sua lrrl-
gação. As mudas retribuirão ostes
cuidados simples e baratos, crês-
cendo sadias o vigorosas, com
mais rapidez.

A educação das mudas no vi»
velro consiste em manter em
cada uma dos brotos fortes o re-
ctos, situados em sentido oppos-
to; toda muda que emlttlr ape-
nas um broto, ou dois brotos do
mesmo lado, na mesma direcçao,
não poderá ser aproveitada na
construcção da cerca trancada.
Convenientemente podada* s.erá
utilizada na formação de amorel-
ra de fuste.

Para se construir a cerca tran-
qada deve-se preferir a estação
chuvosa, abrlndo-se um sulco
perfeitamente rectllineo, no local
escolhido, de 30-40 centímetros de
largura por 40-50 de profundida-
de, conforme o desenvolvimento
daa raízes das mudas.

O serlclcultor caprichoso sô
consbrée cereais trançadas oom
mudas de desenvolvimento unlfor-
me, ramos fortes, maduros, bem
abertos, o que em geral aeonte-
ce tio anno seguinte ao enviveira-
mento das estacas, quando aquel-
les ramos jâ attingem a lm,80
ou 3 metros de altura o mesmo
mais. A altura da cerca depende-
râ do desejo do serlclcultor, po-
dendo-se fazel-a até com lm.80
com mudas de um anno de vivei-
ro, se a terra deste fôr mediana-
mente fértil.

Retiradas do viveiro as mudas
eleitas para a construcção da cer-
ca trançada, são ellas despojadas
de toda a sua folhagem, perma-
necendo somente os dois ramos
nus; apara-se as raízes nos pon-
tos quebrados ou feridos pelo ar-
rancamento. No sulc\ cada pé
de muda fica a Om.SO de outro,
abrlndo-se bem os ramos para a p oleo de painelra podera

Sementes novas
Casa Flora, avisa aos seus dlstlnctos amigos, e freguezes,

que recebeu nm. grande stock de sementes novas de hortali*
cas e flores, dos melhores fornecedores da Europa, assim co-
mo forragelras, como sejam: Capim diversos, milho, Feijão
de porco, muenlea, soja, brneatinga, gcrgelin, Alfaia gram.
ma, etc. — PEÇAM CATALOGO.

SCHLICK & NOGUEIRA
CASA FUNDADA EM 1900

Rua do Ouvidor N. 61 e Rua Gonçalves Dias N. 67.
(302S6)

O referido cupim ê branco, côr de
leite e tem a cabeça amarella.
Não apparece na superfície da,
madeira sonSo na oceasiáo do sol-
tar o enxame e não faz casa por
fora, vivendo sempre no interloí
da madeira. Náo faz trilhos po.
fora, de modo que torna-se diffi»
cli appllcar qualquer droga para
sua extineção. Já appliquei Ácido
arsenloso, mas quando se appllca
em um ponto, nâo aparecem mais
ali porem continuam outros pon»
tos.

Peço a V. S. a firmeza de indi»
car-me um modo de extinguir í-
tal cupim, o quo muito grato fl«
carel

RespoBta: — O processo segure
consiste na escolha das madeira)
resistentes ao cupim. No seu ca»
so deve appllcar por melo de uma
seringa que deve ser Introduzida
nos orifícios sulfuroto de carbo»
no. Acontece porem, que estea
insectos voltam, atacando, de
preferencia e parte branca da
madeira.

Carlos Moreira aconselha par»
proteger as madeiras a creosota»
gem ou pelo tratamento por em»
beblçSo ou por pressão com
chloroto de zinco ou blchlorete
de mercúrio, que aliás sao pro.cessos caros.

INDUSTRIAS CHIMICAS
Fornecemos formulas, garantidas, para qualquer indus-

tria, acompanhadas de amostras e cálculos do preço de custo,
bem como instruo,8es detalhadas sobro todas as phases íe
fabricação; corrigimos formulas defeituosas e reduzimos o
preço de custo de produetos, mediante a substituição corre-
eta dos ingredientes. Projectamos fabricas; installamos e
reorganisamos, sob bases reclonaes, qualquer estabeleclmen-
to industrial.

I/ABORATOBIO SCIENTIPICO INDUSTRIAL LTDA.
Um Departamento de BRASIL PERFUMISTA

Unica Revista Technica Mensal do Perfumaria, Saboarla e
Industrias Annexas do Brasil.

CAIXA POSTAL, 280-1. RIO DB JANEIRO.

(O 01513)

Conselhos e informações
Está demonstrado que o Brasil

poderá prescindir facilmente do
quasi 2|3 da importação de car-
vão, como fonte de energia, des-
de que disponha de apparelha-
mento de parte de suas grandes
quedas d'agua, em situações te-
ohnico-economlcas, prevllegiadas.

_Bm Portugal o uso do alho está
tão generallsado, que é raro en-
contrar uma horta que lhe não
reserve um canteiro, não sô para
consumo do proprietário como

ainda para o mercado. Ha agrl-
cultores que o cultivam em longa
escala, obtendo 4 a fi mil kilos por
hectare.

Estudos recentes demonstram
que o leite das boas cabras é dl-
gerido facilmente devido & fragl-
lidade dos enveloppes dos globe-
tos gordos, facilmente atacados
pelos suecos gástricos. e

Verlflcou-a também a delicado-
za da matéria gorda, a mais 11-
gelra e facilmente assimilável que
se conhece, a pequenez das mole
cuias de casetnà, que permltte
fácil digestão, a reação alcallna, a
larga porcentagem de phosphoro
e calclum, além.da albumlna.

•
e e

Ha uma raça na variedade de
gallinha parente da Dorking, e
chamada Carljô da Escossia, quess dltferencla da carljô apenas
por possuir 4 dedos e não B, co-
mo aquellas. Sua configuração
geral é mais fina e o pescoço e
patas menos curtas.

Reúne todas as qualidades da
Dorking e, por não haver sido tão
cuidada, é mala rústica e precoce.

duzlr se abranger toda a nossa
Importação do oleo de amêndoas
doces, pois múltiplas são suai
utilidades; na Industria pharma»
coutica, no fabrico üe sabonetes
finos e até mesmo substituindo
vantajosamente o oleo de amen»
doim, que ultimamente se preço»
nisa como suocedaneo daquellei
para usos medicinas., em virtude
do preço elevado e freqüente fal»
alflcação.

Uma boa revista ingfeza b *!*•
ve Stock Journal" aconselha pa»
ra o caniilbalismo das marra*
uma dose de sal de Epson, na ra.*
são de 64 grs. para uma porca
de bom tamanho. Mas, apesar di
tudo uma porca que haja comida
«eus filhos mais de uma vez serlu
conveniente ser castrada para en»
gorda.

MINÂNcora
I MiilifÜfl«

das elites
NAO SEJA COMO O CÉGOi

— que se deixa guiar pela mao
de uma creança. Quando tor
comprar "P E T K O 11 » '
MINANCOR A", desculpe»
se, mas não acceite substituto
nullo, mas que convém ao ven-
dedor. Procure noutra casa qui
achara.

Ella ê a eterna mocidade. hy
giene e formosura dos cabellos. .

Para CASPA é fulminante.
V*r. '.e-se nas boas Drogaria*

Perfumarias e Pharmacias desta
Capital a 9S500 o frasco, v-f.
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«CARGA SELVAGEM"

O rei da selva cae prisioneiro de Frank Buclc, èm "Carga Sei-
vagem", da B. K. O.-Radio

Loucas e
alumínio

Comprem no

0 DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

RUA LARGA, 103
EM FRENTE A' LIQHT

Entrega á domicilio.
mmlW

ARGENTINA HOTEL
0 maia moderno e maia confortável.

Todos os aposentos com terraço, telephone e
sala de banho completa.

Rua Cruz Lima n. 30. Phone 25-4200.
(32607)

AMANHA - DOLORES DEL
RIO-NO PALÁCIO, EM"VIVO PARA 0 AMOR"

Cresce, dia a dia, o Interesse
das fans em torno da próxima es-
tréa do Palácio! De facto ama-
nhã, a Warner apresentará "VI-
vo para o amor", (I llve for lo-
ve), qu» bem merece o adjectlvo
de "completo". E' que nesse cel-
lulolde, esti tudo aqulllo que o
publico procura: uma grande ea-
trella, um argumento interessan-
te, onde ha acção, romance, co-
media, drama, erfioções gratlssi-
mas e incontáveis!

Porém esta 6 a primeira vez
qua um film de Dolores dei Rio
desperta maior interesse entre
as fans do que nos homens. E a
razão 4 apenas a seguinte: No
hall do Palácio, ha varias sema-
nas Jã, estão em exposição os
atais de "Vivo paia o amor", e
por elles souberam as fan* que
essa film de Dolores dei Rio,
além do seu romance, do seu novo
Idolo do canto (Everett Marshall)
da- sua musica Inesquecível, da
própria Dolores dei Rio, estão aa
dezenas de toilette* para toda oc-
caslão, desenhadas por Orry Kel-
ly, especialmente para o film e
para a encantadora Del Rlot

Mais ainda: sabem aa fans que,
além das toilettes para toda oc-
caslão, no film são feitasirlsonhas
suggestões para os próximos bai-
les do Carnaval I

Eis a razão porque, amanho, o
Palácio será um quartel-general
de gente elegante e um inaravi-
lhoso panorama para os olhos
masculinos.

Sem a menor duvida, amanhã,
no hall do Palácio, promovido pe-
Ia Warner First National a Dolo-
res dei Rio, terft logar o primeiro
e brilhante "ponto sodal" do
mez.

Inscrevam-se desde 38. nessa
encantadora "vanity fair"... B'
um dever social! j

"DEVASTADOR DO
- MUNDO" -

mm i <

Scena do film da Ufa "Devasta-
dor do Mundo" com Sybille
Schmltz e Siegfrled Schuerenberg

"BOM PARTIDO PARA
OS DOIS"...,

Multo poucas vezes logramos
assistir um film com tanta e tão
bem dosada malícia, subtileza e
espirito, como em "Bom parti-
do para dois", que nos dará as
aventuras de uma caprichosa e
jovem universitária, cuja fami-
lia, de largo destaque social, se
vê a cada momento em situa-
ções embaraçosas (ela publici-
dade com que se vé em revesti-
das as fugas freqwntes da pe-
quena. Quando é expulsa da U-
niyersidade em mercê de auas
pronunciadas tendências radl-
cães, adquiridas em companhia
de um collega atirado á decifra-
ção do complexo da questão so-
ciai, e de quem pensa estar ena-
morada, a familia tenta persua-
dil*a para que abandone o paiz
até passar o escândalo.

Com essa viagem a joven soe-
cega por algum tempo em uma
pequena povoação, do outro lado
da fronteira, jâ no México, até
quando Arner, seu collega "pe-
rlgoso", lhe pede que regresse a
Nova-Tork. Ella, depois de al-
sumas peripécias, consegue que
Jeff, um alegre e ber disposto
soldado que se encontra gozando
o seu dia da folga vá ajudai-a a
atravessar a írotelra, obrlgan-
d o-o ainda a fazer-lhe compa-
nhia atê Waahlngton. E ahl

começa o melhor da historia...
As humoradas, os imprevistes
cômicos de tão divertida aventu-
ra, e as difficuldades com que o
joven par troça a cada passo
nessa accldentada viagem, dão
a "Bom partido para dois" um
cunho de refinada comedia, dl-
vertlndo e impressionando os"fans" de todos os gêneros.

"Bom partido para dois" mos-
tra-nos Barbara Stanwyck em
sua primeira opportunldade pa-
ra desfazer-se do ambiente tra-
gtoo em que tantas vezes tem
apresentado, offerecendo-se co-
mo na realidade é, uma joven e
bonita pequena, dotada de um
poder de Imaginação faiscante,
de um espirito aventureiro e um
contagioso sentido de bom hu-
mflr. Com ella veremos Rorbert
Young, o joven soldado da pa-
trulha de fronteiras que encon-
tra no percuso para o México e
que acaba sendo o seu verdadel-
ro amor, fazendo-a revelar, pa-
ra um plano muito distante, o
sonhador Inveterado...

Cliff Edwards (Ukolele), qus
jft nos tem feito rir em multas
occaslOes, tambem contribuo de
forma brilhante para esse turbl-
lhão de gargalhadas, acompa-
nhado de Ruth Donnolly, com
quem constltue um par de' comi-
cos dlfflcil de superar.

Hardle Albrlght, Gordon Jo-
nea e Paul Stanton tem tambem
destaque no film cuja direcçâo
se deve a Sidney Lanfleld.

do de Chester Morris e Virgínia
Bruce"? .

Esse foi um dos motivos que
levaram os produetores da Metro
a pensar seramente no futuro do
novo galã.

Cudaram de sua carreora. Dea-
tlnaram-ihe alguns enredos, um
dos quaes o Rio verá. jft amanhã
no Império: "Lobos de Nova-
York", (Times Square Lady),
cuja "leadlng-Jady" ô Virgínia
Bruce, a Venua Loura de Holly-
wood. Nos restantes papeis o film
apresenta Isabel Jewell, Helen
Twelvetrees, Nat Pendleton e
Plnky Tomllm, que interpreta
duas canções de sua autoria em
Interessantes seqüências do film.

Hollywood afflrma que Taylor
é um galã do quilate de Clark Ga-
ble .embora não o Imite em coisa
alguma. Outros afflrmam que
Taylor é uma combinação do sor-
riso, do "humour", de Montgo-
mery. conjugada com a varoll-
dade q.e se desprende de Clark
Gable. Em "Lobos de Nova-
York" Robert Taylor Interpreta
a figura de um joven admlnls-
trador de um club nocturno que,
compadecido do uma joven que
herdou uma fortuna e esta. prestes
a perdel-a por causa da m&
administração de Indivíduos de
duvidosa reputação, decide aju-
dal-a — e enfrenta então innume-
ros perigos."Lobos de Nova-York" vae
agradar e tornar Robert Taylor
mais querido, vae fazer a* fans
cariocas terem ainda mais pres-
sa da estréa de "Broadway Melo-
dy of 1936", a "champagne" da»
comaedlas musicaes. da Metro, na
qual elle ê o namorado de Eleanor
Powell, a sensacional...

A SISGULAR BELLEZA DE
SYBILE SCHMITZ

Entre os typos femininos que a
cinema curopou tom apresentado,
Sybille Schmltz, merece aa atten-
cões d* todos o* pegqulzadores do
Bello, Exótica, como eapeclmen
de uma raça que carrega no san-
gue o demônio da lubrtoldude,
nem parece ter nascido na terra
doa "delloocephaloa louros"... De
um "nex-appeal" que escapa a
argúcia de todos o* estudiosos do
assumpto, Sybille se destaca no
quadro das actuaes "estrellas" de
cinema, como uma suggestão per-manente para a aventura... Foi
a George Sand que fascinou pela
perfeita identidade com o modelo
*, em "I, F, 1", a audaciosa com- fpanhelra de u mavlador tentado!
pela deusa velocidade. Sua pre-:senca nos fllms onde a technica
se expande em machinas gigan-tescas que humilham, pelo seu
vulto, a creatura humana, ame-
nlza o "scenarlo" feito para a so-
lução dos mais audaciosos proble-mas da época.

Em "Devastador do mundo",
pelllcula que é um sonho da sclen-
cia convertido na realidade de
milhares de pês de cellulolde, ella
é a maravilhosa encarnação da
mulher situada perfeitamente no
seu tempo. Por entre os engenhos
que despedem ratos fulminantes,
num ambiente de machinas que
parecem animadas por um cere-
bro, a sua silhueta ê um repouso
para os olhos aturdidos pelas sce-nas violentas daa explosões de"grisü", no fundo das minas e
dos fulgores que enchem de uma
luz aggresslva, os mysteriosos la-
boratorlos onde se fabrica o "ho-
mem-mecanteo". Noa primeiros
dias de março próximo, quando
ao ouvido do carioca n&o mats
repercutirem os sons da grande
festa de Momo, "Devastador do
mundo", mareará, no cinema
Odeon a volta ao prazer do* opti-
mos espectaculos clnematographl-
cos numa temporada que será,
sem duvida, a mais rica de sen-
sações destes últimos annos.

Onde passa o T(ugol
JYão passa o Zempò

in

"LOBOS EM NOVA YORK"
Ha pouco tempo Robert Taylor

era apenas um modesto estudan-
te de certa Universidade norte-
americana. Depois, Ingressando no
cinema graça* ft Metro-GoldXyn-
Mayer, agradou Immenso appare-
cendo em "Soclety Doctor", (Ea-
pecialista em Amor), que jft vi-
mos. Quando esse film foi es-
treado num cinema de segunda
cathegoria em Hollywood e em
outro de Nova York, chegaram a.
Metro varias cartas cujas pergun-
tas coincidiam do seguinte mo-
do: "Quem « o galã que appare-
ce d emodo tão interessante ao la-

"A*S OITO EM PONTO"
'K moça que aspirar a vencer

em Hollywood terft que estrangu-
lar a sua vaidade como ae fosse
uma serpente venenosa.

Essa a opinião de Francês Lan-
gford, a estrella do radio ameri-
cano, que & tela do Odeon nos
apresentara ao lado de George
Raltt na próxima semana, ln.
terpretando "A's Oito em Ponto",
uma linda fantasia musicak da
Paramount.

Francês Langford ha cinco an-
nos trabalhava mediante o mo
desto salário de uns cinco dollars
por semana. Hoje ella possue um
magnífico automóvel, toilettes e
jolas. uma vtvcnda elegantíssima
no bairro de Beverly Hllls, e um
porvir brilhantíssimo. E, conven-
clda de que das suas vlclssltu-
des podem tirar ensinamentos as
moças que aspiram a fazer car-
reira no theatro, ella revela sem
clrcutnloqutos os incidentes da
sua carreira!

"Comecei cantando nos círos
da egreja de Lakewood, cidade
natal, e em festas organizadas
por pessoas proeminentes do Io.
gar. Acceitava felicitações e lou-
vores, convencida depois de que
os merecia, e de que eu era uma
das cantoras mais famosas que
tinham* apparecldo, atê então.
Para mim havia duvida de que al-
gum dia a Fama iria buscar-me
numa berlinda dourada, puxada
por dezesaols cavallos branoos...

"Foi-se porem passando o tem-
po, e nada, absolutamente na-
da suecedia. Por fim, um bello
dia, um dos meus amigos teve a
coragem e a franqueza de me fa-
zer observar que eu não era ne-
nhuma notabllldade, e que sfl o
trabalho e o estudo me poderiam
trazer a fama desejada.

Portanto, moças ambiciosa*, se
querels chegar a trlumphar, an-
tes de mais nada, matae, matae
sem pena a vossa vaidade".

TARADA DAS RUIVAS"
As rulvas mais fascinantes de

todo o território americano, fo-
ram convocadas para tomarem
parte neste deslumbramento mu-
slcal da Fox Film — "A parada
das rulvas" — onde uma de cada
Estado da União Norte America,
na, comparece em todo esplendor
de sua belleza e em toda exube.
rancla de sua mocldade.

Os principaes personagens des.
ta magia musical e romanesca,
cabem a John Boles, cantando
modernlssimas cançSes • Dlxle
Lee (a mimosa esposa de Blng
Crosby) em uma sensaclonallssl
ma reapparlçâo. Cheia de canções
seduetorsa e mulheres lindas, eeta
producção da Fox a ser estreada
dentro de poucas semanas no Pa*
lado Theatro, S um destes acon-
tecimentos artísticos digno dos
applausos e da sagração do dia.
tineto publico, que prefere aem-
pre ao elegante conforto do aym
pathico cinema da rua do PaB-
selo.

"ACABOU-SE A FOLIA"
Ninguém sabe ao certo como

apppareceu no mundo de nossas
admirações, o clarão radloso da
personalidade de Ann Sothern.
Foi como uma Insinuação de lol-
rismo perturbadora, a principio— uma cabellelra refulgente, uns
olhos felinos, um par de pernas
impeccavels, toda uma plástica
de fruto atnda verde, entrevistos
na sorridente linha das extras,
das grandes paradas mualcaes de
Hollywood.., Vinha ella, então,
da Broadway, onde a esperteza
profissional de Ziegfelds ft col-
locara em Smil.es para sorrir, co
mo o indica o titulo, para can
tar, pois que possue uma voz bem
modulada de soprano lyrico, e pa-
ra dançar com o tt de seu cor-
po adolescente, marcando para-
bolas de prazer no rythmo dos
ballets pervertidos pelo gênero
muslc-hall...

Depois, vieram os seus primei-
ros fllms. Quem não ae apstxo-
nou, aqui, em 1934, por aquella
suequinha falsificada, que lml-
tava a Grata Garbo, em "E"
Hora de Amar"?.,.

E quem não adorou a sua re-
cente interpretação, ao lado de
Chevaller, em "FolIIes Bergers"-

Pois bem, agora, a cidade Intel-
rlnha vae vlhrar de satisfação ao
revel-a num papel, que é um an-
guio novo para a sua sensiblllda-
de, visto que dft margem ft ex-
pansão de seu temperamento
multiforme, numa Unha de vau-
devllle moderno, onde a farsa é
amiga do drama, que trás lagrl-
mas aos olhos mal* sinceros ao
par de gostosas gargalhadas acs
que sabem corresponder ao hu-
morlsmo natural da vida...

Esse papel estft no film da
Columbla "Acabou-se a Folia"
(Party's Over) que o Cinema Rio
estréa amanhã, mesmo contra-
rlando o Carnaval, por isso que
agora 6 que começa a folia...

São seua collegas no east
Stuart Erwln, a bella moreno
Arllne Judge, Chtck Chandler,
Pasty Kelly, etc.
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Usando o Creme Kugol V. Ua.
poderá rir-se do tempo. A pellemanchada, a amarello sujo, avermelhidão, as sardas, o* era-
vos, os poros dilatados, desappa-
recém com assombrosa rapidez.

O Creme Rugol penetra na
eplderme e auxilia a constru-
cçfio da nova outis. Nutrindo e
tonificando os tecidos subeuta-
neos accelera a formação de cel-
lulas novas, fazendo com qu* a*
rugas mais pronunciada* se aU-
sem e ee tornam firmes e vlgo-
rosas as partes flacldaa do rosto,
dando-lhe Juventude e vida. O
efieito purificador do Creme
Rugol, clareia, limpa e afina a
cntis, embellezando-a em S diaa

Resultados Garantidos,
Garantimos que o Creme Rugol

supprime as manchas, aa aardaa,

os pannoa, as espinhas, os cra<
voa • os poros abertos; que ell-
mina a cutla amarello-aujo da ve-
lhlc* e a vermelhidão; que allsa
as rugas, mesmo as mal* protun-das, sem esticar a pell*. ma* *lm
pela sua accio tônica aobre os
tecidos lub-cutaneoa. Se o Rugol
nfto flaer tudo Isso para V. Sa
lhe restltulremos o dinheiro gasto

Laboratórios Alvlm A Freitas—
Rua W. Bra.*, 22 — Sob. S. Paulo.— Rugol em tubo* 61500 — Fot*
01000 *m São Paulo • Rio.

acaba caçando, oom vida, pelos
sou* orlginaes e extravugiintea
processos. Em molo a todoB os
dramas tremendos que «o desen-
rolam, ha Instante» bem cômicos,
graças ao Inexgotavol bom humor
do explorador famoso. O film
tem situações de alta e Indeacl-
ptivel dramutloldad*, levando-no*
ao paroxlsmo da Emoção. Todoa
os companheiros de Frank Buck
em "Carga Selvagem" i&o Indlge-

nas e segundo os críticos ameri-
manos "até Buck parece mesmo
um selvagem"...

"Carga Selvagem", 6 o film
n* 1 dos do aeu gênero e agra-
da, por ltnelro, não sfl pela varie-
dade de sua* scenas como tam-
bem pela curiosidade dos aeus
motivos. O cinema Broudway lan-
cará, breve, eaae film de grandes
emoajdes, que traz o sello victorio-
so da R. K. O. Radio.

(85780)

"PRELÚDIO NUPCIAL"
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Claiiflette Colhei! e Mclvyn Dou-
glas na super-producção da Co-

iumbla "Prelúdio Jíupclnl"

"PRELÚDIO NUPCIAL"
Sempre ampliando a linha de

seus panoramas artísticos e com-
merclae», a Columbla-Plctures, jft
famosa aqui no palz pela apresen-
tação, dos mais disputados cellu-
loldes da diva Grace Moore, e de
outros luminares, da tela, prepa-
ra-se para uma temporada de exi-
tos, neste anno.

A 9 de março próximo, no ci-
nema Gloria, serft vista uma co-
media de alta classe, de requln-
tado espirito mundano, com esse
astro agll e inslnuante que 8
George Raft — "She couldnt ta-
ke it", que provavelmente reft em
portuguez o titulo "A dança dos
rlooa".

Outro espectaculo de mérito
ainda maior, estará com a divina
Claudette Colbert, que, na grande
producção "Prelúdio nupclal",
(She marrled her boss) justifica
mata uma vez, e de modo deveras
excepcional, as auas qualidades
de estrella de primeira grandeza
e de mulher cheia de «ear-oppeai,
que Paris mandou & Hollywood...
São seus companheiros nesse east
Melvyn Douglas a o tenor Mi-
chael Bartlett, jft conhecido me-
diante "Ama-me sempre", onde
debutou ao lado de Grace Moore.

"BAILE NO SAVOY" *

A seguinte scena se passa no
luxuoso Hotel Savoy, o ponto chie
de reunião social da Maravilhosa
Budapest. Mary, mocldade em
flor está á procura de seu primo o
barão de Wohlelm, porque, dese-
ja que este a apresente a um
editor de obras musicaes. Acon-
tece, no emtanto, que o lrrlqule-
to titular, para fins de uma com-
qulsta amorosa, trocará de rou-
pa com o garçon do segundo an-
dar e é com o falso barão que
Mary dft de cara, quando pensa
se ter encontrado com seu legi-
tlmo primo. Abraços, beijos, ex-
clamações de satisfação são cs
primeiros gestos que a endla-
brada garota tem, sem a menor
cerimonia, nesse encontro. O
garçon, empolgado subitamente
por tão deliciosa surpreza, acha
bom negocio deixar-se passar por
quem, na verdade, não ê e dessa
fôrma principia uma nova serie
de malentendidos e complica-
ções com o segund par amoro-
so de "Baile no Savoy". sendo o
primeiro formado por Gltta Al-
par e Hans Jaray. No papel do
garçon, acima referido, veremos
Wllll Stettner, novo galã do cl
nema allemão e um dos elemen.
tos Interessantes desta nova pro
ducção Attrlurq-Fllm que o
Programma Argus lançará, bre-
vemente, no "Alhambra".

"ROBERTA"

Pelo que de grandioso e su
ptuario encerra, pelo valor dos
seus artistas principaes Irene-
Dunne, Fred Astalre e Ginger
Rogers e pelas centenas de de*,
lumbramentos que palpitam no
seu enredo seduetor, "Roberta"
marcou o acontecimento artlstl-
co mais sensacional do anno. E,
na Cinelandia e nos cinemas dos
bairros, bateu todos os "records"

de bilheteria, agradand plenamen-te. Todo mundo falava então, no
explorador das suas montagens
magnifleentes, no luxo e lmponen-
da dos seus scenarlos, sendo una-
nlmes todas as vozea quando se
referiam ao seu enredo subtllissl-
mo e delicado.

Mas o que ficou, acima de tudo,
ná memória do publico, foi a bel-
leza das suas musicas e canções,
cantadas por Irene Dunne, Fred
e Rogers ainda hoje se repetem
e os modelos elegantíssimos lan-
çados nesse film espectacular, to-
dos elles desenhados por Bernard
Newman, o flgurlnlsta n» 1 do
século, foram copiados e ainda são
uzados pelas creaturas mais ele-
gantes da cidade. E por esse
precioso conjunto de razões é que
todo mundo ha multo vinha pe-
dlndo, com a viva insistência,
uma "reprise" do film maravilho-
so. O Broadway, attendendo a es-
ses pedidos, inicia assim amanhã,
essa reprise anclosamente pedida.
De facto, essa é uma reprise que
se Impunha, dado o valor do film
delicioso que a gente revê cente-
naa de vezes, cada vez com mais
agrado. Ha muito que admirar
nessa imponente realização da
R. K. O. Radio: a voz lrreslstl-
vel de Irene Dunne, as danças
alucinantes de Fred Astalre e
Ginger Rogers; os modelos admi-
ravels de Newman; o enredo sln-
gularlsslmo; as musicas e os am-
blentes. Amanhã, certamente, o
Broadway acolherá multidões e
multidões que accorrerâo, cheias
de alegria, para matar velhas e
Inconsolaveis saudades.

"0 PAPAGAIO BRANCO"
AMANHA NO PATHÉ' PALACE

Ricardo Cortez e Jean Mulr,
são os principaes Interpretes de"O Papagaio Branco", film de
acção, de mysterlo e de lmpre-
vistos sensaedonaes. A historia
começa logo a Interessar desde as
primeiras scenas. Além disso, o
enredo tem algo de original, atas-
tando-se do enredo mais ou me-
nos já conhecido dos dramas des-
se gênero.

A scena que precede a entrada
de Jean Mulh no quarto de RI-
cardo Cortez, em que ella se sen-
te emaçada de seqüestro, ê tr-
tremamente curiosa. Elle se ata?-
ta do quarto e desce ao hotel, ft
portaria, afim de buscar a cha
ve do quarto n° 17, pertencem»)
a Joven.

A chave desapparecera. Ten-
clona Ir relatar-lhe o occorrldo,
maa, pára estupefacto, nervoso
r. oprlmelro andar. E' que ahl es-
tft um homem morto. Tem uma
espadinha enfiada no peito, a
esma que existia num curioso re-
logio que se achava no seu quar-
to. E' claro aue desconfiam dei-
le. No hotel, ha um lindo papa-
galo branco que é odiado por
muitos hospedes, porque 

'a linda
ave costuma dar una gritos es-
tridentes e a emblrrar com a cara
de alguns, ameaçando-os franca-
mente. O drama é estupendo, pe-
lo fio do seu enredo admirável-
mente tecido.

"CARGA SELVAGEM"
Os fllms de aventuras na Afrl-

ca que Frank Buck vem reall-
zando com maior êxito todos
trlumphantea, se differenclam do
todos os outros desse gênero, pe-
Ia originalidade desse ouzado ex-
plorador. Todas as bravatas rea-
lizadas nos sertões da África, nos
apresentam, sempre, o caçador
matando as feras que o atacam.
Já Frank Buck se caracteriza por
agarral-as vivas, assim como noa
demonstrou no seu film aensa-
clonal "Agarrando-os vivos", que
foi aqui no Rio um suceesso sem
precedentes. Agora, no seu novo
film de aventuras, "Carga Sei-
vagem", tambem produzida pa-
ra a R- K. O. Radio, Frank Buck
nos proporciona os emoçõea mais
arrepiantes que jft nos foi dado
assistir no cinema. Segundo a
opinião dos entendidos, "Carga
Selvagem" supplanta, em todos
os aspectos e pontos de vista, o
film anterior. Ha lances, no film
verdadeiramente perturbadores,
sobretudo aquelle Instante em
em que uma serpente o surpre-
hende, envolvendo-o. Vê-se nessa
preciosa collecção de aventuras,
lutas tremendas, travadas entre
feras indomáveis que Frank Buck

REGINA HOTEL
FLAMENGO, próximo aos banhos de mar, Rua Ferreira
Vianna, 29. — Telephone e água corrente em todos os
aposentos, apartamentos com banho próprio; orchestra
diária. - End. Telegr.: REGINA. - Tel.: 23-3752.

(S012SV

«A PARADA DAS RUIVAS"
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John Bota*, o tenor magnífico e Dlxle Lee, a mimosa lonrlnlut.)
os dois Interpretes de "A Parada dos Rulvas" — a próxima

estréa da Fox Fiiiu, no Pnlaclo .jjj/

FLORIDA HOTEL
Apartamentos magníficos com água corrente e banhos
privativos. Optimo Jardim para recreio. Telephone

e água corrente em todos os aposentos.
RUA FERREIRA VIANNA, 71 a 77. - Tel.: 25*2970

(Junto ao Flamengo).
Annexo, recentemente Inaugurado, com appartamen*
tos confortáveis, tendo água corrente e banho próprio.

RUA DO CATTETE, 187.
7!?

"BAILE NO SAVOY"
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Gltta Alpar a lnsigne cantora de••Baile no Savoy"

O LEGÍTIMO

LEITE DE
MAGNESIA

toya • maroa tf*
Granado a Cia.

Nâo se deixam iludir
pelos similares.
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"0 SR. DYNAMITE"
tr
Doshtell Hammlett, que «acre-

veu "A cela dos aceusados", J4-
mats uma vez lhes fará conjectu-
rar em "O sr. Dynamite", que
virá para o cinema Gloria, na ae-
gunda-felra.

Tres assassinatos e mala um
suicídio de quebra, addlclonam
complicações ao enredo o qual
Edmund Lowe tem que soluclo-
nar. O thema se passa em San
Francisco. Califórnia. Como no
caso de "A cela dos aceusados","O sr. Dynamite", não A sõinen-
te um bom film de mysterlo maa
tambem uma boa comedia com
situações das mala engraçadas.
Lowe com sua costumada con-
fiança feminina nelle depositada,
para sua vantagem pessoal na so-
lução do crime.

Lowe e Jean Dtxon, são ^ os
cúmplices deste film. Saber o que
não deviam Ô parte de aua pro-
fissão. Para manterem segredo,
exigem sommas fabulosas. S6 de-
pois que Verna Hillle 8 suspeita-
da do crime, Lowe toma os tres
assassinatos ã sério. Todo o elen-
co e a direccão entram no mys-
terio de "O sr. Dynamite", que
está acima de tudo quanto Ji ae
viu em films baseados em crimes
mysteriosos.

MATTE CHIMARRÃO
A melhor herva encontra-se na

CASA DA ÍNDIA —¦ Asaim como
oa chás mais finos qu* vero ao
mercado — Ouvidor, 59. 65584)
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PROBLEMA N. 458

, d* 9. G1EGOLD
T Brancaa: R4D, BTB, CTR,
C6B, P6TD ___ t pecas.

' Pretas: RSD, PIB a I pa.
Caa.

As brancaa Jogara • dle
mate em I lance*.

Aa aoluçõei <xa,ctii larlo
publicada*.

PARTIDA N. 488
(SIclllana)

1
Partida seml-flnal do P. C. O. V. em outubro de 1915,
Branca*: Ndaen Dantaa versus pretas: A. Gamai

_ 1 -- P4R, P4BD! » — C3BR. C8BD; S — P4D, PxP; 4 — CxP,
C3BR: 5 — C8BD. P4R; « — C(4D)5C, PSTD; 7 — C6p xeq., BxC;
8 — DxB, DIR; > — DxD xeq., CxD; 10 — B5CR, P4CD: 11 —.
P8B, BIC: II — 0-0-0, C(3B)lCi IS — B2R, C1B; 14 — C5D, BxC:
15 — TxB, PIB: lt — B3R, C(1C)2R: 17 — TID, P3Di 18 — T(1T)
ID, 0-0: 19 — P4CR, T1C: 10 — P4BD, C3BD; 21 — PxP, PxP;
22 — TBD, CSC; 23 — TxPC, CxP xeq.: 24 — R1C, TxT; 25 —
BxT. C5C; í« — BID. CJT; 27 — B4B xeq., P4D; 28 — PxP, T1C:
29 — PSD xeq. d, R1B; 30 — BxC, TxB: 81 — P7D, C3B; 32 —
F8D fax D xeq., CxD; 38 — TxC, R2R; 34 — T8B, R3D; 15 sr. TS
B. (a* preta* abandonam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 4571
T. IO

Enviaram «oluçlo exacta do problema n, 4S7: Auguate Beck,
Otto de Faria, Octavlo van Brven (Vassouras, 456), Fernando de
Almeida, Lorglo Ayre* Pinto (Dores da Boa Esperanç». 456), Tor-re* II, Gluaeppe Montealto, Rogério Orsollno (Batataes, 456),Dama Preta, Comm&ndant* Dea, Otto Raullno, Dyonlsio Ouima-raes, Jorge Garota, Samuel Danemberg, Francisco de Carvalho,Integralista I. Lecy Lobato (Bello Horlaonte), Octavlo ván Er-ven (Vaasouraa), J. Valladão Monteiro.

AMERICA HOTEL
Rui do Oattiti n. 234

Situado dentro de um grande parque lindamente ar-
porlzado — Apartamentos de um a cinco quartos. —
Chalets independentes — Água corrente, campainha

electrica e telephone em todos os quartos.Endereço telegraphlco: AME RI COT E L
ORCHESTRA A'S REFEIÇÕES.

(O 00707)

98) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

PAUCO FÉVAU

0 ME ILKINE
príncipe com um sorriso amargo;
mas eu tenho-te tão segutt, meu
amigo Peyrolles, que te posso fa-
lar como falaria a um confessor...
A gente ãs vezes precisa de faxer
as suas confidencias; é para nos
recordarmos das coisas... Então,
íamos dizendo que « preciso tel-os
em nosso poder atados de pis a
mãos. A corda que^eu lhes passei
ao pescoço dá sô uma volta; é
preciso apertal-a... Tu vaes ver
se ha ou se não ha pressa: fo-
mos traídos esta noite.

Traídos, exclamou Peyrolles,
por quem ?

Por Gendry, Orlol e Mon-
taubert.

E' possível!
—- Tudo é possível emquanto a

corda os não estrangular.
E como 6 que Vossa A1UH

eabe... 1 nereuntou Pavroll**.. .

Nada sei, senão que os ma-
rotos não fizertim o seu dever.

Gendry afflrmou-me agora
mesmo que levara o corpo at* ao
arco Marlon.

Gendry mentiu. Bu nodu
sei, • confesso ate que me custa
a renunciai a esperança de me
ver livre desse demônio do La-
.g&rdérOa

Então donde nascem as eua*
duvidas ?

Gonzaga tirou de debaixo do
travesseiro um papel enrolado e
desenrolou-o vagarosamente,

Creio que Inguem quereria
zombar commlgo. murmurou elle;
é perigoso fazer travessuraa ao
prlndpe de Gonzaga.

Peyrolles esperava que seu amo
ae explicasse com mais clareza.

1"B, 

por outro lado, continuou
esta. o Gendry tem mio flrm*..
Ouvimos o grito de agonia.

— Mas que diz ease papel, meu I
senhor? perguntou Peyrolles no|
auge da Inquletaçjio. !"

Gonzaga passou-lhe o papel, •
Peyrolles leu avidamente.

O papel continha a seguinte
lista:"Capitão Lorraln, Nápoles.

Staupltz, Nuremberg.
Pinto, Turim.
El Matador. Glascow.
Joel de Jugan, Morlal».
Faenzo, Paris.
Saldana, Idem.
Peyrolles,...
Phlllppe de Mantua, príncipe

de Gonzaga,..."
Estes dois últimos nomes esta-

vam escrlptos com tinta verme-
lha ou com sangue. Não havia
nome de ddade em seguida, por-
que o vingador não sabia ainda
em que logar os viria a castigar

Os sete primeiros nomes, escrl-
pto3 com tinta preta, estavam
marcados com uma cruz verme-
lha. Nem Gonzaga nem Peyrolles
podiam ignorar o que esta ma-
nla significava. Peyrolles tinha o
papel naa mãos e tremia como
varas verdes.

Quando foi que recebeu Isto?
balbuclou ella

Esta manhã, mas não antes
de ae abrirem as portas, porque
Jã me chegava «oa ouvido* a bu*

lha Infernal que esses doidos fa-
zem dentro e fora do palado.

Com effeito, eia uma berraria
de ensurdecer. Ainda a experien-
cia não ensinara a regularizar
uma praça de commercio • a
dar a\ espelunca uma appa-
rencia decente. Todos grita-
vam ao mesmo tempo, • ease
concerto de vozes trovejava que
nem o rugido de um motim. Maa
Peyrolles tinha mais em que
pensar I

De que maneira recebeu
Isto? perguntou elle de novo

Gonaaga mostrou a Janella qne
defrontava com o seu leito, a que
tinha um dos vidros quebrado.

Peyrolles percebeu, • procurou
com os olhos por dma do tapete,
ande logo viu uma pedra no melo
de eatilhaçoa de vidro.

Foi laao que me accordou,
dlaae Gonzaga. LI a velu-me &
Idéa que talves Lagardêre tive*
ae conseguido salvar-se.

Peyrolles curvou a cabeça"A não ser que «ate acto au-
dacloso, tornou Gonzaga, fosse
executado por algum apaniguado
que Ignorasse ainda a aorte de
seu amo.

Tenhamos eaaa esperança,
murmurou Peyrolle».

Em todo o caso, mandei cha-
mai Unmtdiatamtata Orlol •

Montaubert... Fingi ignorar tu-
do... Tratei o caso de brincadel-
ra, fui tirando delles... Emflm,
confessaram-me que tinham de-
positado o cadáver em cima de
um monte de pedras na rua de
Pedro Lescot.

Peyrolles bateu no Joelho com
o punho cerrado.

Não é predso mala nada,
bradou elle, um ferido pôde tor-
nar 4 vida..

Saberemos daqui a pouco o
que ha de verdade nesta historia...
Cocardasse e Passepoll foi para
Isso que saíram.

Vossa Alteza fia-se nesses
dois renegados ?

Eu em ninguém me fio, ami-
go Peyrolles, nem sequer em tl.~
Se eu pudesse fazer tudo sozinho,
de ninguém me servia.. Embebe-
daram-se esta noite, fizeram mal;
elles bem o sabem, razão de mais
para andarem dlreitinhos... Man-
dei-os chamar, ordend-lhes que
descobrissem os dois espadochlns
que defenderam esta noite a Ju
venll aventureira que quer tomar
o nome de Aurora de Nevers...

Não pôde deixar de se sorrir
ao pronunciar estas ultimas pa-
lavras. Peyrolles ficou serio que
nem um gato pingado."E que revolvessem céo • tar-
ra. concluiu Gania*», para saber

se o nosso perseguidor ainda con-
seguiu escapar-se.

Tocou a campainha, a dlsae ao
criado que entrou:

"Ponham a lltelrat Tu, meu
amigo Peyrolles, vae ao quarto
da senhora prlnceza apresentar-
lhe, como 6 costume, os meus
profundos respeitos. Vê se repa-
ras bem em tudo. Dlze-me que
aspecto tem a saleta da senhora
prlnceza, e qual foi o tom em
que te respondeu a criada de
quarto.*— Onde tornarei a encontrar
Vossa Alteza ?

Vou em primeiro logar ao
pavilhão. Estou com pressa de
ver a vossa aventurdrazlnha da
rua de Pedro Lescot Segundo
parece, ella a a doida de d. Crus
sio duaa amigas ds mão cheia.
Depois, hei de Ir visitar Law, que
se vae esquecendo de mim; de-
pds, hei de apparecer no Palado
Real onde a minha ausência não
produziria bom effeito-. Quem
sabe lã quantas calumnlas ae não
espalhariam I

Tudo Isso leva multo tempo.
Tudo Isto leva pouco tem-

po... Preciso falar com os nosso»
amigos, oa nossos bons .amigos...
Não hd de perder o dia, e para
•sta ndt* medito uma certa

cela... Tornaremos a falar a est*
respdto.

Approxlmou-s* da Janella e
apanhou a pedra que estava em
dma do tapete.

Meu senhor, disse Peyrolles,
antes de se Ir embora, dê-me 11-
cença que o acautele contra
aquelles dois desavergonhados.

Cocardasse e Passepoll ? Ji
ael que elles te maltrataram, meu
pobre Peyrolles.

Não 6 disso que se trata...
Uma voz Intima me diz que estes
dlabs são traidores... Olhe, quer
uma prova, ambos estavam tam-
bem nos fossos de Caylus, e com-
tudo não vêm designados na Bata.

Gonzag.0, que estava mirando a
pedra eom um modo pensatlvo,
abriu com vlvacldade o papel que
lhe voltara As mios.

E' verdade, murmurou elle,
faltam aqui os seus nomes.- Maa
se foi Lagardêre quem fez esta
lista e se os ossos dois patifes se
entedessem com Lagardêre, ha-
viam de ser os seus nomes os prl-
mdros a figurar nella, afim de
dissimular o embuste.

Isso i demasiada subtileza,
meu senhor. A tudo se deve at-
tender num combate a todo e
transe. No jogo de azar qu* Jo-
gamos, esta Voasa Alteza, deade
hontem apontando o desconheci»

do... Essa estranha criatura, «ase
cortunda que sa metteu quasi t
forca os seus negócios,-

— Lembras bem, interrompeu
Gonzaga, esse ba d* despcOar o
fundo do sacco.

Chegou & Janella e olhou. Jua-
tamente o eorcunda estava dean-
te do aeu ntcho, a dardejava um
penetrante olhar para aa Janella*
de Gonzaga. Ao ver o príncipe, o
eorcunda abaixou os olhoa a fea
um respdtoso comprimento. Gon-
saga tornou a mirar a pedra."Saberemo* tudo Isso, murmu-
rou elle; saberemos tudo isso. Pa-
rece-me que o dia ha da valer
tanto como a ndte. Vae aonde
tena que ir. amigo Peyrolles; ahi
vem a minha lltelra, at* logo.

Peyrolles obedeceu. O príncipe
de Gonzaga entrou na aua lltel-
ra, e dirigiu-se ao pavilhão de
Dona Cruz.

Ao atravessar os corredores pa-
ra Ir ao quato da prlnceza de
Gonzaga, Peyrolles Ia dizendo
comslgo:"Eu ca não consagro A Fran-
ça, minha formosa pátria, um
dessea affeotos idiotas que tenho
ia vezes notado em algumas pei-
soas,. Onde me dou bem * a ml-
nha terra-. O mau mealheiro esta
quasl cheio, e em vinte a quatro
horaa pomo limpar o* cofrea do

príncipe... O príncipe vae decain-
do... Se de hoje para amanhã as
coisas não mudam de figura, faço
as minhas bagagens e vou-m»
por ahi fora a procura de ares
mais saudáveis... Tenho uma or-
ganlzação delicada... Mas, qu*diabo! de hoje para amanhã não
6 provável que rebente a mina.

Cocardasse e frei Passepoll tt.
nham promettldo faxer o impôs-
alvel para dar fim As lneerteraa
do senhor príncipe de Gonzaga.
Eram homens de palavra. Vamosachal-os a pouca distancia do pa-lado, numa taverna Immunda da
rua Aubry-Le-Boucher, bebendoe comendo por quatro. Brilhava-
lhes a alegria no rosto.Nio morreu, disse Coeardas-se estendendo o copo.

Passepoll encheu-o, • repetiu?Não morreu !
E ambos bebenm A aaude docavalheiro Henrique de Lagar-dére.

Ah! Tripas de Judas, tornouCocardasse, multas pranchada*merecíamos nõs por todas as to-
llces que fizemos desde hontem Anoite.

Estávamos tocados, meu no-bre amigo, respondeu Passepoll;
a embriaguez é crédula.. De mats

IContlnta
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